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e  Narrativas  de  Alexandre  Herculano,  obra  cuja  citação  fácil 
lhe  fora  verificar,  sendo  o  consummado  oscriptor  tAo  reconheci- 
damente versado  nos  clássicos  antigos  e  modernos? 

No  emtanto  lá  estam  exarados  na  Replica  (n.  228),  falsamente 
attribuiílos  a  A.  Herculano,  os  trechos  seguintes: 

« Nilo  aeha-se  nisto  um  typo  de  cubica  e  avareza?»  (Apud  Galhai^do). 
«Nilo  arha-se  nisto  um  pensamento  enganoso  f»  (Lend.  e  Narrai.  Apud 
Nobroíra). 

Alexandre  Herculano,  porem,  como  opportunamente  veremos, 
nAo  escrevco  tal.  As  duas  ph rases  do  autor  das  Lendas  e  Narrativas^ 
como  lá  se  acham  construidas,  no  tomo  H,.  pg.  295  desta  sua  obra, 
escn»veo-as  elle  assim: 

tNáo  ACiiAES  nisto  um  typo  do  cubira  o  avareza?  Um  pensamento 
enganoso  ? » 

Sabido  é  que  o  verbo  querer  na  accepção  de  querer  hera  a 
alguém,  devotar-lhe  amor,  pede  objecto  indirecto;  c  assim  se  diz: 
eu  lhe  quero  muito,  elle  lhes  queria  muito,  sempre  lhe  quiz  muito. 
Sustenta  o  l)r.  Ruy  que  neste  sentido  se  lhe  dá  também  objecto 
directo,  dizendo-se : 

<  querendo  com  amoi-  o  idioma  quo  falíamos», 

e,  entre  outros  exemplos  para  justificara  sua  thcse,  cita  a  seguinte 
phrase,  attribuidíi  a  Harros : 

€  Ver  ante  si  D.  Garcia  d<'  Noronha,  s«^o  sobrinho,  qur  elh'  muito 
q  u**rin. » . 

Ora,  o  trecho  de  João  do  Barros,  como  se  acha  redigido  na 
Década  //.  Liv.  VH.  Cap.  Hl.  Pag.  175  da  edi(;rio  de  1777,  que 
«•  a  címsultada  pelo  Dr.  Ruy,  segundo  se  collige  das  varias  cita(;ões 
i|ue  faz  desse  clássico,-  n;\o  reza:  «^we  elle  muito  queria»,  mas:  «a 
(jue  eHe  muito  queria». 

Combatendo  o  adjectivo  ilUcito  na  expressão  affinidade  illicita 
do  Projecto,  no  art.  188,  o  l)r.  Ruy  diz  (|ue  este  adjectivo  só 
so  diz  de  actos,  o  «jue  teremos  occasiâo  de  demonstrar  ser  <'omple- 
tainente  inexacto;  traz  em  apoio  de  sua  opinião  o  diccionario  de 
IJttn»,  que  exemplillca  o  adjectivo  nas  (»xi)ressOes  seguintes:  cnnren- 
íÍ4>ns  illicites,  des  assemhlêes  illirites  —  conv(;m;ô(»s  illicitas,  assem- 
lil«'as  ou  reuniões  illicitas,  e  logo,  citando  Rotrou,  transcrevi»  a 
«expressão  Mfi  amou r  il licite —  \\\\\  amor  illicito.  Adduzindo  o  Dr.  Ruy 
o  trecho  de  Littré,  nílo  diz  como  est(í  Icxicologo  um  amor  illicito  — 
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um  aoíour  illiftiie;  mas,  trocando  o  singular  no  plaral :  amores  illUiton 
—  rlef;  amoum,ilíieite9.  Ora,  a  palavra  amour-umor  no  piorai  não  cem. 
nem  no  francez,  nem  no  portaguez,  exactamente  o  mesmo  semeio 
rjne  ne  lhe  as.^ocía  no  singular:  neste  numero  denota  am  sentimento, 
e  sentimento  não  /?  acto;  náo  assim  no  plaral,  onde  significa  ordina- 

I  ríamente  galaateíos,  namoro,  relaç^Ses  amorosas,  e  então  se  poiie 

^  considerar  como  indicativa  de  actos. 

Trocando,  logo,  o  un  amour  illifíite  do  escriptor  francez  por  des 
amonrn  illúííte»^amore9  iUicitosíj  alterou  de  todo  o  Dr.  Ruv  Barbosa 

I  o  valor  significativo  dos  termos. 

i  Xão  nos  attribue  o  esclarecido  critico  (Replica,  n.  223  in  fine) 

* 

o  darmos  o  nome  de  idiotismo  a  certas  construcç6es,  onde  descabi- 
damente figuram  os  pronomes  complementos  antes  ou  depois  dos 
verbos,  quando  6  braHileiriHmo,  e  não  idiotismo,  o  termo  pelo  qual 
designamos  essas  indevidas  colloraçr>es  pronoTninaes? 

Não  aiirihvíf;  { Repliea,  n.  197)  a  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  o 
íjne  pertence  a  Fr^cisco  Manoel  do  Nascimento,  e  (Replica,  n.  320) 
a  K4;;a  de  Queiroz  o  que  pertence  a  Teixeira  de  Queiroz,  o  antor  da 
t  "o media  do  Campo  f 

í)  exemplo  da  Carta  Primeira  do  Arcebispo  Primaz,  extrahido 
pelo  r>r.  Huy  Barbosa  da  Vida  do  Arcebispo  de  Fr.  Luiz  de  Souza 
(Liv.  11.  Pg.  GO;,  assim  escripto  na  Replica,  n.  65: 

«Si?  nessa  terra  se  permittisse  alguns  dest«^s  falsos  evangelistas,  ajun- 
rtariam  muitos  ílisripulos», 

e  reputado  pelo  operoso  senador  como  uma  viola«;Ao  á  regra  do  se, 
que,  usado  como  partícula  apassivadora,  for«;a  o  verbo  ao  plural, 
quando  deste  numero  é  o  sujeito,  não  foi  fielmente  transcripto  do 
texto,  oriíb*  se  nota  assim  redigida  a  plirase: 

\  •  Suspeito  muito  qiio  se  nessa  (erra  se  permittisse  algim  «lestes falsos 

evan^rlisías,  ajiiiiotariam  muitos  discípulos  ». 

í)  <'mpríígo  do  plural  alguns  em  vez  de  alga,  como  se  acha  na 
Vida  dn  Arcebispo,   levou  o   Dr.  Ruy  Barbosa  a  considerar  trans- 
gressão da  nígra  o  que  foi   apenas  devido   á  inailvertida  alteração 
;  do  trecho  (jue  transcreveo. 

«  • 

i 


«     « 


Outras  vozes  já  são  diversas  as  armas  com  «juc  esgrime  o  sábio 
autor  da  Replica,  em  ordem  a  depreciar  o  nosso  desambicioso 
c  inoíTensivo  trabalho. 
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tOra  foi  justamente  neste  significado  que  a  redacção  dos  cinco 
adoptara  essa  locuçáo,  nos  arts.  1052  e  1058  do  seo  projecto,  o  primeiro  dos 
quaes  estatuia:  «A  compensação  tem  lugar  entre  dividas  liquidas,  exigiveis 
e  de  coisas  fungiveis»;  determinando  o  segundo:  « Náo  pode  ter  lugar 
a  compensação,  havendo  renuncia  previa  de  um  dos  devedores».  Era  como 
se  houveram  dito,  no  primeiro  caso:  «A  compensação  cabe,  é  legitima, 
admitte-se,  o\i  procede  »,  e  no  segundo:  «  A^ão  se  applica,  não  é  opportuna, 
não  se  pode  invocar  a  compensação  » . 

«Logo  em  ambos  os  textos,  correctissimo  portuguez,  vernáculo  de  lei. 
Náo  obstante,  em  ambos  o  Dr.  Carneiro  emendou,  substituindo,  no  priaiciro, 
o  tem  lugar  por  effeitua-se  o  trocando-o,  no  segundo,  em  realizar-se ;  com 
o  que,  sobre  dar,  num  e  noutro,  um  errado  quináo  de  linguagem,  viciou,  no 
primeiro,  o  texto  com  uma  erronia  juridica;  azando  pela  dubiedade  da 
phrase,  ensejo  a  suppor-se  que  a  compensação  se  effeituará  sempre,  em 
havendo  dividas  dessa  natureza,  quando  o  pensamento  do  legislador  seria 
meramente  autorizar  os  interessados  a  invocal-a  em  taes  casos.  Emenda 
igualmente  infundada  praticou  no  art.  1537.  Ahi  escrevera  muito  bem  a 
commissáo:  «Não  terão  lugar  as  penas  dos  dois  arts.  antecedentes». 
E  o  Dr.  Carneiro  -corrígio:  «Nilo  se  applicarão  it ,  quando  é  certo  que,  na 
accopçáo  de  caber,  applicar-se,  a  expressão  ter  lugar  é  irreprehensivel ». 

Agora,  para  o  leitor  apurar  bem  os  quilates  da  censura  áquelles 
três  artigos  do  Projecto,  em  que,  ao. entender  do  Dr.  Ruy,  demais  de 
darmos  um  errado  quináo  de  linguagem,  viciamos  o  texto,  no 
primeiro  com  uma  erronia  juridica,  transcreveremos  os  artigos  cuja 
redacção  condemna,  e  veremos  que  é  o  próprio  Dr.  Ruy  Harbosa 
que,  redigindo-os  de  modo  análogo,  com  a  mais  notável  iucoherencia 
sancciona  aquillo  a  que  chama  de  errado  quináo  de  linguagem,  de 
erronia  jurídica. 

Eis  como  no  Projecto,  por  n(js  revisto,  se  achavam  redigidos 
os  mencionados  artigos: 

«Art.  1011.  «A  compensação  effeitua-se  entre  dividas  liquidas,  exi- 
giveis e  de  coisas  fungiveis». 

«Art.  1017.  «Náoiwde  realizar-se  a  compensação,  havendo  renuncia 
previa  de  um  dos  deve<lores  ». 

«Art.  1531.  «Não  s«»  appl irarão  slí-í  penas  dos  artigos  antecedentes, 
sempre  que  o  autor  desistir  do  ptMlido  anlos  <la  contestação  da  lide  ». 

Redi^io-os  assim  o  Dr.  Ruv  em  suas  emendas: 

«Art.  1011.  «A  compt»nsação  effcitun-se  entre  dividas  liíjuidas,  ven- 
cidas e  de  coisas  fungíveis  ». 

«  Art*  1017.  «  Não  po<le  realizar-sp  a  compensação,  havendo  renuncia 
previa  de  um  dos  devedores  ». 

«.Vrt.  15^1.  «Não  se  appliearão  as  penas  dos  artigos  1532  e  1533, 
quando  o  autor  desistir  da  acção  antes  de  contestada  a  lide  ». 
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Se,  pois,  nos  tres  artigos  do  Projecto,  indicados  pelo  illustre 
e  sábio  jurisconsulto,  divisa  elle  um  errado  quínáo  de  linguagem, 
havendo,  ao  demais,  como  assevera,  uma  erronia  jurídica,  que  vicia 
o  texto  do  prhneiro,  porque,  emendando  os  mesmos  artigos,  conservou 
em  todos  elles  as  locuções,  de  que  nos  vem  agora  increpar? 

Como  pactuar  assim  com  a  erronia  jurídica,  que  estygmatiza 
e  repelle? 

Não  é  muito  que  nós,  de  todo  o  ponto  leigos  na  sciencia  do 
direito,  commettamos,  na  redacção  de  um  trecho,  uma  erronia 
juridica;  mas  subscrever  o  Dr.  Ruy  Barbosa,  com  o  elevado  prestigio 
de  seo  nome,  a  essa  erronia  juridica,  abrir-lhe  praça  e  sanccional-a 
com  a  sua  alta  autoridade  de  jurista,  coisa  é  que  custa  a  conceber. 

Entretanto  é  esta  a  verdade.  Leiam  as  emendas  do  Dr.  Ruy 
Barbosa,  feitas  ao  Projecto  depois  da  revisão,  e  fácil  será  de  ver  que 
o  eminente  censor,  nos  artigos  que  ora  argiic  de  errado  quiiulo  de 
linguagem,  sendo  até,  ao  seo  aviso,  tocado  um  (killes  de  erronia 
juridica,  conservou  exactamente,  no  que  respeita  ás  locuções  que 
refuta  e  repelle  agora  nas  generalidades  da  Replica,  a  mesma 
redacçílo  que  encontrou,  quando  lhe  chegou  ás  mãos  o  Projecto, 

F!s<|ueceo  ao  illustre  contradictor  que,  com  essa  serôdia  censura, 
rebatendo  a  redacção  daijuelles  artigos,  mais  do  que  Ao  obscuro 
autor  das  Ligeiras  Observações,  a  si  próprio  é  que  refutava. 

O  alumiado  escriptor  extranha  também  que  trocássemos  a 
phrase  do  Projecto,  anteriormente  assim  redigida: 

«  Mas  poder-se-ha  também  levar  em  conta  riscos  difFe rentes  », 

nest 'outra: 

«  Mas  poder-se-hao  também  l«;var  em  conta  riscos  vlifforentes  » {Projecto 
depois  do  revisto;  art.  1470 V 

E  reflecte  que  o  verbo  poder,  alli,  tanto  caberia  no  singular, 
como  no  plural,  i5endo-lhe  sujeito  no  ultimo  caso  a  expressão  riscos 
díjjerentes,  e,  no  outro,  a  oração  do  verbo  lecar. 

Nada  de  novo  nos  adiantou  o  douto  autor  da  Replica:  já  de 
muito  sabiamos  que  os  nossos  clássicos,  em  construcções  análogas, 
empregam  alguma  vez  o  verbo  poder  no  singular,  mas  nada  nos 
vedava  que,  de  dois  modos  correctos  de  construir  uma  phrase, 
preferíssemos  'a  construcção  (|ue  nos  parecia  de  uso  muito  mais 
comnuim  entre  os  nossos  escriptores  de  melhor  nota,  e  sobre  cuja 
legitimidade  nem,  sequer,  vislumbram  toques  de  suspeita. 
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«Ora  foi  justamente  neste  significado  que  a  redacção  dos  cinco 
adoptara  essa  locução,  nos  arts.  1052  e  1058  do  sco  projecto,  o  primeiro  dos 
quaes  estatuia:  «A  compensação  tem  lugar  entre  dividas  liquidas,  exigiveis 
e  de  coisas  fungiveis»;  determinando  o  segundo:  «Não  pode  ter  lugar 
a  compensação,  havendo  renuncia  previa  de  um  dos  devedores».  Era  como 
se  houveram  dito,  no  primeiro  caso:  «A  compensação  cabe,  é  legitima, 
admítte-se,  o\i procede  n ,  e  no  segundo:  9.  Não  se  applica,  não  é  opportuna, 
não  se  pode  invocar  a  compensação». 

«Logo  em  ambos  os  textos,  correctissimo  portuguez,  vernáculo  de  lei. 
Não  obstante,  em  ambos  o  Dr.  Carneiro  emendou,  substituindo,  no  primeiro, 
o  tem  lugar  por  effeitua-se  o  trocando-o,  no  segundo,  em  realizar-sc ;  com 
o  que,  sobre  dar,  num  e  noutro,  um  errado  quinâo  de  linguagem,  viciou,  no 
primeiro,  o  texto  com  uma  erronia  jurídica,  azando  pela  dubiedade  da 
phrase,  ensejo  a  suppor-se  que  a  compensação  se  efiTeituará  sempre,  em 
havendo  dividas  dessa  natureza,  quando  o  pensamento  do  legislador  seria 
meramente  autorizar  os  interessados  a  invocal-a  em  taes  casos.  Emenda 
igualmente  infundada  praticou  no  art.  1537.  Ahi  escrevera  muito  bem  a 
commissão :  «Não  terão  lugar  as  penas  dos  dois  arts.  antecedentes». 
E  o  Dr.  Cai^neiro  rorrígio:  «Não  se  applicarão -» y  quando  é  certo  que,  na 
accopção  de  caber,  applicar-se,  a  expressão  ter  lugar  é  irreprehensivel  ». 

Agora,  para  o  leitor  apurar  bem  os  quilates  da  censura  áquelles 
tros  artigos  do  Projecto,  em  que,  ao. entender  do  Dr.  Ruy,  demais  de 
darmos  um  errado  quináo  de  linguagem,  viciamos  o  texto,  no 
primeiro  com  uma  erronia  juridica,  transcreveremos  os  artigos  cuja 
redacção  condomna,  e  veremos  que  6  o  próprio  Dr.  Ruy  Barbosa 
que,  redigindo-os  de  modo  análogo,  com  a  mais  notável  lacoherencia 
sancciona  aquillo  a  que  chama  de  errado  quináo  de  linguagem,  de 
erronia  juridica. 

Eis  conio  no  Projecto,  por  nós  revisto,  se  achavam  redigidos 
os  mencionados  artigos: 

«Art.  1011.  «A  compensação  effeitua-se  entre  dividas  liquidas,  exi- 
gíveis e  de  coisas  fungiveis». 

«Art.  1017.  «Nãojwdc  realizar-se  a  compensação,  havendo  renuncia 
previa  de  um  dos  devedores  ». 

«Art.  1534.  «Não  se  appl içarão  as  penas  dos  artigos  antecedentes, 
sempre  que  o  autor  desistir  do  pedido  antes  da  contestação  da  lide». 

Redií^io-os  assim  o  Dr.  Ruv  em  suas  emendas: 

«Art.  1011.  «A  compensação  effeitua-se  entre  dividas  liquidas,  ven- 
cidas e  de  coisas  fungíveis». 

«  Art-  1017.  «  Não  pode  realizar-se  a  compensação,  havendo  renuncia 
previa  de  um  dos  devedores  1». 

«Art.  1534.  «Não  se  applicarão  as  penas  dos  artigos  1532  e  1533, 
quando  o  autor  desistir  da  acção  antes  de  contestada  a  lide  ». 
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Se,  pois,  nos  três  artigos  do  Projecto,  indicados  pelo  illi>stre 
o  sábio  jurisconsulto,  divisa  elle  um  errado  quínáo  de  linguagem, 
havendo,  ao  demais,  como  assevera,  uma  erronia  jurídica,  que  vicia 
o  texto  do  prhneiro,  porque,  emendando  os  mesmos  artigos,  conservou 
om  todos  elles  as  locuções,  de  que  nos  vem  agora  increpar? 

Como  pactuar  assim  com  a  erronia  jurídica,  que  estygmatiza 
e  repelle  ? 

Nao  é  muito  que  nós,  de  todo  o  ponto  leigos  na  sciencia  do 
direito,  commettamos,  na  redacção  de  um  trecho,  uma  erronia 
jurídica;  mas  subscrever  o  Dr.  Ruy  Barbosa,  com  o  elevado  prestigio 
de  seo  nome,  a  essa  erronia  juridica,  abrir-lhe  praça  e  sanccional-a 
rom  a  sua  alta  autoridade  de  jurista,  coisa  é  que  custa  a  conceber. 

Entretanto  é  esta  a  verdade.  Leiam  as  emendas  do  Dr.  Ruy 
Barbosa,  feitas  ao  Projecto  depois  da  revisão,  e  fácil  será  de  ver  que 
o  ominonte  censor,  nos  artigos  que  ora  argiic  de  errado  quináo  de 
linguagem,  sendo  até,  ao  seo  aviso,  tocado  um  dolles  do  erronia 
juridica,  conservou  exactamente,  no  que  respeita  ás  locuções  que 
refuta  e  repelle  agora  nas  generalidades  da  Replica,  a  mesma 
redacçilo  que  encontrou,  quando  lhe  chegou  ás  mãos  o  Projecto, 

Es(|ueceo  ao  illustre  contradictor  (jue,  com  essa  serôdia  censura, 
rebatendo  a  redacção  daquelles  artigos,  mais  do  que  áo  obscuro 
autor  das  Ligeiras  Observações,  a  si  próprio  é  que  refutava. 

O  alumiado  escriptor  extranha  também  que  trocássemos  a 
phrase  do  Projecto,  anteriormente  assim  redigida: 

c  Mas  poder-so-ha  também  levar  em  conta  rísc^os  differentos  », 

nesi  outra : 

«  Mas  poder-se-hílo  também  levar  om  conta  riscos  JifTe rentes  » (Projecto 
d»»pois  do  revisto;  art.  1470). 

K  reflecte  que  o  verbo  poder,  alli,  tanto  caberia  no  singular, 
como  no  plural,  sondo-lhe  sujeito  no  ultimo  caso  a  expressão  riscos 
diferentes,  e,  no  outro,  a  oração  do  verbo  lecar. 

Nada  de  novo  nos  adiantou  o  douto  autor  da  Replica:  já  de 
muito  sabiamos  que  os  nossos  clássicos,  em  construcções  análogas, 
empregam  alguma  voz  o  verbo  poder  no  singular,  mas  nada  nos 
vedava  que,  de  dois  modos  correctos  de  construir  uma  phrase, 
preferissemos  ]r  construcção  que  nos  parecia  de  uso  muito  mais 
rommum  entre  os  nossos  escriptores  de  melhor  nota,  e  sobre  cuja 
legitimidade  nem,  sequer,  vislumbram  toques  de  suspeita. 
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«Ora  foi  justamente  neste  significado  que  a  redacção  dos  cinco 
adoptara  essa  locuçáo,  nos  arts.  1052  e  1058  do  seo  projecto,  o  primeiro  dos 
quaes  estatuia:  «A  compensação  tem  lugar  entre  dividas  liquidas,  exigíveis 
G  de  coisas  fungiveis»;  determinando  o  segundo:  <  Nâo  pode  ter  lugar 
a  compensação,  havendo  renuncia  previa  de  um  dos  devedores».  Ei*a  como 
se  houveram  dito,  no  primeiro  caso:  «A  compensação  cabe,  é  legitima, 
admítte-se,  on procede  »,  e  no  segundo:  «  Não  se  applica,  não  è  opportuna, 
não  se  pode  int?ocar  a  compensação  » . 

«Logo  em  ambos  os  textos,  correctissinK)  portuguez,  vernáculo  de  lei. 
Nâo  obstante,  em  ambos  o  Dr.  Carneiro  emendou,  substituindo,  no  primeiro, 
o  tem  lugar  por  ejffeituase  o  trocando-o,  no  segundo,  em  realisar-se ;  com 
o  que,  sobre  dar,  num  e  noutro,  um  errado  quináo  de  linguagem,  viciou,  no 
primeiro,  o  texto  com  uma  erronia  juridica;  azando  pela  dubiedade  da 
phrase,  ensejo  a  suppor-se  que  a  compensação  se  effeituará  sempre,  em 
havendo  dividas  dessa  natureza,  quando  o  pensamento  do  legislador  seria 
meramente  autorizar  os  interessados  a  invocal-a  em  taes  casos.  Emenda 
igualmente  infundada  praticou  no  art.  1537.  Ahi  escrevera  muito  bem  a 
commissâo:  «Não  terão  lugar  as  penas  dos  dois  arts.  antecedentes». 
E  o  Dr.  Carneiro  -corrígio:  «  Nilo  se  applicarão  •» ,  quando  é  certo  que,  na 
accopçáo  de  caber,  applicar-se,  a  expressão  ter  lugar  t>  irreprehensivel ». 

Agora,  para  o  leitor  apurar  bem  os  quilates  da  censura  áquelles 
tros  artigos  do  Projecto,  cm  que,  ao. entender  do  Dr.  Ruy,  demais  de 
darmos  um  errado  quináo  de  linguagem,  viciamos  o  texto,  no 
primeiro  com  uma  erronia  jurídica,  transcreveremos  os  artigos  cuja 
redacção  eondcmna,  e  veremos  (^ue  é  o  próprio  Dr.  Ruy  Harbosa 
que,  redigindo-os  de  modo  análogo,  com  a  mais  notável  incoherencia 
sancciona  aquíllo  a  que  chama  de  errado  quináo  de  linguageniy  de 
erronia  jurídica. 

Eis  como  no  Projecto^  por  nós  revisto,  se  achavam  redigidos 
os  mencionados  artigos: 

«Art.  lOU.  «A  compensação  offeitua-sc  entre  dividas  líquidas,  exi- 
gíveis e  de  coisas  fungíveis». 

«Art.  1017.  «Não  pode  realizar-se  a  compensação,  havendo  renuncia 
previa  de  um  dos  devedores». 

«  Art.  1534.  «  Não  se  appliearão  as  penas  dos  artigos  antecedentes, 
sempre  que  o  autor  desistir  do  p(»dido  antes  da  contesiaçáo  da  lide  ». 

Redií^io-os  assim  o  Dr.  Ruv  em  suas  emendas: 

«Art.  1011.  «A  compensação  effeitua-se  entre  dividas  liquidas,  ven- 
cidas e  de  coisas  fungíveis  ». 

«  Art*  1017.  «  Não  pode  realizar-se  a  compensação,  havendo  renuncia 
previa  de  um  dos  deve<lores  ». 

«Art.  1531.  «Não  s(»  appliearão  as  penas  dos  artigos  1532  e  1533, 
quando  o  autor  desistir  da  acção  antes  de  contestada  a  lide  ». 
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Se,  pois,  nos  três  artigos  do  Projecto,  indicados  pelo  illustre 
e  sábio  jurisconsulto,  divisa  elle  um  errado  quínáo  de  linguagem^ 
havendo,  ao  demais,  como  assevera,  uma  erronia  Jurídica,  que  vicia 
o  texto  do  prhneiro,  porque,  emendando  os  mesmos  artigos,  conservou 
om  todos  elles  as  locuções,  de  que  nos  vem  agora  íncrepar? 

Como  pactuar  assim  com  a  erronia  jurídica,  que  estygmatiza 
e  repelle? 

Nâo  ó  muito  que  nós,  de  todo  o  ponto  leigos  na  sciencia  do 
direito,  commettamos,  na  redacçdo  de  um  trecho,  uma  erronia 
jurídica;  mas  subscrever  o  Dr.  Ruy  Barbosa,  com  o  elevado  prestigio 
áv  seo  nome,  a  essa  erronia  juridica,  abrir-lhe  praça  e  sanccional-a 
rom  a  sua  alta  autoridade  de  jurista,  coisa  é  que  custa  a  conceber. 

Entretanto  é  esta  a  verdade.  Leiam  as  emendas  do  Dr.  Ruv 
Barbosa,  feitas  ao  Projecto  depois  da  revisão,  e  fácil  será  de  ver  que 
o  eminente  censor,  nos  artigos  que  ora  argiie  de  errado  quináo  de 
linguagem,  sendo  até,  ao  seo  aviso,  tocado  um  dolles  de  erronia 
juridica,  conservou  exactamente,  no  que  respeita  ás  locuções  que 
refuta  e  repelle  agora  níis  generalidades  da  Replica,  a  mesma 
redacçáo  que  encontrou,  quando  lhe  chegou  ás  mãos  o  Projecto, 

Esíjueceo  ao  illustre  contradictor  que,  com  essa  serôdia  censura, 
rebatendo  a  redacção  daífuelles  artigos,  mais  do  que  áo  obscuro 
autor  das  Ligeiras  Observações,  a  si  próprio  é  que  refutava. 

O  alumiado  escriptor  oxtranha  também  que  trocássemos  a 
phrase  do  Projecto,  anteriormente  assim  redigida: 

t  Mas  podor-se-ha  também  levar  em  conta  riscos  differentos  b, 

nest 'outra: 

«  Mas  poder-se-hílo  também  levar  em  conta  riscos  difTei'entcs  » (Projecto 
depois  de  revisto;  art.  1470). 

K  reflecte  que  o  verbo  poder,  alli,  tanto  caberia  no  singular, 
como  no  plural,  sendo-lhe  sujeito  no  ultimo  caso  a  expressão  riscos 
diferentes,  e,  no  outro,  a  oração  do  verbo  levar. 

Nada  de  novo  nos  adiantou  o  douto  autor  da  Replica:  já  de 
muito  sabiamos  que  os  nossos  clássicos,  em  construcções  análogas, 
empregam  alguma  vez  o  verbo  poder  no  singular,  mas  nada  nos 
vedava  que,  de  dois  modos  correctos  de  construir  uma  phrase, 
preferissemos  ]a  construcçáo  que  nos  parecia  de  uso  muito  mais 
commum  entre  os  nossos  escriptores  de  melhor  nota,  e  sobro  cuja 
legitimidade  nem,  sequer,  vislumbram  toques  de  suspeita. 
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A  REDACÇÃO  DO  PROJECTO  DO  CÓDIGO  CIVIL 


A  Replica  do  Dr  Ruy  Barbosa 
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« Esto  código  entiaiá  em  vigor  seis  mezes 
depois  de  sua  publicação  oíYícial  na  Capital  da 
Republica.  »  ( Art.  1.®  da  Lei  Preliminar). 


Censurou  o  Dr.  Ruv  Barbosa,  nas  suas  emendas  ao 
Projecto  do  Código  Cioil,  o  adjectivo  este,  anteposto  ao  vocábulo 
código,  devendo,  ao  seo  parecer,  tractando-se  da  lei  preliminar, 
substituir-se  a  expressão  este  código  por  esfoutra:  código 
cicil,  e  dest^arte  fundamenta  a  sua  censura : 

«iEste  código».  «Estamos  na  lei  preliminar.  Ora  preliminar  o 
ijiesiiio  vale  que  preambular,  introduetoria,  proemial.  Nâo  eslá, 
portanto,  ligada  ao  código  a  lei  preliminar,  senão  como  o  proemio,  o 
preambulo,  a  introducçào  á  obra,  que  precede.  Mas  a  introducçáo 
nao  ú  parte  da  obra,  a  que  antecede:  ú  intróito  a  ella.  Na  lei 
preliminar,  pois,  que  nilo  é  propriamente  o  código  civil,  náo  podemos 
dizer:  «Este  código».  Diga-se:  a  O  código  civil».  É  assim  que  ao 
ro<ligo  <*ivil  allemfto  se  refere  sempre  a  lei  de  introducçáOf  a  que 
entre  nós  corresponde  a  lei  preliminar.  Tfto  longe  está  ella,  na<|uelle 
paiz,  de  constituir  com  o  código  um  só  corpo,  que  teve  promulgação 
diversa,  apezar  de  se  fazer  na  mesma  data  ».  (*) 

A  essa  eníenda  do  Dr.  Ruy  oppuzemos,  nas  Ligeiras 
Observações,  as  ponderações  seguintes: 


( 1  >  Parecer  do  Senador  Uuy  Barbosa  sobre  a  redacção  do  projecto  da  Gamara  doe 
Deputado*  Vg.  7. 
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«Não  nos  parece  razoável  a  emenda:  o  demonstrativo  este 
é  aqui  imprescindivel  para  determinar  o  substantivo  Código. 
«Dizendo-se  o  Código  Cioil,  sem  pelo  menos  ajunctar  a 
esta  expressão  o  adjectivo  brasileiro,  í\cs.ndi  bem  determinado 
no  espirito  do  leitor  que  se  tracta  deste,  e  não  de  outix) 
qualquer,  do  portuguez,  do  francez,  do  allemão? 

«Demais  disso,  a  expressão  Código  Civil,  encimando  a 
rubrica.  Lei  Preliminar,  não  nos  está  impondo  a  exactidão  do 
emprego  daquelle  determinativo? 

«A  que  se  liga  a  lei  preliminar  coiuo  proemio,  preambulo, 
intróito,  senão  a  este  mesmo  Código,  a  que  ella  precede?  Se  a 
lei  preliminar  não  é  parte  essencial  do  Código  propriamente 
dito,  não  podemos  deixar  de  reputal-a  parto  accessoria. 

«Quando,  no  prefacio  ou  na  introducçào  de  uma  obra 
litteraria  ou  scientifica,  um  autor  lhe  explica  o  plano  e 
contextura,  ou  procura  dispor  a  l)cncvolencia  do  leitor  para  o 
tral3allio,  que  dá  á  estampa,  ninguém  o  censura,  quando  nessa 
introducção,  faltando  de  sua  obra,  assim  se  enuncia :  escreri 
este  livro  com  tal  ou  tal  intuito;  é  este  meo  trabalho,  este  meo 
livro  destinado  a  este  ou  àquelle  fim  ».  ( * ) 

Assim  é  que,  no  seo  prefacio  de  Vita  Excellentium  Impe- 
ratorumy  deste  modo  escreve  Cornelio  Nepote:  «Se(J  plura 
persequi  lum  magnitudo  voluminis  prohibet,  lum  festinatio, 
ut  ea  cxplicem  qifie  exorsus  sum:  quare  ad  propositum 
veniemus,  et  in  hoc  exponemus  libro  de  vita  excellentium 
imperatorum». 

Vau  sua  lieplica,  volta  à  carga  o  ctuinente  critico,  expri- 
nn'n(lo-so  assim : 

w  A  í|nostAo  ostava  resolvida  pelos  próprios  termos  do  projecto. 

^íMi»    iHMuo    nu-ohora    de    soos    autores    aíjuella    soc<;Ao     do    texto 

•»''|j|»lmlu  1^  O  ^\^^  /^^i  Preliminar,  Foram  elles  mesmos,  portanto,  que 

»/M»»r  z."'^'*^*'*****'"  "'""  '^*'  <//s^mr/rt,  e  dividiram  o  seo  trabalho  em 

•*  ♦•  '  M,7#!*o'/I*^****'**'**^''  relacionadas,  mas  diversas:  a  Ui  Preliminar 
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«Não  nos  parece  razoável  a  emenda:  o  demonstrativo  este 
é  aqui  imprescindível  para  determinar  o  substantivo  Código. 

«Dizendo-se  o  Código  Cicil,  sem  pelo  menos  ajunctar  a 
esta  expressão  o  adjectivo  6rasí7eíro/ ficaria  bem  determinado 
no  espirito  do  leitor  que  se  tracta  deste,  c  não  de  ouIin- 
qualquer,  do  portuguez,  do  francez,  do  allemão? 

«Demais  disso,  a  expressão  Código  Civil,   encimando 
rubrica  Lei  Preliminar,  não  nos  está  impondo  a  exactidão 
emprego  daquelle  determinativo? 

«A  que  se  liga  a  lei  preliminar  como  proemio,  preaniJ» 
intróito,  senão  a  este  mesmo  Código^  a  que  ella  precede  t  " 
lei  preliminar  não  é  parte  essencial  do  Código  propriair 
dito,  não  podemos  deixar  de  reputal-a  parle  accessoria. 

«Quando,  no  prefacio  ou  na  introducção  de  um;i 
litteraria  ou  scientifica,  um  autor  lhe  explica  o  pln 
contextura,  ou  procura  dis[)or  a  benevolência  do  leitor  i 
trabalho,  que  dá  à  estampa,  ninguém  o  censura,  quniuld 
introducção,  fallando  de  sua  obra,  assim  se  enuncia : 
este  livro  com  tal  ou  tal  intuito;  é  este  meo  trabalho, 
livro  destinado  a  este  ou  áquelle  Jím  ».  ( * ) 

Assim  é  que,  no  seo  prefacio  de  Vita  Excellentim 
ratorumy  deste  modo  escreve  Cornelio  Nepoto:  (<Sr 
persequi  tum  magnitudo  voluminis  prohibct,  tum  !'• 
ut   ea   explicem   qific  exorsus  sum:   quare   ad  pn 
veniemus,  et  in  hoc  exponemus  libro  de   vita    ex* 
imperatorum». 

Em  sua  Replica,  volta  á  carga  o  eminente  cri  ti 
mindo-se  assim : 

«A  íjuestAo  estava  resolvida  pol«s  próprios  termo- 
Que    nome    recebera    de    seos    autores    aípielia    sec« 
adoptado?  O  de  Lei  Preliminar,  Foram  elles  mesmos,  ; 
nella  designaram  unia  lei  disiincta,  e  dividiram  o  soo 
duas  leis  intimamente  relacionadas,  mas  diversas:  a  / 
e  o  Código  CiciL 


f  •  N  I 


(1)  Lig.Obi.  Vfz.  U. 
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claro  que  só  após  a  Lei  Preliminar  cabe  a  vez  ao  titulo  de 
Código  Civil».  (*) 

Não  ha  tal  petição  de  principio:  o  ponto  que  se  discute 
não  é,  precisamente,  se  o  titulo  de  Código  Ciril  deve  preceder 
ou  seguir  ao  da  Lei  T^reliminar ;  o  que  se  discute  é  se  ha 
erronia  em  dizornsi  Lei  Preliminar :  neste  código  >y,  tratando-se 
do  Código  Civil,  a  que  cila  é  intimamente  associada,  como 
o  accessorio  ao  principal,  o  proemio  ou  prefacio  ao  livro 
ou  à  obra  a  que  precede. 

A  Lei  de  Iníroducção  do  Código  allemão  é  distincta  do 
Código  Civil;  entretanto,  nao  é  após  essa  lei  que  cabe  a  vez 
ao  titulo  de  Código  Civil,  mas,  muito  no  revez  disso,  porque 
este  lhe  antecede. 

Logo,  o  não  constituir  a  Lei  Preliminar,  correspondente 
à  Lei  de  Iníroducção,  parte  integrante  do  Código  Civil, 
não  arrasta  forçosamente  a  collocação  da  rubrica  Lei  Preli- 
minar antes  do  titulo  geral  de  Código  Civil,  e  isto  o  prova 
o  Código  Civil  Allemão,  como  acabamos  de  ver;  e  (juando  lhe 
precedesse,  subordinar-se-hia  ao  titulo  geral  Código  Ciril, 
lituio  que,  por  outro  lado,  se  lê  no  frontispício  do  volume  da 
Replica,  e  no  alto  de  todas. as  paginas  onde  se  estamparam 
as  palavras  Código  Civil  Brasileiro,  {*) 


( l )  Refflica  §  cit.  n.  37. 

(S)  Vide  Trabalhos  da  ConiniisMlo  ORpocial  do  Srnado  vol.  II 


i 


I 

I 


•  ; 


• 


If'' 


'4  ' 


íi, 


n 


.  N.lo  "si;i.  porra  11  rn.  litrula  a«>  ftMlifjo  s 
íi»!  [»i'f^iimiii:i!'.  -itMiãi)  •■nrii»)  o  piijomio.  o  pn? 
aniniiii»,  ;i  iii ';•••« Lu» *!;rii'.  .1  i)l»i*a  «íue  precede.  1 

RíT. .  N«>r:i  ;ii.  iiiiT.  1.'  dii  £#*/  Pf^liminar. 


A  oss;i  not;!  tio  rne= »  nuciirouisu  tiz  a.s^^iruiate  reflexão: 
'^í  Fv-Io  ífioílo  por  quo  e.-^rá  ivilii:i«la  a  enion^Ia.  empreí^rado  esse 
/////'  -*-m  fM-epo-^irãn.  iioo-is-aria  nr?:>tt^  pa.s>o,  não  se  torna. 
uniílo  í\()  >iil)St;ínti\o  ohrn,  siijtMt»:»  vle />/'''  e^/*^.  rjiriudo  o  pensa- 
xu('\\U)  ílo  osr*riptor  »'•  fazr-l-ij  (^^^[lU/nit?!!?^»  /  ••  <  *) 

A  í'-:<síi  rní<.-a  pondf?rai;âo  Mppô.?  o  l>r.  Riiy  o  seguiiltej 
í-rn  o  imriKTO  10  de  <ua  R*'plif  n: 

'/ArriKfi-  ?i-  íorrna-  sãu  irrainiuaiicaL-s  ?  Sã«>-ao  ambas  as  duas. 
\ií'i  mo  po<U;rarii  w^iiu-. 

O  voríio  itrf(:t*tUv  waw  uma  ».'  i»uTra  i\.»rina:  transitiva  e  intran- 

-  i  t  i  \  ÍI  .  /> 

Não  iifí^ranios  i>so.  Mas  por  isso  mesmo  que  o  verbo /)re- 
f  fdrr  podíí  objerlo  directo  ou  indirecto,  nau  se  concilia  mais  a 
liíií^niíigem  com  o  pensamento,  dando-Ihe,  no  lanço  referido, 
í)bjí'Clo  indin'cto,  pondo  a  pre|)Osi<;Ao  antes  do  conjunetivoí 

Vm\  \\\\*jà\'  de  dizer:  a  não  estâ^  jíortanto,  ligada  ao  código 
a  lei  |»rííliminar,  senão  como  o  |)roemio,  o  preambulo,  a  intixh 


M)    1,i(ii'ii(ts    fíUs.pi  I  arnCi.  l*«r.   II. 
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ducrâo  â  obra,  que  precede ^^^  diríamos  melhor:  «nâo  e^átà, 
portanto,  ligada  ao  código  a  lei  preliminar,  senão  como  o  proe- 
mio,  o  preambulo,  a  inlroducção  á  obra  a  que  preceder)^  prefe- 
rindo aqui  dar  ao  verbo  preceder,  nao  o  complemento  directo, 
que  muitas  vezes  pede,  senão  o  complemento  indirecto,  que 
por  igual  se  lhe  dá. 

Foi  uma  simples  ponderação  que  fizemos  á  syntaxe  a  que 
doo  preferencia  o  l)r.  líuy. 

Não  vale  a  pena  insistir. 

Releva  aqui  notar  que  o  ser  transitivo  ou  intransitivo  um 
verbo' não  respeita  á  sua  forma,  senão  à  natureza  da  acção  por 
elle  exprimida. 

Nfto  so  pode  com  exactidão  dizer,  como  o  Dr.  Huy,  que  o 
\ev\)o  preceder  admittc  uma  e  outra  yórma.'  a  transitiva  e  a 
intransiliva. 


m 


O  Arl.  4."  da  Lei  Preliminar  do  Projecto  contém  a  phrase 
seguinte: 

•  A  lei  ^<y  podi'  ser  der>iga>la  ou  revogada  por  outra  lei  posterior 

em  contrario » 

, ;  O  douto  censor,  depois  de  emendar  este  artigo,   assim 

■>j  escreve,  reprovando  a  expressão  «í'.; />orfc»:  »  Depois  a  versão 

.  I  por  mim  alvitrada  evita  o  <■  sõ  p<>  ■',  ião  malsoante  e.  comtudo, 

'■  tão  reiterado  no  projecto,  «m  necer-?^idado  alguma  «. 

f  ^  Nas  Ligeiras  Obsercnçòes.  Iiavcndo  por  nimiamente  rigo- 

';  rosa   a   censura   feita   áqnella    expre-^são.    nos    enunciamos 

iji  destarte: 

I  i  n  Pop-jue  levar  tão  longe  a  linnra  do  ouvido,  quando  a  lição 

í  'dos  melhores  exemplares  de  nossa  liugoa  nos  esta  a  trazer 

•  *  continuo  essa  comiunação  de  sons,  pt>r  vezes  inevitável  t  •> 

Ji  E  addiizimos  «lois  exemplos  de  I.atino  Ci.>elho.  sendo  um 

•*'  deiles  perfeitamente  idêntico  ao  sõ  pf^ie  censurado. 

í  -Demobsirou  p-meiítura  o  cnnrario  «    moo    douto    mestre áf 

■    í  [rorgunia  ■>  Dr.  Ruv. 

*>I  -Xão.  Com  allegar  dois  es^vrpios  dí  Latino  t\>elho.  «  o  graode 

■:  mestre ».  cuidou  i|ue  lu-io  eslava  dito.  Mas  ik-ih  tu,lo  nos  grandes 

|:  iiieslrei  .'.Í->  iiuiiar'.  ^'  ■ 

í 
4 


)    l 
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claro  que  só  após  a  Lei  Preliminar  cabe  a  vez  ao  titulo  de 
Código  Civil >K  (*) 

Nâo  ha  tal  petição  de  principio:  o  ponto  que  se  discute 
nâo  é,  precisamente,  se  o  titulo  de  Código  Civil  deve  preceder 
ou  seguir  ao  da  Lei  l^reliminar ;  o  que  se  discute  é  se  ha 
erronia  em  dizorns.  Lei  Preliminar :  aeste  código» ,  tratando-se 
do  Código  Civil,  a  que  ella  é  intimamente  associada,  como 
o  accessorio  ao  principal,  o  proemio  ou  prefacio  ao  livro 
ou  á  obra  a  que  precede. 

A  Lei  de  Introducção  do  Código  allemâo  é  distincla  do 
Código  Civil;  entretanto,  nao  é  após  essa  lei  que  cabe  a  voz 
ao  titulo  de  Código  Civil,  mas,  muito  ao  revoz  disso,  porque 
este  lhe  antecede. 

Logo,  o  não  constituir  a  Lei  Preliminar,  correspondente 
à  Lei  de  Introducção,  parte  integrante  do  Código  Civil, 
não  arrasta  forçosamente  a  collocação  da  rubrica  Lei  Preli- 
minar antes  do  titíilo  geral  de  Código  Civil,  e  isto  o  prova 
o  Código  Civil  Allemão,  como  acabamos  de  ver;  e  quando  lhe 
pi^eccdesse,  subordinar-se-hia  ao  titulo  geral  Código  Civil, 
titulo  que,  por  outro  lado,  se  lê  no  frontispício  do  volume  da 
Replica,  e  no  alto  de  todas, as  paginas  onde  se  estamparam 
as  palavras  Código  Civil  Brasileiro,  ( * ) 


( 1 )  Replica  S  cit.  n.  37. 

(3)  Viclí»  Trabalhos  da  CominisMlo  ORpccinl  do  Srnaílo  vol.  II 


n 


li^í  f»if»Ii minar.  <*^iiâo  «•i>nio  o  pi*«>?ruío-  o  pw- 
amhiili).  a  iiirrt^liioiru^  ;i  o^t*a  gcE  preccoc* 

<  Ruv.  Nora  ai>  aur.  1.*  tia  Lt*i  Prt*lrrHÍnar.) 


A  essa  iioia  <lo  nieo  aiungoaista  fiz  a.s»?guiuto  reflexão: 
a  IVIo  modo  por  íjue  esfá  i>:^digiila  a  emenda,  empregado  esse 
ffffe  s*»m  [»repo>irru>,  neces>aria  neste  pas>o.  não  se  torna, 
unido  ao  substantivo  obra.  sujeitu  dep/Vív/^*.  nuAiid«>  o  pensa- 
mento d»)  escriptor  ê  fazel-o  complt/menío  f  >*  {' ) 

A  essa  nossa  ponderarão  »»ppõe  o  I>r.  Ruy  o  st>guiiiie, 
em  o  numero  40  de  sua  Iteplira: 

♦í  AmUas  a<  formas  >ãt)  grariniiaticaf- ?  Sã«>-n»>  iiuibas  as  duas. 
Não  nfo  pode  rara  negar. 

O  verbo  pref^t^der  tem  uma  ».*  outra  íorma:  transitiva  e  intma- 
sítiva.  >» 

Não  negamos  isso.  Nías  [lor  isso  mesmo  que  o  verbo /)re- 
reder  pede  objecto  directo  ou  indirecto,  nãu  se  concilia  mais  a 
linguagem  com  o  p4?nsamenio,  dando-Ihe,  no  laiiro  referido, 
objecto  indirecto,  pondo  a  proposição  antes  do  conjunctivof 

Em  kigar  de  dizer:  «  não  está* portanto,  ligada  ao  c^xli^^o 
a  lei  preliminar,  senão  como  o  proemio,  o  preambulo,  a  inii-o- 


(1>  iJq^itn^   Oh^err/if;,'f^.  P^.  U. 
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ducrAo  à  obra,  que  precede ^^^  diríamos  melhor:  «não  está, 
portanto,  ligada  ao  código  a  lei  preliminar,  senão  como  o  proe- 
mio,  o  preambulo,  a  intvoducção  â  obra  a  que  preceder)^  prefe- 
rindo aqui  dar  ao  verbo  preceder,  não  o  complemento  directo, 
que  muitas  vezes  pede,  senão  o  complemento  indirecto,  que 
por  igual  se  lhe  dá. 

Foi  uma  sim|)les  ponderação  que  fizemos  á  syntaxe  a  que 
dco  preferencia  o  Dr.  Ruy. 

Não  vale  a  pena  insistir. 

Releva  aqui  notar  que  o  ser  transitivo  ou  intransitivo  um 
verbo  não  respeita  á  sua  forma,  senão  á  natureza  da  ac-ção  por 
elle  exprimida. 

Nfto  so  pode  com  exactidão  dizer,  como  o  Dr.  Ruy,  que  o 
verho  preceder  admittc  uma  e  outra  yòrma.'  a  transitiva  e  a 
intransiliva. 


^ 

1 


o  A  (Icslicrdaçílo  »i>  pode  ordenar-í^e   em   teãtamcnto,   c  com 
expressa  deciaraçflo  da  causa*. 

(Il.id.  Art.  1880). 
vSó  podem  impugnar  a  legitimidade  dos  tilhos  o  páe  ou  os 
herdeiros,  nos  termos  dos  artigos  seguintes  ». 

(Ibid.  Art.  106). 
«  O  páe  »ó  pode  impugnar  a  legitimidade  dos  filhos,  nos  casos 

cm  que  a  lei  o  perrailte » 

(Ibid.  Art.  107). 

o  Os  herdeiros  do  marido  »ó  podem  impugnar  a  legitimidade 
dos  fillios,  nascidos  na  i-onstancia  do  niairimoRÍo  », 
{Ibid.  Ari.  10e>. 

« Mas  8Ò  podem   iiitental-as,   de   novo,  .sendo  o  filho 

rallecido u 

(Ibid.  Art.  112). 

II  Só  podem  ser  nomeados  conselheiros  os  indíviduos  quo  podem 
ser  tutores ». 

{Ibid.  Art.  IGO). 

<r  Só  podem  ser  objecto  de  posse  coisas  e  direitos  certos  e  deter- 

j  minado^',  e  que  sejam  susceptíveis  de  apropriaçfto  ». 
I  {Ibid.  Art.  4T9). 

«  Sú  podem  acv  tomados  em  conta  de  perdas  e  damnos,  as  perdas 

,  _\  •  e  damnos,  que  nccessai-iaincnte  resiiltani  da  falta  de  cumprimento 

i  i  do  conliacto  e. 

i;'  (Ibid.  Art.  707). 

^  '^  »  .\  livpotlicca  Kó  pode  rocaliir  oní  bens  imniobiliarios,  que  nâo 

■i  j  estejam  IVira  do  commcrcio  b. 
;'^  (Ibid.  Art.  889). 

■j  .  «O  Icsl.idor  sõ  pode  deixar  de  assigiiar  o  testamento ». 

(11*1  (Ibid.  Art.  1920.  §  Único), 

i  '. 

'J..'l  o  Sú  pode  hypotliocar  quem  pode  alienar,  e  sú  podem  ser  hypo- 

'  '  thccados  os  bons  quo  podem  ser  alienados  ». 
,^,"  (Ibid.  Art.  891). 

'  « Sú  pode  ser  proferida  pelos  tribunaos  civis  ». 

j    ,  ■■  (Ibid.  Ar!.  1089). 
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Ora,  censurando  assim  o  só  poderão,  só  poderá  do 
Projecto,  que  muito  que  lhe  eu  confrontasse  o  se  pode,  em  que 
é  aberto  o  o,  que  o  não  é  em  só  poderão,  só  poderá? 

Foi  isso  que  nos  trouxe  ao  bico  da  penna  aquella  p.hrase: 
«o  próprio  Dr.  Ruy  não  nos  oílereco  minguada  messe  de 
exemplos  dessas  dissonâncias,  que  tanto  condemna,  já  usando 
do  8ó  pó,  jà  do  se  pó  ». 

Para  nós  é  excessivo  melindre  de  orelha  reprovai*  esses 
sons,  que  tão  frequentemente  nos  chegam  aos  ouvidos,  na 
linguagem  falladk,  ou  se  nos  debuxam  aos  olhos,  na  linguagem 
cscripta,  ainda  nos  mais  polidos  escriplores. 


IV 


Rege  o  regimen 


Estava  assim  construído  o  art.  S.**  da  Lei  Preliminar: 

*<  A  lei  nacional  da  pessoa  rege  o  seo  estado  e  capacidade  civil, 
as  rela(;ões  pessoaes  dos  cônjuges,  e  o  regimen  dos  bens  no  casa- 
mento » . 

Pondo  o  gryplio  no  re^e  e  no  regimen,  escreve  o  Dr.  Ruy 
as  seguintes  palavras:  «Não  c  tão  indigente  a  nossa  lingoa». 

Sobre  esta  omondn  me  enunciei  dcst'artc: 

«Julgo  razoável  a  substituição  {determina  da  emenda,  em 
vez  de  rer/e  do  Projecto) :  mas  no  advertir  que  não  é  tão  indi- 
gente a  nossa  lingoa,  esqueceo  ao  douto  censor  que  essas 
redundâncias  nem  sempre  se  devem  lançar  à  conta  de  indi- 
gência (la  parte  dos  íjue  faliam  ou  escrevem.  Esses  modos  de 
dizer  não  são  de  todo  rai*os,  ainda  nos  que  escrevem  com  mais 
clareza  e  elegância. 

línti*e  os  clássicos  romanos,  nenhum  se  avantajou  tanto 
na  elegância  e  pureza  da  linguagem  e  no  castigado  da  phrase, 
quanto  César  e  Cicero,  luminares  da  litteratura  latina;  e,  com- 
tudo,  neste  ultimo  se  encontram  redundâncias,  como  as  seguin- 
tes: Amací  amorem  tuum:  cioere  citam  suam.  Eui  Planto  é 
freí|uentissimo  o  vivere  vilam,  c  Terêncio  empregou  a  expres- 
são: sercitatem  serrire,  ( ' ) 


( l )  A  Io(Mi.;rio  srrrituipin  s^rrirr  t»'io  sd  f.ú  usada  por  Terêncio,  segundo  diz  Hark- 
ncss,  cm  ^ua  Lntin  (iranitnar,  a  pig.  189,  mas  ain<la  por  Planto,  Cícero,  Quintiliano  c 
Titu  Livio. 
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Assim  é  que  se  enconiram  os  exemplo:?  seííuintes: 

«Nane  ilijmum  properare  pro/fero  ^.  (  Plaalo.  Aitlui.  2,  2,  4). 
€  Perffin  vero  pergere  f».  .U.  Po**nul.  1.  3.  21»  n  Inrhoata  initia  a 
Phílippo  .<unt».  (Liv.  39,  23,  5»  •  ^ic  ore  loeuta  est».  (Virg.  1»  6, 
14)  ( • )  M  Spem  sjteratam  qaani  optuli:>ti  nunc  mihi,  tibi  grates  ago». 
(Plaato;  f  Fraudem  fraussus  sil  *.  «  M.  »  */ Ilac  puyna  pngnata, 
Romam  profeeiu:?  esi,  nolla  res^istenie*.  (C.  Xepo^'»  «  Vitani  rirere 
eaelíbem  ».  (  Aulí>-GeII.  )  '  <' .So/>í/iiir/#i  eonsimile  somniacit  ».  (.PI-) 
«Príus  «|uain  istain  pugnam  pugnaho».  <M.i  ¥  Miiitia  ista  miliíaturià. 
(Itl.)  «An  sempiternam  aercitutem  serriat /*,  <M.)  ^  Cenani  renari 
tuam  A.  (h\.)  «Nane  specimen  Jifferiíur  *>.  ihi.t  «  Nune  certumen  cer- 
nitur».  (M.)  *«  Quoii  Ijonis  benejit  henefieium  ».  ^Ter. )  «  Xcun  liuue 
seio  inea  solide  solum  gurisurum  gauilia 'K  j  h\.\  «•  Or^eunihtmt  niulti 
letumy*.  (Enn.J  h  Mortem  oerumbere ».  (^Ci«;. «  «  Xon  eosiiem  eursus 
eueurrerunt  A.  (Id.)  «  Jii/yzrí  verissinnim  piil«*lierrinmm»^ue /líÃ/arn/i- 
dumt>,  (Id. )  «  Dieta  dieere  *.  ( Id.)  w  Ha<  notaci  wAas  ».  f  Ia. )  «  Bellum 
bellare».  (Tito  Liv.  )  «r  Vo/«a/i  r'>rer<?'>.  <  Id.  >  *  Paeem  paeiscin.  (Id.) 
ií  \oxim  nocuerunt».  ( Id.  >  ¥  Tríumpharu . . . .  triumphos  novem». 
(Aulo-Gellio  )  «  Gaudlum  goudeai  gonuinuiii  ".  t  Id. )  ^*i 


il  I  Vide  Saloiuon  Keinach.  (iram.  Int    I>g.  :;|I. 

(2>  M.  Gaardia  o  J.  \Vi.Tz«'y>ki.  firntu.  ./f  ia  hint^ne  Lnt'n»'.  IV.  R'7. 


V 


Tautologia. 


Rezava  o  seguinte  o  art.  105  do  Projecto: 

Art.  105.  «  Haverá  simulação  nos  actos  entre  vivos : 

I  «r  Alisoluta,  quando  as  partes  os  tiverem  celebrado  sem  inten- 
ção do  roíilizar  o  acto  apparenlc,  ou  qualquer  outro. 

II  «  Keiativa,  quando  as  partes  os  tiverem  disfarçado,  na  inten- 
ção de  realizar  outro  acto  de  diversa  natureza». 

O  Dr.  Ruy  Barbosa  emendou  o  numero  II  deste  artigo  nos 
seguintes  termos: 

II  «  Relativa,  quando  as  partes  os  tiverem  simulado,  para  enco- 
brir acto  diverso». 

Analysando  a  redacção  desse  numero  do  art.  105,  assim 
escrevemos : 

«  Nesta  emenda,  feita  ao  numero  II  deste  artigo,  o  illustre  censor 
các  numa  tautologia  manifesta:  com  effeito,  dizer  (diacerá  simulação 
nos  actos,  f/uando  as  partes  os  tiverem  simulado  9^  vale  o  mesmo  que 
dizer  nos  actos  serão  simulados,  quando  as  partes  os  tiverem  simuladoy>, 

E  nada  mais  ponderamos  sobre  o  assumpto. 

Agora  veja  o  leitor  o  assanho  da  Replica;  vae  em  sua 
integra  o  que  sobre  a  mesma  reflexão  escreveo  o  esclarecido 
contradictor: 

«Pretende  o  Dr.  Carneiro  haver  ou  escripto  esta  coisa  :  «  Haverá 
simulação  nos  actos,  quando  as  partes  os  tiverem  simuladoy>. 

<f  Se  tal  líaboseira  me  sahiss'e  advertidamente  da  penna,  devia  o 
nieo  illustre  mestre,  por  caridade  para  commi^^o  e  as  lettras  pátrias, 


exigir  a  ininha  aposíinladoriii  litteraria,  com  inscripçio  entro  os 
invalidoíi  incuráveis  da  .irlc  de  escrever. 

«FcHznieute  a  nssacaiiilha  oufra  coisa  nAo  ú  <|ue  uni  recurso  de 
niáo  jogo,  uma  cliiin<,-ii  de  máo  gosto. 

«Postos  lado  a  lado  o  art.  105  e  a  ininlia  emenda,  ficará  tie 
manifesto  o  que  se  doo. 

PlíOJECTO :  Slustitlitivo  : 

«Art. '105.  HaveriV  simula-  Ari.  105. 

çáo  nos  nct<)s  entre  vivos: 

I.  Absoluta,  (jiianilo  as  par- 
tos  os  tiverem  celebrado    sem         

intenção  do  realizar  o  uoto  appa- 
rente,  ou  (jualiiuer  outro. 

il.  Relativa,  quando  as  par-  II.  Relativa,  (juando  as  partes 

tos   os   tiverem    disfarçado,   un        os  tivcreiíi  simulado,  para  cnco- 
inteni;fiii  de  realizar  outro  acto        brir acto  diverso». 
de  diver.sa  natureza». 

*0  ineniliro  fapítal  do  periodo,  que  o  iuiquo  censor  articulou 
ao  n.  II,  isto  ('■,  a  sentença  oníle  se  diz  que  «HaverA  simulaçilo  nos 
aclos  entro  vivos  «.  eslil  nas  palavras  preiniibnlares  do  artigo.  Este 
dojiois  se  forqueia  em  trcs  parapraplios,  sendo  que  dentre  clles  no 
segundo  é  que  s<r  acliavu  a  palavra  ilh/ar^ndu,  cuja  alteraçílo  me 
paroeeo  i-onvenientc.  Rejeitando,  pois.  su)>stitui~a  pelo  vooabulo 
«simulailoa,  sem  dar  tento  a  que  a  nidação,  onde  ticara,  tinlia  de 
enconirnr  com  aqnelln  onde  so  onrota  a  doliniçflo  lofíal  do  simularão  ». 

«  Aqui  entra  pelos  ollios  o  lapso  da  altençAo,  o  resvalo  da  )iennA 
a  que  deo  lugar  a  bijurcaçâo  dn  periodo.  Todo  o  juiz  de  mcdinaa 
consciência  recotilieceria  para  lojxo  no  facto  um  descuido,  tanto  mais 
natural  quanto  evse  inimenso  Iraliallio  de  fundir  novo  projecto,  C 
apostillar  em  cnais  de  quiuliciílas  notas  o  antigo,  occupnndo,  no 
Diário  do  (.'oní/resno,  1%  paginas  in-folio,  com  392  coluinnas,  50 
enceti>u  c  concluio,  por  obra  exclusiva  tle  um  homem,  tnn  nienos  de 
quarenta  dias. 

V  ]''.ssa  jnsliça  vnlirar  não  me  soulu'  fazer  u  meo  volbo  mestre. 
Também  lb'o  jião  tcnbo  a  mal.  A  musa  dii  -rauimaliea  não  conlieco 
entranba.".  (<l 
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Fosse  a  cxtranha  tautologia  commettida  advertida  ou 
inadvertidamente,  como  explica  o  Dr.  Ruy,  e  como  sincera- 
mente o  cremos,  onde  o  recurso  de  mão  jogo,  a  chança  de  máo 
gosto,  a  iniquidade,  a  assacadilha,  com  que  o  insigne  censor 
tao  cruamente  qualifica  a  reflexão,  que  fizemos,  sobre  o  que  está 
escripto  em  sua  emenda  ao  art.  105  do  Projecto? 

Seja  qual  fòr  a  procedência  das  faltas  e  dos  erros,  nào  é 
prestar  um  serviço  apontal-os  para  lição  dos  incautos  f 

O  esclarecido  censor,  que  tão  agastado  se  mostra  com  este 
nosso  reparo,  não  evitou,  todavia,  o  mesmo  vicio,  quando, 
em  sua  exposição  preliminar,  a  pag.  4,  assim  se  enuncia: 

«Ambos  os  cônjuges  estão  vivos.  Nenhum  fallcceo». 

Ora  ê  evidente  que,  aílirmando-se  na  primeira  proposição 
a  vida  de  ambos  os  cônjuges,  se  tem  negado  a  morte  do  um 
c  outro.  Não  ha,  pois,  negar  o  defeito  da  tautologia,  a  que  dão 
lugar  as  duas  proposições  absolutas  do  Dr.  líuy,  as  quaes  são 
análogas  ao  seguinte  passo  de  Ciístanheda  na  Historia  da  índia: 

«  E  entradus  os  nossos,  todos  os  inunigos  foram  mortos,  que 
nenhum  escapou  ». 

{Ilist.  da  índia.  T.  8.  Cap.  12.  Pg.  29). 


VI 


«  Se  a  siimilaoão  for  absoluta,  som  que 
tenha  havido  inteiiçfio  de  prejudicar  a  ter- 
ceiros, ou  de  violai*  disposi(;rio  de  lei,  c  for 
assim  provado  a  reíjuerimeuto  de  algum  dos 
contrahontes,  sr  juUjará  o  acto  inexistente». 
(Art.  107.) 


O  Dr.  Ruy  substituio  o  se  julgará  do  Projecto  \iOV  julgar- 
se-ha,  oppondo,  segundo  se  exprime  cm  svia  Replica,  àcon- 
strucção  do  Projecio  a  regra  por  mim  eniiiicjada  nos  Serões 
Grammaticaes : 

«  Xfio  SC  ('Oinc(;a  plirasc  al<i:unia  (mii  portugncz  pelas  variações 
pronominacs  oblirjuas  me,  te,  se,  lhe,  Ihen,  nos,  vos,  o,  a,  os,  asn. 

«Acarcada  assim»,  diz  o  l)r.  Ruy  cm  sua  Replíra,  ccom  o  texto 
parlamentar  a  regra  philoloíxiea,  a  iliaeão  ora  irrosistivcl.  Em  «se 
julgará  o  acto  inexistente»  se  me  antolhava  uma  i)hraso  principiada 
por  uma  das  variações  pronominaes  obliquas,  (Miumcradas  pelo 
l)r.  Carneiro  neste  tópico  do  sco  tratado.  Logo,  estava  errada 
a  phrasc. 

«Porque?  Porque  cu  devia  de  suppí)r  certo  o  cânon  formulado 
pelo  mestre. 

«  Acode,  porém,  elle  agora  a  dizer  (jue  a  gmmmatica  da  com- 
missão  (í  que  é  correcta.  Lo^o,  a  regra  <lo  mestre  (\stava  errada  ».  (') 

Eu  não  disse  que  a  grammatica  da  commissfio  v  que  era 
a  correcía.  Nâo  r  V(M*dadc  o  (pie  neste  particular  aillrma  o  douto 
critico;  o  que  disse  c  escrevi  nas  íjf/ciras  ()bscrra{'ões,  com 
respeito  á  emenda  do  l.)r.  Ruy.  foi  o  seguinte: 


(1)  Replica  §  0.-  n.  W). 
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«K  a  construcçâo  mais  commum,  verdade  seja  dita,  es^a  de  que 
falia  o  Dr.  Huy;  mas  é  falso  julgal-a  a  iiiiica  verdadeira. 

«  A  do  texto  do  Projecto  eiieontra-se  em  clássicos  de  nomeada, 
4U0  lhe  sanccionam  o  emprego  ».  (')    ' 

Quão  longe  está  o  nico  dizer  do  que  me  attribue  o  insigne 
censor ! 

Agora,  perguntamos  ao  Dr.  Ruy,  onde  é  que  piincipia  a 
phrase  do  Projecto,  no  art.  107  ? 

Principia,  porventura,  no  se  juhjará?  Não.  Se  julgará  o 
acto  inexistente  é  parte  da  phrase;  é  a  oração  principal  do 
período,  que  presuppòe  as  subordinadas,  que  aqui  Uie  precedem; 
r  a  apodose  do  periodo  em  relação  á  prostase,  representada 
pelas  subordinadas,  que  lhe  antecedem. 

Xão  e  o  se  julgará  que  abre  aqui  a  phrase,  mas  á  con- 
juncção  se,  que  se  lhe  nota  no  rosto,  e  que  indica  as  subordi- 
nadas de  que  ella  se  compõe. 

O  trecho,  [)0is,  do  Projecto:  «  Se  a  simulação  for  absoluta, 
sem  que  teniia  havido  intenção  de  prejudicar  a  terceiros,  ou  de 
violar  disposição  de  lei,  e  for  assim  provado,  a  requerina|||iD 
de  algum  dos  contrahentes,  se  julgará  o  acto  inexistente»  líÉH 
estuem  desaccordo com  a  regra,  enunciada  pelos  Serões  Grani- 
maticaes  e  pela  maioria  dos  grammaticos,  e  assim  concebida: 

ff  Não  se  começa  phrase  tilgiuna  pelas  variações  pronominaes 
obliquas  me,  te,  se^  lhe,  lhes,  nos,  vos,  o,  a,  os,  as  ». 

Kncontramos  apenas  dois  exemplos  (|ue  não  harmonizam 
com  a  regm  dos  granniialicos,  sanccionada  pelo  uso  dos  melho- 
res cscriptores.  São  os  dois  tópicos  seguintes  de  Vieira  e 
Jacinto  Freire : 

« Me  atinam  em  nuiiío  secreto,  que  II(»spanha  tem  resoluto 
romper  a  guerra  coui  Krnnra  ». 

(Vieira.  Cartas.  T.  3."  Pg.  170). 

«A  não  qniz  acceitar  I).  Fernando,  pcdindo-lluí  «jue  aqu(dla 
honra  lhe  poupasse  para  o  lemj)o  da  paz  ». 

(Jac.  Freire.  \  ida  de  D.  João  de  ("ds/ro,  Liv.  2."  Pg.  88-11). 


<  1  )  Vitic  Lif/.  Oh*.  IV.  n 
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No  exemplo  de  uma  das  Eglogas  do  cpico  portugucz:  «Por 
quem  o  mar  e  a  terra  se  gocerfiayy,  a  concordância  do  verbo  se 
foz  com  cada- um  dos  substantivos  sujeitos,  considerados  sepa- 
radamente —  o  mar  se  gocerna,  a  terra  se  governa, 

K  modo  de  concordância  fre({ucntissimo  no  latim  e  de  que, 
niio  raro,  se  encontram  tamJ)em  exemplos  em  nossa  lingoa. 

Que  se  trata  aqui  de  um  sentido  passivo,  nâo  ha  para  que 
se  nci^ue;  mostra-o  bem  claranuMite  o  complemento  circum- 
stancial/>(>r  quem,  correspondente  ao  ablativo  latino,  regido  da 
preposição  a  ou  ah,  clara  ou  occulta,  (jue  acompanha  os  verbos  .' 
passivos  no  latim. 

Nos  esci-iptores  latinos  de  mais  vulto  acham-se  os 
seguintes  passos: 

a'lVmpus  noccssitascjuo  j)ostulat)>.  (Cie.)  « llelijLiio  et  lidos 
anteponatur  ainicitii.rí ».  (Id.)  «Uhi  nata  ot  alta  ost  ratio  et  nio(l(*rati() 
vitíe».  (Id.)  «  Sonatus  populiis<iuc  Homanus  intolliirit».  (M.)  «Ratio 
oriloípie  afrininis  aliter  se  habehat».  (Co3s.)  «Libertas  ot  anima 
nostra  in  <lubi()  ost».  (Sall.)  «lYMnpus  et  locus  eonvenit».  (T.  Livlo) 
tf  Kes  (*t  tenipus  patiebatur».  (Id.)  «CumIos  ao  tuniultns  in  oastJ'is 
erat».  (Id.)  «Jus  arbitriíunípie «  illi  perniissuni  est  ».  (Suet.)  (•) 

Km  portuguez  disse  Fr.  Luiz  de  Souza : 

« Neniauna  soienoia  se  aprende  lundadaniente  senão  eui 
escliolas,  onde  a  conferencia  e  a  emularão  põe  esporas  e  aviva  os 
eiigonhos)). 

{Ilist.  de  S.  Doniinfjos  Vol.  1."  Cap.  10.  Pg.  190). 

K  Vieira  esoreveo:  «^l  botica  e  o  collefjio  está  todo  ás  ordens  de 
Vossa  Senhoria». 

(  Carias.  T.  '2r  Pg.  19). 

Em  outro  lugar  disse  o  me^mo  Camões : 

«  K  Dom  Paio  Ct)rreia,  ruja  manha, 
E grande  esjorro  faz  inveja  â  gente  ». 

{LuH.  Cant.  8."  Est  XXVI). 


(1;  Vi«lo  (iuanlia  e  \Vicrz«»yí*ki.  (iram,  ilc  In  iMnf/ue  Latim'.  P^^.  381. 
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«Sc  nessa  ievvase  permittisse  algum  destes  falsos  evange- 
listas  »,  onde  nfio  ha  que  censurar. 

No  exemplo  de  Diogo  de  Conto:  «Era  necessário  ter-se 
primeiro  alguns  cumprimentos  com  o  Capitão  d'El-Rey  de 
Bisnaga,  que  alli  estava  »,  a  correcção  grammatical  exigia  o 
verbo  no  plural,  pumero  de  que  usou  Fr.  Luiz  de  Souza  no 
tópico  seguinte: 

«Os  lugares  eíii  «juc  ó  ordinário  porem-s)}  os  sagrados  oleoit». 

(Ilist  ih  S.  Domingos,  Vol.  3."  Cap.  17.  Pg.  67). 

O  se  na  expressão  alludida  parece,  aliás,  representar  o 
papel  de  elemento  expletivo. 

O  pensamento,  com  eíTeito,  seria  o  mesmo,  se  Couto  assim 
se  exprimisse:  «Era  necessário  ter  primeiro  alguns  cumpri- 
mentos com  o  capitão  d'El-Rey  de  Risnngá»,  como,  com 
respeito  ao.  exemplo  de  Er.  Luiz  do  Souza,  se  não  alteraria 
substancialmente  o  sentido,  se  o  clássico  portuguez,  empre- 
gando o  infinitivo  impessoal,  escrevesse:  «Os  lugares  em  que 
é  ordinário  pôr  os  sagrados  olcos». 

No  exemplo  de  Castilho:  «Ver  como  olla  para  attrahir 
empr(*ga  o  de  que  nlais  se  namora  os  sentidos  ^y,  o  verbo  é 
pronominado  rellexo,  o  sujeito  é  evidentemente  o  substantivo 
os  sentidos.  Na  theoria  mesma  dos  poucos  (pie  julgam  poder 
o  He  fazer  de  sujeito,  fora  neste  exem|)lo  de  Castilho  insusten- 
tável a  funcção  subjectiva  do  |)ronome. 

O  singular  se  namora  outra  coisa  não  pode  scm*,  que  um 
<lcscuido  typographico:  o  mestre  dos  mestres  adv(Mlidamente 
não  escreveria  tal.  (*) 


(1 )  Aliâf,  na  edição  dn^  Obras  Completas  de  A.  F.  de  (^aUillio,  om  19(>3,  no  vol.  II 
da  Prtmarrra^  a  pag.  116,  vem  corri^ifido  e-*iO  orru. 


VII 


Assonancias,  echos,  cacophatons.  ' 


Xoiaiulo  o  ri^ror  com  (jiio  o  \)v  líuy,  em  suas  emendas  ao 
Projecto,  consurou  os  echos,  assonancias,  dissonâncias,  os 
cacophatons.  não  toleiando  -Mv  o  só  pn/Jc,  emprcfrado  varias 
vezes-  pelo  Projecfo,  em  qne  se  lhe  afigurou,  como  depois  se 
exprimio  em  sua  Rrplirn^  o  raheav  e  estoirar  de  bichas  da 
China,  assim  me  enunciei: 

<*Xo  l*ai*a^rapho  Unicodo  art.  10  da  Lei  Preliminar,  apezar 
de  inimigo  das  assonancias  e  dos  echos,  o  dislincto  e  emento 
l)r.  I{uv,  em  sua  emenda,  não  se  lava  de  caliir  no  mesmo  vicio 
de  haiTnonia  de  (pie  argiie  a  ledaceão  do  Código,  «lizendo: 

í' ( )s  inoveis,  cuja  sidiacâo  <{.*  iiiiidar,  na  pciuieiu^ia  de  acção 
real  a  soo  n^^pcito,  roíitiiuiaiii  sujeitos  ;l  lei  da  situação  <]ue  tenham 
no  CMiin'(;o  (hl  liiií'  o. 

«  No  art.  1 4,  de[)arand()-se-lhe  a  expressão  intrinscca  rali- 
dade,  censura-a,  reputaiido-a  rpiasi  o  nee  jdus  ultra  do  caco- 
phalon :  (Mitretanío  não  (^  ião  rigoroso,  cpiando,  esboçando  em 
largos  iraeos  os  defeitos  da  redacção  do  Projecto  do  Código, 
em  sua  crposirãi)  jtrelirnitHir,  usa  das  expressões  vehicido 
clarOy  SC  itiícrpu.nhn  clld,  e.  ao  terminar  seo  luminoso  narc^Cí^r, 
não  liie  desa«i-rada  aos  ouvidt>s  a  expressão y/7>/(cro  echo. 

(í  A  esses  vicios  (1(^  consli-ueeão  ihmu  sempre  pode  lu^^ir  o 
escriplor,  por  elegante  e  aprinun-ada  <pie  seja  sua  linguagem, 
por  grande  e  profundo  (pie  seja  o  conhecimento  dos  segredos 
do  idioma  ([ue  falia  í>.    (') 

( 1 )  Uf/.  o/y>.  IV.  is  i.t. 
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A  regra  do  sommar  do  Parecer  iS  pois,  diflferente  da  que 
segue  a  Replica;  as  duas  arithmeticas  não  combinam  neste 
particular.  Sommando  os  echos,  uma  encontra  oito;  a  outra, 
quatro;  tão  comente  quatro  ! 

Lograria  reducçâo  ainda  maior  o  art.  63J ,  se  a  elle  se  refe- 
risse hoje  o  autor  da  Replica.  Este  artigo  está  assim  escripto 
no  Projecto: 

«  Quando  a  divida  tivor  sido  contrahida  por  todos  os  condóminos, 
sem  determinação  da  parto  de  cada  um  na  obrigação,  e  sem  esti- 
pulação de  solidariedade,  ontendc-se  que  cada  um  se  obriga  na 
proporção  de  seo  quinhão  ». 

Reprovando  no  seo  Parecer  a  homophonia  dos  ão«,  o  douto 
critico  exprime-se  d'est'arte : 

«  Aqui  detona  cinco  vezes,  e  desnecessariamente,  a  desinência 
em  ão:  determinação;  obrigação;  estipulação;  proporção;  quinAãoD. 

O  autor  da  Replica  ouviria  aqui  menos  detonações  que  o 
autor  do  Parecer,  porque  veria  que  a  maior  parte  daquellas 
desinências  idênticas  se  dissimulam  no  contexto  do  phraseado, 
facto  que  valeo  ao  art.  658  a  reducçâo  que  se  lhe  fez,  baixando 
o  numero  dos  echos  de  oito  a  quatro. 

Tratando  da  emenda  do  Dr.  Ruy  ao  art.  855,  §  Único,  do 
Projecto,  dissemos:  «A  emenda  não  diminuio  o  numero  de 
palavras,  nas  quaes  se  ouve  o  som  do  ão  ». 

Responde  o  insigne  censor  nos  termos  seguintes : 

c  Sophisma.  É  pueril  estarem-se  a  contar  os  vocábulos  acabados 
em  ão,  quando  o  de  que  se  trata,  é  daquelles  em  que  o  ão,  ultimando 
períodos,  ou  accentuando  phrases,  resòa  ã  maneira  de  eeho,  ou 
rima  li.  (•  ) 

Bem.  Mas  então  porque,  emendando  o  art.  198  do  Projecto, 
escreveo  em  grypho  os  vocábulos  affirmação  e  intenção  ?  Nem 
o  ão  do  primeiro  nem  o  do  segundo  destes  vocábulos  ultimam 
períodos  ou  accentuam  phrases. 

Eis  o  artigo  a  que  me  refiro : 


(1)  Replica  f  77  n.  29j. 
7 
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Assim  que,  em  seo  Compendio  de  Grammatica  Portur 
gue:a.(^)  diz  Joaquim  Freire  de  Macedo,  definindo  e  exem- 
plificando esse  vicio  contra  a  harmonia: 

«  CíÈCophaton  ou  má  sonancia  ê  o  resultado  da  pronunciaç&o  de 
consoantes  da  mesma  espécie,  particularmente  sendo  ásperas :  cNão 
j^i  se  serás  servido;  espero  ter  resolvido  o  negocio;  que  bella 
laranja  » ! 

«  Dá-se  igualmente  o  eacophaion.  quando  a  união  de  duas  pala- 
vras ou  de  duas  syllabas  tinaes  e  iniciaes  de  duas  palavras  succes- 
^iva^.  da  em  resultado  uma  palavra  de  sentido  rídiculo  ou  obsceno; 
exemplo : 

«  Hos  no  dizer  tantas  graças. 
Que  eu  tf<  nâo  posso  contar». 

A  exprossAo  a^Mas  morAií>  e  os  mesmos  versos,  que  aca- 
bamos de  citar,  tiguram  também  entre  as  cacopbonias  na  A*ora 
Oranunarica  Portugueza  de  Bento  José  de  Oliveira,  a  pag.  118. 

Fallando  dessa  falta  ivlaiiva  à  feição  musical  do  discurso, 

*^íio  t*Mes  exemplos  mesmos  de  J.  F.  de  Maceilo  que  Domingos 

:je  Arevodo  ai»!VseriUi  cmi  sua  Grí;''?'>í':í.Ví2  \i7*:ionoI.  t*  i 

O  r.>iinv?:o  graiiv.r.aiioo  João  Rií>eii\>  exemplifica  a  caco- 

M:.:.:;-;  :-a>  exiivssr-.^s  sei:ni:::os:   v-A;'>?,:   ^?;ViAfi;  tu  as  não 

i*:...:e  so  võ   luo  r.ã:»  oxcíuio  o  ;:#  ^í.- io  rol  das  combi- 

A: '•:•>■:  :-*HÍ    .    >:-.V:;  ;v.:::r  ia  /•?:/.';/:  ::;:.:;:v;erc»s  exemplos 

...   -•  :?  -  '.  .  :::..>.  -. :::  :.:■>>:<  lroYo>  r-;  :.a:\«>  sobre  alcuns  sons, 

.  •.  -       :•  ,^.  ..  •.:::•:...;..:■.;;   :  P-:^-    :  ,  '..r^:-  :;il:amos  na  com- 

« 

:.:i  íi.  - — ^.-  :.->  » .•.c-.'  .:'.<.  ;!e     :•:    :v*r-:e»i:  -iiividarà  usar, 
■1:       -.:_.     *      ^        .:í  :::::  ^:     m:  :.-i^  io  cuviJo  na  pro- 


I      I    * 


'  —       !'* 


vii»-    1.    -.r^     .''   :-n.    _-•  ■•      i"'^    rítr. 
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Censuramos  também  o  a  não  e  o  interpunha  ella,  não 
porque  fizéssemos  grande  cabedal  do  reparo  relativo  a  este 
ponto;  mas  simplesmente  para  oppormos  ao  Dr.  Ruy,  que 
neste  particular  foi  exaggcradissimo  na  apreciação  do  Projecto, 
combinações  phonicas  desagradáveis,  de  que  se  valeo,  as 
(juaes  se  poderiam  facilmente  evitar. 

Mas  náo  vemos  razfto  de,  ao  a  não,  que  censuramos,  oppor- 
so-nos  o  já  nãOy  que  a  ninguém  repugnará  empregar,  e  cujo 
som  náo  é  idêntico  ao  primeiro. 

O  I)r.  Ruy  mesmo,  em  sua  Replica,  dà-nos  aos  montes 
exemplos  dessas  homophonias,  assonancias,  echos,  caco- 
phonias  c  outras  dissonâncias,  que  se  encontram  nos 
escriptores  de  melhor  porte,  e  a  que  nem  sempre  escapou, 
ainda  nos  scos  cscriptos  de  mais  estimação  e  de  melhor  lavor. 

Primeiro  que  levantemos  mão  deste  assumpto,  façamos 
algumas  ponderações  sobre  a  expressão /c^  de,  empregada  pelo 
Projecto  no  art.  553,  ohde  está  escripto: 

«  Havondo  má  fé,  de  ambas  as  partes,  adquirirá  o  proprietário 
a>  seinontes,  plantas  e  construcções,  devendo,  porém,  indemnizar 
o  valf>r  das  bemfeitorias». 

Depois  de  emendar  este  artigo,  faz  o  douto  escriptor 
a  seguinte  reflexão: 

«Má  Jé  de.  Temos  neste  fede  um  cacophaton  bem  fácil  de 
♦'vitar*. 

Xotando  a  semrazão  da  censura,  escrevemos : 
«Neste  caso,  dizemos  nós,  supprimam-se  do  vocabulário 
as  genuinas  expressões  portuguezas:  áfé  de  cavalleiro,  áfé  de 
quem  sou,  á  fé  de  homem  de  bem,  em  fé  do  promettido,  á 
fr  de  Christo,  fé  divina,  fé  de  réo,  dar  fé  de  alguma  coisa, 
fé  de  oflicio,  em  fé  de  sua  dignidade».  (*) 

Cahio  em  si  o  Dr.  Ruy,  attentou  na  fragilidade  da  critica, 


(l)  Ligeiras  Obêervaçõet.  Pg.  52. 
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e.  em  sua  fíeplica,  volvendo  ao  mesmo  assumpto,  assim  se 
exprimo: 

*A  rosp-^sia  do  pDMo^sor  Carneip?  a  ella  »á  censura)  seria 
ca:.*a!.  <o  <o  àoionde^se  ooiíi  a  virgula  «[ue  Ja  preposição  de  separa 

•í  Não  j'0'io  havor  oa';ocha;>a.  ea;re  JoLs  lermos,  aos  qoaes  se 
la:vrj.vo  uma  >r-^.ara»;ã'j  •.'rtho^raphi-.-a.  iatiioativa  Je  paasa  na 
i'.i:-ira.  P-.t  niiaiiiia  que  <-»;a  a  paii>a.  a  >u<{.easâo  Ja  toz,  notada 
peia  v:r^!ila«;ão.  e  [uaiLi-.»  Ui>ia  a  ob>car  '[ue  as  duas  palavras  s€ 
ar::;íiI-:-i  u::ui  ::a  "Ut ra.  L:era:i  :o  oaoophoaia.  £K:SiÍe  que  dei  por 
a  .  Ir  1 ! a  V : :•  ^'u : u .  -j ::i  ^ ue  : . 'i>  a  i ve r: i ra .  ab ri  mio  do  meo  reparo, 
ii'^'.'^:  '/.'.ix  ::iS!i-:e:::avei. 

'Nft.'  iTU  o<:a  -;:!-;u:LL>:a:L;;:a  ieoisiva.  que  eu  nelle  insis- 
:-r'.a>.     ' 

Ma<  o  loiror  jn  iiotOM  aiitiz  que.  censurando  o  arl.  461  do 
P'*.:r'::'j.  :,ão  ir.e  valeo  a  vir:jiila  oani  lachal-o  o  Dr.  Ruv  de 

:a.oç:-o:::;o.  as^riu  esorevo:iJo  oní  ii.>ia  ao  mesmo  artigo: 
*  .1'.;  .-■:.- ./'..:  -•■-/:  .',;.  r>v; . ..,  '/rKi!'i-irfr  e  de  amacacophonia  bem 

'.'  .  -.    .:..'.  :'-^-l:  :.•.  \::'^'-  ".a,  <r::;K*a:i*.io  o   substantivo  da 

-      -        ■         —  « 

'.-    >   :    .    ..  .\\.y.,  ^-...    :..:;\;^lo  i^vrrrii-eiJtaria.  a  oxprv?ssâo 

*-     ■ '   -.    :-:   _:-■     .::■.•  ..:::   v:i:    :.:s>a  ■..;;Coa.  :vlo  viuj^ndo  os 

-    .  ..-  .:.-  .  -■  .'i.-   ...■>  jv^i-r-^irvs -.  \;  ■:  ^iL-a  «io  noss«>  v^xa- 

N'  .  --    .  .:■.   >    /.i— :: .  s  .1  .-.ij:  s.  sr:::.rio  i':i':re  os  tu^xieriios 
-    :--•■-:.     :j>-..i   l.o.:;';.   o    ím-o   lios    atlestani  os 


».'.-' ■  -■  .  . 


• .        ■ 


•d    :    .:  >. .  1 '.  '  r^.-í.-^u.  P^.  'X6  . 


-    -    ■  •     í   -  :  i   ■  '    •'.:'•     :■■  •;•.    •   *•;.::   :.-i-r  l-íS*^  ■iama*"»». 


'.       '     il!-:    .f.-  .   ..    í    .    W,     1.    '.*.'• 
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«E  desejoso  de  por  seo  moio  se  restituir  a  Terra  Santa  á  Fé  de 
IhristOD. 

(D.  de  Góes.  Chron.  de  D.  João.  Cap.  10.  Pg.  21). 

«Testemunham  na/e  de  suas  verdades». 

(Fern.  M.  Pinto.  Livr.  Clássica  T.  1.*»  Pg.  90). 

«  E  enlevado  nestes  pensamentos,  nAo  dava/e  de  muitas^  coisas  ». 

(Souza.  Vidado  Areeb.  Liv.  !.•  Cap.  3."  Pg.  7). 

«  Caminhavam  muitas  legoas  sem  durjé  de  nada  ». 

(Id.  Ibid.  Liv.  3."  Cap.  õ.*»  Pg.  119). 

«Esta  pouca  fé  de  alguns  poucos». 

(Id.  Ibid.  Liv.  4."  Cap.  26.  Pg.  193). 

«Se  quizesse  trocar  a  Fé  de  Christo  pela  seita  de  Mafamode». 

(Id.  Annaesde  D,  João  Sr  Cap.  17.  Pg.  72). 

«  Elle  os  requereo  que  fossem  testemunhas  em  Arzilla  de  como 
lorria  na  fé  de  Christo». 

(Id.  Ibid.  Cap.  laPg.  117). 

«  Pois  o  mesmo  6  dar  a  vida  pela/e  de  Deos». 

(Vieira.  Sermões.  T.  ll.,Pg.  179). 
«Com  estes  dois  testemunhos  tinha  Christo  fundado  e  confir- 
nado  a/e  de  sua  dignidade». 

(Id.  Ibid.  Pg.  253). 

«  A  fó  com  que  se  ctk)  em  Deos  e  em  Christo,  (>  Jé  de  Justos 

f  peccadores  ». 

(Id.  Ibid.  T.  4."  Pg.  100). 

«Estribado  naye'  de  algumas  respostas». 

(Filinto.  Obras.  T.  e."*  Pg.  57). 

«Escusemos  tomar/<í  de  quantas  coisas  desvaliam  a  ora<;ilo». 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg.  382). 

«  Deram  fé  de  um  religioso  ». 

(Garrett.  Viaf/ens  na  Min)ia  Terra.  Pg.l73). 

«Xotas   explicativas  que  a  má /e   dos  accusadores  faz  neces- 
sárias B. 

(Id.  Discursos  Parlamentares.  Pg.  131). 

«Juro,  Ájé  de  que!n  sou,  í[uq  barrunto 
ahi.smar-me  no  inferno  ;  e  prefiro». 

(A.  do  Castilho.  Fausto.  Pg.  371). 

c  Mas  da  insigne  boa  fé  de  sycophantas  sem  nome,  eis  aqui  um 
locumcnto  inclassificável ». 

(Id.  Camões.  T.  2.*  Pg.  73). 


—  ^2  — 


« '>:;TAria  arar  i  *V  i**  -:iir-?:ii:  >  ■ 

A.  H-r^^^:^:!  V  õr,íw«^r*:.j<#.  T.  5.'  Ps.  136). 


li.  L^r.d.*  ^  Xarr'^:irC4.  T-  1-'  Pg-  86\ 

t  HirfAr,o>ií  afirnia.  a  /V  í/**  liataraLL^ui  T:ajar.i-r  *. 

Li:ii.õ  C^::.  ■£:<<,.  ^-*.:/.T.5.'  Pg.52l). 

Caraiiiv.  O*  J/'ir:^r-.*.  V.jL  5.'  Pg.  51). 
irErri  a/r'  d^  L'i.r:?:>  S-.-nh >r  N'>5so  j. 

I'i.  C':tr.*ir  '*r^i  Ra.ín:'2*.  Ps.  201  '. 

*  Por-iri':  iã  'ia  fr  d'í  líiuíiSL^  •"•'jisas :  ".•  iaieni'js«>-  e  lem  muito 
tiri'>  }>ara  apr^rri-lrr ». 

L.  Frlipprr  I>rLl^'.  RartK».ílh>^únho  da  Puiriçia,  Pg.  130). 

r  Na  /r  '/i?  'ju^ir  '.'Si^í  <-r;iu:ha  lamÉA-si  para  o  Maranhão  *. 

J.  F.  LisJ>oa.  VíJ,!  do  Padr^  A.  riViVíi,  Pg.  Iftl). 

A  \fjci}f;iio  /t'  de  •'•  do  «loniinio  Jessas  jibrasos  tradicionaes, 
íjtie  ^^í  f-nihe:rOÍitirn  nus  idioma^,  atravessam  ichío.^os  i>eri(Hlos 

de  Síja  exi-i»;ricía.  sem  nunca  envelhecer  nem  decahir. 

I'  -e  íiece-.-ario  f-jr.  alrni  dos  irochos  Je escripioivs  verna- 
Cilo-  íjue  a  sanccionani.  ajunciarmos  a  autoridade  de  um 
í-*crij*tor  mod»;rno.  licni  entendido  nas  coisas  do  dizer  e  do 
e-í^-rever.  nenhum  mais  a  [»oiiio  cilaivmos  «jue  o  laui^eado 
aut^;r  d;i-  Cnrtfj^  d*'  Infjlnv^rra.  que  a  abona  nos  seguintes 
lO|ii'*o.-  de>-a  obra  preciosa: 

''K-t;i  pi'i'lij'*;ã'i  ••xiraMpliíiaria  ••  Illai^  di>  «jue  a  Oi.iiiti>.são  »le 
Jf  d*'  11(11  |iiiilo-'>plio  r-lirí-tilo  ". 

Kuy  Harli'i>a.  (larins  d»*  Inffluterra.  Pg.  61  ^. 

"  Ii'S'«rii  /'-'  d''  «ju»'  o  <  arjliãu  «11*  «Iviiamiie  não  estava  fiii  roíuli- 

'.M.  IM.l.  Pg.  106». 

'/  \\'a-íljiíi;:loíi  *:  Franklin  tinham  a /c  dt^sse  principio»». 

(líl.  lijid.  Pg.  365). 

«O  juiz  (li\\*'y,  <*niíun.  antigo  nienil>ro  da  suprema  c^rte  «lo 
Ma- -arlm— íri:-;,  d<;  ondí;  foi  Iransforido,  com  In-ilhante  yi' t/^  orticio, 
para  a  .-.uprcrna  córtc  tcflcral  «. 

(M.  Ibid.  Pg.  3(>T). 
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Em  todos  esses  exemplos  e  até  nos  que  nos  suggeriram  as 
Cartas  de  Inglaterra  do  Dr.  Ruy,  nenhuma  notação  orthogra- 
phica  existe  entre  o  substantivo  féGO  de,  que  se  lhe  segue, 
condição  essencial,  segundo  pensa  o  douto  censor,  para  a 
expressão y^  de  forrar-se  à  pecha  de  cacophonia. 

De  duas  uma :  ou  na  expressão  fé  de,  usada  por  todos 
os  clássicos  antigos  e  modernos  e  pelo  próprio  Dr.  Ruy, 
ncnhunifi  cacophonia  existe,  não  havendo  razão  de  ser  arrolada 
entre  os  cacophatons  pelo  sábio  autor  da  Replica,  ou,  escrc- 
vendo-a,  como  a  escreveo  em  suas  Cartas,  sem  signal  algum 
orlhographico  scparativo,  cahio  também  o  Dr,  Ruy  no  vicio 
que  reprova,  desde  que,  segundo  se  exprime,  em  sua  Replica, 
não  havendo  a  virgula,  não  poderá  a  expressão  deixar  de  ser 
inculpada  de  cacophonica,  sendo  a  virgula  a  razão  única  pela 
qual  reputa  insustentável  o  seo  reparo  à  expressão  a  havendo 
má/é,  de  ambas  as  partes,  de  que  usou  o  Projectou). 


VIII 


Convenções  privadas. 


No  art.  17  da  Lei  Preliminar  do  Projecto  havia  o  tópico 
seguinte: 

«Em  caso  algum,  as  leis,  os  actos  e  as  sentenças  de  um  paiz 
cxtrangoiro  e  as  disposições  e  convenções  privadas,  poderão  derogar 
as  leis  rigorpsament(^  obrigatórias  do  Brasil ». 

Sublinhando  o  adjectivo />rírarf«*,  que  julga  dever  substi- 
tuir-se  \)0v  particulares,  faz  o  Dr.  Ruy  Barbosa  esta  nota  abaixo 
do  artigo,  nas  emendas  ao  Projecto: 

<(  Con\ cmiõo^  pnrtieu lares  exprimo  o  mesmo  que  «convenções 
pricaddsn,  com  a  vantagem  de  nâo  soar  mal.  Por  ser  corrente  ouso 
deste  adjectivo  no  masculino,  nâo  adquire  necessariamente  o  seo 
feminino  os  mesmos  furos. 

«Em  direito  internacional  privado  o  ultimo  dos  dois  qualifica- 
tivos nâo  tem  succedancM);  mas,  no  (jue  nvspeita  a  relações  e  con- 
veneões,  a  troca  de  privadas  (mu  particulares  satisfaz  a  todos  os 
requisitos*- de  uma  correcção  vantajosa. 

«Nâo  haí|ucm  nâo  diga  <.< nAiu^õos jiarticulares » ,  ou  «convenções 
jtart  ir  alares )).  A  prcíerencia  pela  outra  expressão  revela  apenas  máo 
ouvido,  nulo  gosto  e  perversão  do  tacto  vernáculo». 

Defendendo  a  expressão  disjwsições  privadas,  conrenções 
pricadas  do  Projecto,  escrevemos: 

aíjuer  o  sábio  critico,  emendando  este  artigo  da  Lei 
Preliminar,  que,  cm  vez  í\q  privadas,  se  empregue  o  adjectivo 
particulares,  que  exprime  o  mesmo  que  privadas,  com  a  van- 
tagem de  nâo  soar  mal. 

«Nâo  lhe  achamos  razão  na  emenda.  A  expressão  rida 
privada  é  muito  corrente  o  de  meneio  commum.  O  adjectivo 


*10  


de  referencia,  como  no  do  Dr.  Ray,  senão  uma  circumstancia 
de  causa  eíTicienle,  caso  em  que  nada  tem  de  censurável  o 
emprego  do  \ocQh\x\o preferencia  seguido  de/)or. 

O  yocv^hxúo  preferencia,  como  já  vimos,  não  quer  dizer 
somente  o  acto  áe  preferir,  mas  o  ser  preferido. 

Ás  vezes,  os  nossos  éscriptores  empregam  o  vocábulo 
preferencia  de  modo  absoluto,  sem  complemento  algum 
expresso;  tal  é  o  caso  do  uso  desse  vocábulo  no  seguinte  passo 
de  M.  Bernardes: 

(íCahiiido  em  pobrez»,  achou-sc  impossibilitada  para  celebrar 
ambas  (as  festas),  o  indecisa  sobre  a  preferencia,  com  siingcleza  de 
coraçáo,  poz  duas  velas  do  mesmo  peso  cm  um  altar». 

{Luz  e  Calor   Pg.  224  —  263). 

No  mesmo  sentido  á(i  preferencia  usou  Vieira  o  vocábulo 
precedência,  no  trecho  seguinte:  t^Nas  leis  de  Lobão  tem 
precedência  para  a  casa  a  maior  idade;  nas  leis  da  morte 
tem  precedência  para  a  sepultura  a  niaior  belleza».  {Serm. 

T.  S.**  Pg.  72). 

Sem  que  em  nada  desmerecesse  o  pensamento  do  escriptor 
portuguez,  poderia  cllc,  substituindo  um  vocábulo  pelo  outro, 
dizer:  «Nas  leis  de  Lobão  icm preferencia  para  a  casa  a  maior 
idade;  nas  leis  da  morte  tem  preferencia  para  a  sepultura 
a  maior  belleza». 

A  troca  do  para  cm  por  é  que  seria  aqui  descabida. 

Os  exemplos  de  preferencia  por,  indicando  a  palavra  con- 
sequente da  preposic;ão  o  objecto  preferido,  o  em  que  se  estriba 
o  Dr.  Ruy  para  defender  a  sua  locução  «a  preferencia  pela 
outra  y),  não  vêm  de  modo  algum  combalir  a  nossa  censura. 

Aulete,  Pacheco  Júnior,  Adolpho  Coelho  e  Lameira  de 
Andrade  têm  incontestavelmente  merecimento,  os  três  pri- 
meiros como  philologos  e  o  ultimo  como  bom  grammatico;  mas 
não  se  podem  apresentar  como  exemplares  do  dizer  castiço;  João 
de  Deos,  sem  empregar  a  expressão  preferencia  por^  explica 
uma  palavra  pela  outra;  dednindo  o  vocábulo  predilecção, 
assim  escreve :  «  Predilecção.  Preferencia,  gosto  especial ». 
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Quanto  ao  Moraes,  citado  pelo  Dr.  Uuy,  sabe  o  illustre 
autor  da  Replica^  ha  nas  ultimas  edições  desse  diccionario 
locuções  que  se  lhe  introduziram  como  enxertos  enfezados, 
que  nâo  tomam  raízes  na  planta  medrançosa,  que  lhes  recusa 
a  seiva. 

A  linguagem  do  Moraes  das  ultimas  edições  não  se  coaduna, 
em  muitos  pontos,  com  a  boa  e  pura  linguagem,  com  o  dizer 
sem  liga  de  vocábulos  espúrios  do  velho  Moraes.  ( *) 

Eis  o  que  neste  se  encontra  no  que  toca  aos  vocábulos 
predilecção  e  preferencia : 

f  Predilecção,  (do  Lai.  prae,  antes  e  dUif/ere,SLtnav),  Amor  extre- 
moso, amizade  a  uma  pessoa,  com  preferencia  a  outra.  Testemunho 
de  affecio». 

«  PuEFERENciA.  O  acto  dc  preferir.  A  primazia  sobre  outra  coisa, 
mais  preço,  valor,  estimaçilo  que  outras  coisas  ou  pessoas:  v.  g.  no 
coinmercio  tOm  preferencia  as  drogas  do  maior  consumo  ;  dareis 
s^npre  preferencia  á  probidade,  quando  concorrer  somente  com  os 
talentos;  isto  é,  preferireis  o  homem  de  probidade  ao  que  somente 
tiver  talentos.  T.  Vovfíiiíie^Dispuíar preferencias;  isto  é,  precedências, 
melhorias;  sobre  quem  ha  de  preferir  concorrendo  com  outros; 
V.  g.  em  pertençao  de  otticios,  cargos,  honras;  entre  vários  credores, 
sobre  quem  será  pago  precipuamente,  e  sem  entrar  a  rateio.  Pre- 
cedência j». 


(1  )  Entre  os  cixcrto»  notados  nas  edições  deste  diccionario,  que  n&o  correm  por  conta 
do  velho  Moraes,  Hempre  lAo  puro  c  |>olido  de  linguagem,  releva  mencionar  o  adverl)io  pro~ 
fiOMttattn^nt^,  neologismo  escusado,  com  muiUi  rat&o  reprovado  pelo  Dr.  Kuy  Barhotsa. 
Assim  é  que  a'  pag.  291,  vol.  2.*  da  8.'  edição,  se  lè :  ^i Fazer  tnnl  a  nUfuem:  prcjudical-o 
propt/titalmente :  O  mesmo  neologismo  se  observa,  a  pag.  197,  dente  mesmo  volume,  onde 
dellnindo-se  o  adverbio  intenuionalmeníe^  alli  se  consigna  como  synonymi  o  vocábulo 
projtotitulmenie . 


10 
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Tanto  em  -^ua^ementla.-i  ao  Projecto,  comoeni  sua  Replica, 
com^>ate  o  íllii>tre  Dr.  Rny  o  »'m{»reiro  do  verb»)  carecer  com  a 
ííigníficaráo  de  neces^ioir,  (cr  nccc^ifhvfe,  precisar,  hacer 
rnpíter, 

A.'*:-ím  é  que  re[HT)va  o  segiiinle  trecho  Jo  art.  18  do 
Projecto: 

M  fnr^fpTtK  Ar  't\\>\tV**\"t\.*-'\'}  !•»  _:'»v»:*r!i'»  iV*  !»'ral  •>>  •»staiuto>  ou 
i>tiu\iv>\\.\--*^  ia-  -•»<->- ia  !••>  ••  i-!ikii.-  j'  —  Kl-  jiir:li«\is  ♦*.\iran- 
'^''.'íra-  'i*-  •Í.r'-;'>  pr:va<io    . 

>f  ínr *'^^r,  pr  »[>íia:i:';rií'-  '.  -Í!/  •>  I>r.  Huy  v-ia  <►»  i  Pir**rfr,  «  e«jui 
vai»*  a  /^"'/o  /T  al:»'uiiia  '-«n-a.  •»»!  •i'*l!a  r^r  'tr''f. 

A  ••^'^a  <ynoiiymía  «oiine  '^arcf^cr,  nc'''*^\(tar  q  prcciítar), 
diz  o  doi]t»>  autor  da  P»*pUcn,  -«opjMV  i.'iuizo>  enibar^ros  o 
Sr.  ^'andidode  FÍLni»'iredo.  ^u^ieiiiando  nno  não»,*  portu^jruoza: 
íjij»'  ^' lofiiar  o  verbo  cnrcrcr  na  af«'eiM;âo  k\c precisar  (^  erro»! 
qne  <'  cfircrrr  de  .<<'j  <e  pod».*  ••nipr»*i:rar  •>.  em  snmma,  «tjuando 
[lode  .ser  snbslitnido  por /i'7o  /#/r»>.  As  >nas  lAtyjcs  Praticas  da 
Linf/oa  Portiifjticza,  v.  I.  p.  T.V*;.  o  v.  III.  p.  177-8.  renietto  0:> 
(\\\ii  sentirrMn  inifre^-x*  fni  ocoiniar  a  linirua^ein  desta  insi- 
nnati va  ci>rruptt'la  ».  (  M 

Ap<*zar  da  í:r-and<i  aiUori<lado  a  (jne  se  arrima,  não  estamos 
d«*  aceoidu  (-oní  a  opinião  do  esclarecidt)  censor,  ipie  não  reputa 


(  1 ;  I{fi>U.':n  %  13.  n.  1«H. 
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iC.uiErER,  V.  n.  Haver  mister,  ter  Qei^essMade  tJealgama  pessoa 
oa  coisa:  -mentir  falta:  r.  g.  r.\BECEM*r*  J*?  /»«4Aí>f>?4.  >.  *  Não  ter,  nâo 
possuir:  v.  is.  elle  cvrece  do  n^^^^tí^i^nrio  p^mi  zir»ír;  carece  de  cicio  9. 

« XEtES-STT.vR.  Ter  ne<:essi»la«ie  «ie  pe7?s*>a  oa  c»>isa.  precisar, 
f..\RFX¥Jt,  exigir:  v.  g.  ra  nâo  u  n *?*?»?** íV^í  -  P.  P.  1.  f.  IdO):  a  naçào 
/i*»#f^jí^£>/x  ilinheÍDj:  ess**  •jí^»je«"t»>  fuff^fjwxri  ilisi-ret^o.  etc.  De  ordi- 
nário ff  neatro  ne<te  >eatiio.  e  iliz--e  a<0!?*»âar  <í«  dinheiro,  de 
êfutento.  etc.  *. 

E  Jesenvolvendo  a  svnoiívmia  dos  três  verbos  necessitar, 
preriíiar  e  carecer^  nestes  termos  se  enuncia:  ^Carecer  de 
uma  coisa  ê  simplesmente  não  a  ter:  neceêsitar  delia  ou  neces- 
sital-a  ê  carecer,  sentindo  falta,  havendo  mister,  não  escusando; 
e  precisar  é  ter  nece^^sidade  precisa  e  indispensável,  talvez 
urgente. 

Ao  sentir,  pois.  de  Moraes,  carecer  ê  synonymo  de  neces- 
sítar,  preci^tar:  este  lexicologo  não  considera  como  espúria  a 
sigriitieação  destes  últimos  veHx>s  dada  â^uelle. 

Dollnindo  o  verUo  *  are*  cr,  diz  Con-^^taiicio: 

♦  Carei  EK.  Toí*.  s*,»niir  íaiia.  iit-ve^-^ivlau^?,  havr.n*  misior.  pre- 
ci-ar.  !ir*ces^iijir:  não  :o:\  luio  r».»-<:nr  •.  E  exemplifica: 
'.  f  ,irc**^  *lc  pr"rf/<.  C'irt'*^"fi'j^  Jc  pr  'r's-^iC'<,  *linhcin},  muni- 
*.rfC>.  Cnr^/c^'  de  cí^-i^j^^,  p.  u>..  iu"i«.»  «:»s  tom*».  E  explicando 
o  pruiioininad'»  inipos-«xil  C'ireccr->'C  \<cv  necessário),  dà  os 
:ri-;ruinif^  cxemplos :  «•  Curccc-sc  dt'  pr*jras  mais  amplas, 
C'jmpl*'t'i->  pfifijnfijar.  Carr^c-yc  de  mrr.ia  prvdcncia^c  preciso, 
pívvi^a->o-».  ,  *  > 

<.'o:i<iancio.  poi>.  laniijoni  iv[^aia  synonynios  os  tre;? 
VitIh:»"»  f^ti r*'*'cr,  n>^cc<>i'J>(.r,  /'rt/Cí^ur. 

V»-jain«:»>  a:j<»ra  o<  e\»^iiu»lo^  '[uc  nv«s  oíT»M'ecem  os  escri- 
[•:•  'i-^vs  modernos  ilo  maior  aniori'lado.  «londe  so  coUii^irà  clara- 
m'-:it'»a  iileniidade  de  soniido  *[uc  ^e  noia  alirunias  vozes  entre 
a^  i«i'_*ia:?  exprimidas  [>eIo^  vor?»os  >  'irc>,'/r  o  ncrcssitar: 


:■   Ij      .  I*.:.  í-l. 
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«  Levava  eu  intentos  de  oinenilar  até  o  fim  aversão  deste  Poema, 
lioni  inteirado  do  (|uanto  ella  carece  do  emenda». 

(P^ilinto.  Ohraa,  T.  2."  Pg.  125). 

«Merecesse  a  sua  protecção  e  beneficio,  e  até  ainda  o  seo 
perdilo,  no  caso  (|ue  delle  carecesse». 

(Id.  Ibid.  T.  10.  Pg.  219). 

«Esta  lição  não  carecia  vir  buscal-a,  nas  trevas  d'uma  mas- 
morra». 

(Id.  Ibid.  Pg.  287). 

(t  Careceis  de  repouso,  íicaes  com  um  segundo  eu  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  291). 

aCareces,  minha  íilha,^  de  te  recostar». 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg.  r>72). 

«Nem  parecerá  supérfluo  aos  doutos,  que  a  sabem  (a  nossa 
lingoa)  com  perfeição,  e  que  não  carecem  deste  soccorro». 

(Fr.  Francisco  de  S.  Luiz.  Glossário.  Vid.  Meni.  da  Acad.   Real  das 
Sciencias  de  Lisb.  T.  4."  Pg.  3). 

«Das  ar\'ores  IJ^ucteiras 
dizer-se  o  mesmo  pode:  assim  que  robustecem, 
jã  tém  lírios  de  seo,  já  do  homem  não  carecem, 

vâo-se  aos  astros  de  um  pulo». 

(A.  Cast.  Georgicas.  Liv.  2."  Pg.  119). 

«O  povo  gigante  devorara  tanto,  bebera  tanto  no  vaso  de  oiro 
das  prosperidades,  que,  para  dormitar  agradavelmente  a  sua  derra- 
deira sesta,  carecia  d(?  se  embriagar  e  não  sabia  como». 

(Id.  Os  Fastos  de  Ocidio.  Prologo.  Pg.  20). 

«De  maior  explanação  careceria  este  ponto». 

(Id.  Licr.  Classiea.U.  Bern.  T.  2."  Pg.  301). 

«  Careço  de  lhe  ouvir  a  decisão  final  ». 

(Id.  O  Misanihropo.  Pg.  105). 

c  Carecem  de  ser  ajudados  por  todos  os  homens  de  bem  ». 

.(Id.  ColLAld.  Pg.  143). 

«  Xão  carece  de  suas  mercês  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  í>'^). 
«  São  os  pobres  os  que  mais  di^  vós  carecem  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  25). 

^Carecem  de  completar  sua  educação  primaria». 

(Id.  Ibid.  Pg.  39). 


ir 
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«Nem  tão  pouco  se  carecia  de  criar  novo  mestre». 

(Id.  Ibid.  Pg.  41;. 

'  «Nesta  parte,  para  o  dizer  de  fugida,  merece  e  carece  o  actual 
regimento  da  Imprensa  de  um  grande  e  mui  philosophico  accroscen- 
tamento». 

(Id.  Vide  Viços  e  Mortos,  Vol.  1.**  Pg.  155). 

«O  de  que   hoje   principalmente   carecetao^^   o    que    pedimos, 
e  o  que  esporámos  virá  apparecendo». 

(Id.  Ibid.  Vol.  T.^^Pg.  24). 

■     «É  uni  ponto  este  que  nao  carece  de  demonstraç9x>». 

(Id.  Ibid.  Vol.  4.-  Pg.  9fi). 

«É  obrigado  a  nílo  carecer  deste  género  de  perfeição». 

(Id.Ibid.  Vol.  3.**  Pg.  98)." 

«Nem  ainda  o  sorraninho  mais  rude  e  boçal,  carece  de  tal  expli- 
cação». 

(Id.  Ibid.  Vol.  õ.^^Pg.  91). 

« Se  as  pequenas    duvidas,   em   que  versa  a  discussAo,    não 
carecessem  do  ser  ainda  averiguadas». 

(Id.Ibid.Vol.6/4pg.  23). 

«Os  castigos  do  que  os  animaes  roalniento  carecem  hão  de  se 
lhes  applicar  com  discorni mento». 

(Id.  Ihid.  Vol.  5."  Pg.  112).  . 

«Não  carece  do  apologias  nom  dofonsas  o  illustro  prelado». 

(Id.  Ibid.  Pg.  88). 

«Xâo  carece  d(í  outros  títulos  «juo  o  illustrem». 

(Lcoiii.  Camões  e  os  Lusíadas.  Pg.  82). 

«Para  umas  compras  do  certos  arranjos  domésticos,  de  (jue  ella 
dizia  muito  carecer». 

(X.  llorc.  I^mhiH  e  Narrativas.  T.  2".  Pg.  245). 

«Não  carecerão  ái^  ir  aspirar  a  vida  no  coiiiitorio  dos  séculos». 

(Id.  Ilist.  da  Inq.  T.  1."  Pg.  XIV). 

.«Disso  não  carerium  para  assegurar  os  soos  destinos  futuros*. 

(Id.  Opusc.  T.  2."  Pg.  247). 

«Posar  uns  o  outros  o  comparal-os  pola   totalidade  dos  seos 
resultados,  careceria  do  avorigua(;õos  (juo  não  tenho  foito». 

(Id.  Il.id.  T.  5."Pg.  lõõ). 

«Para   produzir   indofinidamonto,    só   carece   do   uma    condiçAo 

essencial ». 

(Id.  Ibid.  T.  l.-Pg.  170). 
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«Sâo  dois  factos  que  não  carecem  de  commcntario». 

(Id.  Jbid.  Pc^.  203). 

«E  ondi»  sempro  as  somonteiras  de  nossas  terras,  geralmente 
pohres,  carecem  do  ser  teinporAes  ». 

(Id.  Ilíid.  A  Emigr.  Pg.  245). 

«Tinha  a  saúde  tâo  deteriorada,  (jue  para  a  restabelecer  careceo 
tle  alguns  inezes  de  tranquillidade  e  descanço». 

(llehello  da  Silva.  \arôes  Illustres.  Pg.  15). 
«K  a  penna   tilo  correcta   o  elegante   no  estylo  politico  e  no 
«•stylo    epistolar    não   carecia   de    largos    ensaios    para  sobresahir, 
elíMjuenle  e  desatíectada,  em  qualquer  género». 

(Id.  Ibid.  Pg.  8). 

«A   monarchia  carecia  de  concentrar  indiviso  nas   duas  mSos 
o  pleno  império». 

(Lat.  Coelho. /i/íf/.  Pol.  e  Milit.  de  Port.  T.  1."  Pg.  20). 
«  Careciam  de  ser  patrocinados,  pela  memoria  do  soberano  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  88). 

tfE  carecia  de  ejue  um  governo  resoluto. . . .  fizesse  da  monarchia 
abs(duta  o  alvião  demolidor». 

(Id.  Ibid.  Pg.  3G). 
«Não  careria  de  que  o  cinzel,  guiado  pela  própria  mão  do  heroe, 
vií'sse  perjíctuar  a  sua  gloria  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  167). 
«E  porque  não  carecia  de  aportar,  tez-se  Vasco  da  Gama  nova- 
mí*nte  na  volta  do  mar». 

(Id.  VarõcH  IlluHtres,  T.  2."  Pg.  78).      . 

«A  litteratura  propriamente  dita,  como  o  drama,  a  novella  con- 
temporânea, para  que  sejam  do  seo  tempo  carecem  de  ferir  a  nota 
niodi^rna  ». 
(Cainillo.  Prefacio  ao  (irande  IHcc,  (Jonl.  Franc,  Port.  de  Domingos 

dí*  Azevedo.  Pg.  G). 

«Nem  carecem  (íe  descul|)ar-se  com  a  ('(agueira  das  paixões». 

(Id.  Doze  Casamentos  felizes.  Pg.  111). 

«Senancourt  oí>í:vc\c  ípie  alguns  espiritos,  para  sentinMU  o  goso 

da  sob»dade,  carecem  de  um  pequeno  (luarto,  cjnn  uma  pcíjuenissima 

inobilia». 

(Id.  Xoites  de  Lamego.  Pg.  59). 

«O  épico  portuguez  para  ser  grande  não  carecia  de  ser  moldado 
oní  líTonze». 
(A.  Eaniies  Jumav.  Álbum  de  Homenagens  a  Luiz  de  Camões.  Pg.  1)1). 
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«  Nilo  carece  o  sorio  do  consenso  dos  outros,  para  se  associar 
com  uni  terceiro,  em  relação  á  parte  que  tem  na  sociedade  ». 

(Cod,  Civil  PorL  Art.  1271). 

Pelos  exemplos  acima  apontados,  e  por  muitos  outros,  que 
nos  náo  seria  diíTicil  citar,  julgamos  perfeitamente  autorizada 
a  phrase  do  Projecto^  onde  figura  o  verbo  carecer  com  a  signi- 
ficação de  necessitar y  que  o  eminente  autor  da  Replica  impugna, 
sendo  o  primeiro  usado  no  mesmo  sentido  por  Moraes, 
Constâncio,  Fiiinto,  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  A.  de  Castilho, 
Leoni,  Herculano,  Latino  Coelho,  Camillo,  os  redactores  do 
Código  Civil  Português  e  vários  outros  escriptorcs,  cuja 
vernaculidade  se  nâo  contesta. 

A  accepção  de  necessitar  ou  precisar  dada  ao  verbo  carecer 
nâo  se  lhe  enxertou,  pois,  parasiticamente,  como  se  exprime 
o  Dr.  Ruy,  nem  se  deve  considerar  corruptela,  senão  ampliação 
do  sentido  primitivo  do  vocábulo. 


XI 


Do  propósito  fizoiííos  propositadanipnte,  de. 
a  propósito  compiizonios  apropositadamente. 

(Ruy,  nota  ao  art.  46  do  Projecto). 


Reprovando  o  einprep^o  do  adverbio  propositalmente,  que 
se  lò  no  Projecto,  oin  o  numero  11  do  art.  40,  no  que  lhe  demos 
razão,  fez  o  Dr.  Ruy  a  reflexão  acima,  que  censuramos  nas 
Ligeiras  Obserrações,  escrevendo :  ' 

«Náo  ('•  do  propósito  nem  de  a  propósito  que  se  compõem 
em  nossa  lingoa  os  advérbios  propositadamente,  aproposita- 
damente; mas  dos  adjectivos  propositado,  apropositado,  em 
suas  fórniinaçòes  femininas,  ajunctando-se-lhes  o  sutfixo  mente 
(c  nâo  ente),  derivado  do  ablativo  latino  mente,  que,  nos 
idiomas  novo-latinos,  de  elemento  autónomo  que  era,  se  trans- 
formou em  suíTlxo  ou  elemento  formativo».  (*) 

O  esclarecido  critico  náo  recebeo  de  bom  animo  o  nosso 
reparo  sobre  o  modo  de  formação  dos  advérbios  propositada- 
mente, apropositadamente,  e  cm  sua  Replica  as^nn  se  externa, 
defendendo  a  sua  these  que  «de  propósito  fizemos  proposita- 
damente, de  a  propósito  compuzemos  apropositadamente  yK 

•  Do  modo  que,  so  ou  dissesse  nasoor  o  portiiguez  do  latim, 
ipso  facto  negaria  haver,  na  descendência  do  portuguez,  entre  elle 


í  1  )  I.ir/.  Oh».  I»g.  ti. 

n 


83  - 


cuidadosamente :  do  conflição,  condicionalmente :  de  reliyião, 
ridigiosamcnte;  do  admiração,  admiradamente:  mas,  que 
lOílos  css(*s  advérbios  em  mente  os  formamos,  sim,  ou  coin- 
puzemos  dos  adjectivos  \)Ov[\\\i;\.\q'aq^  proporcionado ,  emblemá- 
tico, problemático,  constitucional,  occasional,  electivo,  lateral, 
srjmbolico,  acintoso,  mentiroso,  arjeitado,  si/nthetico,  apro- 
priado, a//ecttioso,  cuidad')S,o,  condicional,  rehgjíoso,  admirado, 
unidos  ao  sulllxo  mente,  ablalivo  latiuo  de  mens  mentis,  que, 
em  al<J![uus  casos,  já  odcrecia  na  liufj^oa  matriz  o  sentido  que 
ajuncta  ao  adjectivo  a  (jue  se  appòo  :  pia  mente,  decoto  mente, 
simulata  mente, 

Succede  o  mesmo  na  lingoa  franceza.  O  adverbio  traitreu- 
sement  x\ho  se  foi'mou  do  substantivo  tra/tison,  mas  do  adje- 
ctivo traitre\  (')  pieusement  não  o  llzeram  os  francezes 
do  pictc,  o  sim  i\c  piause,  terminação  leminina  ác  pieu.r;  não 
íizeram  Jollement  de  folie^  mas  de  folie,  feminino  de  fou; 
dérotement  não  se  formou  de  dêrotion,  mnsúc  decote,  feminino 
do  adjectivo  dérot:  doucement  não  se  coin\)07A\e douceur,  senão 
do  í\(\'}QCÚvo  doux,  em  sua  terminação  feminina,  douce;  não 
fíii  do  impunité  que  o  IVancez  fez  imptinêment,  mas  do 
adjectivo  impuni,  cuja  ultima  vo^al  sonora  s(»  mudou  em  e 
fecliatlo  antes  do  sullixo  ment,  que  tom  a  mesma  ori^rem  que 
o  sullixo  mente  do  portujirucz. 

Como  se  vio,  na  censura  feita  ao  I)r.  Huv  relativamente 
á  formação  dos  advérbios  propositadam'ente,  aprojiositnda- 
mente,  não  (iz  grande*  cabedal  da  t(»rnii nação  ente,  (\c  (\\\o 
O  sábio  critico  fallava,  dizendo:  «Das  out!*as  palavras  (mu  ositn 
( npptisito,  compósito,  depasito,  reposito ),  não  se  oxtivdiio 
advorbio-em  entC)},  limitando-me  (mu  dizer  mente  (e  nã(^  ente), 

I^ssc  simples  reparo  provocou,  entrií  ouíi-as,  as  seguintes 
^palavras  ao  autor  da  Replica: 


M  >  Da  antiga  lurina  «lo  a<lj.  franc<íz  truitreiíi  cm  «uft  terminação  leminina  traitt  euse. 
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«r  E  alií  teve  a>o  il»'  me  poniitii^ar  <lua>  lii;»Vs  memorandas, 
aproveitando  nina  ne^Iíg»?ncia  manifesta  «le  re«Ja«xão  e  a  evitlente 
omissão  typofrraphifa  tio  uma  lettra  no  impresso  *.  «  '  * 

Em  relação  ao  enie  dos  advérbios  em  mente,  nenhuma 
razão  ha  para  insistir,  desde  que  o  Dr.  Rúy  attribue  a  negU- 
gencia  de  redacção  e  evidente  omissão  typographiea  de  uma 
lettra  no  impresso:  quanto,  [»orém,  ao  modo  de  formação 
desses  advérbios,  insistimos  na  censura. 

Mas  as  censuras  feitas  ao  illustre  Dr.  Iluy  são  simples 
reparos,  que  não  podem  de  modo  algum,  a  menos  de  encaral-os 
ironicamente,  considerar-se  desanda^:  desandai!  em  quem 
e  iK)r  quem? 

Niuica  esteve  escri[»tor  algum,  por  mais  elevado  que  fosse, 
isento  de  cahír  numa  ou  noutra  falta,  num  ou  noutro  deslise, 
que  será  licito  apontar,  sem  de  modo^  algum  lhe  ilesdoirar 
o  mei-ecjmento.  nem  lhe  desmerecer  os  quilates. 

ffE  onde  é»,  diz  o  bom  Filinto,  *u|ue  se  acha  escriptor  que 
não  peque,  e  quo  não  dr»  ansa  â  crilicn  •*  /  {*) 


t  1  }  íifj.h-  n  \  «it.  n.   luJ. 

íi»   0/.r/ii   C-nnf.L  T.   11.   \*J.   3*.J. 
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Estabelece  ella. 


Editava  assim  escripto  o  art.  131  do  Projecto: 

«O  íloiiiicilií)  civil  (la  pessoa  natural  o  o  lugar  em  que  estabelece 
ella  (lo  modo  dillnitivo  a  ^ua  residência». 

Emenda  O  l)r.  Riiy  este  artigo,  fazendo  a  seguinte  reflexão: 
«O  lugar  (MH  que  estabelece  ellay>,  «Transposi<;íío  disso- 
nante c  inadmissivol.  A  construcçáo  natural  é  a  que  aqui  se 
impOo;  «o  lugar  onde  ella  estabelece  ». 

Já,  em  sua  exposição  preliminar^  tocando  no  mesmo  lanço 
do  Projecto,  se  havia  exprimido  dest'arle: 

« Em  ((uo  estabelece  fí//a/ «Custa  crer  que  ouvidos  portufxuezes 
se  conformem  a  esta  singular  posposit^ílo  do  pronome  p(íssoal.  Estará 
salvo,  se  (juizerem,  no  lance,  o  trivial  da  grammatica.  Mas  a  intui(;rio 
vernácula  repelle  essa  transposi(;âo  dissonante.  ( )  que,  nesta  senten(;a, 
attrât;  o  pronome  pessoal,  t*or(;an<lo-o  a  preceder  o  verho». 

Na  Replica  a  linguagem  do  l)r.  Ruy,  em  relação  à  pliraso 
e9tabelece  ella,  já  não  é  (exactamente  a  mesma. 

Na  reflexão  feita  ao  artigo,  diz  em  seo  primeiro  trabalho 
ser  a  locução  estabelece  ella  dissonante  e  inadmissivel,  cpie  a 
construcção  natural  era  a  que  alli  se  impunha,  tendo  na  cipo- 
siçílo  preliminar  escripto,  sem[)rc  no  mesmo  tom,  que  custava 
a  crer  (pie  ouvidos  portugu(»zes  se  accommodassem  àípiella 
singular  |)osposição  do  pronome  pessoal,  quo  estaria  salvo,  so 
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qnizo<se:ii.  no  lanoe.  n  í:  ivial vln  irramniaiica:  maj^que  a  intuirão 

veriKit  u!a  !V3*^ilia  e<sa  tra!!-^;-  «sii-ro  "ii^sonaiilt^. 

•  I        • 

Ac"!^u  :*:»  Ta?'!!!!  •  «ia   ///»:'//.  n.  luT.  rec:»n!i»vo  e^^tar 
salvo,  :io  ia.i.v  o  ::'ivia!  A:i  ::-a';r:iaTÍ,?a.  ailirnia.  poiviii,  ser 
d:ss":i:::i:  ■  o  i;.a  :::.>siví?í    . 

L.       -■,•■•    .•-.-.-  I    ...    •     ^ .  „      •  .^      .       ,..1  «...  -1        :  •   '1 P  I      it     «I ;  •*'«*•"*    t*\\. 

•;■    *.i     -j        •■-.-      -■    --.  •■    ■->      ■■!•        ■        .-    •-.»■ 

■  [-:'}  k1:^^  •  :  '.  /:  :í  :.!;:a<^  :- 1  .:í-<  v:i  ::^  ^  ina-Iaii-^sivel.  «|ue 
o>:a::a  <:;'.v  .  >;  •  *!;/.^<^  '::>.  ;>  '.a  . ;?.  o  irivial  .ia  irramiinlica, 
!:::is  a  ::::;:. *^  ■  \vr::a«-::!a  i* ''t:^:!::!  a":  a:-  »-  -:— i'-ão  d.»  pron  mie. 
l>:z.*:.  ••:..  :></..!>:*.  l{;v  :.:»  <-:^- /*  :-^.'.' :  ►  eslani  salvo, 
so  -li^vi-  ..:.  :.o  ! :.:.  ^*.  ••  trivial  ia  i::a:::;::a::oa  ♦,  ••  reeonliecer, 
-..»-■     V     -1  •   —     .«    -j  •      <'^     '  ■  •i:  •  i'a    :•*  "'íi^»"*   auto  fl 
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de  constnicçõcs  semelhantes,  m  as  impute  o  l)r.  líuy  a  veso  do 
meo  escrever. 

Os  seguintes  exemplos  são  cabaes  testemunhos  de  que  não 
é  para  me  envergonhar  a  boa  companhia  a  cuja  sombra  me 
abrigo. 

i*  Disse  (^ne  nâo  havia  olla  do  sofíVor  (pie  lho  lirasso  um  negro». 
(Castanlieda.  líist,  da  índia.  Liv.  W."  Cap.  107.  Pg.  3G5). 

«Da  espessa  nuvem  settas,  e  pedrathis 
Chovem  sobre  nós  outros  sem  medula; 
\\  nâo  foram  ao  venlo  eui  vão  (leitíulas, 
Que  esta  perna  trouxe  eu  íVí\\\\  lerida». 

(Cam.  Lus.  Cant.  5."  Kst.  XXXÍÍÍ ). 

«  K  não  se  tem  em  conta,  se  os  niníou  clle  ou  nílo». 

(Barros.  Der.  3."  Liv.  8.'  Cap.  9."  Pg!  330). 

«E  ainda  líMnendo  elle  Çamorij  rjue  íio  eamirdio  recebesse  elle 
alguma  allVonta  <Ios  Mouros,  mandou  com  elle  um  CapitAo  Xaire». 

(Id.  Ibid.  3."  I/iv.  9."  Cap.  10.  Pg.  IfiO). 

«E  que  não  dizi(^  elle  de  pessoas  de  tantas  rpialidades,  eomo  ellos 
eriíin  o. 

( Id.  Ibid.  2."  Liv.  3.;'  Cap.  õ.**  Pg.  289). 

«Do  qual  aviso  proceileo,  que  na<pi«dl(*  dia  (pn»  o  Víso-U(m 
chogou,  entrou  elle  na  cidade  ». 

(Id.  Ibid.  Cap.  5.'  Pg.  291 V 

«  Porque  des(»java  que  tomasse  elle  esta  licença  de  se  ir». 

(Id.  Ihid.  292). 

M  Porque    isto    experimentou    elle    na    victoria    qu(í    houve    em 

Chaul  ». 

(Id.  Ibid.). 

«Melhor  è  que  fique  elle  com  esta  nota  de  paixfio  ou  compla- 
cência »>. 

(Id.  Ibid.  3."  Prolofjo). 

u  E  ([ue  não  quizesse  elle  romper  a  paz,  que  estava  feita  entre 
Sí»o^  reis  tf. 

(D.  de  Couto.  í)ec.  4."  Liv.  l."  Cap.  2."  Pg.  13). 

¥  Pttrque  harrriam  ellrs  que  os  receiava,  qm?  o  estado  da  líidia 
ndo  K«»  havia  d(»  sustcMitar,  e  dilatar  símiAo  com  a  reputarão  e  opinião 
com  ipie  se  ganhou». 

(Id.  Ihid.  Pg.  11). 
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^Porque  tinha  elle  «Jetermiuailo  ir  á^uelle   e:>treito  por  hwof 
nova;?  «le  •ralé.s*. 

íld.  Ibhl.  Cap.  4.'Pg. -24). 

«  E  que  ficfusHe  tile  |ior  capitão  at»*  u  Governailor  prover  aiinella 
fortaleza». 

.  M.  IIjÍ.J.  4.-  Liv.  4.*  Cap.  3.'  Pg.  260). 

«'Eiiton<J».»nilo  que  necussariainento  hacia  ella  de  andar  apus  a 
virtude*. 

(h\.  Ihid.  4.-  Epist.  29). 

^'Qui'  para  maior  dissimulação  dai^uellt?  negocio,  se  fosse  eOe 
para  Chaul », 

( Id.  Ibid.  4.'  Liv.  1.'  Cap.  8.*  Pg.  53). 

«  E  pedio-IIie  que  fusae  elle  o  portador  daí|ue!le  recado». 

(  Id.  Iljiil.  Pg.  51). 

«  E  logo  lln»  respondeo  pelo  mesmo  navio,  que  Jizesse  elle  o  que 
lhe  mellior  parecessem. 

;Id.  Ibid.  Pg.  56  K 

«E  se  entendiam  que  por  virtude  da  successão,  que  se  abrio, 
pndií.t  elle  sor  i:'»v».Tiiador  «ia  Inilia-. 

:  M.  Ibi.l.  Cap.  10.  Pg.  73 ). 

rt  Para  'pio  »*unla>seiii  v»^  iiiirniiros  qnt'  testava  elle  alli  ceando». 

M.  Il.i.i.  8.*  Cap.  35.  Pg.  3:^(5). 

"Assentaram  qntt  a  certa:?  Iioras  'h*sentharrf.isse  elle  com  toda  a 
ire  n  te  «jue  traz  ia  >>, 

Ki.  Ilâ.l.  8.-  Cap.  39.  Pg.  457). 

«KA«f|it«>    Davitl.    «ii/»'iitici    .|ue    a    Oc^s    fião    aprouvesse  '/h^. 
viveinlo  >»»'!  |iae.  sr  hnnri*sí<t»  t*llt'  d»'  a<^•'IHa^  na  sua  cadeira  real»>. 
<  Dam  ião  ilr  (i.>es.   (.'Jinm.  d'rl-r*'i   I),   Munnel.    Part.    3.'  Cap.   Gl. 

Pi:.  eiM  '. 

••  Tina  «ruel  lniira,  **//*  qtn\  |Hir  e<|»a«;«»d»*  «[uatro  ou  cinco  credos, 
*'/  iani  K'llf'^  ja  nit*tteinl»i  coinnM-.t'o  •. 

(  V.  Mende-  Piíif».  Livr.  Classira.  T.  1.'  Pg.  93). 

"  K  lhe  reijuereo  qur,  [í*h<  »'1I»'  se  não  ptulia  líolir,  por  causa  da 
sua  li\'lr«>[»i^ia,/i>.Ns<'  c//»*  I«>j:«»  dar  rel»aíe  na  easa  dos  bonzos». 

<  M.  Ibi.l.  Pir.  l->3.  ) 

*  _ 

« Ma<  e:u  vertla'ie  atlirino  '///''  nfhj  diqo  t>u  o  <|ue  ha  em  cada 
unia  drlla^  ■•. 

(hl.  Il»id.  Pi:.  183). 
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9  Porque  dizem  elles  que,  assim  como  o  rei  da  China  é  filhTo  do 

dol.  assim ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  191). 

«  Porque  dizem  elles  que  é  isto  obra  de  proximidade  mandada 
por  DeosB. 

(Id.  Ibid.  Pg.  225). 

«Jorge  Mendes  diz  que  daria  etle  tra<;a  como  o  castello  se 
toma:sse». 

.     (Id.  Ibid.  Pg.  238). 

^Porque  havia  elle  de  pregar  em  um  templo  de  religiosas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  2U). 

9  As  quaes  (mulheres),  por  serem  mui  encerradas  dos  mouros, 
por  seos   costumes  de   serem  ciosos,    eram  ellas   mui   captivas   e 
mah  raladas». 
(Gaspar  Corrêa.  Lendas  da  índia.  Vide  Lat.  Coelho.    Varões  Illusí. 

T.  2.- Pg.  286). 

«Desconfiando  que  em  nenhum  tempo  poderia  ella  tornUr  ao 
goso  do  que  já  perdera». 

(Moraes.  Palm,  d*In(jL  Part.  1.*  Cap.  4.°  Pg.  23). 

«Queria,  senhora,  que  me  dissésseis  que  csperan<;a  lerá  minha 
vida,  pois  a  que  me  sostem  te  agora,  é  a  em  que  me  puzestes  vós,  (jue 
tâo  confiado  me  fez». 

(Id.  Ibid.  Part.  2.'  Cap.  135.' Pg.  37). 

«  Uespondeo  o  Arcebispo,  que  aquillo  tinha  elle  melhor  parado, 
do  que  cuidava». 

(Duarte  Nunes.  Chron.  de  D.  João  o  i.**  Cap.  50.  Pg.  200). 

«Os  outros  capitjlcs  consentiram  nisso,  dizendo  que  não  haviam 
elles  de  ficar  atraz  ». 

(Id.  Ibid.  Cap.  52.  Pg.  214). 

«  Por  quem,  disse  el-rci  em  publico;  quando  soube  o  (juc  passara, 
que  bem  sabia  elle  que  táo  boa  obra  a  não  faria  senão  o  bom  de  João 
Fernandez». 

(IJ.  Ibid.  Pg.  220). 

«E  que  áquelle  Portuguez  não  havia  elle  na(iuelle  dia  pôr  o  pé 
diante»..  ^ 

(Id.  Ibid.  Cap.  56.  Pg.  240). 

«E  que  assim  havia  elle  de  fazer». 

(Id.  Ibid.  Cap.  61.  Pg.  268). 
12 


(I.l.  Ibi.l.  T.  ll.Pg.  345). 

•  Agíirii  ve>lo  se  tenho  eu  razAo  [wira  dizer  ». 

(M.  llud.  T.  15.  Pg.  I5T). 
mAimlti  Y«í  não  sfjiint  flhs  os  (|uo  so  (■iioommemlein». 
^l.l.  Ibul.  Pj:.  3i7). 

•  E  iiiio  ^ería  grainle  inipro[krie<Iaile.  e  ainda  aíTronla  da  nossa 
fé,  »í  om  um  auditório  lao  «-atiiolico ^.?ísk#  rt»  a  luesiua  queixa. . ,  «í 

VM.  U.id.T.  4.MV.  :^>. 
*P<tra    •jue    df    nouhum    modo    ronrffiAnm    etUa    ao     lado    de 
Chn-io.. 

^Id.  H.id.  P^-.  ;t(JT\ 

•  Pi.*i?0i|ucreivm^íií  nios/<íiv(n*mi>s(tosaí.dtvinias,  e  D&oelles*. 

\Arif  ,i^  Furiiir.  Pç.  ^  ed.  de  1S21). 

•  E  -iiKMU  vo?  disíí'  a  vóí,  ^m-  fii  ^11  tal  ali^ivoíia  »  f 

tlbid.  Pp.  ÍS'. 

•  St.'iii  adniiitiivni  ^«r  rÃo  «fc*  saiipfouos  íol-n.*  oulra^  iuer<:i-ã*. 

llí.id.  Pg.  *»\ 

•  (f«r  astim  guardam  fUf*  o  i]uo  llit'>  mandai))  \  iciar  *. 

^Ibid.  Pç.;fc*S\. 
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«  Que  não  suspeitava  elle,  (jue  o  primeiro  motivo  do  moo  amor 
foram  os  finos  quilates  da  sua  magoa». 

(Id.Ibid.T.  10.  Pg.  15). 

«  Nilo  que  fosse  elle  com  migo  monos  meigo  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  24). 

«Parocia-lhe  que  bem  merecia  ella  esse  cuidado». 

(Id.  Ibid.  Pg.  167). 

«  E  pedia  a  decência  que  o  acceitasse  ella», 

(Id.  Ibid.Pg.  335). 

«Mui  notáveis  hyperbatos  se  deparam  em  Thucydides;  que 
mui  l)em  atina  elle  no  transpor  coisas  que  naturalmente  unidas  se 
afiguram». 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg.  345). 

<rLogo  vi  que  não  estaca  elle  de  animo  para  tal». 

(Id.  Ibid.  Pg.  518). 

«Temos  Administradores  de  Conselho  que  nem  administram  elles, 
noiíi  deixam  administrar  as  Camarás». 

(Garrett.  Dise,  Parlam.  Pg.  190). 

^Porque  morta,  consumida  (/coe  ella  doestar  onde  pode  surgir 
o  despotismo». 

(Id.  Ibid.  Pg.  81). 

«Oh!  podesse  ella. . . .  perceber  uns  echos  sequer  destes  nossos 
votos! 

(Cast.  Felieid.  pela  Afjricult.  Vol  1."  Pg.  90). 

«  E  agora  teimam 
que  a  matei  eu  »  .' 

(A.  de  Cast.  Fausto.  Pg.  390). 

«  Hespondeo4hes  que  fizessem  elles  iguaes  roubos» 

(Id.  Camões.  T.  1."  Pg.  X  ). 

«  Que  nessa  contenda  me  não  metto  eu». 

(Id.Ibid.  T.  l.-^Pg.  XI). 

«  Sem  que  nfo  hajam  a  fatuidade,  me  relevarão  dizer  desta,  quey 
i\o  quantas  tenho  publicado,  inc  parece  ella  a  melhor». 

(Id.  Ibid.  Pg.  XII). 

«  ^i*  JoBsem  elles  calos  ou  homens  de  peleja». 

(Id.  Ibid.  Pg.  18). 

«  Por  mim  digo  que  mais  mal  quero  eu  á  guerra,  (pie  í\  peste  ». 

(Id.  Ibid.). 
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«  Que  tão  vos:<a  ê  ella,  como  eu  ». 

,     .  (Id.  Ibid.  Pg.  £5). 

«  Só  impulsos  de  agradecido  animo,  c  affeiç&o  nobro,  que  não 
conheces  tu,  nem  os  da  tua  rclé  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  27).  ♦ 

«  Que  para  esses  sós  quer  elle  que  sejam  os  tríumphos  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.ai). 
«Sim,  sim;   que,  se  cu  tardasse  em  Ibe  dar  novas  de  minha 
tornada,  não  nro  houvera  elle  de  perdoar». 

(Id.  Ibid.  Pg.  38). 
«  Á  fé  que  merecia  elle  outra  casta  de  liospede  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  40J. 
«  Terra  de  valentes,  dizem,  e  cuido  que  o  dissestes  vós  também  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  50). 
«  Bem  sabes que  tive  eu  sempre  fantasias  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  53). 

«  Verdade  é  que  me  não pereebeo  elle», 

(Id.  Ibid.  Pg.  66). 
« Quan<io  ouvistes    que  requestava   eu  pan(   itiulher    a   minha 
senhora  D.  Catarina  dWtha^de,  não  ficastes. . . .  espantado»? 

(1(1.  Ilml.  Pg.  69). 
wXciíi  cuiílo  ([uv  hajamos  de  chegar  a  taes  extremos;  nem  que 
possaps  rós  tollier  a  sua  Catarina  (1'Atliayde  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.71). 

«Que  os  desa/iasse  elle,  eoiividaiido-  os  para  linm  aprazivel  con- 
lerencia  orthofrraphiea  ». 

(Id.  Ibid.  T.  2.'Pg.  8). 

«  Disseram,  e  até  imprimiram,  que  me  fora  eu  ao   Brasil   por 

cíinvitc  e  a  expensas  do  seo  Governo». 

(Id.  Ibid.  Pg.  97). 

» Iwn  que  até  então  era  elle  só  a  forc^a  e  o  commando,  o  porta- 

bandeira  e  o  tamhor». 

(Id.  Arnor  e  Melancolia,  Pg.  2(X)). 

«Kigurou-se    de  certo,    como  a  mim    próprio,    que  estava  ella 
chegada  ao  seu  desenlace  ultimo». 

(Id.  Ihid.  Pg.35G). 

«Cahia-me  (fue,  ponjue  sua  amada  o  atrai(;oara,  ella  de  quem 

mais  alto   apre(^o   fazia   no   mundo,  perdesse   elle    todo   o   conceito 

do  sexo  ». 

(Id.  .4  Xoiíe  do  Castello.  Pg.  174). 
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«Para  a  casa  o/ií/e  de  bondades  e  virtudes  nos  dào  ellas  a  todos 
os  momentos  exemplos  vivos  o  formosissimos»? 

(Id.  .4  Primavera,  Vol.  2."  Pg.  126). 

« Ignoro  HC   esse  costume  o  herdaram  elles  de   nações   mais 

antigasj». 

(Id.  Ibid.  Pg.  139). 

«Para  defender  esta  sentença,  em  que  tanto   reluz  ella  como 

a  justiça». 

(Id.  Felicidade  pela  Agricultura,  Vol.  2."  Pg.  27). 

«Quando  se  repara  em  que,  á  proporção  que  nós  minguamos, 
que  nos  affogamos  na  divida,  vae  ella  a  crescer  de  mais  em  mais». 

(Id.  Ibid.  Pg.  100). 

«  Um  prediosinho,  em  que  me  enterre  eu  mesmo  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  121). 

«Os  hospitaes  parecem  bons;  mas  se  não  foram  elles,  aposto 
que  os  artífices  liaviam  de  olhar  mais  para  o  diante  ». 

(Id.  Colloquios  Aldeões.  Pg.  115). 

«E  me  pedio  que  viesse  eu  da  sua  parte  consultar-vos». 

(Id.  Ibid.  Pg.  230). 

«Se   traducçfto  6,    damos  os  parabéns  ao   traductor,   que   nos 

parece  ella  uma  das  menos  viciadas  que  nestes  últimos  tempos  se 

t«*m  feito  ». 

(Id.  Vide  Vivos  e  Mortos.  Vol.  6."  Pg.  40). 

«Em   abono  das   quaes,    não   ha  que  dizer,   senão  que  se  não 

fizeram  ellas  a  si  ». 

(Id.  Ibid.  Vol.  1."  Pg.  122). 

a  Que....    nalo    só    representava    ella,    mas    fazia    representar 
aquellas  de  suas  parentas  e  amigas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  95). 
«  Posto  que  muitas  cartas  suas  recebi  eu  por  to<lo  esse  tempo». 

(Id.  Ibid.  Pg.  112). 
«O  snr.  Porto  respondeo. . .  que  não  era  elle  o  autor  da  reunião». 

(I<h  Ibid.  Vol.  5."Pg.  116). 
«  Nem  havemos  que  são  elles  por  hl  tão  raros». 

(Id.  Ibid.  Vol.  2."  Pg.  105). 
«Vae-te  para  longe,  que  o  não  posso  eu  softVorum  sú  minuto». 

(Id.  Ibid.  Vol.  5.'»Pg.  96). 
«Não  .se  ha-de,  porém,  cuidar  que  alardeasse  ella,  como  tantas 
outras,  as  suas  duvidas  ou  semi-certezas». 

(Id.  Ibid.  Vol.  l.^Pg.  136). 
u 


{h].  Eloff.  Aeatt.  T.  2."  Pg.  GO). 
a  Para  r/iie  hoiicfixe  elUi  por  iioiii  alliviiit-rt  dtí  um  peso,  coi»  que 

j;l  nfio  |>oiUnm  os  houiUrus  <lu  vollio  .il1i'il)iilii(ii>». 

(I.l.  Ilixí.  /'(./.  e  MilU.  de  Porl.  T.  1."  Pg.  156). 
e  Porque  foi  elle   innU  lio  <]ue  cspiií;!),   follcga  propomlprnntc 
no  rtúnado». 

(I<1.  Il.i.lT.  ^."Pg.  91). 
nK   sigailicavam    [jdi-    um     rasgo    ilo    atiilacin    revolucionai-Ía, 
que  eram  elles  <).s  voninil oiros  c  únicos  iiianíliilarios  da  na^io  », 
(I.l.  Il.il!.  IV.  13G). 
« líscrovia    o    oníbaixador    |iortuguoz,     que    não    sè    teria    ella 
realizatlo,  se. . . . ». 

(1.1,  ii.i.1.  Pp.  HG). 

«Fazia-iC    iiniogavcl    que    haviam  sido   ellen    i)s    cxocutoros    do 
regicídio». 

(Id,  lliid.  T.  l.'Pg.  3G0). 
eE  qiifí  hão  creia  ella  poder  sccrotnuiciílo  dedicar  a  Aix-illnnl 
uma  parto  do  seo  coração». 

(Caiuillo.  Génio  do  CliristÍanÍDiiio.  Vol.  1."  Pg.  212). 
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cuidadosamente :  de  condição,  condicionalmente ;  de  religião, 
religiosamente;  de  admiração,  admiradamente:  mas,  que 
todos  esses  advérbios  em  mente  os  formamos,  sim,  ou  com- 
puzcmos  dos  adjectivos  portuguezes/?/'0/)orcío;zarfo,  emblemá- 
tico^ problemático,  constitucional^  occasional^  electivo,  lateral, 
sjjmholico,  acintoso,  mentiroso,  ageitado,  syntlietico,  apro- 
priado, a/fectuoso,  cuidadoso,  condicional,  relig/oso,  admirado, 
unidos  ao  sullixo  mente,  ablalivo  latino  de  mens  mentis,  que, 
cm  alguns  casos,  já  oílcrecia  na  lingoa  matriz  o  sentido  que 
ajuncta  ao  adjectivo  a  que  se  n\)pòo:pia  mente,  decoto  mente, 
simula  ta  mente. 

Succede  o  inesnio  na  lingoa  franceza.  O  adverbio  traitreu- 
semeni  náo  se  formou  do  substantivo  trahison,  mas  do  adje- 
ctivo traitre\  (')  pieusement  não  o  fizeram  os  francezes 
do  piêtc,  a  sim  úg  pieuse,  terminação  feminina  de  pieu.r;  não 
íizeram  follement  de  folie,  mas  de  folie,  feminino  de  fou; 
dt^rotement  não  se  formou  de  décotion,  m^^dQ devote,  feminino 
do  adjectivo  dt^vot:  doucement  não  se  com\)07A\edouceur,  senão 
do  adjccúvo  doux,  em  sua  terminação  fcmiinina,  douce;  não 
foi  de  impunitê  que  o  francez  fez  impun(hnent,  mas  do 
adjectivo  impuni,  cuja  ultima  vogal  sonora  se  mudou  em  e 
fecliadt)  antes  do  suHixo  ment,  que  tem  a  mesma  origem  que 
o  sullixo  mente  do  portuguez. 

Como  se  vio,  na  censura  feita  ao  r)r.  Uuv  relativamente 
á  formação  dos  advei*bios  propositadanfente,  apropositada- 
mente,  não  liz  grande  cabedal  da  terminação  ente,  de  cpu^ 
o  sábio  critico  fallava,  dizendo:  «Das  outras  palavras  em  osito 
( apposito,  compósito,  deposito,  reposito ),  não  se  extrahio 
adverbiaem  ente»,  limilando-me  em  dizei'  mente  (e  não  ente). 

Ivssc  simples  reparo  provocou,  entro  outras,  as  seguintes 
^palavras  ao  autor  da  Replica: 


(  1 )  Da  nnligii  furma  do  a<lj.  francez  traUreui  cm  Rua  tcrminaijâo  feminina  iraiti  eti\e. 
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ctiidadosamentc :  do  condição,  condicionalmente ;  de  religião, 
religiosamente;  do  admiração,  admiradamente:  mas,  que 
lodos  oss(*3  advérbios  cm  mente  os  foi'mamos,  sim,  ou  com- 
puzcmos  dos  adjectivos  \)OVi\v^\xo7.e'í^  proporcionado,  emblemá- 
tico, problemático,  constitucional,  occaaional,  electivo,  lateral, 
sf/mholico,  acintoso,  mentiroso,  ayeitado,  si/nthetico,  apro- 
priado, a/fecttioso,  caidad')S(),  condicional,  relig/oso,  admirado, 
unidos  ao  sullixo  mente,  ablalivo  lalino  de  mens  mentis,  que, 
em  alguns  casos,  já  ollbrecia  na  linjroa  matriz  o  sentido  que 
ajuncta  ao  adjectivo  a  (juo  se  appòi* :  pia  mente,  decota  mente, 
simulata  mente. 

Succede  o  niosuio  na  lingoa  francoza.  O  advci*l)io  traitreu- 
sement  nílo  se  foi-niou  do  substantivo  trahison,  mas  do  adje- 
clivo  traitre\  (•)  pieusement  não  o  fizeram  os  francezes 
(\o  jnêtê,  Cl  sim  i\i)  picMse,  terminação  ibminina  de  piea.r;  não 
fiz(»ram  Jollement  de  folie,  mas  do  folie,  feminino  de  fou; 
df^rutement  não  se  formou  (Ui  dccotion,  mas  de  <A'ro/í*,  feminino 
(lo  adjectivo  dêmt :  doucement  não  se  co\\]\)OZ  de doticeur,  senão 
do  íidjecúvo  dftn.r,  cm  sua  terminação  feminina,  douce;  não 
foi  de  impanitr  qu(*  o  IVancez  fez  imjmníhnent,  mas  do 
adjectivo  imjtuni,  cuja  ultima  vogal  sonora  se  mudou  em  e 
fechado  antes  do  sullixo  ment,  qu(»  tem  a  mesma  origem  que 
o  sullixo  mente  do  |)Ortuguez. 

Como  SC  vio,  na  censura  feita  ao  l>r.  Huv  rchilivamente 
á  formação  dos  adviM^bios  propositadam\*nte ,  a/tropftsitada- 
mente,  não  liz  grande»  cab(MÍal  da  terminação  cfite,  de  i[\\e 
o  sal)io  critico  fallava,  dizendo:  «Das  outras  palavras  (mii  osito 
( appfhsito,  compósito,  depttsitn,  reposito ),  não  se  (\xti*abio 
adviTbiaem  ente>),  limitando-nuMíui  diziM*  mente  (e  não  ente). 

Msse  simples  i'epa!*o  provocou,  entrtí  outras,  as  seguintes 
^palavras  ao  autor  da  liepliea: 


{ 1 )  l)ji  mitiga  lorma  «l<»  ;nlj.  franc<»z  traltrent  cm  sua  terminarão  fcMiiinina  traitr  etise. 
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que  usou  na  emenda;  mas  descobrir  na  phrase  do  Projecto, 
que  táo  injustamente  refuga,  dissonância,  inadmissibilidade, 
falta  de  intuição  vernácula,  isso  é  que  nao  pode  ser,  e  julgamos 
havel-o  plenamente  demonstrado. 

Nem  conseguio,  portanto,  o  I)r.  Ruy  combalir  a  definição 
que  dcmo§  de  attracção^  e  os  exemplos  apontados  para  illus- 
tral-a,  (*)  nem  justificar  a  realidade  desse  facto  grammatical, 
encarado  á  luz  diflferente,  e  que  procurou  oppòr  â  construcção 
da  phrase  do  Projecto. 

Essa  attracção,  que  perfilha,  nem  a  autorizam  os  philo- 
logos  e  grammaticos,  ainda  aquelles  que  busca  em  sco  auxilio, 
nem  a  defende  o  uso  dos  nossos  bons  exemplares,  onde  se 
colhem,  em  numero  avultado,  exemplos  que  a  desmerilem. 


(1)  Vide  Ligeira»  Obtercaçôei.  Pg.  24,  25,  26. 


• 


■r*- 


II 


coinc<:o ....  da  separação  » . 

Na  Replica  ( ii.  11-1).  assim  se  cmniciíi  o  illusire  Dr.  lluy 

Harbosa,  i'es|)oiidendo  ao  rc|iaro  (|iic  llic  fi/.emos: 

B  Não  scni  igualmente  correcla  ii  c\[)iessuo  dalar  em* 

M  \A*i  sotlVe  duvida  *|ue  sim.  Das  iluas,  iiti>  seria  a  preferivcl, 

SC  lionvessoinos  de  CDiisultar  íuiles  a  exarvile  ijuc  o  uso  », 

!■;  entra  o  lír.  líuy,  para  jiislilicar  a  syntaxe  usada  em  seo 
Parecer,  a  citar  algunias  plirascs  em  riuo  se  nota  a  cxiiressilo 
dalar  em,  tomlo  antes  iiioslraiio  a  etyinoiofíia  tio  vocábulo 
daía,  do  latim  data,  plunil  niHilro  do  parlicipJo  dattis  de 
tlarf,  dar. 

Mas,  em  o  ii,  3(í0da  Replica,  tratando  dos  erros  typogra- 
pliicos  dcseo  Parecer,  arrefcce-!lie,  ao  que  parece,  o  ardor  com. 
qucdcIciidG  a  plirase,  evolve  ao  mcsnioassum|)lo,  escrevendo: 

«  Noiílri)  lugar  íleo  com  a  Ioeui,'ilo  tlaúir  na,  por  dalar  tia.  Com- 
ipiautri  ilntar  em  soja  fornia  clássica,  ilo  ipU!  infeliz  mento  o  mostre 
tKlo  sabia,  liojc  ninguém  diz  seiíSo  dalar  ile.  Mas  o  Dr.  Carneiro,  por 
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iiãf)  fl<rurar  qiio  os  compositores  ou  rovodoros  trocasscMii  um  d  em  n; 
«IÍMxou-im*  a  autoria  da  oxprossão  impressa,  para  ter  ensejo  de  mo 
eiivrr^rouhar  <-om  a  ignorância  da  preposição  adeípiada  ao  comple- 
mento indirecto  do  verho  (Intam. 

NAo  foi  por  iíj^norar  n  oxpressâo  fintar  em,  como  tão  ao  de 
lovc  sii|)pr)e  o  l)r.  liuy,qiio  extraiiJiei  a  syntaxe  [)or  elle  empre- 
gada no  ponto  que  deo  origem  ato  meo  reparo;  sei  e  sei  de 
seguro  que  os  nossos  clássicos  usavam  da  expressão  data  em 
(data  stibstantico )  e  datar  em;  mas  impugnei  esta  ultima,  por 
descabida  no  lanço  censurado  a  preposição  em;  e  tão  certo  ó 
íjue  ;i  razão  está  de  meo  lado,  que,  apezar  de  havel-a  por 
clássica  e  igualmente  correcta,  o  eminente  censor  colloca  entre 
os  erros  lypographicos  o  na  alli  empregado,  em  vez  do  da. 

Se  a  expressão  datar  em  é  igualmente  correct-a,  se  das 
duas  até  seria  a  preferivel,  se  houvéssemos  de  attender  antes 
a  exacção  que  o  uso,  porque  relegal-a  entre  os  erros  typo- 
grapiíicosif 

Clássica,  em  verdade,  é  a  expressão  datar  em,  e  ninguém 
contestará  a  vernaculidade  das  expressões  (<  carta  datada  em  2 
de  Marro»,  como  igualmente  se  diz  adatada  de  2  de  Março». 

Diziam  os  latinos:  alAterce  datce Placentiaeyy,  (Cie).  «Ego 
frnter  Milo  datavi  in  mense  Maio  —líanr  scriptnram  seripsi  et 
datacin  Idus  JuIU^k  (Da  Cange,  T.  3."  Pg.  11). 

Mas  ninguém  re|)utará  correcto  o  emprego  do  na  por  da 
na  plirase  do  alumiado  critico,  assim  im[)ressa  no  Parecer: 

«  Para  a  emergência  de  nullidade  ou  anullação  do  casamento, 
pirem,  data  o  começo  do  prazo  na  separação  judicial  ». 

Datar  neste  e  noutros  casos  análogos  não  é  seguido  da 
preposição  em^  senão  da  preposição  de,  não  signiílca  pôr  a  data 
eiii,  mas  princi[)iar  a  contar-se,  durar,  (»xislir  desde  certo  tempo. 

NAo  se  diz  em  [)ortuguez:  esta  pratica  data  em  tempos 
imiiie:noriaes,  mas  íA'  tempos  immemoriaes;  a  republica  no 
Hrasil  data  em  18Si),  mas  de  1889:  ò  naqaelle  (o\\\\íO  í{\\q  data 
este  costume,  mas  ()  dat/aelle  tempo. . . . ;  a  era  christã  data  no 
nascimento  de  Christo,  mas  do  nascimento  de  Christo;  data 
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em  Janeiro  a  sua  loucura,  mas  data  de  Janeiro;  ahi  datam 
as  minhas  íntelicidades,  mas  dahi  datam  as  minhas  infelici- 
dades;  a  sua  rivalidade  data  em  tal  anno,  mas  de  tal  anno;  as 
suas  melhoras  datam  no  dia  vinte  em  diante,  mas  cío  dia  vinte 
em  diante;  esta  sociedade  data  em  1880,  mas  de  1880;  na 
morte  de  meo  pae  datam  todas  as  minhas  desgraças,  mas  da 
morte  de  meo  pae 

Disse  Castilho  António  na  Felicidade  pela  Agricultara 

(Vol.  l.^Pg.36): 

«  Affirmamos,  porem,  e  poderia  provar-se^  que  da  fundação  da 
Sociedade  promotora  data  um  progresso  notav.el  na  agricultura» . 

E  Latino  Coelho : 

«É  a  datar  de  Pavia  e  Saint  Quentin.  onde  os  celebres  terços 
hespanhoes  principiam  a  divulgar  a  sua  reputação  proverbial,  que 
as   grandes   guerras   européas  detennínam   profundas    alterações 

nas instituições  e  formas  dos  exércitos  ». 

{Ilist,  PoL  e  Milit,  de  Port.  T.  3.*  Pg.  5). 

E  noutro  lugar: 

«Para  «luo  a  srienria  possa  dt^Ifes  tintar  com  segurança  unia 
no\a  e  grainliosa  rovolutjão». 

(  Orurfhj  dn  Corún.  I^.  CCXLn. 

Por  ataIliariiio:<  razões:  ou  a  ex[iressão  datar  em,  que  se 
uola  ua  emenda  do  Dr.  Ruy  ao  arí.  1S7,  n.  XIV  do  Projecto, 
è  errónea  ou  nfnv,  s<:»  o  ê,  como  allirmar,  em  o  numero  115  de 
<f\\:\  lirplirti.  que  eu  è  que  erro,  se  lha  procuro  corrigir.?^  Se 
o  não  ê,  como  ineluil-a  entre  os»MM'oslypo«íraphieos  e  sustentar 
ilesenganaílanuMite  que  lioje  niniruem  diz  senão  datar  de  t 

Aeareemos  os  dois  tópicos  encerra» los  e\\\  o.s  números 
115  e  3(j<),  e  para  lo^^o  nos  conveni*eremos  de  que  nada  têm  ilc 
concordes: 

Repliraj  n.  //5.  Aqui  escreve  o  l>r.  Ruy: 

"  Ní*stL*  lanro  perde  o  l)r.  (.'arm^iro  ouna  voz  di.»  vi>ta  o  sul>sli- 
tutivo,  para  ir  re>t<.»lhar  erro"^  nas  minhas  notas. 

o  Mas,  ainda  aqui,  não  se  >ahio  W\\\  do  intento. 

<' Averbando-me  (h?  errónea  a  expnvssão  dntnr  em^  c  o  mestre 
quem  erra  ». 
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Replica,  n.  360.  Nasto  numero  assim  se  exprime  o  eminente 
censor: 

«Noutro  lugar  (leo  com  a  locin;rio  datar  na,  por  datar  da. 
Coiiiipiaiito  datar  em  seja  forma  clássica,  do  ({uc  infelizmente  o 
inesln»  nAo  sahia,  liojo  iilngmmi  diz  soiiri)  datar  de. 

«( Mas  o  Dr.  Carneiro,  por  não  figurar  (|U0  os  compositores  ou 
n»vcdorcs  trocassem  uín  d  em  n,  deixou-mí»  a  autoria  dá  expressão 
impressa,  para  ter  ensejo  de  me  envergonhar  com  a  ignorância  da 
pr(»posi(;ão  adequada  ao  complemento  do  verbo  datar  y>. 

Se,  como  aíjui  diz,  é  verdade  ser  a  i)rei)Osi(;rio  de  a  adequada 
naquelle  lugar  de  sua  emenda,  e  não  a  preposição  em,  não  sou 
eu  certamente  o  que  erro,  desde  que  é  essa  mesma  pre[)Osi(;ão 
em,  contida  no  na,  que  aponto  ç  combato  como  inadequada  na 
phrase  empregada  pelo  Dr.  lluy,  e  que  alvitro  seja  subslituida 
pela  preposição  de,  que,  segundo  alllrma  o  próprio  autor  da 
Heplica,  é  a  adequada  ao  complemento  indirecto  do  verbo 
datar. 


XIV 


Retrotrahir. 


No  §  l.*  lio  aii.  áiil  ilo  ProjWto.  oensiira  o  Dr.  Ruy  Barbosa 
o  empivtro  do  ver!»  retn^tmhir  no  soiiiido  inlransítivo.  que  se 
lhe  dtxfc  no  tópico  ,seguinie: 

<  E<ii>  r»*gÍ5tD>  tara  r^trotmhir  »vs  »:»'!Teiii»>  «lo  casamento,  em 
rvlat*£lo  a-"'  •■-ta-í"  'l^s  •'•►njii !:►;•-.  ;i  «íata  »la  iv->It.wKra«:ão.  e  em  rolaçílft 

F:!io:.i:i:.  :     •  -:e  i:::^:^.  :  •::  :  :o':  o    \y.iy*  c*vi<or  oin  sen 

«'»  •,.7".     ---     -■    '   -       ".Is.- *.v   .   •.'.  ■:*:■■.   Nã-»  .^ui'i  «lizor 

r  ■  •  ■    • 

\    •       t  ■"  •  ■  ■  ^^  *    '  L         ^  .    *   ■    » 

•.:..■■-    .  ••:.    -*   :.'             ^^  .  ;  ...  •■               .        vj:"m.    '-^:^r*ttrnhir 

<o:::/.:    ii.^:-....  :   ;     :     .::.     '  .   .  à^   .     -^     \:  \:'.' ^y  r''(mhir, 

>yno::- :::o«tíhirio   -.. --:  :  .\           ;-  :    >-— 'i-i-i  inirai»- 

sitiv:.  r>?::;  .^u»:   .   :\\:  :-:^ -.  -       —  >  ..mjo^o^os.  não  1* 

pa-a  e\!:r:Ã  .:iar    ,       :t     ^    .   •  ■         •                 :o  v    :o:nailo  na 

M:..:^:>    .-:..:-::•::    :    -:..--;<.;  .  :■  .  <.  o    iv  C;i:i..Íido  <lt* 
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ix  Retro trahir,  v.  t.  o  mesmo  (juc  retrahir;  lazer  remí)ntar  á 
origem  ;  fazer  recuar.  (  De  retro -f-  trahir)  ». 

E  nada  mais. 

Ora,  ao  verbo  retrahir  não  lho  aponta  este  diccionario, 
não  lhe  aponta  nenhnin  ontro  diccionario  portngucz  até  hoje 
publicado,  o  sentido  iníransilivo. 

Entretanto  disse  Latino  Coelho,  como  já  citamos,  em  nosso 
primeiro  trabalho  (*): 

«A  escholastica  reirahia  perante  a  corrcate  impetuosa  das 
iíieias  no  seeulo  18». 

(líist.  Pol.  e  Milit,  de  Port.  T.  1."  Pg.  290). 

E  ainda,  na  mesma  obra,  a  pg.  389  e  443: 

«Mas  era  tão  fácil  (mu  aventurar-se,  fpião  iiahil  (mu  dissimular 
ou  retrahir  á  minima  resistência  ilas  côrttís  adversas». 
«E  forçara  os  invasores  a  retrahirem  mal  parados». 

E  no  tomo  2".  Pg.  80  : 

«Eram  concordes  os  hespanhoes  em  exalçar  a  briosa  compe- 
tíMicia,  com  ipie  os  portuguezes  se  tinham  empenhado,  por  serem 
sempre  dos  primeiros  a  ac(*ommctter  e  os  últimos  a  retrahir  y>. 

Xa  pagina  103  da  Oração  da  Coroa,  o  mesmo  escriplor  se 
vale  da  mesma  syntaxc,  na  seguinte  phrasc: 

«Não  retrahireí  deante  de  nenhum». 

Também  ao  verbo  reger,  segundo  alllrma  o  l)r.  Huy,  os 
ncssos  diccionarios  só  atlribucmo.  sentido  transitivo;  não  são 
raros,  entretanto,  os  exem|)los  da  accepção  intransitiva,  dada 
a  cs.so  verbo  pelos  nossos  bons  cscriptor(\^,  como  mais  ao 
diante  veremos,  respondendo  a  uma  censura  análoga. 

Os  verbos  retirar,  recolher  também  são  geralmente  empre- 
gados como  transitivos;  sem  embargo,  escreveo  Latino  Coelho: 

«Conseguem  retirar  em  hoa  ordem  ». 

(Ilist.  Pol.  e  Milit.  de  Port.  T.  3/  Pg.  1Í5). 


(1)  Ligeira!*  Ohsrrt  açúes.  Pg.  27. 


XV 


Desagradar. 


Na  cxposiçilo  preliminar  de  seo  Parecer,  cscvexeo  o 
I)r.  UiiY  Barbosa : 

«  Ponlocm-me\  portanto,  aquclles,  rujo  amor  próprio  as  noces- 
sidades  desta  situação  me  constrangem  a  desagradar  9. 

Kxtranhci-Ihe  a  svntaxc  contida  nesse  trecho,  com  as 
seguintes  palavras: 

«O  que  não  6  para  imitar  é  dar  a  certos  verbos  comple- 
mentos que  de  lodo  se  antiquaram,  como  o  directo  aos  verbos 
obedecer,  ag radar y  desagradar,  como  fez,  em  relação  ao  . 
ultimo,  a  preclaro  censor,  dizendo:  «Perdoem-me,  i)ortanto, 
aquelles,  cujo  amor  próprio  as  necessidades  desta  situação  me 
constrangem  a  desagradar»,  evocando  uiua  syntaxe  do  século 
10  e  17,  totalmente  cabida  em  desuso».  (* ) 

Eis  o  que  em  sua  Replica  o  insigne  critico  julgou  conve- 
niente oppòr  à  censura: 

«Sustenta  o  Dr.  Carneiro  (|ue  <íSto  verbo  não  tolera  comple- 
mento directo.  Errei,  a  soo  juízo,  evocando  assiiu  uma  syntaxe  do 
todo  em  todo  antiquada,  uma  syntaxe  do  século  XVI  e  XVII,  hojo 
totalmente  cabida  em  desuso. 

c  Bem   fácil    me   fora   esquivar  a  controvérsia,   repudiando  a 


(1)  Ligeira»  Obtercaçõe»,  1*k-  ^t- 


iiii[nigna<!íi,  (',  afim  (ie  u  fazor,  soccoi'i'G-tíc  a  exemplos  de 
^'i('il■a,  Manoel  llernardes,  Lucena,  Souza,  Fr.  António  das 
Chagas  e  Manoel  Tliouiaz. 

Ora,  toilos  esrics  escriptores.  cilados  pelo  Dr.  Ruy,  à 
cxcei)(;rio  de  João  de  Lucena,  que  viveo  no  século  16,  flores- 
ceram no  scciíto  17,  Iciulo  o  segundo  logrado  viver  ainda 
10  ânuos  no  século  18,  uos  dois  ullimos  dos  quacs  perdoo  o 
lume  da  razão. 

Foi  o  que  dissemos  uas  Ligeiras  Obsercações,  quando 
alfirniauios  que,  empregando  o  vei'l>o  desagradar  como  tran- 
sitivo dÍ!'ecto,  o  illnslre  l)r.  lluy  usava  de  uma  syntaxe  do 
século  10  e  17,  lotalmeulc  cabida  em  desuso. 

lia  na  Replica  do  doulo  c  esclaiccido  critico  um  toptco  em 
que  se  nota  um  manifesto  anaclnonismo,  quando  se  refere  aos 
escriptos  do  Lucena  e  outros  escn|)tores.  Diz  o  Dr.  líuy: 
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«  Ainda  bem  <|ne  uma  cijisa,  ao  monos,  nâo  p xlcrá  oscurecor  o 
illustre  philologo  haliiano:  não  conseguird  esriu\'cor  (jue  os  c^s^•^ipto^^ 
(lo  Vieira.  \í.  B(*rnar(ies,  LiuNMia  e  Fr.  Luiz  do  Souza  sAo  monos 
antigos  (lo  que  as  ohras  do  Jacinto  Freire  e  Uuy  de  Pina  ».  (') 

Que  iíO  diga  que  Vieira,  M.  Bernardes,  Frei  Luiz  de  Souza 
suo  niciios  antigos  que  líuy  de  Pina,  bem;  nada  se  fjiz  mais  que 
afliiinar  uma  verdade  histórica;  mas  collocar  Lucena  depois  de 
Jacinto  Freire  ó  erro  chronòlcgico. 

Lucena  é  mais  antigo  (jue  Souza,  Jacinto  Freire,  Vieira  e 
Bernardes.  O  primeiro  morreo  em  IGOO;  o  segundo,  em  1()32; 
o  terceiro,  em  1G57 ;  o  (juarto,  em  1097;  o  ultimo,  em  1710. 

Xão  é,  pois,  exaclo  dizer,  como  aíTirma  em  sua  Replica  o 
alumiado  adversaHo,  que  os  escriptos  de  Lucena  sejam  menos 
antigos  (pie  os  de  Jacinto  Freiíe. 

(juando  este  tirou  á  luz,  em.  1051,  a  Vida  de  1).  João  de 
Castro,  já  Luc(Mia,  o  (degante  autor  da  Historia  do  Padre 
Francisco  Xavier^  havia  desapparecido  dentre  os  vivos. 

Lucena  nfio  é,  logo,  menos  antigo  que  Jacinto  Freire. 

Ueatando  o  íio  d(»  nossas  ideias,  diremos: 

Não  importa  que  os  diccionarios  consignem  os  verbos 
agradar,  daatjradary  dando-lhe,  ao  lado  do  sentido  transitivo 
indirecto,  que  se  lhe  dá  hoje,  o  transitivo  directo,  (pie  lhe  attri- 
buiam  algumas  vezes  os  nossos  clássicos;  dahi  váe  muito  a 
iiifcrir-se  que  seja  denso  actual  o  emprego  neste  ultimo  sentido. 

Não  se  diz  hoje  correctamente:  elU*  os  desagradou,  eu  o 
agradcd  muito,  a  vingem  os  desagradou,  o  espectáculo  nfio  a 
agradou,  a  representa(;ão  do  drama  não  a  desagradou,  a 
impressão  do  livro  desagradou  nunto  o  autor,  a  ca(;a  o  agrada 
muito,  as  con(li(;(')es  do  tratado  dívsagradaram  o  povo;  mas  clle 
Âhes  desagi'adou,  eu  lh(i  agradíd  muito,  a  viagem  lhes  d(»sa- 
gradou,  o  esp(»claculo  não  lhe  agradou,  a  r(»pres(»nta(;ão  do 
dratna  não  lhe  d(\sagradou,  a  impressão  do  livro  desagradou 


(  1)  liepltrn.  §  til.  II.  122. 


agradar  e   ilenagrmliir   oulio  com|ileniento   que    não    seja   o 
indireclo. 

Enlrelanlo,  não  O  só  cm  líuy  de  Pina.  João  de  Barros  e 
outros  lie  nossos  escriplorcs  amigos,  que  se  exemplifica  o  verbo 
ladrar  como  tiaiisilívo  direclo,  bem  que  ordinariamente  se  lhe 
dé  o  sentido  inlransilivo. 

Ainda  hoje  om  dia  ninguém  repugnará  a  dizer  ladrar 
insultos,  caluranias.  pragas,  maldições,  blasphemias ;  e 
Camillo  não  duvidou  escrever  a  seguinte  phrase: 

«Porijue  o  Siir.  Tlii'ophilo  ladrou  arrogaiitoiíienle  a  Caâtillio. 
a  Ilcpculano,  a  UarrL>li,  a  Rtíbollo,  a  Variihagon  n. 

{Soitesde  Insomnia.  Feitiços  da  Guitarra.  Pg.  21). 

Xeni,  empregando  o  verbo  na  passiva.  Castilho  receiou 
dizer: 
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«Sem  nos  livrí#mos  de  ser  ladrados  e  niòrclidos  na  sombra  por 
alguns  sabujos». 

(A.  Cart.  Vide  Vivos  e  Mortos.  Vol.  G."  Pg.  51). 

No  mesmo  sentido  diziam  algumas  vezes  os  latinos  aliquem 
latrare, 

«  Si  quis 
Opprobriis  dignum   latraterit  integer  ipse»  ? 

(Ilor.  Liv.  II.  Sat  /.-  Veis.  85). 

Outro  tanto  poderemos  dizer  do  verbo  voar:  este  verbo 
nílo  foi  só  empregado  por  Jacinto  Freire  como  transitivo 
directo.  Luiz  Filippe  Leite,  escriptor  moderno,  usou-o  nesse 
sentido,  no  Rarnalhetinho  da  Puericia,  escrevendo: 

«  Sempn»  eram  soto  legoas,  mas  vóei-as». 

(Pg.  101). 

Ntlo  negamos  fosse  o  verbo  desagradar  usado  com  regime 
directo  ou  indirecto,  do  que  nos  forneceo  já  exemplos  o  Padre 
António  Vieira;  o  que  convencidamente  allirmamos  ó  que  o 
uso  actual  n;lo  llíe  dá  objecto  directo,  e  não  foi  outra  a  razAo 
porque  o  Dr.  líuy,  em  sua  Replica,  attribue  a  deslise  typogra- 
phico  a  syntaxe  que  empregou  no  tópico  censurado,  e  que 
infundadamente  se  esforça  por  defender. 

Assim  como  agradar,  desagradar,  obedecer,  comprazer, 
surceder,  corresponder,  incorrer,  perdoar  (vom  objcícto  directo 
exprimindo  pessoa)  se  anticpiaram  em  sua  accepçãp  transitiva 
directa,  assim  se  vão  anticiuando  como  transitivos  directos  o*^ 
verbos  resistir,  obstar. 

Isso  não  obstante,  encontram-se  em  Barros,  Lião,  Vieira 
os  lanros  seguintes : 

«Outros  goveniadonís,  que  o  sitc(*edi'ranin. 

(Der,  3."  Liv.  2r  Cap.  tí."  Pg.lTl). 

«IJoa  vontade  que  tiidia  de  a  comprazi-m, 

(Chron.  d>l-rei  I).  João  o  /.'  Cap.  8L  l\ir.  31)1 ). 

«Antes  que  cila  o  incorresse  ». 

(Serm.T.  5.'  Pg.  10). 

«  Ninguém  a  po<lia  resistir  y>. 

(Id.  Ibid.  Pg.  172}. 


K  [ia  Arli'  i/i-  Fitrlur  se  nos  dejuira  o  vorho  perdoar  com 
regiiiu"  liifocto  iIosifíiKitivo  do  pc;r-.soa: 

■  (-osluiiia;  ti/iíi-itiii   ]n;tii;'"ic.s  a;)  Hispo,  i\ui:  m />i;rd->aMí\  jioiíi  se  assi* 

^   '    '  '     '  (IV.  31)8). 

Hoje,  [lorviii,  iiiii^íuriii  escivvorá  íis:ííiii. 

Com  rrs[]f,'ilo  ao  vcri);)  .svícroíTtT, siu'ci'iití  o  iuvcreo:  este 
\\'i-!jo  na  aiilii,'aiin.'iili'  nconi[iaii!iaiIo  ás  vezes  du  regime  indi- 
rL'clo;  ln)j(!  não  s(.'  lho  dá  sotiãn  o  rogimo  dirccio. 

Diz-so:  oílo  os  sDcrorrfo  G  [ino  elltí  //it'.t  sorcorreo;  seo 
iniião  milito  o  SDCcorn-o  c  não  imiilo  l/if-  socrorreo. 

«  tlddir  U  ll;U»  //i^  [iH,li;l  ^.JW.í7■.■^". 

(  HaiT.!-^.  ZJ-r-.  ;í.-  I,iv. :{."  Cnp.  G.-  P(i.  300V 

Aos  vcrlios  mntnr,  rurtnr.  Ji-rir  ilavnni  ás  vezes  nossos 
clássicos  antigos  coiiiplLMiieiilos  iinMivctos,  aconipanliadosda 
|ne]iosi(;áo  fin,  iiiiamlo  nos  mesmos  casiis  se  llies  não  dá  hoje 
senão  complcnienlo  directo. 


—  119  — 


Assim  que  se  encontram  os  exemplos  seguintes: 

«  Matdvain  t*m  ellcs  mui  sem  piodade  ». 

(Azurara.  Chron.  de  (rtiim\  Pg.  2()Gj. 

«C<)mcMN)u  do.  cortar  naqiudlas  armas  t»  cariíe  ilo  soo  próprio 
lillio  ». 

(Moracís.  Palmeirim.  Part.  2.'  Cap.  51.  P^.  315). 

«Os  ginetes  castelhanos,  vendo  tugir  os  j)eâes  portuguezes, 
maíurarn  nelles  quantos  queriam  ». 

( Lião.. r/iro/í.  (.Vel-reii),  João  o  7."  T.  1."  Cap.  52.  Pg.  21S). 

w  \o  qual  com  gramie  accordo  o  eslorc^o  se  salv()u,  ferindo  e 
matando  nos  inimigos». 

(Id.  Chron.  d*el-rei  D.  Duarte.  Cap.  12.  Pg.  -18). 

tf  ('ome(;ou  ti  ferir  nos  (pie  a  guardavam». 

(Id.  Chron.  d'el-rei  D.  João  o  /.'  Cap.  Gl.  Pg.  28(;). 

lím  sentido  análogo,  em|)regando  o  verbo  dervibat,  disse 
UaiTOS : 

«  Não  faziam  senão  derribar  mdles  ás  Ireeliadas». 

{Dee.  :3.'  í.iv.  8.'  Cap.  1).'  Pg.  WM). 

Ainda  em  Castilho  António  se  encontra  o  seguinte: 

tf  Não  iia  metter-lhe  dent(í.  Ando,  ha  í[\\q  tempos, 
a  matar  nelles,  sem  parar  na  taina». 

{Fausto.  Pg.  %). 

l^or  tudo  quanto  atraz  ílcou  dito  em  i(darâo  ao  verbo 
dentujrarlar,  o  leitor  aíiuilatará  se  ha  razão  no  seguinte  ti*echo 
da  lirplira : 

tf  \*Ai\  verdade  não  se  pode  alu»rrar  mais  despropositaihimcnte  da 
«•vidência  e  da  justiça.  I)esdcnliam-se.  por  aichaicas,  e.\pr(\ssrM's  do 
s*M'nh)  XVII,  para  se  recommen<L*irem  como  novas,  h)cuções  do 
secuh)  XVI  e  do  século  XV  ».  í  ' ) 


(  1  )  H4'/,i{>n  ^  20  II.  V2*. 


XVI 


Querer. 


Na  exposição  preliminar  ao  Parecer  do  Dr.  Ruy,  ostava 
escripto: 

«Querendo  com  aaior  o  idioma,  (juo  falíamos,  meo  eftiioho 
habitual  por  elle  naturalmente  me  levava  a  encarar  com  cuidado  esta 
face  do  assumpto».  ^ 

Extraiiliando  a  cxpre.ssâo  alli  contida  querendo  com  amor 
o  idioma  gtw  falíamos,  íizeino.s  as  soj^i^nintcs  ponderações  sobre 
o  complemento  do  verbo  querer,  no  sentido  cm  que  era  tomado: 

«  1^  ainda  para  observar  cpic  o  verbo  querer  na  accepçâo 
de  querer  hem  a  alfjuem,  dediear-lhe  a/fecto  e  amizade,  cotar- 
lhe  amor,  ó  srmpre  acompanhado  do  complemento  ou  objecto 
indirecto,  passando  o  mesmo  com  o  verbo  malquerer. 

Assim  é  que  toda  a  gente  diz:  quero-lhe  muito  o  náo: 
([uero-o  muito. 

Sempre  assim  Ibi  (|ue  disseram  os  nossos  escriptorcs, 
antigos  e  modernos». 

li  para  justificar  a  nossa  ihese,  apresentamos  exemplos 
colhidos  de  Lucena,  Oarrett,  A.  de  Castilho  e  Latino  Coelho,  e 
adduzimos  trt»chos  latinos,  em  (lue  se»  nota  a  mesma  svntaxc 
no  uso  <lo  verl)0  velle,  no  mesmo  sentido  de  querer  bem  a 
alguém,  rotar-lhe  a/fecto,  amizade,  taes  as  phrascs  òene  tibi 
cult;  non  siOi  male  rult;  qui  mihi  male  colunf,  encontradas  em 
Planto,  Petronio  e  Terêncio,  rematando  nossas  observaçOe^ 
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«Mas,  quando  a  essis  continuo  repetir  de  locações  t&o  usnaes  nie 
fora  insensivel  o  ouvido,  ou  de  todo  infiel  a  lembrança*  e  eu  houvera 
.  adoptado  voluntariamente  a  forma  syntaxica,  de  que  me  increpam, 
não  teria  cahido  em  erro. 

«  Dos  mais  antigos  tempos  da  .nossa  lingoa  aos  mais  recenteSi 
vários  exemplos  testemunham  que,  comquanto  muito  inenos  vsado, 
nao  era,  nem  é  totalmente  defeso  o  empregar-se  transUivamente»  na 
'  accepçfto  de  que  se  trata,  o  verbo  quererw.  ( • ) '  '      . 

Examinemos  os  exemplos  que  nos  oflerece  a  Dr.  Ruy 
Barbosa  para  justificar  a  syntaxe  que  procura  apadrinhari 
embora  a  inclua,  como  o  fez  relativamente  ao  verbo  detagradar, 
entre  os  erros  typographicos: 

*  Portugal,  Senhoras,  quero». 

(Gil  Vicente.  Obr.  111.  Pg.  298). 

Neste  exemplo  de  Gil  Vicente,  extrahido  de  um  dos  seos 
Autos,  só  a  leitura  de  todo  o  trecho  que  contém  esses.versos 
nos  poderá  esclarecer  o  sentido  em  que  o  poeta  toma  aqui  o- 
verbo  querer.  Nada  com  eíTeito  impede  que  digamos:  quero 

minha  choupana,  quero  meo  pai:;,  quero  minhas  ovelhas^  quero 
minha  pobr^eza, 

«EsUi  terra  o  quer  yy,  diz  Rluteau,  cm  seo-diccionario,  tradu-  - 
zindo  para  o  latim  —  hic  bene,  ou  belle,  o\\  prceclarè  se  habet. 

Vò-se  (|uc  em  todas  essas  ph rases  [jcde  empregar-se  corre- 
ctameiítc  o  verbo  querer,  dando-lhe  complemento  directo;  aqui 
o  verlio  querer  nâo  tem  o  mesmo  sentido  de  querer  bem  a, 
detUcar  ajfeeto  a,  ratar  amor  a,  mas  i^'\*xnú\C3i desejar,  preferir, 
acceiíar,  acolher,  ambicionar,  anhelar. 

Disse  Vi(Mra  num  dos. seos  Sermões: 

«  K  acliíiiulo  íiiialinciitc  o  (^sposo,  dá-so  os  parabéns  de  o  haver 
iu-liíulo,  tem  iiiâo  nolK',  di/  (pio  já  o  i/at*r,  que  já  o  ama,  que  ha  de 
sor  >eo,  V  tpie  o  nâo  ha  do  larirar  «. 

(T.  8.  Pir.   10). 

O  se<j;uu(lo  (\\empl(>,  eilado  pelo  Dr.  Huy,  ó  o  de  António 
lM»rreii'a,  na  Comedia  do  <-7o.sv>,  e  assim  redigido: 

é 

(1)  Iirp!t\'u.  §  21.  n.  U»i. 
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Assim  que  se  encontram  os  exemplos  seguintes: 

fíMaíavatn  em  olles  luui  sem  picMlade  ». 

(Azurara.  Chron.  de  (}uiné.  Pg.  2(Xij. 

«Ct)[iie(;ou  de  cortar  naquella^í  arina>i  o  cariíe  (1(3  soo  próprio 
íilho ».  . 

(Moraes.  Palmeirim,  Part.  2."  Cap.  51.  Pg.  313). 

«Os    ginetes  castelhanos,   vendo   fugir  os  peães  portuguezes, 
maVivam  nelles  íjuanlos  queriam  ». 

( Lião.. CViro/í.  tVel-reiD.  João  o  /."  T.  1.*  Cap.  52.  Pg.  218). 

fXo  qual  com  grande  accordo  o  esíori^o  se  salvou,  ferindo  e 
matando  nos  inimigos  ». 

(Id.  Chron.  d'el-rei  D.  Duarte.  Cap.  12.  Pg.  -18). 

«('umeí;ou  aferir  noií  (jue  a  guardavam». 

(Id.  Chron.  d'el-rei  D.  João  o  /."  Cap.  Gl.  Pg.  28(>). 

Em  sentido  análogo,  empregando  o  verbo  derriba/^,  disse 
BaiTOâ : 

«  Xáo  faziam  sí>não  derribar  nelles  ás  frechadas». 

(Dee.  3."  I.iv.  8."  Cap.  O.'  Pg.  331). 

Ainda  cm  Castilho  António  se  (Micontra  o  seguinte: 

(íXAo  lia  metter-lhe  dente.  Ando,  Iwi  que  tempos, 
a  matar  nelles,  sem  parar  na  faina». 

{Fausto.  Pg.  %). 

Por  tudo  quanto  atraz  ficou  dito  em  relarao  ao  verbo 
desayradar,  o  leitor  aquilatará  se  ha  razão  no  seguinte  trecho 
da  Replica : 

«Em  verdade  não  se  pode  aberrar  nmis  despropositadamente  da 
'vidtMicia  e  da  justi<;a.  nesdenham-se,  por  archaicas,  expressões  do 
>e«'ulo  XVII,  para  se  reirommendarem  como  novas,  locucõ(»s  do 
>«'«*ulo  XVI  c  do  século  XV».  (') 


{ 1 )  liepfka  §  20  n.  12á. 
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phrascs  cujo  torneio  clliptico  o  subentende,  a  sKuaç&o.grammatical 
da  coisa,  ou  pessoa^  a  cujo  respeito  se  cogitarem  exprimir  a. dispo- 
sição de  animo  do  agente,  não  mudará  de  natureza» ' 

Ora,  se  assim  ^,  como  bem  o  diz  o  Dr.  Ruy  Barbosa,  como, 
no  exemplo  de  D.  Duarte  «a  todas  a^  pessoas  que  mal  iloin 
queremos,  podemos  bem  dizer  que  lhe  queremos  bem»,  átiblr*. 
libando  o  qtie^  não  considera  já  o  substantivo  mal  como 
complemento  directo,  o  sim  o  conjunctivo  qué^  o  qual,  modi- 
ficando o  substantivo  pessoas,  seo  antecedente,  representará  : 
necessariamente  um  complemento  indirecto. 

Não  foi  mais  feliz  o  Dr.  Ruy,  apresentando  a  seguinte 
redondilha  do  Camões :  • 

«  Menina,  tende  maneira  / 

«  I 

Que  ainda  não  venha  a  ser. 

Pois  não  quereis  quem  vos  quer,  • 

Que  queiraes  quem  vos  não  queira  » . 

Empregando  o  poeta  portugueao  cotiiplemento  indirecto  " 

com  o  verbo  (jtfcrcr,  seria  igualmente  correcto,  mas  o  sentido 
é  que  não  fora  exaclainenle  o  mesuio. 

Analogamente  disse  (Jarrett,  usando  do  complemento 
directo: 

«Todas  trcs  são  iiiinlfas  lilhas, 
Oli !  (jUíMii  uras  (lera  abníí^ar! 
A  mais  Ibriiiosa  (lo  todas 
Cointigo  a  hei  eh»  c-asar  ». 
—  V  A  vossa  íillia  7}ão  qiwro, 
(jiw  vos  custou  a  criar». 
(.1  Xao  Caihariwta.  Vide  Selecta  Xacionol  (hí  Aulcte.  Pjr.  37). 

Depoií?!  da  redondillia  do  autor  dos  Lusíadas,  traz  o  illu$(i*e 
Dr..  Ruy,  em  apoio  <h)  sua  these,  o  exemplo  seguinte,  attribuido 
a  João  de  Harros: 

«(Ver  ante  si  I).  (larcia  de  Noronha  soo  sobrinho,  que  ello 
muito  f/uerin  por  suas  calidades  »  . 

(II.  VII.  2."). 
O  trecho,  citado  pelo  Dr.  líuy  eni  sua  Replica,  não  eslii 
assim  escri[>to  na  Dccada  II,  iuipressa  em  Lisboa,  na  Ucgia 
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Olíicina  Typographica,  ciu,  1777;  o  que  alii  se  lè,  no  Livro  VII. 
Capitulo  III.  Pg.  175,  é  o  seguinte: 

«Porque  ver  elle  ante  si  I).  (fan'ia  de  Noronlia  seo  sobrinho, 
A  QL'E  ollíí  muito  queria  por  su-is  qualidades,  com  aquella  Iionra  de 
Capitão  mór  de  seis  náos  que  naquolle  tempo,  e  naciuella  idade  (jue 
ollc  tamhem  tinlia,  parecia  fazcr-lhe  El-l{ci'  D.  Manoel  a(iuella 
vantagem ». 

Se  o  eminente  critico  extraliio  o  exemplo  do  próprio  texto 
(la  referida  Década^  como  se  colho  da  indicação  que  faz,  omittio 
o  a,  que  a  correc^-ão  grammátical  exige,  na  construcçâo  da 
plirase  do  autor  das  Décadas, 

Partisse  de  mim  essa  omissão,  c  o  esforçado  batalhador 
nao  deixaria  em  sua  |)rovida  aljava  um  só  dardo,  que  me  não 
desfechasse. 

Cf  António  Ferrf»ira»,  diz  o  Dr.  Ru}',  «com  fi  mesma  syntaxo, 
versejou : 

«Xegue-mc  louro  Apollo,  Palias  noga 
Too  bom  f(írvor  e  sprito,  se  eu  mal  quero 
Aquelle  ingonho  bom,  quo  bem  so  emprega». 

(Cart.  I.  8.  Obr.  Vol.  II.  Pg.  53). 

Neste  exemplo  de  António  Ferreira,  o  vocai)ulo  mal  repre- 
senta de  complemento  directo  e  o  aquelle^  a  que  escapou  o 
sipual  de  crase  no  a  inicial,  é  evidentemente  o  complemento 
indirecto. 

O  exemplo,  portanto,  de  Ferreira  não  aproveita  ao  Dr.  Huy, 
tendo  elle  mesmo  estatuido  que  o  bem,  ou  o  mal,  que  se  quer,  éy 
nesses  casos,  complemento  directo  do  verbo;  a  pessoa,  ou  coisa, 
a  qtic  se  quer  o  mal,  ou  o  bem,  representará  necessariamente 
um  complemento  indirecto. 

Da  Monarchia  Lusitana  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  extráe 
o  Dr.  Ruy  este  passo: 

«Deste  lugar  onde  foi  o  prinKMro  homem  croado  o  levou  Doos 
a  um  dolcitoso  jardim,  que»  plantara,  fazcndo-o  pomareiro  da  melhor 
roi.^a  da  terra,  para  que  a  vistade  tão  grandes  beneíicios  lh<*  attraisst» 
o  coração  a  querer  quem  o  creara  ». 

(Vol.  l.'Pg.  r>). 
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«  Ao  menos  guanla-a 
Pelo  intorcs.se  ineo,  que  a  ama  e  a  qiwro 
E  preciso  de  a  auiar». 
{Oh  Amores.  Vol.  11.  Pg.  97.  Vid.  Ueplitta.  n.  124). 

í)  pronome  a  6,  na  verdade,  coniplemenlo  do  verbo 
HuerePy  mas  este  não  tem  o  mesmo  sentido  de  querer  bem, 
dedicar  afleiçno.  ,  .  ,  A  amo  e  a  quero,  isto  é,  amo-a  e  quero-a 
por  amante,  deaejo  pOHsuil-a. 

Usando  também  do  complemento  directo,  disse  Garrett: 

«K  f/iíereniy  quenun-na  assim  mesmo,  a  vida,  tèm-llie  apego! 
Oh  I  íjm»  enigma  (!'  o  luMnem  »  ! 

(  Viagens  na  Minha  Terra.  T.  1".  Pg.  185). 

O  verbo  querer  tem  a(}ui  o  sentido  de  desejar,  E  querem, 
querem-na  assim  mesmo,  a  rida,  isto  é,  com  todos  os  revezes, 
a  des[)eito  das  atribulações  cpie  os  atormentam  o  pungem, 
desejam  a  vida,  querem-na,  ambicionam-na, 

K  o  que  ainda  vem  mais  cm  apoio  do  que  allirmamos  6  o 
exemplo  de  J.  Castilho,  (jue  o  Dr.  Mny  cxíralno  do  íris  Clássico, 

Escreveo  assim  Castilho  José,  fallando  da  lingoa  portu- 
^ueza :      v 

(í  lia  já  tantos,  honiensinlios  novos,  íiaílon^s  do  futuro,  a 
querereni-lhe,  a  (juerareni-na  o  a  a[>rendcrom-na  com  cedo,  que  Jxmu 
se  lhe  pode  augurar  nova  (»ra,  e  muito  mais  prosp(»ra,  para  dentro 
em  algiuis  annos  ». 

Ora,  se  as  expressões  quererem-lhe  c  quererem-na 
livcsseui  seutido  idêntico,  o  (»scri|)tor  portuguez  nâo  as 
ajuiiclai*ia  assim,  rc^pisando  desengraçadauiente  a  mesma 
idria. 

(.*om  o  a  quererem-lhe  traduz  J.  Castilho  o  amoi*  á  nossa 
lingoa,  o  carinho  coui  que  a  cultivauí:  no  a  quererem-na 
traduz  a  inteira  |)0ss(^  d'ella,  o  s(»o  conhecimento  perfeito. 
Qurrem-l/ie  (í  querem-na,  isto  é,  dedicam-lhe  amor  e  aspiram 
a  ron/ieccl-a,  a  desejam,  anhelam  e  ambicionam, 

A  dill(M'ença  na  syutaxe  do  mesmo  v(»rbo,  empregado  na 
mesma  phrase,  iudica,  é  ceito,  uma  dilTcrença  nas  ideias, 
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Toda  a  linguagem  dos  Cancioneiros^  quer  no  lexicon,  quer 
na  syntaxe,  se  rcsentc  de  gnlleguismos,  que  ainda,  de  longe 
cm  longe,  se  nolam  na  lingoa,  na  pnmeii*a  p»iie  do  século  10. 

As  graphias  hen^  em  vez  de  bem;  trobo,  em  vez  de  trovo; 
na,  em  vez  de  uma;  vieron,  em  vez  de  vieram;  vay,  em  vez 
<le  rac;  molher,  em  vez  de  mulher;  são  formas  léxicas  muiío 
usadas  na  linguagem  dos  poetas  porluguozes,  da  cschola  dos 
Trovadores,  entre  os  quaes  figura  em  primeira  linha  o  lllho  de 
Aironso  III  (1279-1325). 

Vejamos  agora  os  exemplos  da  syntaxe  que  usam  os 
nossos  clássicos  antigos  e  modernos: 

«  Orticiacsquc  lhe  queriam  como  a  pae». 

( 1).  i\c  Goos.  Chron.  de  D.  MaiweL  Part.  3/  Cap.  77.  Pg.  310). 

«  K  sahiníií)  oxtroinailainonto  animoso  o  ilostro  cm  tòíió  o  «^oncro 
d*.»  nnnas,  lhe  quiz  o  tio  tanto  ([uc. ...  o  deixou  igual  na  surcessão  ». 

(  Monarchia  Lusit.  Part.  1."  Liv.  3."  Cap.  15.  Pg.  351 ).. 

«  Por  o  muito  qiuí  lhe  queria  »  . 

(LiAo.  Chran,  (Vel-rei  D.  A/fonso-L'*  Pg.  18G). 

«  M'»r4Íc)mo  m '»r  (rd-roi  síío  pao,  e  a  qiu*  cllo  nuiito  qtiiz», 

(1(1.  Ilml.lV.  1). 
«  Houve  muití)  grandí»  prazer,  porque  lhe  queria  muito». 

(1(1.  Chnm.  iVeA-rei  D.  João  o  Ir  Cap.  92.  Pg.  lõO). 

«  Havia  na  ca^a  outra  religiosa  qu(í  lhe  queria  nuiito». 

(Souza.  /íiffí.  de\S,  Domi/ifjos.  Vol.  3."  P^^.  380). 

«  K  aos  Inlant(*s  ohri^^ava  a  lhe  quererem  mais». 

(1(1.  Il)i(l.  1^^319). 

<í  Que  ant(»s  p(Mlia  s(»  alogr.issem    com   clle  ío(lt)s  -os  (pie  Ixmii 
lhe  queriam  ». 

(III.  \  ida  do  Arceb.  lÁv.  L    P^r.  107). 

«  K  (*u  como  íillio  obediente  (pie  muito  lhe  quero,  r  m<»  honro 
ih»  a  ter  por  mâo». 

(1(1.  Iliil.  Pg.  109). 

«f  Pí*lo  ínuilo  (pie  lhe  queria  o  Arc<H)is|)0  ». 

(1(1.  Ibid.  Liv.  1.-  Cap.  9.  Pg.  18>. 
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«  Apozar  de  nmhixs  quero  muito  à  iniiihu  Lisl)oa,  d  minha  donosa 
c  ingrata  Lisboa»! 

(1(1.  Ibid.  Pg.  34).    . 

«Ao  ijue  vós  chamais  pátria,  chamarei  pátria;  querer-lhe-hei, 
j)or  vós  e  como  vós». 

(Id.  Ibid.  Píx.  35). 

tf  Tu !  Tu  queres-lhe  ainda  »  í 

(Id.  Ibid.  Pg.  54). 

«Ambos  n<'is  queremos  á  mesma  dama». 

(Id.  Il)id.  Pg.  71). 

«  Ap(»zar  (b)  aílecto  com  (|ue  (d-rei  lhe  queritny. 

(Lat.  Coelho.  Ilisí,  PoL  e  Milií.  de  Porí.  T.  1."  P^^  121)). 

«Oííore<*(»o-llie  um  titulo  para  que  o  legasse  ao  íilho,  a  quem  elle 
Ião  desveladamente  queria  ». 

(Id.  Klog.  Aead.  T.  1.'  Pg.  287). 

«Pelo  muito  (jue  lhe  quer». 

rid.  ímíz  de  Ca  moeu.  Píí.  127). 

« Itelvina  quería-lhe  cralma  ». 

(Camilb).  Xoites  de  Lametjo.  Pg.  11). 

«E  a  mãe  íicou  sempre  chorando  o  íilho,  e  bem-querendo  ao 
m(»slrc  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  23). 

«  Deviam  ílcar  querendo  muito  da  alma  ao  livro  ». 

(Id.  Ksbo(^o  de  Apreeiaoões  Litterarias.  Pg.  175). 

«Não  lhe  respondera,  qUerendo-lht*  tanto  »  ! 

(Id.   Vuleõea  de  ÍJima.  Pg.  211). 

«O  «jual,  sempre  «[ue  o  leio,  pode  lanto  commigo,  cjue,  pelo  muito 
íjue  lhe  queroy  penb>o  a  totios  os  secjs  confradí^s,  (Mitrando  na  conta 
o  próprio  TonjUíMuaíbi». 

(Id.  Doze  (\isamentox  Ft*liz<'s.  Pg.  í)3). 

«  Kis  aqui  porque  in'»s  os  portuguczes  qutnwmos  tanto  á  nossa 
pátria». 

(Til.  Ribeiro.  Pndogo  do  />.  Jfti/me), 

Nfu)  Mus  parece,  portanto,  expressão  (Ja  verdade  o  trecho 
lio  esclarecido  autor  da  lírpUra,  í|iian(lo  destarte  se  (»xpriiue: 

«A  realidadí*.  bem  ao  coíitrario,  como  s(!  acaba  de  provar,  <»  que 
as  dtias  constru<'cõ(»s  «lo  verbo  querer^  supposto  muito  mais  cornMite 
uma  do  ípie  a  outra,  andaram  sempre  de  par  em  todas  as  épocas  ihf 
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Honorabilidade. 


Deparaiiclo-sc-lho  no  Projecto  o  tcrino  honorabilidade ^ 
censura-o  o  Dr.  lluy,  por  occasião  da  emenda  ao  arl.  223,  e  diz : 

a  Honorabilidade  —  VocaI)ulo  do  proriMleiKMa  ineriíinente  frari- 
eeza.  De  lionorable  derivou,  cm  KraiK^a,  honorabilitd.  Sn^y  porém, 
lido  temos  honorarel,  nem  soípior  honravel,  donde  se  pudesse  gerar 
honor(d)ilidade.  Os  latinos,^ que  possuíam  lionorabdis  n  honorabiliíer, 
nem  assim  admittiram  honorabilitas,  (fue  seria  então  o  ascenilente 
histórico  de  honorabilidade  em  vulgar  » . 

E  niais  adianto,  seguindo  o  mesmo  curso  de  ideias: 

« Si»,  pois,  o  íranccz  honorabditê  corn^spomlc,  iMitre  nós,  a 
honradez^  arjualidado  <le  uma  pessoa  honrada»  (Castro  KrÍMrc  e 
Domingos  de  Azevedo),  <;  honradez  é  honra,  isto  c,  considerarão, 
estima  pro/)ria,  difjnidade  pessoal,  boa  fama-,  res/teitabilidade,  temos 
funílamento,  para  chissificar  tal  palavra,  ao  menos  nest(»s  signi- 
Ifcados,  em  que  o  Projecto  a  perfilha,  como  barbarismo ».  (') 

«  Nâo  pensamos  do  mesmo  modo»,  dissemos  nas  Ligeiras 
O0í«*r rações.  «  A  palavra  lionorabilidade  veio-nos  a  nós  (»  aos 
fraricezes  da  palavi^a  latina  honnrahiliíatem,  aecusativo  de 
honorabilitas,  de  que  usou  Kacundo,  escriptor  lalinp  do 
século  G.",  secundo  se  lê  no  diec-ionario  latino-lVancez  de 
Quicheral,e  Daveluy,  revisto,  corrigido  e  augmentado  por 
Kinilc  Cliatelain. 


(1)  Purecer  do  Scnadur  Uuy  narl)<>í>a.  1'^;.  ló-Kj. 
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lia   sua   Dffensio   irium   Capítulornnt  (IV,  2),   livro  dií  (M)ntr<)vt*rsia  . 
religiosa,   cujo  ooho  ora  nccessarianiento  destinado  a  expirar  nas 
altas  r«»giões  -da  igreja,  onde  a  theologia  guardava  a  metaphysica 
dos  seos  dogmas».  (') 

Quando,  por  consoguiiilc,  o  dialocto  da  ling:oa  loiunun, 
fallada  pelos  habilantos  do  luirto  do  rio  Loiro,  a|)pellidada 
lingoa  de  oil,  ainda  se  não  havia  coiislituido  lingoa  francoza, 
jíí,  como  reconhece  o  D\\  Huy,  um  oscriptor,  no  soculo  VI, 
havia  exarado  mais  de  uma  vez  em  escri[)to  seo  o  vocábulo 
honorabilitas. 

Mas  nâo  é  só  em  Kcicundus  que  se  encontra  o  vocábulo 
latino  honorabilitas,  mencionado  porQuicheral  eDáveluy. 

Abra  o  I)r.  lluy  Harbosa.o  Glossariu/n  Medue  et  ínfimas 
Laíinitaíis  de  l)u  Cange,  e,  a  paginas  230  do  tomo  4."  dessa 
obra  iniporlante,  acharão  seguinte: 

IloxoHAmLiT.vs.  1.  Titulus  honorárias  Kpisco|)oruni,  apud  Fa- 
cunchun  lí(»rmianenseni  lih.  1.  "1.  Pg.  Vvl, 

2.  HoxoKAiiiUTAS.  Dpcoruin.  df*(*f*níia,  honor.  Oapitul.  C^aroli.  ('. 
Anil  Siil.  Tit.  35.  Cap.  9:  «  /s7  /mnitun  sttni  rum  Itdi  Cfwitatf*  et  iioxo- 
liAiiiLrrATi-:  illuni  reriperp  sirtií  ChrisiuinuH  Re.r  C/tristianu/u  líf*(jem, 
ei  sieut  dUif/ens  jtatrnits  ãdediita  nepíttain  debeí  /'eriperen. 

IJonorifs  tesíijicatio. 

Annal.  Bortin  ad  aiui.  SÍÍ5.  T.  7.   CoUeoi.  Ilist.  Fmnr.  Pg.  í^O: 

<f  XiffdaiiH  papa  Arsf*niti/n  Ortensom  e.pifiropuin  et  ronsHiariíun 
guiini  rtim  Ppisiolis  ad  lllndowieuni  et  Carola ni  /'raítes.  .,  .  non  rata 
apofítolira  manHuetadine  et  solita  iioxoiiAiULfrATF,  si^at  episeopi 
Romani  rerjen  eonsaererant  in  sais  ef  dst  o/ is  honorare .  .  .  .  transmittit  ». 

Pegue  do  diccionario  de.  Maigne  (KArnis,  i\  neste  re[)0- 
sitorio  das  palavras  da  baixa  latinidade,  (Micontraráo  vocábulo 

m  * 

honorabilitas  no  mesmo  scMitido  í[\xí)  se  lê  no  l)u  Cange,  islo  é, 
significando  titulo  honorário  dos  bispos;  drrót-o,  deretuda, 
honra,  íenieninn/io  de  hmira,  Titulus  honoivuius  epi.scoporum. 
(Fac.  Ilerm).  Deatrum^  decentia,  honor ^  Iwnnris  testi/ieaíio, 
íCap.  CC).  (*) 


(I)  Hefiira.  S23ii.  127. 

ti)  Lrríton  Manttfih'  tuf  S»  i  t/tíorf>  Mfliu-  et  Iniiinn'  Lolirtàatts.  I*i'.  n*i*J. 

Ib 


« 
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Compulse  o  Dr.  Kuy  o  A  oro  Dicionário  Unicersale  dellã 
Lingua  Italiana  de  P.  Petròcchi,  e,  a  paginas  390  do  vol.  11, 
verá  nâo  só  o  verbo  onorare,  o  adverbio  onorábilmente  o  o  adje- 
ctivo onoràbile,  senão  também  o  vocábulo  onorahUità^  sendo 
este  assim  explicado:  « Onorabilità,  s.  f.  aslr.  á^Onoràbik. 
Porre  in  dubbio  Vonorabilità  d*una  persona  ». 

éKâo  é  S4J  o  nosso  itiioma  »,  diz  o  Dr.  Kuy  Barlios*a,  ci^ue  se-tcm 
mostrado  a%*essoá  adaptação  do  latino  honorabiiita». 

«  O^  hespanlioe?,  acolhendo  honor,  honorário,  honorijteo^  homh 
rijíear,  honorificamente,  honor  ificeneia,  honoroêo^  honoroêiãimo, 
honoraeion,  honorabte,  honorabiemente.  honorabiiitimamenfe^ — nSo 
conlieceni,  toJavia,  o  honorabiiiJad,  «|ue  seria  a  equivalência  caste- 
lhana tio  nosso  neologisaio. 

«  O  ínglez,  por  igual,  onde  tão  frequentemente  vae  basear  ajuda 
ás  suas  conclusões  de  pliilrjlogia  vernácula  o.Dr.  Carneiro,  ò  inglex 
possuindo  honor,  honour,  honoranee,  honoumnee,  honorarium,  honor- 
ary,  honored,  honorer,  honourer,  honorifie,  homorify,  honorlef»/ 
honourlesJí,  honorous  e,  particularmente,  honor able,  honouraUe,  honot' 
nblene99,  honorabii/,  honourabhj,  rejeita  a  modificação  anglo-latioft 
de  hftnorahiíitníi.  nuí'  leria  «l».*  <t'r  hifTtnrnhidrff,  irti  hnnournhiUlif  ►'.  (') 

Agora  folh*;ie  «.»  siibio  esoiipíor o  A.  AV/r  English  Dirtion- 
ar//  on  Ilistof u*il  Priíuipb^s  do  James  A.  II.  Miirray,  e  no 
Vol.  V.  a  |»ir.  -i*'»-'.  nas  uliiinas  stMe  liiilia^^  da  primeira  coliiiniia 
dt^ssa  pagina.  t.'nroiiirani  o  vocal>ulo  noNuriiABii.iTV  ou  honor- 
ABii-iTY.  furina  anirlo-laiiiia  dr  hnnomhlUtns,  que  atlírma  haver 
o  iiigl**z  i*ej**iiado. 

n  mouiiiiifiital  dicfioiiari«>  iiii:l«'z  assim  deíiiio  o  vocábulo 
honotuabifitif,  hnnnrnf^Hifti;  ^  Tlio  ijiialiiy  of  beiuir  hoiiourable, 
lioiiourald»'n»*ss :   [d.  ihings  that  aiv»  hoiiourahlo,   hoiiours  »>. 

K.  dei^ds  íle  citar  alguiis  '^xeiiiplo-^  antigos  \\o  cin|ircgo 
desta  palavra,  traz  «»  ><'giiiiii'\  »'\tralndo  do  Pnll  \íall  .\faff. 

VII.   272:  «•  To  npprt^ritir,'   Lnirr\  <./*/i*/;. ;//<//   IIONOrHAHlI.rrY  », 


I  1  I  /ir-/./!,  n  5  2.i  n     IA'. 
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O  oselarccido  coiilradictor  abrio  o  paragraplio  215  ilo 
suas  |)on(l(M*a(;òes  sobro  ó  vocábulo  línnoi'ahil'uhuli\  coiiV  as 
sogiiiiites  palavras: 

«  l)«»vo  o  Prnji*ri()  Q<.{t*  ii(S)I(>'risni  >  á  rcdat^;:!  )  parlíuiicntar. 

«  Ma>  o  oiniiiontií  protrsísor  leva  o-m  •j:.)s1()  s(»r-lho  pnranyiiiplio». 

Vs  cerraiult)  ou.  1!}1  do  mrsino  [)aragra|)ho,  (h^ste  modo 
concilie: 

«  Depois  não  V(»ju  abonada  a  novidailr,  «.«ntrc  os  csiTiptorcs 
vernáculos,  roni  o  nomo  de  bons  lladoi-es.  Dos  poitULTUc/cs,  nem 
iiiosino  ontrc  os  mais  accossivois  á  n(^«>lo«j:ia  me  recordo  houvesse 
enot)ntrado  essa  importação  JVanooza,  e  ainda  no  l^rasil  autores  ha, 
«|iic  nunca  a  perpetraram». 

Nfio  admira  (jiio  o  vocábulo  honornJ)ilifhidi*  da  nMlacofio 
parlaniíMifar  mo  livosso  |)or  paranym[)bo,  (juaudo  do  oscriploi* 
l>rasiloiro  de  mais  rocoubocida  auloridad(\  do  uiais  íMiteiidido 
nas  coisas  do  oscrover,  do  mais  avesso  aos  neolo^íismos,  í|U(» 
abastardam  a  nossa  liii^oa,  bavia  esse  vocábulo  recebido  a  sua 
carta  do  legitimação. 

K  o  pro[)rio  I)r.  Iluy  Harbosa,  ó  i)  olo<j;aute  (vscriptor  das 
Cartas  de  Inglaterra^  ó  o  orador  anb*  o  Su[)roiuo  Ti-ibunal 
Fcileral.  na  sessão  de  23  d(*  Abril  d(*  1SÍ)2,  ([uoui,  autos  di^  iniiu, 
ofToroc(»o  os  mais  seguros  abonos  em  favor  do  vocábulo,  tão 
abertamente  repudiado  lioj(\ 

Eis  os  exíMUplos  que  se  nos  deparam  (mu  (*scriptos  do 
esforçado  sc^nador. 

«Não  «'  inistíM*»,  diz  ella,  «duvidar,  um  momento  seipier,  da 
noxoiiAiULiDADi:  dos  oíliciaes  ». 

(('(trtas  iJt'  luijL  P^^  "J-J  ). 

«  Divulgal-o  s(M'ia  arriscar,  a  um  tempo,  a  >e^uraní;a  do  paiz 
e  a  iioNOUAinuDADE  da  accusação». 

(Id.  Il>id.    IV.   ^^S^). 

«  Noni  se  di^ía  (pie  pi^niio  em  duvida  a  noNonAnujnvnK  do  (.'on- 
^rí»sso.  suppondo-o  ac<'e>sivel  ;'i  inlluencia  de  >entimentos  inferiores 
ao  caracter  do  seo  mandato  ». 
(III.  iJrac,  em  dcjt^sa  do  IluhfOí-Citrjuis  ixnii'  o  Sup.  Tril).  Ked.  V*^.  Si*,;. 
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Não  ò  do  ailjcclivo  crircl  ou  crediceL  de  (juo  usavam 
alguus  dos  uos.sos  escri[)lores,  (juc  .se  formou,  coiiio  diz  o 
I)r.  Huy  eni  sua  licplicn,  (')  o  substaulivo  credibilidade:  foi. 
sim,  doadjí^clivo  \í\[\\\ocredibiHs  ou  daantiga  forma  poiHiignoza 
ataliuada  credibiL  foruia  eouimum  á  uiaior  pai*!c  dos  adjectivos 
em  vel:  mnbií,  af/ntdabiL  tnttlabil,  iinmntabil^  Icrribil,  liorribilj 
JíexibiL 

P-ara  aduiitlir  o  substaulivo  abstraclo  Iwnorabilifladc,  não 
('»  misli^r  a  oxisttMicia  eui  portugui^z  de  Iwnracel  ou  honoracei, 
basta  haver  uo  latiui  o  adjcclivo  /lonorabilis,  doude  em  por- 
tuguoz  foriuauios  honurabilidiule:  couio  do  adjectivo  latiuo  da 
baixa  laliuidade  rcspectabiUs,  oui  portuguez  autigo  reapei" 
tabil,  formaiuós  o  substaulivo  ri*speit(tl)Uidnde,  «Notemos», 
disseuios  oui  uossas  Lif/ciras  Obsarrfi^òes,  «que  teuiosem  |)or- 
lii^iIUíV  ('it'<lil)ili(lnd.\  snsiWpíibilidndi*.  formados  \n^v  aualo«::ia 
(los  adjcclivos  Inliiios  ciwdihHis.  stisccptibilis,  sciu  so  iJirariMii 
aos   snbslaiilivos   latinos  corrívspoiídciilc^.    \\\\o   uAo  íwísUmik 

liasia,  poríaiilo,  o  adjín-iixo  latino //'>//'>/v//y/7/s  para  jusli- 

íicar  o  \í)C;ii)ulo  linUttrdhiUdndc  i>.    (-) 

Analysaihlí^  o  (pie  alliriuainos  \\n  primeiro  (l(^s>(»s  doi> 
prrioilos.  o  illdstrr  autor  da  IL'pli<''i  a^siin  se  (Minúcia  : 

<' ( )  ijiii'  iiiai>  (•ni-i<>-<»  .liiidii  >!'  iiir  Iíltuim.  |)i)i'cai.  ('•  «jiic.  ao  L-MJn 
(!«'  ('ii':lilnliilii'li'.  iiiMT.'\a  o  \)v.  ( '.íriírii' )  siis"i'jitii)illtl(nít\  »•  mn) 
íoniindo    jtur    aiKilnL:.;!    ijn    l;itiiii    si(\-'jtnhil IS,    ([uaiiflo    íâ<>    iiotni-io 

Mas.  p(M'(l(K'-ni('  <>  illnsirr  critico. 

TiMnos.  sim.  cm  portn,irnc/  n  adjectivo  su.sí cfi/in'/ :  mas 


(  I  .  /.•,/.//-  .1.  ^  :;;.  II.  U".t. 

'  •!  }    Hrjii I'  II .    1.  n'.    Ill 
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ostp  só  (lavlHsuiccpíihilíffafh*,  so  fosse  este  substantivo  dirccta- 
ineiiit»  (Icrivailo  (lo  Inliiu  susct*f)(ihi/is^  oii  íla  foiMua  |)orliignoza 
a  lati  nada  HusceptihiL 

De  xnsccptirel,  som  ao  menos  admittirnios  a  lorma  int(»r- 
iiifdiaria  s^istu^ptibH,  <»  (pie  não  |)ode  [)i'ovir  direclanuMite  o 
substantivo  al)Straeto  ausccptibilidaflc. 

A  mesma  censura  do  l)r.  Wuy  alcançaria  o  doulo  [)hilolofjío 
o  l»*\icologo  Cândido  de  KigueiíVMlo,  (juando,  lallando  dos 
substantivos  absti'a(;tos  susc^ptibUitlade,  crcfUhiluladt*^  os  fllia 
nos  atijoctivos  susa^ptibilis,  rredibiliís  ».   ( ' ) 


<  1  )  Vitlr  raixliilo  •!«■  ri::u«ircilt)  —  Dirrinnm  i<t. 


ii'í(o  ili'  [iiuiiir.  i[iiL'  iiíiii  ili/  jiiiil  III)  ^.'^it_vl')  l<';;isliilivo.  Em  desvirginar, 
ilfsviíyiiiaitu-iilo.  a  iinam't]i  da  vi()l(;iiriii  ciiniiil  SDljrcsno  com  totio 
o  iTiilisiiii)  da  nTi:i  liriHaliihuk'.  I.un-a  aljrimui  roisa  a  lei  cm  trotar 
iiijui-lla  iluct'ii.-ia  noslu  fni.va  í 

« Nili»   Ifui   ij    vcriío   tli:tciryiii'ir,   iii>    iTiais    a    mais,    chaacella 
jui'i<lii'a,  i;  iiào  mo  jian-iH'  '[iic  lojilia.  si-íjuit,  o  uso  verniiculo».  (') 

V.  mais  phaiilnsiaiia  que  real  i'ssa  imagem  da  dolência 
carnal,  que.  di/  o  aluiitiado  censor,  «HDÒreme  com  todo  o 
i-ealistno  da  .stia  brntalidaile  » ;  íjíso  dissemos  cm  nosso  primeiro 
tniballio.  e  accroscnitamos:  "O  que  não  eTiiprorfariainos,  por  . 
ler  em  miiilo  a  deci'ii(;Ía  na  lin^Miajícm,  <'.  o  verbo  deisvirgar, 
(jiie,  lendo  o  mesmo  senliiU»,  Iraz  ao  espiriíD  essa  imafíem  nua 
c  oina  da  nnilerifilidiule,  a  que  allndc  o  Dr.  lUiy  Uarbosa, 
em|ireslando  áquelle  o  (jne  só  a  csle  ptM-lencc».  (') 
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Para  conlcslarmos  a  falta  de  chanccila  jurídica,  de  que  o 
síihio  critico  iiicrcpava  o  termo  descirgiaamento,  oppuzemos- 
IIhm)  segninle  trecho  do  Código  Justiniano,  em  cujas  paginas 
iionumcntaes  a  ierrugcm  dos  séculos  não  consegiiio  ainda 
«xpiiiigir  e  destruir  o  deoirginata,  que  a  sabedoria  antiga  alli 
«xarou: 

«PiM'ses  cuiii  (V)gn.oscat  dr,  servo  corrupto,  vel  ancilla  DEVut- 
«.iNAtA,  vel  servo  stiq)rato ;  si  íictor  rorum  agoiitis  corruptus  esse 
*int'air,  vel  ejusinodi  homo,  ut  non  solam  jactaram  adversas 
-•iiliNiantiain,  símI  i\d  totius  ilomus  eversionem  pcrtineat,  severissime 
'!•  I)»'l  ariiinatlvertere  )). 

( Digesíoriirn  líhrr  prímus.  Tít.  IS.   21). 

K  para  demonstrarmos  que  o  vocábulo  descirginamenío 
111')  (lesiróe  aípielle  rosto  de  pudor,  que,  segundo  o  illustro 
:r.it:ii:onista,  nao  diz  mal  ao  estylo  legislativo,  citamos  o  tópico 
•''•  um  ihíMjlogo  inglez,  que,  na  tribuna  sagrada,  som  faltar' á 
>'ravidade  e  ao  decoro,  assim  fallou : 

*'()nh/  fhfit  Virgin  .So«/,  devuuunatkd  ín  thii  blood  o/Adam,  buí 
'*'s(')fr'l  ín  thi'  blood  oj  tlie  fynnb,  hath.  .  .  .  th  is  tentimonij,  tluH  amtu- 
''ff'i\  ihnt  (rod  íh  iriííí  hini». 

I^  Hiru».  Ser/n.  <*if.  j)elo  di("c.  il(»  Murray  (í  pelo  Centurij  iJicíionarg 
«le  Wliitriev  ). 

Defendendo  a  redacção  (lo  Projecto  da  censura  feita  aos 
^-'cahulos  desvirginaniento,  desvirginar,  concluimos,  dizendo: 

"Pensamos,  pois,  que  podemos  com  igual  propriedade 
•  ííiprogar  deflorar,  desflorar  ou  desvirginar  ^k 

Xa  fíeplica,  continua  o  I)r.  Huy  a  insistir  não  mais  na  falta 
'!♦•  cliancella  jurídica  do  termo  desrirginamenfo,  mas  em  sua 
iivcriiaculidade,  em  sua  indecencia. 

Para  mostrar  a  ind(?cencia  do  derirginare,  extráe  o  começo 
'I'»  capitulo  XXV  do  Satgricon  de  Pelronio,  onde  se  lê  o 
>»'i:iiinte: 

"Quum  hii»c  diceret,  ad  aurem  ejus  Psyehe  ridens  a(*cessit,  et 
i'iuni  (li\isr>et  néscio  fpiid:  —  ita,  íta,  irifjuíí  Quartilla,  bene  adnio- 
'i'!^ti:  cur  non,  7«ía  bellísfsí/na  oecasio  est,  decirgineiur  Pannijchis 
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o  \cv\)0 ^esoirgar,  que,  tendo  o  mesmo  sentido,  traz  ao  espirito 
essa  imagem  nua  e   crua  da   materialidade,  a  que  allude  o 
Dr.  Ruy  Harbosa,  emprestando  áquolle  (ao  vocábulo  desvir- 
(jinnr)  o  que  só  a  esto  (ao  vocábulo  desrlrgar)  pertence». 
A  essa  rellexáo  responde  assim  o  autor  da  Replica: 

«Mas  só  por  uma  dessas  refinadas  s\il)tilozas  de  philologo, 
iiiiritelli<;ivei.s  aos  leigos,  poderia  o  Dr.  Cnrnoiro  tazor  uma  Xx\\  ilifíe- 
ren<;a  entro  a(pielles  dois  termos»  (dtiscirfjav  o  íhsvirgíruir ),  ít cujos 
foros  de  vernaculidade  são,  mais  ou  menos,  os  mesmos. 

«Se  um  nasce  de  cirgo,  expressão  pleijeia  da  virgindade,  o  outro 
d^»  virgem,  ou  do  virgo  rí/'//íVí/.s*,  latino,  e.\pr(»ssruvlitt(M'aria  ti;)  mesmo 
i»stado,  and)os,  tendo  essa  origem  e<[UÍj)ollente,  soam  de  m-.xlo  juasí 
igual,  se  nílo  idêntico,  ao  nosso  ouvido,  e  evocam  da  imagina<;rio, 
roni  a  mesma  nitidez  e  a  mesma  violência,  a  mesma  scena».  (' ) 

Na  reflexão  que  fizemos,  não  ha  negar-Ilie  a  exactidão;  não 
ha  aípii  requintada  subtileza  do  philologo.  O  Dr.  líuy  é  que  se 
fez  desentendido. 

Com  elTeito,  se,  apezar  de  denotarem  o  mesmo  sentido, 
um  dos  termos,  ao  parecer  do  mesmo  autor  da  lirplica^  nasce 
de  virgo^  expressão  pl(d)eia  da  virgindade,  o  outro  nasce  de 
cirgo  cirginis,  expressão  litteraria  do  mesmo  estado,  nesse 
facto  mesmo  não  se  patentíMa  a  toda  a  luz  o  motivo  da  pivfc- 
rencia  de  um  sobre  o  outro?  m 

No  uso  dos  vocábulos  de  uma  lingoa,  cotam-se,  porv(Mittn*a, 
do  mesmo  modo  o  chulo  c  o  polido,  o  plcbeo  e  o  litlerario/ 

Virgo  e  cirgcnu  bem  (|ue  derivem  do  mesmo  vocábulo 
latino,  cirgo,  |)rocedem  de  casos  dillerontí^s:  rirgo  filia-scí  no 
nominativo  latino  virgo;  rirgem,  no  accusativo  rirginèm. 
i)  primeiro  desses  termos  indica  o  hi/mrn,  membrana  (|ue  se 
dilacera,  quando  a  mulher  |)erd(*  a  llor  da  virgindade;  por  isso 
V.  que  O  vocábulo  nesta  sua  fornia  i»voca  sempre  tuna  ideia 
de  materialidad<\ 
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do  celum,  provem  i-eu,  lic  vl-Ih,  plural,  tomado  como  se  fora 
(la  lirimoira  ilecliiiaçiio,  orÍfíi:ia-se  o  porliifíiioz  vela;  únscalam, 
on  Kiib^laiitivos  CHcalii  e  oiruda;  cio  Incrari,  h.f/!ar,  lucrar;  de 
metHrinam,  medicina  e  mezinha:  dts  catmam,  causa  e  coisa;  dç 
'■nmnlmn.  ^omhro  e  cumulo;  de.  ligiium,  lanho,  do  ligna,  pluml 
t\o  IÍ«/num,.  lenha;  do  ministeriam,  mister  c  ministério;  de 
polioncm,  piiiulu  e  peçonha:  de  artiçnliim,  artigo  e  artelho;  de 
capitulum,  cubiihi  o  capitula;  de  su/icrarc,  sobrar  c  superar; 
de  írailitinnciii,  trui<;iio  o  tradi';ã-i;  de  amplum,  uncho  e  amplo; 
de  maícriíim,  ntudcira  c  maícrítt;  de  dclicntum,  dclyado  e 
dclícn'1'i:  de  puUidum,  purdn  c  pnUiiln;  de  reeitarc,  rezar  e 
recitar;  dn  concept tonem,  convei';ã"  o  conci'pção;  de  plicare, 
cheijar  e  pregar;  de  plnt/nm,  •■hiaju,  prngu  e  plaga;  de 
apothciyim.  bodega  e  bulira:  de  roronam,  rnroa  t;  coronha;  de 
rationem,  razão  o  ra<:ifo:  Ac  feriam,  feira  \-}  feria;  ile  planam, 
chão  v plano;  de  íi7í(,  [ihiral  do  teluni,  teifi  e  tela;  de  minatam. 
miado  o  minai":  ile  oculum,  olho  o  mído:  (|i>  aigillam,  scllo  e 
sigillo;  de  capam,  cuba  e  copa;  tio  rada/are,  ralhar  e  rallar: 
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d(»  hi.rare,  laxar,  leirjnar{ani,  por  deixar)  c  deuar:  dcplambnm, 
chumbo  e  prumo:  clc  matrcm,  mãe  e  madre;  de  pairem,  pae 
e  padre:  do  aurieidam,  orelha  e  atiricula;  de  clacicalam, 
clacictda,  cravelha,  cavilha  e  chavelha, 

«Citar  Juvenal,  ou  Potroiiio,  aíiiii  de  coniprovar  a  ilí^concia  de 
111II  tiMMiii).  <|uo  St»  ar^ih?  de  indocoro,  iiAo  se  eoncehe  da  parte  de  um 
mestre,  a  nâo  ser  quando  luettido  a  zombar  da  credulidade,  ou 
iniineeneia  dos  alumnos». 

Isso  diz  o  Dr.  líiiy  em  sua  Replica,  (') 

Mas  iiAo  citei  Petroiiio  e  Juvenal  para  comprovar  a 
diH*eiieia  do  vocábulo  desvin/inamentOy  como  diz  o  douto 
<TÍii<-o;  citei-os  para  mo^ítI'ar  qu(»  era  legitima  a  existência  da 
palavra,  (pie  a  tinham  usado  Varrão,  Petronio,  Ilygino, 
Nonii).  Juvenal,  a  Vulgata,  o  (A)r|)us  Júris,  na  acc(*|)(;áo  mesma 
rui  ([ue  o  J^rojecto  havia  empregado  o  verbo  portugucz  desvir- 
yinnr, 

l*ara  mostrar  que  nfio  era  um  vocal)ulo  indecoroso,  mal 
adaptado  á  gravidade  do  estylo  legislativo,  citcM  o  tópico  do 
piicta  (»  tlitM^logo  inglez,  em  um  dos  seos  ísermões,  cm  ((ue 
usava  da  expressAo  the  Virgin  Soai,  devirr/itiated  in  the  hlood 
njAdam. 

Depois  de  escrever  o  Di*.  Uuy  uma  brilhante.»  pagina, 
descrevendo  as  sccMias  lascivas,  ind(»centes,  immu.ndas  e 
asquerosas,  de  (pie  nos  lalla  Juvenal,  em  sua  sátira  (>.",  assim 
SI?  exprime: 

«Seni  certo,  porem,  <[ue  Juvenal  autorize  com  o  seo  uso  (»ssí*  . 
verbo  l  (Juer-me  par(M'<M'  (pu.'  o  me>tre  lhe  h»vantou  um  testennndio. 
Na  l»'itin'a  que  liz  «lesse  poeta,  liâo  houve  como  dar-lhe  entre»  os 
v<M*>os  com  o  (Ifrirf/inftrc.  K,  de[)ois,  nem  (^)ui»*herat,  nem  Kreund, 
nem  F«»rce!lini  o  enumeram  iMUre  os  autore>,  <pie  de  tal  veilio  se 
^ftrviram  ».  ( - ) 


(1)  S  21  11.  i.u. 
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Mas,  SC  Qiiichernt,  Froiind  o  Forccllini  não  consignam 
o  uso  (lo  vocábulo,  allril)uin(lo-o,  outro  outros,  a  Juvenal, 
compulsou  acaso  oulros  dicciouaiMOs  ? 

l^olJHMe  o  XoarcdH  Dictiounairc  Laíin-Frmu^ais  de  Eugêne 
Heuoist  e  Ilcuri  (io*(»lxei\  sojLiuuda  edirfio,  tii'ada  â  luz  em  1900, 
e  a  paginas  430,  na  segunda  cohunna,  encontrará  o  seguinte: 

u  Derirfjin:),  (in\  dfnH,  aiv  (de  rz/yyo),  tr.  Varr.,  IVlr.,  Ilyg.., 
Jl'vj:.\.,  A^ulir.  l)í>sli!)ii:)i-or,  di^íloivr  ». 

Consullundo  a  eliave  das  al)reviarr)es  dcíste  diccionario, 
faeil  soni  de  ver  que  at|uelle  JrvHN.  (píer  dizer  JrviCNAi.. 

A  sup[)osi(;ã(>,  pnis.  de  haver  eu  assacado  um  testemunho 
a  JuvíMial,  não  (em  fundamento;  nâo  é  crivei  ipie  aquclles  dois 
le\ic()gi*aplios  citassem  íalsamenie  o  nome  de  Juvenal. 

Oijlra  i*cllcxAo  do  Di*.  Huy,  que  nos  parece  de  todo  despida 
de  fundamento,  r  a  seguinte: 

«Airi<'s  ílc  mais  iiiula,  \\i\,  poriMii,  duas  rcM-tiíica(;r>fs,  cjuo  lhe 
fazer.   Varrão  (''Xoiiio  iiTio    i'c|>icsiMiíaiii    no    caso   duas  «MUidadcs: 

jj<»ri(u;iiit'>  í)  cxcmjdo  indliz-itado  r  de  \'an-â(>,  «pic  Noiíio  preservou,  c 
t ra ii>('i'i'\  ('( >.   l)t•jlMI>^  iiã')  ('  a  iIitu  <iiii(ii f ,  ijuc  allude  r-^st»  <*\(Miipl«»:  <• 
À    Inriiia    jia->iva.    a    d/frirt/i/iff/i ,    «*nji)    >eiitido,    alli    lieni    div«'r>e,- 
exjiriíiii'.    iiâo   o  deixar  tic   ^cr  virLicai.   iiia>   «>  IraiisreiHJiT  a   pulier 
dadc:   Pnrr   <I''fi/'/in(iífis»,    ('« 

A  isso  mui  Jacil  <'  res[H)ii(ler. 

S"  Xo!ii(^.  (|ue  llt)i*(V>;ce()  no  S(\Milo  {].'  dc^pois  de  ('lirÍ>lo. 
pi'»»>erv()ii  (*  Iraii-^ereveo.  sem  commeiílaiMo.  o  e\'em|do  de 
M.  Tereiíci»»  \'arrà<),  (pie  vi\eo  no  piMiindix)  si^culn  ante^  de 
( 'lirislo,  iiào  «■'  (daro  (pi(»  o  pe^ijllioii  .^  (^)iie  inexaclidão.  pois.  ha 
(Mil  (li/er  (ph'  o  vn('a!»iil()  foi  pt)i'  amhos  aíhniílido.  mediando 
e  iill'e  (dies  iniilos  s;'eiilf  •<  de  di^laiieia  .'' 

(v^iiaiilo  a  >ei-  a  forma  pa^<i\"a  a  empregada  no  exemplo  do 
\'ari'ào.  e  não  a  aeiiva.  (/ffiJ  ifn/r  .^ 

Se  o  \(M'l>o  i/rriff/i/ift/i'  (ejii  a  foiMiia  passiva,  não  ç  (.>hvio 
(pie  (le\"e  lera  acli\'a  c< írre-^poiKltMile  ! 


<  1 1  /."  •  '■   .■.  1.  ■  ■  \  . 


—  1 19 


K  qiio  importa  que  Nónio  usasso  o  flerirginatu^i,  tomado 
num  s(Mitido  diverso,  (juando  este  |)arlici|)io  outro  nâo  é  que  o 
lio  mesmo  vcrho  dcrirf/inarc,  de  (jue  so  trata,  euipn^gndo  na 
passiva,  com  um  sentido  ijue  metaphorieamcMite  se  liga  â 
primitiva  signilicarão  desse  vocábulo,  o  nella  natur^íIuKMite  se 
implanta? 

No  inglez,  a  par  do  vcilx)  to  (h^/íoicrr  ou  ín  dc/lotir,  ha  o 
verbo  to  (leriryiuaíf^, 

«  Dkvuuu.vati:,  v.t.  To  doprivo  of  vir«xinity;  (ioílowiu*».    .^ 
(.1  Standard  l)'utti'in(trij  of  thc  I-Mf/lish  Larifjuaf/i*.  ^^)I.  1."  Pg.  r,02) 

A  lingoa  francezã  tem,  ao  lado  i\r  dt^Jlorer,  drrirf/iner , 
f/rciryini^cr,  drjloratctfr^  drVirgiiunir,  dcciryiniscur : 

a  Vrais  H('?aux  ái*i^  ranuilos, 
A  travers  pn''s,  ilans  iour  eniportt-MiHMit, 
lis  >\'n  allairnt  doniiaiit  Ia  cliasso  aiix  ÍJll<'s,    / 
(»)uMs  vioiaiíMit  iiiipit(>val)l(Mn('iit. 
UiíMi  iKí  p!>avait  l:issí'i'  lour  convoitiso : 
Oii  los  noininnit  Ics  trois  drvirfjim*urHí^. 

(X(Hd  et  C:n'j»('iitiiM\  Vitic  Hosi-Iiím-oUo.  I)in\  V.  Ir  V\z.  VM\ ). 

«  V\\  «íiand  d(''lloraii*ttr  de  íill(>s, 
Un  grand  niiiuuu' de  íaniillcs)). 

(Scarron.  Vido  Ibid.  P«,^  IIPJ). 

M  l)i':i  i.onKH  — Oíor  la  Hímu*  do  la  vir«rinit<'' ». 
«  Dkvihcíinku  —  ( )tor  In  vir^íiiiit*'  ». 

(Ibid.  Pg.  1111)  o  1-iOl). 

Occorre  o  m(\snio  no  italiano.  Pctròccbi,  no  seo  AV>ro  Dizii)- 

nàrio  Cnicfrsalr  ( Vol  1.'  Pg.  OSÕe  \'ol.  2."  Pg-  1<>SS),  consigna 

dc.Jlnnirr  e  Hot^rginare : 

« I)i-:ri,na\i«i:,  tr.  noii  jiop.  Svcr^innro  ». 
«  SvKiiíiiNAin:,  tr.  'rõi^bor  la  vor^^inità  ». 

Não  só  O  V(*rb'o  latino  dvrirginarw  figura,  segundo  allirmam 
os  |p\icogra[dios,  nas  obras  (b»  Varrílo,  luz  d(»  sco  tempo,  ea 
ípi«Mii  Petrarca  põeíMitroCiceroíí  Virgilio,  scnao(pu»  seenc()ntra 
na  media  c  intima  lalinidadc,  ao  lado  ib»  drjhtnirr,  como  o 
aliostain  I)u  Cangc  (»  Maigne  l)'Arnis. 


Floris  resccliproíKHii. 

Adílo  <:n|..  25.  Libortatos  IíoIIí^víIUt.  arin.  1233: 

Si  ijuis  imollani  pur  vini  dcpuravevit ,  ileijct  línm  (lucere  uxorom, 
vcl  ail  Cinisiliuiii  Burfrcnsiiim  iiiaritarc.        ' 

Conciliiim  Arolatcíiso  ann.  12CT.  ran.  12:  íjui  violentar  virginem 
ihfloravi'.nml,..  "* 

(Iliiilcm.  Pg.  12).     . 

O  mais  niodenio  diccioiíario  portuguez,  o  de  Cândido  de 
Figueiredo,  regista  os  li*es  vci-bos  deflorar,  desrirginar  e 
descirgar. 

Este  ultimo  conr^idera-o  esse  lexicoiogo  como  termo  popu- 
lar, o  segundo  aponta  oncontiado  na  /foliando  de  Ramalho  ' 
Ortigilo,  no  mesmo  sentido  do  primeiro,  sem  llic  addicioriara 
nota  de  vocabnlo  plebeo. 

Parece,  pois,  que  se  não  ampara  a  seguro  apoio  a  opiniio 
do  Dr,  llny,  que  no  desvirginar,  descirginamcntO,  vO  a  imagem 
da  violência  carnal,  a  sobrcsa/iir  com  todo  o  realismo  da  sua 
brutalidade.  '^ 
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Pode  o  I)r.  Ruy.  piolcrir  o  verbo  deflorar  ao  desvirginar, 
ninguém  lh'o  levará  a  innl;  é  talvez  o  primeiro  destes  vei*l)Os 
o  de  mais^frequeiile  ii.so;  mas,  que  rundamciite  essa  prelereiícia 
na  lalta  de  chancella  juridica,  na  invernaeiílidadc  desse  vocá- 
bulo ou  lio  melinilrar  elle  a  docência  e  o  pudor,  não  nos  [)arece 
jnslo  admittir. 

«  O  4U0  eu  iiao  coniprohoiido,  porém,  iid  exemplo  invocado  pelo 
l)r.  Carneiro,  ('*  o  ar^rumciito  «luc  dalii  extrí'i(\  Pois,  se  Castilho 
(raciocina  elle)  usou  cl^e  virrjinizar,  <pie  nniilo  i»  cscrevcrinos  nós 
desvinjinizar,  ou  dcsvirfjinar  .^  Mas,  Deos  mot)^  sno  procisaSiiente 
coisas  oppostas.  Km  virginíznr  ca  imagem  da  virgindade  que  so  sus- 
«•ita,  (Ia  virgindade,  isto  i-,  da  pureza  na  sua  expressão  mais  acabada 
e  lonjiosa. 

«  Em  desvirginar,  mui  ao  contrario,  o  qui»  sur«;c,  c  a  evocai^âo 
do  estupro,  materializado,  na  .-mais  odiosa  das  suas  formas,  por  um 
vocábulo  de  pinturesca  energia  ».  (') 

Não  comprehendemos  nós,  [)or  nossa  vez,  não  compre- 
hcndcmos  como  o  prefixo  privativo  dea,  unido  á  mesma  raiz 
do  adjectivo  riryiiiuado,  evoíjue  em  desrirginado  essa  ideia 
do  estupro,  da  materialidade,  na  mais  odiosa  de  suas  formas, 
eniquanto  o  mesmo  privativo  des,  unido  ao  substantivo  /?or, 
como  i'aiz,  formo  o  adjectivo  desflorado  ou  dejlorado,  (jue,  ao 
ver  do  l)r.  Htiy,  não  evoca  essa  materialidade,  de  (pie  falia. 

(juando,  nos  Vulcões  de  Lama,  Camilfo  Castello  Branco 
escreveo :  «Ora  quanto  á  accusação  rococo  de  ter  desoirgini- 
sado  c  abandonado  a  prima»,  (*)  evocou  mais  a  liiaterialidade, 
empregando  o  desrirginizado,  do  que  usando  o  verbo  desflorar, 
no  seguinte  passo  dá  mesma  obra:  a  Desjtorou  uma  prima  sob 
promessa  de  casamento»  '(  (') 


{  1)  Iíe/»tira.  §  cil.  n.  112. 
(2>  Viíio  a  IV.  -Mó.' 
CA  )  \'u\c  .1  ly.  .iiyj. 


• 


• 


o  artigo  O  antes  do  QUE  interrogativo. 


Mm  sua  ílollnn/la  havia  Hamallio  Orligão  empreitado  o 
a(lj(^cliv(i  (/t*srirf/inat/a,  (|U<\  em  seo  Xoro  Diccionario  I^ortu- 
ijuc:.  Cândido  de  Ki^nieiíedo  regisla,  a  pafíiiias  439.  Vol.  1.* 

A  pioposiio  desse  adjí^Mivo.  e  ainda,  como  aos  vocábulos 
th*srirnimnni*nttK  f/t'srirtii/ifi/\  nei^aiido-llie  a  vernacul idade, 
dis>e  o  I)r.  Ifiiv  no  seo  Pa/rrrr: 

<  Ma-  <•  athnii.n «';  «'«»l.»i\<ia  «l-»  «'-iyl.>.  o  «•.i|H'h*li.)>o  rcinlilliatlnr 

•  la   |»ala\ia.    ii.'m   -'aij-r.'   «iiraxa   <la   -ua   |«ur«'/.a  «'(Uii   tanto  t'sm«'n», 
i'.»ai"'la  -lia  r.'i'.ii  i-maf-ia  -aa  i:ra<;a. 

«.  Alli  iiM'-iii'».  !<»::••  aa  janina  aai<'in'r.  r  fll»'  «jiumii  p('i\irniita: 
( f  tinr  '■  iiiii'  i^iii'/  II  no/l/-'  if^r-fi;     laii  jn»rTii_:u«'/  ilinainnV:  tjiif*  r  it  ime 

\  r-.^:i>-  |MMi«l«M\a«;r..'>;  «lo  ciu-tíio  esrriplor  do  Pnn^cvr, 
('  .t*rr\  I  na-.  I.iiir'!ii\  O/is.  .'.'^/.m-n  o  ^cijriiiiiie ! 

■  rMiii,)  nhr.  K*ii\.  ^. 'in.»-- .pit'  Si' do\<'  <iipprimir  o  artigo 
laii  lar  ..a  -.•'..  r  a^^ini  o  !".'/  -fnij.:'.»  r)0:'nai*dt'>:  mas  é  opinião 
.'..  a  nih'  .1'  n/io  di*\''  a\r:!»a:'  .i.-  talei  d»^  vrrnaeulidad<'  o 
«  ni|ii  I til-     r  «aianrnl.»  l:!  a:ii:n:i':rai.  lâ< »  ('•  »inniuni  uds  (^st'i'l- 

l'i«  «1  .•     |i.  H  III"  Ih"  r  .  111.  ».l»Mii,  «^.  :;.i.^-  v*'  »i:io  »'\tMnplan's  do  l)Oiii 

•  li  li 


I     .' '         .       I     '  .  .  •  , .  I   .   I ;    >    i 


o  [jasso  df  Vieira,  oxlraliido  do  íiermuo  da  Terceira 
Dominga  Pont'.  I:'/jiphania/n,  ostà  assim  redigido  :  «  Qite  dirão 
agora  a  isto  os  íodo-poderosos  do  mundo  f» 

O  illusirc  coiitradiclor  vale-sc  de^la  circutustaiiciã,  para 
me  fazer  uma  injusta  c  descabitia  increpação,  cscrcventio  O 
sefíiiirile ; 

«Assim  ijut-  Ires  vozes  eslnijiioii  i>  iiiestro  ao  in<Ieli>iiso  Vieira 
rni  monos  ilc  umn  linha. 

eKsti-ii|jiriu-o,  olimiiiniido-llio  o  uyoiti.  'rorii:)u  a  cs(ropial-o, 
coiivcrlontli>-llie  o  islo  em  isso. 

B  Nâocoiilonte,  omfini,  iloo  e?itri)|iiiir  no  vooal>idai-io,  ncnliou  cstro- 
pianilo-u  na  syntaxo,  com  llio  anlrpur  o  ariifio  o  ao  tjiie  interrogativo. 

«(Jue  fé  nos  [)oiloni  inorceor  (Íl-  ura  avanio  as  oitnçOes  ilo  pro- 
fesso r  Ca  nioirn.  Italiias  Poni[iri.'  ilas  imlioaijúos  rn^oessarias  ao  cxanie 
lie  sua  sineoriíiadeN  (^) 


«o  que  era  riiiao?» 

(U.IlmLPg.  231). 

(Id.Ilii.l.  IV.  230), 
"  O  que  i)  um  irif^loii  sucii  l*orlo  on  Maik-ira. . . .  sem  Carcavellos 
ou  Cana™;.  , 

(III.  Il.ij.  l'!i.  (i9). 
.Oí/.,f,  minliuiraiã!. 

( I.l.  Iliiil.  Pj;.  1X2). 
«0</((f  hailo  uui  horu.-ui  íii/.cr?" 

(I.l.  Il>iil.  IV- ■'>3). 
"  f)  qw  <!scrove   cila,  u  qriv  (/('vf-fíí'', ....    ijue  |tiiiici[)ios,  iiup 

(1,1.  Il/icl.  Pg.  128). 
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«Mas   o   que  terá  tudo  isto  com   a  jornada   da  Azambuja  ao 

Cartaxo?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  3G). 

«  O  que ? » 

(Id.  Frei  Luiz  de  Souza.  Pg.  31 ). 

<«  O  povo  ha  de  ganhar  com  isto?  » 
O  que t » 

(Id.  Dise.  Parlamenl.  Pg.  42). 

«E  a  justiça?  Em  que  estado  está  a  justiça,  e  o  que  se  ha  feito 
ou  proposto  para  elhi  melliorar'?o 

(Id.  Ibid.  Pg.  223). 

«  O  que  é  a  arte,  em  tal  assumpto?» 
(J.     Silvestre     Ribeiro.     Prim.     Trac,    de     uma    Resenha    de    lÀtt, 
Port.  Pg.  14). 
«  O  que  te  fez  meo  filho,  o  que  os  Troyanos.  . .?» 

(Od.  Mendes.  Virr/.  Brasileiro.  Liv.  1."  Pg.  217). 

V  O  que  foi  isto? 
V<M-«*'s  nílo  me  dirAo?» 

(  A.  Cast.  O  Fausto.  Scen.  III  do  Quadro.  VI). 

«  Se  a  morde  a  pulga,  o  que  faz?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  165). 

«  O  que  lhe  falta?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  135). 

TARTUFO 

<írEntAo. . . .  jii  nAo  replií;o! 

Por  santa  obediência,  aíjui  me  sacrifico! 

No  emtanto,  se  í|uizesse. . . . 

A.XSFJ.MO  . 

o  que  f )) 

(Id.  Tartufo.  Pg.  107). 
«  . .  .Se  se  me  nílo  congraça, 
temo  inda  ...  . . 

1).  IZAURA 

O  que f » 

(Id.  Ibiíl.  Pg.  110). 

«  Eu  !  como  ?  e  o  (lue  f  » 

(Id.  Ibid.  Pg.  123). 

a  O  que  <juer  <|ue  se  faça  ? » 

( Id.  O  Misaníhropo.  Pg.  6). 


«  Num  despeito  de  amor  o  ijue  6  que  se  nSo  faz  í  » 
(Id.  As  Siíbichonas.  Pg.  14). 

(1(1.  Ibid.  Pg.  50). 
«O '/ue  sao?» 

(Id.Ilml.  Pg.  103). 

«  O^oe  -SC  113.0  iliria ío 

,    (Id.  Il.id.  Pg.  172). 
«  O  que  dizeis  dos  outros  ?  » 

(A.  Herculano.  O  Monge  de  Cisler.  T.  1."  Pg.  200). 
vO  quef  O  que?»  —  perguiitaraiii  viirias  vezes». 

(Id.  II, id.  Pg.  2ir,). 

« t)  que  SC  segue  dalii  ? » 

(Id.  Idid.  T.  í.^Pg.  135). 
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«Aqueile  cadarerque  alli  jaz,  o  que  é?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  210).. 

«  O  que  parece  ao  villáo  ?  » 

(Id.  Ibid.  T.l.-^Pg.  232). 

«O  quei  interrompeo  o  besteiro ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  152). 

«  O  que?  Uma  vergonha  para  tavolagéiros  goliardos  ». 

(Id.  Ibid..). 

«Mas  o  que  diz  o  senso  commum?  » 

(Id.  Historia  da  Inquisição.  T.  3."  Pg.  192). 

«  ò  que  será  feito  de  Frei  Timotheo?» 

(Id.  Lendas  e  Narrativas.  T.  2."  Pg.  135). 

«  O  que  será  feito  delle?» 

(Id.  Ibid.). 

«f  O  que  está  naquella  arca?» 

(Id.  Ibid.  T.  l.^^Pg.  117). 

«  Mas  o  que  exaggeram  os  três  cónegos  de  Sanctiago  autores  do 

livro  i  o 

(Id.  Opusc.  T.  5.-Pg.  95). 

a  O  que  nos  revelam  elles,  bem  (jue  imperfeitissimamentc?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  120). 

aOque  são  as  revoluções  politicas <lo  nosso  tempo?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  149). 
«Mas  o  que  quiz  o  nobre  critico  dizer  chamando  A  Beira  e  á 
Extreniadura  base  de  Portugal?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  169). 

«Na  essência,  porém   o  que  era  elle?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  232). 

«Mas  o  que  é  um  livro  no  mesmo  sentido  natural  em  (juo  empre- 
gais  a   palavra  casa,   que  aliás  também   tem   significações  meta- 

phoricas?» 

(Id.  Ibid.T.  2."Pg.  126). 

«  Mas  o  que  quer  esta  reacção  f  » 

(Id.  Ibid.  Pg.  269). 

«  O  que  ó  o  direito  de  propriedade?»   . 

(Id.  Ibid.  Pg.  62). 

«E  o  qup  podia  ser,  senão  a  reacção,  já  em  tantas  questões  e  por 

tantos  modos  manifestada?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  295). 


llj.  Ilii.l.). 

nO  í/ic  loi  usso  ]ii()viiii<'iili>  iiii  sna  i)rigi'[»,  na  explosão  e  oo 
il.-s.-iilaiT?. 

(1.1.  11,1.1.  Pg.  í<r,). 
..  U  ./((..  tnl^  .11/  a  V..ÍÍ  .If^scs  livaiti.ts  sai-erdolncs  cantaiios  no 
■IVn.i.l.).  a.ja.l..  «'  ....k-liravani  as  ro.s'llvi.laJ..s  .Ic  Jerusalém. . . .! . 
(I.l.  h-Mm,t„  liirrja.T.  l.-Pg.  ■»). 
.,  O  '/líí'  j-..s|i.iii.l..ai  a  Igreja  lnaiM|iliaa1.'.  .lop.iis  .lo  tanlos  eoni- 
l.al.'s.  vii.i.íi-i.>-ii  .l.is  ..ir.i>  ..   li.'[esias.   linii.'  Jia  sua  uiii.la.le.  lia 

^1.1.  II. i.l.  P,^-.  íC). 
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iiOque  perguntas,  ou  o  que  falias  tu  com  ella?» 

(1(1.  Ibiil.  Pg.  22G). 

«O  que  nAo  tinha  transformado  a  immensa  rcvoluçAo  moral, 
ílissolvendo  impérios,  costumes  e  interesses  arraigados f » 

(Id.  Ibid.  Pg.  141). 

«O  que  sâo  na  Itália  libernta  os  seos  Cosmondos,  Mundellos, 
Corsainontes,  scnílo  os  nomes  rituaes  do  baptismo  cavalheiresco?» 

( Lat.  Coelho.  Luiz  de  Camões.  Pg.  273). 

«  (>  que  podem  elles  dar  a  estes  génios  singulares,  (jue  sem 
purpura,  nem  sceptro,  nem  coroa,  governam  e  encaminham  o 
futuro  ?)) 

(Lat.  Coelho.    Varões  /Ilustres.  Part.  2.'  Pg.  258). 

«  O  que  fariam  ellas,  que  em  vida  se  humilham  parta  subir. . . .  ?» 

(Id.  Eloff.  Aead.  T.  1."  Pg.  "l^S^). 

«  O  que  esperaes  «jue  venha  a  ser  a  elo(|U(Micia?)) 

(Id.  Ibid.  Pg.  305). 

«  O  que  são  os  modernos  idiomas  neo-latinosou  românicos,  senão 
os  productos  da  lenta  decomposi<;Ao,  (juasi  diriamos  fermentação  de 
linguagens  mais  completas  e  primorosas?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  10-17). 

«  O  que  r»  o  portuguez  de  hoje  senão  o  descendente — em  cente- 
nar(»s  de  gera(;ôes  degenerado, — do  antigo  e  nobilissitno  tronco,  de 
que  apcMias  conserva  as  fei(N*>es  proeminentes  e  essas  mesmas  confu- 
samente delineadas  í  » 

(Id.  Ibid.). 

«O  que  é  este  Protheo,  ([U(^  se  (lisl*ar(;a  nas  mais  fugazes  appa- 
riMicias,  S(»m  qu(»  alrancíMuos,  com  serem  tantos  e  tão  admiráveis 
os  progressos  e  maravilhas  da  scicncia,  rasgar-lln^  os  véos,  em  (jue 
se  esconde,  e  salteal-o  na  sua  d(»snud(»z?» 

( Id.  ^l  Orarão  df»  Coroa.  Introd.  Pg.  CIV.). 

i*  O  que  ô  a  natuníza,  <»sse  mysterio  tão  incomprehcnsivel  (í  tão 
alto  <*omo  os  arcanos  mais  inescrutáveis  do  mundo  intelligivel  ?» 

(Id.  Ibid.). 

« O  que  í'  a  matéria  tão  abstracta  como  o  cspa*;o  ou  como 
o  tempo?» 

(Id.  Ibid.). 

«  ()  que  r  a  affinidade  senão  uma  alh.'goria  .'» 

(Id.  Ibid.  Pg.  CXIV;. 


tM.  lOi.l.  rj:.  111  I. 
ur  ,-,iara  li.-Uva  tu,-i..l..  h,  i-:,.  .Iina  1  . 

IJ,   II...L 
t-r  jidiíav;»  otiUV»  .ia  tiuiiIu»  iVIíoi.la.io  t  . 
1,1.  II. 1,1.  I'i,  llll  .    ,' 


>  .;i*. 


ilo-  .l/,,!,  ■(,  /....i......  Vol.  1.-  Pg.  -23). 
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«  O  fj[ue  faz  ?  » 

(I<1.  Doze  Casamentos  Felizes,  Pg.  46). 

«  O  que  Silo  os  ventos?» 

(Id.  Cavar  em  minas.  Pg.  179). 

«  O  que  íizoram  as  civilisai^ôes  contra  as  moscas?» 

(1(1.  Ibid.  Pg.  10). 

Na  mesma  obra  cncontra-so  exemplo  análogo,  em  que 
o  eseri[>lor  calou  o  artigo,  escrevendo: 

«  Que  fizeram  as  civilisaçoos  om  favor  do  gonoro  humano  contra 


as  moscas? » 


(Id.  Il)id.). 

«  O  que  dirá  o  tio  André  da  Rosa?» 

(Luiz  V.  Leito.  Ramalhetinho  da  Puerícia,  Pg.  181). 

«  E  quom  vos  vir  (le  Ccimaradagem  com  elles,  o  //«e  jxínsará?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  31). 

«  O  que  espera  o  glotílo?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  49). 

«  O  que  é  o  moo  livro?» 

(Th.  Ribeiro.  DomJayme,  Pg.  XLIII). 

«  O  que  acharam?  ouro  e  prata?  só  a  dos  cálices  e  custodias». 
(J.  Francisco  Lisboa.  Vida  do  Padre  Vieira,  Pg.  380). 

rt  O  que  é  que  Você  (jU(.»r?» 

(Machado  de  Assis.  Varias  Ilist,  Pg.  213). 

Km  cada  um  dos  interrogatórios  sobre  os  vários  pontos 
(la  di.sciplina  grammatical,  segundo  o  plano  que  adopta,  em  sua 
grammfxlica,  Caldas  Aulcte  constantemente  emprega  o  artigo 
antes  do  adjectivo  interrogativo  que^  como  verá  quem  percorrer 
a  sua  (rranimatica  Xacional,  na  7."  ediçílo,  dada  aos  prelos 
cm  Lisboa,  em  1872. 

Assiu)  é  que  no  intcrror/atoriOy  a  paginas  7,  se  encontram 
as  plirases  seguintes : 

<(  O  que  é  palavra  fallada  ou  proferida?  O  que  silo  syllabas? 
O  que  .sâo  vozes?  Ofiue  r  diphlhongo?  O  que  .sfio  consonanciasí 
Diga  o  que  é  consqnancia  sustentada?  Diga  o  que  é  consonância 
siibita?  O  que  são  consonancias  compostas?  O  que  é  syllaba 
simjílcs?  ()qí$e  é  syllaba  nasalada?  Oz/f^í?!»  syllaba diphthongal? 
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«  O  que  ? 

«  P(*rguntn(.'-lli()  lá  ». 

(Castilho.  Camões.  Pg.  Í29). 

<«  Sul)onttMi(le-sc,  oviíleiítoinenti»:  A  bradar  o  qnp? 
«  Outro: 

«A^ora   por  mouraria....    já   mo  passava  o  (ii/.or-vol-o. .    .  » 
exclamou  o  moço  de  inoute. 

«  O  que  F  interrompeo  o  bestíMro. 

«  O  que  ?  Uma  vergonha  p:ira  tavolagciros  golianlos  ». 

{Monge  de  Cisi.,  I.  Pg.  152). 

«  Tal  qual  se  dissera  :  —  «  Dizíu*  o  que. . . .  ?  Que  r»  o  que  vos 
passava  d  izer-me?» 

«  SíMiielhautemente: 

«  Ouvireis  alguma  coisa  <[urí  ha-de  interessar-vos  ». 
<i()  que  f  O  que?  perguntaram  varias  vozes». 

(II).  Pg.  21G). 

«  Isto  é  :  ouviremos  o  que  ?  que  é  o  que  ouviremos  ? 
«  Outro: 

«E  que  pensas  tu,  villão,  de  tanta  insolência?. . . .   Que  pensas, 
que  pensas  ?  Kaila,  homem. ... 

u  o  que  parece  ao  villão?. .  . .  Parece-lhe. . . .  ». 

(II).  Pg.  230-232). 

«  M  <'omo  s(?  diss(»ss(?:   «Quereis  saber  o  f///f*  par(»ce  ao  villáo?» 
«Tanto  assim  é  (pie,  linhas  antes,  ond(»  se  não  dera  essa  ellipse 
justiíi<*ativa  do  artigo,  ires  vezes  se  empregou  sem  (dhí  o  interro- 
gativo, (*  duas  logo  <le[)ois  se  torna  a  empregar  do  m<^smo  feitio : 
«Mas  se  í^u  Tui  culpado  i»  fraco,  pergunto:  que  serão  afjuelles 
í|ue,    sem    respeitarem  o  hom  nomí»  .  . . .  ?  Que  serão  aípielles  (jue, 

.seiíiídliantes. ...  i » 

(Pg.  232). 

«  Outro: 

«Descanse,   tia   Domingas,    descanse»,    acudio    o    tab(Tneiro, 

«eMii|uanto  eu  lhe  vou  buscar....» 

«  Buscar  o  que  f  n 

{Monge  de  CisL,  II.  Pg.  IXÍ). 

«Subentendenílo  :  «  V«e  buscar  o  que. . . .  f» 

«(Jue  (^  o  que  va<»  buscar  ?» 

«  Mais: 

«Juras?  p(M*guntou  d(»  novo  Beatriz?» 

«Juro.  Mas  o  que  juro  eu?» 

(Ib.  Pg.  183). 


que,  analys!Uido-os,  ou  confunde  o  tjiie  inicrrogativo  com 


(1)  Vide  Htpliea.  5  36.  118. 
(í)  \iãt  Replica.  S  36.  119. 
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o  que  o  não  é,  ou  o  explica  \)0v  outro  que  interrogativo,  sem 
deslindar  a  diiriculdade. 

O  primeiro  exemplo  é  o  de  Castilho,  no  Camões,  assim 
cscripto: 

«  Senão  ({uando  vêem  saliir. . .  .  grande  quantia  de  mouros. . .  . 
tudo  a  hradar  Ly,  Ly,  Ly. . . . 
«  O  que  f 
«  Perguntae-lho  lá». 

Subentende-se,  segundo  o  Dr.  Ruy,  evidentemente: 
«  A  bradar  o  qtiei  » 

Mas,  assim  explicando  o  que  interrogativo,  não  vio  o 
I)r.  Huy  que  o  mantinha  í 

Esse  que,  o  qual  suppõe  vir  depois  de  bradar,  não  é  ainda 
o  mesmo  qne  interrogativo?  E  não  é  esse  interrogativo, 
precedido  do  artigo,  que  se  trata  de  explicar? 

A  diíTiculdade  do  que  interrogativo  precedido  do  artigo, 
apczar  da  ellipse  do  Dr.  Ruy,  continua  no  mesmo  pé.  Na 
expressão  «a  bradar  o  que?y>,  o  que  é  evidentemente  o  inter- 
rogativo, não  é  outro:  a  interrogação,  neste  exemplo,  cáo 
manifestamente  na  expressão  o  qiu\  e  não  no  verbo  bradar. 

Na  cx|)licação  do  segundo  exemplo,  também  andou  mal  o 
illustre  critico. 

É  de  Alexandre  Herculano,  que  assim  escreveo,  no  Monge 
de  Cister: 

«Agora  por  mouraria já  me  passava  o  dizcr-vol-o.    ...» 

exclamou  o  moço  <le  montíí. 

u  O  que  t  interrompei)  o  besteiro? 

n  O  que%  uma  vergonha  para  tavolageiros  gohardos». 

Vejamos  como  o  illustre  Dr.  Ruy  explica  esse  passo  do 
autor  d(j  Monge  de  Cister : 

«  Tal  íjual  se  dis.sera».  escreve  o  douto  eseriptor,  í^xphcando  (»sse 
«o  quelii  de  A.  Hereuhuio,  <c  tal  qual  se  dissera:  «Di/.er  o  que.  . .  .  f  » 

«  Que  é  o  que  vos  passava  diz(»r-me  / » 

Na  ex[)ressão  a  dizer  o  qHe'^>^  o  que  é  interrogativo.  Não 
resolveo  o  Dr.  Ruy  adilliculdade,  desde  que,  ainda  recorrendo 

2i 
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<( Sab(*s  tu  o  que  são  mil  e  mil  noites  consumidas....?  Sabes 
o  f/tir  r  caminhar  sol>rc  silvados. . . .  ?  Sabes  o  ([ue  ó  isto?» 

(Eurico,  Pg.  :»81). 

Nenhuma  densas  |)hrascs,  que  o  Dr.  Iluy  exarou  em  sua 
lieplirn,  faz  ao  nosso  pi'0|)osito. 

Supporá,  porventura,  o  Dr.  Huy  sor  interrogativo  o  qaçj 
íiollas  contido  .^Evidentemente  nfio  o  é;  e,  se  o  não  é,  como 
trnzel-o  arpii  â  baila,  ífuando  se  não  trata  senão  do  que 
inlerro^^alivof 

As  phra.ses  são,  é  verdade,  interrogativas;  não  occorrc 
ontrolanio  com  o  (pic,  nellas  contido. 

Julgamos,  em  summa,  que,  se  verdadeira  fora  a  expli- 
ca<;ão  (jue  nos  suggerc  o  Dr.  líuy  daquella  ellipse  do  que  se 
utilizou,  para  explicar  o  artigo  antes  do  que  interrogativo,  usado 
por  cscri|)tores  como  D.  V,  M.  de  Mello,  Castilho  António, 
Herculano  o  outros  modernos,  não  houvera  que  interroga- 
tivo, preceilido  do  artigo,  que  se  não  explicasse,  guardando 
o  mesmo  teor. 


«A  administraijflo  dos  itons  (.-oníiiiunR  c>  dos  próprios  da  multier, 

tjiio,  em  virtude  do  regiiiipn  iiiatrinioiiial  adoptado,  ou  do  pacto  aote- 
rnipi'Íal,  inoiílam  sob  sua  aduiinislriii;iloi>, 
íaz  o  cminenle  censor  a  rcllexão  so^iiiiilc; 


r  Huy  Uarliosa.  Nota  ai 
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<cSo  incidir  equivale  a  cahir  sobre,  como  jiistifirar  o  uso  de 
incidir  sob1>^ 

Sobre  essas  ponderações  do  Dr.  Ruy,  osferevemos  nas 
Ligeiras  Obserrações : 

«Xáo  nos  pareee  estribada  eia  seguros  funylamenlos  a 
acérrima  censura  que  faz  o  eminente  critico  ao  verbo  incidir, 
empregado  aqui  como  synonymo  do  verbo  incorrer^  único, 
sepnndo  pensa,  que  se  devia  aqui  empregar. 

alndclir  deriva  do  verbo  latino  incídere  /caWr  em,  cahir 
sobre).  Em  latim  os  verbos  incidere  çriiict%rrere  empregám-se 
às  vezes  cotilo  synonymos;  corre  outrotanto  em  nossa  lingoa 
com  os  dois  verbos  incidir  eineorrc^r,  que  lhos  corres[)onde.m. 

«  Assim  que  incorrer  no  ódio  se  diz  efn  latim  incidere  imm. 
(Lact);  incorrer  no  ódio  dos  homens^  disse  Cícqvo:  incurrere 
in  odia  hominuni  (Vide  Xouceau  Dictionnaire  Làtin-Françdis 
de  Kugêne  Benoist  e  Ilenri  Goelzer,  eo  Laíin  Dicíionary  âo- 
Charhon  Lewis). 

«K  esto  verbo,  dir-se-ha,  um  neologismo;  onas  nap  na? 
razão  para  o  proscrever,  porque  é  de  boa  fonte  o  conforma 
ccmi  a  boa  analogia.  • 

«Ao  art.  3i\),  onde  o  Projecto  do  Cík%o' emprega,  em 
o  n.  II,  a  expressão  «  incidam  sob  sua  administração  »,  faz  o 
Dr.  Ruy  o  seguinte  reparo :  «  Se  incidir  equivale  a  oahir  sobre, 
como  justificar  o  uso  de  incidir  sob  f  » 

«  Não  ha  essa  contradicção,  que  sup|)r)c  haver:  incidir  itóo 
,qucr  dizer  só  cahir  sobre,  senão  (juo  signiíica  também  cahir 
i  em^  como  ê  fácil  verificar  em  latim,  donde  o  importamos, 
éohsiil laudo  os  diccionarios  de  Freund,  Quicherat  e  Davoluy, 
Theíl,  I^baigue,  Henoist  e  (ioelzer;  estes  últimos  traduzem  a 
phra«c  latina  de  Séneca  incidere  inoculos  no  francez  tomber 
sous  les  f/eaj\  isto  <S  cahir  sob  a  vista,  sob  os  olhos,  e  não  o 
fariam,  se  o  verbo  sempi-e  tivesse?  a  significarão  de  cahir 
tobren,  .(*) 


<  1 )  Lifjeiraít  ijònerr/içõen.  Pg.  37. 


locu(;úcs:  caliii'  em  pocciuiu,  caliir  cm  cito,  caliir  na  conla, 
caliir  em  si,  caliir  no  yollo,  caliir  nos  ouvidos  de  alguém,  caliir 
em  sorle,  caliir  em  cama. 

Para  mostrar  a  cquipollencia  das  duas  preposii.'àes  ertí 
c  sobre,  unidas  ao  verbo  eahir,  explica  o  Dr.  liuy  a  phrase 
latina  —  Precipites  hjmphis  puíealibiis  inciíterant  —  do  modo 
seguinte:- 

iiQii<.T  ilizor  (a  ]iIu'jijí<3):  « l*]vi-iiiL[uruin-?*e  nas  ajçoas  do  {nigo*. 
«Mas  ijiiom  su'  iJrecii»Ílíi  em  aguas,  autos  ilc  !iK'i'yuliii»r  nellas,  sobn 
dias  ri,.-.    C) 

Mas.  coui  esla  i'\|>licai:ão  do  Dr.  líuy,  nílo  seria  dilHcil 
adiar  também  a  ailaplabiliiladc  da  preposii;ão  sòb.  Com  eíTcito, 
qiioiii  ^^f  iu'eci[)ita  cm  aj^oas.  primeiro  sobre  cilas  các,  depois 
nelhcí  mergulha,  de|)OÍs  sob  ellas  liça. 


n 
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É  fiitilissima  essa  explicação  do  Dr.  Ruy. 

«  Em  cahir  »,  ainda  escreve  o  Dr.  Kuy,  «  não  ha  nenhum  elemento 
vcM'ljal,  que  exohia  a  ideia  de  Hoioposirão.  Podor-se-ha  (tahir  nobre,  ou 
sob  alguma  coisa.  Mas  incidere  se  compõe  de  cadere  e  in. 

(íCndere  diz  cahir.  In  ex[)rimeí?m,  ou  sobre.  Logo  cadere  in, 
incidere,  ou  incidir^  é  cahir  sobre,  ou  cahir  em.  Cahir  sob  nâo  pode 
ser».  ( ') 

Mas  engana-so  o  douto  contradictor:  em  incidere  não  ha, 
como  julga,  elemento  algum  verbal  que  exclua  a  ideia  de  soío- 
posição;  muito  pelo  contrario,  o  prefixo  in,  que  entra  como 
ehMíiento  morphico  do  vocábulo  incidere,  também  algunias 
vozes  indica  essa  ideja  de  sotoposição,  de  que  falia. 

Leia  o  diccionario  de  Quicherate  A.  Daveluy,  c  a  paginas 

059,    encontrará  os  seguintes  valores  significativos,  dados  à 

preposição  in: 

«  L\  —  prep.,  qui  régit  Tabl.  et  l'acc.  Avec  Tiiblatif.  L"  dans  (sans 
niouv. ),  en,  à;  sur,  (sans  mouv.);  au*íig.  dans,  en,  a;  au  sujct  de, 
touchant,  concernant,  pour,  à  cause  de;  2."  avec  (un  ol)jet  (juon 
porte),  en;  3.''sous;  4.'*  entre,  parmi ;  5."  pendant,  durant;  G."  après; 
7."  locutions  diverses». 

Follu^ando    o   diccionario    latino-portaynez    de    Saraiva, 

notará  os  seguintes  significados  para  a  mesma   pi-eposi(;ão, 

regendo  o  ablativo. 

«  L**  Em,  a;  sobre  ;  llg.  em,  a;  a  respeito,  á  cercra  de,  c('m  respeito 
a;  2.'  Com,  em;  3."  Sou,  dkhaixo,  dk;  -4."  Entre,  no  meio  de;  5."  Em, 
durante;  G."  Depois  de;  7."  A  respeito  de,  para  com;  8w"  Por,  por 
causa,  por  amor  de;  9."  De,  como;  10.  PIhmsíís  <ii versas». 

No  diccionario  latino-inglez  de  Cbarlton  T.  Lewis  — 
A  Lntin  Dictionanj  for  Schools  (*)  —  acha-se  igualmente  ligado 
à  proposi(;ã()  in,  enlrií  oufpos  siMitidos,  o  í|ue  se  associa  ao 
vocábulo  inglez  indeu,  (jue  indica  essa  relação  de  lugar  inferior 
ou  de  sotoposicão,  (pie  o  Dr.  K'iy.  recusa  â  pre[)osição  in, 
elemento  morpiíico  d(;  incidir. 


(  1  )  Itfipttra.  fo<;.  cit. 
rZ)  Vide  a  pg.  á02. 
•'1 


rrnuiliilonla». 

Em  SCO  l*arei^<'r,  einciiiiou  o  Di".  Hiiy  eslc  artigo,  redi- 
gindo-o  fiest'iiitc: 

«\  imilhcf  poilc  rcijiHTOi'  jiuliviíilmoiili;  a  sf]»arac;ili)  lio  ilote, 
([uniulo  a  ilosonicin  nos  (i.';:wi'ii)s  lio  macirio  love  a  reoeiar  que  os 
ln'ns  (leste  mio  hasleiíi  a  as^soiíiirar  os  ilo  oiilro  foiijuyc;  salvo  o 
direito.  i|m;  ans  ereihiics  assisti-,  ,\o  sií  opjjiircin  i  separaçfto,  quando 
framUileiíia ». 

Jiilgiimlo  riizoiívcl  ;i  eiiieiuta  no  modo  do  verbo  bastar,  que 
O  ProjWltj  liiilia  eiii|ii'egado  iio  iiidic;ilivo,  ileslc  modo  ('■  que 
nos  cxpriíniriios  nas  Liijriraií  Ohxerrtf-^ies : 

II  A  parle  a  etiieníia  toila  no  modo  do  vcrho  haatar,  cuja 
linguagem  deve  expriínir-se  iielo  siilynnclivo  bnstem,  o  não 
pelo  indicativo  hasifim.n  rrdac<;ão  doarligo  em  nada  niolhoron. 
tornando-se,  ao  rcvez  disso,  meiíoá  clara. 

uConi  elTeilo,  se  ê  a  mnllier  (pie  pude  rci|tKTcr,  se  cila 
mesma  é  cjiic  receia  que  us  lieiis  do  marido  não  bastem  |iara 
assegurar  r»sseos,islo  c,  os  bciis  delia,  como  .se  diz  nSo  bastem 


—  179  — 


os  bens  deste  para  assegurar  os  bens  do  outro  cônjuge,  quando 
est'outro  é  ella  mesma?»  (*) 

Demos,  portanto,  razão  ao  illustre  critico,  no  substituir  na 
emenda  o  indicativo  bastam  do  Projecto  pelo  bastem. 

Verdade  é  que  se  encontram  em  nossos  oscriptores 
clássicos  alguns  exemplos  do  emprego  do  indicativo  depois 
dos  verbos  receiar,  temer,  em  circumstancias  análogas. 

Mas  o  subjunctivo  é,  pelo  commum,  o  modo  de  que  se 
servem  os  nossos  clássicos  mais  modernos. 

Os  trechos  seguintes  de  clássicos  portuguezes  oíTcre- 
cem-nos  exemplos  do  uso  do  indicativo  pelo  subjunctivo,  depois 
dos  verbos  receiar,  temer: 

«  Mas  como  António  de  Miranda  receiaoa,  que,  mandando  homem 
de  maior  sorte,  podia  atravessar-se  em  tomar  algum  navio,  íjuiz 
antes  este. . .» 

( Barros.  Dec,  IV.  Liv.  II.  Cap.  X.  Pg.  186). 

«  Pon|ue  receiaca  (jue  era  anuelle  o  sef)  ultimo  tempo. . .» 

(LiAo.  Chron.  d'el-rei  D.  João  o  /."  Cap.  103.  Pg.  501). 

«Nem  tem  que  receiar  Xavier,  (juc  a  Homa,  (|ue  o  mandou 
ao  Oriente,  não  aprouve  esta  resolueáo. . .» 

(Vieira.  Serm,  T.  13.  Pg.  15). 

«Porque  temia,  como  sábio  capitão,  que  lhe  podia  tirar  a  lua  o 
mesmo  que  lhe  dava  o  sol ». 

(Id.  Ilmi.  T.  12.  Pg.  227).    . 

«Sempre eu  temi  que  a  relação  da  victoria,  não  necessitando  ella 
<le  cores  alheias,  lhe  hacia  de  a[)oucar  a  grandeza  e  escurecer  o 
lustre». 

(Id.  Cartas.  T.  Ir  Vg   179). 

«Porque,  como  menos  animosos,  temia  o  que  nos  podia 
succeder». 

(Id.  Ibid.  Pg.  176). 

Isto  não  obstante,  julgamos  razoável  a  emenda  do  Dr.  {luy, 
trocando  o  bastam  em  bastem. 

Quanto,  poróm,  á  redaccAo  que  dá  ao  artigo,  achamol-a 


( 1 )  Lig.  Oh»,  pg.  38. 


Recoiar  que  iiáo  BASTAM  ou  reooiar 
<\\\o.  não  BASTEM. 


Rezava  o  Projecto  no  art.  315: 

«A  ísopara(;rio  do  dote  pode  sí*r  judicialmente  re(|iierida  pela 
mulher,  ijuando  a  desordem  nos  negócios  do  marido  lizer  receia r  que 
os  bens  deste  não  bastam  para  garantir  os  seos,  salvo  o  direito  que 
assiste  aos  cre<lores  de  se  opporem  á  separa(;ão,  cjuando  for  esta 
fraudulenta». 

Em  seo  Parecer,  emendou  o  Dr.  Hny  este  artigo,  redi- 
gindo-o  dest'arte: 

«A  mulher  pode  requerer  judicialmente  a  separaçAo  do  íloto, 
(juando  a  desordem  nos  negócios  do  marido  leve  a  receiar  que  os 
bens  deste  não  bastem  a  assegurar  os  do  outro  cônjuge;  salvo  o 
direito,  íjue  aos  credores  assiste,  de  se  opporem  á  separação,  quando 
fraudulenta  ». 

Julgando  razoável  a  emenda  no  modo  do  verbo  bastar^  que 
o  Projecto  tinha  empregado  no  indicativo,  deste  modo  ê  que 
nos  exprimimos  nas  Ligeiras  Observações: 

í<  A  parte  a  emenda  feita  no  modo  do  verbo  bastar,  cuja 
linguagem  deve  exprimir-se  pelo  subjmictivo  bastem,  e  nfio 
pelo  indicativo  bastam ,  a  rodacrão  do  artigo  em  nada  melhorou, 
tornando-se,  ao  revez  disso,  menos  clara. 

«('Om  elTeito,  se  é  a  mulher  que  pode  requerer,  se  cila 
mesma  é  que  receia  (jue  os  bens  do  marido  não  bastem  [lara 
assegurar  os  seos,  isto  é,  os  bens  delia,  como  se  diz  não  bastem 
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os  bens  deste  para  assegurar  os  bens  do  outro  cônjuge,  quando 
estoutro  é  ella  mesma?»  (^) 

Demos,  portanto,  razão  ao  illustre  critico,  no  substituir  na 
emenda  o  indicativo  bastam  do  Projecto  pelo  bastem. 

Verdade  é  que  se  encontram  em  nossos  cscriptores 
clássicos  alguns  exemplos  do  emprego  do  indicativo  depois 
dos  verbos  receiar,  temer,  em  circumstancias  análogas. 

Mas  o  subjunctivo  é,  pelo  commum,  o  modo  de  que  se 
servem  os  nossos  clássicos  mais  modernos. 

Os  trechos  seguintes  de  clássicos  portuguezes  oíTerc- 
cem-nos  exemplos  do  uso  do  indicativo  pelo  subjunctivo,  depois 
dos  verbos  receiar,  temer: 

«Mas  como  António  de  Miranda  recteiaca,  (jue,  mandando  homem 
de  maior  sorte,  podia  atravessar-se  em  tomar  algum  navio,  ciuiz 
antes  este ...» 

(Barros.  Dec.  IV.  Liv.  II.  Cap.  X.  Pg.  186). 

«  Porque  reeeiava  ijuc  era  aquelle  o  seo  ultimo  tempo. . . » 

(Lião.  Chron.  d*el-rei  D.  João  o  1."  Cap.  103.  Pg.  501). 

«Nem  tem  que  receiar  Xavier,  que  a  Homa,  que  o  mandou 
ao  Oriente,  não  aprouve  esta  resolução. . .» 

(Vieira.  Serm.  T.  13.  Pg.  15). 

«Porque  temia,  como  sábio  capitão,  que  llie  podia  tirar  a  lua  o 
mesmo  que  lhe  dava  o  sol ». 

(Id.  Ibid.  T.  12,  Pg.  227).    ^ 

«Sempre eu  temi  que  a  relação  da  victoria,  não  necessitando  ella 
de  cores  alheias,  lhe  hacia  de  apoucar  a  grandeza  e  escurecer  o 
lustre». 

(Id.  Cartas.  T.  1.'*  Pg.  179). 

«Porque,  como  menos  animosos,  temia  o  que  nos  podia 
succeder». 

(Id.  Ibid.  Pg.  176). 

Isto  nâo  obstante,  julgamos  razoável  a  emenda  do  Dr.  Ruy, 
trocando  o  bastam  em  bastem. 

Quanto,  porém,  á  redacção  que  dá  ao  artigo,  achamol-a 


(1)  Lig.  Obt.  Pg..38. 


II  Mas  ii>;i>i'a.  <•  ili.'si-ii]iti).  l'iiri'i'L'-llie  menos  ('hiro  <)Htí  o  Projecto 
o  moo  sulistiimivii.  Isto  lio  clai-í.'/;!,  t-onu)  niXit  se  ladeia  à  iiiilo,  não 
fie  ili-liTUiitia  [lui-  cimla.  [leso  mi  imnliila,  nem  si'  afero  n  refiras  i!c 
sviitn\i',  ilei\ii  (■111  ii]iijiiâo  entre  os  íijireeuiilDrcs  o  fazerem,  eaiia 
([uaI  sefinndi.)  oíei)  ]ialailai',  mi  iuteiessc,  ila  o|un.'iiliule  transparência 

iiAs^sim  ./-'  lio,-  n<m  c.ví  disi,.itmd«m. 

«  Arri've/a'la,  nlisiiil-a,  laliyi'iiitliirii  ê  o  r[in.'  ao  mestre  se  afiiíura 
seiiiiireaiiiinliiimlai-i.-ãi>.  l'i»i>'i|iio  leaie.lio 'ÍLiii-iilez,  a  .io /"rojerio.-. 
liii-iilez  SI, lar,  meriíiiana,  a  .|iie  ,.  illii,-.lre  iiliilutnir.i  lieveo  o  lrtj;rar-llie 
liiiierir  o  retnriilir  os  mil  e  iiiloi-eiiliis  arti^us  em  ijualro  ilias.  Quanilo 
tim  liiimem  iiaseei)  eharailisla.  os  eiiijriiias  síSo  o  seo  elemenlo. 

i.  Mais  erixerfra  o  jicixe  no  t'iiriilii  i|iie  á  lona. 

«  Da  sua  travessia  i,'iaiiimatiral  saliiu  o  ilniilo  revisor  com  a  visão 
aVIlaeostumaila.  De  |Hv,sa  us  „!J)os  s<>  afa/.em  ao  eseiiro.  c  jA  não 
toterain  o  dia».  (') 


•.  \ 


So  l'X)llEM  casados  IIA  mais  de  dois  annos. 


Era  assim  redigido  o  art.  324  do  Projecto : 

«  A  acçilo  (Ic  dosqiiito  só  podo  fundar-so  oin  algum  dos  seguintes 
motivos : 

I.  Adultério. 

II.  Tontativa  de  morte. 

III.  Soviíria  ou  injuria  grave. 

IV.  Abandono  voluntário  do  lar  conjugal,  durante  dois  annos 
contínuos. 

V.  Mutuo  consontimonto  dos  cônjuges,  se  lonMn  casatlos  ha 
mais  <io  dois  annos». 

Notando  a  redacção  do  numero  V  deste  artigo,  cscrcveo 
o  Dr.  Riiv  no  seo  Parecer: 

«Forem  ostA  no  futuro;  ha,  no  presente.  Senl  legitima  esta 
roml)inaçrio  gyammatical  i » 

Ivsse  foi,  noto  bem  o  leitor,  o  único  reparo  que  o  eximio 
oscrlptor  fez  ao  numero  V  do  art.  321. 

A  essa  rellexfio  op[)uzemos-llic  os  exemplos : 

1.':  «K  a  llor,  que  ainda  ha  pouco  era  comparada  íI  virgem 
graciosa,  no  viço  da  mocidade,  jaz  convertida  em  espectro».  (A.Cast.). 
2.*:  «  Os  mal  atteiçoados  muito  ha  já  (pie  hão  de  ter  dado  a  sua  curio- 
sidade por  satisfeita  ».  (M.).  3.":  «  Kst(í  plienomeno  tão  geral  coníirma 
o  que  pouco  ha  aventávamos  n.  (J.  Cast.).  4.':  « l)al-o  Uilo  posso, 
fK)rque  m\)  proIiii)e  a  obtídiencia;  porém,  se  vós  o  tomardes,  eu  níío 
festoa  obrigado  a  defendel-o».   (M.  Bernardo^.  5.*:  «Se  cllc   nílo 
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K  erro  manifesto:  na  phrasc:  «os  mal  aíTciçoados  muito 
ha  já  que  hão  de  ter  dado  a  sua  curiosidade  por  salislcila», 
a  expressão  verbal  hão  de  ter  dqdo  denota  claramente  uma 
acção  futura,  anterior  á  exprimida  pela  forma  verbal  ha. 

Pouco  importa  que  a  locução  verbal  hão  de  ter  dado  se 
possa  substituir  por  devem  ter  dado. 

Sabe  o  l)r.  Ruy  que  e  próprio  do  verbo  decer,  ainda  não 
estando  no  Tuturo,  sifíuidcar  algumas  vezes  uma  ideia  de 
futuro  indeterminado:  Devo  partir  hoje  â  tarde,  devo  seguir 
viagem  por  todo  o  mez  de  Março,  deve  receber  em  poucos  dias 
quantia  avultada,  fleve  o  congresso  começar  breve  suas 
sessões,  deve  em  breve  celebrar-se  esse  casamento,  á  beira  do 
tumulo  devem  desapparecer  todas  as  desavenças. 

Volvendo  ao  trecho  impugnado  do  Projecto: 

«Mutuo  roíiseiiliniento  dos  cônjuges,  se  forem  rasados  ha  mais 
(le  ílois  annos  », 

diremos:  nesta  |)hrase  a  expressão  ha  mais  de  dois  annos  não 
indica,  com  relação  ao  verbo  forem,  uma  epocha  totalmente 
passada,  esta  considera-se  coexistindo  com  a  indicada  pelo 
futuro  imperfeito /orem. 

I*]  como  se  disséramos:  «que  forem  casados  desde  mais 
de  dois  annos». 


Influir  sobre. 


Censurando  o  emprego  deste  verbo  acompanhado  de  um 
complemento  indirecto,  precedido  da  preposição  soôre,  a  propó- 
sito de  uma  das  observações  do  Dr.  Huy  Barbosa  ao  art.  41G 
do  Projecto,  foram  estes  os  termos  em  que  nos  enunciamos: 

«Embora  num  ou  noutro  escriptor  se  nos  depare  o  verbo 
influir  seguido  de  complemento  indirecto,  precedido  da  prepo- 
sição «ofere,  e  lembra-nos  ter  encontrado  mais  de  um  exemplo 
cm  Garrett,  não  é  esta  a  preposição  que  costumam  usar  os 
zelosos  da  boa  linguagem  portugueza,  quando  empregam  esse 
verbo ;  ó  a  preposição  em».  (*) 

Confessa  o  Dr.  Huy,  em  sua  Replica,  a  que  não  será  fácil 
encontrar,  nos  clássicos,  exemplos  da  locução  influir  sobre, 
ao  passo  que,  abonando  o  influir  em,  temos  espécimens  desta 
eneryia : 

«Como  o  pintor  intluiria  no  poeta,  o  poeta /lo  musico,  o  musico 
no  estatuário,  o  estatuário  no  historiador,  o  historiador  no  philosopho, 
o  pliilosopho  no  moralista». 

(Castilho.  Am.  e  Melanc.  Pg.  3li).i> 

Aqui  O  esclarecido  critico  se  chegou  à  razão. 
Isto  não  obstante,  oppõe-me  o  seguinte: 


(1)  Ligeira»  Obiercaçõet,  Pg.  47. 
ti 
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«Em  gorai  nfto  influem  na  vida  do  honmem  as  impressões  que 
rocoheo  na  infância. . . .  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  254).    . 

«Tem-se  visto  outras  vezes  que  uma  naçíLo  dominante,  cuja 
iingoa  é  copiosa,  polida,  regular  e  agradável,  influa  poderosamente 
na  Iingoa  do  povo  vencido». 

(Frei  PVancisco  de  S.  Luiz.  T.  12  das  Mem,   da  Acad,  das   Seien, 
de  Lisb.  Pg.  4). 

m Influir  no  pleito». 

(A.  Cast.  O  Misanthropo,  Pg.  159). 

1^  Influindo  suavidade  nos  ânimos,  brandura  nos  corações  dos 
moradores». 

(Id.  Os  Fastos  de  Ovídio.  Prologo.  Pg.  19), 

«A  apreciaçfto  dessas  difficuldades  deve  influir  nas  resoluções». 

(A.  Ilerc.  Opusc.  Os  Vineulos.  Pg.  69). 

«Nfto  queremos  dizer  com  isto  que  a  instituição  nAo  influa,  num 
ou  noutro  caso,  no  farto  de  maior  ou  menor  dimensílo  dos  prédios». 

(Id.  Ibid.  Pg.  91). 

«Ambas  ellas  influem  na  riqueza  publica». 

(Id.  Ibid.  A  emigração.  Pg.  113). 

«Influir  na  carestia  ou  na  barateza  do  producto». 

(Id.  Ibid.  Pg.  125). 

«  Só  pode  influir  na  maior  ou  menor  afíluencia  de  trabalhadores». 

(Id.  Ibid.  Pg.  135). 

u  Influem  no  curso  dos  productos  agricolas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  102). 

(t  Influir  na  Índole  das  providencias». 

(Id.  Ibid.  Pg.  179). 

V  Influir  mais  ou  menos  nas  transmissões  (Mnphyteuticas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  201.) 


(í  por  inc-irporur  chi,  iioia-se  a  sogiiiiiie  ao  ãrl,  46.   n.  II  do 
Pr-jWío: 

«Tiiiio  ipianto  o  iiDiufin  incorporar  permanenlemente  ao  solo, 
oomo  a  >omoiUo  hiii^-aiia  ;i  leira.  o^  oiiitioios  »■  oonstrucções,  de  modo 
•  lu-'  ~o  iiâo  Jl'.'^ía  roíirar  sem  il''íiruÍ<,'ào.  inotlllioação.  fractura,  ou 
«lamiio». 

PiíStMiios.  reparaiulo  iia  svíiuixe  lia  emenda,  que  enlre 
o^  nossos  ola^sioos  era  mais  fivnnoLile  o  uso  da  preposição 
em.  oaiia  voz  qiio  i-ecoiTÍaiii  ao  emprego  do  verbo  incorporar. 

E  apoiamos  a  nossa  tliese  em  exemplos  exlrahidos  de 
A.  Ilereiílaho  e  1-iiino  Coelho. 

Para  jusiiticar  o  inorpiTur  -t.  o  Dr.  Kuy  apresenta  exem- 
plo? de  Kr.  Domingos  Vieim,  Monies.  Cândido  de  Figueiredo,  c 
tnisoa  fundameiílar  a  legilimidaJo  da  symaxo  por  elle  adoptada 
em  analogias  entiv  o  incorp'.tritre  laiino  e  o  poriuguez  incor- 
pomr.  e  no  variarem  muito  os  clássicos  no  emprego  das  duas 
pre[K»siC>'s  'I  t^  i^"'-  preferindo  c-ia  ultima  onde  mais  ordina- 
riametite  ooipregamos  aquella. 


-T-  ly?  — 


Os  exemplos  apresentados  pelo  Dr.  Ruy,,  com  que 
Fr.  Domingos  Vieira  abona  o  emprego  do  verbo  incorporar 
seguido  da  preposição  a,  são  os  seguintes: 

«r  Incorporar  á  Igreja  de  Jesus  Christp  todos  os  povos  convertidos. 
Incorporar  uma  província  a  um  reino». 

De  Moraes  cita  est'outros: 

ti  Incorporou  uma  porção  de  terra  á  outra  herdade.  Incorporou  ao 
districto,  ao  território,  ás.  raias  do  reino,  ao  Estado.  Incorporar  á 
coroa  as  conquistas». 

De  Cândido  de  Figueiredo  transcrevo  os  seguintes: 

a  Incorporar.  Dar  forma  de  corpo  a;  dai^lurma  ou  volume  «». 

Mas  em  nada  aproveitam  aqui  ao  Dr.  Ruy  os  dois  últimos 
exemplos  do  philologo  portuguez,  como  se  verá  do  mais  breve 
exame :  nas  duas  phrases,  com  que  define  o  vocábulo  incorporar, 
esse  loxicographo  náo  podia  usar  senão  da  preposição  a,  que 
nada  tem  que  ver  com  o  verbo  incorporar,  senão  com  o  verbo 
dar,  que  o  explica.  Não  se  pode  dizer  dar  forma  de  corpo  em, 
dar  forma  ou  volume  em,  mas  dar  forma  de  corpo  a,  dar  forma 
ou  colume  a. 

Mas  o  illustre  censor  não  nos  forneceo  exemplo  algum  de 
clássico  de  porte,  que  abonasse  o  incorporar  a. 

Da  locução  incorporar  em  são  excm[)los  os  seguintes 
trechos,  que  transcrevemos  aqui : 

«E  incorporava  para  sua  sustentação  todas  as  rendas  delia  o  as 
da  Igreja  do  Nossa  Senhora  do  Amparo  do  lugar  de  IkMulica,  sua 
annexa,  no  termo  da  cidade». 

(Souza.  II int.  de  S.  Domínf/os.  Vol.  8."  Liv.  I.  Pg.  17). 

<í  Ficarem  comidos  e  incorporados  em  quem  os  comeo,  é  ficarem 
nâo  só  vencidos  e  convencidos,  sen  Ao  lambem  convertidos». 

(Vieira.  Serni.  T.  2."  Pg.  10). 

«r  Para  se  incorporar  na  arma<la». 

(Id.  Ibid.  T.  13.  Pg.  171). 

«Comidos  e  incorporados  em  Pedro». 

(Id.  Ibid.  Pg.  23). 


(III.  Il.iii.Pjr.  IS>). 

"  Incor/iwi-se  toivosjiiniTile  no  iloiiiiriin  jileiio». 

I  [.1.  ii.i.i.  pg.  L'3:t). 

'.  lnrori,oradn.s  tm  mesmo  s..lo«. 

(M.  li.i.i.  Pg.  esil. 

(M.  Ilil.l.  P;:.  236.1. 
"  Iricor/ioriir  no  llli'o  •ídiliÍiho  mim  |ioi\-r»<>  ilo  SCo  vaior*. 

i,M-  lliM.Pi:.  -';!7k 
"  Incorporar  no  ?ol.i  unia  parto  aviiliada  ilo  seo  Irabalhc  ». 

(,M.  Il.i.l.P,-.  ílí*. 

J-ai.  O>olh...  -1  O,,,,-  '/•<  '■'"■-«(.  Pg.  CCCLXXIX). 

«liiiLTupo  (irovisorio  lio  liriiroa-.  jmiih-íi  o-tmlailas  por  ora.  >' 
aljiiimas  ,la>  .nui<'>  |»»I.Tâo  lun  .lin  i>,.v,r/,.,r„r-N^  m  fainilia  Imiita*. 
i^C.  lie  Kigneiroiio.  Tra.l.  .U>  Ma/ii-il  da  .>Vic/ífi'(  iZ-i  Linguoyem  de 

CSiãeomo  lie  Givirório.  Pi:.  "-'íl). 
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jí  E  incorpora  na  raiz  principal,  nâo  só  oS  elenientosque  exprimem 
as  rela(;ôes  por  nós  expressas  com  a  nexAo,  a  declinaçílo,  etc,  mas 

ainda » 

(lil.  Ibid.  Pg.  243). 

«  As  palavras  incorporadas  no  verbo  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  248). 

Seguido  da  preposição  com,  tambeníi  empregou  Fr.  Luiz  de 
Souza  o  verbo  incorporar  na  passagem  seguinte: 

(íCom  a  qual  se  incorporou  também  de  novo  a  Irmandade  da 
Hesurreiçao  e  ficaram  unidas  três  em  uma  sú». 

(Hist.  de  S.  Dom,  T.  1."  Pg.  404). 

E  A.  Herculano,  dizendo : 

cí  E  incorporaram  aquellas  pobres  mulheres  com  as  rccem- 
vindas». 

(Opuse,  'Y,2r  Pg.  303).  , 

a  Incorporadas  com  mais  de  outras  tantas». 

(Id.  Lend.  e  Narrai.  T.  2.^  Pg.  103). 

Depois  de  varias  ponderações,  em  que  o  Dr.  Ruy  mostra 
que  o  uso  clássico  se  divide  entrç  o  empregar  a  preposição  em 
e  a  preposição  a,  regendo  certos  verbos,  assim  se  enuncia: 

«  Se  as  predilecções  antigas  puzessom  loi  absoluta,  não  poderia 
o  l)r.  Carneiro  es(Tever,  como  o  fez,  nos  seos  Serões:  <<  Presidio  d 
cerimonia;  visto  como,  no  estylo  clássico,  pnípondera  o  presidir  em: 

a  Preside  no  governo  da  camará». 

(Souza.  Vid,  do  Are,  I.  I.  C.  '2(j), 

«  Presidiram  nelle  em  seo  nome  dois  cardeac^s  » . 

(Ib.  I.  II.  C.  5).» 

lia  da  parte  do  Dr.  Ruy  manifesto  desacerto:  entre  os 
nossos  escriptores  dizia-se  indilTerontemente  presidir  a  ou 
presidir  em,  como  indiírerentomente  escreviam  assistir  a 
ou  assistir  em;  o  f|uo  não  passava  com  o  verbo  incorporar,  que 
só  entre  os- escriptores  mais  modernos,  e  isso  mesmo  mais 
raramente,  se  encontra  acompanhado  da  preposição  a. 

Os  exemplos  abaixo  trauí^criptos  mostram  o  uso  entre  os 
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«Um  só  (lia  não  passei,  som  que  a  visse,  até  o  dia  do  casamento, 

que  prestes  se  concluio,  presidindo  ao  contracto  o  maioral  de  minhas 

fazendas». 

(Filinto.  Obras,  T.  10.  Pg.  14). 

ffSendo-lhe  forçoso  receber  visitas,  ou  assistir  a  festejos». 

(Id.  Ibid.  Pg.  96). 

^Presidissem  áo  commercio  de  Babylonia». 

(Id.  Ibid.  T.  9.  Pg.  163). 

«Pagar  uma  decima  que  nâo  se  sabe  o  que  (\  a  cujo  lançamento 
preside  a  injustiça,  a  fraude  e  o  mais  disfarçado  patronato  ». 

(Garrett.  Dise.  Pari.  Pg.  148). 
«O  nume,  que  aos  bródios  preside  o  põe  regra  ». 

(A.  Cast.  -^1  Lyrica  de  Anacreoníe.  Pg.  38). 

«  Xo  próprio  recinto  a  que  presidia  o  santo  vulto  ila  doosa  da 
sapiência». 

(Id.  Ibid.  Pg.  22). 

«A  constei!  açâo  da  lyra  preside  á  sua  derrota». 

(Id.  Ibid.  Pg.  16). 

«O  feio  lume  quij-  preside  aos  mortos». 

(Id.  Os  Fastos  de  Ovidio.  T.  l.-^  Pg.  139). 

«  Aos  adytos  presido», 

(Id.  Ibid.  Pg.  19). 

«A  mysteriosa  divindade  í\\\q  presidia  aos  nossos  passatempo.s». 

(Id.  Amor  e  Melane,  Pg.  198). 

«E  rt  que  assistia  toda  a  corte». 

(Lconi.  Camões  e  os  Lusiadas.  Pg.  40). 
9i  Presidirem  a  conselhos  do  sangue  ». 

(A.  Herc.  Opusc,  T.  l.**  Pg.  46). 

Vi  Preside  o  pranto  ao  pobre  sahimento  »  . 

(Mendes  Leal.  Cânticos.  Pg.  341). 

«Deixando  de  assistir  ás  conferencias  ». 

í  Rebello  da  Silva.   Esf,  Diogr.  Litt,  sobre   Bocage,   Vide  Bocage. 
Obras.  T Ar  Vq.  37). 

«Durante  longos  tínnos  presidio  à  sociedade  imperial  dos  natu- 

(Lat.  Coelho.  Elog,  Acad,  T.  2.''  Pg.  337). 

«O  gabinete^  que  presidia  aos  destinos  da  nação  ». 

(Id.  ntst,  Polit,  e  Militar  de  Port.  T.  2.*  Pg.  15). 

2S 


-  g05  — 


Examinemos  o  texto  incrcpado. 

O  numero  II  do  art.  4(X> est<á  assim  formulado: 

áx  Quando  o  devedor  pode  tornccol-os  som  ficar  privaib)  dos 
rneios  de  «jue  carecer  A  sua  susteutacAo». 

■ 

A  maneira  de  explicar  esse  tópico,  admittindo,  como  o  faz 
o  exímio  censor,  que  as  palavras  a  sua  sustentação,  sâo  alli 
sujeito,  e  não  complemento,  é  extravagante  e  illogica.' 

Aípielle  vocábulo  meios,  empregado  na  phrase  censurada, 
mostra-nos,  à  luz  meridiana,  se  não  cerrarmos  os  olhos  para 
não  ver,  que  o  sujeito  de  quem  se  aifirma  o  carecer  não  é  a 
sua  sustentação,  mas*  o  deredor. 

Ninguém  d'\rfi:^iíí  educação  dcsio  menino  carece  de  meiosyy, 
«a  alimentação,  a  subsistência  dos  pobres  carece  de  meios yy; 
mas  «este  menino  carece  de  meios  [)ara  educar-se»,  aas pobres 
carecem  de  meios  para  se  alimentar,  para  subsistir. 

Explicada  a  phrase  como  a  entende  o  I)r.  Huy,  transfor- 
mada ein  sujeito  a  locução  a  sua  sustentação,  seria  este  o 
pensamento: 

«Quando  o  devedor  pode  fornccel-os  (os  alimentos)  sem  licar 
privado  «los  meios  de  .qu(í  sua  sustafitação  oareccrr. 

Não  era,  portanto,  aqui  o  decedor  que  carecia  de  meios 
para  se  sustentar,  era,  sim,  a  sua  sustentação  que  carecia  do 
meios. 

Ora,  a  aífirmação  indicada  pelo  verbo  carecer  evidente- 
mente se  refere  a  deredor,  e  não  às  palavras  a  sua  sustentação: 
não  ó  da  sustentação  do  devedor  que  se  alfirma  o  carecer  de 
meios,  senão  do  próprio  deredor;  não  é  a  sustentação,  a  subsis- 
tencia  de  alguém  (pie  carece  de  meios;  é,  sim,  esse  alguém 
<|ue  carece  desses  meios,  que  delhís  ha  mister  para  subsistir. 

Meios  são  expedientes,  traças,  planos,  ideias,  invenções, 
artijicios,  (jue  servem  para  conseguir  alguma  coisa;  não  se 
dizem  de  coisas  senão  quando  personificadas. 

Veja  agora  o  Dr.  Uuy  os  exemplos  (jue  nos  oITerece  a  lição 
dos  bons  exemplares  de  nossa  lingoa,  em  que  se  observa  o  uso 
da  preposição  a  em  vez  de  para: 


(1,1  Cfsle  liiii  csi,'ollioo  u  Pnivinvial   [n^ssoas,   com  <ine  cm  tudo 
salislizt-ssc  á  sauiii  tonc.-rKnfL-l-Kfi ». 

(I.l.  ílisí.  de  S.  Dom.  V<il.  4.'  Liv.  1.°  C.ip.  3.'  Pg.  28). 
vA  rsti!  elloito  se  partio  Murliiii  Airuiirso  de  Souza  com  uina 


Lida 


<<  Vau 


laruli 


( lialtliaznr  Telles.  Vi.lc  íris  C-lassico.  Pg.  31). 
11   paririos   iiiiii   apressados  á    aun   ultima 


(Vieií^a,  Oirl',s.  T.  I."  I'g.  131). 
„^1  .'sleliui  sãi»  iiiaiH]a.lo<  lá  lii>pns  IVai.í-c/^os  «. 

(Iii.  Ihi.I.  T.  :i.-  P,-;.  HVl). 
«  IJiio  tão  preeipitatiamonto  vac  iMNiinlianili)  «  sua  ruina». 

(1(1.  s,-ri>,.T.  12.  Pjr.  (>:(). 
nTirae  o  peasaiiiciUo  ilos  hoiiiciis,  u  lançac-o  por  loiias  as  outras 
(■(lisas  lio  iiiiiiido,  aeliarois  ipiu  todas  idlas  e>tâo  servindo  i  eslf  fim. 
ou  peiísilo  do  sustento  liuinano. 

H.l  este  liiii  iiascum  as  liervas,  «  esle  liiti  erescoui  as  plantas. 
n  fsto  lha  lloresccm  as  arvores,  a  estu  fim  jjmdiiííem  v  amadurecem 
os  rniclos,  «  c.stí!  lim  traballiaiu  os  aniniaos  domésticos  cm  casa. 
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a  este  fim  pascem  os  mansos  no  «'ampo,  a  este  íini  se  eriain  os  sil- 
vestres nas  brenhas,  a  este  ílin  os  do  mar  e  o$  dos  rios  nadam  em  suas 
agoas,  emfim,  tudo  o  que  nasce  e  vive»  neste  mundo,  a  este  íim  vive 
e  nasce.  Que  digo  eu;  o  (jue  vive  o  o  ({ut  nasce?  Os  elenjentos  não 
sào  viventes  ea  este  mesmo  fim  cangamos  e  fazemos  trabalhar  aos 
próprios  elementos  ». 

(Id.  T.  l.'Pg.  206). 

«^4  ([ue  fim  logo  tanto  estrondo,  tanto  apparato,  tantas  levas  de 
espíritos  infernaes? )) 

{lá,  Maria  líosa  Mystica.  Parte  2.*  Pg.  12). 

«Conservando  assim  á  sua  pátria  nílo  simples  e  fabulosas 
tra<lições,  mas  a  relac^ílo  authentica  de  factos  verdadeiros  de  ([ue 
foram  testemunhas  ». 

(Vise.  de  Santarém.  Inlrod,  d  Chron.  de  Guin(U\ó  G.  de  Azurara). 

«O  agricola  entretanto  assiduo  as  terras  ara 
e  amanha  todo  o  anno.  Elle,  o  que  á  pátria  cara 
anda  a  grangear  sustento,  e  aos  netos  pequeninos, 
e  aos  seos  amigos  bois,  sócios  dos  seos  destinos». 

(A.  Cast.  Geonjicas.  Liv.  II.  Pg.  131). 

«Lembrou-me  até  fugir,  com  medo  que  esses  olhos, 
à  minha  salvac^âo  nâo  fossem  dois  escolhos!  » 

(Id.  Tartufo.  Pg.  91). 

«Desse  monumento,  que  o  Snr.  Garrett  soube  fabricar  de 
diamante  rt  gloria  de  Camões  e  «  sua  própria». 

(Id.  Camões,  T.  2."  Pg.  119). 

Nada  leni  logo  do  allVoíitosa  á  evidencia  a  defesa  que  fiz  da 
phraso  áo  Projecto,  Que  evidencia  é  essa,  de  que  falia  o  preclaro 
censor,  que  não  arrasta  comsigo  a  convicção  t 

A  evidencia  é  a  luz,  e  esta,  dil-o  muito  bem  o  |)olido  Vieira: 
a  não  ha  mister  testemunhas;  ponjue  ella  por  si  mesma,  c  sem 
rnai;^  prova,  demonstra  o  (jue  é»  (') 

Consoante  os  exemplos  que  acabamos  de  referir,  vò-se  que 
é  abonada  a  plirase  do  Projecto,  em  (pie  a  preposição  a  é  empre- 
gada cm  lugar  áa  para. 


i  1  )  Sermn€9.  T.  U.  P«.  207. 


o  l.)r.   lliiy  a  ciiii*ii<la  scfíuiiUc.  íeila  ;io  p;ir;igraplio  único  do 
arLll94: 

«llíivornlo  pr;i/i)  cstii>uiíiilri  Á  (lofai,'ão  iln  cimlniclo,    «nlos  do 
voTifiiiiento  nA'i  p.nii-cá  o  locínloi' roliavci'  ai:oLsa  nliij^iula». 


|)('|iois  (lo  st)  esforçar  por  moslrar  íiuo  iiílo  ha  razSo  na 
iliílVsa  leila  ao  Projecto,  cotn  n;s|n'ilo  á  phrase  «som  ficar 
pi-iva'io  (o  licvo(lor)  dos  meios  dcipio  carecer  A  sua  snslon- 
[aijilo»,  defesa  a  qne  appellida  (\u  prim-f/i/rico  rlíf/iinlla  singula- 
ridade, cnlra  o  Dr.  Riiy  líailtosa,  no  paragraplio  :íG  de  sua 
Itrplica,  cm  larga  prclocç;lo  sol)re  os  canos  em  nossa  lingoa, 
niosirando  não  sõ  o  soiilido  que  ordinariamente  se  allribuc  ao 
vocábulo  caso,  em  terminologia  grainmalical,  mas  ainda  a 
accept;rLO  em  que  lívaristo  Lenni  o  líoqnelc  tomam  a  mesma 
palavi\T,  proeiuaiido,  com  esies  dois  últimos  escriptorca,  justi- 
llcar-so  de  uma  censura  que  sobre  o  assumpto  llic  fizemos. 


n 
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Mas  nílo  nos  trouxe  nada  de  novo  o  Dr.  Ruv  com  essa 
prelecção. 

Que  nos  diz  Looni  no  Génio  da  Lingoa  Poriugueza,  no 
capitulo  em  que  trata  das  Declinações  e  dos  Casos  des  Aromes? 
Eis  o  que  escreve  nesse  capitulo: 

«  Se  entendermos  por  dedinações  as  varias  formas  terminativas 
que  contraem  os  nomes,  e  com  as  quaes  successivamontc  passain  de 
um  a  outro  modo  de  significar,  dentro  de  certas  relações,  como  acon- 
tece na' lingoa  grega  c  latina,  seguramente  nílo  podemos  dizer  que 
temos  declina(,^ões  e  casos  eni  portúguez ;  porquanto  já  mostramos 
como,  com  a  corrupc^ão  do  latim,  se  alteraram  e  perderam  essas 
formas  terminativas,  de  que  apenas  ficamos  conservando  os  vestígios 
nos  pronomes  pessoaes.  Mas,  se  por  declinaí^ões  houvermos  de 
cMitendí»r  as  difTerentes  relações  e  circumstancias  que  exprimem  os 
nomes,  por  meio  daspreposiijôes,  de  que  nos  s(»rvimos,  e  com  as  quaes 
fazemos  variar  essas  relações  e  cinHunstancias,  por  certo  temos 
«loclinações,  e  é  a  esta  luz  que  nós  as  consideramos  o  distinguimos 
os  casos».  (* ) 

Mas  o  que  censuramos  nâo  foi  ter  o  I)r.  Huy  usado  do 
termo  casos,  tratando  do  portúguez ;  o  (pie  lhe  censuramos  c  de 
que  se  não  pode  defender,  seja  qual  for  o  sentido  que  ligue  ao 
vocábulo  casos,  foi  admitlir  casos  lambem  ])ara  o  artigo;  foi, 
sem  duvida,  mera  inadvcTtencia  no  dizer,  mas  é  o  que  se  colhe 
do  que  escreveo,  censurando  o  numero  II  do  art.  100  do 
Projecto. 

Neste  numero,  como  já  escnn^emos,  dizia  o  Projecto : 

«Quando  o  devedor  pode  forn(H*el-os  (os  alimentos)  sem  íicar 
privado  dos  meios  de  que  carecer  á  sua  sustiMitação». 

Annotando  esta  phrase,  disse  o  l)r.  Ruy: 

«A  sua  sustentaçilo».  Errada  aqui  a  crase.  O  a  nilo  é  dativo, 
mas  nominativo  i). 

Esse  a,  a  que  se  refere  o  Dr.  iíuy,  e  segundo  o  papid  (pie, 
ao  seo  entender,  rei)resenta  na  locução  C(Misiu*ada,  é  ou  não 


(1)  l^oni.  Cffxioda  Lintf.  Pnrt,  T.  1."  IV-  181». 
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Defeituosa  probidade. 


Tratando  o  Projecto  das  pcí^soas  incapazes  de  òxcrccr  o 
encargo  de  tutores,  disse  cm  seo  art.  llí),  numero  V  : 

«  As  pessoas  de  nulo  proccMÍnncnto  ou  íallias  oin  probidade,  c  as 
culpadas  de  al)uso  em  tutorias  anteriores ». 

Emendando  este  numero  V,  escreveo  o  l)r.  Ruv  em  seo 
Parecer: 

«As  pessoas  de  iwXo  proeetliinoiíto,  oi^  dofeUuosa  probidade  y>. 

Em  relação  a  essa  clejeitnosa  probidade,  assim  nos  pro- 
nunciamos nas  Ligeiras  Obsercaçòes: 

ttNfu)  ha  probidade  defeituosa.  Se  probidade  é  o  apego 
severo  aos  deveres  da  justira,  da  moral,  a  todas  as  virtudes 
civis  e  religiosiis;  se  probidade  é  synonymo  de  integridade, 
honestidade;  se  o  adjectivo  defeituoso  o  mesmo  vale  (pie  imper- 
feito, vicioso,  {)ode  a  prol)idade  ser  estrieta,  austera,  secera, 
riyorosa,  escrupulosa,  inalterável,  incorruptivel;  defeituosa  é 
que  nAo  pode  ser:  não  pode  lazoavelmente  o  adjectivo  defeitu<tsa 
applicar-se-lhe  como  atti-ibulo».  (•) 

A  estas  considerações  acodtí  pressuroso  o  aulor  da 
lieplica,  ilizendo: 


(1)  Luj-  Oh>.  IV-  4í>. 


equidade  dfjeitiiosa.  iiílcsfidndc  dcfi^ituosa. 

Ase-\[n'esí>nt's  |)r'oI)idadc  incnmiplircl,  probidade  estricta. 
probidade  austera,  scpera,  rigorosa,  escrupulosa,  iiAo  inliniam 
que  se  possa  admittir  essa  viiludc  com  a  corruptibiiidnde, 
estreiteza,  lalla  de  aiistciidade,  de  severidade,  de  rigor  c  escrú- 
pulos; aqiielles  adjectivos,  unidos  ao  vocábulo  probidade,  são 
verdadcii'os  epilhetos  de  ornato,  opillictos  denominados  por 
alguns  (íe  iiaiurc^a,  que  designam  o  cai-acler,  a  qualidade  mais 
noiavcl  dos  objectos;  silo  adjectivos  que  dcnolaiii  qualidades  já 
■  implicilas  na  natureza  dos  noniCM  qnc  cUcs  modificam. 

Não  snbmolto  o  conceito  i\c  pmbulwle,  como  diz  o  eminente 
anlafíonisla,  a  um  padrão  mctapliysico,  A  no<;!lo  desse  sub- 
slanlivo  rcpcllc  a  ideia  que  se  associa  ao  adjectivo  dofeitiioso, 
que  exprime  o  mesmo  que  imperfeito,  manco,  cicioso,  que 
tem  faltas. 
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Definindo  a  palavra  fraiiccza  probité,  que  no  porlu^ucz 
responde  á  palavra  probidade,  e  se  toina  nessa  lingoa  exacta- 
mente no  mesmo  sentido  que  Uio  attribuinios,  assim  escreve 
liescherelle : 

«Proòi7</  — Droiture  (resprit  et  do  ccour;  attachenient  sóvito 
aux  devoirs  de  la  justict»,  de  la  morale,  à  toutes  los  vcrtus  civiles  et 
religieuses. 

Exaete  probité.  Probitó  siricíe,  scrupnleuse,  iniacíe,  t^pronvêe, 
d  fálica  te ,  inaltêra  h  le ,  in  corriip  t  ih  te  » . 

(T.  3."  3/  ed.  Pg.  1003.  col.  3  •) 
Littró  explica-a: 

«Exacto  rógularitó  â  reinplir  lous  los  devoirs  do  la  vie  civilo». 

{Diet.  de  la  Langue  Française.  T.  3."  Pg.  1329). 

Webster,  no  seo  monumental  International  Dictionanj^ 
a  paginas  1141,  assim  explana  o  sentido  ligado  ao  vocábulo 
probity  (probidade): 

«  Tried  virtue  or  iniegritij ;  approred  moral  cjrcellenee;  honostij ; 
ret^titude;  uprir/htness.  St/n.  Probitij.  Integriiy.  Probity  denotes 
unimpeachable  honesty  and  virtue,  shown  ospocially  l)y  j)(M*torinanoo 
of  thoso  obligations,  callod  iinporfbcl,  wliicli  tho  laws  of  tlio  stat(í 
do  not  reach,  and  nxn  not  ontbrce.  Iníegritt/  donoics  a  \vhole-lioarte<l 
honcsty,  and  ospO(*ialIy  that  wliicK  excludes  ali  injustico  that  miglit 
favouroneV  self». 

Em  vulgar: 

n  Probidade— Virtude  ou  integridade  provada;  e.rcellencia  moral 
experimentada;  honestidade;  rectidão;  inteireza. 

«  Synonyinos.  Probidade,  integridade.  A  probidade  denota  uma 
honestidade  e  virtude  sem  pecha,  sem  defeito  —  unimpeachable  — , 
í|ue  cspecialíiioiitosíí  mostra  pela  oxocu(;rio  das  obrigações  chamadas 
imperfeitas,  quo  as  leis  do  estado  nAo  alcarieam  nem  podem  forçar. 

ti  A  integridade,  uma  inteira  honestidade  de  coraçAo,  especial- 
mente a  que  excluo  toda  a  injustiça  que  nos  poderia  favorecer».  ■ 

E  definindo  o  adjectivo  unimpeachable^  que  o  mesmo  emi- 
nente lexicographo  applica á  palavra />roò/7/y  (probidade),  a (jue 
chama  unimpeachable  honesty  and  rirtue,  escreve: 

«  Unimpeachable  —  Noi  impeachable ;  not  to  bo  calledin  question ; 
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«Mas  quo  vcni  a  í^í^v  pessoas  falhas  em  probidade  acnixo  pcsí^oas 
ruja  probidade  tem  falhas?  E  probidade  que  tem  falhas  não  ó  probi- 
dade falha,  ou  defeituosa  probidade!»  ('). 

Aqui  evidentemente  se  equivocou  o  l)r.  lluy  Barbosa. 

A  expressão yúf//ía.v  em  probidade  não  vale  ò  mesmo  quo 
<lo  defeituosa  probidade ;  quando  se  diz  pessoas  falhas  em  pro- 
bidade^ não  ó  intuito  signilicar  pessoas  cuja  probidade  tem 
falhas.  Não  se  trata  aqui  de  probidade  que  tem  falhas. 

Quando  se  diz:  \\o\\\Q\n  falho  de  fazenda,  J^alho  de  dinheiro, 
falho  de  recursos,  falho  de  meios,  ou  falho  em  fazenda,  em 
dinheiro,  em  recursos,  em  meios,  não  se  entende:  homem 
cu'}a  fazenda,  dinheiro,  recursos  ou  meios  Um\  falhas;  mas 
homem  que  não  tem  fazenda,  quh  nCio  tem  dinheiro,  que  nâo 
tem  recursos,  que  não  tem  meios ;  ou  homeni  sem  fazenda,  sem 
dinheiro,  sem  recursos,  sem  meios. 

Falhos  em  probidade  quer  dizer  sem  probidade,  faltos  desla 
virtude. 

Neste  sentido  usaram  do  vocábulo  alf^uns  dos  nossos 
melhores  escriptores,  como  se  vê  nos  sef^uintes  oxem|)los: 

«  Porquanto  muitas  paixões  ha,  falhas  do  «juo  é  «grandeza,  e  até 
mesmo  baixas  romo  o  são  a  tristeza,  o  pavor  e  a  afUicrão». 

( Filinto.  Obras.  T.  11.  1^'.  307). 

«Trm  entre  nós  de  luctar  os  editores  do  qualquer  publicação, 
com  quanto  útil  e  proveitosa  seja,  se,  falhos  de  protecção,  proten<lom 
obter. ...  os  recursos  indispensáveis  para  fazer  faço  ao  custeanionto 
da  obra  ». 

(Inn.  V.  da  Silva.  Pefiuena  Chrestomathia  Portugueza.  P^-  VI). 

«Sentia-me  sopeado  de  entendimento  o  falho  de  expressões». 

(Camillo.  Mi/st.  de  Lisb.YtA.  irV^r,  uj). 

«  Estou/r/Z/ío  em  dinheiro». 

(Aulete.  Dicc,  Port.  Pg.  707). 

Com  a  sifj^n ideação  de  faltar,  empregavam  semelhante- 
mente os  nossos  oscri[)toros  o  vcvhofalhar,  escrevendo: 


( 1 )  Hejttica.  §  cil.  n.  17Í. 
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«o  sfi>  iHllcciíiioiiti)  foi  (^íiusii  ili!  inagi>a  iiironsolavel  para 
íiinifíOíi,  c  cm  geral  para  totios  nuc  conlicciain  os  dotes  ilo  coração,  o 
ii  in/!ej'Ícel jwoóiilade  <!o  linnili»». 

(Iiin.  !■■.  ila  Silva.  Dice.  lUbliog.  T.  9.'  Pg.  206). 
<i  Porque   prosmn)i"io,    nâo   si'>    elovaiios  liotes   litteraríos,    mas 
tamijem  inconcussa  jirobidadfí». 

y  (A.  Ilerc.  Opuse.  T.  2."  Pg.  157). 

a  C\i']à  firoliidaãe  severa  pariico  oxcliiir  ipiaosiiuer  esperanças». 

C  Kl.  Ilist.  da  Inq.  T.  2.°  Pg.  238). 
vA  Ha  proliiáade  rommercial » . 

{III.  Ihicl.  T.  ;í".  Pg.  100). 
«Xcm  íi  sua   incorriiplivel  probidade,  para  licar  ao  alirigo  lia 
nu'ni>r  siispcila,  liaviainislerilacinpliaiic-a  narração  deste  im-idenlc». 
(J.  Francisco  Lisboa.  Vida  do  Padre   Vieira.  Pg.  152). 
«A  oonvic(,'A<»  lia  sua  immaetilada  probidade». 

(Camillo.  O  General  Carlos  Hiheiro.  Pg,  42). 

Dcfeiíuosa  probiiiade  é  que  ainda  mio  vimo.s  oscripto, 
salvo  ngora  nossa  eniondii  do  Dr.  Huy  Barbosa. 


o  o  synthetlco. 


Não  reputamos  clara  a  construcçâo  que  dco  o  Dr.  Ruy 
Barbosa  ao  art.  429  do  Projecto^  que  assim  foi  emendado: 

«Os  bons  (lo  menor  serão  entregues  ao  tutor  mediante  inven- 
tario o  avaliação,  ainda  que  os  pães  o  tenham  dispensado». 

No  Projecto  estava  concebido  este  artigo  nos  seguintes 
termos : 

<c()s  bens  do  menor  serão  entregu(»s  ao  tutor  por  inventario 
e  avaliac^rio,  ainda  (jue  os  pães  tenham  dispensado  essa  formalidade». 

Não  ha  erro  na  emenda;  percebe-se  o  sentido  (pie  se  lho 
quiz  dar,  mas  incontestavelmente  o  pensamento  do  texto  ó 
exprimido  com  mais  clareza. 

Nas  orações  em  (lue  entra  esse  o  synthetico,  ha  muita  vez 
perturbação  da  referencia  por  elle  denotada,  (juanclb  existem 
palavras  outras  a  que,  assim  como  ás  orações  mesmas,  se 
poderia  attribuir  a  relação  ex*primida  por  esse  elemento  gram- 
matical. 

Ora,  a  emenda  em  nada  melhorou  a  redacção  do  texto, 
substituindo  a  expressão  tenham  dispensado  essa  formalidade 
por  o  tenham  dispensado;  é,  na  verdade,  mais  concisa  a  phrase, 
mas  tornou-se  menos  clara. 

Não  menos  que  o  Dr.  Huy,  conhecemos  .o  extenso  emprego 
des.sc  o  invariável,  fazendo  d(í  complemento  ou  attributo, 
que  ora  se  refere  a  um  substantivo,  ora  a  um  adjectivo,  ora 
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Crase. 

Alienar  os  objectos  destinados  d  tenda 


Assim  é  que  estava  formulado  no  Projecto  o  numero  IV 
do  art.  432. 

Vau  seo  primeiro  trabalho  censurou  o  Dr.  Ruy  o  signal  da 
crase  no  a  que  precede  o  vocábulo  venda,  fundamentando 
deste  modo  sua  critica: 

«Xfto  cabe,  neste  passo,  o  sighal  de  crase,  desde  que  se  não 
allude  a  certa  e  determinada  venda,  mas  a  venda  indeterminada- 
mente. Se,  em  vez  de  vernhr,  fosse  alugar,  dir-se-hia  «destinados  ao 
aluguelfi)  O  «,  em  a  venda,  aqui,  é  como  se  estivesse  :  «destinados 
a  v(Mider-se».  ( *) 

A  essa  ponderaçrio  do  eminente  censor,  oppuzemos  o 
seguinte: 

«Ha  nisso  engano  manifesto:  o  a  antes  do  substantivo 
verbal  venda  deve  ter  aqui  o  signal  de  crase. 

«Trata-se,  é  verdathí,  de  venda  em  geral,  mas  nem  sempre 
no  sentido  geral  se  su|)prime  o  artigo  aos  nomes,  porque  este 
elemento  grammatical  também  se  pôe.  antes  do  substantivo? 
que  indicam  género  e  espécie,  como  nas  phrases:  o  meio  é 
detectável,  o  homem  é  mortal,  a  mulher  é  frágil,  o  vaidoso 


(1 )  Parecer  do  Scnndor  Uuy  HarboBn.  Nota  ao  art.  432. 


(M.  Ihi.l.  I.iv.  l.^Ciíi).  4."  Pg.  35). 
"Pclcjamlo  <"0[ii  os  iniiiiigos  roslo  a  rcií^to  ii  Inwjt  o  cspaila". 
(hi.  Ihiil.  /Jm.8.-  Ciijj.  38.  Pií-  -llõ). 
«KsIAmorrcn,lo'ím("5..(i». 

[Diiihxj.  Aii  ll.-itur  Piíiio.  91.  Vi.lc  Blulcnti.  T.  V.  Pf,-.  i95). 
ri  Cílio inhamos  íissirn  à  rela  o,  ii  reino  iiiuis  'ic/i-sci.-*  ilias  «. 

(F.  MiM.(ii.'s  Piíit...  Viile  I.ic.  r/«Mí>rf.  T.  l.-Pjí.  116). 
«  l)l■^il.'s|^cra^lll  ilo  O  piiiii.T  liavor  'í  nnio  a . 
(,M.>ra."s.  I'atmfirí,n.  Vuli:  Dk'-.  n,.iiHMf,n,s  Vit!Íi-a.  T.  1.*  Pg.  121)- 
..  S.-lviào  llic  ia  «  mã„  a  to.ia.^  ^■.ítus  vai.hi.ii.-s  .,. 

(M.  WnA.  I. 
«Sc  iiã<.  iV.nio  <;oii.ic-slali.'l,  i|iil-  mui  a  pr.-x^n  aou.iio». 

(r-iflo.  Chron.  ÍÍV/-ÍVÍ  !).  Joâ..  o  /.   T.  I."  Cap.  53.  P;;.  i-ja). 

riil.  ll'iii.  ('(i|i.  Ijl.  p-.  2G7). 
<-  Cavattrar  á  l.ri.(u  <■  .i  ;/in''iní>. 

{hi.  r'hron.>r.-t-n-iD.  Ihnirlc.  Cap.  'H).  Pg.  T71. 
<■  Passa,!r>s  á  exj,'i(l(i  ^cos  iÍcCL-iisor,>s  .,. 

(.UonareA.  A«s/f.  Vid.'  lilun^aii.  T.  3.-  Py.  253). 
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«  Deo  em  táo  ciosa,  que  bem  á  mão  nao  dava  o-marido  um  passo, 
e  ella  nâo  acompanhasse  com  suspeitas». 

(Lobo.  cit.  por  Bluteau.  T.  5."  Pg.  312). 

«Porque  à  competência  havia  muitos  successores  para  cada  praça». 

(Souzsi.  Vida  do  Arceb,  Liv.  2.**  Cap.  11.  Pg.  68). 

«  Queriam  acabar  .tudo  á  pura  força  » . 

(Id.  Ibid.  Liv.  4.»  Cap.  11.  Pg.  172). 

<T  Pelejando-se  pé  a  pé,  á  espada  e  lança  » . 

(Id.  Ibid.  Liv.  2."  Cap.  11.  Pg.  67). 

«Alargou  a  vista  pelos  montes  que  lhe  ficam  á  roda», 

(Id.  Ibid.  Cap.  33.  Pg.  105). 

«  E  ircm-se  á  ventura  peregrinando  e  lazerando». 

(Id.  Ibid.  Liv.  4."  Cap.  5."  Pg.  163). 

«  Porfiaram  tanto,  (jue  apura  força  o  tiraram  da  Igreja». 

(Id.  Ibid.  Liv.  2.*»  Cap.  21.  Pg.  86). 

«  Obra  feita  á  mão  ». 

(Id.Ibid.  Cap.  33.  Pg.  106). 

«  Entendeo  que  fora  feito  acinte,  e  a  alampada  apagada  á  mão  ». 

(Id.  JJist.  de  S.  Domingos.  Vol.  1.*  Liv  2."  Pg.  282). 

«  Fazendo  fugir  os  mais  á  vela  e  remo  ». 

(Ibid.  Vol.  4.'  Liv.  4.'^  Pg.  364). 

«E  se  nâo  foram  mortos  á  espada». 

(Id.  Ibid.  Pg.  365). 

«Cuidavam  de  a  tomar  á  Jome  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  366). 

«Antes  sujeitas  á  guerra  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  371). 

«  Poucos  annos  atra/  passavam  folgadamente  á  vela  ». 

(Id.  Ibid.  Vol.  1."  Liv.  3."  Pg.  318). 

« E  obrigaram-no  quasi  á  força  que  visitasse  a  sepultura  do 
nclo  0. 

(Id.  Ibid.  Pg.  314). 

«Iam  de  uma  e  outra  parto  das  andas  à  gineta». 

( Id.  Annaes,  Pg.  179 ). 

«  Mortos  à  traição  c  a  sangue  frio  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  84). 

«  Foi  salteado  c  levado  à  espada  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  102). 


o 


-  fíh  iiiai~.  i[U.'  .mvin.Io  i~tt>  S.  P.-ilro.  i.hií.hi  ■(  pnrt^  .1  nio>in» 
rliiUl 

.  IJ.  Il.j.l.  T.  4.   1'-.  It!'. 

( i.i.  vij..  itu-^.  .i/..r.tf».  V..I.  II.  P;.'.  ir.r  I. 

.       .1)  liiiv...;- ,i..  f.u.r,,  /,.,,,,  l„.i,K-i.i... 

(  1,1.  .-li.  ,.,.!■  l!lui,.an.  T.  IV.  P.:.  len. 

.ia.  '  .ír('(^  T.  1.    IV.  ,>^  t. 

-  Il.iaii,  ■,  r-í.,  ... 

r.l.i.-.fr  Fi,.M.-.  P-.  ISSi. 

-  ijii--  iii'pir;i  i.ril'.>ria-l'i  u  horitiiiiia  .[ii-'  niiiH'ii  •:  '■rfpirifjardii  oa 

'n-U', /..>   Ull,   ll.jli.,1,,,.. 

.  II.M.  IV.  íll  . 

-  l.ir,:;iia^-.iíj    .litr.Ti.iiu-   ,1a   ,iii   -fK    iiii.,,    liraiulo   „    In:   ,vli- 
tr.aiaH-,.,. 

I  IMil.  IV-.  N'.  '. 
,.c,..a,i.,-.,  „„;„.. 

,Il.i,|.  P.-.  iXt'. 
-Ki,niii"/-r(íra... 

;Il,i,l.'. 
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«  Todas  as  naçõeii  do  mundo^otlem  andar  comnosco  á  soldada 
nesta  parte  ».  ^ 

(Ibid.  Pg.  261). 

«Porque  lhos  iam  dando  os  xaques  aos  poucos,  e  á  formiga». 

(Ibid.  Pg.  328). 

«Ficam  estalando  ã  séder>. 

(Ibid.  Pg.  330). 

a  Weram  ás  gadelhas», 

(Ibid.  Pg.  111). 

«Andava  rt  caça». 

(Ibid.  Pg.  113). 

«  Acceitar  á  escancara  donativos». 

eibid.  Pg.  30G). 

«  K  é  um  perpetuo  cano,  por  omle  desagua  e  desova  todo  o  provi- 
míMito  ájorrniga  por  tantas  mãos  dol)radas,  (quantos  são  os  soldados, 
ofliciaes  e  passageiros». 

(Ibid.  Pg.  327). 

«Kis  ([ue  temos  á  mão  um  homem  de. grande  engenho». 

(Blutbau.  Vocíi/>.T.  V.Pg.  308;.    ' 

«  Apaniiar  á  mão,  fazer  d  nulo,  vir  á  mão,  ir  a  mão,  estar  d  mão». 

(Id.  Ibid.  T.  l.Pg.  309). 

«  Passar  d  espada  » . 

(Id.  Ibid.  T.  III.  Pg.  253). 

«O  andar  d  vela». 

(Id.  Ibid.  T.  VIII.  Pg.  383). 

«Foram  d  bolina». 

(Id.  Ibitl.  T.  2."Pg.  111). 
« Ir  d  bolina». 

(Id.  Ibid.). 

«Andam  os  nossos  s()lda<los  d  desfilada  ». 

(Id.  Ibid.  T.  III.  Pg.  113). 

«A  mí)('i(hide  c  suj<íita  a  doem;as  violentas,  ao  mal  caduco 
e  sobretudo  d  etiguidade». 

(Id.  Ibid.  T.  7'.Pg.  092). 

«Tapete  íeito  ft  ngiilha». 

[h\.  Ibid.  T.  1.'  Pg.  4). 

«Agoa,  que  r«'rv<Mubj  licou  reduzida  d  metade», 

(Id.  Ibitl.). 
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«Escalar  uma  cidade.  Leval-a  á  escala  subindo  por  escadas  arri- 
madas aos  muros». 

(Id.  Ibid.T.  III.  Pg.  203). 
«Apanhar  alguém  á8,mão$y>. 

(Id.  Ibid.  T.  V.  Pg.  308).' 

«Todas  as  outras  famiiias,  famílias  e  familias,  á  parte,  e  suas 
mulheres  à  parie  ». 

(P'.  A.  P.  de  Figueiredo.  Trad.  dei  D ib lia.  \oU  "^rPg.  563). 

«  Logo  pôe  á  escuta 

O  ouvido  próprio,  a  receber  resposta». 

( Filinto.  Obras.  T.  6.*^  Pg.  330). 
«  Sahio  á  desfilada  o  Lo  rd  ». 

(Id.  Ibid.  T.  10.  Pg.  384). 
(«Edifícios  a  pressa  levantados». 

(Id.  Ibid.T.  O.^Pg.  24). 
«Pintado  á  brochai). 

(Id.  Ibid.  T.  !.*>  Pg.  100). 
«Manda  (lue  monte 
O  filho,  e  a  paia  o  pae  lhe  vac  na  cúla». 

(Id.  Ibid.T.  6."Pg.  124). 

«Quero  ir  com  as  turbas,  e  (ainda  cjue  velho)  me  quero  pôr 
à  moda». 

(Id.  Ibid.  nota  áfab,  do  Charlatão). 
«Ir  d'alli  á  surdina  oscapulinjlo». 

(Id.  Vide  Aulete.  Dicc.  T.  2.«  Pg.  1703). 
«Por  onde  em  lugar  de  «/firmar  diriamos  antes  tocar  arma  ou 
ã  arfna  ou  às  armas,  dar  rebate^  repicar,  ([ue  é  de  Barros. . .  ». 

(Fr.  F.'  de  8.  Luiz.  Glossário.  Pg.  17). 
«Com  gríl  murmúrio  em  tanto  o  mar  turbar-se 
Senlio  Neptuno,  e  os  furai-ões  á  solta  ». 

(  Harreto  ?>io.  Eneida.  Liv.  1."  Pg.  15). 
«Brigar  á  espada,  levar  tudo  á  espada,  passar  á  espadai>. 

(Constâncio.  Dicc.  Pg.  507). 
«Dar  d  rela,  fazer-se  â  cela,  andar  a  vela». 

(Id.  Ibid.  Pg.  957). 

«Vento  d  bolina lo. 

(Id.  Ibid.  Pg.  180). 

«Viver  d  larr/a  ». 

(Moraes.  Dicc.  Vol.  II.  Pg.  1012). 


^ 
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«Velejar  á  bolina», 

(Kl.  Ibicl.  Vol.  l."»  Pg.  317). 

«  Guardado  á  chave,  fechado  á  chave  ». 

(Id.  Ibid.  Vol.  l.-Pg.  453). 

«Estar  à  venda,  pòr  à  vendada. 

(Id.  Ibid.  Vol.  II.  Pg.  978). 

«  Destinada  à  morte». 

(Id.  Ibid.  Vol.  l.^Pg.  670). 

«Cavalgar  á  6r/í/a». 

(Id.  Ibid.  Vol.  l.^Pg.  360). 

«Ol)ra  de  machado  —  que  ndo  é  lavrada  depois  á  enxó^  nem 
lida». 

(Id.  Ibid.  Vol.  II.  Pg.  287.) 

0 

(íA  banda:  (de  parte,  il  parte):  v.  g.  pòr  á  banda», 

(Id.  Ibid.  Vol.  l.-Pg.  286). 

o  Anilar  á  pafa  (phras.  chula)  por  andar  a  pé», 
a  Ficar  à  />á,  isto  é,  sem  inoilo  de  vida  ». 

(Id.  Ibiil.  Vol.  II.  Pg.  457-94). 

<f....e  que,  d  voz  soberana  e  irresistivel  de  á  unha^  à  unha^ 
^rnelha,  correm  a  arcar  com  mais  generosos,  náo.  mais  possantes, 
«laes  (jue  elles». 

(Garrett.  Viag,  na  Minha  Terra,  T.  1."  Pg.  7). 

«  Logo  o  rio  de  Challe  aforra  entrando». 

{Inmlda  M.  Thomaz.  Vide  Bluteau.  Vocab,  T.  4.''  Pg.  169). 

«  Nilo  monta  nAo  senhor;  levo  ài^dea  os  cavallos». 

(Cast.  O  Avarento,  Act.  3.'  Scena  XI.  Pg.  221). 

«  A  metter-me  à  bulha! » 

(Id.  Fausto.  Pg.  45). 

«Inda  que  a  nossa  essência 
c  saltitar  d  toa. ...» 

(Id.  Ibid.  Pg.  331). 

«  . .  .  .n«'»s  outros  dcslVuctemos 
.a  chuchn-aaladinha  a  nossa  conta». 

(Id.  Ibid.  Pg.  nUl). 

^  Foram  á  doida  assoalhar  no  vulgo». 


o 


''■■'-■■'"■' "...•■-.r™i"»« ■".  ^ 

{U\.  Vulc  Lirr.  rhxsira.  <l;iniii  de  Hozcn.!e.  Pp.  .'138-3^ 
•  Hciluí.iJosn  »if«.íi.'i<í«i/t.. 

(A.  H.T.-.  OM'm',^  -U  Cister.  T.  1.'  Pg.  ?:^ 

..Km  voz. .lo  os i.lo.i)ii:iros  n  A"r«.. 

(1.1.  iiii.l.  Pf.  2í!3). 

I  LIiT...  ;,™.í.i»  í  Sarral.  T.  !.•  Pg-        ■ 

( l.l.  Il.i.l.  T.'l.   IV.  íii). 
..  !tíirll..i|.itl..-..  illl.UlVil  llt.-  j:.  ..  ..il.o.;!!  .<  r.../,. ... 

(1.1.  Il.i.l.  T,  -.V-Pi;.  2.-,l). 
.  P.ir.i  ..,  lilli...-  .liis  la. ..Mias  li..|.|v,is  s.T.-..i  arraii.-a.los  ,.  y^ 
l..s..i,..l..».inslaiiiilia-.. 

(l.l.  llí^t-  (/,<  /..,/. T.  l.Pg.  130). 

(1.1.  Il.i.l.  I>^..  Í<1  .. 
Pa 

(l.l.  Il.i.l.  P.L'.  í:n. 
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«  Reduzidos  rt  mís^Wa». 

*      (Id.  Ibid.T.  2.''Pg.  66e89). 

«  Reduzidos  á  indigência  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  G7). 

«  Reduzirein-nos  à  servidão  )>. 

(Id.  Ibid.  T.  l."Pg.  11). 

«  Faziauwio  á  custa  de  todo-^  os  sacriíieios». 

(Id.  Ibid.  Pg.  132). 
« S uj e i to  á  re v indic ta». 

(Id.  Ilist.  de  Port,  T.  4."  Pg.  281 ). 

«  Sujeitos  à  calumnia  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  282). 

«Levado  à  escala,  os  seos  habitantes  e\'i)erimcntarani  a  crueza 

IS  vencedores». 

(Id.  Ibid.  T.  2."  Pg.  28). 

«Reduzll-a  à  virajorçayy, 

(Id.  Ibid.  Pg.  32). 

«Transpor  os  niuro>i  á  escala  vistavi. 

(Id.  Ibid.  Pg.  33). 
«Condeninado  á  mortes, 

(Id.  OpiisG,  T.  u.-^Pg.  280). 

«Proval-o-liei  á  lant^a  e  à  espada  ». 

(Id.  Ibid.  T.  l."Pg.  86). 

«Os  seos  valentes  postos  à  espada». 

(Id.  Ibid.  Pg.  109). 

«  . .  .Os  fustiga  e  os  inipelle  à  r^edea  solta», 

(Mendes  Leal.  Cânticos.  Pg.  25G). 
«Condem nado  á  morte». 

(Rebello  da  Silva.  Varões  Illustres.  Pg.  21). 

«  Reduzindo  os  seos  moradores  á  servidão  ». 

(Lat.  Coelho.  A  Oração  da  Coroa.  Pg.  13). 

«Conquistado  á  arma  branca». 

(Id.  líist.  Polit.  e  Milit.  de  Port.  T.  3."  Pg.  258).  * 

«yl  espora  Jita. . . .  se  foi  entranhando  nas  serranias». 

(Id.  Ibid.  Pg.  275). 

«  Se  acaso  a  pleiteasse  á  mão  armada  ». 

(Id.  Ibid.T.  2."Pg.  24). 


< 
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«Fora  impresso  com  pleno  consentimento  da  censura  e   posto 
á  venda  publicamente  nos  livreiros  de  Lisboa». 

(Id.  Ibid.  Pg.  401). 

«Andando  Paulo  da   Gama  com  dois  bateis  a  pescar  á /is  ff  a 
os  peixes  que  ali  acudiam  em  cardumes». 

(Id.  Varões  Illuslres.  T.  2."  Pg.  56). 

«  Reduzir  o  xeque  à  sujeição  e  vassallagem  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  275). 

«  Os  reis,  diga-se  à  puridade,  não  são  muito  escrupulosos  em 
distrinçar  a  differença  dos  méritos  alheios». 

(Id.  Elog.  A^ad.  T.  2.*  Pg.  449). 

«  Subi  (juatro  logoas  de  encosta  em  12  horas  com  a  mula  à  rédea  ». 

(Camillo.  Doze  Casamentos  Felizes,  Pg.   94). 

«Mas  estimulado  pelos  companheiros,  que  lhe  davam  de  rosto 
o  deixar  correr  assim  á  revelia. . . . ,  resolveo-se  a  lhe  ir  fallar». 

(J.  F.  Lisboa.  Vida  do  Padre  A.  1  ieira.  Pg.  248^. 

«  Cultural  — relativo  á  cultura  ». 

(Aulete.  Diee,  Conte mp.  T.  1."  Pg.  431). 

«  Duello.  á  espada,  á  pistola  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  5G2). 

«A  finajorça,  á  viva Jorça,  áJorçai>. 

(Id.  Ibid.  Pg.  H00e813). 

«Desenhar  á  agulhay>.  «Ornar  de  desenhos  em  relevo,  á  agulha, 
com  íio  de  lan,  seda,  ouro,  etc.  ». 

(Id.  Ibid.  verbo  bordar), 

a  A  pata  (pop),  a  p»'* :  Foi  á  pata  até  Belém  ». 

(Id.  Ibid.  T.  2.-  Pg.  13aS). 

n  As  cavallinhas,  ás  eavalleiras,  ás  cavallitas», 

(Cândido  de  Figueiredo.  Dicc.  Vol.  I.  Pg.  269). 

«Tenho,  poróm,  á  mão  um  argumento». 

(Id.  Ibid.  Convers.  Prelim,  Pg.  XXII;. 

Explicando  a  crase  na  locuçAo  á  escala  vista  do  seguinte 
verso  de  Camões : 

«  Villas,  castcllos  toma  à  escala  vista  »y  (* ) 

assim  escreve  o  Dr.  Ruv: 


(1)  Lu8.  VIU,  25. 
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in Escalo  6  a  escada  (lat.  scala),  arrimada  aos  muros  para 
escalar  a  fortaleza.  «Levar  á  escala  vista»  quer  dizer  accommetter 
a  descoberto  a  praça  por  esse  meio  de  guerra.  Diriamos  «toma  a  a 
escala  vista»,  como  os  antigos  diziam,  se  o  nfio  vedassem  hoje  as  leis 
da  euphonia. 

«Mas,  em  nâo  havendo  a  determinação,  isto  é,  o  artigo,  por  onde 
se  ella  expressa,  já  não  têm  lugar  o  uso  do  accento».  (') 

Ao  ver,  pois,  do  douto  critico,  é  incorrecto  escrever,  indi- 
cando a  crase:  «levar  tudo  á  escala»,  «levar  uma  cidade,  uma 
praça,  uma  fortaleza,  á  escala». . 

Mas  Bluteau,  em  seo   \ocabulario  Português  e  Latino, 

definindo  o  vocábulo  escalar,  escreve,  como  já  vimos: 

« Escalar  uma  cidade.  Leval-a  d  escala  subindo  por  escadas 
arrinnadas  aos  muros». 

E  A.  Herculano,  conforme  atraz  já  tivemos  occasiáo  de 
mostrar,  usou  da  expressão  «levado  á  escala»,  empregando 
a  crase. 

«Sustenta  o  mestre»,  diz  o  Dr.  lluy  Barbosa,  «a  orthographia 
duello  á pistola y  duello  á  espada,  em  vez  de  a  pistola^  a  espada;  e  para 
estecfíeito,  embrulha' com  essas  expressões  outras  mui  diversas,  taes 
como  colher  á  mão  armada,  (*)  â  capucha j  á  gineta,  á  marialva. 

«  É  misturar  alhos  a  bugalhos. 

dColher  á  mão  armada  está  realmente  certo;  mas  isso  justa- 
mente porque  o  epitheto  de  armada,  accrescentado  a  mão,  a  deter- 
mina. Não  c'*  á  mão  livre,  nem  à  mão  solta,  nem  á  mão'  tente,  sim 
à  mão  provida  de  armas,  Determinou-se,  pois,  a  natureza,  o  estado 
ou  a  maneira  de  obrar  da  mão,  com  cjue  se  colhe  ;  e,  determinando-se, 
para  logo  se  justificou  o  uso  do  artigo,  origem-  da  contracção,  ensejo 
da  crase  e  motivo  do  accento. 

«Semelhantemente  acertará  ijuem  disser  à  capucha,  á  gineta, 
à  marialva.  Mas  poniue?  Porque  a  determinação  ahi  está,  bem  que 
í*llipticamente.  São  maneirai,  ou  modas,  que  esses  adjectivos  íjuali- 
ficam.  Assim  dizemos:  à  franceza,  à  ingleza,  á  portugueza,  àextran- 
fieira,  à  formiga  (Bluteau,  v.  I.  p.  4-5);  á  hespanhola,  agrega  (Leoni, 


(1)§40— 177. 

(2)  No  original  das  Ligeiras  Observações  estava  escripto  o  seguinte:  colher  fcuctos 
tt  mão;á  mão  armada^  ctc. 
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guezQy  á  inglesa,  á  hespanhola,  á^nonrisca,  d  doida,  à  phari- 
«a/fvi  e  outras,  em  que  existem  man i testas  ellipses,  cita  o  Dr.  Ruy 
o  illustre  grammatico  JuIio  Ribeiro,  que  ensina  a  escrever 
«vestido  á  Luiz  XV»,  «estylo  á  Camões»,  dizefido  que  ha 
em  taes  locuções  ellipse  da  palavra  moda. 

Não  nos  era  desconhecido  este  modo  de  pensar  do  eminente 
escriptor  e  grammatico. 

Garrett,  com  effeito,  nas  Viagens  na  Minha  Terra,  {^) 
escreveo: 

«Algum  trovador  renascença  de  rollete  á  Joinville  y>. 

Semelhantemente  dizem  os  francezes,  subentendendo  os 
vocábulos  manii^re,  Jaçon:  une  peinture  à  la  Rembrandt,  por 
une  peinture  à  la  manit^re  de  Remhrandt;  un  onvrage  fait  à  la 
diablej  por  un  ourrage fait  à  lafaçondudiahle. 

Mas,  com  citar  Júlio  Ribeiro,  não  o  imitou  o  Dr.  Ruy,  liem 
a  (larrett,  que  emprega  a  locução  «collete  á  Joincille  »,  quando 
escreveo  em  suas  famosas  Cartas  de  Inglaterra: 

«Entraríamos  então  no  regimen  dos  gabinetes  dictados  pehi 
influencia  dos  pronunciamentos  :  o  governo  parlamentar  n  duque 
de  Saldanha  e  Martinez  Campos».  (^) 

Outrosim,'so  o  illustre  autor  da  Replica  dá  seo  apoio  deci- 
dido iis  expressões  de  Júlio  Ribeiro  «vestido  á  Luiz  XV  », 
«estylo  d  Camões»;  se  sustenta  que  acertará  quem  disser 
d  capucha,  á  gineta,  d  marialra,  «porque  a  determinação  ahi 
está,  bem  que  ellipticamente;  são  maneiras  ou  modas,  que  esses 
adjectivos  qualificam,  qualificação  (jue  ainda  se  mantém, 
quando  dizemos:  d  franceza,  d  ingleza,  d  portuguesa,  d  e./tran- 
geira,  d  formiga^  d  hespanhola,  d  grega,  d  doida,  d  própria, 
d  chucha  caladinha,  d  Filinta,  d  cortesã,  d  pharisaica»',  por((UC 
não  vio  em  outros  taes  casos  a  mesma  ellipse  do  vocábulo 


(I)  T.  1.'  \%2ii). 

(i)  CfuUl9  'le  IhtjUuerin.  Pg,   |Utt. 
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ao  art.  319  do  Projecto^  recorrendo  à  crase  que  alli  refuga, 
como  se  ve  no  seguinte  lugar  do  alludido  artigo:  «Cointanto 
(lue  nílo  excedam  k metade  dos  bens  do  doador». 

No  seo  primeiro  trabalho,  emendando  o  art.  552,  escreve: 

« mas  tem  direito  A  inchmnuaçãojy;  serve-se,  portanto, 

da  crase:  no  art.  (i65  a  repolle,  escrevendo:   «tem    direito 
a  indemnização  cabal»,  scpri  a  crase. 

Cerra  a  emenda  ao  art.  1392  com  a  seguinte  phrase,  em  que 
se  nota  a  crase : 

«  Se  este  for  condemnado  A  restituição  »,  usando  do  mesmo 
signal  nos  arliíços  537  e  1180,  (jue  assim  escreve:  «os  actos 
sujeitos  A  transcripçãO)>f  «  sujeito  A  ecicção». 

Entretanto  rejeita  por  descabida  a  crase  na  seguinte  phrase: 
«prédio  sujeito  á  constituição  de  renda»,  (*)  e  nestas  locuções, 
pouco  ha  citadas:  « tem  direito  á  quitação  regular  »,  «destinado 
à  cultura yyy  «se,  porem,  esse  accrescimo  de  encargo  for  devido 
á  mudança  na  maneira  de  exercer  a  servidão»,  etc. 


í  1 )  Art.  7S1. 


Infinito  pessoal  e  impessoal  (a). 

Pai'a  produzirem  ofToitos  lepaos,  iU»vei*áo 


Kra  esla  a  formula  que  a  redacção  do  Projecto  do  Código 
havia  dado  ao  arl.  145: 

«ToíIoí;  os  escriptos  do  obrigações  que  forem  redigidos  cm 
lingoa  extrangoira,  para  produzirem  effeitos  legaes,  deverAo  ser 
traduzidos  no  idioma  iiacional».. 

O  Dr.  Ruy  Barbosa,  em  seo  primeiro  trabalho  sobre  as 
emendas  ao  Projecto,  depois  de  dar  oulra  redacçHo  ao  artigo, 
accreseentaem  nota: 

«Que /orem  para  produzirem».  «Parece  que  não  cabe,  em  bt)a 
grammatica,  o  infinito  pessoal  produzirem^  desde  que  o  seo  sujeito 
è  o  mesmo  do  verbo  no  modo  finito». 

Nas  Ligeiras  Observações^  oppuzemosàquella  nota  do  douto 
contradictor  as  ponderações  que  se  seguem  : 

«Permitta-se-nos  primeiramente  a  seguinte  observação: 
destacando  as  duas  orações  que  forem  e  para  produzirem^ 
o  Dr.  Huy  considera  a  primeira  que  forem  a  regente  e  a  segunda, 
a  do  infinitivo,  a  regida. 

a  Se  assim  não  fora,  nenhuma  raz5o  houvera  para  separar 
do  texto  as  duas  sentenças  que  forem,  para  produzirem. 

«Ha  nisso  equivoco:  não  éa  proposição  constituída  pela 
forma  verbal  y(>r<?m  que  rege  a  do  \n{\i\\{\\o  para  produzirem : 
é,  sim,  a  formada  pela  verbo  deverão. 
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«Km  segundo  lugar,  nos  casos  em  que  se  dispõem  as 
orações  do  modo  como  se  acham  no  artigo  do  Projecto,  ao  envez 
do  que  pensa  o  Dr.  Ruy  Barbosa,  é  preferivel  dar  ao  infinitivo 
a  forma  pessoal».  (*) 

*E  justificamos  a  nossa  asserção  com  exemplos  tirados  da 
Arte  de  Furtar^  de  Bernardes,  Souza,  Herculano  e  Latino 
Coelho. 

Ouçamos  agora  o  Dr.  Ruy  liarbosa  em  sua  Replica,  Eis 
o  que  escrevo  em  o  numero  189: 

«Censurando,  na  minha  oxposiçflo  preUminar  ao  substitutivo 
a  redacção  doart.GTíJ  no  Projecto,  defini  eu,  em  nota,  com  as  próprias 
pahivras  do  professor  Carneiro  nos  seos  Serões,  as  regras,  a  meo 
v(»r,  dignas  de  observância  no  uso  do  infinito  pessoal  e  impessoal. 
ITina  dessas  regras  estabelece  que,  não  obstante  ser  idêntico  o  sujeito 
do  ambas  as  orações,  mais  convirá  fazer  pessoal  o  infinitivo,  (juando 
a  oruí^ão  deste  preceder  ã  do  modo  finito. 

«Ora  no  art.  115  estava  o  Projecto  redigido  exactamente  desse 
modo:  «Todos  os  escriptos  de  obriga<^*ões  que  forem  redigidos  em 
lingoa  extrangeira,  j)ara  produzirem  <»fl*eitos  legaes,  deverão  s(»r 
traduzidos  no  idioma  nacional». 

«A  oração  do  infinitivo  prodUzireni  antecede  á  do  futuro  deverão 
ser.  Kmbora,  pois,  caiba  a  uma  (?  outra  o  mesmo  sujcúto,  todos  os 
esrriptos  de  ohrigações,  era  o  caso,  em  coníbrmidadfí  com  a((uella 
norma,  expressamente  adoptada  por  mim,  de  pref(M-ir"a  forma 
pessoal  produzirem  ã  forma  impessoal  produzir. 

«Logo,  vem  aos  olhos  que  (Muendei  contra  a  minha  própria 
regra;  o  que  não  se  me  pod(»ria  levar  senão  a  inadvertência,  em  se 
me  não  <|u«írendo  suppor  desmemoriado,  pecha  de  que  me  considero 
em  sí»guro)).  (*) 

Notemos  (jue  na  Replica  as  palavras  sublinbadas  não  são, 
como  foram  no  substitutivo  do  Dr.  líuy,  as  expressões /b/vm 
pava  produzirem,  mas  as  locuções  decénio  aer  e  produzirem, 
dando  assim  razão  o  autor  da  Replica  ao  reparo  (jue  tinbamos 


( 1 )  Lifj.  Oh».  IV.  I>6. 

(2)  Vide  Ue/ilica.  §  U.  ii.  189. 
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<«  Quo  forem  para  produzirem »  «Parece  que  não  cabe,  em 

Ima   ^'raininatica,   o   infinito   pessoal  produzirem,  desile  que  o  seo 
sujeito  é  o  mesmo  do  verbo  no  modo  finito». 

Como,  poiií,  agora,  na  Replica,  aluda  fazendo  a  modillca(;rio 
que  fez  na  formula  da  regra,  sustenta  que  se  empregará  indilTe- 
rentemente.  o  infinito  pessoal  ou  o  impessoal  naquella  phr^so 
do  Projecto,  em  que  são  idênticos  os  sujeitos  dos  dois  verbos, 
identidade  que  o  induzio  a  averbar  de  incorrecta  a  syntaxe 
do  art.  145? 

A  Replica  do  l)r.  Kuy  Barbosa  náo  está  aqui  de  harmonia 
com  o  seo  Parecer:  neste  reprova  o  (pie  appi^ova  naquella. 
?^a  theoria  a  que  o  Parecer  obedece,  combate-se  a  pessoa- 
lidade do  infinitivo,  pela  razAo  da  identidade  dos  sujeitos 
dos  verbos;  na  theoria  seguida  pela  Replica,  defende-se  a  pes- 
soalidade ou  impessoalidade  do  infinito,  a  despeito  da  identidade 
dos  sujeitos,  e  isso  com  respeito  á  mesma  phrase. 


A  esta  [)Oiiilera(;ri.>d>}illuslrt'crilicooppuzcmos  O  seguinte, 
em  iiosso  [)rinieiro  Iraballio: 

"Tãij  lefritiiiia  v  a  sjuta^e  que  a  emenda  proiK-^e.  quanto 
a  qui-  se  aclia  no  Projecto. 

" \  ili>sii'  !■  sanccionaila  pelos  exemplos  seguintes: 

'I  Ii'isi'im   <i~   frins  lie  Coimbra  para  ftmixftizerfm  a  voniade  de 

"As  Tiiullicn-'  i^in  ao  ^oo  iiiaiular  a-  lagrimas  para  ehorarfm, 
'iriíinilo  f  'jiianto  'jU'.t>-iii  «.  ('  líiTiianlcs  i. 

n  l).;v(;  -ffr  ii  ■■lÍnT  <Miri'.lailo  )!.■  li. is  .!<•  luz,  (\\\c.  em  loilas  as 
(llru'-!,-''»'-;,  [iara!lcla>.  |ii-r[ii'niÍu-iilaros,  i>lilu[uas,  cunvergonles,  diver- 
^''■ril''-,  roíiUitaT^,  jiroxÍMia:-,  se  '•nlrfii-r^ni  >i'ni  >)'  inreerem,  se  cortam 
-'■tu  ,-•■  '/iifbriímii.  SI'  eni-nnlrani  jíciii  sr  ron/unilirfm,  ootnmunioani 
li»lo-,  'I-  [Idílios  i'orn  rada  [lonio.  laiifin  íjik'  luilo  pos^a  ver  a  tudo  e  ser 
de  loiin  a  (larli-  dfsrolirrlo  ».  (Ca-t.  I. 

"(i  lialjíto  fin  .|iii-  (-lliís  /•xl-imrn  d.'  rwèíTcm  .Io  Tibre  as  suas 
lei-,  (■  do  a^Mianiareiíi  soMipre  do  i-:i|il(<jIíi>  .».-  scos  doãlinos».  (Cast. 
/■'asfi/Mj. 


O 
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Castilho,  que  a  revigora,  oiiiittío-a  intencionalmente  o  Dr.  Ruy, 
para  avultar  a  justiça  da  censura  feita  neste  ponto  aos  nieos 
Serões  Grammaticaes. 

^aldado  esforço! 

Dá  leitura  dessas  sete  regras,  que  se  lêem  nos  Serões 
Grafhmaticaeê,  ve-se  que  nenhuma  delias  infringimos,  quando 
ailinnamos  que  tâo  legitimo  era  o  dizer,  como  disse  o  Dr.  Ruy 
"Barbosa  em  sua  emenda:  «nâo  constituem  direito  au^opal,  para 
gozar  Vi,  quanto  legitimo  o  escrever,  como  se  lê  no  Projecto: 
«nâo  constituem  para  gozaremyy, 

É 

As  regras,  quò  se  estatuem  nos  Serões  sobre  o  emprego  do 
infinitivo  pessoal  e  impessoal,  não  tem  esse  caracter  absoluto, 
que  se  afigura  ao  illustre  censor  ter-lhes  eu  dado. 

Attente-se  bem  no  modo  como  se  acham  formuladas  essas 
regras,  e  para  logo  se  vem  que  a  todas  lhes  recuso  o  caracter 
absoluto,  exceptuadas  a  (piarta  e  sexta  e  a  restricçâo  de  quií  se 
falia  na  quinta,  quando  V  de  rigor  a  pessoalidade  infinitiva, 
para  evitar  obscuridade,  eíjui vocação  ou  máo  soido. 

As  locuções  em  (jeral,  será  prejerivel,  mais  geralmente^ 
que  se  contem  nessas  negras,  denegam-lhes  incontestavel- 
nicntc  o  (faracter  de  infalliveis  e  absolutas,  que  se  lhes  queira 
attribuir. 

Nilo  ha  negar:  a  syntaxe  de  (jue  o  Projecto  usou  é  abonada 
pelos  nossos  mais  celeln^ados  exemplares,  como  o  attestam  os 
seguintes  trechos: 

*'  «Muitos  dos  Mouros  esticam  postos  ao  longo  do  rio,  para 
dfjenderern  o  passo  dclle  aos  ChristãosD. 

(I.iâo.  Chron.  dos  fíeis.  T.  2.   Pg.  159). 

«K  os  4U<3  erauí  para  pelejar,  ae  cierani  rainiiilio  da  r'nhu\c  /tara 
tentaretn  sua  fortuna  f<'»ra  dos  muros,  e  prororar**m  aos  christãos  a 
sahiriMii  a  olles». 

(  M.  Chron.  d'el-rpi  I).  João  o  /."T.  1.''  Pg.   157). 

« 1*^  ponpKí  os  lucsiiios,  (|ue  tinham  lingoa />f/r/i  os  celebrarem, 
iiAo  tiveram  niA-os  /tani  os  escreverem  c  (lathenticarem», 

(Souza.  Ilisí,  de  S,  Dominfjos.  Vol.  l."Liv.  !.•  Pg.  36G). 
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«Os  presentes  são  muito  para  se  passarem  som  uso  de  razílo, 
o  os  futuros  o  serão  também  para  se  lograrem  com  grande  felicidade 
por  toda  a  vida». 

(Vieira.  Carias,  T.  l.«  Pg.  13i). 

«Tein-se  observado  que  os  secretários  desta  inquisiçâi)  trabalham 
continuamente,  sem  irem  comer  a  suas  casaf?». 

(Id.  Ibid.T.  4.''Pg.  82). 

«  Wde  se  têm  razão  de  estarem  queixosas  ou  agradecidas  ». 

(Id.  Serm,  T.  3."  Pg.  79). 

«Entre  alfaiates  e  oleiros  se  moveo  questAo,  quaes  eram  mais 
antigos  na  sua  arte,  para  alvidrarem  dahi  sua  nobreza».' 

{Arte  de  Furtar,  Pg.  12). 

«  E  se  amigam  cm  um  í*orpo/>arrt  resistirem  ao  maior  contrario». 

(Ibid.  Pg.  195). 

«Os  bons  terãty  que  estimar,  por  se  terem  limpos  d(í  tilo  infame 
lepra». 

(Ibid.Pg.  10). 

«As  mães  ver-me-hão  passar,  sem  saberem  quão  grande  amigo 
de  .st»os  filhos  e  netos  alli  vae». 

(A.  de  Cast.  Amor  e  Melanc,  Pg.  219). 

«  As  heroinas  do  Tliermedonte,  cortando  o  seio  direito />ara  melhor 
pelejarem,  como  (jue  despediam  de  si  metade  da  sua  feminidade». 

(Id.  Ibid.  Pg.  268). 

«Como  certas  rameiras  se  fingem  donas  honestas  para  lograrem 
entrcida  com  as  innocentes». 

(Vide  Vivos  e  Mortos.  Vol.  4."  Pg.  57). 

<í Enfileiramonos  nos  partidos,  ás  vezes,  até,  sem  o  querermos, 
sem  o  sabermos». 

(A.  Ilerc.  Opusc.  T.  2."  Pg.  239). 

«lí  unm  espada  d(»  dois  gumes  com  que  os  cidadãos  estam 
armados  para  se  defenderem  a  si  e  a  seos  filhos». 

(Id.  Ibid.  Pg.  229). 

«  São  como  os  máos  actores,  quí»  se  limitam  a  eêiudar  o  respectivo 
papel,  sem  conhecerem  nem  o  enredo,  nem  os  efleitos  do  drama». 

(Id.  Ibid.  Pg.  321). 

« íyinçacam  fora  as  espa<ias  e  as  bestas  para  ficarem  mais 
ílesembaraçadoí; ». 

(Id.  Ilist.  de  Port.  T.  2."  Pg.  38). 


«  Ell.-í  nii'i  /^ilititii  fiiião  [ii  L'ii.;a  jmnt  ricfreiít  eni  Portupal,  mas 
foiíi.T.t.- ;«™  .I.i.,iii /...«.,re,„  ,-,.,.,  ia.'ili,la.K-u  outros  piiiz,-».. 
^  I.L  ll.i.l.  1»-.  lUh. 
-  y.  •»  mouro-  rii'irirr'i:ii  rimiio-/iií/'i  í/^s  lirisrurfiii  nu^  i-ntranlias 
a-  riiiuoza^». 

M.  lln.l.  IV.  115 1. 

!•  11-  .■lii'i-iúo?  vollio-  ari'u-a\aiii  o-  novos  de  eniiirrf/iirem  U',-to- 
mui.lia,  lal-a-  /...™  >-  -Ir/mlrr.,,,.  o,ios  .i-cii.oram-no»  a  olios  ,1o 
mosiiio  ,-x[.o.h.-íUo/.'i''i  o^  ,f^(>«(«-jre/H  ■. 

.  U.  1I..Í.1.  Ps.  -iJS  ,. 

no  l.a|iti-mo.. 

.  1.1.  ll.i.l.  l'f.  TJO). 
....  l)s  fcrur.,»,  a  i.ia  l.a|.ri-inal.  ,-»,  ^,.,,„„  n..  i.apiisino.. 

.  M.  ll.i.l.  IV.  -W.. 
a  I  iuiiliiiriíiin  ioin[">  os  lonvors.i-  jiwt  xe  riifHinrnrri»  na  lurta». 

ll.l.  ll.i.l.  Ti.    Pir.  US). 

inluilo-.  .<..»i  ....  r,.rr..m;.,.:.™i  a  si  |.r..i.ri..s  ... 

^1.1.  ll.i.l.  Pi;.  JiiO.i. 
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«Os  senliore.^  /(ícoreciarn  ost^i  dissolução  pura  auf/mentarem 
o  iiunioro  das  crias». 

(Id.  Ibid.  T.  3."Pg.  4r>). 

«Dalli  sahirain  apóstolos  o  confossores  da  liberdade  para  afjoni- 
zarern  nos  ergástulos»  mendifjareni  nos  exílios,  jmtleeere/n  nos  des- 
terros, e  cançureni  a  própria  txrannia  com  a  tenacidade  c  constância 

da  sua  fé». 

(Lat.  Coelho.  /s%.  Acad.  T.  1."  Pg.  130). 

Da  syiitaxc  acima  mencionada,  de  que  tão'  froíiuentes 
exemplos  nos  suggere  a  lição  dos  nossos  bons  modelos  no 
escrever,  e  da  exposição  das  regras  que  transcrevemos  aqui 
de  nossos  Serõos  Grammaticaes,  vê-sc  1.":  que  assenta  no  bom 

• 

uso  o  que  aíTirmamos  com  relação  á  phrase  do  Projecto:  «Não 
conHtituem  direito  autoral  para  gozarem^y.  A  pessoalidade  do 
infinitivo  em  phrases  portuguezas,  de  todo  o  ponto  análogas, 
encontradas  nos  mais  seguros  textos,  mostra-nos  a  legiti- 
midade da  phrase,  que,  máo  grado  ás_  credenciaes  em  sco 
abono,  é  sem  razão  contestada  pelo  l)r.  líuy.  2.*»:  que  não  infrin- 
gimos uma  só  regra  das  enumeradas  sobre  o  assumpto  naquelle 
nosso  trabalho,  quando  convencidamente  sustentamos  a  legiti- 
midade de  um  ou  outro  modo  de  dizer:  «  não  constituem  direito 
autoral  para  gozareni^y,  ou  «não  constituem  direito....  para 
gozar  yy. 

Ue|)rpva  o  l)r.  lluy  Barbosa  aquelle;  nós  os  re|)ulamos 
ambos  legitimos,  |)orque  são  ambos  autorizados  pelos  zeladores 
da  boa  linguagem. 

Defendemos  a  phrascí  do  Projecto,  onde  se  faz  uso  do 
infinitivo  pessoal,  sem,  todavia,  averbar  de  erronia  o  opposlo 
modo  de  dizer;  o  que,  parece,  claramente  mostramos. 

Nilo  sabemos  que  pontos  de  contacto  encontrou  o  Dr.  Ruy 
entre  as  regras  que  transcrevemos  aqui  de  nossos  Serões  (rram- 
mnticaes,  e  a  doutrina  ensinada  |)or  Diez  e  Júlio  Ribeiro  sobre 
o  infinitivo  pessoal  e  impessoal,  para  dizer  que  atiráramos 
ÚM  ortigas  a  nossa  cartilha portugueza  He  ha  doze  annoSy  o  mili- 
táramos agora  na  ala  dos  adiantados,  isio  é,  abandonáramos 
Jcronymo  Soares  para  tomarmos  posto  sob  a  bandeira  de 
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tratando  da  próclise  e  da  enclisc  pronominal,  o  Dr.  Ruy,  em  o 
numero  223  de  sua  Replica,  nos  desanda  o  seguinte  golpe: 

a  Mas  ninguém,  ninguoin  errou  jamais  em  tanta  maneira, 
copiosamente,  espalmadamente,  como  o  Dr.  Carneiro  na  collocaçílo 
dos  pronomes  » . 

Agora,  em  o  numero  197,  sempre,  sempre  no  mesmo  tom 
hyperbolico,  sem  se  desviar  do  traçado  rumo,  a  propósito  do 
emprego  do  infinitivo,  com  ou  sem  o  nccessorio  de  pessoa,   • 
enfeixando  a  um  tempo  varias   censuras  a  meos  trabalhos 
grammaticaes,  assim  escreve: 

«Mas  ninguém  notou  ainda  aos  nossos  antigos  autores  maior 
numero  de  faltas  <|ue  o  Dr.  Carneiro  na  sua  Granimaíica  Phílo- 
sophica  è  nos  seos  Serões  Granirnatccaes. 

«K  elle  quem  argúe  de  erro  a  Fr.  Luiz  de  Souza,  o  maior  dos 
nossos  clássicos,  na  estimativa   de  A.   Herculano,   por   usar  com  ry* 

terminação  feminina  a  expressão  miãta  na  segunda  parte  deste 
exemplo:  «Davam-lhe  nuiita  (honra)  os  (jue  sem  paixíVo  fallavam 
e  muita  mais  os  ijue  sabiam  de  perto  (jualera  sua  vida».  (Grani. 
PhiL  Pg.  349). 

«K  elle(iuem,  contra  outro  exemplo,  registado  por  elle  mesmo, 
desse  grande  escriptor:  uNão  eram  bem  despedidos  de  íí  um  e  outro 
arcebispos»,  estatuo  a  regra  de  que,  «com  a  expressão  um  e  outro 
licurá  sempre  no  singular  o  substantivo  correlato».  ( Ib.  Pg.  390). 

«K  elle,  ainda,  (juem,  rejeitando  expressamente  espécimens 
vernáculos  tio  Fernílo  í.opes  e  João  de  Barros,  ailopta  o  cânon  de 
que,  nas  orações  em  <pie  o  pronome  nós  llzer  as  vezes  de  eu,  não  se 
pode  manter  no  singular  o  adjectivo  (torrespondente  ao  sujeito: 
«Anjes  sejamos  brece  {\\Xiy  prol  iro  n  .  (Ib.  Pg.  392). 

«Ainda  é  elle  quem  tacha  de  erro  muito  vultjar  a  troca  do 
adverbio  onde  em  donde,  conf(íssando  alids  que  n  dessa  incorrecção 
alguns  dos  nossos  clássicos  (alf/uns,  não;  quasi  todos J  nonWadamente 
Lucena  se  não  isentaran]».  (Ib.  Pg.  3.V2). 

tf  E  elle,  sempn»  elh^  (pitMu  reprova  como  imlignos  de  imitação 
os  oxemjdos  dados  por  alguns  escriptores  de  primeira  nota,  como 
1).  Francisco  Manoel  dí»  Mello,  íjuanto  ao  uso  do  verbo  harer  sob 
esta  forma:  Ilouveratn  plúlosoplios.  {Serões,  V^.  273). 

«Delle  e,  emllm,  o  reparo,  explicitamente  em  desabono  de 
clássicos  antigos  e  modernos,  como  Barros,  Camões  c  Herculano, 


/>  lt:l.-,-l|i.  n.,<  h'u>  n-in.,.  rrrrhrns  ■■.  i  Cambos)  ,>. 
«|-:7i.VMvi.,/«,v,v^a  i,nli,-Ki„.  (Cainõ,..;.,. 

I']  cinicluo  o  Dl',  líiiy  as  ])on<íi.Mai;ões  conlídas  cm  o 
iiiiitioi^o  l'.t7.  com  a  si'j,miÍíiIí*  iii(eri'ogai;ão  : 

"  1'iinjui.'  tiãi)i[in>[i]|oii,  iiiial.juroii  o  iui.'-tiv  as  suas  LraiiiiualiL-as, 
amos  .li'  s,.  liui..-ar  a  •■>U-  .lal.ali-í" 

Calir-iiors  a  vc/.  de  rL's]ioinii.'i'  a  tmias  i>ssas  ivIlcxOos, 

A  criisiii-a  ([110  se^'iii'  an  [iríiiioiro  .'  cllc  do  !)r.  líiiy 
liarbo^a  i-espuiidrmns: 

'rKaiaiuiodi>advi'i-l)Í.)Oin  nossa  thnnunnliru  Philosophicn. 
(•scfOviMiins.  a  [lagiiias  .')  lU.  as  sL\i:iiÍiilrs  |iidavi"is: 

"O  ailvi'rl)io  i-  sLMiiprc  iiivaciavol,  ainda  quando  inodiliijiie 
um  subslaiilivo  allriluilivo.  A-^iiii  di['i'ijiii-:  n  era  mui  lo  noite. 
<liiaii-lo  Hl.'  cliojíOU".  ".Ta  iniiii'.  maiiliã...  ".■  inuil;  vrrdadL'". 
dO  mnilo  meiítii-a»:  o  não:  <M'i-a  muila  noiío -.  ^■mtiitu  luaiiliã", 
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«é  milita  verdade»,  «  é  muita  mpiitira)):  porque  o  vocábulo 
muito,  sendo,  em  taes  casos,  adverbio  e  nfio  artigo  (adjectivo 
determinativo),  íiáo  faz  os  nomes  noite ^  manhã,  mentira,  ver- 
dade, significarem  individuos 

«Em  Souza,  todavia,  encontra-se  o  seguinte  exemplo: 
«Dav^m-llie  muita  (honra)  os  que  sem  paixão  fallavam,  e 
muita  mais  os  que  sabiam  de  perto  qual  era  sua  vida  » ;  (')  onde 
o  segundo  muita,  como  adverbio,  não  devia  cariar». 

Dirá  o  I)r.  Ruy  Barbosa  «é  muita  noite»,  ou  aó  muito 
noite»*?  «é  rr^uita  meiítira,  muita  verdade,  ou\<() muito  mentira, 
muito  verdade»!? 

Não  haverá  até  um  matiz  diíTerencial  entre  a  expressão  «ó 
muito  mentira»,  c  «é  muita  mentira»?  O  segundo  muito,  na 
phrase  de  Souza,  modificando  o  vocábulo  maíW,  que  ó  aqui  um 
adjectivo,  não  se  torna  adverbio  e  por  isso  mesmo  invariável? 

Mostrando  o  exem|)lo  de  Souza  como  uma  excepção  ao 
principio  estabelecido  da  invariabilidade  do  adverbio,  ainda 
modificando  um  substantivo  attributivo,  não  ai'gui  de  erro, 
como  dizoDr.  liuy,  o  grande  clássico  porluguez;  notei-lhe, 
sim,  aquelln  locu<;ão,  antes  como  um  deslise  da  |)ratica  geral- 
mente seguida  pelos  melhores  escriptores  e  pelos  grannnalicos, 
quo  não  fazem  mais  ([ue  n»gistar-lhes  os  modos  de  dizer,  onde 
fundamentam  as  regras  que  estatuem. 

Entre  a  seguinte  phrase:  «Muita  mais  honra  te  cal)erá,  se 
defenderes  a  tua  pátria  contra  o  despotismo,  (jue  s(í  conspirares 
contra  ella»,  e  est'outra:  n Muito  mais  honra  te  caberá.. .»,  não 
ha  vacillar;  é  prefei-ivel  a  segunda. 

Os  ííxeinplos  seguintes  conlii'mam'a  nossa  thesc: 

«  Sou  muito  parte». 

{Eufros.  '2.  r>.  Vide  Mijraes.  iJicc,  vocab.  muito). 


(\)   Vútft  4/0  Anrh,  Cap.  9.  Liv.  1.'  l^-  17.  .^ 
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«R  ponjuc  já  ao  toiíipo  que  aqui  chegamos  era  muito  noite,  náo 
pareceo  a  Henrique  Barbosa  saber  a  prineeza  da  nossa  chegada». 

(Fern.  \í.  Pinto.  Vide  Lívr.  Clássica.  T.  1.°  Pg.  10). 
«E  sendo  já  mtãto  noite,  chegaram  á  veiga  de  S.  Hedanlias». 

(Lião.  Chron.  íVel-rci  D.  João  o  1.'*  Cap.  50.  Pg.  201 ). 
«Nilo  podia  ser  muito  gula  o  appetite  de  píio  secco ». 

(Paiva.  Vide  Moraes.  Gramm.  app.  ao  Diee,  Pg.  XVII), 
«  Sou  muito  mde  e  muito  terna  para  meos  filhos». 

(Vide  Moraes.  Ibid). 

«  Eu  por  mim  sei  que  tudo  isto  é  muito  verdade  ». 

(A.  de  Casí.  Amor  e  Melanc,  Pg.  312). 

Como  Vv.  Luiz  de  Souza,  disse  Duarte  Nunes  de  Lirio: 

«  Que  tanta  mais  honra  ganhara». 

( Chron.  tVel-rei  D.  João  o  1.^  T.  5.»  Cap.  61.  Pg.  282). 

E  Filinto  Elvsio: 

«Assim  ti  ípie  iS  muita  verdade;  mas  taml)em  é  muita  v(»rdade 
que  os  Homanos,  (jue  náo  cediam  aos  gregos,  emprehenderani  o 
cons(»guiram  ganhar  palmas». 

( Obras.  T.  O.**  Pg.  279.). 


A  censura  de  que  nos  argúc  no  segundo  é  elle  é  inteira- 
mente destituída  de  fundamento. 

Dizemos,  a  paginas  390  da  mesma  Grammatica,  tratando 
da  expressão  ttni  e  outro,  que  esta  fica  ás  vezes  invariável, 
bem  (|ue  em  relação  com  dois  substantivos  de  género  diíTerente; 
c  fundamentamos  nossa»thesc  nos  exemplos  seguintes: 

c<Ku  devia-ihe  a  vidae  o  reino:  elle  um  e  outro  me  tirou  ». 
(Andrade). 

«Eu  possuía  riqueza  c  socego:  elle  um  e  outro  me  tirou». 

«Com  esta  mesma  expressão»,  escrevemos  nós,  «fica 
sempre  no  singular  o  substantivo  a  (pie  se  ella  refere  :  I'm 
C  outro  estudante,  e  não  um  e  outro  estudantes. 
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«  Disse,  todavia,  Fr.  Luiz  de  Souza :  «  Não  oram  bem  despe- 
didos  de  um  e  outro  arcebispos  r>. 

K  ou  não  verdadeira  a  doutrina  que  ensinamos  sobre  a 
syntaxe  dessa  locuçáof 

Não  se  diz  uma  e  outya  coisas,  mas  uma  e  outra  coisa;  um  e 
outro  generaes,  mas  um  e  outro  general!,  um  e  outro  deputados, 
e  $im  um  e  outro  deputado;  um  ç  outro  senadores,  sim  um 
e  outro  senador;  um  e  outro  soldados,  e  sim  um  e  outro  soldado. 

A  autoridade  dos  cla$sicos  pode  muitoMias  lingoas,  mas 
não  vae  tão  longe  ao  ponto  de  fezer  das  trevas  luz. 

«  Um  e  outro  e  nem  um  nem  outrom^  escreve  Constâncio  em  sua 
Grammaíica  Analyiica,  «admlttem  o  verbo  e  o  adjectivo,  tanto  no 
singular,  como  no  plural.  Ex:  Um  e  outro  f^  bom  ou  são  bons.  Xem  um 
nem  outro  é  bom  ou  são  bons.  Mas  no  tocante  aos  nomes  appellativos 
não  Ima  mesma  liberdade.  Dizemos:  um  e  outro  homem,  e  não  homens. 
%Jk  razilo  é  que  nos  primeiros  destes  exemplos»,  conforme  explica 
Constâncio,  «subentendem-se  os  dois  substantivos,  separada  ou 
collectivamente,  e  que  no  ultimo,  subentende-se  depois  do  appellatiVo 
homem  —  dos  dois  presentes  ou  de  que  falíamos».  (*) 

Tratando  das  discordâncias  ou  solecismos,  diz,  logo  ao 
diante,  o  mesmo  philologo: 

a  As  precedentes  regras  são  as  que  a  razão  eo  uso  têm  geral- 
mente estabelecido;  mas  a  ellas  faltam  ás  vezes  os  melhores  autores, 
fazendo  discordâncias  ou  solecismos  nos  termos  da  proposi(;ão. 

«  Umas  destas  licenças  são  desculpáveis,  mormente  na  poesia, 
mas  outras  são  viciosas  e  devem  evitar-se.  Só  destas  fallarei. 

«  I.  Um  e  outro  e  nem  um  nem  outro ,  seguido  de  nome  appellativo, 
devt»  estar  nó  sinpjular;  mas  alguns  autores  (v.  g.  Fr.  Luiz  de  Souza) 
o  põem  no  plural.  Kx:  Um  e  outro  arcebispOHí>.  (^) 

Nem  faliam  do  outro  modo  os  clássicos,  oíToreccndò-nos 
os  exemplos  seguint(\s,  dentre  os  (juaes  figuram  alguns  do 
mesmo  elegante  escriptor  da  Vida  fio  Arcebispo  e  dos  Annaes 
de  D.  João  3."* ; 


j  (  1  >  firamm.  Aanh/t.  tln  I.iuff.  Pott.  IV.  17:?. 
31 


o 


.  Cma 

t:  oiííra  mftr<jtiiiti. 

(I.l.  liiiii.  l'B.  ISÍi). 

.  I)c  lU 

nu  e  outra  jtitrtf,  a  . 

(Id.  Iiji,l.  l»g.  170). 

.  í/ma 

c  (jHí/vt  milieian. 

(Vieira.  .SVrm.T.  8."Pg.  77), 

.  Um,i 

tí  oíiírn  vseuriíhide». 

(M.  Ilti.l.  T.  lí.  Pfi-  n8). 

"K  assim  í\n  em  um  e  (mffo  «i.sd,  i;i)i  rií»  e  oulio  ftllio, 

itro  «Qsc 

imeiílii». 

IM.  Il,i,l,  I'k.  .-..-.). 

.,  6-m  í 

0((íí'<í  licro'>. 

(1,1.  Il.id.  T.  C."  Pi.'.  GO). 

.  (,-/»  e 

(i((fí'<(  heriiiajilierio  » . 

(M,  ll.iíl.T.  8--  V'^.  17(!.,'. 

B  rnm 

(í  o(íí/-«  iniraholaii. 

(IiÍ..IImíI.  T.  .->.-  Pi:.  314). 

«  Um  t- 

oiilro  ivaltiiHvnio  'y. 

(M.  lhi,l.  Pk.  ;(72)- 
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«  Uma  e  outra  (enia(*ãoy>, 

(1(1.  Ilml.T.  3."?}.'.  145). 

<í  Cm  e  nutro  evangelho  o  uma  e  outra  carta  temos  naíiucllc  altar». 

(LI.  Ibid.  Pg.  100). 

«  Posto  que  uma  e  outra  empreza  fossem  mui  semelliantes». 

(1(1.  Ibid.  T.  2.''Pg.  8). 

«  i'ma  e  outra  magesiaden . 

(1(1.  Ilml.T.  12.  Pg.  19). 

«  Um  e  outro  desposado  » . 

(ia.  Ibid.  Pg.  29). 

a  Um  e  outro  tempo  » . 

(Id.  Ibid.  T.  13.  Pg.  305). 

«  Km  um  e  outro  caso  » . 

(Id.  Ibid.  Pg.  302). 

tt  Uma  e  outra  peca  » . 

(Id.Ibid.  Pg.  181). 

«  Uma  e  outra  repetirão  » . 

.  (Id:  Ibid.    Pg.  73). 

«  í/m  e  outro  damnoí>. 

(Id.  Ibid.  Pg.  124). 

«  Umtt  e  outra  vida»,    • 

(Id.  CVíWa^'.  T.  3.'  Pg.  12). 

«  Uma  e  outra  coisa». 

(Id.  Ibid.T.  Í.^Pg.  59). 

í<  Um  um  e  outro  partido  ». 

(^ Id.Ibid.  Pg.  05). 

«í  Em  uma  e  outra  negociarfht  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  77). 

H  De  uma  e  nutra  /taríe». 

(Id.  Ibid.Pg.  112). 

V  Um  e  nutro  ca  pitu  In  ». 

(Arte  de  Furtar.  Pg.  237  j. 

«  Uma  e  nutra  rnròa». 

(Jar.  Freire.  Vidfi  de  I).  Jnâo  de  Castro,  Liv.  4.'  Pg.  22(>— 3). 

«  Um  e  outro  estrago  ». 

(Id.Ibi.l.  l>g.  205  —  01). 

«  Uma  e  outra  empreza  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  277-83). 


smcular 

/O 


n  Cnia  e  oiilm  liiiijii<ifj<-m  peniii>*ular», 

(hi.  I1.Í.ÍT.  ;i.'Pf,'.  0). 

B  Andou  iionipoiíndo  a  imui  e  oinni  purli-  •>. 

(  M.  V,inh:s  llhsl.  T,  í?."  Pg.  71). 
u  Uni  V  oilíroporoa. 

( III.  i;io!/.  Acad.  T.  2.-  Pg.  308). 

Võ  o  illuslre  aiiíafioiii.T:lii  como  si;  vão  esvaecendo  a» 
censurai  etniihalicamente  apontadas,  newíes  *!  file.  Ião  tediosa- 
nienlc  reti'il!iados  oní  o  numero  197  de  sua  líeplica. 

No  leiTi'i['o  <■  cUe,  diz  o  Dr.  líuy  rjue  expresaamente  rejei- 
í«/Has'e?^|iocÍmenH  vernáculos  d('  Fernão  l.opese  Joãudo  Barros, 
laes  as  duas  plirasos  sOfíuinlos  ili'ist's  escrifilores: 

«Aiitc^s  jic^/Vimos  liri-'p  i|ui.'  [irolUnn;  ••niio  so/nas  nliasKinle  [lara 
i.-unipriiiíunoiilc  Iiiuvai-". 

Não  rejritamos  exprcssaiuciUi'  as  duas  phrases  nem  allir- 
mamns,  conio  inculca  o  l)r.  líuy,  o  não  [lodor  inanter-sc  no 
siucular  o  adjectivo  correlato  ao  sujeitii  n<>s.  empregado  por 
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Qi  Ficamos  obrigados  a  dizer  alguma  coisa  da  grande  aflfticçílo 
íjue  o  Arcebispo  padecia  ne.stas  visitações  ». 

(Id.  Ibid.  Cap.  13.  Pg.  lÚ). 

u  Danio-nos  ^ov  obrigados  a  dizer  alguma  coisa  delia». 

,    (Id.  Ilist.  de  S.  Dom.  Vol.  !.•  Liv.  6.*  Cap.  3."  Pg.  400). 

«  Somos  chegados  ao  ultimo  sonho  de  Xavier». 

•       (Vieira.  Serm.  T.  13.  Pg.  76). 

«  Somos  chegados  aos  escrupulosos  da  terceira  espécie,  que  sú 
fazem  grandes  escrúpulos  das  coisas  pecjuenas  ». 

(Id.  Ibid.  T.  7."  Pg.  136). 

«  E,  pois,  somos  forçados  muito  a  ^losso  pezar  a  vos  descobrir 

este  segredo,  sabei » . 

(Id.  Ibid.T.  15.  Pg.  25). 

«  NAo  somos f  porém,  tâo  tentados  de  qualquer  abundância  estéril, 
que  pertendaihos». 

( A.  das  Xeves  Pereira.  Mem,  de  Litt,  T.  4.*  Pg.  401 ). 

«  Mui  felizes  nós  se^ fizermos  numa  ou  noutra  nota  reco- 
nhecer a  divina  toada  dessas  canções  inimitáveis». 

(A.  de  Cast.  A  Lyrica  de  Anacreonte.  Pg.  23). 

« Nisto  é  i{\ie  não  podemos  deixar  de  insistir,  por  convenci- 
dissimos  de  que  nalo  ha  escriptor  portuguez  tão  para  tudo  por  seo 
imaginar  e  sentir,  como  este». 

(Id.  Licr,  Clássica,  M.  Bernardes.  T.  2."  Pg.  286). 

<c  Cansados  estamos  e  nem' apontamos  tudo  em  cada  género». 

(Id.lbid.Pg.  290). 

«  Fundados  nella,  mais  cainda  do  que  nelles,  ajfftrmamos^  seguros 
de  não  sermos  contrariadosí». 

(Id.  Ibid.  Pg.  296). 

«Aqui  levantaremos  a  penna,  receiosos  de  haver  dado  a  este 
escripto  maiores  proporções». 

(J.  de  Cast.  Livr.  Class.  Fern.  M.  Pinto.  T.  2.*  Pg.  287). 

«Medo  temos  de  parecer  já  sobejos  na  prova». 

(Id.  Ibid.  J.  de  Lucena.  T.  2."  Pg.  163). 

tí Receiosos  de  enfadar,  só  diremos. ...» 

(Id.  Ibid.  Pg.  167). 

u  Convencidos  da  verdade  do  que  deixamos  dito,  vamos  expor  as 
reflexões  que  a  critica  nos  ha  suggerido  ». 

(Leoni.  Camões  e  os  Lusíadas,  Introd.  Pg.  5). 


fllilkis  niio  pediam  <;iiti'io  liroiiru  /-tird  riifi-eni  nii  l'<)i'lugal,  iiia> 
somotilt!  jMira  <\ii<i\\'i  /Hinstin-iii  i.-inii  lai-iliihuU'  a  uiilros  piíi/o^  ». 
(1.1.  llii.l.  IV.  11(1). 
«K  i>s  mouros  mií/ícvifii  I[IlHto^ />(»'((  Ihvs  busrnrfin  nas  oiilraiilias 
as  riiiUL'zasH. 

(!<!.  Ihiil.  i'g.  lli). 
II  ()>  i-linsluus  vcllios  adeusavam  os  jiovus  do  einprrffiirem  tf.-lf- 
imiJiiius  l'al.-;is  /utra  si-  defi-nileiviii,  eslos  iii:run<ivai>i-iius  a  <.'liivs  lio 
iiifsiiiij  ex|(e'K('ntc  /xiru  tis  eriíninurvm  ». 

l.m.  Il»i.l.  l»g. -J^iíi). 
B  Ita^líiva  quL'  L'lk's  us  tivfH-teiii  li-cad<i  a  bti/iiii'ir,  sivii  rn-ivm 
nn  liniitisuuiB. 

(hl.  IhUl.  IV.  :?.VJ). 
«...  Os  levaram  ;\  jiia  l)a|ilisuial,  «cm  crerem  n<i  liaiiti^mnH. 

(111.  Iljiil.  IV-  ■■íõfíj- 
«  (lanhar Utiii  leaj[JO  os  roíivrrsns  /»im  «<■  mellmnirem  na  liii-ta». 

(1,1.  Il.i.i.T.  Í.IV.  nS). 
iíii\l<í,  ,  .ne   ajirnreililiii    da    (•tirru]n;ín)    /"irti   re-ilizarem   <)>    ^oííí 
iiUuitos,  sem  se  enrriimjierem  n  >i  ]ini]H'iiis  ». 

(M.  lijid.  Pg.  L'3(í). 
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MÓ  muita  verdade»,  «  é  muita  nipnlira)):  porque  o  vocábulo 
muito,  sendo,  em  taes  casos,  adverbio  e  nfio  artigo  (adjectivo 
determinativo),  íião  laz  os  nomes  noite^  manhã,  mentira,  ver- 
dade,  significarem  individues 

«Em  Souza,  todavia,  encontra-se  o  seguinte  excm|)lo: 
«  Dav^m-Ihe  muita  (honra)  os  que  sem  paixão  fallavam,  e 
muita  mais  os  que  sabiam  de  perto  qual  era  sua  vida» ;  (•)  onde 
o  segundo  muita,  como  adverbio,  nílo  devia  4'ariar». 

Dirá  o  Dr.  Huy  Uarbosa  «é  muita  noite»,  ou  «c  muito 
n()ite»1f  «é  /??/a7a  mentira,  muita  verdade,  ou'«6  muito  mentira, 
muito  verdade  »f 

Não  haverá  até  um  matiz  diíTerencial  entre  a  expressão  «ó 
muito  mentira»,  e  «é  muita  mentira »f  O  seginido  muito,  na 
phrase  de  Souza,  modificando  o  vocábulo  mais,  que  ó  aqui  um 
adjectivo,  náo  se  torna  adverbio  e  por  isso  mesmo  invariável? 

Mostrando  o  exemplo  de  Souza  como  uma  excepção  ao 
principio  estabelecido  da  invariabilidade  do  adverbio,  ainda 
modificando  um  substantivo  attril)utivo,  nâo  argui  de  erro, 
como  dizoDr.  Huy,  o  grande  clássico  portuguez;  nolei-lhe, 
sim,  aquella  locu(;fto,  antes  como  um  deslise  (hi  pratica  geral- 
mente seguida  pelos  melhores  escriptores  e  pelos  grannnaticos, 
que  nâo  fazem  mais  (pie  registar-lhes  os  modos  de  dizer,  onde 
fundamentam  as  regras  (jue  estatueui. 

Entre  a  seguinte  phrase:  << Muita  miús  hom^a  te  caljerâ,  se 
defenderes  a  tua  pátria  contra  o  despotismo,  (jue  se  conspirares 
contra  ella»,  e  esl'outra:  i(  Muito  mais  honra  te  cal)erá.. .»,  não 
fia  vacillar;  é  preferi  vcl  a  segunda. 

Os  exemplos  seguintes  conlirmam^a  nossa  these: 

«  Sou  muito  parte». 

(luijhts.  2.  5.  Vide  Mo^ae^^.  Dicc.  vocab.  muito). 


(\)   Vnlft  fh  Anrh.  Cap.  'J.  Liv.  1.'  IV-  17. 


*.     ^ 
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«  Disse,  todavia,  Fr.  Luiz  de  Souza :  «Não  eram  bem  despe- 
didos de  um  e  outro  arcebispos  ». 

E  ou  nâo  verdadeira  a  doutrina  que  ensinamos  sobre  a 
syntaxe  dessa  locução f 

Nâo  se  diz  uma  e  outva  co,isas,  míis  uma  e  outra  coisa;  um  e 
outro  generaes,  mas  um  e  outro  general',  um  e  outro  deputados^ 
e  sim  um  e  outro  deputado;  um  ç  outro  senadores,  sim  ttm 
e  outro  senador;  um  e  outro  soldados,  e  sim  um  e  outro  soldado. 

A  autoridade  dos  clássicos  pode  muito*  nas  lingoas,  mas 
nâo  vae  tão  longe  ao  ponto  de  fezer  das  trevas  luz. 

'«  Um  e  outro  e  nem  um  nem  outro n)^  escreve  Constâncio  em  sua 
(Jrammatica  Analytiea,  «atlnHUem  o  verbo  e  o  adjectivo,  tanto  no 
singular,  como  no  plural.  Ex:  Um  e'outro  é  bom  ou  são  bons.  \em  um 
nem  outro  ê  bom  ou  são  bons.  Mas  no  tocante  aos  nomes  appellativos 
náo  ha  a  meisma liberdade.  Dizemos:  um  e  outro  homem,  e  mio  homens. 
«A  razAo  é  que  nos  primeiros  destes  exemplos»,  conforme  explica 
Constâncio,  «subentendem-se  os  dois  substantivos,  separada  ou 
collectivamente,  e  que  no  ultimo,  subentende-se  depois  do  appellatiVo 
homem  —  dos  dois  presentes  ou  de  que  falíamos».  (*) 

Tratando  das  discordâncias  ou  solecismos,  diz,  logo  ao 
diante,  o  mesmo  philologo: 

cr  As  precedentes  regras  são  as  (jue  a  razão  e  o  uso  têm  geral- 
mente estabídecido;  mas  a  ellas  faltam  ás  vezes  os  melhores  autores, 
fazendo  discordâncias  ou  solecismos  nos  termos  da  proposição. 

«l'mas  destas  licenças  sâo  desculpavííis,  mormente  na  poesia, 
mas  outras  sdo  viciosas  e  devem  evitar-se.  Só  destas  fallarei. 

«  I.  Um  e  outro  e  nem  um  nem  outro y  seguido  de  nome  ap|)ellativo, 
deve  estar  nó  singular;  mas  alguns  autores  (v.  g.  Fr.  Luiz  de  Souza) 
o  põem  no  plural.  Ex:  Um  e  outro  arcebispos i).  (^) 

Nem  faliam  do  outro  modo  os  clássicos,  olTerecendo-nos 
os  exemplos  seguintos,  dentre  os  (luaes  figuram  alguns  do 
mesmo  elegante  cscriptor  da  Vida  do  Arcebispo  o  dos  Annaes 
de  />.  João  3:* : 


.ff(l)  (iramm,  Annlf/t.  tln  Unq.  Port.  V^.  Vri. 
31 
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nós,  por  amor  dollc,  choremos  nossos  peccados  e  nos  guardonios 
de  sobejos  prazeres  e  deleitações.  Começou  logo  a  haver  frio,  porque 
na  hora  que  nasceo,  quiz  padecer  por  nús  outros». 

(Garcia  de  Rezende.  Vide  Livr,  Clássica,  Pg.  299). 

«  Pedindo-lhe  muito  pelo  seo  amor  que  houvesse  paciência,  e 
conformasse  sua  vontade  com  a  de  Deos»: 

(Id.  Ihid.  Pg.  292). 

«E  com  quanto  o  governador  sabia  que  o  tempo  nâo  era  para 
saliir,  por  esforçar  a  gente  com  esperança  de  haver  alguns  manti- 
mentos, mandou  carregar  na  náo  os  doentes  da  frota,  (|uc  eram 
trezentos,  e  mandou  a  Nuno  Vaz  que  se  podesse  sahir  que  se  fosse 
a  Anjadiva,  e  alli  por  dinheiro  e  resgate  de  algumas  mulheres 
bramenas  haveria-  mantimentos  que  lhe  mandaria  no  navio  de 
António  de  Mattos,  ípie  iria  com  elle,  e  elle  se  iria  com  os  doentes 
a  Cananor». 

( Castanheda.  Ilist,  da  índia.  T.  3."  Liv.  3."  Cap.  33.  Pg.  107). 

«  Xo  (jual  trabalho,  bus<'ando  Attbnso  de  Albuquerque  algum 
remédio  para  haver  mantimentos,  por  conselho  de  Timoja,  niandou 
o  capitão. ...  ás  ilhas  de  Choram  e  Divar,  onde  houveram  algumas 
va<.*cas  e  um  pouco  de  arroz». 

( I).  de  (toes.  Chron,  d'el-rei  D.  Manoel.  T,  2.'»  Pg.  32). 

«  Pon|Uc  o  mesmo  pensamento 
lia  medo  do  mal  que  sente  » . 

(Camões.  Obras.  El-Rei  Seleuco.  T.  i."  Pg.  207). 

Cl  o  governador  amanheceo  sobre  Bombaim  aos  seis  de  Feve- 
reiro, <|ue  foi  ao  outro  dia  logo,  om  que  cahio  dia  de  Cinza,  e 
houveram   vista  da   armada   do   inimigo». 

(I).  de   Couto.  Drc.    1.' Liv.  5."  Cap.  5."  Pg.  356). 

« K  assim  ficaram  tâo  soberbos,  (jue  houveram  ( juUjaram, 
tiveram  para  «í>(jue  tinham  pouco  que  fazer  em  tomarem  a  fortaleza  ». 

(Id.  Ibid.  I.iv.  4.'  Cap.  8."  Pg.  295). 

0  K  a  poucos  dias  de  viagem  houve  vista  di*  quatro  náos  do 
Hidalí-ão». 

(Jac.  Freire.  Vida  de  I),  João  fie  ('astro.  Liv.  1."  N.  (K).  Pg.  11). 

«f  Sí»ntia  (a  Prioreza)  o  erro,  em  íjue  já  nao  havia  remédio,  e 
muito  mais  as  queixas  «las  súbditas,  que  todas  vinham  romo  ondas 
A  quebrar  sobre  ella,  ípie  tacs  sâo  os  interesses  das  Prelasias,  inda 
quí?   iiAo   hajam  culpas». 

(Souza.  Ilist.  de  S.  Dominjjos.  Vol.  I."  Liy.  l."  Cap.  4."  Pg.  32). 


uiirprssojii  foiíi  siijiMíQCiiipiico.  ímícídiii'  a  L!iriiiH's  iiiii;i  s\  iiiu.m- 
lio  i|iH'  iiniica  Tisoii  i>slo  (mela. 

1-1  !i  iiola  relativa  a  iiiii  tfccho  do  aulo  <lc  lil-Iiei  Selcuco, 
riii  i|iic  o  [loola  oni|ir'Oga  ns  í.'xpn'ssõos  sofíiiiiílcs: 


■.  líiiy : 


W/.v"/.<rantM-[,ar;.  unvi.,.. 
iil<i  (.'>l<.'s    iiois   vorsos  lie    I.iiiz   do   Cainôos,   tiiz 


iHia     ,-^ta    Lul/.    .ie 


A  syii(a\c  iiic(ii-n'cta,  a  i[ue  n  illiislrc  cciisior  sn  rofeive 
aiípclliila  dl'  rilHn<l<i.  i-  a  iixida  i'iii  plicaí^c-i.  cu  mo  a  ?ii>gniiUCiie 
.1.  A.  dr  Macedo: 


.]>ln|,.so[,l,.. 


'^ 
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As  phrnscs  empregadas  no  El-Rei  Seletico  de  Camões  nao 
foram  bem  catalogadas  entre  as  que  são  reputadas  incorrectas 
e  condemnadas  pela  generalidade  dos  grammaticos  e  escri- 
plores. 

A  syntaxe  da  phrase  de  Macedo  a  houveram  semi-philo- 
sophos»  é  diíTerente  da  que  empregou  Camões  na  comedia 
El-Rei  Sele  tico, 

O  poeta  não  usou  alli  o  verbo  haver  com  o  sujeito  do 
singular  elliptico  como  se  nota  nas  phrases:  ha  ])essoas  muito 
cautelosas,  houve  muitas  discussões  no  (congresso,  houve 
muitas  idas  e  venidas  antes  de  se  chegar  a  accordo,  haria 
muitas  pessoas  no  baile,  houve  muitas  desordens,  havia 
muitos  homens  de  talento  naquella  sociedade,  homens  nunca 
os  houve  tão  esclarecidos,  espiritos  nunca  os  houve  tão  inde- 
pendentes, almas  verdadeiramente  caridosas  ainda  as  ha  no 
mundo,  flores  não  as  havia  alli  tão  lindas  como  no  meo  Brasil. 

Expliquemos  a  passagem  do  El-Rei  Seleuco,  a  que  o 
Dr.  Ruv  allude: 

Soleuco,  soberano  da  Svria,  fundador  da  dvmnastia  dos 
"fíoleucidas,  era  casado,  em  segundas  núpcias,  com  Estratonica, 
princeza  de  grandes  encantos  e  rara  belleza. 

Seo  íllho,  Antiocho  Sotero,  apaixoiiara-se  loucamente 
por  sua  madrasta,  em  cujo  cora(;ão  vibravam,  em  unisono, 
os  mesmos  sentimentos  amorosos. 

Devorado  por  essa  insolTrida  e  indomável  paixão,  que  se 
não  podia  desallbgar,  adoece  gravemente  Antiocho. 

O  rei  consulta  Ei^aristralo,  medico  celebre  do  século  3.** 
antes  de  Christo,  que,  depois  de  minucioso  e  acurado  exame, 
atina  com  a  orig(Mii  do  mal,  apparentemente  incurável,  declara 
francamente  ao  rei  a  causa  da  doença  do  lilho,  a  louca  paixão 
deste  por  Estratonica,  sua  madrasta. 

O  rei,  íjue  se  havia  empenhado  em  ir  ao  extremo  do 
sacriíicio,  para  salvai*  seo  filho  do  mal  que  o  acabrunhava, 
niinando-lhe  surdnmcntí»  a  existência,  a  conselho  de  líraris- 
trato,  quo  só  d(»sie  hrroico  (^lixir  lh(*.  assevera  confiar  a  salvação 


To.liM>  liouMl.Mm-.i  .'iii.liuio. 
l)L-i\.-i  mui:,  que  .-Ma  lia  (l.-J\ailo  : 
(^uo  mais  SC  lieiva  no  {lu-ti'. 
(Jwe  tio  jnnloroM»  L'.<ta<ii>. 
Mii:^  jii  i[in.'  tu^lo  i.~ii>  vftiui,-. 
W.M.Kii  fexiun  (/c  in'u:er, 

l'uL'iju'ciii  lAn  j;i-aiiii<'s  fMriMiios, 


■  !'■■ 


■ido 


Ponnu'.  .-*■  (HioivÍj-  :-criiii-. 

lKv~l<- li.x-IUlVllotJilltuin. 

Ka»i  liudr  -aliii".  ,  '  I 
Ni'slOí-  viT>us  de  Camões  o  Vi  rbu  huccr  não  eslá  emiiif- 
jrado  como  no  uvcli'.!  cilado  do  3.  A.  ilo  Macedo;  esta  usado 


O 


.Ví.  (lí.r.Jí.  Cu"././.  V.   !.•  IV. 
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no  plural,  tendo  por  sujeito  o  pronome  elles,  representando 
Ant^iocho  o  Estratonica. 

Não  é  esta  a  passagem  única  em  que  em  Camões,  como 
nos  nossos  bons  exemplares,  se  encontra  o  verbo  haver 
pessoalmente  empregado  com  sujeito  expresso,  do  singular 
ou  do  plural,  tendo  a  significação  de  ter ,  possuir. 

Tal  é  na  mesma  comedia  o  primeiro  dos  dois  versos 
seguintes: 

Vi  II aja  eu  perdão 

Ponjne  não  a  entenderão». 

(Pg.  220). 

K  o  lugar  do  mesmo  El-Rei  Seleuco,  em  que,  dizendo  o 
physico,  em  hespanhol: 

«  Kl  Príncipe  está  dolienie  ». 
lhe  pergunta  Sancho: 

«  Oh  mesquino!  Y  (juc  mal  hafn)  . 

(Pg.  228). 

Tal  é  aiiida  o  verbo  haver  no  lugar  seguinte  do  mesmo 
poeta: 

«  Quem  ama  desesperado    • 
Que  fim  espera  do  haver  ^n 

(Il)id.  Pg.  207). 

E  o  seguinte  lugar  da  scena  VI  do  acto  1."  dos  Amphi- 
triões : 

CALLISTO 

«Não  mais,  rju'isso  me  dogola». 

FELISKO 

«  Senlior,  eu  haja  perdão». 

(Cam.  Arnphit.  Obras  Cornp.  Vol.  l."  Pg.  25G). 

E  ainda  a  expressão  houvesse  dó  nos  seguintes  versos  de 
um  dos  interlocutores  da  mesma  comedia: 

« 

«Ouvi  outra  tamhem  minha, 
Que  fiz  a  certa  tenc^ão, 
Clai^a,  leve,  bonitinha, 
De  fei(;ílo,  que  esta  trovinha, 
,       É  trovinlia  de  feição. 


:*. 


í'      ' 


os  MoLims  .ia-iufllii  ]y.u-U-  ;i  tn.uU.s  il,- 
-■  'jrundos  segunuiran  vum  os  Mouros  » 


:nl..ria.  V.I,iHir,;-(n„fnW> 


ir.i ). 


O  sujeito  lio  Ininrerum  <.'■  atjiii  i7A's,  iiiic  ,sc  i-ffero  a  Anlfio 
(ioiiçalves,  (iomcs  Pirez  c  Dioyo  Allbiíso,  i[itc.  so^riiiuio 
|n>iicas  linhas  aiiles  ntliniia  o  cliroiiÍ>la.  Ibraiii  ao  rio  do  íUco 
a  (i'atar  com  os  Mouros. 

V.  este  passo  análogo  ao  cm  <[mc,  no  auto  do  PU-Itei 
Si-lctivo,  emprega  o  atilor  lios  Liiniaihis  as  expressões  >■  hajam 
Jt-slas  i.lf  prazer,  /injuiii  mulos  pai-a  oiirír".  ei'1'Olieaniriiie 
iiilerprrladas,  a  nosso  ver,  pelo  \U-.  Uuy. 

No  senlido  de  n-rf/ier  empregou  João  de  liarros  u  verho 
haver  110  seguinle  Ireelio  : 


•iiieivíuln-sc  iijuilai-  do  ilois  I 


■IM.rnma.lo.pá 


/l 


.  v.i„i,.  I.-  IV.  :<;■;,. 
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Do  syntaxe  anaIo<2:a  à  do  \cvho  hacer  no  singular,   com 
snjoito  sempre  olliptico  e  objecto  directo  claro,   usa-se  em 
certas  construcçòes  com  o  verbo  fazer,  como  o  attestam  os  . 
passos  seguintes  de  escriplores  de  bom  nome: 

«Hoje/a^  quatrocentos  o  cincoonto  e  dois  aiiiios  (jiie  acal):)U  a 
vidíi  mortal  el-roi  D.  Aftonso  Henriques:  e  hoje  faz  cinco  annos  que 
foi  rocobiilo  nesta  corte  e  conie(;ou  a  reinar  D.  João  o  (juarto  ». 

(Vieira.  Semi.  T.  1/  Pg.  333). 
«Oito  (lias /a-?  hoje  que  Christo  o  rcsuscitou». 

(Id.  Ibid.T.  t."  Pg.  361). 

dWojo faz  quatrocentos  annos». 

(Id.  Ihid.T.  11.  Pg.  221). 

a  Faz  hoje  quarenta  dias  que  estou  de  cama». 

(Id.  Carias  T.  2."  Pg.  29). 

«  llojCíJaz  vinte  e  dois  annos  ». 

(Id.  Ibid.T.  3."  Pg.  55). 

«Três  annos>faz  agora  que  eu  recebi  uma  carta  sua». 

(liernardes.  Vide  Lirr.  Classicfi.  T.  2."  Pg.  43). 

«  Faz  annos,  me  diz  olle,  que  na  Lybia  . 
César  calcou  aos  pés  as  armas  pérfidas 
*  do  façanhoso  Juba». 

(A.  Cast.  Os  Fastos,  T.  2."  Pg.  117). 
a  Faz  agora  três  annos  e  um  dia». 

(A.  llerc.  O  BOho  Pg.  130). 

«  Fm  agora  pelo  Natal  <lois  annos». 

(I^.  Finpi)e  Lííite.  Hainalh.  d<i  Puerícia.  Pg.  109). 

De  modo  anab^go,  quanto  á  ellipse  do  sujeito,  diz-se, 
empi'eí2;ando-s(»  o  singular:  myie  r/n  dois  aunos  ou  rae  para 
dois  annos,  ou  por  dois  ainios  que  estivemos  juuctos». 

«  E  em  (Uv.  annos  rae  jd  (jue,  intrépido  impostor, 
ahi  trago  (mu  roda  viva  um  bando  ihí  crendeiros  ».  • 

(A.  Cast.  Fausto.  Pg.  23). 

<r  \'(/c  agora  e/n  cem  annos». 

(Lat.  Coellio.  lie/),  e  Monarch.  Pg.  71). 
«íJá  rae  em  (loi>annosquc  não  vt^iho  á  provincia». 

í  L.  Kibppi»  Leite.  Ramalh.  da  Puerícia.  Pg.  121). 
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mente  seguida  pelos  melhores  textos,  aquclle  passo  dé,Camões, 
no  auto  do  El-Rei  Seletico,  em  que,  ao  contrario  do  queaffirrna, 
o  verbo  6  pessoalmente  empregado,  concordando  com  o  sujeito 
do  plural,  claramente  indicado  pelo  sentido  do  contexto,  como 
fácil  será  de  ver,  consultando-se  a  ultima  falia  do  rei  na 
comedia  de  que  tratamos. 


* 


Tratando  das  conjuncçòes  na  Grammatica  Philosophica, 
censuramos  a  accumulaçfio  destes  elementos  grammaticaes, 
quando  o  sentido  do  texto  rigorosamente  só  pede  um  delles 
para  indicar  a  espécie  de  relaçRo  que  se  tem  em  mente ;  e  nestes 
termos  nos  exprimimos: 

«Nilo  ó  raro  encontrar  em  alguns  escriptores  clássicos, 
antigos  e  modernos,  a  accumulação  do  duas  conjuncçòes, 
quando  o  sentido  do  texto  só  pede  uma  delias. 

«Esse  emprego  pleonasticò  da  conjuncção  proscrevc-o  a 
maioria  dos  que  mais  acuradamente  escrevem  hoje  a  nossa 
lingoaw.  (•) 

(Juasi  todos  os  grammaticos,  quando  acertam  de  lallar 
sobre  o  emprego  das  conjuncrOes  da  mesma  classe  e  princi- 
palmente da  mesma  espécie,  censuram,  como  censuramos 
naquelle  nosso  trabalho,  a  accumulação  desses  elementos 
connectivos  para  indicar  a  mesma  relação. 

Assim  é  que  liatino  Coelho,  em  sua  Grammatica  da  Linyoa 
Portuguesa,  escreve : 

«A  accumulação  do  duas  conjuiicçõos  é  um  defeito,  cm  ({ue 
incorrem  alguns  clássicos,  mas  que  cumpre  evitar.  As  conjuncçòes 
em  que  este  defeito  se  commette  com  mais  frequência  são  as  seguintes: 
maíf  porem,  mas  comíudo,  e  porem,  e  mau,  e  comíuão,  etc.  ».  (*'') 


(1)  (iramm.  Phil.  Pg.  339. 

(2)  (iiamm,  da  Limj.  Port.  l*g.  98. 


(,luri--lii,.  ;i  vrnlUL^i  iii-r  heiíi  ... 

(  /'J-ZiV/  Srl.;,>'.K  rum.  'l/.rus.  Vol.   I.-  P-.  'SiVl 
„  .1/íi.N  .■<iln-l'<nn.  iifi-.  -,■  ,1,-M.uiihivn  lin  i-uni.  «. 
ll.iii/-il'>   S.m^a.    //ív;.  '!■■  .<.    Iho.iin;-'^.   V,.i..l.-    r.iv.   -l.-   Cii]i.    íl. 

ihi.  iM.i,  i.iv.  e.-caii. :.-  IV.  líC.  1. 

>,  .U.(vr'»„Ni'/..  s.-n;i>  .-ulal...  vjvi:i.  ii  ,- ,!,.-ono- orava  ". 

,  V;,.n-a.  .sVr/<,.T.  l.MV. -V:  t. 
Se  .w  chi-^-ioii-  iiiOili'iiio>.  }Kir  iiiouvus  lalvcz  lia  eiijilionia 
ou  poli-elVeilo  iiicou^ciniio  ,io  ii~o.  :iiii.líi  lii/cin  IVditu-iUomoiilo 

liiiii').  (')   não  li:i  iiui  >ii  qin',  fscivviMiilo.   não  so  esforce  jior 


r\ 
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fugirão  mas  porem,  mas  comtudo,  mas  todavia,  mas  entretanto, 
de  comiiiunissimo  meneio  entre  os  antigos,  e  hoje  só  ouvidos 
da  bocca  do  vulgo. 

Obedecendo  ao  uso,  aHjitro  soberano  da  linguagem,  não 
poremos  duvida  quanto  ao  emprego  das  locuções  e  todavia, . 
e  comtudo,  bom  (pie  o  primeiro  elemento  connectjvo  nada 
accrescente  á  relação  exprimida  pelo  segundo;  mas  não  pen- 
samos do  mesmo  modo  com  respeito  ao  mas  porcm^  mas  ' 
comíKflo,  mas  entretanto,  mas  todavia,  geralmente  conde- 
mnados  pelos  grammaticos  e  escriptores,  e  tão  ao  sabor  dos 
antigos. 

Fica  as^im  res[)ondida  a  censura  qne  em  sua  Replica  nos 
irroga  o  insigne  l)r.  Ruy  naíiuelle  trecho,  em  que,  transfor- 
mando agora  o  (^  elle  em  delle  t^  assim  se  ennncia : 

« lJ(dU*  (\  (Mníhn,  o  reparo  exphcitainontc  oní  liesabono  de 
clássicos  antigos  (»  modernos,  como  Barros,  Camões  e  Ilorculano, 
contra  a  accumulaçíio  succcssiva  de  conjuncçoes  como  osias :  mas 
e  corntiníoy  mas  o  porem,  e  e  todavia».  (*  j 


Em  nossa  (Irammatica  Philosophica  censuramos,  jul- 
gando-os  não  para  imitar,  ossegnintes  exemplos  do  infinitivo 
empregado  |)essoalmente: 

«Deleites  que  .s/?rrívn  áo  eseurecerorh  a  razão».  (Luc.). 

i(  Juírani  forrados  a  hmçar  ferro  e  estarem  soljre  elle  vinte 
ilias  ».  (  III.). 

«Tentaram  dijpimarem  de  mim  para  indignarem  a  V.  -^Vileza  o. 
(  J.  de  liarros  ). 

<f  Ifesistiram  a  sitljmrfírrem-se n.  (  L.  Soriano). 

<(  Viram-se  cunsí/finíjídos  a  biiscaretn  relugitj  nas  níontanlias  ». 
(A.  IbM-c). 


íl)  Hcplira.  §  cil.  lí)7, 
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uviram-se  constrangidos  a  buscaremy)\  (apareciam  escarne- 
cerem » ;  «  não  te  espantes  de  receberes  » ;  u  e folgarás  de  veres  »  ; 
mas  não  vacillaremos  em  haver  por  phrases  de  bom  cunho 
esf  outras: 

«As  mulheres  tèin  ao  seo  mandar  as  lagrimas  para  chorarem, 
quando  e  quanto  (luercm»  (Bernardes);  aforam  ao  mosteiro  três 
oardeacs,  para  assistirem  em  certa  solemnidado  de  renunciai; fio» 
(Souza);  «via  os  seos  implacáveis  adversários,  empunhando  o  camar- 
tello  e  o  alvião,  para  igualarem  com  o  solo  a  magniíiíra  edificação 
que  levantou»  (Lat.  Coelho). 

Nos  casos  como  o  que  ó  objecto  da  censura,  pode-sc  usar 
de  uma  ou  outra  forma  infinitiva;  ou  diremos:  «não  constituem 
direito  autoral,  para  gozarem  de  garantia,  os  cscriptos  prohi- 
bidos  por  lei»,  ou:  «  nào  constituem  direito  autoral,  para 
gozar  de  garantia,  os  cscriptos  prohibidos  por  lei». 

As  vezes  figura  a  forma  infinitiva  como  complemento  de 
um  nomo,  ou  como  sujeito  de  alguma  orarão,  e  então  se 
emprega  uma  ou  outra  forma  do  infinitivo,  a  pessoal  ou  a 
impessoal:  aquella,  se,  predominando  no  es[)irito  a  ideia 
de  pessoa,  se  tiver  cm  mira  tornal-a  manifesta  na  linguagem; 
esta,  nos  casos  contrario-s.  Assim  é  que  se  diz:  «o  desejo 
de  o  verem  em  casa  não  lhes  cabia  nos  |)eitos»,  e:  «o  desejo 
de  «^r  felizes  leva  os  homens  a  nniitos  desatinos»;  «o  pas- 
seiar  em  manhã  fresca  o  serena  nos  é  muito  del(Mtoso»,  c: 
«o  passearmos  todas  as  manhãs  naquelle  arrabalde  nos  era 
habitual».  (') 

Disse,  bem  Fr.  Luiz  de  Souza: 

«  Signiíicar-Jhe  cada  um. .  .  .  co'os  olhos  e  semblante  o  conten- 
tamento de  o  terem  coinsigo». 

(  Vida  do  Arceb.  Liv.  3."  Cap.  l."  l^g.  112). 

«  O  gosto  de  o  cerem  em  casa  não  caMa  nos  p(»itus  ». 

(M.  Il)id.). 


(1)  Vjd<;  Srrurii.  P.i^  2Hl. 


Accii(I;iiriij-^  Ii!'f»>lo  ciiiii  a  rt'<pn>ta : 

Nfio  (jiif;Ímaniris.  tiTio  abjiiiMiiios  os  nossos  traballins 
f;i';niini;itÍ<-rtos.  ijonjin'  n  fi-^ldirado  autor  ilo  P/ipa  e  o  ('"m-ill", 
a[Lli's  dl!  IVrir  o  il<.'!)atf;  solin-  n  |ifO(-li-f;  c  a  «■■iiclisc  pi-ononiiiial, 
riãi)  atirou  ás  cliauitiias  iiríiii  alijiiiviu  cssc  tcaliallio  sco,  oiiilc, 
forno  a  [milto  (Iniinjiístrarviiins.  inai- ;1>^  duzcnlos  eri'0s  lia  na 
(■iillocai;MO  jH-niMiriiiiial,  a  (|iic  n  iiiesino  autor  ila  líi-p/ica  n'tò 
tViia  lioji'  i'a[ia/  di'  >ii!i-i.'rfvci-;  não  i|NL'iiiiaiiios,  iiànahjiirainiís 
ns  iiossiis  Iraliallios  <:i'aiiiiiiali<-ar^.  |tiiri|NooaiilO!-tiasclej:aiites 
fitrhis  ih:  liiiiloti-n-n,  aiilo-  lir  iK'ridiilani(>n|i'  rc|ii>l!ir  o  lei-iiio 
hononihilhh,'!.-,  ,|ii,.  di/  ivlii.LMilo  jioi-  Imlus  os  os(.-n|.toivs 
|ii.itii^'iirzo-í  f  lii-a>ilriiM-;  i|r  nula.  <-ciisiii'aii.io-o  como  lima 
Iraii.T/ia  ilf  ijiii'  H~Oii  1)  l'rn/crh.,  a  i|i!('  Ião  iliiraiHciit<>  liàd'' 
i-o-^lo,  não  afi'oiiir-snn  ao  lo:,'!!  iicin  iT])iiiiioii  esse  [inTÍnso 
tfaliallin  <li-  >iia  lavi-a.  oiidi'  duas  vl-zos.  pol.»  iiciios,  rccoiTO  ao 
vui*aliido  n-fiiiíado. 
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Hespondamos  agora  ás  censuras  articuladas  pelo  I)r.  Huy 
em  o  numero  198  de  sua  Replica^  ainda  com  referencia  ás  regras 
de  (jue  íallamos  nos  Serões  Grammaticaes,  quando  estudamos 
a  concordância  do  verbo  tendo  por  sujeito  a  expressão  cada, 
cada  um. 

Para  se  arjuilatar  devidamente  a  injustiça  da  censura, 
transcrevamos  o  que  em  nossos  Serões  escrevemos  sobre  essa 
concordância: 

«  Se  depois  de  um  sujeito  múltiplo  vier  um  vocábulo,  como 
os  nomes  tudo,  nada,  ninguém  ou  outra  expressão  análoga, 
(jue  em  si  resuma  a  ideia  que  exprime  cada  um  dos  outros 
sujeitos,  concordará  o  verbo  com  essa  palavra,  (jue  recapitula 
as  outras: 

«O  ouro,  os  diamantes  e  as  pérolas,  tudo  i?  terra  e  da  terra». 
(Vieira). 

«As  cidades,  os  campos,  os  valles,  os  montes,  tudo  era  mar». 
(Idem). 

«Jogos,  conversações,  espectáculos,  nada  o  tirava  de  seo 
retiro  » . 

«  Coi're  o  mesmo,  (|uando  a  ultima  i)arte  do  sujeito  múltiplo 

é  a  expressão  cada,  cada  um: 

> 

«As  plantas,  rios,  llores,  prados,  toiUes, 
Cada  um  com  lingoa  muda  ao  sn\  /'(ilíacas. 

{(}.  Pereira ). 

«Não  é,  pon''m,  raro  que  a  lirão  dos  clássicos  nos  deparo 
exemplos  em  cpie  s(í  fa/  a  concordância  levando  o  verbo 
ao  plural: 

« Aonde  cada  reino,  cada  cidade,  o  cada  casa  continuamente 
(nudam  a  scena».  (Vieira). 

«Com  o  adj(M*tivo  f/uisf^ue  (cada,  cada  um)  usavam  os 
Latinos  da  mesma  syntaxe,  já  «empregando  um  numero,  já 
outro : 


[■■III  ['Or  >iijei!0  inna  ili'— h;i-  o\[ii-i-:irie-i:  lia  exeTiiplos  ilo 
pliinii.  ■■  vridaile.  mas  n."io  -o  i.-oii>ul>-i-ani  senão  coiiio  cxce- 
ji.y..-.  lOiíi  tuna  trcaniiii:iiii.M.  nã'>  o-iaria  ile  accurdo  com  a 
viTilaiie  o  i[iie  'iiunfinriT-so  ijue,  ?i?iii[ir<?  ijiio  ft-ln.  cwln  um. 
lipiirasM>ni  i[i.'  sujfiii>  lio  uma  >''iitein;a.  o  vei-bo  ?;e  poria 
i[iiiillon-iil>-iii'*iiie  m.'  -iiii:iilar  i,>ii  [ilural. 

Nfio  -.'  lii^:  ■■■■"■/•!  um  ri,'r<uii  ai-oiiipaiiha<ios  tie  sco  adviv 

ili']"'Í~  lio  o>[iL'i'l;iL'iili'...  mas:  ..  r,,.l,i  mu  ^.■  n-iir-m »;  Hcnda 

Kiii  r<-i\ini  pai-i  sua  ca?a  ".  mas;  .■.-.;./-(  "m  r-<i  \iíyrn  siiacasa«; 
,.,„./„  ,.,n  ^al..-m  a~  liiilia-  ouii  nu.-  s-  <.-o>0'>.  iiias:  <-«■«-/«  nm 
!ínl.ii-  A-  IÍiiIl;1>  coiLi  (\\W  se  CO-'  ■■. 

y.\i\  loilos  o~  i'asn-,  r[ii  .\\\^,  r.im  a  expressão  fiul»,  catfa  iim. 
se  eiii|irei;a  o  pliiial.  >e  poderia  ígualmeiíle  us;ir  o   singular: 
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mas  nem  sempre,  na  sefiten(;a,  em  que  se  usa  este  ultimo 
numero,  a  substituição  pelo  plural  teria  cabida  em  portuguez. 
Apresentemos  agora  exem[)los  em  que,  fazendo  a  expressão 
cada,  cada  um  de  sujeito,  se  põe  o  verbo  no  singular,  que 
é  o  mais  commum,  ou  no  plural,  sendo  até  frequente  entre  os 
nossos  escriptores,  havendo  num  periodo  ou  phrase  mais  de 
uma  oração,  fazer  com  o  primeiro  verl)0  a  concordância 
^rammatical,  pondo-o  no  singular;  e  com  o  segundo,  a  concor- 
dância sylleptica  ou  lógica,  levando-o  ao  plural : 

«  Onde  se  assentaram  cada  um  em  sua  cadeira,  de  espaldas  ». 

(D.  de  Góes.  Chron,  de  D.  Manoel.  Part.  2."  Cap.  7."  Pg.  318). 

«  Mandou  aos  mestres  da  frota,  que  cada  um  em  sco  batel  armados 
Uii}  fossem  metter  a(|uella  náo  á  toa  dentro  no  porto». 

(Id.  Ibul.  Part.  1."  Cap.  59.  Pg.  153). 

«  A  cada  um  dos  livres  (jue  entra,  se  pôe  na  taboa  do  brago 
direito  unm  chapa. .  . . .  » 

(Fern.  M.  Pinto.  Vide  Livr.  Clássica.  T.  1.'^  Pg.  20G). 
<c  A  cada  um  dos  que  chega  lhe  põem  logo  a([Uolle  signal  ». 

(Id.  Ibid.). 

ííE  cada  uma  tem  seo  <*buml)im,  e  vinte  homens  (h?  guarda  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  207). 

«Assim  prati(?ando  cada  um  no  <|ue  mais  naquella  hora  lhe 
apresentava  a  phantasia  ou  a  memoria,  chegaram  á  vista  da  gran 
ciíiade  de  Londres». 

(Moraes.  Palmeirim.  Part.  2."  Cap.  13.  Pg.  294). 

«As  (lamas  houveram  tamanho  medo,  <jU(»  cada  uma  lançou  mflo 
de  quem  mais  perto  achou». 

(Id.  Ibid.  Cap.  17.  Pg.  316). 

«  Aecordou  el-rei  com  aquelles  senhores,  ([ue  cadfi  um  se  fosse 
para  onde  quizesse,  para  xwMxov  se  poderem  guardar». 

(Lião.  (Jhron.  d'el'rei  D.  Duarte.  Cap.  19.  Pg.  75) 

«Que  cada  um  salvasse  as  vidas,  por  ondíí  melhor />oí/í'ò'ííem». 

(Id.  (Jhron.  d'el-rei  I).  João  o  7."  Pg.  412j. 

«Peílindo  a  todos  <-om  poucas  palavras,  ([wr  fiasse  cada  um  de  si 
naquelle  feito  ». 

(Souza.  Annaes.  Pg.  153). 


■■  Soiui,,'- ra'l',  um  .jiui.if.-  |,.-rca,los  i.-i,.  no  livro  .ias  .hvi.Ias». 

(M.  Il.i.l.  I. 
«  l)i>]»,i-  .jii.'  '■■rhi  III,,  ili-llcs  thi-J\-:  -A  -uii  otlVrtan. 

(I'l.  ll'i'l.  T.  1;í.  1>j,'.  •2X,\ 
u  Traloa  cn'U  lau  ,!..■  sua  [.ar,..-  ,U-  s,-  [,.„■  1,,,,.,  com  Uoos.,. 

(.1.7^  ./-■  Fiiriin:  Pj:.  ;t91  ). 
"  '■«./'(  iiiii  ili'>li>>  |ii-li>jail.ircs  111.  .anjiiii  .ly  .■>iiirili>.  (/cifínín  oiiin' 
S...I-.  laiviv.  ii..s.-i,iili.-i-iiii.s  .■aiiiara.las,  /,„m-,-  ora  ..star  .-..iilaiulo  sun> 
|ii-(i|>rla>    lai!ií.'iis,    vi.tnrja-í   i'    >.tví.;o-.    ijra  .lar   ouvi. los    a  igune^ 
nanativa>  .Io-í  .|tr-  a.,  la.lu  I!m-  imi-ai].«. 

I  A.  .!,■  Ca-i.  í-.-,(W'»'.v.  T.  '2.-  Pg.  141'). 

<.,M'í  iiiai>  <■„■(„  uii,  .|iii-  ti'i,ita  n>il  l^'n;iios  ». 

(  M.  .1.S  S..l.i,-hn,iils.  !>■;,  ISi)). 
.,r.„/„  ,l,.,.;i.i;i,  r...l„  ;,i„i.,.  <.,»/,r  ília.  ^^/,„„  iiio-lraiiilo  mais  Hara- 


(^A.  II. -iv,  íí/,«,v.-.  r/s  i(>('-ti/.>.v.  Pi.  :ni. 
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«C«cZa  tenda,  caJa  pedra 
De  negro  musgo  coberta, 
Chora  eui  íio,  transformada 
Em  fonte  perenne  e  aberta». 

(Mendes  Leal.  Caníicos.  Pg.  311). 

«Cada    pi^ovincia,    crtíia  comarca,    cada   villa,  cada    povo,    se 
aprestava  para  o  terrivel  despertar  dos  opprimidos  ». 

(Lat.  Coelbo.  Elog.  Acad.  T.  1."  Pg.  36). 

uCada  uni  dos  elementos  contendores,  povo  e  rei,  estava  repre- 
sentando forçosamente  o  papel,  ({uo.  logicamente  lhe  cabiae  ajustava ». 

(Id.  Hisl.PoL  e  Milit.  de  Port.  T.  2."  Pg.  208). 

«O  papel,  (|ue  naíjuella  scena  tormentosa  estava  desempenhando 
cada  um  dos  terríveis  contendores». 

(Id.  Ibid.  Pg.  285). 

«Crtí/fi  individualidade,  cada  peripécia,  cada  movimento  destaca- 

se  caracteristicamente  na  sua  realidade  e  na  sua  cAr  ». 

i 

(lluy  Barbosa.  Cartas  de  Iny.  Pg.  217). 


Em  nossos  Serões  Grammaticaes,  a  paginas  290  o  291, 
referindo-nos  áquella  espécie  de  euphemisnio  qnc  nos  leva 
a  empregar  muitas  vezes,  na  concordância,  o  pronome  nós  por 
eu,  (lizciiílo:  afamemos  estas  considerações»,  em  vez  de  ^ifaço 
estas  considerações»,  «ql/erecemos  esto  trabalho  ao  publico», 
em  vez  de  aojfereço. . . .  »,  escrevemos  cm  seguida  o  seguinte : 

«O  que  é  mais  para  notar,  nossas  sortes  de  concordâncias, 
equo  julgamos  nilo  so  dovcimitar,  ó  a  mistura  das  duas  formas 
pronominaes,  eu  o  nós,  na  mesma  phraso  ou  período,  para 
indicar  uma  só  e  mesma  pessoa. 

«Isto  não  obs^anto,  depara-nos  a  lição  de  escriptoros  de 
boa  nomeada  exemplos  dessa  syntax(\  TacNs  silo  as  passagens 
seguintes,  colhidas  em  dois  (»scriptores  tidos  como  modelos 
do  bom  fallar: 

«Entramos  na  terceira  parte  deste  nosso  trai)allio;  e  ainda  ipie 
nAo  (^  pequeno  o  (ju(í  t^mios  |)()r  passar,  eonfesso. .  . .  ». 

(Souza.  líist.  de  S.  /)oniin(/os.  Vol.  l.'  Liv.  1."  Cap.  1.'  Pg.  17 j. 
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o  emprego  promiscuo  das  duas  formas,  ca  e  nós,  torna  o 
discurso  empe(;ado  e  confuso: 

«  Ku  a  fiz  muitas  vezes  depois  do  successo,  e  a  tinha  também 

feito  antes   delle,    por([ue  como  menos  animosos^   temia  o  que   nos 

podia  succeder,  e  nâo  esperava  tão  singulares  misericórdias,  (juando 

com    táo   repetidos    excessos   de    ingratidão   provocamos    a    divina 

justiça». 

(Carias.  T.  1."  Pg.  176). 

a  A  mistura  de  nós  c  ku»,  diz  K.  A.  Barata,  i<é  uma  coisa 
pouco  racional)). (^).  E  mais  aodiante,  fogo  á  pagina  iminediata: 

«Mas  reprovamos  a  mistura  do  singular  com  o  plural,  íjuando 
esto  ní\o  tiver  referencia  evidente  a  um  sujeito  collcctivo  ». 

A  mistura  dessas  duas  formas  pronominacs  no  mesmo 
período  ou  na  mesma  phrase,  com  referencia  à  uiesma  pessoa, 
como  no  exemplo  de  Vieira,  que  acabamos  de  citar,  traz,  em 
verdade,  ao  contexto  certa  obscuridade,  que  flagrantemente 
conti'asta  com  a  clareza,  que  é  a  primeira  (jualidade  a  que  deve 
aspirar  o  que  escreve. 

«As  lingoas,  quanto  mais  claras,  tanto  mais  se  api)ro- 
ximam  do  typo  de  pei^feição  a  (jue  todas  tendem  insciente  e 
instinctivamente,  reproduzindo,  á  justa  esse  consorcio  intimo 
entre  a  linguagem  e  o  pensamento. 

«Instrumentos  de  analvse.  como  as  denominou  Condillac, 
debuxando  o  pensamento  em  todos  os  seos  traços  e  feições, 
nianifestando-o  em  todas  as  suas  múltiplas  e  variadas  (so- 
luções, incessante  e  piogressivamènte  caminhando  da  syn- 
the.se  para  a  analysc».  vrio  as  lingoas,  por  sua  essência  mesma, 
favorecendo  cada  vez  mais  a  maior  das  aspirações  do  es{)irito 
nas  sciencias,  a  saber,  essa  clareza,  essa  luz,  qu(í  deve  ser 
iiise[>aravel  de  todas  as  manifestações  do  próprio  pcMisamento. 
O  einl)araçoso,  o  ambíguo,  o  obscuro,  portanto,  deve-o  repellir 
a  scícncia  da  linguagem  ».  (*) 


(1  )  A'*/.  í/a  Lirif/.   1*ort.  IV.  61. 

Í2>  ('arneiro  Hiboiro.  draimn.  Phil.  1V«  1"^- 
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moderno,  de  que  as  conjuncçòes  posto  que  e  ainda  que  levam 
o  verbo,  na  oração  subordinada,  ao  subjuntivo? 

Onde,  na  regra  formulada,  a  que  imniediatamente  accres- 
cenlei  aquella  restrícção,  referbnteás  duas  locuções  conjuncti  vas 
posto  que  e  ainda  que,  se  poderá  entrever,  sequer,  aquelle 
caracter  peremptório,  que  airirma  o  Dr.  Ruy  em  sua  Replica 
haver  eu  dado  ao  mesmo  dictame  grammatical,  escripto  nos 
Serões ? 

Não;  como  está  formulada  a  regra  nesse  meo  trabalho, 
ninguém  lhe  dará  esse  caracter  decisivo,  irrefragavel,  perem- 
ptório, de  que  a  nao  revesti,  e  que,  sem  razão,  lhe  attribue 
o  illustrado  escriptor. 


Cae  também  sob  a  censura  do  Dr.  Ruy  Barbosa,  no  mesmo 
numero  193  de  sua  Replica,  o  que  expendemos  em  nossos 
Serões  relativamente  ao  vocábulo  meio. 

M  assim  que  nos  exprimimos  sobre  este  elemento  gram- 
matical: 

«O  adjectivo  meioy  quando  modifica  outro  adjectivo,  consi- 
dera-se  adverbio,  c,  como  tal,  ê  invariável;  (puindo,  porrm, 
modifica  um  substantivo,  é  adjectivo,  e  então  varia  para  se 
accommodar  ao  numero  e  género  do  sul)stantivo :  «Troncos 
meio  seccos»,  «casas  meio  derribadas  »,  « lábios  meio  abertos », 
«  porta  meio  fechada»,  «  meias  lingoas»,  d  meias  portas». 

«Os  nossos  melhores  escriptores,  todavia,  nem  sempre 
observam  bem  esta  regra,  variando  o  vocábulo  meio  em  casos 
em  que,  como  adverbio,  devia  elle  licar  invariável;  o  que  se 
vê  nos  exemplos  seguintes : 

* 

«  Iam  cançados  da  hriga  e  meios  mortos  do  modo  ».  (ÍjUC.  ). 
<f  K  meios  alagados  nos  foram  os  maros  rolando».  (Idem). 
«  MeioH  enterrados  nas  lapas  e  cava.s  das  leras»,  (hl.). 
«Meios  comidos  dos  hiclios».  (Id.). 

39 
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indianas^  politicas,  barbaras,  portuguezas,  nas  expressões: 
meio  europeas,  meio  indianas,  meio  politicas,  meio  barbaras, 
meio  portuguezas. 

Encontram-se  exemplos,  já  de  accordo  com  a  regra  a  que 
damos  preferencia,  o  que  mais  diz  com  a  analogia,  já  0[)postos 
a  ella.  Taes  os  seguintes : 

«Tomou  (juasi  meios  mortos  de  Ibme». 
(I).  de  Góes.  Chron.  Wel-reí  D.  Manoel,  Part.  2/  Cap.  3/  Pg.  30G). 

«Já  em  tanto  aperto,  que  nílo  tinham  que  comer^  mais  que  a 
rarnc  dos  cavallos  meia  crua,  por  não  terem  lonlia,  com  quo  a  assar». 

(Liílo.  Chron.  iVol-rei  D,  Duarte.  Cap.  11.  Pg.  55). 

«E  batendo  nos  peitos  com  aquellas  mílos  meio  mortas». 
(Souza.  ílist.  de  S.  Domingos.  Vol.  S."  Liv.  5.'  Cap.  10.  Pg  418). 

«  Iam  já  meio  alagadas  y>. 

(Id.  Il)id.  Vol.  1.*^  Liv.  3.''  Cap.  2G.  Pg.  397). 

«Já  estivera  meia  comida  da  terra». 

(Id.  lijid.  Vol.  4."  Liv.  6."  Cap.  5."  Pg.  4G8). 

«  Não  poderia  durar  em  uma  casa  já  meio  assolada». 

(Id.  Il)id.  Vol.  3."  Liv.  2.*  Cap.  14.  Pg.  1G3). 

«  ^íeio  mortos  do  grande  trabalho  (pie  tinham  padecido  ». 

(Id.  Annaes.*Pf^.  255). 
o  Olhos  nieio  abertos». 

(Vieira.  Serm.  T.  3."  Pg.  290). 

«  A  <le  ('oriolano  (a  traducí^Ao),  que  está  meia  filinharada». 

(Filinto.  Obras.  T.  11.  Pg.  101). 

«  De  que  apenas  hoje  restam  U^wno^  {y  meio  —apagados  vestigios». 

(  1).   V .  de  S.   Luiz.   Mem.   da  Aead.  Real  das  Scieneias  de  Lisboa. 
T.  12.  Pg.  7.). 

«Joanninha  meio  reeostaduy  meio  deitada  dormia  profunda- 
mente ». 

((iai-rett.  Viag.  na  Minha  Terra.  T.  1."  Pg.  203). 

«Com  os  olhos  ainda  meio  fechados». 

(Id.  Ibid.  Pg.  210). 

uMeio  despiedadas,  meio  compassivas». 

(A.  de  Cast.  MiL  e  UmMyst.  Pg.  268). 

«  Tma  formosa  meio  eaJiida  e  recostada  ». 

(Id.  Fastos. 'i\  3/Pg.  548). 


(1(1.  llnil.  Pp;.  111). 

(M.  ii.iii.  IV-  i;t-.'i- 

".\  li-iiila  m'-íV,-i,iMlinlngirii,  /.-■<Vlii>inn.a ... 

(M.  ll.i.L    l''wr.  ,/.,  aan,n.  IV-  í^íí). 


.  Mci 


<■  lÍM 


ulnni.-i 


(1.1.   Il>i.l,   /mÍ2  ,/>'  Cai.iÕrs.   IV-    ISIí. 


(Id.  Iliiil.  IV-  -'<i:i)- 
...l/<-/o-joviac<.  í.H-íV.-M^iitlilns  v,T>n>.. 

(111.  Il.i.!,  IV.  L>ir), 
«.y,'m-^nxru.<ii.  i,<c(..-l.arhani ... 

(M.  ll.i.l.  IV-  -'<W)- 

(M.  ihia.  IV-  :i')7k 

TralariLlo  d.)  aiIji.'clÍvo  nirío,  ilcstc  nnidn  se  fmricin  Silva 
Tullio.  i-'iii  íifus  F.shiilinhos  ila  Liwjua  I'nlria:   (' ) 


O 
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«Err«m  muitos  oscriptores  contemporâneos  empregando  o 
adjectivo  meio,  sem  lhe  darem  a  construcçao  adverbial  (jiie  lhe 
compete  em  muitas  phrases,  taes  como:  casa  meio  feita,  pessoa  meio 
morta,  porta  meio  aberta». 

E  mais  ao  diante: 

«A  regra  é  esta:  os  adjectivos  tomados  como  advérbios  sdó 
invariáveis,  conservando  sempre  a  terminação  masculina». 

Analysaudo  Castilho  José  os  defeitos  da  linguagem  do 
João  do  Lucena,  entre  as  locuções  que  julga  incorrectas, 
enumera  as  seguintes: 

«  Convez  cheio  de  corpos  meios  mortos)) ;  a  meios  enterrados  nas 
lapas  »  ;  «expiravam  meios  comidos y> ;  meios  eseandalizados » ;  «  meios 
comidos  dos  bichos», 

dizendo  com  referencia  a  estas  locuròes: 

«Achamos  incorrecto  esto  dizer.  A<iui  o  meio  toma  a  forma 
adverbial,  como  ellipsando-lhe  a  jireposiçílo /;or ou  a  (a  meio  mortos, 
a  meio  pntorrados,  etc.)  Assim  o  seguiram  o  padre  António  Vieira, 
e  Fr.  Luiz  de  Souza,  Bernardes,  etc. ;  e  parece  este  o  uso  que  mellior 
se  conforma  com  a  analogia».  (') 

«Os  nossos  clássicos  »,  diz  Moraes,  em  seo  diccionario,  «usam 
lio  substantivo  meio  adverbialnuMite:  v.  g.  lingoas  meio  europeas, 
meio  indianas.  Vieira,  10.  1(>5.  //.  Dom.  1,  p.  118.  1.  «porta  meio 
aberta»  (^  "2.  5.  10.  «inAos  meio  mortas»  a  meio  niortos».  /i/i(?/</.  2.180, 
c  a  meio  derribada».  P.  1^.  2.  f.  03  v.  Outros  dizem,  com  o  adj., 
«as  casas  meias  queimadas»,  «de  Caco  meio  homem,  meio  fera». 
Elticid.  8.  4G.  «casas  meio  derribadas».  Couto,  5.  2.  3.  Ivste  <'  o  uso 
de  Souza  e  Vieira:  «lingoíis  nuno  barbaras»,  (»  é  mais  conforme  á 
aiialo^na  da  lingoa».  {'^) 

«  (,}uando  dizemos:  v.  g.  «Corpos  meio  ardiílos»  {Ser/.  Cerco 
de  Dík,  Canto  ().  o  líí) ;  «a  Providencia  todo-poderosa »  (Vieira.  7. 
f.  líK));  «parede  me/o  derribada»  (Pinto  Pereira,  L.  2.  f.  03  v.); 
meio  está  som  a  preposirão  /tor:  todo  por  de  lodo;  se.  modo, 
ponto  ».  (^) 


(  1)  Viíli*  Uir.  Clfis>in(.  \Mion.\.  T.  .i."  IV-  iíl7. 

{'i)  Mora»*s.  />/í  r.   iio  voraliiilo  mfio. 

i.i)  Mifrarn.  Cminin.  (.'ai>.  NI.  Viil.  Ditt;.  Vol.  1." 
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a  palavra  meio  variando  de  forma,  quaildo^  cm  ultima  analyse, 
nada  mais  é,  em  taes  casos,  que  um  adverbio,  que  modifica  o 
adjectivo,  a  que  se  ajuncta  i 

Mudou 'illogicamente  de  forma,  6  certo,  mas  nao  mudou 
de  funcçâo;  c  um  adverbio  ou,  segundo  a  phraseologia  de 
llarris,  um  attributo  de  attributo,  que  assim  este  grammatico 
appellida  o  adverbio. 

Nem  menos  explicito  que  Moraes,  José  de  Castilho  e 
Silva  TuUio,  nem  menos*  rigoroso  do  que  eu,  foi,  com  relação  a 
este  ponto  de  grammatica,  o  esclarecido  pliilolpgo  Cândido  de 
Figueiredo,  que  assim  escreve  em  suas  Lições  Praticas  da 
IJnyoa  Portuguesa^  tachando  de  incorrecta  a  seguinte  locução 
de  uma  folha  portugueza:  «gente  me/a  disposta  apensar»: 

«  Ciente  meia  disposta não  ê  cá  de  (*asa.  K  coíno  quem  diz: 

an  califas  meias  cosidas,  os  livros  meios  lidos,  as  ruas  meias  limpas. 
Mas,  quem  assim  diz,  diz  mal,  embora,  contra  esta  aftirmativa,  se 
possam  citar  exemplos  insulados  de  um  ou  outro  escriptor  de  fama. 

«A  coisa  <>  assim:  gente  meio  disposta,  calqas  meio  cosidas , 
livros  meio  lidos,  ruas  meio  limpas. 

uQuem  conhece  um  pouco  a  lingua<j(Mn,  sahe  (jue,  neste  caso, 
meio  nao  <»  adjectivo,  mas  sim  uma  forma  a(lverl)ial,  invariável, 
<*<>mo  a  palavra  demasiado  em  certc-s  casos:  caminhos  demasiado 
longos;  mulher  demasiado  leviana^  ele.  (') 


(  1  )  Vide  Liç.  Prat.  tln  Linf/.  l*oil.  ly.  30  c  31 


i|iiiiiiil<i  o  siiji-ilii  •■  jii-xsftiií,  riii  |)liir(il.  V.Mf  iTro  vi'iii  (Il-siÍc  o  /'lOfi-elo 
|>rirniliv..  (art.  .-ISS).  ij.aiLt..'v,'->,i  im  ,h,  rmiiinis^ru»  il.is  viiilu  i'  um 
(iii-t.  ;t:!8),  e  van.ii  as  iiiir.>iviil,-s  «'iÍÍíjm.^s  ii<>  Diário  llfli':,nl.  ah-  st- 
coasolidai'  a<|iii,  iio  I'riijWio  ilii  i-amaiados  (!i'[iiita(los. 
«Qiiaril»  |>o<li!  iiiLi  .k's<-iiiito:  «  [  ') 

Eiilivliiuto  iiâocísíá  a  wrdadi'  do  ladn  do  l>r,  líuy :  iionhinn 
(Irsciiido  liou\i'  lia  rei  lacrau  do  /'rujfrin:  a  |ilii'aso  v  roíTeola 
L'  não  lliL-  lalla  u  ciiiilio  vi'i-iiafiiln,  <-i)tiio  Icsti-iiiuiiliaiii  os 
L'.\i.'iii|ilii-^  dc  i'scfi|jton'.s  dl'  Tiiiiia  i(U(j  ii  alioiiatii. 

Sr  não  <■  iTi-oiira  ;i  oníoiid.-i  roín  ijiir  o  il!iisli'i'  ciiiitradirloi" 
siihsiiliic  a  plirasf  d<i  /'rojc.-lo.ha  ••rvo  vm  jiil^:d-a  incoiTOcIa. 
[tii['  sor  isso  iiiii  Juizn  lalso  ijiio  so  i't'[iiila  verdadoiru;  o  ler  |u>r 
vordadoiro  um  juízo  lal^u.  i'  jus|;iiiioiili'  o  rjiii-  so  chama  errar. 


1 
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■    O  Dr.  Ruy  julga  falsamente,  quando  tacha  de  erro  a  phrase 
do  Projecto. 

Na  mencionada  phraso  Ulo  corpccto  ó  dizer,  empregando 
o  plural:  «sem  que  descendam  uma  da  outra»,  como,  empre- 
gando o  singular:  «  som  que  descenda  uma  da  outra». 

■Alexandre    Herculano    íbrnece-nos  exemplos   das   duas 
syntaxes,  usando  da  primeira  concordância  no  seguinte  lugar: 

«Não  podia  ser  duvidoso  o  resultado:  iteram  um  contra 
cem»  (*)'  (syntaxe  análoga  á  que  alvitra  o  douto  critico); 
dizíMido  noutro  lugar:  «As  sociedades  caracterizavam-se  por 
dois  sentimentos  capitães:  eva  um  a  crença  viva. . .  era  o  outro 
o  amor  da  guerra  »  (')  (análoga  â  do  Projecto), 

O  I)r.  Huy  líarbosa,  em  sua  Replica  (§  46,  n.  202), 
mostra-se  mais  moderado  no  juizo  que  faz  em  relação  à  phrase 
do  Projecto,  e  diz: 

<íA  niiin  bastar-iiKvha  mostrar,  com  a  pratica  <lo.s  melhores 
inestros,  <jiní  n.^io  c()rrifri  errado  » . 

Sim;  o  Dr.  líuy  nfio  corrigio  errado;  mas  errou,  em  jul- 
gando errónea  uma  syntaxe  que  o  nao  é. 

Dos  doze  exemplos  que  o  preclaro  censor  apresenta,  para 
jusliíicar  o  emprego  do  plural  na  phras(í  do  Projecto,  em  íjuo 
so  lhe  afigurou  erróneo  o  uso  do  singular,  dois  nenhuma  appli- 
cação  têm  ao  caso  (jue  se  debate.  Sfio  os  seguintes  : 

«K  ambos  se  hão  de  converter  um  em  outro». 

(Joã(»  do  Barros:  DifiL  da  Vic.  Verf/onha.  Pg.  '2íV)). 

"  Maiores  são  as  ostrollas  radfi  urna  sn  por  si  (pie  toda  a  terra 
juii<:tao. 

(Vieira:  InedituH,  v.  II.  Pg.  116;. 

Nestes  exemplos  de  Barros  e  de  Vieira  nao  seria  possivel 
o  emprego  do  numero  singular. 


dl  IliÃt,  ,lc  I*ort.  T.  2.-  IV.  191. 

(3).lbid.  Pa.  299 
4Ô 


i 


palavra  i\oMc  numero,  o  (juo  bem  cxeni|iliIicado  ficou  no^  dois 
exemplos  de  A,  Herculano,  acima  ineiiciouados,  onde  se 
observam  as  dua^  syntaxe.s. 


1 


Ti'111  os  m<'snios  direitos  e  com  as  mesmas 
garantias. 


A  sua  emenda  ao  art.  603  do  Projecto  deo  o  l)r.  liiiy 
a  seguinte  redacção : 

«  A<iiielle,  i\\xo.,  com  aiitoriza<;rio  do  compositor  de  uma  obra 
musical,  sobre  os  seos  motivos  escrever  combinac^ôes,  ou  varia(;ôes, 
tcin,  Jircspeití)  destas,  os  mesmos  direitos,  o  coui  as  mesmas  garan- 
tias, íjue  sobre  aquella  o  seo  autor». 

Km  nossas  Ligeiras  Obsercações  {V^^,  55—50),  reputamos 
defeituosa  a  svttaxe  desta  emenda,  e  deste  modo  nos  enun- 
ciamos,  analvsando-a : 

uTejn  os  mesmos  direitos  e  com  as  mesmas  garantias », 
K  syntaxc  viciosa.  l)iga-se:  tem  os  mesmos  direitos  e  as  mesmas 
garantias,  ou :  tem  os  mesmos  direitos  com  as  mesmas  garantias^ 
su[>|)rinn'n(lo-se  a  conjuncçâo  e,  A  que  vem  esta  copulativai? 
A  que  palavras  ou  proposições  liga?  Se  li^ía  a  primeira  sentença 
à  segunda,  constituida  pelo  verbo  tem^  subentendido,  íicam  as 
duas  proposições  reduzidas  ao  seguinte:  tem  os  mesmos 
direitos  e  tem  com  as  mesmas  garantias,  havendo  entre  ellas 
faltado  nexo;  se  liga  os  dois  complementos,  iníVinge-se  a  regra 
<là  relaçílo  entn»  dois  complementos,  que  nâo  podem  ser  ligados 
jwiia  conjuncçâo  c,  íjuando  ex|)rimem  relações  de  natureza 
ílilTerente». 

O  l)r.  Huy  imputa  a  syntaxc  increpada  a  descuido  de 
revisão,  e  nestes  termos  se  expressa  : 
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autorizam  os  excerpios  do  mais  autorizado  classicismo,  porque 
a  refugou,. lançando-a  à  coiíta  de  distracção  de  revisores? 

Não  estando  mal  feita  a  phrase,  como  affirma  o  douto  censu- 
rador,  sendo,  sobre  certissima,  abonada  pelo  mais  autorizado 
classicismo,  não  é  de  crer  que  OxDr.  Ruy  levantasse  mão  da 
phrase  clássica,  se  não  divisasse  nella  algum  defeito  ou  vicio. 

Disto  mesmo  é  que  argui  aconstrucção  da  phrase,  dizendo 
nas  Ligeiras  Observações:  ccé  syntaxe  viciosay>, 

Analysemos  os  exemplos  citados  pelo  Dr.  Ruy,  para 
justificar  a  phrase:  iUem  os  mesmos  direitos  e  com  as  mesmas 
garantias».  **' 

O  primeiro  exemplo  é  ode  Francisco  de  Moraes,  no 
Palmeiri/n  de  Inglaterra, 

É  assim  redigido  esse  trecho  do  Palmeirim: 

tf  A  rainha  de  Thracia,  como  fosse  pouco  costumada  naquellas 
coisas,  algum  tanto  corrida  de  ver  ante  si  um  ttlo  poderoso  príncipe 
e  com  que  o  emperador  mostrava  tanto  contentamento,  esteve  algum 
espaço  sem  lhe  responder  ». 

{Palm.  Part.  2/  Cap.  131.  Pg.  4). 

Este  exemplo  não  tem  analogia  com  o  atem  os  mesmos 
direitos  e  com  as  mesmas  garantias  í>. 

Nesta  ultima  phrase  é  de  todo  supérfluo  o  e:  eliminado; 
nada  sofFre  o  pensamento  na  clareza.  Entretanto  o  mesmo  não 
passa  com  a  phrase  do  Palmeirim,  em  que,  suppressa  á  con- 
jurxcção  e,  o  que,  regido  da  preposição  com,  se  poderia  entender 
ligado  e  referindo-se  a  principe,  quando,  segundo  se  colho 
do  sentido,  não  era  com  o  príncipe  que  o  imperador  mostrava 
tanto  contentamento,  era,  sim,  com  vel-o  a  elle  tão  poderoso 
príncipe  ante  a  rainha  da  Thracia. 

Na  pagsagem  do  Palmeirim  é  de  necessidade  a  conjuncção 
e,  para  clareza  do  pensamento. 

O  mesmo,  no  primeiro  trecho  do  Eurico  de  A.  Herculano: 

«Debalde  o  clero  hespanhol,  incomparavelmente  o  mais  alu- 
miado da  Europa  naquellas  eras  tenebrosas  e  cuja  influencia  nos 
negócios  públicos  era  maior  que  a  de  todas  as  outras  classes  junctas, 


Oouli'o  cxcorptuéoxLraliidoíto  liòbo,  om  que  A.  Herciilano 
assim  escreve: 

«A  i'x<-('p<.'âo  ilii  alvaiTan  mi  ilo  ineniiiíciíi,  i|Uf,  macissín' <|ua- 
iiraTigii|ar.  ooiii  os  sens  ('s;.'nÍos  niirailoiros  Imjamlri  nos  (íois  anfrulos 
oxteriofeíi,  <■■  i-rgiiida  Mtltve  (i  escuro  purlai  da  entraila».  (Pp-  í**)- 

Isto  é,  «alvarran  com  os  scos  osfíiiios  mi  ratio  iros  bojando 
nos  dois  itiigiilos. . . .  e  erj^nida  solire  o  escuro  portal  n. 

No  Iam;o  de  A.  de  Castillio:  (■) 

a  l,'i(in  íiraniic  camada  liu  fiilurosos  lioiiions,  a  lerem,  a  esore- 
vereiíi,  a  eojitai-ojii,  '•  iniiiadox  iia  rclipifio  » ; 
islo  {•.  a  lerem,  a  escrovcrem,  a  coiiljircm,  e  a  serem  iuiciadoí' 
na  ri^lifíião,  nada  tem  de  doteitiiosa  a  eoiislriicçno.    ■ 

Do  mcísmo  modo,  em  nada  lavorccem  a  phrase  que  o 
Dr.  liuy  defende,  os  Irechns  scgiiinlcs  dos  Fastos,  dos  CoUo- 
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quios  Aldeões  do  mesmo  escriptore  a  passagem  dos  Martyres 
de  Camillo  Casteiio  Branco. 

O  primeiro  desses  trechos  redigio-o  assim  Castilho  nos 
/fl«ío*  (T.  3/ Pg.  121): 

«A  terra,  enorme  peso  e  no  ar  envojta, 
firme,  sem  fulcro,  aguenta-se  qual  péla». 

Isto  é,  «a  terra,  peso  enorme  e  envolta  no  ar».  Nilo  ^ 
aqui  censurável  a  conjuncção;  pelo  contrario,,  ó  necQSsario 
cxprimil-a,  para  ligar  um  ^^^osio  — enorme  peso,  ao  outro  — 
no  ar  envolta. 

O  segundo  trecho  de  Castilho  ó  transcripto  dos  Colloquios 
Aldeões,  a  pag.  190,  3."  ed.,  c  é  assim  construido: 

«Mudassem  a  cova  da  cstrumeira  para  mais  longe,  e  donde 
o  vento  nâo  trouxesse  as  exhalaçôes». 

Para  mais  longe  e  donde,  isto  é,  para  mais  longe  e  para 
um  ponto,  um  sitio,  um  lugar  donde  ctc. 

No  passo  do  Casteiio  Branco :  ( * ) 

«Dá-lhe  a  ama  o  cândido  vóo  das  musas,  radiando  come  o  sol, 
e  que  sahira  de  um  cofre  odorifero». 

O  e,  neste  lugar  do  traductor  dos  Martyfes,  n^o  pode  ser 
eliminado>  porque,  se  o  fora,  o  que,  cm  contacto  com  o  sub- 
stantivo soly  levaria  a  suppòr  uma  referencia  do  relativo  a  esse 
vocábulo,  quando  não  é  a  clle  que  se  refere  o  vocábulo  que, 
mas  á  expressão  cândido  véo  das  musas. 

Dos  exemplos  citados  pelo  Dr.  Uuy,  só  dois  se  nos 
afiguram  favorecer  a  syntaxe  que  elle  se  esforça  por  justificar. 

Um  é  o  seguinte  do  mesmo  A.  Herculano,  no  Eurico, 
(Pg.  199): 

«  No  meio  da  confusão  qu(»  produzira  por  toda  a  parto  este  acon- 
tecimento inesperado,  e  cujo  motivo  e  circumstancias  inteiramente  se 
ignoravam». 

Aqui  o  emprego  da  conjuhcção  é  supérfluo,  podendo-se, 


(1  )  o*  Martijreít.  T.  l.'  V^.  21. 


Fâz^r  valer. 


Em  o  numero  II  do  art.  419  do  Projecto,  dando  com 
a  locução /ajer  valer^  o  illuslrc  critico  a  reprova,  additando-lhe 
o  epitheto  do  afrancezada. 

u Fazer  valer >),  diz  elle,  «locução  afrancezada.  Em  vernáculo: 
allegar,  reclamar,  demandar,  vindicar^  reivindicar,  ojipôr,  sustentar, 
defender,  propugnar,  manter  a), 

(*  Todos  cs.scs  verbos  existem  eHectivamcnte  em  por- 
luguez»,  dissemos  nas  Lif/ciras  Observações^  pg.  57,  «mas 
nslo  é  isso  razão  para  refugar  a  expressão  fazer  valer,  de  que 
no  mesmo  sentido  laMíbom  usa  o  italiano,  dizendo:  I mercantí 
sanno  far  calere  le  loro  merci;  far  valere  i  proprii  talenti; 
farsi  valere.  (')       , 

«Temos,  outrosim,  (*m  portuguez  a  expressão  fazer-se 
valer,  no  sentido  á^fazer-se  respeitar,  tornar-se  merecedor  de 
coriisideração  e  estima,  e  sendo  esta  admittida,  nenhuma  razão 
ha  para  impugnar  a  outrav. 

Em  sua  Replica,  §  18,  n.  204,  volve  ao  assumpto  o  Dr.  Uuy, 
allegando  ter  a  expressão  em  seo  favor  apenas  a  sancção  do 
Jeronyino  Soares  Barbosa,  que,  nas  Institai(;ões  Oratórias, 


(  1 )  C.  Ferrari  e  Josopli.  ('a<M;ia,  (Irawl  Dicdonnairc  Françfti»  —  Itntien  et  Italien 
/'/  ançai9. 


iijficere  iil  rntcrci,   oiii|ifcgatla    poios  clássicos   romanos  no 
mesmo  sentido. 

Corneliiis  Xcpos,  no  Cíiji.  Ill  da  Vtila  dn  Tliranybiilo,  assim 
SC  c\|)itmc: 

v\i-'/iíe  riTi)  hniic  (  lfrji'iii )  Innttim  Jerrndnm   fiiracil,  sfU  etifim, 
rr  v.\[.i:iii"i'  i;i  ri/ir», 
qnc  em  .viilgai-  qtiof  dizei': 

o  Não  Iriílmi  si'»  ilr;  proiniilí:;!!-  i'slii  li'[.  iiiíis  /ei-rt  ralrr,  Jfl-n 
respeitar,  Jfz  que  ae  pumprisxe». 

Correspondendo  ;is  nossas  locuções  /«jcr-sc  valer,  fazer 
ralfr,  léni  os  italianos,  como  ainda  lia  pouco  dissemo-s,  as 
C\]iiVSSí>C^  J''.irsÍ  ralere,  fw  rah-rc. 


O 
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«Fahsi  VitLERE,  Jarsi  siimaro,  rispettare  —  Far  valere  le  pròprie 
ragioni,  diríiti,  autoritáy*,  (*) 

Nas  primeiras  odiçOes  do  Diccionario  da  Lingoa  Porta- 
yuezaáQ  Moraes,  estabelecendo  este  diccionarista  a  diíTerença 
oiitrc  os  verbos  insinaar,  persaadir  e  saggerir,  usa  da  expressiio 
fazer  valer,  escrevendo  assim: 

aFaj-se  valer  o  que  se  quer  suggerir»;  (*)  na  oitava  edição 
também,  embora  alguns  enxertos  encerre,  a  que  não  subscre- 
veria o  velho  Moraes,  se  enconti*a  a  mesma. expressão /ájer 
valer y  quando,  definindo-se  a  phrasQ  paxar  pelos  direitos,  se 
nota  o  seguinte:  a  Puxar  pelos  seos  direitos  —  sastental-os, 
defendeUos,  fazei.-os  valeu». 

Se  nesta  edição  |)ode  haver. motivos  para  sus[>citar  da 
legitimidade  Ao  fazer  valer,  estes  cessam  de  todo,  quando  se 
vê  registada  a  mesma  locução  nas  |)rimeiras  edições  do  diccio- 
nario portuguez  daquídie  lexicographo,  tão  apontado  no  dizer. 

Mas  a  mesma  locução  ainda  se  acha  autorizada  em  escri- 
ptores  do  grande  estimação. 

Dão  disso  testemunho  os  seguintes  excerptos: 

«Como  se  não  tivesse  confiança  para  sií  mostrar  em  própria 
figura,  o  FA/EH  VALEU  por  si  mesma  ». 

(Padre  João  (1(í  Lucena.  Vidí».  Lirr.  Clássica.  T.  1."  Pjx.  128). 

<í  Repeti»  o  íleos  a  scMitença :  ('onhec(*-to!  e  recommenda  «pie  o 
aniant(>  tiro  desse  conhecimento  a  arte  de  fazeh  valeu  os  dotí»s  em 
qu(*  primar». 

(A.  (le  Cast.  Aríedi*  Amar.  T.  1."  Siinirn.  do  Cant.  II.  Pg.  .V2). 

«São  talvez,  ainda  mais  attendivíMs,  por  isso  nícsmo  que  lhes 
lailecem  a  torça  e  a  arte  para  os  iazeiíem  valeh». 

{h\.  O  Outono.  Pg.  XXIV  j. 

«  Dantes  a  raça  christã  tinha  a  cons(^i(Micia  de  uma  grande  supe- 
rioridade religiosa  e  eazl\-a  valeu  na  legislação  ». 

(A.  Ilerc.  O  Monge  de  rísítn\  T.  1."  Pg.  72). 


(1)  I*.   l*«'lrõ('rlii  —  Sni  o    /)i:infi'it  ir)    Cuii  <*t  sair    flelfa    /Jnr/na    itnUann   Vol.    H 

Vfz.  n9ô. 

(2)  Vidí'  Moraoí*.  Din'.  Voraluilo  insinnar. 


Construcção  viciosa. 


Tinha  o  Projecto,  em  o  numero  IV  do  art.  420,  assim 
escripto: 

«  Podem  escusar-se  da  tutela :  IV.  Os  impossibilitados  por  enfer- 
midade,  emquanto  ella  durar». 

Depois  de  ter  feito  a  emenda,  supprimindo  a  proposição, 
«emquanto  ella  durar»,  por  julgal-a  pleonastica,  assim  em 
nota  escreve  o  ilíustre  critico: 

«A  enfermidade  que  jd  nfto  dura,  foi  enfermidade:  já  o  nfto  ó. 
Escusa  pois,  fallar  na  tr enfermidade,  em(|uanto  dura».  É  luxo  de 
pleonasmos.  Pois  será  mister  declarar,  mediante  texto  expresso,  que, 
curado  o  doente,  cessou  a  inhabilitaçáo  pela  doení^aí» 

Na  exposição  preliminar  ao  seo  Parecer,  fazendo  refe- 
rencia àquelle  artigo,  assim  raciocina  o  l)r.  Ruy: 

«  Pois  a  enfermidade  «pie  já  nAo  dura,  isto  é,  a  enfermidade  (juo 
foi,  (jue  existio,  que  acabou,  ainda  será  enfermidade?  E,  se  já  o  náo 
é,  desde  que  se  allude  a  enfermidade,  não  está  claro  ser  a  enfer- 
midade, emquanto  dura,  pois,  em  náo  durando,  cessou  de  havel-a?» 

Eis  O  que  em  relaríío  a  este  trecho  do  l)r.  líuy  escrevemos 
nas  Ligeiras  Obsercações,  pg.  58-59,  e  a  que  burlescamente 
elle  alcunhou  de  sancadilha : 

«Nesta  construcí;riO  labyrinthica  do  I)r.  Ruy  Barbosa,  a 
que  se  refere  aquelle  a  por  que  termina  a  phraseí  Náo  será  ao 
vocábulo  enfermidade,  (jue  é  a  um  tempo  sujeitado  verbo  dura. 


l)r,  lÍLiy  ]l:ii'l)0r5a,  iiiellciiilo  a  i'ísi)  u  rjiie  se  llii;  ali^ura  iiiiiilia 
ii;mii-aiK-ia: 


iiiriiiiK-ira  s,'  .l.-s|.i.'a  >la^.   .->liirri.'os  .la   [lalaialoria,    salvamio    em 

assundn  fiaa.a  a.is  ,-a,„vn-«,a  ,•  .■o.-l.iUiS  .1.,  ,a ■  niairiílral. 

.  Pui,  iii,|uiiirá  ,1,.  v,.|ila,lo  ..  au->liv  n  i|aoa]  si-  r.-f.Tc  owc  «. 
[ml-  utiilr,   iiai|ai'lla  ]>liia>i'   itiialia.  <i  |)i'noiiii  naiiata?    lí  de  veras 

•  Mais  ,lr  ama  v,.  .llMalr  n  ].a.lr,-  Vieira,  a  iiraa.le  esloreo  Je 

enalieâe  tla>nle.ai<a,   Mn>  „■..>  m^iuiAc-,  .|ai ra  a  uule  ilos  lilhus 

ile  Zeiíe. Ma«  ,e  |..ln  |.« -  lillais  >le  Zeliecleo  llie  |,ereaatas*eiii. 

.,ae  iv,|Mia,leria  a  e-l«  ,|ue>lãa  ,!,■  lar^,.  liru  a  «,■ e  |).V):a,l,ir! 

■  -i  l"""'  a  .|ae  |aer  M,l,n„ aier  .,  a,...i,e,  ,le»ta  ve,..  .-  ,1a 

•-'■■>•••»■  "  ■l'.aTa,|,.„,,    ,l„,  .laae.   I„  ,- „  |,„|„v,„'.  .  'e™„  )l,. 

'""-'■' "  "'li.'"  Mil,.|aalivn.  alia,  ai i,,,  ,le  |.K ,ic,.  i-e,»'"*' 

•  laain.  vezi-.    .,    um.-..    >al,-iaall vn    rs.^W:,!.-    e   .■„fr,;„i,l,i,l.:    .ai. 
slai.liv..,  a.lviiia-«.,  ./..  ji-nc/o  /íiaínin...  I.,.p,,  ,e  alli  oiitru  aoau' 
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náo  SC  vò,  e  esse  nome  é  feminino,  a  que,  se  nAo  a  elle,  se  ha  do 
referir  o  pronome  feminino  a,  ([ue  pOe  termo  á  phrasef  E,  querendo 
a  prova  real,  é  substituirem,  o  pronome  i)el()  nome,  que  se  presume 
representar.  Teremos:  «desde  .'^^e  se  allude  a  enfermidade,  mio 
estará  rlaro  ser  a  enfermidade  emquanto  dura,  pois,  em  não  durando, 
cessoti  de  haver  enfermidade  .^  »  ( * ). 

Deixando  ao  Dr.  Huy  o  saborear-se,  a  pleno,  nas  remini- 
scências dos  froixos  cld  riso  em  casquinada,  frescos,,  amplos, 
chirriantes,  com  que  em  troça  menineira,  talvez  salvasse,  em\ 
OHSuada  franca,  a  esses  escòrregos  e  cochilos  do  saber  mayisr 
trai,  desforrando-se  das  esturrices  da  palmatória ;  deixando 
de  parte  a  rcs[)OSta  que  daria  o  j4:rande  orador  Vieira  á  questão 
truanesca  sobre  o  pae  dos  filhos  de  Zebedeo ;  voltando  as 
costas,  j)or  indigno  de  nosso  debate,  ao  terreno  resvaladio  das 
chocarrices;  entremos  na  analysc  do  treclio  impugnado. 
NAo  c  com  chanças  e  surriadns  que  erros  se  emendam  c  com- 
batem, quando  os  ha. 

O  Dr.  Ruv  Barbosa  ou  nâo  entondeo  bem  ou  lingio  nâo 
entender  o  porque  censurei  o  trecho  de  sua  rollexíío,  repro- 
vando por  pieonastica  a  phrasc:  «os*  impossibilitados  por 
enfermidade,  emquanto  ella  durar  ^k 

Perguntamos  a  quem  se  referia  o  pronome  a^  que  papel 
fazia,  mio  porque  ignorássemos  que  o  escriptor  o  referia  ao 
vocábulo  enfermidade,  mas  ponpic,  para  nosso  argumento, 
relevava  sabel-o  de  sua  própria  l)occa. 

Isso,  porém,  não  (»ra  tudo;  admitlido  o  pronome  a  repre- 
sentando ou  substituindo  a  palavra  enfermidade,  exercendo  na 
phrasc  a  funcçio  de  complemento  dir(U!to,  restava  saber  qual 
o  sujeito  do  verbo  haver  ou,  melhor,  da  forma  verbal  cessou 
de  haver;  tomandò-se  pnra  sujeito  a  palavi*a  enfermidade,  como 
tudo  leva  a  admittil-a  como  tal,  i\  ov^rjxo*  cessou  de  haoel-a 
fícaria  disparatada;  sendo  assim  entendida:  «a  enfermidade 
cessou  de    haver,   isto   é,    do   (er   enfermidade :  considenida, 


(1)  Vide  HfpUcd.  §  t9  1»k-  2<JJ. 
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«Que  administração  é  a  desta commwna,  Francisco?  Mais  deslei- 
ada  lia  de  custar  a  /laceZ-a». 

(Ibid.  Pg.  311). 

«Envenenamentos  ha-os  de  muitas  castas». 

(Ibid.  Pg.  238). 
«  Boa  sorte  sem  boa  cabeça,  nao  a  pode  haver», 

(Id.  Camões,  ed.  1849.  Pg.  34). 

«Desígnios  ha-os  sempre». 

(Ibid.  Pg.  37). 

«  Mais  solemnc  jura  ndo  a  sei,  nem  a  quero». 

(Ibid.  Pg.  (50). 

«  A  meo  pae  não  o  tornei  a  ver». 

(Herc.  O  Monge  de  Císt,  II.  Pg.  269). 

«PoMtoíjue  aííectasse  extrema  placidez,  a  sua  inquietação  era 
sivi'1.  A  causa  delia  nSo  saberia  explical-a,  mas  sentia-rt». 

(Ibid.  Pg.  281). 

«As  que  Fr.  Vasco  llio  promettera,  havia-a«  a  desesperação 
ira  sempre  estancado». 

(Ibid.  Pg.  292). 

«As  primeiras  horas  gastou-rtíí  em  pescjuisas  inúteis». 

(Camillo.  Coisas  Espantosas.  Pg.  218). 

«Osappellidos  manda  a  minha  proverbial  discrççâo  ca/a/-o«». 

(Id.  Doze  Casamentos  Felizes.  Pg.  201). 

a  Os  exemplos  destas  voont-ades  cada  hun  em  si  bem  os  pode 
•er  » . 

(Leal  Conselheiro.  Pg.  47). 

«  Fraíjueza  nunca  a  houve  no  querer». 

(CamôeSy  son.  132). 

«  As  coisas  cl  lo  as  ata  e  as  conforma 
Com  o  mundo». 

(h\.  Efjl.  VII.  Obr.,  V.  IV.  Pg.  87). 

«Absoluto  poder  não  o  ha  na  terra». 

(Ferreira:  Obr.,  v.  II.  Pg.  104). 

«  K  a  sombra,  que  não  íazem  com  a  vastidão  das  folhas,  a  fazem 
ni  a  vastidão  do  tronco». 

(Bernardes:  N.  Floresta.  IV.  Pg.  192). 


(1'ilinlo;  Obr.,  v.  IV.  l>g.  HC). 
.0  nome  inauJci-llio  0.1  nc|iii.. 

(llá.l.  Vf.-r.i). 
"  líni  .jliiii  niio  s<i  mil  liuiiiriii  Ifio  rii.i  e  lilo  poiiiii-oso  roniu  um 
roi  ii.nloni  ,oni-ol.cl-o,  c  c-..ncliiil-i,  .. 

<II,i,l„  V.  VH>g.  Í80). 
.■r..,lo»l.vs..»liTíis., 

(lliiJ.,  v..\II.  IV.  ITO). 
,.  .V  Jove  iifii.u  i.-tíiaiii  ". 

(II.M.IV.  171). 
.  li  ns  Mil.»  (loí  MiucJa.s  iuic-ihIl-»... ... 

(Il.i.l.,  V.  XIII.  l'g.  iS). 
...Mli|.|.....™u-, 
..\liil(.rao..onvul.iu  jk.!- iK.|.uhi.|..s  ... 

I  II. 1.1.  1'.^'.  l(K!i. 
.P,.|>,  „|,|i.u-,.„...,.at- ,.  ,nui..„  .,Jul^•.l..>... 

lllii.l.  1'k.  -'llli. 
..  O  s,.ov..|.[i,-l.l,.,i|.„ii, ■«-„■.. 

(Il.i.l.  Pf.  ;illi. 
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<rO  asylo  de  Scipiao  ousaes  violal-o?;)   ' 

(Ibid.,  V.  XIV.  Pg.  185). 

«Mas  livros  nâo  os  tenho».  . 

(Ibiil.,  V.  VIL  Pg.  21). 

a  Todo  o  ineo  passado  esqucci-o». 

(A.  Ilerc.  Eiir.  Pg.  27G). 

a  O  que  continha  nunca  cUe  o  disse  a  ninguém  ». 

(Id.  Monge  de  Císi.,  IL  Pg.  365). 
.«UaíGes  de  ódio  contra  os  conversos  náo  as  tinha». 

(Id. //2(7awi>.,II.  Pg.  298). 

<r  Os  çffeitos   das   coniniunicaçòes  do   núncio  experimentqu-os 
desde  h)go  Faria». 

(Ibid.  III.  Pg.  307). 

<í  Todas  essas  podeis  e  deveis  oníittil-ai  cm  vossa  copia  ». 

(Castilho:  Mnemónica.  Pg.  121).   (*) 

Agora  vejam  os  leitores,  se,  em  todos  esses  exemplos, 
quarenta  não  menos,  sem  excepção  de  um  só,  ha  paridade  ou, 
sequer,  analogia  entre  a  synlaxo  que  nelles  se  observa,  a  qual 
nada  encerra  de  censurável,  e  a  que  se  nota  na  constrncção,  Ião 
ardentemente  advogada  pelo  illnstrado  senador,  que  na  minha  ^ 
censura  não  vio  mais  do  (juc  uma  sancadilha,  digna  da  assuada 
da  garotice  menineira. 

Em  todos  esses  excerplos,  citados  pelo  provecto  escriplor, 
as  varias  formas  pronominaes,  o,  a,  os,  as,  são  complementos 
directos,  empregados  conjunctamente  com  outros  comple- 
mentos da  mesma  natureza,  para  lhes  dar  emphase  e  relevo; 
no  exemplo  da  construcçiío  Huy,  o  pronome  a  da  expressão 
hacel-a,  o  qual  faz  de  complemento  directo  do  verbo  haver  ou 
da  locução  verbal  cessou  de  haver,  a  que  outro  complemento 
da  mesma  natureza  dá  força  e  relevo,  como  vimos  succeder 
nos  quarenta  exemplos  de  que  se  valeo  o  l)r.  Huy,  e  como 
sempre  acontece  nessas  espécies  deconstrucçOesf 


(1)  Vido  liepiira.  §  cit.  n.  207. 


Para  frisar  o  pleonasmo  alii  contido,  análogo  ao  repro- 
\'íido  pelo  esclarecido  autor  da  Replica,  so  de  outrem  fora 
a  redacção  desse  artigo,  scmelliantemcnte  reflectindo,  poderá 
o  Dr.  Huy  raciocinar: 

«Pois,  a  boa  fé  quo  jA  nao  dura,  Íslo  <S,  a  boa  fi*  i[ue  fi>i,  que 
p\istÍo,  que  acabou,  aiiuia  scrA  boa  fúí  E,  se  yà.  o  mio  i^,  <lcs<le  que  i^c 
alluile  a  I  oa  (d,  nSo  qMÍ.  claro  ser  n  boa  fó,  tíaif{uanto  <iura,  pois,  otit 
mio  (lurando,  cesiiou  de  havcl-at» 

Entrelanio,  é  dcllc  mesmo,  é  do  próprio  Dr.  líny  Barbosa 
essa  i-cdacçâo,  em  tudo  semelhante  á  qnc  qualilica  de  luxo 
de  pleonasmo. 


Em  sua  erposlçàD  prcííminar,  a  pap:.  ~.  não  esqiii'C0O  ao 
douto  crilico  locar  no  nicsino  jisMiinpto,  (íscrcvondo: 

«Fstc  i-flf/orii  c\'\isf  cinii[i[i>iiH'iilo  iilij<'i-tivo:  [lorípio  <i  vcrlio  rrí/fr 
não  I'  noutro.  Outro  vi.tIio  io.-livn.  jmrlaiito.  ijui'  n  Prnjwto  i'fuiv<TU' 
0(11  iiUransiiivoíi. 

líscrovciido  soluv  o  assumpto  dissemos  uns  Lif/ciras 
Ob.se rciçOen  (Pfr-  i>í'): 

"  O  illnslrc  Dr.  líiiy  argúr  a  rcdacíjão  cleslr  arligo,  ilizondo: 
<iO  verbo  r-ft/er  |ipiJe  complemento  directo.  V.,  lodavia.  ai)iii 
llie  atlribucm  a  runcí;ão  jíi-ammalii^al  de  neutro  >'. 

n  O  verbo  fc;/t'f  pode.  como  a  maior  parle  úos  verbos  transi- 
tivos directos,  emprefíar-sc  iiilransilivaiuentc.  .lá  tjoulra  parlf 
lucstramos,  cíu  relação  a  retrotu/iir  c  n-lra/úr,  que.  em  ipic 
pese  ao  (JouseUieiro  líny  Barbosa,  se  encontram  exemiilús 
do  emprofío  destes  verbos  em  sculrdo  inlransitivo. 

1.  Passa  o  mesmo  com  o  verbo  rc^f'r.  do  latim  /■cf/c/v,  otiJe 
não  é  raro  cmpi'egal-o  absoluta  ou  inlrausitivamontc,  como 
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fez  Tito  Livio,  dizendo :  Jam  regi  leges  non  regere,  e  Séneca: 
Xemo  regere potest,  nisi  qui  et  regiy>. 

Na  sua  Replica  (§  50,  n.  208)  modifica  o  decisivo  da  sua 
linguagem: 

«lia  realmente  nos  bons  autores»,  diz  elle,  «alguns  exemplos 
(lo  verbo  reger  cm  significação  intransitiva.  Infelizmente  um  só  nSo 
apontou  o  Dr.  Carneiro». 

E  depois  de  apresentar  Ireze  exemplos  de  reger  intransi- 
tivamente  empregado,  assim  termina  o  paragrapho  50  de  sua 
Replica : 

«Mas  nem  Bluteau,  nem  Moraes,  nem  Constâncio,  neín  Vieira, 

■  ■ 

nem  Aulete,  nem  Ad.  Coelho,  nem  Joílo  de  Deos,  nem  Figueiredo, 
nenhum  diccionario  portuguez,  cm  summa,  o  regista  senflo  como 
iransitivò,  ou  como  pronominal.  E  o  próprio  Dr.  Carneiro,  tecendo, 
na  sua  Grammatica  (Pg.  257 — 02),  uma  lista  dos  verbos  empregados 
ora  <*omo  transitivos,  ora  como  intransitivos,  nao  o  menciona. 

«Seja  isto,  se  nílo  justificativa,  ao  menos  attenuante  á  minha 
censura,  em  rpie  não  insisto». 

Ainda  bem;  não  insiste  o  Dr.  Ruy  na  sua  censura; 
encontrou  treze  exemplos  para  m'os  oíTcrecer,  e  maior  numero 
encontraria,  se  maior  lazer  tivesse  de  os  .procurar. 

Aos  treze  quo  me  oITcroce  ajunctc  mais  os  seguintes,  o  verá 
quão  precipitado  andou  em  alíirmar,  já  em  sua  crpostção  pr^eli- 
minar,  já  emendando  o  art.  877  do  Projecto,  que  o  verbo  reger 
exige  complemento  directo: 

«Em  que  declaravam  o  infante  haver  de  governar,  até  el-rei  ser 
dí»  idadíí  para  reger  a. 

(I).  Nunes  de  I^iâo.  CJiron.  tVel-rei  I).  Affonso  ;>."  Cap.  0."  Pg.  110). 

«  lí  quo  dalli  poderia  passar  á  Heira o  começaria  de  reger y>, 

(Id.  Ibid.  Cap.  9."  Pg.  130). 

«Primeiro    havia    de    jurar    de    logo    começar    a    reger    sem 

<*oni[)anhia  ». 

(Id.  Ibid.  Cap.  7.''Pg.  118)V 

«Como  (Mimpria  o  Infante  D.  Pedro  reger  e. . . .  mostrou  como 
mulheres  não  diniam  ter  n»<ri mento,  nem  se  sofíria  regerem  doisi». 

(Id.  Ibid.  Pg.  119). 

i3 
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«Prestou  a  rainha. . . .  o  costumado  juramento,  em  que  promctteo 
reíjer  e  governar  bem  e  direitamente». 

(Id.  Ibid.  Pg.  255). 

'«Se  o  novo  poder,  que  principiava  a  reger^  oin  Portugal,.... 
nAo  se  mostrava. . . .  ». 

(I(V  Ibid.  Pg.  281). 

«Nilo  bastava  então  obedecer  a  (luem  regia  ». 

(Id.  Elog.  Aead,  T.  1."  Pg.  206). 
«Que  forma  de  governo  tem  regido  em  Portugal?». 

(Id.  Rep.  e  Monarch.  Pg.  119). 
«Onde  regem  o  batalham  reis  christãos». 

(Lat.  Coelho.  Varões  Illustres.  Luiz  de  Camões,  Pg.  IC). 

Na  lista  dos  diccionaristas  que  só  consignam  o  verbo  reger ^ 
dando-lhe  o  sentido  transitivo,  íigura  Domingos  Vieira,  que, 
entretanto,  contra  o  que  alFirma  o  Dr.  Ruy,  registra  este  verbo 
tendo  o  sentido  intransitivo  ou  absoluto,  no  seguinte  passo 
de  José  Agostinho  de  Macedo,  na  Extática: 

«Longe  de  mim  profanos!  Se  tu  reges^ 

Se  tu  mesma,  ó  Verdade,  o  Canto  animas». 

(Vide  Diee.  D.  Vieira.  Vol.  5.'*Pg.  159). 
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visto  so  repetir  no  regimen,  peixe,  a  ideia  já  enunciada  no  verbo 
pescar, 

«Na  phrase,  porem,  «Pertence  ao  pescador  o /)ew?e,  que  pescary>, 
duas  orações  ha,  traduzindo  cada  uma  o  soo  pensamento.  Na  pri- 
meira lao  somente  se  diz  que  «pertence  ao  pescador  o  peixe». 

«Designa-se  entílo  no  pescador  o  proprietário  do  peixe.  Na 
segunda  limita-se  essa  propriedade  ao  nque  pescar». 

«São  ideias  distinctas,  significadas  em  duas  orações  dififerentes, 
bem  ijue  uma  a  outra  subordinadas. . 

«Que  faz,  porem,  o  Dr.  Carneiro?  Extrae  de  uma  oração  o 
\erho  pescar;  saca  da  outra  o  \ocí\hu\o  peixe;  com  as  duas  palavras, 
a  seo  bel-prazer  conjugadas,  tece  uma  proposição  nova,  de  lavra 
exclusivamente  sua;  e  do  pleonasmo,  que  ã  força  desse  estratagema 
obteve,  carrega  á  minha  conta  a  responsabilidade. 

«Será  legitimo,  será  leal,  será  veraz  este  systema  de  accusar  ? 

«Crú  é  o  pleonasmo  na  sentença  gisada  pelo  mestre:  pescar 
peixe . 

«Se  eu  aldravadamente  escrevesse  comer  comida,  sonhar  sonhos, 
dormir  somno,  viver  vida,  morrer  morte,  sorrir  sorrisos,  gemer  gemi- 
dos, sem  um  complemento,  ou,  sequjcr,  um  adjectivo,  que  modificasse 
a  ideia  expressa  no  objecto  do  verbo,  poderia,  talve^,  incorrer  em 
censura».  (') 

RespondaiTios : 

Na  phrase:  «pertence  ao  |)escador  o  peixe,  que  pescar», 
não  ha,  como  diz  o  Dr.  Uuy,  dois  pensamentos,  senão  um  só, 
enunciado  cm  duas  orações,  das  quaes  a  segunda,  como  deter- 
minativa ou  restrictiva,  faz  parto  da  verdade  da  oração  prin- 
cipal; manca  seria  aqui  a  primeira  oração  sem  a  segunda,  que 
a  determina  e  restringe. 

De  feito,  não  se  poderia  dizer  com  verdade:  «pertence  ao 
pescador  o  [)éixe));  o  pensamento  completo  é  enunciado  pelas 
duas  orações  relativas,  não  se  podendo  logicamente  separar 
a  segunda  da  [irimeira. 

«Será  minha,  porventura»,  pergunta  o  Dr.  Ruy,  «a  phrase 


(  1  )  Replira.  $  ól.  209. 


se^'uinles  oxcniplos: 

"  l'.)r.jti..,  iiiilu  .'u  i,;ir;i  o  .a.-lollo  .Ic  S.  Jor;,'L'.Ía  Mina.  i|ue  •■  na 
co^la  il<>  Ijuiii.'.  li'v;irnÍo  l>  [liluio  iii-r  pujia  <li>  naviíi  uiii.i  iiiiha  omii 
SCO  íin/ol,  ],iim  tm„',r  -s  /W/w,  a  .|.h-  ..^  l.ku-.-íhUo.s  vliaiiuiui  allie- 
<'ni-a,<.  .niL-  >ri.i  lio  laiiiaiiliu  <■  Iri-.ão  iln  aiuin.  voio  raliir  no  aiiíol  um 

i  Ban'os.  /j./''.  ;!,■  i.iv. ;{.  Ccip.  1.-  i'g.  ■;:{ j  i. 

jiiriiilrraiii   ])c)r    iiiiiiuiíi    [iai(''>   <■  Ihi'  liiin,'araiii uma  lai.^aiiii  u. 

(llil.MV. -':Kn. 


(!).  .1.;  do.'.-.  l/,nm.  d.-  />.  .1/"»."'/.  Pari.  !.•  Cap.  :)G.  P.v'-  l^''' 
«  Pnrqiie  iiiili»  ,i~  ilin>  :-a-'iLi  .■m  ii-na  a  rai;ai-e  (lornúr,  o  iia  ra<;a  . 
■  aiatam,  e  \>c\\i:  i|Uf  inimini  -■•.■  iii;uit.'iii  ■■. 

(ia.  ihi.i.  riip,  .-ri;,  p-.  iiO). 

..  S,.  Ili<-^  n,-iis  não  arLi-liiíi  rnin  ak-ilin   |i.-i.aik)  .jUO  f.»W'ír.,m  ii<> 
,  l>.l.-tO  ,jU.'  los-,'  |".uro,.. 

iM.  IKi.l.  Pair.  :i. ■(■;.[>.  (I.- Pf.  :ie ). 
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aOníle  fizera  agoada,  e  tomara  muito  pescado,  lobos  marinhos 
e  aves  para  pravis&o  da  viagem  ». 

(Id.  Ibid.  Part.  2.'»  Cap.  3/  Pg.  305). 

«  Mandou  o  Xeque  Ismael  visitar  o  embaixador  com  um  presente 
íle  truitas  vivas,  das  que  tomara  numa  pescaria  que  fora  fazer». 

(Id.  Ibid.  Part.  4.'  Cap.  9.*  Pg.  397). 

«E  nella  nos  agasalhamos  aquella  noite  com  grande  banquete 
assim  deste  veado,  como  de  muitos  mugens,  que  nella  tomamos, 
porque  havia  alli  muita  quantidade  de  milhanos,  que  desciam  á  agoa, 
onde  tomavam  muitos  daquelles  peixes», 

(F.  Mendes  Pinto.  cit.  por  D.  Vieira.  Diee.  Vol.  4."  Pg.  727). 

a  Trazem  grandes  panellas  cheias  d'agoa,  em  que  trazem  muitos 
peixinhos  vivos,  que  tom/im  nos  rios,  numas  r^des  de  malhas  muito 
miúdas». 

(Id.  Livr,  Clássica,  T.  l.*»  Pg.  178).     ' 

«Nem  se  rhantém  de  outra  coisa  mais  que  de  algum  peixe  que 
^tornam  á  linha». 
F  (Id.  Ibid.  Pg.  297). 

«Quem  nâo  vê  a  grande  commodidade  que  nos  offerece  este  rio, 
e  o  mar  desta  costa,  onde  me  dizem  que  d  coisa  de  grande  recreação 
ir  pescar  (e  nao  ir  pescar  peixes)  com  linhas,  nus  dias  de  bom 
tempo  ;  porque,  pondo  os  barcos  em  paragem,  que  os  pescadores  ti>m 
marcado  pela  terra^  ficando  entre  penedos,  que  estam  no  fundo  do 
mar,  <'•  mui  grande  a  quantidade  de  peixe  que  tomam,  e  nao  tiram 
pardclhas  ou  saramugos,  senílo  salmonetes,  pescadas,  pargos  e  outros 
pescados  semelhantes?» 

(L.  Mendes  de   Vasconccllos.  Sitio  de  Lisboa.  Vide  íris  Clássico. 
Pg.  293 ). 

« Correndo  os  annos  de  Christo  quatrocentos  e  noventa,  diz 
Sigiberto,  na  sua  Chronica,  que  se  lomarhm  no  rio  Minho  uns  peixes, 
que  traziam  escripta  nas  escamas  a  era  deste  mesmo  que  corria». 

{Monarchia  Lusit,  T.  2."  177.  Col.  1.  Vide  Blut.  Dice.  T.  VI.  Pg.  373). 

«Mandou  Christo  a  S.  Pedro  que  fosse  pescar,  e  que  na  bocca 

dó  primeiro  peixe,  que  tomasse,  acharia  uma  moeda,  com  que  pagar 

certo  tributQf». 

:     ,.  (Vieira.  Serm.  T.  1."  Pg.  o8).  ' 

«Como  o  pescador  que,  com  um  caramujo,  que  lança  no  anzol, 

apanha  grandes  barbos». 

{Arte  de  Furtar,  Pg.  384). 
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conservarem^  e  o  commum  dos  pescadores,  cujas  redes  tomam 
os  peixes,  para  se  comerem. 

Escrevendo  o  Dr.  Ruy:  «os  pescadores  de  peixes  pescam 
os  peixes  para  que  se  comam»,  mutilou  o  pensamento  de 
Vieira:  se  assim  dissesse  este  grande  escriptor,  sem  enunciar 
a  oração  que  com  esta  concorre,  para  indicarem  ambas  duas 
ideias,  dois  pensamentos,  que  se  confrontam  c  contrastam, 
exprimiria  uma  trivialidade,  uma  rematada  battologia. 

O  que  Vieira  escreveo  foi  o  seguinte: 

«  E  esta  ó  a  diíTerença  que  ha  entre  os  pescadores  de  homens 
e  os  pescadores  de  peixes:  os  pescadores  de  peixes  pescam  os  peixes, 
para  que  se  comam ;  os  pescadores  de  homens  hão  de  pescar  os  homens, 
para  (jue  se  conservem». 

Porque,  dando  o  exemplo,  não  escreveo  o  Dr.  Ruy  Barbosa 
as  duas  orações  coordenadas:  pescam  os  peixes,  hão  de  pescar 
os  homens,  enunciando  apenas  a  primeira  parte  do  periodo, 
truncando  por  completo  o  pensamento  do  escriptor? 

-  Porque  procurou  emparelhar  a  sua  phrase:  «pertence 
ao  pescador  o  peixe,  que  pescar»  com  a  que,  pára  se  pòr  em 
boa  companhia,  attribue  a  Vieira,  calando  a  segunda  oração, 
indispensável  à  expressão  completa  do  pensamento  do  sábio 
jesuita  ? 

O  verbo  pescar  emprega-se  já  no  sentido  próprio,  como 
atraz  dissemos,  já  no  analógico,  extensivo  ou  figurado:  na 
passagem  de  Vieira:  «os  pescadores  de  peixes  pescam  os 
peixes»,  é  o  primeiro  sentido  que  se  attribue  aos  vocábulos 
pescadores  e  pescam;  na  phrase:  «os  pescadores  de  homens 
pescam  os  homens»,  são,  ao  contrario,  os  mesmos  vocábulos 
empregados  metaphoricamente,  e  é  esta  mesma  opposição 
entre  uns  e  outros  pescadores  que  o  escriptor  deseja  intimar. 

Tomando  neste  ultimo  sentido  o  xevho  pescar,  é  que  se  diz 
em  portuguez :  pescar  pérolas,  aljôfar,  cor-al,  pescar  a  arti- 
Iheria,  mercadorias,  barris  de  pólvora,  pescar  nos  ares,  a^ 
bombardas  os  pescaram,  pescar  a  alguém  alguma  coisa, 
pescar  provindas,  reinos,  pescar  um  segredo,  e  familiarmente: 
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«Da  artelharia  e  balas  de  quaesquer  armas  de  fogo,  quando 
ferem,  dizemos  que  pescam^  como  se  nesta  metaphora  o  cano  da 
cspin*garda  fora  cana,  e  o  tiro  sedela». 

(Bluteau,  T.  6.»  Pg.  462). 

«Onde  é   que  elle  pescou  o  nome.  de  Artamenes?  Nunca  tal 

nome  li». 

(Filinto.  Obras.  ComjyL  T.  10.  Pg.  512). 

«  Não/}e«<?o  atheniense  a  quem  se  impinja  o  summò  • 

que  diz  que  gera  amor ». 

(Cast.  Sonho  de  uma  noite  de  S.  João.  Pg.  71). 

Nâo  somos  infensos  aos  pleonasmos :  delias  ha  qne  dão 
muita  graça,  belleza,  vivacidade,  realce  ao  contexto;  delles 
que  SC  empregam  por  necessidade;  outros  que  sâo  construcções 
habituaes  da  lingoa,  modismos  que  se  lhe  incorporaram  na 
tecedura  do  discurso,  como  certas  ellipses,  que,  à  força  de  repe- 
tidas, se  incorporam  no  dizer  habitual  e  correntio;  outros  pleo- 
nasmos ha,  em  summa,  de  todo  o  ponto  viciosos,  que  nenhuma 
belleza  e  elegância  trazem  à  expressão  do  pensaçnento,  devencjo 
haver-so  antes  por  battologias,  tautologia»  ou  perissologias, 
que  por  pleonasmos  propriameate  ditos. 

Exemplifiquemos  todas  essas  espécies  de  pleonasmos: 

«E  que  peccados  podia  ter  uma  tão  angélica  crcatura,  e  de  tão 
pouca  idade,  para  tão  supito,  sem  confissão  nem  communhão,  tão 
desastrada  morte  morrer  I» 

(Garcia  de  Rezende.  Livr,  Clássica.  Pg.  291). 

«E  a.  justa  foi  muito,  bem  justada  e  deram-se  nella  muitos  o 

grandes  encontros». 

(Id.  Ibid.  Pg.279).' 

«E  porque  era  mortalissimo  inimigo  de  Rax  Hamede,  que  ficou 

em  seo  lugar,  chegando  a  Mascate,  ordenou ». 

(Diogo  do  Couto.  Dec.  4.'  Liv.  4."  Cap.  h."  Pg.  275). 

«Todos  tinham  mortalissimas  feridas». 

(Id.  Ibid.  Cap.  7.-  Pg.  290). 

ií Mortalissimo  ódio». 

(Id.  Ibid.  8.-  Cap.  30.  Pg.  247). 

«E  elle  cahio  pelas  ancas  do  cavallo  tão  grande  queda,  que  por 
muito  espaço  não  bolio  com  pé  nem  mão». 

{Palmeirim  d7ngL  Part.  2.'  Cap.  69.  Pg.  465).- 
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♦  Graii-i.?  tií..,za  .Je  aii^-jr.'  Mas    ..■  .Je  ^<-.  ■     '     '^" 

>-.v^/*  *"  *^""*  ••    «"«'^^  /ino  .l..>,a 

» Vieira.  ^>r->..  T.  3."  Pg.  i4g 

*L<juvaiDM>  .-líi  Deojuiiia^ííW/V/í^/a    .ju<»^»^- 


I' 
IJ.  Ili-L  Pg.  215Í .. 


«E  tão  .l.xe  a  .lojuon-ia  .lo  no>>o  Orador  nm,it^ 
a*/^r»za  tão  áspera,  que  na,abran.le.  nem  «rnary,,.^ T M'"^  "'"'''  ''^ 
<|ue  náo  ailoce  ».  ^"«  lao  amargn. 

:  Id.  Ibid.  Pg.  372 .. 
«O  dos  eMatutos  era  capaz  de  nos  abrir  o<=  oUm< 
cegueira  não  fosse  tão  cz-^a ..  .        '^^  *  nossa 

(lá.  Cartas.  T.  4.*  Pg.  81  >. 
«Se-  nas  sentenças  divinas  pode  haver  *unerIatiV 
dt-iramente  foi  ditininfiima  ».  '  ^'''*  vorJa- 

íld.  Serm.  T.  11.  Pg.  -yH) 
«Xão  ha  dureza  de  mármore  tão  dura    nem   d.>    I 
impenetrável,  ainda  ao  mesmo  sansiue  de  Clirwt^  «"amante  t;u. 

coração».  "^  ''"'• ''''™o  a  «ie  um  tal 

(Id.  Ibid.  Pg.  313). 
«  Pois  mentistes  njui  grande  mentira  ». 

(Id.  Ibid.  T.7.-Pg.  21). 
Sendo,  pois,  innumerarel  o  numero  das  esirella.- 
do  Ko>ario  com  um  circulo  infinito  .se  comprehendem  » ''"^  "^  ^'^'""*'' 

(Id.  J/«r.a  ^o*a  J/i,.,.>„.  p^;;  ,  . 
«  Com  o  cuidado  e  desejo  nunca  jamaU  satisfeito  »  " 

(Id.  .SVrm.T.  1.*  Pg.  338). 
« .A.juelle  morre  morte  miserável  nas  garras  dos  V» 

dosíe,  r,ue  horrendo  papel  nSo  deveram  também  os  remn^'"'^''^'  "' 
sentar!»  remorsos  repre- 

(A.  Cast.  Camões.  T.  2.'  Pg  213) 
« !•:  já  de  si  a  humana  vida  tâo  cevada  de  tribulae<íes  •  Ia,» 
cilas  Uimanhas,  tão  imprevistas,  e  tão  certas,  e  tãoirl  'L  ™'""'' 
de  todos  os  lados  e  por  todos  os  modos,  umas  de  dentro  :?"• 
de  fora,  umas  de  porto,  outras  de  longe,  umas  debaivl  ^  "' 
outras  do  alto,  ,ue  nenhuma  «/^.A«malw«rf;  pode  -ÍTai?  '*'*• 
deshumana,  nenhuma  impiedade  mais  Ímpia,  nem  neihtlmà  JaX 
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mais  tonta,  do  que  empregar  a  escriptura,  que  só  para  instruir 
e  consolar  se  inventou,  em  martyrisar  sem  nenhum  proveito  aos 
pobres  dos  leitores,  que  nenhum  mal  nos  fizeram  e  a  (juem  no  seo 
próprio  nao  faltará  (jue  chorar». 

( Id.  Os  Fastos.  T.  1/  Pg.  271 ). 
«  Cantando  em  voz  baixa  uma  cantiga  monótona  ». 

(A.  Herc.  O  Monge  de  Cister,  T.  1."  Pg.  82). 

«Quando  a  imprensa  rugio  pelas  suas  guelas  de  zinco  um  rugido 
grande  a  favor  de  Vossè  ».  í 

(Camillo.  Noites  de  Insomnia.  Cons.  a  Sant.  Xaz.  Pg.  10). 

Entre  as  expressões  plconasticas,  admittidas  pelo  uso, 
fíguram  certas  partículas,  que,  sem  entrarem  de  necessidade 
e  c?ssencial mente  na  construcção  da  phrase,  lhe  servem  como 
que  de  ensanchas,  torneando-a  mais,  dando-lhe  doçura,  ele- 
gância, vivacidade,  emphase  ou  realce,  communicando-lhe  às 
vezes  certo  matiz  de  familiaridade. 

E  ainda  muito  commum  nas  construcções  pleonasticas  o 
emprego  emphatico  dos  pronomes. 

De  tudo  isto  testemunhas  sejam  os  seguintes  exemplos: 

«Elles  lá  se  avenharn»;  cdá  se  entendam»;  «eu  cá  sei  o 
que  digo,  o  que  faço»;  «sei  lá  o  que  queres  fazer?»;  «digam  lá 
o  que  disserem,  nao  lhes  apparecerei»;  «que  dizes  tu  /á?»; 
«vô  lá  o  que  fazes»;  «mais  vale  o  tolo  no  seo,  que  o  avisado 
no  alheio,  como /d dizem»;  «que lindo r/Meéaquelle  palacete!»; 
aqúe  saudades  que  tenho  de  minha  terra!  ». 

«  Os  delphins  namorados  entretanto 
Lá  nas  covas  maritimas  entraram, 
Fugindo  á  tempestade  e  ventos  duros, 
Que  nem  no  fundo  os  deixa  estar  seguros». 

(Cam.  Lusiadas.  Cant.  6."  Est.  77). 

«Os  peixes,  pelo  contrario,  lá  se  vivem  nos  seos  mares  e  rios, 
lá  se  mergulham  nos  seos  pegos». 

(Vieira.  Serm,  T.  l.-»  Pg.  35). 

«  Cante-//ie  aos  homens  o  rouxinol,  mas  na  sua  gaiola ;  diga-Z/ie 
ditos  o  papagaio,  mas  na  sua  cadeia;  vá  com  clles  á  caça  o  açor,  mas 
nas  suas  piozes;  faça-/Ae  bufonerias  o  bugio,  mas  no  seo  cepo». 

(Id.  Ibid.). 
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«  Que  animal  que  aquillo  era! » 

(Filippe  Leite.  Ram.  da  Puerícia.  Pg.  153 ). 

Os  nossos  clássicos  costumavam,  ainda  aos  nomes 
próprios,  ajunctar  pleonasticamente  o  pronome  da  terceira 
pessoa,  como  se  vê  nos  exemplos : 

«E  elle  João  de  Borba  com  as  nove  pessoas  corroo  contra 
Samatra  por  espaço  de  nove  dias». 

(Barros.  Dee.  3  '  Liv.  5.°  Cap.  S.*»  Pg.  537). 

«E  do  modo  que  elle  Fernão  de  Magalhães  se  havia  com  elles». 

(Id.  Ibid.  Cap.  9."  Pg.  632). 

«Neste  mesmo  tempo  se  lhe  perdoo  um  navio,  Capitão  João 
Serrão,  o  qual  elle  Fernão  de  Magalhães  mandara  diante  ver  se 
achava  algum  cabo  ou  estreito». 

(Id.  Ibid.  Pg.  632). 

«Estando  elle  Fernão  de  Magalhães  em  Azamor». 

(Id.Ibid.  Cap.  S.-Pg.  623). 

Os  latinos  também  empregavam  ás  vezes  não  só  certos 
casos  do  pronome  pessoal  de  modo  expletivo,  dizendo  como 
Horácio:  aQuid  mihi  Çelsus  agií?»  {Epist.  3.*  Liv.  1.°  V.  15), 
senão  também  lhes  erà  habitual  o  accumularem  adjectivos  de 
significação  idêntica,  fazendo  o  mesmo  com  respeito  a  certos 
elementos  grammaticacs  invariáveis. 

Assim  é  que  diziam:  <iaudien8  et  obediens,  volentes  ac  non 


«  Temi  que  cllc  se  não  oppuzcssc  ao  maior  sacrifício  quo  cu  podia  fazer  a  Deos, 
o  da  minha  liberdade».  (Filinlo.  Obi-.  Comp.  T.  U.  Pg.  592). 

«Eu  tremia  que  a  opulência  a  não  houvesse  corrompidp  o.  (Id.  Ibiil.  T.  10.  Pg.  64). 

«Minha  mulher  tem  mais  juizo  num  dedo  soo,  t/ue  eu  não  tenho  no  corpo  todo». 
(Id.  Ibid.  Pg.  74)      . 

«Niío  descontentarão  mai»j  aos  bons  historiadores,  (jiie  as  outras  não  desconten- 
taram aos  bons  poetas  D.  (Id.  Ibid.  T.  9.  Pg.  136). 

•  A  menoi  que  estas  damas  não  tomem  a  minha  defesa».  (Id.  Ibid.  T.  U.  Pg.  467). 

•  Menoi  que  cm  muitos  animaes  o  riso  se  não  tome  por  arreganhar  os  dentes». 
(Id.  Ibid.  T.  6.*Pg.  533). 

•  Meno»  que  novas  syntaxcs  francezas  não  tenham  mudado  a  coisa».  (Id.  Ibid. 
Pg.  166). 

«.4  menos  que  lh'o  não  toIhcs-*e  perigo».  (Casl.  Os  Fastos.  T.  1.*  Pg.  119). 
«Haviam  de  cuidar  mais  ifo  que  não  cuidam».  ( Id.  CoUoquios.  Pg.  92). 
«Haviam  de  ser  tnais  concorridos  do  que  o  não  são».  (Id.  Ibid.  Pg.  105). 
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«Os  PESCADORES  DE  PEIXES  PESCAM  OS  PEIXES  para  quG  se 
comam». 

(Ibkl.,  V.  11.  Pg.  124). 

Mas  nenhuma  paridade  têm  os  dois  passos  de  Vieira  com 
o  que  procura  o  Dr.  Ruy  justificar. 

Já  o  dissemos,  tomando  o  verbo  pescar  o  o  substantivo 
pescador,  já  no  sentido  próprio,  já  no  figurado,  o  elegante 
escriptor  quiz  dar  mais  relevo  ao  contraste,  salientaiKlo  mais 
vivamente  a  diffcrença  entre  o  pescar  homens  e  o  pescar  peixes, 
entre  os  piscatores  hominurn  e  os  pescadores  de  peixes. 

Na  segunda  phrase  o  Dr.  Ruy  desfigura  o  pensanxínto  do 
orador  sagrado,  enunciando-lhe  apenas  uma  parte,  como  se 
fosse  possível  uma  comparação  sem  os  dois  termos,  que  o 
espirito  aproxima  e  põe  em  parallelo. 

O  que  disse  Vieira  não  foi  simplesmente  que  os  pescadores 
de  peixes  pescam  os  peixes:  foi,  sim,  o  seguinte :  «Os  pescadores 
áo  peixes  pescam  os  peLres  para  que  se  comam;  os  pescadores 

4 

de  homens  hão  de  pescar  os  homens  para  que  se  conservem  «. 

Donde  se^vè  que  se  não  podem  separar  as  duas  proposições, 
sem  falsear  totalmente  o  pensamento  do  escriptor,  desde 
que,  sendo  dois  os  termos  da  comparação,  cada  proposição 
contem  o  seo. 

Ainda,  a  necessidade  de  pôr  em  relevo  na  linguagem  o 
antagonismo  entre  as  duas  ideias,  foi  que  trouxe  a  expressão 
de  Vieira:  «Os  pescadores  de  peixes  pescam  os  peixes  jjara  qu<^ 
se  comam;  o^  pescadores  de  homens  hão  de  pescar  os  homens 
para  (jue  se  conservem». 

Quanto  à  phraso:  «quem  pesca  um  peixe,  pescador  é»,  jà 
o  mostramos,  tem  sua  carta  de  credito  na  lingoa,  como  occorre 
com  todos  os  adágios,  provérbios  eanexins. 

Altribue  o  Dr.  Huy  esta  phrase  a  Bluteau.  Não;  não  per- 
tence  a  Bluteau.  K  um  adagio,  desde  muito  introduzido  no 
fallar  popular:  o  próprio  Hluteau  apresenta-o  na  lista  dos 
{idagios. 
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€  Acaso  em  pescar  í>,  pergunta  o  Dr.  Ruy,  Replica,  n.  211,  «se 
contem  necessariamente  a  ideia  de  peixe  f 

«Não.  Com  a  ideia  primitiva^  original,  innata  á  sua  derivação 
latina  {piscaria  Aepiscis)^  com  essa  ideia,  de  tomar  o  peixe  n'agua,  lhe 
é  commura  a  de  tomar  d'agoa  tudo  o  que  nella  viva,  ou  nella  esteja, 

«No  fallar  dos  nossos  bons  autores,  os  mesmos  canhões  pescam. 
Frequentes  vezes,  em  Barros,  Jacinto  Freire  e  outros,  vemos  pescar 
a  artilheria 

«Logo,  se  se  pescam  homens,  cadáveres,  cetáceos,  mariscos, 
bactraciòs,  pérolas,  coraes,  ó  que  ao  vocábulo  pescar  não  se  associa 
necessariamente  o  supposto  de  peixe;  e,  portanto,  não  será  licito 
rejeitar  como  pleonasmo  a  locução  pescar  peixe,  firmada  aliás,  de 
mais  a  mais,  nos  mais  clássicos  exemplos  ». 

Sinto  discordar  do  eminente  Dr.  Ruy  Barbosa:  se  a  palavra 
pescar  tem  por  origem  o  verbo  latino  piscari,  que  tem  por 
thema  ou  radical  a  palavra  piseis,  é  incontestável  que  todos  os 
sentidos  que  se  derem  ao  verbo  pescar  hão  de  necessariamente 
suppôr  a  significação  áç^  peixe,  insita  no  substantivo  original. 

Todas  as  significações  do  verbo  pescar-piscari,  mais  ou 
menos  distantes  da  significação  própria  e  original,  se  prendem, 
por  uma  cadeia  ininterrupta,  ao  sentido  próprio  e  primitivo 
do  vocábulo  peixe,  donde  elle  se  deriva. 

As  palavras,  em  sua  marcha  evolutiva,  afastam-se 
muitas  vezes  mais  e  mais  de  seo  sentido  primitivo :  umas,  de 
abstractas  e  geraes  que  eram  cm  seo  sentido,  tornam-se  de 
sentido  physico,  concreto,  particular;  outras,  ao  envez  disso, 
originariamente  de  sentido  physico,  material,  concreto,  genc- 
ralizam-se  em  sua  significação,  subindo  successivamente  pela 
escala  das  ideias  abstractas  e  geraes. 

Mas  todas  essas  ideias  abstractas,  todos  esses  sentidos 
novos,  que  se  lhes  implantam,  tem  por  base  e  substratum  o 
primeiro  sentido,  com  que  entraram  a  fazer  parte  do  voca- 
bulário da  lingoa. 

Relações  múltiplas,  variadíssimas^  analogias  próximas 
ou  remotas,  verdadeiras  ou  falsas,  sçmçlhautes  ou  oppostas, 
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ao  sul)Stantivo  peixe,  que  encerra  sua  origem  e  seo  elemento 
morphico  funâamenlal  i 

Porque  se  diz  semear  boatos,  rumores,  semear  noticias 
assustadoras,  semear  a  palavra  de  Christo,  semear  a  boa 
doutrina,  semear  o  evangellio,  semear  a  fé,  a  industria,  semear 
discórdias,  semear  a  sizania,  semear  desordens,  mentiras, 
^ruinas,  segredos,  ódios,  enganos,  semear  ventos,  males, 
bênçãos,  benefícios,  tropeços,  diinculdades,  estragos,  será 
razoável  não  associar  o  verbo  semear,  do  latim  seminare,  á 
palavra  latina  sémen,  donde  i)rovem,  ligando-se  o  verbo 
sementar,  boje  desusado  e  tomado  sempre  no  sentido  próprio, 
ao  substantivo  semente,  do  vocábulo  latino  sementem?  ^ 

Não  se  deve  ver  nessas  variantes  de  sentido  o  trabalho  surdo, 
é  verdade,  mas  incessante  da  analogia,  que,  insensível  e  grada- 
tivamente, enriquece  e  opulenta  o  vocabulário  da^  iingoas? 

Não  é  pelas  associações  de  ideias,  que  ora  se  fundamentam 
na  semelhança,  ora  nao[)posição  e  contraste,  que  se  explica  o 
significar  o  mesmo  vocábulo  ideias  de  todo  em  todo  oppostas, 
como  se  nota  no  vocábulo  latino  caletndo,  derivado  de  valere, 
o  qual  designa  duas  ideias  antagónicas  — ífaMc/c  e  doença, 
embora  se  lhes  attribua  uma  Ibnte  commum? 

\\  ()or  indicar  ás  vezes  esse  vocábulo  duas  ideias,  que  só 
encontram  e  repellem,  negaremos  a  estas  sua  origem  commum, 
refusando  entroncal-as  na  mesma  fonte,  donde  procedem? 

(guando,  alludindo  ás' investidas  e  aos  botes  desvairados 
da  cubica  do  oiro,  o  poeta  mantuano  prorompe  na  bellissima 
apostrophe: 

a  Quid  non  rnortalia  pectora  co[/Í8, 
- 1  uri  sacra  fn nn*s  /».(') 

deo  porventura  ao  adjectivo  saeer  o  mesmo  sentido  que  lho 
associávamos  líomanos  nas  expníssões:  saera  laurus,  saeer 
rates,  sacra  jtirai 


^1)   h'nfii/a.  IÁ\.  iJ."  V.  Oti  «;  7u 
16 
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Em  terra,  isto  6,  fora  d^agoa  também  se  perseguem  e 
arpoam  peixes? 

Xo  Projecto  do  Código  Cicil,  a  phrasc  increpada  pelo 
I)r.  líuy:  «pertence  ao  pescador  o  peixe  que  apanhar  e  o  que 
perseguir,  arpoado»,  vem  immcdiatamente  após  o  art,.  604,  que 
assim  reza: 

«Observados  os  regulamentos  aíbninistrativos,  pode  ser  r pesca 
exercida  nâo  sú  em  agoas  publicas,  senão  também  nas  particulares, 
próprias  e  alheias ;  neste  caso,  com  permissão  do  respectivo  dono». 

Ora,  este  artigo  e  o  que  encerra  a  phrase  criticada  vêm 
ambos  submettidos  à  rubrica — Pesca. 

Se,  portanto,  o  art.  601,  tratando  áa pesca,  determina  que, 
observados  os  regulamentos  administrativos,  esta  se  pode 
exercer  nâo  só  nas  agoas  publicas,  senão  nas  particulares, 
próprias  ou  alheias,  nao  é  obvio  que,  dizendo  o  Projecto: 
a  Portcnce  ao  pescador  o  peixe  que  apanhar  e  o  que  perseguir, 
arpoado»,  assegura  ao  que  tem  o  mister  de  pescar  ou  apanhar 
peixe,  a  propriedade  do  pescado,  que  toma,  e  nao  sua  mera 
detenrâo  actual  if 

Em  o  numero  216,  assim  escreve  o  Dr.  ííuy,  chasqueando : 

«Mas  ainda  n^o  findei  com  o  pescado.  Mal  se  poderia  comparar 
o  mestre  aos  pescadores  do  alto,  empenhados  nos  grandes  lanemos 
da  fis*:a,  ou  da  rode,  nem  ao  pescador  de  canna,  a  quem  satisfaz 
a  pescaria,  que  lhe  trouxer  o  anzol.  Vae  ás  trutas,  venha,  ou  não, 
de  bragas  enxutas. 

«í)  o  mariscador,  a  quem  nao  escapa  nem  a  amêijoa,  nem  a 
sapateira.  Esses  pes(*adores  do  razo,  porem,  nem  sempre  acertam 
com  o  íjue  esperam.  Muita  vez,  quando  já  imaginam  saborear  a 
lagosta,  ensanguentam  os  dedos  no  oiriço. 

ii  K  o  caso  ». 

Conlento-me  com  o  lugar  que  me  assigna  o  illustre 
Dr.  Kuy,  comparando-me  ao  pescador  do  razo,  ao  mariscador. 

Serei  o  pescador  do  razo;  o  Dr.  líuy  bem  se  poderia  com- 
parar ao  pescador  do  alto;  é  o  pescador  dos  grandes  lanços 
da  fisga  ou  da  rode;  é  o  pescador  do  arpão. 

Ma^,  se  aciuclle,  aventando  saborear  a  lagosta,   ensan- 
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«Si,  benc  (lui  ca>nat,  boiío  vivit,  lucct':  camus 
Quo  (lucit  gula:  pisceniur,  venemur;  ut  olim 
Gargilius » 

(líor.  Liv.  1."  Ei)ÍHtola  6.^  Verso  56). 

Na    mesma    phraso    do  Pro/enío,  de  quo  ora  tratamos, 
à  palavra  arpoado  accrescentou  o  Dr.  liny  a  expressão  «oa* 
Jarpado», 

Pensamos  que  não  foi  feliz  no  accrescimo  que  fez:  ainda 
se  dissesse,  e^n  vez  de  farpado,  fisyado,  nada  teria  de 
oxtranliavel  o.  accrescentamenlo;  mas  o  adjectivo/ar/}arfo,^com 
referencia  ao  substantivo  peixe,  não  nos  parece  adequadaiiiente 
empregado. 

Manuseemos  os  diccionarios  portnguezes,  e  vejamos  o 
sentido  que  todos  elles,  sem  excepção  de  um  só,  attribuem  ao 
substantivoyíz/y^a,  ao  ^á]OC{\\  o  farpado  e  ao  ycvhojarpar:  ^     - 

(í  Fahpa.  Tira  pomlíMito  de  panno  recortado,  como  as  (pie  se 
vêem  cm  penílõ(»s  ou  estamlartes,  ou  aquolla  pequena  parte  ([uc 
csrar<;a  ou  se  rasga  de  algum  panno.  Farpa  no  vestido.  Farpa  dò 
estandarte;  Jarpa  dasetta,  farpa  do  anzol,  são  voltas  de  ferro  na 
extremidade^  íla  seita  ou  anzol, 

«Tornando  a  tirar  a  s(»tta,  CMn\  as  farpas  levou-lhe  o  coração, 
(Vieira.  T.  3/ Pg.  505)». 

(Bluteau.  Vocal). 

«  Faupado.  Recortado  por  arte,  ou  por  natureza,  como  as  folhas 
de  algumas  plantas. 

«  Farpado,  como  a  lingoa  da  serpente  com  três  pontas.  Duas 
cabeças  <le  serpe  coni  lingoas  vermelhas  farpadas.  {Xobil.  Portiiy. 
Pg.  278). 

Que  com  Jar/íada  Hngoa  docemente 
Não  aprendida  musica  espalhando 

( UlijHs.  de  Gabr.  Per.  Cant.  7.  oit.  5.)i). 
(Id.  Ibid). 

«  Farpar.  Recortar  em  farpas,  fazer  em  tiras  pendentes,  farpar 
o  anzol  ». 

(Id.  Ibid.). 

(i  Faiu^a.  Ilastim  armado  de  ponta  aguda  para  cravar  em  toiros  ; 
as  barl)as  do  anzol  e  das  settas;  antenna  de  insectos;  tira  pendente 


•  Síguiniii  duis  íii-iiii,i,-,  ,xjnn>l'tr:i;j„r,,r„lr,s,  i:  fnm 
raia  mm  miI^-lI,»  c  .■oiiliaii^^a  laniur^a  ... 

(Soa».  Aiinim.  V^.  :ll(l). 
Disí^c  bem  "Víeíríi.  lallamlii  aos  [joixes: 


<kil 


.  J,„,,„ 


-ão  laii\'a- 


c  as  corlivíis  jiniias  otlViisiviís  ?  >. 

(  Srrw.  ■['.   !.■  IV-    iTl- 
<'  O  quu  vjo  r  ama  vam  .-oiaiiLLla  r,A„y,.,(^.  ■>, 

(M,  IKi.i.  T.  :!.■  IV'.  71). 

'laiiiboiíi  cscfcvoo  Lnliiio  Coollio: 

«V.  .j  hiitol,  .■tisli.saiii.^iil.i'  alralifailo,  l.-vava  na  pn.a  um  ,'/"^i" 
Jarpadti  de  (laiiia.-.>'u  liram-.j  ..■  wniirllio,  t'>(iil'i  por  inslmiia  a  .tiií 
lia  ordfiiMloCliri^l.i", 


n 
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Coi.HKU  PEixR  —  Vários  sentidos  apresenta  em  nossa  lingoa 
o  \crho  colher.  Assim  é  que  se  diz :  colher  ílores,  folhas,  ramos, 
fpuctos,  colher  trigo,  vinho,  colher  o  fructo  do  seo  trabalho, 
quem  planta,  colhe,  quem  semeia  ventos,  colhe  tempestades, 
colher  um  ladrão,  um  malleitor;  colher  na  accepçao  de  apa- 
nhar, por  engenho  ou  ardil:  colher  no  laço,  no  alçapão,  no 
brete,  na  costella,  na  ara|)uca,  no  mundéo,  no  boiz,  na  espar- 
rela, no  fojo,  na  rede,  no  jiqui,  na  nassa,  no  covão;  colher 
por  agarrar:  colher  ás  mãos;  colher  alguém,  fazendo-lhe 
perguntas  e  argumentos  sagazes  [)ara  forçal-o  a  cahir  noiaço 
ou  rede,  que  lhe  armamos;  colher  por  apanhar  de  improviso, 
como  na  phrase:  o  temporal  o  colheo  no  alto  mar,  a  noite 
o  colheo  no  meio  da  estrada;  colher  por  tornar  a  adíjuirir, 
cobrar:  colher  forças,  alento,  colher  fôlego ;  colher  |)or  alcançar, 
attingir:  o  tiro,  o  pelr)iro  o  colheo:  colher  por,  vir  a  pello, 
fazer  ao  caso,  cahir  a  lanço,  ter  cabimento:  "esta  razão  não 
colhe,  este  argumento  não  colhe:  colher  no  sentido  de  encolher 
o  que  está  estendido:  colher  a  fateixa,  colher  os  cabos,  colher 
«as  velas,  colherei  rédea,  colher  o  fio  ou  cordel  do  papagaio; 
colheras  fraldas  dos  vestidos  roçagantes,  em  vez  de  tomal-ãs, 
apanhal-as,arregaçal-as;  colher  um  deiluxo,  um  rheumaUsmo, 
por  pilhal-os,  apanhal-os;  colher  [)or  inferir,  concluir:  <!onde 
se  colhe  que  não  atinaste  com  o  diagnostico  da  moléstia; 
colher  por  píTceber,  descobrii*:  «Logo  os  dolos  colheo  o  iras 
de  Juno».  (*) 

Em  alguns  casos  é  o  verbo  colher  substituido  pelo  verbo 
recolher,  como  na  seguinte  passagem  do  Evangeliio:  (c  CoUe- 
gerunt  bonos  (|)isces)in  vasa,  maios  autem  foras  miserunt», 
que  o  Padre  António  Vieira,  Semi,  T.  1.**  Pg.  33,  verto  assim 


í  1  )  I.iinn  I.riíâo  (radnzindo  o  vrrNO  »!<•  Virgílio:  nScr;  lalueie  ãoli  fvatrem  Junonis 
et  inr».  (.'alilas  Aulcli-,  Srfectft  Sa<  intml.  I*g.   UI. 
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dada  tarrafa  ou  chumbe  ir  a,  (Wz,  como  já  o  vimos,  e  citou 
o  Dr.  Ruy:  ae  todos  os  peixes  que  debaixo  colhe,  prende». 
^  No  latim,  como  atraz  (içou  dito,  em  lugar  de  colligere,  que 
ó  a  Ibnte  donde  provein  o  portuguez  colher,  empregam-se  os 
verbos  capiare,  decipere,  fallere  e  outros  de  signiílcaçâo 
análoga. 

Disse  Virgilio  nas  Georgicas: 

«  Tum  laqueia  captare  feras  et  i  alleiie  visco  , 

Incentuni,  et  magnos  canibiis  circumdare  saltus^y. 

(Liv.  1."  vori^o  139). 

No  francez,  ao  verbo  cueillir  luTo  se  attribue  a  significnrão 
que  tem  o  portuguez  co//èíV*  nas  locu(;r)es:  colher  no  \a(;o^  colher 
na  rede,  colher  um  ladrão,  um  malfeitor,  colheo-o  com  o  furto 
nas  mãos,  a  morte  o  colheo,  etc. 

O  verbo  cògliere  não  tem  no  italiano  a  extensão  quedamos 
em  nossa  lingoa  ao  veroo  colher.  Cògliere  significa  : 

«Staccare,  prrmiorc  dalIa  piiiiila  frutti,  íiori  o  sim.  (Jòglier 
Vura,  le /)ere,  i  piscllij  i  carein/i,  i  gelsoniiní,  un  ranioscèllo. 

Andianio  a   còglier  Jlchi,   un  panièr  dí  fiehi.  Le  api  cõlgono  íl 
tnièle  dai  fiori\^.  - 
(  Pctròcolii.    Dizionário    Unicersale   delia   LinQna    Italiana.  Vol.    l.** 

Pg.   lOí)). 

No  hespanhol  tem  o  \Qvho  coger,  correspondente  ao  por-^ 
tuguez  colher,  quasi  todos  os  sentidos  (|ue  llie  dá  este  ultimo 
idioma.  Co^/^t  significa: 

«  Asir,  agarrar  *>  tomar;  re»*il)ir  em  si  al^una  cosa.  La  ticrra  no 
ha  cogido  liustanto  a^ua.  Ueeoger  ú  juntar  algurms  rosas,  lo  qiio 
comúnmontc  S(í  dico  de  l<js  frutos  dei  canqx).  ( ager  los  granos,  la 
uva,  la  a<*oituna.  Tenor  capacidad  ó  liueco  para  contener  ciorta 
cantidad  de  cosas.  P^sta  tinaja  noge  treinla  arrobas  de  tino.  Occupar 
cierto  espacio.  I.:i  alfomhi-a  cof/e  toda  la  sala.  llallar,  encontrar.  Me 
rogiò  descuida<lo;  procuiN*  rjgerle  de  buen  linmor.  Oescubrir  un 
en>rano,  pen<'trai'  un  s^M-rcto,  soi-prender  á  uno  eu  un  descuido. 
Tomar  ú  occupar  un  sitio,  ele.  Mstán  las  pin;rtas  roíjidas.  Sobn^venir, 
sorpnuuier.  M(^  cngii)  la  hora.  la  noche,  la  lem|)eitad.  ('alxT.  Esto  no 

roye   Ufjuiii. 

(Dice.  drlla  Acad.  líesp.  Pg.  23(5), 


!'ai.i„ja,ii;.,--„//-,-, 


i.i.  ii>i,i.  IV.  i:íí<i. 


f.-u/l.i.l,,  <.  hil.votii  .■ii^-tn,  . 'Mirar. l.^vj;!, 

Mui  á  lar-n,  iinni  \n\\<o.  mi  hiiKa  .','ia> 

(  I.i.  Iluil.   IV.  :!i;i) 


.  Il.i.l.  IV.  li'it. 


I.  Ma. 


Crrliianialia,  qiir  i--lava  ■]■■  r.iil.o^ra.la, 
l)<.  -il.n.^allM  ..  r,.!!,,-. 
!■:  III.'  .■lin|,aa  ulania.., 

(  IJ-  II. 1.1    IV.  1*111. 


n 
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«  Colheo  Pythagoras 

Esse  mysterio,  entre  elles  ». 

(III.  Il)id.  Pg.  397). 

«  Goza  ( «  Fal-o-liei » )  Mas  quando  ?  (Amanhã )  Pensa 
Que  te  pode  até  então  colher  a  morte». 

(Id.  Ibid.  Pg.  378). 

Souza  escreveo: 

«Para  estarem  em  cilada,  e  colherem  nellas,  como  em  rede,  os 
que  escapassem  da  cilada», 

(Ann,  Pg.  70). 

((Colher  este  inimigo,  rei  de  Paô  pou(*o  depois,  como  em  rede 
e  â  traií^âo». 

(íd.  Il)id.  Pg.  102). 

«  Colher  outra  redada  de  gente  ». 

(Ib.  Pg.  257). 

Disse  tanibciii  Berna i^des : 

«  No  dia  seguinte,  vindo  a  colher  a  caca  nas  redes,   escapou 

delias  um  veado». 

{Livr.  Clássica.  T.  1."  Pg.  166), 

Castilho: 

aColher  a  esposa  e  Mauricio  no  collociuio». 

(O  Outono,  r^.  76). 

E  Alexandre  Herculano : 

«Ás  vezes,  a  troco  de  alguns  cruzados  de  peita,  os  colhidos  na 
fímIo,  remiam  a  prisca e  a  muleta». 

(líisL  dalnq.  T.  3."  Pg.  132). 

«Tinham  procurado  colher  no  fojo  o  astuto  velho  ». 

(II)i(l.  T.  2."Pg.  359). 

«Á  forra  de  pretenderem  illudil-o  para  o  colherem  As  nulos». 

(Ibid.  Pg.  312). 

Tudo  quanto  se  arrecada,  diz  o  l)r.  Huy,  se  abrange,  se 
toma,  se  adrjuire,  se  encalça,  se  amaina,  tudo  isso,  própria  ou 
Jlfjuradamente,  dadas  certas  circumstancias,  se  poderá  colher. 
{Iteplica,  loc.  cit. ). 

Mas  que  circunistancias  farão  que  o  verbo  colher  se  idcn- 
tífi(iue   com    os   vçrbos    tomar,    receber,  apanhar^    amainar, 


ni/'jiiij'ir  Uo:\   [■i'iiiit;ii;àii.    Ijdih   iioiin'.    it'!'[firir  hoi\^   ou   iii;to> 

lí>'iii  l;iiii;ail;is  ;i>  rDiila-^,  .1  |ii'i]f-anii'ii(o.  ciu;or!-;uii.i  na 
[ilinu-^c  ilii  Dl-,  liiiy.  iviliix-^i'  ao  M^iíiiiifl.- :  iine  m'  niii|iiv^'a  a 
vci-lio  ('o//,,-r.  (|(iai]ilit  siíilrvi'  ciiiiiivijra!' :  mas  isso  10ti;i  a  ,i,'i'iil'' 
saijia.  aiih's  ipu'  iiol-o  vicsscdizcr  u  illii-nv  .■scriptor. 


,-  li; 


,  l-M^.   IS.  .■vrj.i  ,-., 


lll[. 


n 


,-„//,-,.„  I„.i^,..^. 

NA.>í<Niln('tvs«:ni(>ii|i|icll!in,lli.  liiiy|uiniossaiiii|i;iviart 
.|M.'  oiijpiv.la  ,iu  vrllio  ]'.lul<':i(i.  |.:ij'n  MOS  iiiliiiuir  ii  l.'.uiliiiji.l.'L<><' 

]|,.s-,,sr'|tl]|.úlji,,s.  l-llliv  os  ,|uao<  ,-.  l,-„,,;,,nillium.  pun   O-ípli- 
iiiii ii  arrilu  J.'  iirorunir.  Iiu-e.ii'  ,-il-u,'in  oii  alKiiiiia  ,-.,isi. 


-  «  Nulla  ó  a  transacçAo,  uma  do  cujas 
clausulas  for  nulla». 


Emendou  o  Dr.  Riiy  doste  modo  o  art.  1027,  que  estava 
assim  formulado  no  Projecto: 

a  Sendo  nulla  quiiUiuer  das  clausulas  da  transacção,  nulla  será 
esta  D . 

Km  nossas  Ligeiras  Obsercações  (Pgs.  60-Gl),  censu- 
ramos como  fonjada  a  redac(;ão  que  deo  a  emenda  ao  artij^o, 
enunciando-nos  desta  maneira: 

K  uma  construcção  forçada  essa  de  que  se  serve  o  illustrado 
censor. 

«Preferimos  a  redacrrio  do  Projecto  ou  qualquer  das 
seguintes:  Nulla  é  a  transacção ^  de  que  Jôr  nulla  qualquer  de 
suas  clausulas;  se  Jôr  nulla  uma  das  clausulas  da  transacção, 
nulla  será  esta;  nulla  será  a  transacção,  se  nulla  for  uma 
de  suas  clausulas;  sejor  nulla  uma  das  clausulas  da  transacção, 
esta  sel-o-ha  também, 

«  Qualquer  destas  construcções  ó  preferível  á  que  se  nota 
na  emenda:  «Nulla  é  a  transacção,  uma  de  cujas  clausulas  fòr 
nulla». 

Em  sua  Replica  (§  52,  n.  219),  diz  o  Dr.  Ruy  que  substituio 
a  construcção,  adensando  e  avigorando  a  phrase. 

«Que  diz  o  mestre?»,  pergunta  o  Dr.  Ruy.  «Categoricamente: 
«É  unia  construcção  forçada». 

«Mas  eu  não  lhe  vejo  em  ((uc.  Será  pela  expressão  uma  de  cujas  f 
Nada  mais  freí^uentc  c  natural  om  nosso  fallar.  Será  pela  oração 
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Em  nenhuma  dessas  phrases,  preferidas  á  do  Dr.  l?uy,  ha 
a  construcção  «</  nulla  a  transacção»,  «a  transacção  é  nulla»,' 
que  elle  imaginou,  cotejando  com  a  sua  emenda,  quando 
devera  antes  mostrar  a  superioridade  de  sua  construcção, 
confrontando-a  náo  com  outras,  senão  com  a  do  Projecto  ou 
as  preferidas  nas  Ligeiras  Observações. 

«De  outra  vez»,  assim  se  exprime  o  esclarecido  autor  da 
Replica,  «seja  o  mestre  mais  explicito». 

Mas,  que  dissemos  de  referencia  à  construcção  da  emenda  t 
Que  crsL  forçada.  E  qual  o  padrão  por  onde  aferir,  se  é  ou  nao 
contrafeita  e  forçada  uma  construcçáof  O  ouvido,  tao  somente 
o  ouvido. 

Ouvidos  afmados  e  bons  tem-nos  o  Dr.  Ruy. 

Não  haviamos,  portanto,  mister  fornecer,  neste  ponto,  a 
chave  scientijica  ou  artistica  de  nossas  predilecções  gramma- 
ticaes,  como,  por  gracejo,  e,  sempre  saleni  miscendo  felle,  se 
exprimo  o  distincto  contradictor,  pondo  fim  ao  numero  219  de 
sua  Replica. 

Não  erramos,  pois,  havendo  por  melhor  construida  a 
phrase  do  Projecto. 


I-jiii'ikloii-0  O  l'r.  l!ii\ ,  (laiuio-lhe  a  conslriR\'ão  scgiiiiiU': 
«O  l.'.;it;iii.-'  J.i  iin'.iiii  rn>ii''i>  m;liíiil-ii-lia  no  nii>li-r  a  i\wfi' 

I>;i  ri'(iací;;'io  (K-'<ui  onioiu!:i  iifio  tizoitios  graiule  caliodal. 
i'\liiv»atiiii>-ni>>  di'srai'it',  iia>  Li()t:ir'iít  'thserca^ijes  (P^.fil): 

■■  Aijiii  ora  tiii-ior,  para  olaiwa  ila  plirase.  tornar  cxprosíO 
.1  Miji'ii.i  da  propo>icào  >uK"iniiiiai]a  u  'jne  st.'  destina:  porque. 
n'ilii:ida  ioi;u''  i'sia  a  p!ira~c.  ]>Oiioi-se-ha  enteiitlor  que  o 
siiiiMi.»  (ia  suÍH'iviiiiaiia  >■  o  iiio?ino  da  principal,  sobrelmin 
iniipnv-í^ido-M'  a  íoriiia  pvi.iiiMiiinada  't-  'icgli/td,  <\\io  pode  ler 

Tom  o;1Viio.  pariVi'  .jih\  in::---  a  phr:i>o:  -O  locitjirio  Jif 
pi^'di.i  ni-iu-o  iii!li.-ai->,--!ia  r.i-  uíí-ict  3  -jiio  se  do>Iiiia>'  i' 
i--i"iMUra  -O  l,^,a;a:■ll^  .So  prOii:.,'  r-.i>Ui--'  utÍlizal-o-lia  no 
iiiiMii  a  .iiio  (■>ii-  so  d-:-::r.a>\  o.i.  so^uiido  o$là  cscriíiio 
ii.i  /'■..;,,;,■,     t»  uvaia:  ,1^  .;;  ::vdio  ni?iico  devo  aprovciíal-o 
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no  mister  a  que  o  mesmo  é  destinado»,  nfto  vacilla  o  espirito 
em  preferir  à  primeira  qualquer  das  duas  ultimas. 

K,  pois,  intempestiva  aquella  apostrophe,  que  o  Dr.  Riiy 
faz  aos  numes  da  grammatica  e  da  lingoa  e  aos  deosea  do 
vernáculo.  O) 

Nuga  e  nada  foi  a  rubrica  com  que  o  Dr.  Ruy  Barbosa 
distinguio  a  sua  resposta  a  esta  censura. 

Nuga  ou  nada,  comprehende-se,  mas  nuga  e  nada  nao  se 
podem  bem  conceber:  uma  coisa  que  seja  nuga,  isto  é,  futili- 
dade, ninharia,  frioleira,  é  sempre  alguma  coisa;  nada  é  que 
nao  pode  ser,  desde  que  nada  é  a  náo  existência,  o  nao  ser, 
a  privação  de  todas  as  entidades. 


( 1 )  Viilo  ríe/tUca.  §  53.  220. 
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mas,  cm  relação  ao  que,  empregado  como  conjuncçáo  ou  ao 
vocábulo  porque,  nem  sempre  rigorosamente  usam  essa  ante- 
posição.  E  o  que  vamos  notar  nos  exemplos  seguintes: 

«Choviam  sobro  os  nossos  pedradas,  frechadas,  zagunchadas, 
que,  vendo  como  elles  os  ndo  podiam  offendcr,  pelas  causas  que 
disse,  chegaoam-se  a  elles  tão  sem  medo,  que  os  feriam  a  boto  de 
zaguncho». 

(Castanheda.  Hist.  da  TntL  Liv.  3/  Cap.  107.  Pg.  363). 

m  Porque  como  elles  cuidavam  que  logo  a  nossa  artolharia  haviíi 

tle  ser  cega,   descobriam-se    muito  e    por   isso    os  tiros  pescaram 

muitos  ». 

(Id.  Ibid.  Liv.  6."  Cap.  107.  Pg.  233). 

«E  a  causa  íoi  porque^  apparocondo  Fernão  Peres  a  tiro  delle, 
mandaram-lhe  os  Moiros  íjuc  tirasse». 

(João  de  Barros.  Dec.  2.*  Liv.  9."  Cap.  L*»  Pg.  329). 

^ Porque j  como  elle  vio  quo  a  cidade  estava  desfaliecida  do 
gente,  estendeo-se  com  suas  lancharas». 

(Id.  Ibid.  3."  Liv.  S."  Cap.  6r  Pg.  290). 

<i Porque,  como  andava  mascabado  na  honra  de  um  feito,  em 
íjne  elle  mostrou  fraqueza,  quiz-se  neste  mostrar  tão  cavalleiro,  (jue 
tíc  foi  metter  no  meio  das  lancharas  ». 

(Id.  Ibid.  3.-  Liv.  8."  Cap.  6.»  Pg.  289). 

Ui  Porque,  tendo  os  inimigos  vista  delles,  parece r-lhes-hia  (juo 
eram  navios  de  mercadorias». 

(Id.  Ibid.  3.-  Liv.  8r  Cap.  0."  Pg.  292). 

«A  autoridade  que  tinha  perdida,  de  maneira  que,  sendo  os 
mais  destes  nossos  amigos  e  contrários  delle,  mudou-se-lhe  esta 
vontade  com  a  mudança  de  sua  fortuna  ». 

(Id.  Ibid.  3."  Liv.  8."  Cap.  7.''  Pg.  294). 

«  Lacsamana  também  ficou  com  tanta  gente  morta  e  ferida,  que, 
não  tendo  quem  lhe  remasse  os  navios, /oi-se  metter  no  rio  de  Muar». 

(Id.  Ibid.  3.'  Liv.  10.  Cap.  2.  Pg.  470). 


«Ainda  ha  miiitisxima  feoiite,  t/np,  em  («e  llic  inostranilo  o  ho.m,  ía^emnon.  (A.  Ca»t : 
CoUofjuiot  Ahlenru.  IV-  *9)' 

«Muitos  eram  ila(|iiell(;s  i|iio  in'iÍM  r^>nirari()s  haviam  sido  aos  ainoro<«  d'«d-rci,  mau 
'/«r,  vemh)  emlhn  I).  Leonor  rainha,  rnltítram  se  para  o  moI  que  miMoiu».  (A.  Herc:  Lfnd. 
^  Sarrnt.  T.  !.•  ly.  155). 

«lia  CH.sa  paixão,  77/^,   ao  contrArio  das  outra»,  augiiicnta  rom  a  p<»M8U,  ratUca-tf  * 

com  a  idnde».  (Id.  Ojnisc.  T.  l."  Pç.  1<2). 
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«  Que  onde  dantes  nâo  tratava  de  reformação  mais  que  de  dois 
conventos, /e^-ZAe  (el-rei)  instancia  que  quizesse  visitar  todos  os  que 
havia  no  Reino  ». 

^(Id.  Ibid.  Pg.  22). 

«Deram-lhe  tantas  feridas,  que,  bastando  poucas  para  o  matar, 
enxergou-se  na  multidílo  delias  o  grande  numero  dos  conjurados». 

(Id.  Ibid.  Liv.  5.-Pg.  396). 

«Foi  o  caso  que,  succedendo  certo  negocio  na  communid^ade  de 
Azeitão,  que  convinha  communicar-se  a  el-rei,  e/icomm«7idoM-o  o  prior 
a  Fr.  Luiz». 

(Id.  Ibid.  Vol.  3."  Liv.  4.*»  Pg.  310). 

HL  Porque  sobre  os  damnos  referidos  começava-se  a  sentir  outro 
mais  temeroso». 

(Id.  Ibid.  Vol.  1."  Liv.  3."  Pg.  319). 

«  Porque  se  notou  algumas  vezes  que,  fallando  com  Deos,  sem 
pedir  para  si  mais,  que  paciência,  pedia-lhe  sempre  com  efficacia  que 
livrasác  a  seos  irmãos  de  tão  cruel  inimigo». 

( Id.  Ibid.  Vol.  3.'  Liv.  3.»  Pg.  243). 

«.Porque,  como  buscava  grande  rigor  e  aperto, /)arecta-//ie  (|ue 
poderia  achar  mais». 

(Id.  Ibid.  Liv.  õ.'»  Pg.  390). 

«  Porque  a  companhia  da  rainha  D.  Leonor,  sua  mulher,  deo-lhe 
occasiões  de  crescer». 

(Id.  Ibid.  Liv.  4."  Pg.  29G). 

«Porque,  inda  que  nunca  constou  do  autor,  sabia-se  com  certeza 
ser  secular». 

(Id.  Ibid.  Liv.  G.'Pg.  493). 

«  Porque^  entrando  o  cardeal  de  Lorena,  depois  de  ido  o  Arce- 
bispo, deo-lhe  Sua  Santidade  conta  de  toda  a  pratica,  e  perguntou-lhe 
seo  parecer». 

(Id.  Vida  do  Areeb.  Liv.  2."  Cap.  23.  Pg.  89). 

«E  a  razão  era  porque,  sendo  por  Çaragoça  a  estrada  que 
havia  de  levar,  dava-lhe  no  coração». 

(Id.Ibid.  Cap.  31.- Pg.  109). 

«Eis  quey  á  vista  do  todos  e  pasmando  todos,  lanqa-se-lhe  aos 
pés  aquelle  tigre  encarniçado  ». 

(Id.  Ibid.  Liv.  3."  Cap.  15.  Pg.  137). 


—  393  - 


^PorquSy  para  serxigual  e  semelhante  em  tudo,   havia-se  de 
attribuir  o  filho  ás  orações  de  Isabel  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  55): 

^Que  a  quem  nâo  quer  a  sua  graça,  castiga-o  com  o  privar  da 
gloria». 

(Id.  Ibid.  T.  7.-Pg.  335). 

«Antes  de  haver  meo  e  teo,  havia  amor,  porque  eu  amava-vos 
a  vós  e  vós  a  mim».    , 

(Id.  Ibid.  Pg.  306). 

^Porque  as  roupas,  por  preciosas  que  sejam,  conie-ds  a  polilha». 

(Id.  Ibid.  Pg.308).  .    . 

«Ê  verdade  que  Christo,  Senhor  nosso,  no  Sacramento  vê-nos 
com  os  olhos  da  divindade». 

(Id.Ibid.  T.  8.-Pg.  97). 

9 Porque  no  aggravo  perdoa-se  a  acção  ». 

(Id.  Ibid.T.  6.*Pg.ll5). 

«A  razão  desta  differença  é  porque  a  ignorância  oppõe-se  á 
sciencia,  e  o  peccadg  á  virtude». 

(Id.  Ibid.  T.5.'Pg.  176). 

a  Porque  era  matéria  grande  e  quil-aDeos  considerar  primeiro». 

(Id.Ibid.  T.  8.*Pg.  179). 

«Que,  quando  Deos-  guarda  os  reis,  fal-o  pelos  privilégios  de 
S.  José». 

(Id.  Ibid.  Pg.  190). 

♦ 

g  Porque  no  principio  deo-se,  quando  estava  mortal  e  passivel ; 
agora  da-se,  quando  está  immortal  e  glorioso;  no  principio  deo-se, 
quando  estava  na  terra;  agora  da-se,  quando  está  no  céo». 

(Id.  Ibid.  T.  6.»  Pg.  366). 

«  Porque  a  alma  de  David  livrou-a  Deos  duas  vezes  ». 

(Id.  Ibid.T.  5.-Pg.  260). 

«  Porque,  se  era  uma  das  costas,  de  que  naturalmente  se  compõe 

o  corpo  humano,  segue-se  que  o  corpo  de  Adáo  ficou  defeituoso  e 

imperfeito  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  277). 

n  Porque  as  vodas/e/-a«  Deos  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  298). 

t[ Porque  a  dignidade  que  faz  dignos  de  ser  chamados,  Junda-se 
na  excellencia  da  natureza  racional». 

(Id.  Ibid.  Pg.  302). 
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—  395  — 


^Porque  as  figuras  rão-se  o  o  theatro  fica  ». 

(1(1.  Ibid.  T.  4/Pg.  330). 

«Eis  que  um  dia  subitamente  me-se  com  todos  os  scos  daquellas 
terras». 

(Id.  Ibid.,Pg.  309), 

«E  a  razão  natural  é,  porque  do   fogo  do  inferno  vingam-se  e 
alliciam-se  com  blasphemar  de  Deos  ». 

(Id.  Ibid.  T.  15.  Pg.  13). 

0 Porque  ao  corpo  deo-lhe  a  morte  com  o  instrumento  da  morto». 

(Id.  Ibid.  T..  i."*  Pg.  196). 

«Porque  naíjuelle  tempo  coroava-se  a  honra,  e  nílo  a  cubi<;a». 

(Id.  Ibid.  T.  3.'  Pg.  1:26). 

fi Porque  as  palavras  ditas  ouvem-se^y, 

(Id.  Ibid.  Pg.  368). 

n Porque   os    mysterios    da    paixão   querem-se   venerados  com 
summa  attençâo  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  363). 

«í Porque  o  movimento  local,  posto  (|uo  brevissimo,  fuz-ne  em 
tempo». 

(Id.  Ibid.  Pg.  326). 

«Acaba-se  o  mundo  todos  os  dias;  porque  para  quem  morro 
arabou-se  o  mundo  ». 

(Id.  Ibid.  T.  4.' Pg.  324). 

<t  Porque   o  baptismo   reeebe-se   por  fora,   o  cálice  behe-se  por 

dentro  ». 

(Id.  Ibid.  T.  3.-Pg.  360). 

•  Porque  os  homens  mocem-se  progressivamente». 

(Id.  Ibid.  Pg.  289). 

«  Porque  ordinariamente  o  que  parece  (fue  se  faz  aos  defunctos, 

Jaz-se  aòs  vivos». 

(Id.  Ibid.  Pg.  266). 

«  Porque  os  dictames  práticos  devem-se  mudar». 

(Id.  Ibid.  T.  5.-Pg.  133). 

9  Porque  as  pennas  antigamente  Jaziani-se   de  certas  cannas 

delgadas» . 

(Id.  Ibid.  T.  2.'»Pg.  314). 

ií  Porque,  ainda  que  lhe  nio  responderam  com  o  despacho,  respon- 
deram-lhe  com  o  desengano». 

(Id.  Ibid.  Pg.  326). 


oTi'i^Mis  11  (ili>i'[-v;n-  71Í'/.  :-orii  i.Tiiliar}ío  di'  ser  o  salii-ciiin.o  íraiif 

menlii  di'  i|ii<'  Sf  iriíin  ». 

ll.eoni.  Cnn.ws  ^  os  ÍAisiadas.  P-.  OHl. 
«  Pon/tii-  fiii  tai's  li'iiilirarii;Lis  alarQu-n''  o  âmbito  dos  nossoj 
alTectus... 

(Alf\.  IliTf.  0/í((sc.  T.  0."  Pfí.  -M). 

aiiL<laciii|iiini». 

(1(1.  Il.i.l.lV-l-IÍ)- 

(1(1.  Ilúd.  JV-"-í6-'i). 
«  A  verdade  era  '/(le  iiuii^  ilaram  .vc  alnl)i(,-('l(?^  «. 

(Id.  IlMd.T.  !.■  Pt'--*)- 
c  l\ir'/ii'-  l>i;cis  cnjucj-se  110  ser>  lurom. 

(Id.  Ibid.  Pt;.f<:i). 
II  o  (|iie  ('■  cerli.  é  7»^  dosiiriiriiuu  e  lornou-st   inditrerento  -ao* 
l,arti,l.,s„. 

(Id.  Iljid.  O*  rmc«/os.  Pg.  -^3). 


—  399  - 


<t Porque  esses  amanhos,    que  podem   chamar-se  esmerados, 

Jizeram-se,  etc». 

(Id.  Ibid.  A  Emigração,  Pg.  140). 

«É  verdade  que  Vossa  Excellencia  pede-me  apenas  reflexões  ao 

correr  da  penna».     . 

^    (Id.  Ibid.Pg.  107). 

nííque  o  sul  do  Reino,  sobretudo  o  Alemtejo,  aeha-se  em  grande 

parte  deserto». 

(Id.  Ibid.  Os  Vineulos.  Pg.  98). 

«Era  que  o  céo  ia-se  afogueando  já  com  os  primeiros  fulgores 

de  uma  bella  madrugada». 

( O  Monge  de  Cister.  T.  l.-»  Pg.  2 13 ). 

«  Porque,  ao  chegar  a  esta  cidade,  sahiram-lhe  ao  encontro,  os 

barões  daquella  provincia». 

(Id.  Hist.  de  Port.  T.  l.'»  Pg.  211). 

n  Porque,  faltando  a  força  á  autoridade  publica,  os  burguozes, 

no  meio  das  vexações  de  uma  fidalguia  desenfreiada,  valiam-se  dos 

próprios  recursos». 

(Id.  Ibid.  Pg.  235). 

«  Porque  o  soberbo  prelado   mosirou-se  assaz  forte  e  resoluto 

para  lhe  resistir». 

(Id.  Ibid.  Pg.  243). 

« Porque,  lançando  fogo  áquella  povoação  e  desamparando-a, 
haviam-se  acolhido  aos  muros  de  Coimbra  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  252). 

a  Porque,  desbaratadas  assim  as  provisões,  ver-se-hia  na  dura 
necessidade  de  abandonar  a  povoaçílo  ». 

(Id.  Ibid.  T.  2."  Pg.  45). 

«  Porque  D.  Thereza  ergueo-se  immediatamente  ». 

(Id.  O  Bobo.  Pg.  160). 
a  E  tão  fundas  iam  estas,  que,  em  vez  de  traçar  na  terra  com 
a  bengala  as  usuaes  figuras  geométricas  ou  antigeometricas,  conser- 
vaca-a  immovel  e  perpendicular». 

(Id.  Lendas  e  Narrativas.  T.  2.'*  Pg.  145). 

u  Porque  mestre  João  mostraoa-se  assaz  cioso  da  própria  auto- 
ridade». 

(Id.  Ibid.  Pg.  304). 

a  Porque  se  ha  de  advertir  ^ae  alguns  restos  do  prudência  ejuizo, 

que  ainda  havia  cá  por  esta  nossa  Europa,  varreoos  Deos  para  a(|uelle 

canto  do  mundo». 

(Id.  Ibid.  Pg.  168). 


—  405  — 


€  Não  ba  para  que  nos  determos  em  mais  prova  * . 

iU,  Ilmi.  Pg.  er^n, 

€  Xâo  tenho  palavras  com  que  o  rastear  » . 

(^W.  Ilml.  T.  e/ IV.  lí^V 
€  Paraque  a  cabeça  do  inundo  tivesse  uma  caveira  em  que  se  rér^^ 

(Id.  Ibid.  Pg.  311). 

€  Desejando  eu  algum  meio  que  ros  pn>pòr  mais  podcn^so  %\\w 
ido  isto». 

(Id.  Ibid.T.  a.MV.23). 

('Acho  eu  á  luz  duas  razões  muito  maiores,  com  que  se  eonsolar^, 

(Id.  Ibid.  Pg.  7fi). 

«.E  nâo  dá  meio  com  que  os  melhorar  » . 

(Id.  Ibid.  Pp.  109). 

«Nâo  temos  logo  que  nos  admiram, 

(Id.  Ibid.  Pg.  311). 

a  Dco-nol-a  para  que  tivéssemos  que  lhe  dar  » . 

(Id.  Ibid.  T.  l."  Pg.  ;u>). 

a  Nem  teve  outros  termos  com  que  a  declarar», 

(Id.  Ibid.  Pg.  50). 

«Porque  tinha  Deos  nove  partes  em  que  a  tomar». 

(Id;lbid.  Pg.  113). 

a  Sem  ter  de  quem  levar  saudados,  nem  n  quem  as  deUam. 

(Id.  Ibid.  Pg.  331). 

«Xáo  vos  deo  filhos  com  que  a  perpetuar», 

(Id.  Ibid.T.  G."  Pg.  51). 

«Por  isso  tendo  tanto  de  que  se  queixar», 

(Id.  Ibid.  Pg.  69). 

«No  sepulcro  não  Ibc  restava  com  que  se  consolar). 

(Id.  Ibid.  Pg.  85). 

«Alfim  achou  a  fortuna  com  que  nos  Jazer  ingrata  a  liberdadí?». 

(h\.  Ibid.  Pg.  80). 

«Nem  teve  outra  trarja  mais  pn^mpta  com  que  o  Jazer». 

(Id.  Ibid.T.  7.M>g.  285). 

«Nenhum  aviso  houve  nunra  tâo qualificado,  qur?  nâo  tive«K«moH 
iscurso  com  que  o  desfazer». 

nd.  Ibid.  Pg.  ÍÍ^>1). 

«  Dois  espelhos  t^MU  >na  altífZíi  em  que  se  rêr». 

(Id.  Ibid.  T.  8.^Pg.  221;. 


—  406  — 


«  Só  a  alina  nâo  tem  por  que  se  trocam. 

(1(1.  Ibid.  T.  U.  Pg.  166). 

(cNão  tendo  outra  coisa  que  lhe  deixary>. 

(Id.  Ibid.  Pg.  229). 

«  Nâo  achou  o  esposo  coisa  alguma  tao  formosa  e  grande  a  que 
a  comparar f  senão  ao  empório  de  muitas  grandezas  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  Í83). 

«Terdo  semelhantes  escusas  com  que  se  desculpar». 

(Id.  Ibid.  T.  14.  Pg:i38). 

«  E  não  tinha  com  que  o  agasalhar  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  154). 

«Tinha  uma  petição  que  lhe  fazer  y>, 

(Id.  Ibid.  T.  15.  Pg.  26). 

«  Nâo  havia  de  quem  o  guardar  y>. 

(Id.  Ibid.  Pg.  60). 

«Achou  sem  implicação  muitos  jardins,  em  que  passear  e  se 

recrear», 

(Id.  Ibid.  Pg.  193). 

«  Eu  não  tenho  com  que  lhe  acudir», 

(Id.  Ibid.  Pg.  248). 

«E  não  tenho  a  quem  os  deitar?» 

(Id.  Ibid.  Pg.  339).    • 

«  E  não  tenho  com  que  as  comprar», 

(Id.Ibid.  Pg.  341). 

«  Nem  menos  !)olsa  ou  dinheiro  com  que  o  comprar  ». 

.     (Id.  Ibid.  T.  13.  Pg.  147). 
«Teriam  muito  de  que  se  gloriar», 

(Id.  Ibid.  T.  6.'Pg.  32). 

«Mas  lhos  soboja  com  qu^  se  sustentar  a  si  e  a  todo  o  corpo». 
(Idem.  Trechos  Selectos.  Puhl.  comm.  do  bi-ceníenarío  da  sua  morte. 
Pg.  43G). 
«Vossa  Senhoria  tem  tanto  em  que  o  empregar». 

(Id.  Cartas.  T.  1."  Pg.  138). 
«Não  tinha  com  que  os  pagar». 

(Id.  Ibid.  T.  2.«Pg.60). 
«Muito  tíMU  V.  S.  que  me  perdoar  desta  vez  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  92). 
«  Ahi  tendes  com  que  vos  vingar  delle  ». 

(Bernardes.  Licr.  Clássica.  T.  1."  Pg.  87). 


—  407  — 


cXão  havia  na  terra  eom  que  se  poder  comparar  *. 

(ia.  Ibia.  Pg.  1%). 

tXâo  tenho,  disse,  que  ie  dar», 

(;id.  Ibui.  Pg.  -238). 

€  Teria  compaixfio  delles,  e  A  inAo  com  que  os  soecorrem, 

(Id.  Ibiil.  Pg. -231). 

«Náo  tinha  para  que  a  mudar  ». 

(Id.  Pào  Partido  em  pequeninos,  T.  '2.'*  Pg.  173). 

«  Achava  senões  que  lhe  iaéharí>. 

(Filinto.  Obras  CompL  T.  D.**  Pg.  :?1V)). 

«Assim  tiveram  meos  olhos  com  que  se  contentar >^, 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg.  100^ 

«  Náo  ter  í/e  quem  me  confiar  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  587). 

«Náo  tive  de  que  me  arrepender», 

(Id.  Ibid.  Pg.  538). 

«Nâo  ha  de  que  vos  arguira, 

(Id.  Ibid.  Pg.  331). 

«Temos  com  que  o  supprir  em  portuguez». 
r.  Francisco  de  S.  Luiz — Glossário  das  palavras  e  phrases  da  linyoa 
franceza.  Pg.  35). 

«Tenho  tanto  que  te  dizer  y>, 

(Garrett.  Viagens  na  Minha  Terra,  T.  1."  Pg.  213). 

«Tinha  (/we  me  dizer  fm 

(A.  Cast.  Tartufo.  Pg.  81). 

«Nâo  havia />or  <7Mede  novo  o  semear  em  pui)lico». 

( Id.  A  Primavera,  Vol.  1.'  Pg.  32 ). 

«O  que  só  me  fallece  silo  meios  com  que  os  realizar», 

(Id.  Camões,  T.  l."Pg.  38). 

«E  com  táo  poucas  certezas  fixas  a  que  me  apegar». 

(Id.  Amor  e  Melancolia,  Pg.  322). 

«Carecente  de  noticias  reaes  e  positivas  com  que  os  rebater  9. 

(Id.  Ibid.  Pg.  \m). 

«Tirou  das  suas  reminiscências  com  que  os  completam. 

(\i\,  Ibiil.  Pg.  385;. 

«Xesta  (|uali(h\de  <*ra  admiravíd,  e  poíleria  (hir  sú  eUe  de  que  se 
n/iar  um  precioso  diccionario». 

(Id.  Livraria  Clássica.  M.  Bem.  T.  2.'  Pg.  298;. 


■  ■  'I 


(l.i.  Ibi.l.  P^'.  Slíi). 
ullll>fas>i'  lra<;ii  '-om-jiir  Ifif  <iuelirar  o  imjiulo». 

(I,at.  Coellio.  Ili^l.  Pol.  e  Miltl.  de  forl.  T.  1.=  P>:.  IW)- 
«Tiiilia  uina  bulsa  para  ds  i^omjirar.  luiia  iibn''  ifite  lhes  reslir'- 

{h\.  Ihi.l.T.  :i,-l'j:-(w). 
II  NoLii  ilcsarciia.la  .1»  Miirra,i;io,  Uic  re.-itava  sam-<;ão  moral,  com 
que  os  l:rnur\iuiK-vixUvo^.y. 

(Kl.  ll>i,i.T.  1.    Vií.\2i}. 
.  N;1o  liiiiiaiii  fie  '/ia-  .ve  nuuiK-r,.. 

I  I.].  Var.  Ilhfsí.  T.  ■>.'  Pg.  347). 
wliii^oava  trai;as.  cum  ijw  iw  uUiujar  i'  (itlViuloru. 

,l,i.    0,„<7fo,í„ÍW-„«.   Pg.     17). 

«Toria  imiiti»  '/»'■  //ic  ri/niiiinr  ■•. 

íCaniillo.  O.S  .l/.iWy/rs.  Vol.  l.-Pg.VI). 


l':is>eiiiiis  nfiora  aos  oaso.<  ilo  oiifli.-^cs  iias  jiliraseâ  iiifi- 
iiiliva-^  coiistniidas  coiii  o  ailjooiivo  y/fc,  preocilitio  ou  níio  de 
|ii\'posii;ão,  os  qiiai>-i,  como  j;i  <ll'i.\aIllO:^  dito,  bem  que  menos 


—  409. — 


Iroquentcs,  não  merecem,  todavia,  a  tacha  de  incorrecções 
0  desacertos  nas  construcçõcs  da  lingoa,  como  o  confirmam 
01%  passosr  seguintes : 

"      a. 

aB.QO  cabo  consumido  tudo,  não  tendo  de  que  susientar-se,  nem 
com  qae  beneficiar  as  terras,, largavam  a  casa». 

(Souza.  Vida  do  Arceb.  Liv.  3.'»  Cap.  23.  Pg.  146). 

«Teve  logo  em  que  exercital-o y> . 

(Fr.  Lucas  de  S.  Cath.  Ilist.  de  S.  Dom.  Vol.  6.*»  Pg.  31õ). 

o  Nao  tendo  de  que  envergonhar-se  ^ . 

(Vieira.  Serm,  T.  12.  Pg.  181). 

«  Bom  penhor  tendes,  e/n  que  prendar-vos^K 

(M.  Bernardes.  Luz  e  Calor,  Part.  2. •  —  384.  Pg.  431). 

«  De  nenhum  modo  havia  que  temer,  nem  para  que  retirar-se  por 
nenhum  caso  deste  caminho». 

(Id.  Ibid.  Part.  l.'-185.  Pg.  149). 

«  Ahi  tem  com  que  derruhar-le  quantas  pedras  fores  pondo  no 
edifício  ». 

(Id.  Ibid.  211.  Pg.  180). 

«  Por  falta  de  signaes,  com  que  explicar-se».  •       ; 

(Id.  Ibid.  138.  Pg.  95). 

«  XAo  tendes  porque  esmorecer  e  lamentar-vos:    antes   muito 
porque  alentar-vos  e  dar  graças  a  Deos  ». 

(Id.  Ibid.  159.  Pg.  118). 

«  Nilo  ha  na  terra  a  que  comparnr-se  ». 

(Id.  Ibid.  Part.  2.'  — 312.  Pg.  305). 

«K  níío  me  lembrei  de  tantos  pobresinhos,  (juc  nSo  têm  de  que 
nusieniar-se^. 

(Id.  Ibid.  Part.  1.--  124.  Pg.  84). 

«Onde  havia  de  haver  que  offerecer-vos . .  .f  » 

(Id.  Ibid.  Part.  2.'  — 38G.  Pg.  434). 

«Ndo  têm  que  inquictar-se» . 

(Id.  Ibid.  Part.  1.'  — 21G.  Pg.  223). 

cE  alem  disto  lhe  deo  com  que  restir-Si*». 

(Id.  Ur.  CluHHica.  T.  l.'*  Pfr.  100). 
a  Para  ter  na  outra  com  que  rerjalar-se». 
*ík  '  (Id.  ibid.  Pg.  39). 


r 
« 


,     i 


i 


—  411  — 


«  Acjui  não  ha  de  fjue  argHÍv-tey>. 

(1(1.  Ibid.  P^r   185). 

«Cuja  coragem  lhe  estava-daudo  eta  que  pensar  c  maravilhar-soy. 

(Id.  Ml/sé.  de  Lisb.  T:2rVir.  182). 

«Vendo-lh'as   o   Luizinho,    o    nílo    sahendo   a  que  attvihail-as^ 
disse-lhe  ». 

(L.  Filippe  Leite.  Ranialhelínho  da  Puerícía.9.''  ed.  P^.  213). 


Oiitrotanto  siicccclo, quando  ao  infinitivo  precedem  os  vocá- 
bulos onc/ey  como,  quando,  ou  a  coiijuncção  que,  compondo 
as  locuções  ter  que,  haver  que,  Cíiuivalentes  a  ter  ou  haver  de: 
em  taes  casos,  como  já  o  dissemos,  com  relação  ao  adjectivo 
que  antes  do  infinitivo,  o  mais  geralmente  empregada  a  próclise, 
bem  que  nos  melhores  escriptores  não  ralhem  exemplos  quo 
autorizem  a  enclise,  do  que  são  provas  os  seguintes  casos  de 
uma  ou  outra  construcção: 

<í  Elias  nuo  tinham  para  o/í(/<í //íeyW^iV». 

(Bernardim  Ribeiro.  Menina  e  Moça,  Pg.  37). 

«  Não  tinham, o/ií/e  se  acolher  ^;en^lo  a  ella». 

(íiarros.  Dee.  '^.*  Liv.  2.^  Cap.  2."  Pg.  110). 

i(  Nâo  acharia  onde  se  remediar  a. 

( Palmeirim,  T.  2.'^  Part.  2.'  Cap.  lOG.  Pg.  256). 

«Como  lhe  não  ílcava  lugar  onde  se  assentar.  .  .  .  ». 

(  Lião.  Chronica  dos  Reis.  T.  2."  Pg.  361). 

«  Não  tinha  onde  se  rerolher». 

( Souza.  Ilist.  de  S.  Dóminfjos.  T.  4.'  Pg.  347). 

«E  não  haver  uma  casa  onde  o  hospedar  f  a 

(Vieira.  Serm.  T.  l.*»  Pg.  224). 

«Elles  tém  por  onde  nosjterjar». 

(Id.  Ibid.  T.  15.  Pg.  31). 

«Nfto  teve  casa,  e  muito  menos  apar(am»'nto  retirado  nolla,  onde 
se  recolher  a  oriiv». 

(lá.  Ibid.  T.  15.  Pg.  50). 


^» 


(Jiianilii.  porriii.  ;io  v<'rlio  no  iiifiiiilivo  picceiio  luio  o 
julji-clivo  íOiijiuiflivo,  >(.'ii;'lm  a  coiijmicijâo  f/í"'.  ^cfi''">  ou  '■'""". 
(.■orn-lala  com  unira  [iaia\  i'a  aiili'i-ior,  •'•  a  eiicli^i'  a  qin'  fi>i'(;Li>í'" 
niciilc  sr  ivcoiTL'.  uoiuo  si>  v.''  lios  oxoiiiplos  soyuiiilc?': 

[ihwrin  d,:  li.v-cli.k-.  lÀirnrin  (.Vd.vsiVw.  l';:.  Í.V-:  . 

i-l-  .!,■  lJiiiT.w.  Ih-'-.  :>..'  I.iv.il.-  Cai,.  !'•    •''•'■  '•■''' 

(M.  iià.i.  J>rr_  ■:_•  i.iv.  :i.-  oip-  (!.■■  IV-  W'"- 
(M,  11.1,1,  i.iv, .',.  ^\,^..:,.  ly.  -i8i  t. 

..  Não  [,u.Il;llii  m/  ni/.T  .■„'/M^,  >'i,lrr>,><n-n'-y.-  tOil..>  aus  lllliui,::"- ■ 

(  1),. ,.!:,>  i\r  Cnviio.  /í.'.-.  .v--(*a|..  U).  IV.  ITI'. 

H  elK'>  ... 

^M.  II. ia.   Ci.i..  IJ.  iV-í^T.l. 
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«  Para  o  ganhar  nilo  lho  fallecia  mais  qne  pol-o  em  obra». 

{Palmeirim.  Part.  1/  Cap.  39.  Pg.  253). 

« Porque  lho  lembrava  que  os  bens  melhor  (í  possuil-os,  que 
Oí/«/-os  possuir  ». 

(III.  Ibid.  Cap,  15.  Pg.  101). 

«  Para  ndo  saber  desejar  mais  que  salvar-se  y> . 

(Id.  Pari.  :^.-  Cap.  139.  Pg.  113). 

«liei  por  mais  o  determinar-me,  que  comhater-mey^. 

(Id.  Ibid.  Cap.  139.  Pg.  103). 

«  É  menos  gloria  vingal-a,  que  perdoal-a  ». 

(Id.  Ibid.  Cap.  42.  Pg.  290). 

«  Nilo  tem  que  fa/^er  mais  que  assentar-se  y> . 

(Fern.  M.  Pinto.  Livraria  Clássica.  T.  1.*  Pg,  194). 

«  Nenhuma  (coisa)  os  entristeceo  mais,  que  vel-o  tornar  a  elle». 
(Duarte  N.  de  Lião.  Vida  d'el-rei  D.  Affonso  õ."  Cap.  16.  Pg.  165). 

«  Como  quem  nenhuma  coisa  mais  desejava,  que  achar-se  com 
l-rei  de  Castella  em  campo». 

(Id.  Cliron.  d'el-rei  D.  João  o  1."  T.  3."  Cap.  55.  Pg.  231). 

«  Cuidando  que  nâo  havia  já  mais  que  (ornarem-se  a  Portugal  ». 

(Id   Ibid.  Cap,  89.  Pg.  435). 

«  Que  nâo  poderiam  ai  íazor,  senão  render-se». 

(Id.  Ibid.  Cap.  54.  Pg.  226). 

«  Entende  que  nílo  havia  ouiro  remédio,  senão  perde r-se  ú. 

(Id.  Ibid.Pg.  451). 

«  Ndo  desejava  mais  que  insinuar-se  na  benevolência  do  povo». 

(Id.  Ibid.  Cap.  l."Pg.  5). 

«  Nâo  (juiz  senão  tomal-o  vivo  ». 

(Souza.  Annaes  de  D.  João  3.**  Pg.  142). 

«  E  sem  fazer  maior  feitio  que  tomar-nos  uma  atalaia  e  matar 
utra». 

(Id.  Ibid.  Pg.  184). 

«Equem  desejava  agradal-a,  nâo  havia  mister  mais  que  repe- 
l-aa  diante  delUi ». 

(Id.  Ilist.  de  S.  Dom.  Vol.  4.*'  Liv.  1.-  Cap.  6.*  Pg.  46). 

«  Nfto  fez  mais,  que  pedir-lhe  a  bem;âo,  tomar  a  capa,  e  sombreiro, 
breviário,  e  embarcar». 

(Id.  Ibid.  Vol.  3.'  Cap.  7.-  Pg.  316). 
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«  E  o  mesmo  que  semear-se  de  novo  ». 

(Id.  Ibid.  T.  2/  Pg.  238). 

«Nenhuma  coisa  tanto  desejam  os  homens  como  distinguír-se 
o  ej^tremar-se  dos  outros». 

(Id.  Ibid.  Puhl.  comm.  do  bi-cent,  da  sua  morte.  Pg.  122). 

«Nem  de  novo  tenho  que  dizer  nesta,  mais  que  lamentar-me  das 
tardanças  da  nossa  terra». 

(Id.  Cartas,  T.  3."  Pg.  175). 

«Chegam  aqui  taes  novas,  que  fora  melhor  ser  surdo,   ou  do 
outra  nação,  que  ouvil-as». 

(Id.  Ibid.  Pg.  202). 

«Querendo  antes  aquelle  prudentíssimo  principe  servir-se  dos 
homens  de  yti]oi\  que  pçrdel-osy>. 

(Id.  Ibid.  íris  Clássico,  Pg.  43). 

«  Que  6  o  mesmo  que  espetal-o». 

(M.  Bernardes.  Livraria  Clássica,  T.  1."  Pg.  194). 

«Como  se  a  minha  tenção  íosse,  não  tirar-lhe  o  torcimento, 
senão  trocal-o  por  outro». 

(Id.  Noca  Flor,  T.  1."  Pg.  309.  —  Chrestomaihia  de  Innocencio  da 
Silva.  Pg.  98). 

«Convinha  mais  sopral-o,  que  extinguil-o». 

( J.  Freire.  Vid,  de  D,  João  de  Castro,  Liv.  1."  Pg.  47). 

«Mais  mostravam  gozar  já  (hi  victoria,  que  esperal-a», 

(Id.  Ibid.  Liv.  2." -()1.  Pg.  100). 

«Vendo  que  era  mais  importante  prendel-o,  que  matal-o^. 

(Id.  Ibid. -109.  Pg.  129). 

«Eil-o  (juo  antes  jiarecia  fugir  desse  theatro  de  Jiorrores,  do  que 
arredar-se  áiiWii», 

(Filinto.  Obr,  T.  10.  Pg.  208). 

«No  que  mais  nílo  faço,  do  que  render-vos  o  obsoíjuio  que  vos 
é  devido». 

(Id.  Ibid.  Pg.  320). 

«Mas  antes  ([u\z  despedaçar  minlia  alma  e  a  vossa,  que  adorar- 
cos  deshonrada  por  um  monstro». 

(Id.  Ibid.  Pg.  lOG). 

«Quí»  nada  castiga  melhor  essas  acanhadas  almas,  como  intei- 
ral-as  de  que  nos  não  fica  ran(!or». 

(Id.  Ibid.  Pg.  321). 
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'^M'iis    v-iilia    i„Mtnr  os    Ari;<-liiin<   com     -i    oin.   ilo    Peni.    7".- 
■il„l-i.s  .■,,111  1.  r.Trn.l,'Tnl. ■-!.>.., 

1,1, ilt.   C.i^^llln.    //,s/,    /'„/.  ,■  Mil.^/r  /'orl.   T.  2. '   IV.  SI  i. 
(.Qiii/  //<,Mv  tiir,vr,.r  a   M|.aii,i;t.>  .la  .■urúii,  ,io  7»,-  ,lrr,;-tí,\i  [...r 

hoiiilr  iiu-  iiTio  |.;iiTrr  fi^isar  linii  com  o  (li/i'f  i.-oiniiiiiui 


lios  in<>lhni'c>cla- 
Itvplirain.   \->\\): 


phras,'  do  111',  líny.  oiii  <iia 

a.l,.,-  ,,„.■  I!,.- IU-S.U-  ,.  ,n,>.!iro|..n- 


doVPIM  ilixOI',   M.'|^lllli|<i  o  llxi  (los  qlH'  IlirlIii.H'  rsi.'1-CVetli  \ 

0[M-lis;ui.i-lilo». 

Só  LMii  .loãLMlr  linmi>.  <h'iiliv  os  rhi-.-icos.  ciKMnlraiiK.- 

iisu  j,'<Taliiieiilr  M-yiiiiio.  \w-U-  |i;ii'iÍL'iilar.  [tclos  ik.^s.is  mai? 
<Íi>liiiclos  (.'scriplorus: 
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ft  l)t.'t(»riniiiarain  movvcr  anti^s  quo  se  leirar  ca/)tivnry>. 

(I)ec.  ;y/  Liv.  3."  Cap.  6."  Pg.  301 ). 

«Mais  enxotaram  os  moiros  fjue  lhos  fazer  outro  damiio)^. 

(Il)i(l.  2.-  LÍv.  2."  Cap.  5/  Pg.  155). 

((Primeiro  per  ell(»s  (juiz  tentara  vontade  de  Atlbnso  do  Ali)U- 
<juen|ue,  que  se  râr  com  elle». 

(lljid.Cap.  i."Pg   líl). 

Aliá.s  o  mesmo  autor  das  Dccaf/as  costuma,  nas  coii- 
strnc(;r)es  desse  género,  obedecer  ú  norma  invariavelmente 
sr^^uida,  como  se  vè  no  seguinte  excerpto  : 

(( ii\i\/.  Huy  tle  Irrito  Pataiini,  primeiro  que  Fernão  Peres 
tornar-se  em  husca  dtí  Larsamana,  ter  g(?ral  conselho». 

(/><-.  ;>.'  Liv.  9."  Cap.  3."  Pg.  313). 


(yOm  os  vocábulos  como,  onde,  quando,  porque,  em  que 
e  outras  locuções,  compostas  de  onde  ou  que,  usadas  interroga-  , 
tivanuMití^e  |)ostas  immediatamente  antes  do  iníinito,  é  habitual 
em  Uijssa  lingoa  o  emprego  da  enclise.  Assiiii  se  diz:  Como 
lirrar-me?  como  arrancal-o  daquelle  abfjsmo/onde  esconde r-me? 
porque  aecusar-mc?  pura  que  cançar-se?  como  enU'ndel-osf  de 
que  quei.rar-se  /  por  onde  escapar-me  ?  como  ésahirse  da  meada  í 
de  que  accusal-oi^  (fuando  descaríar-me  deste  importuno? 

(f  Porque  itnitar-me  o  som,  coar-/n'o  ao  peito 

Dos  cortado>  ouvidos? 
Porque  lemhrar-me  os  ditos  engradados  / 

Porque  na  face  pallida 
lienovar-me  a  imj)ressAo,  <pie  1'oi  tfio  meiga, 

Dos  ósculos  lascivos!? 

((.larrett.  Lf/rica,  Liv.  2."  Pg.  103). 

w  Mas  tamhem  como  tel-os  aliertos?  » 

(A.  Cast.  O.S  Fastos  de  Oridio.  T.  3.-*  Pg.  552). 

«  Como  diserimiiial-o  f  » 

(Id.  Amor  e  Melancolia.  Pg.  224). 


(ia.  o/w.o.  \'K.  101). 

(.MarlyrlLiip.irmiTi-r,.l-;i,  (;i  -loria) 
(Jiiií.  Íii.;t.-i,  «..flri  []-ii-.'lln.... 
Mas  omh  Hi-hnl-i?» 

(M.'iiil.-íí  I.ofil.  Cânticos.  !>;.'■  IS)- 
"Mas /j.irí/fíí-  'if'idi:/fir-me  rui  i-HmliMiiiiar  ostixs  caluiiiniaí,  h- 
oalias  mais  arerbas  iinlif  l-  lal.iLl.iu?,> 

(IM.  Cm.^ÍIjo.  .1  Orarflo  <ln  Corú<i.  V--.  'MV. 
«  C<.mo  wi,ipix-h'-mi'-r-ti,-  a  sahi-,loria  o  ])V.>fiiJiik-/a  (ius  (Ío.T,>io> 
iloAllls>iriio.',. 

(Caíiiillo.  Tr<,.}.  'h  (:.'nln  </.,  C/.n^tininsnm.  Vol,  1.'  P^'.  r.Oi, 
i'(:oi,io  nhlel-a.  luin-rii.  se  o  alniiniiili'  liniwii  l-  o,s  oHiciíit-s. . . . 
«ni\;  sr  lav.siarauí  a  ^;(■l■vi|■  a.>  ^-n  <:ovrnKn,  ? 

ílíiiy  liai-l,,,-;,.  (■'u-ins.VIíujL  1'^.  S-M). 
I.slo  não  ohslaulf.  disse  o  Ur  liiiy  om  sua  Jíeplica  : 
«Mas  ^<-  lia  <:ur  >,;nti.h.,  ^-0  rllr  .-.Úk:  O  .'vUionldmenlc  mollior, 
poniiif  III''  ntlrihuir  <i  uiHin  ?  ->  ( ii.  L'"!  1. 

«Cufii"    fin    iir.-rhar    úi'    ijiillicismiis,    i^lo    ii.     lie     ÍniporIa<;'ie^ 
franci-zasY»  (ri.  Kil). 


O 
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K  proclitica  ou  enclitica  a  variação  pronominal  unida  ao 
infinitivo,  quando  esse  é  precedido  de  qualquer  preposição, 
havendo-se  em  muito,  na  posição  do  pronome,  a  euphonia 
e  harmonia  do  discurso. 

E  para  notar  que  os  nossos  antigos  clássicos  davam 
preferencia  â  próclise,  nessas  construcções  do  infinitivo  prece- 
dido de  preposição;  hoje,  porém,  os  bons  exemplares  da 
linguagem  usam  de  uma  ou  outra  construcção,  attendendo, 
como  chegamos  de  dizer,  á  doçura  e  cadencia  da  phrase. 

Isto  não  obstante,  se  é  a  preposição  a  a  que  vem  antes  do 
infinitivo,  recorrem  os  modernos  escriptores,  pela  maior  parte, 
ao  uso  da  construcção  enclitica. 

Da  anteposição  e  pos|)Osição  pronominal  sirvam  de  exem- 
plos os  seguintes  passos : 

«  Melhor  é  iiienícol-os,  nem  os  ter, 
Que  possuil-os,  sem  os  merecer». 

(Cam.  Lusíadas.  Cant.  IX.  Est.  93). 

«  Por  me  lembrar  íjue  estáveis  cá  sem  mim  ». 

(lei.  Ibid.  Cant.  5."  Est.  35). 

«A  mim  e  a  todos,  só  de  ouvil-o  e  vel-o  ». 

(1(1.  Ihid.  Est.  40). 

«De  quem  se  ganha  a  vida,  com  perdel-Ui). 

(Id.  Ihid.  CanljO."  Est.  83). 

«El-rei  folgou  de  os  ver  e  lhes  fez  bom  gasalhado  ». 
(Dam.  de  Góes.  Chron.  d*el-reí  l).  Manoel.  Part.  1."  Cap.  57.  Pg.  IIG). 

M  Aealiando  o  cavalieiro  do  Tigre  de  lhe  beijar  as  mAos«. 

^  ( Palminrim.  V.  3.*^  Part'.  2.'  Pg.  31). 

«Não  (•()ntente  de  o  cer  em  tal  estado,  llie  tirou  o  elmO  e  cortou 
a  rabeca». 

(hl.  Ibid.  Pg.  33). 

«Onde  deo  íiui  a  sua  viila,  sem  ralen-l/u*  n(Mihum  soceí)rro». 

(M.  Ibid.  Pg.  KXJ). 

«Desejoso  de  o  rinf/fu\  entrou  por  entre  os  inimigos». 

(hl.  Ibid.  Pg.  10,)}. 


BAv>in 


■  .,'-ud!r  í,  .-te  jiKto 


:  Soll/;l.    Vi.l.  .lu  Arrrh.  I.iv.  'i.-  CíMi.  iSÓ-  IV'.  IW '. 
(  M.  II. 1.1.  I.lv.  1.    r;i|i.  '.).■  IV.  iTi, 


-  I.i 


i.'iV. -ío-r.. 


|,i,.  lJtilK.1-1  -/.■  sr  »../,/<;■,■„,  11, ..-li,  .-aiiii.  jm:l;i' 
(  M.  II. I.I.  I.lv,  :.',    r;i|..  .-),    IV-  ''*!'■ 
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«Parecia  desnecessário  de  mandar- lhe  por  hora  maiores  decla- 
rações». 

(Id.  Il)id.  Pg.  39). 

«  Leinhn)u-Ihe  «jue  fazia  temeridade  em  se  alonjjar  d'el-rei  ». 

(Id.  Il)id.  Pg.  10). 

(f  Por  lhe  devassar  suas  terras  » . 

(Id.Il)id.  Pg.  13;. 

«  (^uo  mais  obrigação  tinha  de  a  servir  e  ajudar  » . 

(Id.  Ihid.  Pg.  51). 

«Não  consentir  Sua  Alteza   em  se   ir  a  Infanta   menina   para 
Castella». 

(Id.  Ihid.  Pg.  50). 

«Elle  as  iria  tomar  sem  por  isso  Ihefiear  devendo  nachi». 

(Id.  Ihid.  Pg.  81). 

«  Das  ijuaes  só  pelas  pedir  são  incUgnos». 

(Vieira.  Serm.  T.  14.  Pg.  Gl). 

«  Premia-o  cota  lhe  augmentar  a  graça  ». 

(Id.  Ihid.  T.  T.M^g.  335).. 

«E  tu,  sobre  o  pôr  na  cruz.  ainda  lhe  mettes  a  lança». 

(Id.Ihid.  T.  11.  Pg.  -211). 

«Até  o  pôr  em  seguro  »  . 

(M.  Hern.  Urraria  Classiea.  T.  2:  Pg.  31 ). 

«  Cuja  morte  elh»  machinou  para  arrorjar-se  o  imp(»rio  ». 

(M.  Ihid.). 

«Que  Hn  de  ourir-lhe  o  nome  mudam  a  côr  (»  se  estrcMuecem  ». 

(Id.  Ihid.  Pg.  !)()). 

«Tratam  os  «jUíí  lhe  assistem  de  o  apparelhar  e  compor  para 
a  sepultura  ». 

(Id.  Ihid.  Pg.  100). 

«  Para  enterral-as  á  parte». 

(Id.  Ihid.). 

«Continuo  estudo  de  af/radar-Uierí . 

(Id.  Ihid.  IV-  115). 

^  Para  dar-tm*  a  s»*ntir  tormentos  eternos». 

(Id.  Ihid.  Pg.  117). 

ÍÍ.K  nmitu  pai-a  se  /a:*'r  caso  didle». 

(Id.  Ihid.  Pg.  128). 


^_h\.  Ihul.  P-.  eOT). 


I,   [Ki.l.  T.  1.-  1>K. 
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«K  agora  me  dóe  elo  muito  tempo  (jue  pela  iiilo  conhecer  desper- 
dicei para  o  seo  cultivo». 

(1(1.  Ilml.  Pg.  200). 

iiO  ijuo  moveo  ao  bispo  de  Vizeo,  1).  JoAo  de  Mello,  no  tomar  por 
confessor  e  guia  seo  ». 

(Id.  Livraria  Clássica.  Bernardes.  T.  2/  Pg.  271). 

«Come<;ou  desde  a  puericia  a  extremal-o  singular». 

(Id.  Ibid.  Pg.  272). 
«  9)i) pelo  contentaria. 

(Id.  Vide  Vivos  e  Mortos.  Vol.  1."  Pg.  83)  . 

«  l*er[)lexo  entre prostrar-se-lhe  aos  pés  e  fugir». 

(Id.  Misanthropo.  Pg.  140). 

a  Para  o  livrar  daciuídle  bárbaro  captiveiro  ». 

(Leoni.  Camões  e  os  ÍMsíadas.'V^.  117). 

«  K  pegando-lhe  na  mão  para  a  beijar». 

(A.  Ilerc.  OMon(/e  de  Cister.  T.  2.-»  Pg.  2GG). 

«Com  a  pia  inton(;ão  de  lhe  experimentar  com  uma  punhada  a 
fon;a  de  cohesAo  df)s  dentes  ds  ([ueixailas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  101). 

«  Kl-rei  compromettia-se  a  deixar-lhes  levar  livremente  «juanto 
possuissem». 

(Id.  Ilist.  da  !nq.  T.  1."  Pg.  123). 

«.SVm  os  vencer,  nem  os  desarmar». 

(Rebelloda  Silva.  Varõt^s  [Ilustres.  Pg.  135). 

«  Ksforçamlo-se  por  altear-se  á  estatura  dos  heroes  ». 

(Lat.  Coelho.  Republicae  Monarchia.  Pg.  297). 

o  Acudieis  a  salval-os». 

(Id.  .1  Orarão  da  (Jnròa.  Pg.  31). 

«Amigo  de  Philippe,  at*'*  lhe  vender  Olyntho». 

(Id.  Ibid.  Pg.  ÍG). 

«Jã  prestes  a  despenliar-sin . 

(Id.  líist.  Pol.  e  Mil.  de  Port.  T.  1.'  Pg.  332). 

aAcudio  á  corte  a  dcfender-se» . 

(Id.  Ibid.  Pg.  353). 

«Fora  o  s<'>  a  concertur-st*  <'om  os  sicai'ios». 

(Id.  Ibid.  Pg.  371). 

«Não  <:h(ígou  a  ahsolvel-os  da  sua  temeridade  ». 

(Id.  Ibiil.  Pg.  ;J8()). 


"■|-.u-ia  .íuiliniiiii!..  j,.>r  anii..,-  iriiK')hií,l..s  a  i-i:ro^car-s^  n;»^  >n 
liiil  ,lUL>lli,i,  lumiuMis  .:  Jíisi.liil.iv,  ... 

.1.1.11,1,1.). 
<,l>aí«iiii  „  ,í«,.,„M„n,-»,.  ii.i,ii.ilia,,«  ,!,■  ,.!,.ii,j,o  .  . 

I  1,1.  11,1,1.  IV'. 'llj. 
.  Silu  „«  M,l,l,ul.,>  r,.|„.l,li,-a,i,,s  l„n;a,|os  <i  rci,-a/,i,-,p  .. 

(1,1.  11,1.1.  IV'.  llí)). 
,.  O  ,li„|u..,  „;,.,>  „»,,■/-„.,  ,■.„„  ,.,lili,;,i,l„  .inhii,,.  ,11»»,..,. 

irniiiill...  '■„,-„,■„„,■„,-,„„■.  i>-.  ISl 

.,l'<,m  >,/  II,,'  ,l,l,ri„ii„,r  i,  lii:,,.;,",,,  l,.-llli„i,  >. 
I  !•'.  .V.  li.  .1,.  liii-ii,a,,.  I,\i,„l,„.  ,1,1  l.b,,,.  I',iri..  |.„r  A.   !•■.    llai-a 
IV'.  110,1. 

,  .V.  V.  ll,-.|..iia.  ;■.■,/,„(.„ ,/.,  í.i,„j.  l'un.  V-f.  S 


..  P„r„  II,,' 


,  1.1.  II. [.t.;. 

il.,  i.,,,.„i|.|....;,,,l,.  iiitilih,,  |„.s.-,.a 

<i,i-  II. 1.1.  iv. -;ii. 

„ll..l;„l„  .,;.-„ ..,.iil,.rru,la.,. 
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Passa  o  mesmo  com  Sls  locuções  prepositivas,  com  algumas 
palavras (jucaccidcntalmeiíte assumem  o  papel  de  preposições; 
taes  as  expressões  cisto,  afora,  não  obstante,  salvo,  supposto 
o  algumas  ouiras  análogas,  postas  antes  do  infinitivo. 

Assim  é  que  se  diz:  visto  desencaminhar-se  ou  visto  se 
desencaminhar ;  não  obstante  achar-se  doente  ou  não  obstante 
se  achar  doente;  afora  locupletar-se  ou  afora  se  locupletar; 
supposto  achar-se  em  perigo  ou  supposto  se  achar  em  perigo; 
afora  me  maltratar  ou  afora  maltratar-me;  antes  de  me  ouvir 
ou  antes  de  ouvir-me;  depois  de  me  cumprimentar  ou  depois 
de  cumprimentar-me. 

<í  Salvo  entregarem-se  nas  infios  de  seus  inimigos». 

(Dainiílo  de  (lóes.  Chron.  de  D.  João,  Cap.  79.  Pg.  183). 

o  Sc  acceilaria  o  Papa  a  ronunciação,  visto  ter-Uía  engeitado 
outras  vozes». 

(Souza.  Vida  do  Arceb.  Liv.  l.'*Cap.  18.  Pg.  182^). 

«  Vw/o/>e(//7-rt olugar,  contal-a-luMno.s  com  abrcniJaílc  possível». 

(Id.  Il»id.  Cap.  S.-Pg.  158). 

cr  Visto  ella  se  achar  om  uma  cama». 

(Fr.  Lucas  de  Santa  Calli.  Ilist.  de  S.  Domingos,  Vo1.G."Píj:  152). 

«Se,  antes  de  pe.rder-se  esta  ovelha,  pergiuitarainos  ao  pastor 
quanto  a  estimava,  respondia». 

(Vieira.  Serm,  T.  12.  Pg.  15f;). 

«  Visto  ser-l/ie  forçado  invernar  cm  aquello  porto». 

(Jac.  Freire.  Vid.  de  I).  J,  de  Castro.  Liv.  i."  — 99.  Pg.  292). 

<i  Visto  se  ter  leito  tno  vulgar  o  uso  desta  palavra». 
(Fr.  Francisco  d(»  S.  Luiz,  Glossário  dos  (lallicisnws.  Pg.  G7). 

«  Ha  de  sor  contrastado  jior  nniita  roíicção  antes  de  conipletar-se  ». 
(darrett.  Viagens  na  Minha  Terra.  T.  1."  Pg.  0.  G.*  ed.). 

«  Visto  aehar-se  a  temperatura  e  o  estado  barometrico  da  atmos- 
plicra  numa  idiosyncrasia». 

(A.  Cast.  Mil  e  utn  Mysterios.  Pg.  1G3). 

«  Ainda  antes  de  as  saber  ». 

(Id.  lijid.  Pg.  52). 


(M.  0/„M^.  T.  1'."  Pfi.  1)0). 
«  Visti.  sn-rin-m  se  áos  a\hi'[o^«. 

( 1(1.  O  Monifp  r/c  C/.^írr.  T.  "l  -  Pç,  ííl  i. 
«  Visto  huv<.'r-s,--lh.'s  tirad..  n  li.iva  <la  ^ari<-..-rio  p<'naU. 

(I.i.  llisl.  (/*•  poH.  T.  2.'  Pj;.  3iril. 
.uX.h,   i.hsUinU-    ui-harem-s'-    íiIÍÍ    rcutiiilíis    todas    as    forças  do 
^'l,n.|,oa.>am]al,iz». 

(M,  Ilihl.  IV-  l''l)- 
«  Vi-ito  ltavi:-iH-s.-  riiliiiiiia.iu  i-IlVcnvanienlo  as  i-onsuras«. 

(I<l.  lliid,  1'j;.  100). 
«  llfriMiiicnilo-llics  ijuo  :;aliJsí.>iii  «í,/.'.s  <le  /trpstiiri-iii-ntr  A  vi>i(a'. 
(I.al.  Coollio,  //(»í,  /V/.  -'  .l/í/í/.  ,le  I'o,t.  T.  2."  Pf.'.  I.'';. 
«/w»  r''7</c  í-í,rp,/„r-,w.>. 

(M.  IMd.  IV.  33l'). 
c<  liP.pni^  .le  <i  ri-r  ]ir.)>1railu  ». 

(M.  Ilnd.  T.  1."  Pt'.  'i:>0). 
"/J<7...f-.;  ãe  <,,,o:h-rnrs,-  do  lin.idu  sol^nraiio». 

(l.i.  Vurr.es  Illiixlre^.   Vasco  da  Camu.  T.  i.'  Pir.  ÍS)'. 


i  lalln 


,Cr„i....  V,,l.  IV.  P^.  -a:. 
.lívn.'Mk.u,l  r;„> ,r  s   m;-!,,.!.. 

^S.;„..   III.  P^'.  eOO). 

"  It  ■■orti>  r  'ju I  I.i,-I"i;i  "iir  •■/, i>-  tV].ii|iR's  n, 

/■.,/f.i,,.  Vnl.  |[.  Pi;.  :i71. 
./■,.,.,„,  l,„j,^,.,e:, |.»la,ra--. 

s...,.,.  ;  P-.  ■,•.■«•.- 

.,  /'..;..,«.■  ,1,  vi,.|,,>  ,:.l,; iim,\-:a  n-~  oaiholim- 

!!...!.  V..L  II.  P;;.  »5:i. 
11c  MaiKVl  lVni:i|..k.í..\:ra..o-  -.■.-uíliics  : 


.\.  /■    r...;,    V,.|.  n'.  P^',  IISV 


'1 /""■'/ "■■ 


l! oi.  Pi;  :9.il  . 
do  Itan-vs  lniii~v-!v\o  ..  -.u-niuio: 

:li   ..  Ill    VII.  .^^ 
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E  finalmonlc  os  dois  seguinlcs  de  Duarlo  Nunòs: 

n  Porque,  sondo  com  pouca  gente,  metfer-se-hia  em  perigo». 

(  Çhron.  dei).  João  I.  Cap.  15.  Pg.  57). 

^Porque  com  armas  ganham-se  os  cor[>os». 

(\Wn\:  Cap.  37.  Pg.  149). 

Nestes  exemplos,  citados  [)olo  Di*.  líuy,  figura  na  pliraso 
a  conjiincção  que  ou  porque,  e  esses  elemcnlos  g^aniinaticaes, 
re[)itaniol-o,  iifio  forçam  a  aiílcposiçclo  do  proiiomo. 

Sc  fôramos  a  recolher  lodos  os  excerptos  dos  melhores 
escriptores,  cuja  coustrucrfio  infringe  o  preceito  da  antepo- 
siçao,  a  (jue  se  arrima  o  l)r.  líuy  para  condeiiinar  a  encli.so, 
pejaríamos  paginas  c  paginas.  Só  em  Vieira,  com  respeito  á 
construcçâo  eni  que  entra  o  vocábulo  porque,  se  encontram, 
ás  centenas,  exem|)los  da  posposição  pronominal. 

Ao  exemplo  de  João  de  Barros,  aos  de  Duarte  Nunes  de 
Lião,  aos  de  Manoel  líciMiardes,  aos  de  António  Vieira,  |)õc, 
todavia,  o  l)r.  liuv  anota  d(^  extrarioê. 

Singulares  e.rírarioH  esses,  em  ((ue  centenares  de  vezes 
cahio  o  mais  notável  clássico  do  século  17,  e  com  elle  todos  os 
cscriptores,  seos  contemporâneos,  reproduzindo  uma  syntaxe 
que  nada  tinha  de  rara,  ainda  no  século  aur(,*o  da  lingoa 
portuguezal. ... 


* 


Tratando  ainda  do  synclitismo  pronominal,  e  em  desforço 
h  c(Misura  (|ue  lhe  fizemos,  com  i*elação  a  certas  construcçôí^s, 
assim,  dcscnganadamente,  com  o  a|)i'umo  do  (|U(^  estivesse  na 
posso  da  verdade,  st»  exprime  o  l)r.  Huy,  em  o  numero  2á3  de 
sua  Replica: 

ff  Mas  ningnem,  nitiguiMn  (mtou  jamais  (?m  tanta  maneira,  copio- 
samente, cspiílnunlamcntc,  como  o  l)r.  Carneiro  na  collocação  dos 
pronomes.  A  sna  (inunindiíca  Philos(tii1ii<'(i  c,  a  esse  respeito,  um 
niappa  de  anatomia  ))atl)ologi<'a,  onde  se  grnparam,  apinlioadas, 
todas  as  variedades  e  eirrumstancias  deste  syndroma  granimatical». 


ao 


diâ<eoal(iini;Hlo  AIc.\;iihI]v  lloirulniio  |  0/>H.y.  T.  X>."  1'--  ""': 

(.  Doz  anu...-  nãn  y.,-^^:uu  .[■■l,;,l<h- [lara  i.  iii1rllii,',-ii.-iit  iHiniaiio. 
i-  eii  na.)  mo  .-iivrip-Tili..  ,k-  runlpir  <■  nuhhir  ;is  i.uiilia^  opIí.liV-. 
ponjiu'  ti"ii>  rjii'  (.■iiviTjriniim  ,\.-  r;n.-i.n-iii;ii-  .■  ii[iri'iulci-". 

No  iiiosino  li-oclio  (l;i  ci'iisiii-a  ri'ilii  i\  niíiilia  (iramninticn 
I'/iilofii>p/urii.  alti-ibno-tiK-  o  aiitoi-  ila  /{'''/ilica  iini  |)cnsatn>'nM. 
(jiic.  !ia  vonlaili',  so  não  jiode  nocossariamenlo  Íiifi'fii-  i!o  ijiio 
e?3(--['evi. 

Na  [■ofrriíla  iiola  do:s  .SV,r„-..  Hr-mmrtUíafi.  ha  o  srgiiinic 
liTciíu: 

Cíícivvor,  '/'"■  'tiii'/"  ■iijih-ll,'s  i/iir  in-ii.s  ar  ••nj'ni\'faii  por  frilal-", 

('oiitVoiili'-;>e  .'i^'!]!")  1)  ipio  alii  l;iin;;uiti.>s  com  a  ^^e^íuinio 
plirasodú  \)v.  líny  !l:uh,wa: 

.     ,.Kallu.l.Mi-.;',.ir-.,-íi  M,,-.-,  M..>.,,nvii,-la.l-ísa  laita  rc.m..  liin- 
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Evidentemente  vae  uiuito  do  pensamento  que  se  me 
empresta  ao  que  realmente  enuncio: 

A  raridade  do  lacto  não  a  alTirmo  eu  positiva  e  determi- 
nadamente, como  inculca  o  Dr.  líuy,  de  mim,  senão  da(i,uelles 
que  mais  se  esforçam  por  evital-o. 

O  Dr.  Ruy  Barbosa,  que  se  foi,  desde  a  puericia,  enTras- 
caiulo  na  lição  dos  clássicos,  sem  ter,  sequer,  no  estudo  do 
portu^cuez,  mestre  obscuro  para  lhe  viciar  a  linguai^em, 
embebido  no  tracto  com  os  exemplares  do  diz^er  puro  e  limado, 
porventura,  nas  suas  primeiras  obi*as,  escrevoo  sempre, 
construindo  os  pronomes  de  accordo  com  a  norma  dos  bons 
cscriptores,  harmonizando-se-lho,  neste  ponto,  o  escrever 
com  o  dos  que  tanto  á  mão  lho  estavam,  e  cujo  commercio, 
graças  a  sua  boa  estrella,  se  lhe  havia  deparado  convidativo 
c  familiar? 

Não:  eiTOu  e  errou  nniito,  usando,  no  que  respeitíi  aos 
pronomes,  deconstrucções  a  que  de  modo  ali^um  subscre- 
veria hoje. 

Não  airirmou  o  illustre  antagonista  ter  eu  errado,  na  oollo- 
caí;ão  dos  pronom(\s,  pelo  monos  cincoentçi  vezes,  em  minha 
Grammatica  Philosophica? 

Pois  bíMU :  numa  ^le  suas  primeiras  obras,  na  traducção 
do  Papa  ro  ConcUu)  por  Janos,  sono  prefacio  e  na  introducrão 
lhe  apontaremos  mais  do  cem  (^\omplos,  (juí*  hoje  de  modo 
al^nmi  o  propvio  f>r.  líuy  haveria  por  coi^rectos;  mas  longe 
estamos  de  aventurar  a  descabida  hyberbole  (h^  (pie  tiinytícni, 
ninfjueru  erroif  Jarn/ds  c/n  lauta  matirifa,  ropiosamrnie,  espal- 
maf/anirnfCj  como  o  Dr.  Huy  l^arbosa,  na  collocação  dos  |)ro- 
nomes,  e  dr  ropuíar  a  introducrão  do  Papa  c  n  Conrilio  d(i 
Janos  como  uni  tnappa  dt'  anatomia  patliolnt/ica,  orult*  se  (/ ra- 
param, apiiihnntl(i>i,  tinias  as  rarir/hif/rs  c  rirramstanrias  deste 
Hijndrnma   t/rarininitical . 

Soria  de  minha  parlo  estólido  o\agg(.M'o,  quando  nada 
houvosso  «pio  (Ji/fM-  do  mal  (tonoortado  da  metaphora,  aqui 
einpr(*gada  na  t'\[)ro>sAo  mappa  de  anatomia  pat/iolofjiea,  onde 


(niKi.  iv.  XI). 

.<Atravos<iMuos  a  .iim.lm  di.  poik-rJo  opi^foitiil,  r/iíc,  no  ijnnripi.j 
,\n  ^0,-uio  XI.  ,'/.;-'-sc  au  M.y  aiiirf  ... 
,Ilua.}. 
«Quando  as  ijucixas  <io  iiiuiulo  rlvillzailo  ronlra  a  rumiKào  ilo 

f,'(ivi-nin  |,oiilill.í<.  rii'inlj?si„r<it>,-><i- 

(IM.I.  1'-.  XII  ). 
,.  IVh.  hulla  iK.iLlili.-ia  >,„.■  .1, ■!>.,/  o  rri  ,1a  All.^iimi.lia.  o  -/.■W.n- 

ra>tiViiiii  UNI  a-sa-.>iiii,.  niniaiiii,  r„rh,>'-ll,c-  o>  JJas  ,.. 
(II.IJ.  ]'-■  -WIl. 
"  Dl.  iHiia  ..■nl-k'.  7'ítf  ]>rlu>  srus  .-nun-  frunra-sf  o  o:<aiu4alo  «la 
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« Defronlava-se,    todavia,   então  com   iim    inimigo   novo,   que, 
neganiio-lhe  a  autoridade  sobrenatural,  inutilizava- lhe  as  armas». 

(Ibid.Pg.  XXII). 

u  Quando,  na  Ivxáx^y  fazia m-se  brahmencs/). 

(Ibid.  Pg.  XXV). 

«  Mas,  se,  pelo  contrario,  ainda  assim,  obstinarenise  na  idoia...» 

(Ibid.  Pg.  CCIII). 

«De  uma  tendência  criminosa,  f/ue,  nas  rela(;ões  civis,  expia-se 
nos  trabalhos  forc^ados». 

(Ibid.  Pg.  XXVIII). 

«Até  ao  tempo  em  que  o  pontificado,  retemperando-se  com  a 
opposirão  dos  bispos,  preparou-se . . .  » 

•      (Ibid.  Pg.  XIÍ), 

«Para  onde  aWái^  figura va-se-lhes  convergirem. . .  » 

(Ibid.Pg.  CC). 

«  Haja  vista  a  Baviera,  onde  ha  mais  de  vinte  annos  clania-se, . .  » 

(Ibid.  Pg.  CLXXV). 

«  Se  dos  seos  estados  animou-se  a  banil-o  ». 

(Ibid.Pg.  XXIX). 

«  Onde  quer  que  a  ac(;ílo  perniciosa  do  pontificado  aproJunda-se..,y> 

(Ibid.). 

«O  que  apenas  liniitanio-non  a  sustentar  é  que. . .  » 

(Ibid.  Pg.  XXXI). 

«  Onde  todos  os  chetes  espiritua(»s  desvaneeiani-se. . .  » 

(llml.  Pg.  XXXV). 

«  Quando  Marciano,  bispo  d(»  Aries,  segrer/ou-se  do  episcopado 
gaulez. . .  » 

(Ibid.  Pg.  XXXVII). 

apara    que,    se     um    commette    algum    scisma    ou     heresia, 
inter  ponha  ni-se  os  demais». 

(Ilnd.). 

«Quando  o  impcrio  dividio-se .  . .» 

(Ibid.). 

«  Subdivitlidos  cm  dioíMvscs,  (jue  por  sua  \iy/.  Jrarninnavanise .  .  .» 

(Ibid.). 

«Constantino,  que,  .sem  renunciar  o  suiiimo  pontificado  pagdo, 
Jizera-se,  ao  mç^mo  tempo,  cln^lc  da  ign^jíi. . .» 

(Ibid.  Pg.  XXXIX). 


,  II. hl.  IV-  M.IV.. 


■  1!.;  i.  r-,  XI.VI  '. 
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Evidentemente  vae  muito  do  pensamento  que  se  me 
empresta  ao  que  realmente  enuncio : 

A  raridade  do  facto  não  a  alíirmo  cu  positiva  e  determi- 
nadamente, como  inculca  o  Dr.  Ruy,  de  mim,  senão  daci^uelles 
que  mais  se  esforçam  por  evital-o. 

O  Dr.  Ruy  Barbosa,  que  se  foi,  desde  a  puerícia,  erífras- 
cando  na  lição  dos  clássicos,  sem  ter,  sequer,  no  estudo  do 
portuguez,  mestre  obscuro  para  lhe  viciar  a  linguagem, 
enibebido  no  tracto  com  os  exemplares  do  dizer  puro  e  limado, 
porventura,  nas  suas  primeiras  obras,  escrevoo  sempre, 
construindo  os  pronomes  de  accordo  com  a  norma  dos  bons 
escriptores,  harmonizando-se-lhe,  neste  ponto,  o  escrever 
com  o  dos  que  tanto  <á  mão  lhe  estavam,  e  cujo  commercio, 
graças  a  sua  boa  estrella,  se  lhe  havia  deparado  convidativo 
e  familiar? 

Não:  errou  e  errou  nniito,  usando,  no  que  respeitai  aos 
pronomes,  deconstrucçòes  a  que  de  modo  algum  subscre- 
veria hoje. 

Não  affirmou  o  illustre  antagonista  ter  eu  errado,  na  oollo- 
cação  dos  pronomes,  pelo  menos  cincoent§i  vezes,  em  minha 
Grammatiea  Philosophica? 

Pois  bem:  numa  ^le  suas  primeiras  ol)ras,  na  traducção 
do  Papa  CO  Concilio  por  Janos,  sono  prefacio  e  na  iníroducção 
lhe  apontaremos  mais  de  cem  exem[)los,  (jue  hoje  de  modo 
algum  o  próprio  Pr.  Ruy  haveria  por  correctos;  mas  longe 
estamos  de  aventurar  a  descabida  hyberl)ole  de  (jue  ninyKcni, 
ninynem  errou  jamais  em  tanta  maneira,  copiosamente,  espal- 
madamente,  como  o  Dr.  Ruy  Ikirbosa,  na  collocação  dos  j)rò- 
nomes,  e  de  reputar  a  introducção  do  Papa  e  o  Concilio  de 
Janos  como  um  mappa  de  anatomia  patholof/ica,  onde  se  gru- 
param, apinhoadas,  todas  as  variedades  e  circumstancias  deste 
sfjndroma  grammaticaL 

Seria  de  minha  parle  estólido  exaggero,  quando  nada 
houvesse  ({ue  dizer  do  mal  concertado  da  melaj)hora,  aíjui 
empregada  na  expressão  mappa  de  anatomia  patholof/ica,  onde 
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«Ainda  quando,   por  sèos    hábitos   profanos,  pareça-se  com  o 
vulgo. 

(Ihid). 

«\o   ponto   em   que  o  magistrado   romano  e   o  doutor  da  lei 
mosaica  elevaram-se  actima  do  mosaismo. . . .  ». 

(Ibid.  Pg.  CrJII). 

«  Com  a  covardia  do  abjurações,  que,  para  indelével  memoria 
dessa  pusillanimidade  moral,  exiqiam-se  escriptas». 

(Ibid.  Pg.  CLV). 

«Penando  o  crime,  que  Ri>^\m  Jurtava-se  á  lembrança  do  vulgo». 

(Ibid.  Pg.  CLVII). 

(f  Xenhuma   liberdade,    nenhuma  originalidade,   /le/i/iwma  vita- 
lidade, nenhuma  intervenção  do  povo  no  governo  eonheeia-se  alli». 

(Ibid.  CLXIV). 

«  Dispensando  as  medidas  extraordinárias,    que  o  [)arlamento 
mostrara-se  disposto  a  conceder-lhe  ». 

(Ibid.  Pg.  CLXXVII). 

«  Ponjue,  pois,  não  bastou-lhe  o  perdAo?» 

(Ibid.  Pg.  CLXXXI). 

«Ou  era  o  governo  mesmo  que,  reputando  insufficiente  o  simples 
indulto,  resif/nava-se». 

(Ibid.). 

«Era  entilo  a  que  num  dos  mais  notáveis  orgâos  de  publicidade 
brasileiros,  traduzia-se  nestas  palavras  nossas». 

(Ibid.  Pg.  CLXXXIII). 

« Para  o   que  anniquUou-se,  com   esse   desdém   estupidamente 
silencioso. . .  ». 

(Ibid.  Pg.  CLXXXV). 

«Xom  íjuanto  aos  pontos  que,  no  conílicto^ />0íZer-se-Atam  quali- 
ficar como  accidentaesj). 

(Ibid.). 

«  Kmquanío  a  princeza  regente...  inclina-se  reverente  aos  pés 
do  agente  familiar  da  cúria. . .  » 

(Ibid.  Pg.  CLXXXVII). 

«  lieligião  em  cujas  enti'anhas  formou-se  a  civilização  moderna  ». 

(Ibid.  Pg.  CCLXXXV». 


"\ 


**  ***  a  Perante  quem  então  celebra-se  o  contracto  ». 
^  (Ibid.  Pg.  CCLXXII). 
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« Ninguém,    senão    os    que    dessas    vantagens    se    nutrirem, 
negal-o-hau, 

(Ibid.  Pg.  CCXXX). 

ff  Sem  um  só,  talvez associar-lhes-ha  um  pensamento  grave». 

(Ibid.  Pg.  CCXXXII). 

«i  EmquantOy  na  Europa,  leis  e  usanças  embebem-se  no  direito 
romano». 

(Ibid.  Pg.  CCXXXIV). 

«A  intolerância  clerical  em  nenhuma  das  suas  reivindicações 
carne teriza-se  melhor  do  que  aqui  ». 

(Ibid.  Pg.  CCLXXII). 

«  Como  alicerce  sobre  cuja  superfície  erijam-se  uma  a  uma  as 
instituições  separatistas». 

(Ibid.  Pg.  CCLXXX). 

«  E  essa  obrigação  de  consciência,  o  concilio  vaticanense  não 
alterou-a», 

(Ibid.  Pg.  CII). 

ff  Razão />or  que  deram~fte  pressa  em  declarar. ...» 

(Ibid.  Pg.  CXLII). 

ff  Onde  o  braço  da  lei  tem-se  empregado » 

(Ibid.  Pg.  CCLXII). 

«.Se  o  estado  confessa-se  incompetente  em  theologia». 

(Ibid.  Pg.  CCLXVI). 

«A  igreja  e  o  tlirono,  que  lionlem  tão  sem  decência  digla- 

diavam-se » 

(Ibid.  Pg.  CCLXXXIII). 

^Cuja  só  consequência  linúta-se  ao  risco  de  contraproduzir ». 

(Ibid.  Pg.  CCLVIII). 

ff  Cujos  attectos. . . .  mirraram-se  no  egoismo  e  na  cubica». 

(Ibid.  Pg.  CCLIII). 

ff  Quando  sob  seos  olhos  eseancara-se  o  abysmo  ». 

(Ibid.  Pg.  CCXXX VIII). 

«Livre  do   salário   que  caracterizava  a   sua   subordinação,    e 
deêhonraca-^». 

(Ibid.). 

ff  Donde  se  forma,  e  derramase  para  a  sociedade,  o  contagio 
da  superstição  ultramontana». 

(Ibid.   Pg.  CCXLVII). 
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«Para  dar  passo  á  galcota  do  governador,  se  abrio  a  armada 
toda». 

(Jac.  Freire.VÚ/.  de  D.  J.  de  Castro.  Liv.  3."  — 41.  Pg.  228). 

«Errando  miseravelmente,  se  desviavam  tanto  dos  seos,  como  dos 
inimigos». 

(Id.  Ibid.  Liv.  4.^-6."  Pg.  228). 

«Tornando  a  Portugal,  se  retirou  á  sua  quinta  de  Cintra». 

(Id.  Ibid.— 110.  Pg.  300). 

«Despedidos  os  capitães,  se  tornou  Fernão  de  Souza  d  fortaleza». 

(Id.  Ibid.  Liv.  2.--20.  Pg.  73).. 

^  «Acabada  a  pratica,  se  ouvio  logo  no  campo  dos  turcos  uma 
grossa  salva». 

(Id.  Ibid.— 34.  Pg.  84). 

«Pondo,  porem,  de  lado  esmiudamentos  desse  género,  me  ajoito 
a  considerar,  de  um  ponto  mais  subido,  o  autor  dessas  fabulas». 

(Filinto.  Obras,  T.  6.''  Pg.  33). 

«Applicando-o  súbito  a  si,  se  lançou  em  rosto  quantos  instantes 
despendera  em  ócio  brando». 

(Id.  Ibid.  T.  9.*  Pg.  10). 

«Apertado  ainda  o  coração  com  o  quadro  de  taes. infortúnios, 
o  levaram  a  casa  de  um  morador  de  Marselba  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  14). 

«  Para  enriquecer  a  nossa  litteratura  com  o  que  os  antigos  t<^m 
de  precioso,. . .  se  inventou  vertel-os  na  nossa  lingoa». 

(Id.  Ibid.  Pg.  472). 

«Embellezado    nessas    ideias,    se    retirou    ás    ribanceiras    do 
Euphrates». 

(Id.  Ibid.  Pg.  G6). 

«  Perdido  de  animo,  e  como  fura  de  si,  se  despedio  Zadig». 

(Id.  Ibid.  Pg.  92). 

«Emquanto  ellas  buscam  esse   basilisco,   te  darei  relação   do 
quanto  padecido  tenho». 

(Id.  Ibid.  Pg.  134). 

«Em  ello  chegando  na  estalagem  do  cães,  nos  avistaremos  como 
hontem». 

ÇA.  Cast.  Camões,  T.  !.•  Pg.  6õ;. 
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XLII 


Coliocaçâo  dos  pronomes  (b). 

Depois   de  conhecel-o    ou   depois   de    o 
conhecer. 


Reza  assim  o  art.  325.  paragrapho  único,  do  Projecto 
do  Código: 

«Presume-sc  perdoado  o  adultério,  quando  o  eonjuge  innocente, 
depois  de  conliccel-o,  consente  em  cohabitar  com  o  culpado». 

O  Dr.  Ruy  Barbosa,  na  emenda  a  este  artigo,  se  enuncia 
nos  termos  seguintes : 

Eu  diria:  «depois  de  o  conheceu».  E  ainda  accresccnla 
o  seguinte  preceito,  cm  que  estriba  a  sua  emenda: 

«  O  pronomo  «j  proclitico  depois  de  qual([uer  adverbio  de  tempo, 
quando  por  este  com(»f;a  a  phrase  (Pacheco  Júnior,  Gramrn.y  pg.  4i)2. 
João  Ribeiro,  Grarnm.,  pg.  277)». 

Em  minhas  Ligeiras  Obsercações  disse,  combatendo  a 
opinião  do  Dr.  Huy,  que  na  alludida  phrase  a  expressão  depois 
de  náo  é  adverbio,  senão  locução  prepositiva,  regendo  o  verbo 
no  infinitivo,  podendo  inditTerentemente  ser,  em  taes  casos, 
o  pronome  cnclitico  ou  proclitico,  c  que,  ainda  nâo  revestindo 
o  verbo  a  forma  infinitiva,  não  é  verdade  dizer  que  é  sempre 
proclitico  o  pronome  depois  de  todo  o  adverbio  de  tempo, 
quando  por  este  come(;a  a  phrase,  e  vários  exemplos  adduzi 
em  apoio  de  minha  affirmativa,  como  se  poderá  ver  nas 
Ligeiras  Obsercações,  pg.  39. 


4 


—  457  — 


empregam  a  posposirao  pronominal,  sanecionando  oqueacima 
dií<scmos,  no. tocante  á  próclise  ou  enclise  do  pronome  com 
o  adverbio  depois  ou  a  locução  prepositiva  depois  de,  limi- 
tando-nos  em  apresentar  aqui  somente  os  exemplos  de  enclise, 
por  serem  estes  os  casos  contestados  pelo  autor  da  Replica: 

«Esperando  ém   nosso  Senhor  de  os  desbaratar,  q  depois  tor- 
narse  a  Ormuz». 

(Castanheda.  Ilist.  da  índia,  Liv.  3..°  Cap.  48.  Pg.  160). 

«  Depois  de  deiíar-se  na  cama,  mettoo  o  annel  em  um  dedo  da 
iiiâo  esíjuerda». 

{Palmeirim,  T.  2.'»  Part.  2.*  Cap.  113.  Pg.  332). 

<n  Depois  de  el-rei  de  Franga  perguntar  a  el-rei  D.  Affonso  por 
sua  disposi<,*ao,  cfullar-lhe  em  algumas  coisas  do  p*razer». 

(D.  N.  de  LiAo.  íris  Clássico,  Pg.  46). 

«  E  depois  encheo-lhes  as  mangas  do  pAo  que  havia,  e  pedio-lhes 
que  levassem  umas  pescadas  seccas  para  se  valerem».' 

(Souza.  Ilist,  de S,  Domingos,  Vol.  3."  Pg.  253). 

«E  depois  for  am-se  mettendo  muitos  dias  em  meio».     • 

(Id.  Vid.  do  Arceb,  Liv.  2.'*  Cap.  Jl.  Pg.  66). 

«E  depois  recolheo-se  na  mesma  capella». 

(Id.  Ibid.  Cap.  21.  Pg.  85). 

<íE  depois  chamou-se  Savíiy  que  quer  dizer  senhora». 

(Vieira.  Serm,  T.  15.  Pg.  143). 

«Amar  6  inclinar-so  a  vontade  primeiro,  o  depois  render-scn, 

ad.  Ibid.T.  T.M^g.  179). 

n Depois  da  morttí  lirroii-se  do  inferno  superior». 

(Id.  Ibid.  T.  õ.-^Pg.  260). 

0  Depois  disto  volta-se  o  propheta. . .» 
^  (Id.  Ibid.T.  3."Pg.  281). 

«E  depois  poem-se  a  chorar». 

(Id.  Ibid.  T.  2.°Pg.  355). 

«  Depois  de  (Miristo  saeramentar-se», 

(Horrianhís.  Pão  partido  em  perpieninoi^,  T.  2.'  Pg.  155). 

«  Depois  de  eanoar-se  muito  ». 

(bl.  Luz  e  Calor.  Part.  l.'—100.  Pg.  61). 

«Mas  depois  o  la(h*Ao  aehou-se  com  o  paninho  vasio  e  atado». 

(Id.  Ibid.  Part.  2.-- 290.  Pg.  282). 
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ff  fh'pois  diriíjin-se  á  porta  da  camará  ». 

(M.  IIjÍJ.  T.  1."1V.  10). 

« Depois,   i|nan(lo   veio   a    paschoa,    rrfj/a/ou-sf   do   atar   o   laco 
iiiatriíiioiiial  outro  os  dois  amautos». 

(Id.llnd.  T.  -2.1^.  !<>()). 

«  Drpois  roltoti-so  para  a  imiltidAo  apinhada  oin  rodor  j>. 

(Id.  Ilúd.  T.  írV<r,  101). 

«  Ih*/if}is,  dir-Uies-hemos  (pio,  burlados  como  ollos,  nada  lazomos 
aipii  o. 

(Id.  Il)id.  1V^  110). 

«Pouco  depois  (/oAí  insultos  de  I^amc^o,  e.rpedin-se  cm   Lishoa 
uma  provisão  á  Casa  dos  Vinte  c  quatro  ». 

(Id.  Ilist.  da  Inq.  T.  '^r  Pg.  1-25). 

«f  I>ejtois  da  morto  do  ( 'id  c  da  píM^líi  de  Val(»ncia  a  guerra  com 
os  sarracenos  íornou-se  menos  violenta». 

(Id.  Ilist.  de,  Porf.  T.  1.'  Pg.  -201). 

"  K  depnis,  r(Mroc(»drndo,  diriffirntn  se  ao  (U^  Soure  ». 

(Id.  Ilnd.  IV.  -^.Vi  ). 

«I>ejn}is  bnsenru-se  conh(M*er  «piem  estaria  no  caso  de  supjiortar 
esse  martyriow. 

(Id.  Ihid.  T.  l."Pg.  10). 
«  hepois  tornoíi-se  a  ahaixar  >>. 

(Id.  Opnsc.  T.  1."  IV.  l.V)). 

»!)epois  lançaram  togo  j'i  sua  quintan  de  (!uinaí»  rpteiniarfirn-na 
de  n)odo  ipie  nada  ticou  ». 

(Id.  Ihid.  T.  .V  IV.  117). 

*<\\  dejfois.  alcando-se,  í*omo  o  collo  do  cvsne,  sohrtí  uiii  oiteiro, 
siimia-se  no  viso  dfdlc  ». 

(Id.  Ihid.  T.  l.MV.  HO). 
«  K  depois  morrid-se.  rápido  »>. 

(Id.  Ihid.  Pg.  lí)7). 

tf  Depois,  as  >uas  peiguntíis  rejtnem-se  a  assumptos  graves». 

(Id.  Ihiíl.  Pg.  2r)5). 

»  Dejtois  lin-se  n  nome  d(»  um  rei  •>. 

(Id.  Ihitj.  Pg.  lO:]). 

"  Algun<  annos  depois  mm/de/arani-se  os  estudos  do  exercito.  .  .  » 
(  I^it.  Corlho.  Ilist.  Pol.  e  MU.  de  Port.  T.  1."  Pg.  a05). 
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«E  o  pr()[)rio  exercito,  depois  de  laurear-se  do  vietorias  inúteis, 
teria  que  ceder,  como  nos  Estados  Unidos,  á  invasão  da  miséria,  da 
nudez  e  da  íbme». 

(Uuy  Barbosa.  Cari.  d'Ingl.  Pg.  176). 

Passa  o  mesmo  com  a  locução  prepositiva  antes  de, 
regendo  o  iiiíínilivo,  e  com  a  preposição  apôs  reja  ou  não 
o  iniinitivo:  é  proditico  ou  enclitico  o  pronome,  na  phraseem 
que  figuram  estes  elementos  grammaticaes: 

<f  Antes  de  recolher-se». 
(Frei    Lucas  de  Santa    Catliarina.    Ilist.  de  S.  Domingos.   Vol.  6.* 

Pg-  ll"-^). 

«Se  antes  de  perdcr-se  esta  ovelha  perguntaraiiros  ao  pastor, 
quanto  a  estimava,  responderia  ». 

(Vieira.  Serm,  T.  12.  Pg.  156). 

<i  Antes  deperder-se,  estimava  aquella  uma,  como  uma». 

(Id.  IM.). 

'<  Antes  de  eomniunicar-se », 

(Hernardes.  Luz  e  Calor.  2."  Part.— 385.  Pg.  432). 

«  I)issal)oreado  antes  de  tomar-lhe  o  gosto». 

(Kilinto.  Obras.  T.  0."  Pg-  ir>l). 

<i Antes  de  çonheeer-se  ha  hi  (juem  pense?» 

(Id.  Ibid.  T.  6.'Pg.  121). 

«  lia  de  s(M*  contrastado  por  nniita  reac(;ão  anti*s  de  eoiapleiar-seio. 
,  ((larrett.  Viagens  na  Minha  Terra.  T.  1."  Pg.  6). 

«  Antes  de  dar- lhe  a  mão  ». 

(A.  Cast.  Tartufo.  Pg.  119). 

«Até  pouco  antes  do  íaUecimento  do  conde  Henrique  as  coi.sas 
fíonserrarant-se  no  mesnn>  esta(h)». 

(A.  Ilerc.  Jíist.  de  Port.  T.  1."  Pg.  237). 

«  Defendendo-lhes  qu(;  sahisscm  antes  de  prestarem-se  A  visita». 
(I^t.  (.'(xdho.  líist.  PoL  e  Mil.  de  Port.  T.  2."  Pg.  15). 

«  Antes  de  apresentar-se  perante  o  rei  ». 

(Id.  \arôes.  Part.  2."  Pg.  255). 

«O  duque,  após  ouvil-os  com  edificado  animo.  diss(». ...» 

(CamiUo.  Cavar  em  Ruinas.  Pg.  18). 

Cf  Antf*s  de  retirar-se  ». 

(Id.  Volcôes  de  Lama.  Pg.  78). 
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Com  os  mesmos  advérbios  negativos  não^  nunca  e  os  vocá- 
bulos nada,  ninguém^  nenhum,  os  quaes,com  o  verbo  no  modo 
definito,  forçam  a  próclise  pronominal,  não  é  raro  nos  bons 
escriptores  o  uso  da  enclise,  se  esses  elementos  granmialicaes 
precedem  ao  infinito. 

De  tudo  o  que  ahi  deixamos  dito  são  exemploí?íosçx(*erptos 
seguintes : 

«  K  dt^  finando  f*m  f/uando  íirava-lhe  <le  uma  das  (•al)o<;as  íjikí  lho 

queria  tomar». 

í; Barros.  Dec.  //."  Liv.  8."  Cap.  O.-Pg.  33()). 

a  Sedretnmeníe   (uilou-Sft    pela  almeida  da    náo  aí)aixo,  em    um 

bargantim  ». 

(1(1.  Il)id.  2.'  Liv.  8."  Cap.  6."  Pg.  303). 

w  K  tamhem  pareceo-lhp  (pie  por  e.ste  modo  podia  dar  mais  preste» s 
aviamentos  aos  juncos». 

(Id.  Ibid.  3."  Liv.  3."  Cap.  4."  Pg.  271). 

((  /wnjlfn,  os  paviiosjiisíif/nram-nos  arrazoadamente». 

(Vouto.  J)ec.  S/  Cap.  28.  Pg.  225). 

»  Emjirnfoi-se  busear  o  missal  >^ 

(Id.  ll>id.(\ip.  20.  Pg.  212). 

«  K  tfitnbein  parecia-lhe  ahalimento». 

(Nun<?s  de  Lião.  Chron.  d'td-r('i  D.  Affonso  o  .>."  Cap.  8, "  Pp.  12.'))» 

«  luninuio  /toz-sc  a  mesa». 

(Souza.   Vifi.  do  Arceh,  Liv.  3."  Ci\\\,  KJ.  PfX.  138). 

«  Entretanto  espalhou-se  pola  cidade  a  nova  da  elei<;ão  ». 

(Id.Ibid.  Liv.  l.'Cap.  9.'  Pg-  H). 

» Eni/ini  conicrou-se  a  votar». 

(Id.  Ibid.  Liv.  2.-Cap.  13.  Pp.  71). 

«Assim  acompaidiado  hnrou-st*  na  praia  de  Qucriml)a^). 

(Id.  Annues,  Pg.  91). 

iy  Senão  quando,  a  meia  legoa  de  camiidio,  sae-lhes  de  travez  uma 
esquadra  de  inimigos». 

(I.l.  Ibid.  Pg.  339). 

«Outras  rezes, . .  rfilia-se-úa  disciplina,  o.  <lesterrava-o  (o  somno) 
<'om  alguns  ac^oites  lortes,  t\\w  tomava  a  intervallos  ». 

(Id.  I/ist.  de  S   Domingos,  Vol.  4."  Liv.  1."  Cap.  (j."  Pg.  1(5 ). 
«K/o/yo  mandou  lhes  ijue  elegessem  entre  si  prelado». 

(Id.  Ibid.  V(d.  l.'Pg.  39). 


(hl.  lIji.l.T.  Õ."P- 


(Kl.  IMil.  T.  G.-Pir.  36C,}. 
<-Por([\\c  Deos  iio  n^o  iht  ii  gloiin,  a-jiii  reci-he-a  a. 

(i.K  ii.ií!.  T.  :t.'  Pp.  iiy). 

«  FinnbwiU-.  mandon-llw  r(isfi..n,lci-  í.  tpí  ■>. 

(ia.  Iliiíl.  Wh:  Pg.  ÍGC). 

(M.llii.l.T.  ;1."Pí:.  001). 
B  E  r(»i(in/,«  ^íc/iH-sc  iiilaiiiiHli>  v  itivilrridr.  ». 

(111.  IliM,  T.  7."  Pt;.  10>. 


«  K  '< 


«  Doos  nf,or^,  l,u.,a-„os, 


<  [11- 


(M.  Ihul.; 
.■riàoi..,.  arhii,.. 
(LI.  Ihi>i.  T.  t;."  P>;.  ííCt). 

(1,1.  D.ui.  T.  r.'  Pfc'.  10). 
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« Lá  aniepunha-se  a   soledade   ao   ministério,   aqui  aníepôe-se 
o  ministério  A  soledade». 

(Id.  Ibid.  T.  3/Pg.  78). 

«  Assim  pareee-me  estar  vendo  a  vossa  excellencia  ». 

( Id.  Cartas.  T.  2."  Pg.  152). 

«  Vae  senão  quando,  frava-se  uma  guerra». 

(Filinto.  Obras.  T.  1.»  Pg.  100). 
iíF,  também  vinguei-vo8i>. 

(Id.  Ibid.  T.  9.''  Pg.  99). 

«E  de  repente  súspendem-se  os  trabalhos,  adiam-se  as  Cortes». 

(Garretl.  Dise.  Parlam.  Pg.  145.  ed.  1882). 

nAqui  pregoam-na;  lá  desfrunlam-na^).  " 

(Cast.  Felie.  pela  Agrie.  Vol.  2.'  Pg.  125). 

a  Já  então,  OM  poueo  depois,  tinha- se  declarado  de  novo  sectário 
da  lei  de  Moysés». 

(xV.  llerc.  Ilist.da  Inq,  T.  2."  Pg.  290). 

«  Effeetivamente  assegurou-se», 

(Id.  Ibid.  T.a.^^Pg.  243). 

<f  Assim,  cl-rei  privaca-o  do  cargo». 

(Id.  Ibid.T.  2/Pg.  3G0). 

« Evidentemente  queria-se . . . ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  92). 

«Assim,  resolceo-se  a  partir». 

(Id.  Ibid.  Pg.  293): 
«  Assim,  declarava-sen. 

(Id.  Ibid.  Pg.  88). 

«  A  ssim ,  e.ppedio-se  » . 

(Id.  Ibid.  Pg.  213). 

a hj/ecticamente,  a  situação  resumia-se», 

(Id.Ibid.  Pg.  324). 

u  Assim,  apressou-se  em  enviar  para  div<írsas  partes  núncios». 

(Id.  Ibid.  Pg.  75). 

«í  Primeiramente  tirou-lhe  setenta  moios  em  pão  e  vinho». 

(Id.  Opuse.  T.  5.'*Pg.  117). 

«Até   então    escaliçavam-se    pare<les,    roçacam-se   esculpturas, 
ya^íam-AíC  cml)rechad<)s;  mas  agora  derribam-se  coruchéos,  pãrtem-se 
columnas.  derrocam-se  muralhas,  quebram-se  loisas   e   sepulturas, 
e  cão-se  apagando  todas  as  provas  da  historia». 

i,là.  Ibid.  T.  2.-  Pg.  19). 
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(lí,'l>,.||n   ihi   Sllvíi,    h:^,n.l.n  hif.,in,!.hiro,-lill.   ^nhn-  lim-nfi^.  I  )hm^  ■>■■ 
/W„7-^T.  I.    IV.  MVi. 

IM.  llini.  IV-  ^'0- 

rilhila». 

ll.al,  Corliiii.  //,.ví.  /'.,/.  -  Miíih-  P.Tl.  T.  .-1.-  IV,  U>Ti. 
.-/.„./.,  .■/,,  .vc7'f(W'<  n  vli-iorio-,   .i;viM-ral   u/.o-l.-r-i-s.-    áf    Mon-". 
(i.l.  lliL.i.  'I'.  L',-  IV.  :.'"iT). 

O.iiiiiill.i.  O.v  ,l/,í<//,/r.s-.  Vol.í.'lV--'-M  . 


(h\.  Ihiil.  VmI.  I.IV.  XXII), 


^^ 
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«  Esoahnjam  agonizantes  no  vosso  tinteiro,  o  outras  vezeft 
morreni-ro8  nas  orelhas  ou  nas  fossas  do  nariz >). 

(Itl.  Cavarem  minas.  Pg.  10). 

«yuando  Tugi,  eram  niinlias  lares  còr  <le  rosa,  mas  af/ora 
rres(ott-/n'as  o  sol  ». 

(L.  Kilippe  Leite.  Itanialhetinlio  da  Puerícia.  Pg.  lOG). 

«Tal  condi(;âo  tem  o  anior,  quando  é  grande,  não  contentar-se 
i\o  servir  íjuem  ama,  senão  contentar  todas  as  outras  coisas  com  que 
cuida  (jue  apraz  a  quem  serve». 

(Moraes.  Palmeirim.  T.  3."  Part.  2.»  Caj).  143.  Pg.  113). 

«  Porque  pr.CH*urava  aproveitar,  não  escandalizar,  ganhar  almas, 
não  i*ndurecel-aHy>. 

(Souza.   Vid.  do  An^eb.  Liv.  3."  Cap.  11.  Pg.  130). 

n  Xão  inclinar-se  somente,  s(?não  debru(;ar-se  por  terra  diante 

de  sííos  olhos  seccos». 

(Id.  Ihid.  Liv.  ().•  Cap.  13.  Pg.  270.). 

«A  resolu(;ão  (h*  não  admiííil-qy>. 

(Kr.  Lucas.  líisf.  de  S.  Domingos.  Vol.  G."  Pg.  121). 

«  Para  não  huscal-a». 

(Id.  Ihid.  Pg.  135). 

«  Seria  d(»scuido  o  não  desempenhal-a  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  355). 

«  Descuido  Ibi  do  autor  não  lanral-a  para  testemunha». 

(Id.  Ihid.  Pg.  :U)4). 

«Tomara  nunca  offcnder-vos,,  tomara  sempre  amar-ros ». 

(Id.  Ihid.  Pg.  234). 

«  L  de  não  esf/ueccr-se  para  incentivo  e  consolação  das  devotas». 

(Id.  Ihid.  Vol.  5."  Pg.  307). 

i( \ão  velo  r  damno  mco,  hlasphenuil-o  é  injuria  sua». 

(Vieira.  Serm.  T.  12.  Pg.  201). 

ií  \ão  aíravt^Hsal-o  pelo  diâmetro,  mas  rodeal-o  esj)hericamente 
por  toda  a  circumferencia  ». 

(Id.  Ihid.  T.  13.  Pg.  351). 

«M  o  mesmo  rpie  s(Mnear-se  de  novo,  e  não  dal-o  a  terra  para 
que  o  h»v(»  o  mar». 

(Id.  Ihid.  T.  2.'Pg.  2;^). 

«Olhar  para  a  jcrarchia  de  quem  votou,  é  rpierer  venerar  os 
votos,  mas  nãn  firrrífil-os  >). 

(Id.  Ihid.  T.  5.'Pg.  9.). 
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«Navegaram  sem  nunca  achar-lhe  termo». 

(IH.  Ihid.  Part.  2.' -277.  Pg.  264). 

«Para  nunca  mais  encobríl-ar), 

(1(1.  Ibi(l.-351.  Pg.  377). 

«  Como  so  a  minha  tençílo  fosse  não  tirar-lhe  o  toreimento,  senão 
trocal-o  por  outro».  ^ 

(1(1.   Xova  Floresta,   T.    1."  Pg.   309.    Chrestomathia  do   Innoc.   da 
Silva.  Pg.  98). 

«O  não  encetal-o  6  o  que  faz  guardar-se  tAo  inteiro». 

(Id.  Pão  partido  em  pequeninos^  T.  2.**  Pg.  52)« 

«Mas  intentamos  assim  adoçar  o  amargor  de  algumas,  ou  não 
dal-o  continuado  a  beber». 

(Fr.  Manoel  Consciência.  Íris  Clássico,  P^,  202). 

«Quci  procurava  não  accommodar-se  no  convento». 

(Fr.  Domingos  Teixeira.  Ibid.Pg.  159). 

«Estoií  coín  grande  susto  de  que  commetti  peccado  enorme, 
em  não  queimar-mè  na  fogueira  de  meoíjuerido  esposo». 

(Filihto.  Obras,  T.  9."  Pg.  117). 

«  Por  não  dissahoreal-a  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  226). 

«Attendendo  a  não  sin guiar izar-se  das  outras  senhoras  e  edu- 
candas ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  197). 

«Por  tudo  rompi,  por  não perder-ros», 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg.  438). 

«Cumpria  não  limitar-se  ás  simples  proporções  de  um  catalogo 
de  livreiro». 

(Innoc.  da  Silva.  Dicc,  Bihliographico,  T.  1."  Pg.  XIV). 

«Pessoa  que  não  nomeio  por  não  ter-lhe  para  isso  pedido 
licença». 

(Id.  Ibid.  Pg.  173). 

«Sobre  não  creal-os  o  sitio,  nado  reluz  na  poisada  que  os 
attraia».' 

CCast.  Felicidade  pela  Af/rifi{ltura,  Vt>l.  2."  Pg.  127). 

«<íue  aliás  podia,  não  santijicar-se  pela  sua  origíMU  ou  Icgi- 
timar->e  fida  sua  indolc,  mas  defíMuler-se  com  razõfís  mais  ou  menos 
plausíveis  ». 

(A.  Ilerc.  Opúsculos,  Os   Vínculos,  Pg.  103). 


..  f;i 


lid.  Il.id.T.  ].1V-  ■-''■•">. 

i!.l.  Kln.,.  Arml.   V.  ■,>,■  1>-.  -tr.l'. 

í  .-  llilllvn^  ,|,,  :.,,|.,  l'..,-ii]i,|js-ilii.i  i!a 
'■r,,nrsr  nuira  v,v  Jniln^lli'  r  inntlVri-^iv.. 
.'iiMrni,i:i  ~ii:i~.'n.'<la<l<'.  ria-.' iaii>)<i'iii 


(  1.1.  I.>i,,,-in,..s  Ah,'„r..H.h,s.  1'-,  IS 


-r. 


(  Ituv  r.aMin-a.  Pa, ■■-:;■  s.,hr.-  ..  l-n>,.  ■l;  <'•■■!.  Cir.  Nota  ao  ar!.   W^^ 
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Ao  I)r.  Ruy  Barbosa  muito  o  molesta  o  meo  passado  gram- 
inatical ,  no  que  respeita  ao  assii  mpto  da  collocaçâo  dos  pronomes 
na  sentença,  e  nâo  se  pode  ter  que  me  não  atire  um  raio  de. sua 
indignação,  prorompendo  nas  seguintes  palavras,  já  acima 
transcriptas: 

<i  Com  o  aprumo  que  lhe  veremos  sempre  nas  (piestões  concer- 
nent<\s  ao  lugar  dos  pronomes  complementos  na  sentença,  como  se 
liouvesse  de  resgatar  j)or  esse  modo  e  a  si  mesmo  delir  da  memoria 
o  seo  passado  grammatical  neste  assumpto,  redondamente  me  declara 
o  professor  Carneiro  que  errei  ». 

Como  se  verá  nas  minhas  Ligeiras  Ohsercações  (Pg.  39), 
ou  náo  afíirmei  que  o  Dr.  Ruy  errou^  nem  ainda,  coino  o  asse- 
vera em  sua  Ifeplica,  o  declarei  redondamente  :  o  que  disse  foi 
que  é  indiíTerente  empregar  a  phrase  depois  de  eonhecel-o,  que 
elle  impugnou,  ou  depois  de  o  conhecer,  que  <»  a  que  julga 
correcta. 

Que  outrem  me  deitasse  em  rosto  o  meo  passado  gramma- 
tical, no  que  concerne  ao  assumpto,  ainda  llfo  relevaria  eu ;  mas 
que  seja  elle  mesmo,  o  Dr.  Ruy  IJai-bosa,  o  |)ro|)rip  traductor 
do  Papa  e  o  Concilio^  (jue  venha  (les(Mni«niadamente  insinuar 
que  i)rocur()  resgatar  o  meo  passado  grammatical  neste 
assumpto,  delindo-o  a  mim  mesmo  da  memoria,  isso  é  que 
não:  não  pode  o  ti-aductor  da  obra  de  Janus  ai-guir  o  passado 
de  ninguém,  no  ((ue  toca  ao  mâo  emprego  dos  pronomes 
coni[)lementos. 

Ao  Dr.  Ruy  íica-lhe  mal  aliríir-me  a  [)rimeira  pedra. 

Já  mostramos  atraz,  (»  isso  só  o  fizemos  |»rovocados  e  máo 
grado  nosso.  í|U(»  só  no  Prefariit  «e  na  luiroduef^no  do  Papa 
e  o  (^  oneiliff,  ha  mais  de  cem  (\\em[)los  de  construcçòes  prono- 
minaes  viciosas,  (pie  o  eximio  traductoi*  daípiella  obra  certa- 
mente renegaria  lioj(\ 

No  texto  vertido  não  <•  menor  o  numero  dessas  faltas,  de 
que  está   inçada  toda  a  ti'aducção;   e  para  que   não  pareça 


« Fm  'jtf    i|iiali|Ui'L'  ]ini-t('   jiotnvcl   iii's-;íi'i  i;írejas    aubmi^f 
vnliiiuariaiiictili'  aii  iIdiiiíiiÍu  arliit ratio  Jo  uui  >ij  liomctii». 

(Ilii.l.lV.  11), 
«(Jfir  villuíl.-.  .  .   r/(■',-//a^v  ^ohn-  a  .oa.lirão  .la  ifjri-jaío 

(Illicl.). 

..Talv.'/  >oja  sou  ilcslliiu  ..  da  iirdra  -/».■,  arroiaossa.la  á  ii 
íttrrii-lhe  [nir  um  iiistanlc  a  >iipi'ilii-L('  o . 

(ll.i,l.). 
.  C„(,i  o  ./«..  ,,Ú,-,,,.J,Í„  „.™,..  .■al.al  no  ,.,|„ivo,-o... 

(IM.I.  I>í:-  i;!)- 
lo  CO/:,.,  ,(,;,,„i-.,.  laalliala,-  a  I...I.,  a.lvorsario  soo  .. 

Ill.i.l.  IV.  I.-.). 
..  í'oí„„ /„,./.--.v.-  v..|iti.ar  li.,,j..  .,, 

.  Il.i.l.  IV'.  115). 
..  l)..s»a  |,arl..  .la  .-.uia  ,,„.•  ],..r  ..11,.-  ãrir;-,,,  -niar... 

I  llil.l.  JV.  ir). 

ill.i.l-  1'^.  I!)|. 
..Tal.,„.i/a  liiiioai.l.la.l.- /■.„,„/„-...•  .iUlr'oi-ai.. 
lllii.l.). 
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«  O  que  tocava-lhe  fazer  pela  igreja». 

(Ibid.  Pg.  21). 

«  Quando,  einfiin,  declarou-o  decahido  da  dignidade  real  ». 

(Ibid.  Pg.  28). 

«  Sem '  que    nenhum    bispo   no   mundo   opponha-lhe   a   miniina 

contraiiicta». 

(Ibid.  Pg.  28). 

«  Â  vista  do  que,  declaròu-a  nulla  e  irrita». 

(Ibid.  Pgs.  30e31). 

«  Aos  que  dentro  elles  ufanam-se  de  catholicos». 

(Ibid.  Pg.  34). 

<í  St*  agora  effeiíuar-se  a  vontade  da  Cíciltà)), 

(Ibid.  Pg.  35). 

«  Obrigar-se-hão,  por  conseguinte,  a  diligenciar,  quanto  couber- 

Ihes  nas  forças  ». 

(Ibid.). 

«  Einquanlo,  por  outro  lado,  forqam-na  a  sustar  o  curso  de  sua 

justa  severidade  ». 

(Ibid.  Pg.  3G). 

«A  ((ueni  deve-se  o  ter  sido  a  ideia  trasladada». 

(Ibid..Pg.  37). 

«Agora  que  os  concilios  íornaram-se  completas  superfluidades». 

(Ibid.  Pg.  39). 

V  Bispos  nacionaos,  que,  dirigindo  a  Roma  serias  reclama<;õds, 

ohrifjarani-na  a  ced(»r. .  . .  ». 

(Ibid.  Pg.  45). 

«  Sem  que  toda  a  gente,  em  todos  os  pontos  attinentes  á  reli- 
gião, munijeste-se  fK 

(Ibid.). 

«  Visto  que,  aliás,  dirticilmente  acudir-lhe-hia  a  ideia». 

(Ibid.  Pg.  53). 

«Nas  deliberações  e  agitações,  que,  desde  359,  seguiram-se  aos 

synodos  ». 

(Ibid.  Pg.  61). 

«As    n(»gociações,    que protrahiram-se    at(5    ao    fim    do 

VII  século  ». 

(Ibid.  Pg.  03). 

« Xem  uma  só  vez,  se(|uer,  dirigio-se  previamente  aos   papas 

iiuabiuer  petição». 

(Ibid.  Pg.  G7). 
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«Homens  a  quem  ousava-se  escrever ». 

(Ibul.  Pg.  107). 

«Numa  ijuadra  em  que  às  mais  ásperas  tribulaeõcs  allíavam-se 
as  aspiracjões  mais  arrogantes». 

(Ibi.i.  Pg.  107). 

«Cujos  trabalhos  círcumscrereram-se  a  um  publico  restricto». 

(Ibid.  Pg.  113). 

<(('uja  eseholastiea  ia-se  eaila  vez  mais  amolgando  ao  serviço 
do  syst«'ma  romano». 

(Ibid.  Pg.  120). 

«A  quem  acnníajaram-se  em  poder». 
.      •  (Ibid.). 

«l'm   direito   novo,    que   verdadeiramente  .se  dilatava  até    ao 
iniinito  e  attribuin-lhes,  ...» 

(Ibid.  Pg.  124). 

o  (,'nmo  no  d(»s()beíliente  a  qualquer  ordem  papal  recela-se  a  exis- 
ten<-ia  de  uma  ideia  inexacta  quanto  A  extensão  do  poder  pontifício  ». 

(Ibid.  Pg.  125).  • 

«  Viqnrio  de  Pedro  era  comOy  até  ao  fim  do  século  XII,  nomeata-se 
o  papa  ». 

(Ibid.  Pg.  125).' 

*f  iJesflt*  que  a  santa  sé  fora  traspassada  para  França  e  a  (turia. . . . 
Jizeru-.se  franceza». 

(Ibid.  Pg.  128). 

«DalA,  (|ue  dâo.  fazem-se  os  pallios,  </«(',  uma  vez  acabados, 
de/íõem-sr  sobre  o  tumulo  do  S.  Pedro  e  S.  Paulo». 

(iind.  Pg.  i:n). 

«  Visffp  que,  de  mais  a  mais,  e.riqiam-lhes  certos  juramentos  de 
oliediencia». 

(Ibid.  Pg.  132). 

«  Privilégios  que  s«'»  <»m  Roma  podiam-se  obter». 

(Ibid.  Pg.  139). 

"K  eujn  resistência  tel-os-hia  sem  custo  reduziílo  á  situaçAo  do 
um  tronco  sem  braços  nem  pernas?» 

(Ibid.  Pg.  111). 

« Kra  em  rectificar  a  antiga  historia  dos  papas  que  os  grego- 
rianos orrupavaiu-se  espeeialment(»/>. 

(Ibid.  Pg.  l)i). 


rm  Igreja).. 

(ii.iii.  1'-.  i:;i). 

.H  i;inu>  alinnl  .Wm-»v;  fiUiUiiiciili'  magiilo   a   .■oiií,-saar.  . .    ■ 
(Il.iil.  IV'.  IT.'»). 

■í.)nrr,-H„.»a.Mllalii>ra(,-át>.. 

(ii.M.  i's.  nrv 

.1)1,10,10  o  „l,-i„[,o  ,•„,  ,/„,.  5,.,„,-ll,a,iti,  s,iliv,,|-sã„  r,.„í,;„rai,', 

(II,M.  1'í;.  17!)). 
,.  ll,i,..ia„o  (,/,„■  „,,st,-  as>„,nj,t,,  ,-/„„.sía,v,-,si.  [,i-i,i,.ij,al„„,„,,. 
Ivoi,  ,1,.  (.■Iiailii^s),,. 

(II.,,!.). 


.'■»'■ '""'/' II'-  í' 


,v.  /„„■,-„,„.  a,,,,i;,.a,l„  „  |,r 
.1,1.  )',-.  I.-ÍI)). 


.Ma-  »™,   „ll,..    „,.,„   ak ii,„   ]„,Ml,li,a-  ti-iiiporai-aai    r-.,l- 

i,',i|,,  ,,  |,o,|,'r  ,l,a  iiii|u,.i,,-,-i„.  ,1,1  „li:i,'i,„,„i„-ll„-  as  loi»  ,lra,-„ii„'a... 
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«Foi  a  12  de  Abril  de  1229  que,  cm  coparticipação  com   os 
dois  legados  do  papa,  coneluio-se  o  convénio». 

(Ibid.  Pg.  183). 

«Epocha  em  que  o  arcebispo  de  Reims,  como  lep^ado  pontifício, 

davase  a  fazer  queimar,  em  Flandres,  um  numero  considerável  de 

hereges». 

(Ibid.  Pg.  186). 

a  Nenhum  concilio,  entretanto,  condemnara-lhes  a  opinião». 

(Ibid.  Pg.  187). 

«Em  cujo  nome  levaram-nos  ao  fogo». 

(Ibid.). 

«  Como  pode-ae  ver  em  Burkard  » . 

(Ibid.  Pg.  190). 
«  Onde, . .  haviam-se  commettido  enormes  horrores». 

(Ibid.  Pg.l9l). 

«  De  cujo  teor  concluia-se  » . 

(Ibid.  Pg.  196). 

«  Eis  o  que,  segundo  o  contexto  desse  escripto  falso,  ineulcava-se 

como  doutrina  ensinada». 

(Ibid.  Pg.  201). 

«  Os  bispos,  que,  havia  muito,  achacam-se  já  tolhidos  na  admi- 

nistra<;rio  de  suas  dioceses». 

(Ibid.  Pg.  201;. 

«llypothese  essa  em  que  a  tarefa  do  concilio,  tribunal  da  igreja, 
eircumscrevia-se  a  registrar  o  facto  consummado». 

(Ibid.  Pg.  206). 
«Ou,  pelo  menos,  ao  que  tem-se  ousado  confessar». 

(Ibid.  Pg.  210). 

((A  medida  que  entro  elles  díasemiaava-ae  um  gérmen». 

(Ibid.  Pg.  219) 
«  Quanto  mais  deplorável  e  repulsivo  tornava-se  o  procedimento 
dos  papas,  tanto  mais  arrastadas  sentiam-se  as  almas  pias. . .». 

(Ibid.;. 

«Certos  incidentes,  que,  legalmente,  annullacam-nas  ambas». 

(Ibid.  Pg.  221). 

«E  que  a  esse  tempo  amaldiçoacam-se  reciprocamente». 

(Ibid.). 

«O  fiel  que  prostra-se  A  Eucharistia  consagrada  por  um  sacer- 
dote ordenpdo  no  scisma,  adora  um  idolo  ». 

(Ibid.  Pg.  223). 


Irr-llirs-lliu  .limiiiiiMo  «Í!;,ilur]i].>iif  o  yoin-,. 
(11,1(1.  1>5!.  ÍIT). 
I'  QiHiniJo  <íri^l<>:i-(í<'  rniu  ('in';;iil-ii)  XI  ". 

(11,1,1.  l'g.íÕL>). 
.,  r,„,,„„„„,   ,.„nsi,l,.,;„„l,,  „„  ,„|,«„  |,i-„„|,,.s.iv„  ,l„, 

■"■ a,..la,>l,:,,„i,N„lo.,. 

{ .)■ 

„  \\iú^  ,1  >i'i'il  '•„/,, ■',í-,„í-.sr  iiin  ,„Jnilio  gcííil  pju-íi  Pisa  , 

(Il,i,l.  i'L-.j.-,r,). 
.C,„il',ii„li,ia»,  |„,|,i  .<iil,v„rsf„,  .1,,  i,„l,is„s,-„isaK.   i,,.h 
,„,.(,,„„,,/;„■„„„•„-.„■,. 1,1  ui,,,,-uii,,i„.,. 

iii,i,i-  IV.  --'rn. 
ili,i,l.  l>K. -.'rr;). 

,  \m  ,mdrl-'j-l,n  Uxml^mi  v,,|„l,,,;. 

( 11,1,1.  1'í:-  ■•~-')- 
.0  ,i„„l„  c,„„.,  ;.■-.«.  i„ro„iii,„,la],  „s  i,l,,iii.«  )!rot.„riniin 

(Il,ul.  Plf.  iSl). 
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«A  ultima  daquellas  disposições,  ([ue  aos  theologos  havia-se  de 
afigurar  inintolligivel». 

(Ibid.  Pg.  283). 

«O  íiutor  dos  Annaes^  que,  neste  livro,  com  tanta  indignaçílo 
enunciara-se», 

(Ihid.  Pg.  291). 

líQue  de  Roma  circumfundia-se  pelas  províncias  ou  igrejas  da 
Europa». 

(Ibid.  Pg.  292). 

«E  a  que  censuras  arrísea-se  por  ahi  qualquer  bispo». 

(Idid.  Pg.  308). 

((Quando  em  meia  Europa/a//ara-ííéí  cm  concilio». 

(Ibid.). 

(( Porquanto, . .  iinham-se  essas  provincias  tornado  legitima 
propriedade  dos  papas». 

( Ibid..  Pg.  110). 

Já  vê,  pois,  o  illustre  l)r.  Ruy  Barbosa  que,  no  tocante 
á  constnicçrio  dos  pronomes  complementos,  por  extranho  e 
censurável  que  se  lhe  figure  o  meo  passado  ^rammatieal,  a 
que  insistente  e  rcpisadamcntc  alhule,  não  ó  o  seo  tilo  limpo  de 
faltas,  que  lh'o  inveje  eu,  ou,  quem  quer  que  leia  reílectidamente 
os  seos  primeiros  escriptos. 


♦    • 


Como  vimos,  censurou  o  l)r.  Ruy  Barbosa  a  seguinte 
locurão  do  Projecto:  depois  de  conhecel-o, 

Hespondendo-llie  a  essa  critica,  oppuz-lhe  a  expressão  de 
que  elle  mesmo  so  s(?rvio  na  emenda  ao  art.  1202  do  Projecto, 
onde  disse:  «antes  ou  depois  de  haoel-o  recebido»,  e  citando 
exemplos  perfeitamente  análogos,  assim  me  exprimi,  justi- 
ficando a  locuçílo  empregada : 

«E  o  próprio  l)r.  Ruy  Barbosa,  na  emenda  feita  ao  art.  1208 
deste  Projecto,  disse,  (Mupregando  a  enclisc:  «antes  ou  depois 
de  kavel'0  recebido)),  pondo-so   em  manifesta  contradicçílo 
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depois  de  hacel-o  recebidoyy]  mostro  que  ha  contradicção  cnlre 
o  preceito  em  que  se  estriba,  c  a  phrase  por  elle  mesmo 
escripta;  onde  o  abuso  palpável  da  palavra  contradicção? 
Haverá,  porventura,  coherencia,  harmonia,  accordo  entre  o 
que  escreveo  e  a  regra  que  adopta,  combatendo  a  construcção 
de  que  se  sérvio  a  redacção  do  Codigoi 

Kntáo  só  haverá  contradicção  entre  doutrina  e  doutrina, 
theoria  e  theoria? 

Não  pode  uma  ideia,  uma  só  ideia,  estar  em  contradicção 
com  um  principio,  um  preceito,  uma  theoria  ou  doutrinai 

Xâo  é  o  próprio  Dr.  Ruy  que  affirma  ter  discrepado  da 
regra  que  adopta  f 

E  que  significação  tem  o  verbo  discrepar? 

Folheie  o  Dr.  Ruy  o  seo  velho  Bluteau,  c*  veja  o  que 
este  douto  lexicologo  allirma  em  seo  Vocabulário,  T.  Ill, 
a  paginas  243: 

DiscHKPAU.  Coníradizer-se, 

«  Nisto  discrepa  este  autor  do  íjuo  diz  em  outro  lugar.  Síbi  in  re  ísín 
discrepat,  a  se  ípso  disaidet,  secunu/ue  discordai  author  isie.  Kx  Ciceri), 

Ora,  o  Dr.  Ruy  diz  que  discrepou  do  principio,  noapplical-o, 
alli  mesmo,  isto  c,  no  Parecer, 

Isso,  ao  menos  conforme  aquoUc  vocabulista,  outra  coisa 
não  i'  senão  contradizer-s(>. 

Discrepar.  Contradizer-se,  dil-o  Hlnteau. 

Não  sei,  logo,  [)oríjuc  tanto  se  agastou  por  lhe  eu  haver 
dito  (ím  minhas  Lvjeiras  ObserraçOes,  que,  escrevendo  na 
cmcMida  ao  art.  VM:l  antes  ou  depois  de  harel-o  recebido,  se 
punha  em  contradicção  com  o  (jue  sustentava  sobre  a  ante- 
posição  pronominal. 


A  s(»guinte  rcgi'a  Ibrinulo-a  eu  cm  moos  Serões  GroM-^ 
maíicaes  (Vg.  :«S): 

«  Quando  antes  do  verbo  occorrerein  os  advérbios  sempre, 

61 
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Entre  o  que  alíirmo  na  regra,  e  o  que  delia  infere  o  Dr.  Ruy 
vae  grande  diíTerença:  nHo  aHirmo  alli  a  anleposiçâo  com 
respeito  a  todos  os  advérbios,  como  elle  alíirma,  mas  somenlc, 
no  que  toca  aos  advérbios  que  nomeadamente  enumero;  nem 
no  et  cceiera,  de  que  usei,  se  abrangem  allusivamente  todos  os 
demais  advérbios,  como  parece  insinuar  o  autor  da  Replica: 

Também  nfio  é  fácil  de  comprehender  esse  a  et  ccetera 
geral»,  de  que  falia  o  Dr.  Huy;  o  et  ccetera,  no  lugar  onde 
o  empreguei,  ninguém  o  interpretará,  dando-lhe  a  significarão 
de  —  e  todos  os  demais  advérbios  — ,  mas  a  de — e.  outros 
advérbios  mais,  e  ainda  outros  advérbios,  ou  e  alguns  outros 
adrerbios. 

Isto,  sim,  foi  o  que  quiz  dizer  naquelle  trecho  dos  Serões 
Grammaticaes;  se  fosse  Intenção  minha  referir-me  a  todos  os 
advérbios,  abrangel-os  todos  naquelle  et  coetera,  porque  espe- 
cifical-os,  como  íizl 

Do  trecho  dos  Serões  tal  se  não  pode  inferir.  V]  isso  tão 
claro  como  a  luz  do  meio-dia. 

«Será  de  graniniatico  ou  de  enguia  humana»,  pergunta  o 
Dr.  Ruy,  uíotejando,  «essa  conipleição  rosvaladiça  c  fugidia?» 

O  epitheto  humano,  applicado  à  enguia,  parece  creação 
nova,  fora,  inteiramente  fora  do  commum;  é  um  epitheto  falso, 
incompativel  com  a  natureza  mesma  das  coisas,  como  o  foram 
as  locu(;Oes  efixora  humana,  tainha  humana,  mugem  humano, 
trairá  humana. 

Homens  (|ue,  por  sua  organização  physica,  se  possam 
appellidar  analogicamenle  de  homens-enguias,  comprehen- 
dc-se,  mas,  enguias  que  tenham  os  altributos  que  distinguem 
a  humanidade,  essas  só  as  conhece  o  Dr.  Ruy  Barbosa. 


H.>fio  nave  11(1 1>  prn/n  nsiipiiiaiiíi,  nem  se  podciido  inicrinifi  naTii- 

iirliilriíi,  ini'tiiínilc  jiiwiu  aviso.  [joiIc  (vsrlinlii'  o  i-onlrarlo  ». 

Nas  minlias  Liyirn-s  I llisi-rraròes  (1'^'.  (l:í)  coiisui-ei  n 
cxjjivssfin  nem  se  jnn/i-iii/o. 

"Mm  lacs  casos,  disse  cii,  si'in|)re  v  onclilico  o  proiinmt'. 
sal\n  SC  (in-  u  pfirllri|hin  |H'ci-C(liiii.)  dc  i)('io,  oii  da  ii!-C|iOsi<;rn>  cm, 
íoniiaiido  !>([ Ill'  se  dcnoMii lia  ^'i'!'! Ilídio  :  AVff>//«;  serufo  pn.--ivcl. 
iii~ni  II  Jiil;iiui'l'i.  '■//)  !/"■  íiicainhi  as  orcllias,  em  f/ic  ensin-niil" 
o  eaiiiiiilio.  •■/ii  lhe  'ipouíninf')  o  liover,  em  se  enciuninhund'} 
[tara  a  [lorla  ". 

Aias,  <íí/cih1o  a^siiii.  lazoniio  aqiiclla  rcsalva,  contida  na-; 
duas  nraijòes  ^ànljoniiiiaiias  da  iiiiidia  [jlirase.  iiãú  (jiiiz  dizer, 
nem  lai  sC  Inlcre  do  eoulcxlo,  (|iic,  .sempre  que  o'  n''io  oii  o  ■•!•> 
}ireccdessem  ao  iiarlicipio  prosi.'ii(e,  rorçosaiiieiilesc  empregaria 
a  pniclisc:  ipiiz  apenas  di/er  (|ii(í  era  mais  coiiiinum,  em  tac- 
eosos.  o  emprego  da  piodise. 

-\|iezar  dus    raris^ímos  casos^»<le    [larlicipios    |ireseiilcs 
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precedidos  de  nem,  náo  linha,  em  casos  análogos,  encontrado 
em  minhas  leituras  senão  a  posposição  pronominal. 
Assim  foi  que  citei  o  exemplo  de  Camões: 

«Xa.0  sendo  seo  soKlado  experimentado 
Nem  vendo-se  num  cerco  duro  e  urgente». 

( Lusíadas,  Cant.  X.  Est.  18). 

Alem  do  exemplo  do  grande  'épico  portuguez,  conhecia  eu 
os  seguintes: 

«Nem  o  próprio  (jue  o  experimentou  conseguiria  recordar-se, 
nem  recordando-se  compndiendel-o  em  Hnguagcm,  nem  eompre/ien- 
dendo-o  ser  dos  extranhos  entendido». 

(A.  Cast.  Os  Fastos  de  Ovídio.  T.  1.'*  Pg.  278). 

Neste  exemplo  e  nos  que  se  lhe  seguem,  não  se  podia, 
pensamos  nós,  exprimir  correctamente  o  pensamento,  cmpre- 
gando  outra  conslrucção. 

Apezar  de  figurar  apparentemente  o  nem  antes  dos  parti- 
cipios  recordando-se,  comprehendendo,  entre  olle  e  esses  parli- 
cipios  subentende-se  o  verl)o  conseguiria,  ficando  o  lanço  de 
A.  Castilho  assim  construído  mentalmente: 

(cNem  o  próprio  que  o  experimentou  conseguiria  recor- 
dar-se, nem,  recoi*dando-se,  conseguiria  reprehendel-o,  nem, 
comprehendendo-o,  conseguiria  ser  dos  extranhos  entendido». 

«Mas  nem  ouvindo  todos  a  todos,  nem  ouvíndo-se  cada  um  a  si, 
ouviam  o  que  é  íi  gloria  ». 

(Vieira.  Serm.  T.  7.''  Pg.  219). 

ff  S^abendo  que,  nem  adorandn-o,  augmento  a  sua  gloria,  nem 
amando-íe,  faço  a  tua  felicidade». 

(Camillo.  Memorias  de  Guilherme  do  Amaral.  Pg.  59). 

Assim  como  no  exemplo  de  Vieira,  éclara  lambem  aellipse, 
conslruindo-se  as.sim  as  duas  passagens: 

«Mas,  nem  ouviam  o  que  é  a  gloria,  ouvindo  lodos  a 
todos,  nem  ouviam  o  quf»  (>  a  gloria,  ouvindo-se  cada  um  a  si». 

«Sabendo  í|ue  nem  augmento  sua  gloria,  adorando-o,  nem 
faro  a  tua  IVlicidade,  amando-le». 
'  Disse  lambem  o  Padre  Lucena : 
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«  \Ao  acabando  de  crer  no  irmílo  tanta  maldade,  nem  se  asse- 
gurando em  sua  fé». 

(Monarchta  Lusitana,  Part.  1/  Liv.  3."  Cap.  15.  Pg.  317). 

«Não   guardando   o   paraíso nem   se  abstendo   da  arvore 

prohibida». 

(Vieira.  Serm.  T.  2."  Pg.  23G). 

«  Não  sendo  tal  a  sua  tençfio,  nem  lhe  tendo  vindo  tal  coisa  ao 
pensamento  i). 

(Id.Ibid.T.  3.°Pg.  230). 

«  Não  sendo  o  cabedal  bastante  para  mais  compridas  campa- 
nhas, nem  o  havendo  prompto  para  serem  mais  antecipadas». 

( íd.  Cartas.  T.  1."  Pg.  1G8).       ^       ^ 

Não  insistiremos,  portanto,  na  censura  á  phrasc  do 
Dr.  Ruv. 

Mas  considerar  erradas  as  construcçòes  em  que  se  usa 
a  posposiçáo  pronominal,  attribuir  a  phrasc  de  Camões  a  des- 
cuido ou  á  exigência  do  rhythmo,  é  o  que  nos  não  parece 
razoável 

O  pictoribuH  atque  poetis  do  lyrico  venusino  tem  suas 
restricçôes:  não  ha  licença  poética  que  autorize  construcçòes 
incorrectas,  sem  sello  nas  tradições  da  lingoa. 

O  que  diz  o  estrénuo  autor  da  Replica  relativamente  ao 
nem,  quando  se  lhe  segue  o  participio  presente,  allirma-o 
igualmente  com  res[)eito  ao  /lào,  quando  se  lhe  segue  a  mesma 
forma  verbal. 

Acham-sC;,^  entretanto,  exemplos  que  sanccionam  a  pos- 
posição. 

Taes  os  seguintes : 

«O  imperador  licou  tal,  que,  não  pode ndo-o  soíírer,  se  levantou 
e  recolbeo  a  seo  aposiíntamcnto». 

(Moraes.  Palm.  Part.  1.-  Pg.  '2G). 

(í  Xão  espantando-.se  dr  suas  coisas,  tpie  nellas  nenhuma  é  do 

muito  espanto  ». 

^  (Id.  Ibid.  Part.  2."  Pg.  1^)2). 

«As  íjuaes  dizem  ipie  tomou  o  Seniior  a  forma  de  servo,  não 
fazendí^-se,  senão  l'<'ito  bonuMu». 

(Vieira.  .Serm.  T.  l.*  Vg.  110). 


►* 
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«  Não  pondoo  Hohrc  os  altares,  mas   mo.,      i 
debaixo  (la  terra».  ""*   '"ettendo-o  na  arca  ou 

(M.  Ibid.  T.  8."  pg.  49) 

«Poniue  enfendorani  que  so  vino-avi.»  ,1   II  ,. 

os  olbos,  e  ««o  tirando-lhe  a  vista  ».  "  '  mf^Híor  tiramlo-lho 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg   039) 

Ud.  1.  lo.  Pg.  4.iyj 

«A'rto  desmembrando-os,  mas  incluindf 
nobres  colonos  que  el-rei  lhe  enviara  ».  "°  8i"«'nio  municipal  os 

«       ^  ^  '^-  "'"■''•  '"^'«^- ''''  /'or^  T   1  » p.-  ia5 1 

« Pa-ando  tributos,  e  n«o  desfruHando-os  » .  ""         ' 

(I<l.  0/)«.v<..  T.  2."pg.  210) 
«Ainda  ««o  co«A..e,»/o-«,  ideial-a-hia  amal-a-hia. 

\  em  a  ponto  notar  que,  u.sando  das  locuções  não  sõ  nàojn 
quan.lo  se  lhos  so^^ne  um  inllnitivo  ou  participio  prZí^ 
l.,ado  a  outra  forma  verbal  pelas  e.xpros.sr.es  00.0^;:" 
mas  auula,  mas  também,  senão,  senão  ain^a,  costumanTos 
n.elhoros  cscnptorc«  omprogar  invariavelmente  a  enciso 
pronominal.  cntii&c 

^    Assini  é  que  so  diz:  não  só  insfnnr-se,  mas  educar-se  bem  ■ 
naoja  sendo-lhenuhjn-rente,  senão  mostrando-se-lhe  inimiaò- 
não  só  reprehendel-o,  senão  também  punil-o  rir^orosameL' 
o.\aojajmhndo.lhP.  mas  ofleroeendo-lhe  a  vida  temporal» 

(I.uc.  Lir.  Clássica.  T.  1.»  pg.  <)•)) 
«0(|ue  fez  foi  não  só  mandar-lke  .lue  se  cnU«,.-  í 

d  *^     'jui      r>t     l  illclI^X»  *    //I/IA  (kiiirttii 

creo-o  totalmente».  '"«»  umnu- 

( Vieira.  S^rm.  T.  11.  Pg.  319). 
«AVoyVi  d.spindo-lh,'  as  galas,  e  louçainba  ,le  qut  se  arreia  nos 
oscnp.os  .los  bons  elassicos,  e  daquelles  que  aindl  hoje  o sZ.a^ 
por  gu.as  e  norte  se^-uro.  senão  levando  o  ,lesp,.j„  a  ponto  etc. 

(Inn.  da  Silva.  /Vy.  Chrest.  Port  V"  IV) 
«Me.liante  a  qual  obteve  «.7o  .só  .v,.,-//,,.  ,.,.,„        .^,,„,,  por^nL^uv" 
releva.la  a  sua  «nasâo  do  reino.  ,nns  que  o  ministro  ,le  dt.u  o 

( Id.  Dice.  liihL  T.  7.  •  P-.  2C0 ).       * 
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Ensina-nos  também  a  lição  dos  nossos  bons  exemplares 
que,  com  os  participios  presentes,  se  vale  usualmente  nossa 
lingoadas  construcções  enôliticas,  quando  a  essa  forma  verbal 

procedem  as  conjuncções  disjunclivasyá. . . .  já,  ora ora^ 

ou.  . . .  ou  e  outras  palavras  de  sentido  análogo. 

Isso  attestâm  os  seguintes  exemplos : 

« Umas  vezes  armando-lhe  desconfianças  da  salvaçfto,  outras 
representando-se-lhe  wo  enii^.mWiwenio,  Jallando-lhe  claramente,  impor- 
tunando-a  e  quehrantando-ar) . 

(Souza.  Ilist.  de  S.  Domingos.  Vol.  4.*,  Liv.  l.'*Cap.  8/  Pg.  57). 

«Mas  só  aborta  a  cavernosa  bocca,  deo  estupendos  roncos,  ora 
snbmergindo-se  debaixo  do  mar,  ora  boiando  sobre  a  a^j^oa,  onde  susten- 
tando-so,  depois^^uc  espira,  atracada  ás  lanchas,  a  varam  na  praia  ». 

(Francisco  de  Brito  Freire.  Vide  íris  Classieo,  Pg.  86). 

mJá  mocendo-se  vagarosa  e  tardamente,  já  parando  e  ficando 

inimovel». 

(Vieira.  í^erm,  T.  2."  Pg.  107). 

<iJá  accommettendo  as  nossas  praças,  yVí  promettendo-as,  antes 

de  serem  tuas  ». 

(Id.  Ibid.  T.  V.-^Pg.  379;. 

«/rt  largando  as  rédeas  a  wmyjà  eslreitando-ns  a  outro». 

(Id.  Ibid.T.  S.^Pg.  54). 

iiJà  chamindo-iho  cálix,  já  baptismo». 

(Id.Ibid.T.  a.^^Pg.  360). 

«Lançava  os  braços  a  uma  o  outra  parte,  como  costumam  as 
nossas  pélas,  já  lerantnndo-os,  já  ahairando-os,  já  circumgyrando 
um  com  outro». 

(M.  Bern.  .Vor.  Ftor.  Lirr.  Clássica.  T.  1."  Pg.  47). 

«  As  quaes  ora  junctas,  ora  revezando-se,  sustentavam  a  batalha». 

(Id.  Lirr.  Clássica.  T.  1."  Pg.  i:#)). 

«  Ora  mudando-lhe  a^  desinências,  conforme  o  requer  a  analogia 
das  duas  lingoas,  ora  formando  palavras  compostas». 

(Constâncio.  In  Ir.  ás  Obrs.  de  Filinto  Ehjsio). 

«Já  copados  do  flores  entre  sepulcros  na  nova  primavera,  já 
alasirando-lh^s  \)or  cima  suas  fartas  sombras  no  estio». 

(A.  Cast.  Camões.  T.  2."  Pg.  110). 

es 
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Em  o  n.  233  diz  o  Dr.  Hnv  Barbosa: 

V  Ensina  o  professor  Carneiro  (|ue,  em  occorrendo  o  adverbio  só 
autos  (lo  verbo,  a  este  se  anteporá  o  pronome. 

«Pois  um  St»  verso  de  Camõ(»s  (jnehra  duas  vezes  essa  regra: 

«  A  mim  e  a  todos  sô  (\o  nnril-o  e  cel-n  «. 

Quando  nos  ineos  Serões  enunciei  a  regra  do  emprego  da 
autoposiíjão  pronominal  com  o  adverbio  só  e  outros,  nem  foi 
intenção  minha  dar-lhe  esse  caracter  absobito  que  lhe  (luiai-. 
'  attribuir  o  Dr.  Uuy  liarbosa,  nem  mo  referi  seuilo  a  orações  do 
modo  definito;  tanto  que,  nos  exemplos,  por  mim  citados,  em 
apoio  da  alludida  regra,  não  ha  um  só,  um  só,  sequer,  cm  que 
figure  o  verbo  no  modo  indefinito,  o  que  se  verificará  nos 
Serões  (rrammadeaes  â  pagina  338. 

O  preceito  da  próclise  pronominal  depois  de  um  certo 
numero  de  vocábulos  nâo  é  observado  com  os  verbos  do 
modo  indefinito  (infinitivo,  participio),  como  já  o  most!*amos 
atraz,  com  o  mesmo  rigor  que  observam  os  escriptores  nas 
construcçôes  em  (pie  figura  uma  d^as  formas  do  modo  definito 
(indicativo,  imperativo,  condicional,  subjunctivo). 

Sem  ser,  pois,  mister  atti*ibiiil-a  às  exigeiKíias  do  rhythmo, 
a  construcção  do  verso  de  Camões  nâo  destoa  de  construcçOcs 
análogas,  usadas  (mi  verso  ou  prosa. 

Assim  ('í  que,  já  atraz  vimos,  disse  o  vernáculo  Hernardes: 

«Qwii  só  de  oiicir-lhf  o  nome  mudam  a  còr  (;  se  estremecem». 

(Lirr.  Clássica.  T.  2."  Pg.  90). 

V  Só  em  (lizel-as  ». 

(Id.  Luz  e  Calor,  l.'  Part.  Pg.  111-153). 

lambem  disse  A.  Castilho: 

<i()s  (juaes  com  só  saciulil-os  o  alterar  a  (hsposicjAo  da:> 
pedrinlins  íIí»  tlivcrsas  rnvrs  <|ue  andam  h'i  dentro,  vos  mostram 
flgnnis  cternamonte  variadas». 

(.1  Xoiledo  CasWllo.  Pg.  137). 
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A  esse  preceito,  tão  conhecido  em  todas  as  grammaticas 
elementares,  oppõc  o  Dr.  líiiy  Barbosa  os  seguintes  versos  de 
Filiiito  Elysio,  dizendo:  «Filinto,  entretanto,  escreveo,  oppos- 
tamente: 

«Finca-te  nisto, 
Oh  filho;  e  me  ouve  o  que  fazer  nos  cumpre». 

(Obr.,  V.  XII.  Pg.  1G(>). 

«Toma  alguns  grãos  de  helléhoro  e  te  purga». 

{Ihkl.  Pg.  229)». 

Apezar  de  acertarmos  de  encontrar  com  alguns  exemplos 
ntun  ou  noutro  escriptor,  antigo  ou  moderno,  ainda  assim  são, 
relativamente  aos  casos  frequentissinios  da  enclise,  táo  raros 
os  da  anteposiçâo  pronominal,  que,  se  não  foram  os  bons 
modelos  que  os  autorizam,  os  lançáramos  á  conta  de  desvios 
e  irregularidades  nas  conslrucçòes  da  lingoa. 

Essas  excapçoes,  portanto,  não  destroem  o  principio,  que 
no  modo  imperativo  prevalece  a  posposição  do  pronome  com- 
plemento. 

E  se  nova  edição  dos  Serões  vier  a  lume,  não  duvida- 
remos de  substituir,  o  cremos,  sem  desay  litterario,  o  vocábulo 
sempre  pela  expressão  de  ordinário,  restringindo  um  pouco 
a  extensão  do  principio  estatuido. 

Não  nos  dá  novidade  alguma  a  observação  do  Dr.  líuy, 
oppondo-nos  áqucUe  princi[)io  grammalical  os  versos  de 
Filinto,  já  citados.  Ue  ha  muito  conhecemos  de  cór  aqueJles 
versos  dos  Lusiadas,  com  que  o  grande  poeta  portuguez  abre 
o  seo  terceiro  canto,  dizendo : 

«Agora  tu,  CalHope,  me  ensina 
O  (pie  contou  ao  liei  o  illustro  Gama: 
Inspira  imniortal  canto  o  voz  divina 
N(?stc  peito  mortal,  íjue  tanto  te  ama». 

(Can).  Os  Lusiadas.  Cant.  3."  Est.  I.). 

Conhecemos  ainda  os  seguintes  exemplos  da  próclise 
pronominal  com  o  im[)erativo: 


./ 
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«De  quinhentistas  vos  honrae^  briosos». 

(Id.  Ihiíl.  P^^  104). 

«Meneias  os  buris?  lanças  em  quadros 
acceso  esmalte?  ao  mármore  dás  vida? 
lodos  vús  a  implorçLe  ;  preside  a  tudo 
quanto  ê  lavor,  trabalho,  industria,  engenlio». 

(A.  Cast.  iHiHtos,  T.  2.-  Pg.  95). 

«  Vós  também  lhe  offertae  devidos  cultos  ». 

(Id. -Ibid.  Pg.  93). 

«  Sol  da  Grcvcia,  bradei,  tu  me  inspira h) 

(Id.  A  Lyriea  de  Anacreonte,  Pg.  139). 

«  De  ser  mastaréo  te  goza.  ». 

(Id.  Sonho  dUima  noite  de  S.  João,  Pg.  130). 

«Antes  lhes  inspirae  mais  rectas  intenções». 

(Lat.  Coí^lho.  A  Oração  da  Coroa.  Pg.  105). 
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«  D<»  quinlicntistas  vos  honrae^  briosos». 

(Id.  Ihiíl.  Pg.  104). 

«Meneias  os  buris?  lanças  em  quadros 
acceso  esmalte?  ao  mármore  dás  vida? 
todos  v<'»s  a  implorçie ;  preside  a  tudo 
quanto  é  lavor,  trabalbo,  industria,  engenho». 

(A.  Cast.  fastos.  T.  2."  Pg.  9r>). 

«f  Vós  também  lhe  offertae  devidos  cultos  ». 

(Id.-Ibid.  Pg.  93). 

«  Sol  da  Grcvfia,  bradei,  tu  me  inspira! í> 

(Id.  .1  Lyrica  de  Anacreonie.  Pg.  139). 

«  De  ser  mastaréo  te  goza.  ». 

( Id.  Sonho  d' uma  noite  de  S.  João.  Pg.  130). 

«Antes  lhes  inspirae  mais  rectas  intenções». 

(Lat.  Coelho.  A  Oração  da  Coroa.  Pg.  105). 
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precedidos  de  nem,  não  linlia,  em  casos  análogos,  encontrado 
em  minhas  leituras  senão  a  posposição  pronominal. 
Assim  foi  que  citei  o  exemplo  de  Camões: 

«Xão  sendo  seo  soKlado  experimentado 
Nem  vendo-se  num  cerco  duro  e  urgente». 

(Lusíadas.  Canl.  X.  Est.  48). 

Alem  do  exemplo  do  grande  'épico  portuguez,  conhecia  eu 
os  seguintes: 

«Nem  o  próprio  «jue  o  experimentou  conseguiria  recordar -se, 
nem  recordando-se  comprtdicndel-o  em  linguagem,  nem  eomprehen- 
dendo-o  ser  dos  cxtranhos  entendido». 

(A.  Cast.  Os  Fastos  de  Ovidio.  T.  1."  Pg.  278). 

Neste  exemplo  e  nos  que  se  lhe  seguem,  não  se  podia, 
pensamos  nós,  exprimir  correctamente  o  pensamento,  empre- 
gando  outra  construcção. 

Apezar  de  figurar  apparentemente  o  nem  antes  dos  parti- 
cipios  recordando-se,  comprehendendo,  entre  elle  e  esses  parti- 
cipios  subentende-se  o  verbo  conseguiria,  ficando  o  lanço  do 
A.  Castilho  assim  construidô  mentalmente: 

«Nem  o  próprio  que  o  experimentou  conseguiria  recor- 
dar-se,  nem,  recordando-se,  conseguiria  reprehendel-o,  nem, 
comprehendendo-o,  conseguiria  ser  dos  extranhos  entendido». 

«Mas  nem  ouvindo  todos  a  todos,  nem  ouvindo-se  cada  um  a  si, 
ouviam  o  que  6  a  gloria  ». 

(Vieira.  Serm.  T.  7."  Pg.  249). 

<(  Sabendo  que,  n(*m  adorando-o,  augmcnto  a  sua  gloria,  nem 
amando-te,  faço  a  tua  lelicidade». 

(Camillo.  Memorias  de  Guilherme  do  Amaral.  Pg.  59). 

Assim  como  noexemplo  de  Vieira,  é clara  também  aellipse, 
construindo-se  as.sim  as  duas  passagens: 

«Mas,  nem  ouciam  o  que  é  a  gloria,  ouvindo  todos  a 
todos,  nem  ouriam  o  quí»  (>  a  gloria,  ouvindo-se  cada  um  a  si». 

«Sabendo  í|ue  nem  augmento  sua  gloria,  adorando-o,  nem 
faro  a  tua  i*(dicidade,  amando-tc». 
'  Disse  lambem  o  Padre  Lucena: 
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a  Xilo  acabando  de  crer  no  irnido  tanta  maldade,  nem  se  asse- 
gurando em  sua  fé». 

( Monarchta  Lusitana,  Part.  1/  Liv.  3."  Cap.  15.  Pg.  347). 

«Não   guardando   o   paraíso nem   se  abstendo   da  arvore 

proliibida». 

(Vieira.  Serm,  T.  2."  Pg.  23G). 

«  Não  sendo  tal  a  sua  tençílo,  nèm  lhe  tendo  vindo  tal  coisa  ao 
pensamento/). 

(Id.Ibid.T.  3.''Pg.  230). 

«Não  sendo  o  cabedal  bastante  para  mais  compridas  campa- 
nhas, nem  o  havendo  prompto  para  serem  mais  antecipadas». 

( íd.  Cartas.  T.  4."  Pg.  !(»).       ^       ^ 

Não  insistiremos,  portanto,  na  censura  íi  plirase  do 
Dr.  líuv. 

Mas  considerar  erradas  as  construcí;òes  cm  que  se  usa 
a  posposição  pronominal,  attribuir  a  phrase  de  Camões  a  des- 
cuido ou  à  exigência  do  rhythmo,  é  o  ([uc  nos  não  parece 
razoável 

O  pictoribas  atque  poetis  do  lyrico  venusino  tem  suas 
rostricçòes :  não  ha  licença  poética  (pie  autorize  construcçocs 
incorrectas,  som  sello  nas  tradições  da  lingoa. 

0  que  diz  o  estrénuo  autor  da  Replica  relativamente  ao 
nem,  quando  se  lhe  segue  o  participio  presente,  aíllrma-o 
igualmente  com  respeito  ao  m7o,  quando  se  lhe  segue  a  mesma 
forma  verbal. 

Acham-se^  entretanto,  exemplos  cpie  sanccionam  a  pos- 
posição. 

1  aes  os  seguintes : 

«O  imp(»rador  llcou  tal,  que,  não  pode ndo-o  soHrcr,  se  levantou 
e  recollieo  a  soo  aposentamento». 

(Moraes.  Palm.  Part.  1.-  Pg.  2G). 

«  AVío  espantando-se  (bí  suas  coisas,  <jue  nellas  nenhuma  é  do 

muito  espanto  ». 

^  (Id.  Ibid.  Part.  2."  Pg.  452). 

«As  ípiacs  dizem  ijue  toniou  o  Senhor  a  forma  de  servo,  não 
fazendí^-se,  senão  feito  homem». 

(Vieira.  Serm.  T.  l.'*Pg.  11(3). 


** 
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«  yunca poderá  entrar  na  familiaridade  conn  Deos,  nem  levantar-se 
ás  coisas  invisíveis». 

(Id.  Ibid.— 224.  Pg  194). 

«Vendo  que   não  podiam  fugir  nem  defender-se,  mandaram  il 
capitaina  dois  moiros  mercadores». 

(Jae.  Freire.  Vida  de  D.  J .  de  Castro.  Liv.  1.'*  —  TO.  Pg.  42). 

«  De  que  D.  João  de  Castro  llie  não  podia  dar  satisfa^'ão,  sem 
afiíronta,  nem  negar-Uia,  sem  guerra». 

fid.  Ibid.  Liv.  4.^-31.  Pg.24G). 

«Onde  não  podiamos  ter  alojamento  enxuto,  nem  sercir-nos  de 
cavallaria  em  todos  os:  lugares  da  campanha». 

(Id.  Ibid.— 32.  Pg.  217). 

«  Xem  pode  conceber  designios  avultados,  nem  desempenhal-os 
com  a  constância  e  com  os  brios  necessários». 

(Filinto  Elys.  Obras.  T.  9.-  Pg.  41 ). 

«Não  deve  o  homem,  quando  manccl)o,  transcurar  a  philosophia, 
nem,  quando  velho,  afadigar-se  de  philosophar». 

(Id.  Ibid.  Pg.  259). 

« Não  deve  o  engenho  deixar-se  subjugar,  nem  menos  dar-se 
lambem  toda  a  soltura». 

(Id.  Ibid,  Pg.  458). 

«Não  deve  manietal-o  nem  impedir-lhe  os  passos í). 

(Padre  Theodoro  de  Almeida.  Feliz  Independente.  Liv.  11 — 30). 

«Crêem  que  não  é  licito  tocar-lhes  nem  limpar-lhes  o  pó». 

(António  das  N.  Pereira.  Mem.  de  Liit.  Pori.  T.  5."  Pg.  213). 

«Que  nem  a  coroa  os  podesse  tolerar  nem  o  povo  respeiial-os», 

((larrett.  Disc.  Parlam.  Pg.  1(;2.  Ed.  1882). 

«y^ofórapossivol  fallar  de  um  modo  mais  lisongeiro  a  respeito 
de  Lucena,  nem  eolloral-o  em  mais  luzida  companhia». 

(  J.  Silvestre  Ribeiro.  Livraria  Clássica.  Lucena.  T.  2. "  Pg.  21). 

« Ponjue,  em  realidade,  a  verdadeira   poesia  c   tal    império   e 
sacerdócio,  <pie  não  lia  desconhecel-o  nem  escnrecel-on. 

(A.  Cast.  Camões.  T.  2."  Pg.  212). 

«  Não/;o(/íVí  ser  sua  m*m  elh»  recoher-me  ». 

(Id.  Ibid.T.  l.'Pg.  78), 

«Sem  saberem  marchar,  investir,  npm  drfendcrse  n. 

(Id.  Vi.Ie  Vivos  e  Mortos,  Vol.  1."  Pg.  122). 
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Em  o  n.  233  diz  o  I)r.  Hnv  Barbosa: 

it  Knsina  o  pri)fessor  Carneiro  «{uc,  em  occorreinio  o  adverbio  só 
autos  (lo  verbo,  a  este  se  anteporá  o  pronome. 

«Pois  um  s«')  verso  de  Camões  (piebra  duas  vezes  essa  regra: 

«  A  mim  e  a  todos  só  de  ntivil-o  e  vel-n  «. 

Quando  nos  nicos  Serões  enunciei  a  rcf^ra  do  emprego  da 
antoposií;{lo  pronominal  com  o  adverbio  só  e  outros,  nom  foi 
intenção  minha  dar-lbe  esse  caracter  absoluto  que  lhe  (jui^ 
attribuir  o  l)r.  lluy  Barbosa,  nem  me  referi  senào  a  orações  do 
modo  definito;  tanto  que,  nos  exemplos,  por  mim  citados,  em 
apoio  da  alludida  regra,  não  ha  um  só,  um  só,  sequer,  em  que 
figure  o  verbo  no  modo  indefinito,  o  que  se  verificará  nos 
Serões  (rranimaticaes  â  pagina  33H. 

O  preceito  da  próclise  pronominal  depois  de  um  certo 
numero  de  vocábulos  não  é  observado  com  os  verbos  do 
modo  indefinito  (infinitivo,  participio),  como  já  o  mostramos 
atraz,  com  o  mesmo  rigor  que  observam  os  escriptores  nas 
construcçOes  em  (jue  figura  uma  d,as  formas  do  modo  definito 
(indicativo,  imperativo,  condicional,  subjunctivo). 

Sem  ser,  pois,  mister  altribuil-a  ás  exigências  do  rhythmo, 
a  conslrucção  do  verso  de  Camões  não  destoa  de  construcçOes 
análogas,  usadas  om  verso  ou  prosa. 

Assim  é  que,  já  atraz  vimos,  disse  o  vernáculo  Bernardes: 

«(Jue  Hò  de  oucir-the  o  nome  mudam  a  còr  e  se  estremecem». 

(Lirr.  ClusHÍra.  T.  2r  Pg.  90). 
(t  Só  em  dizel-as  ». 

(Id.  Luz  e  Calor,  l.-  Part.  Pg.  111-153). 

Também  disse  A.  Castilho: 

«Os  (jua(»s  com  só  sanadil-ns  <»  alt<»rar  a  disposi(;Ao  daí> 
pedrinhas  de  div<M'sas  ciucís  (pie  andam  lá  dentro,  vos  mostram 
figuras  eternamcííte  variaílas». 

(.1  XoiUnlo  ('asíello.  Pg.  137). 
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a  Sem  saberem  o  que  í^o  havia  do  fazer  nem  se   resolverem  em 
nada  ». 

(Souza.  líist.  de  S.  Domínfjos.  Vol.  3."  Liv.  3."  Pg.  274). 

«Ouviam  o  calavam  os  homdictos  Padres;  sem  torcer  os  rostos 
nem  sp  que  irar  lo. 

(Id.  íl)id.  Vol.  1."  Liv.  \r  Pg.  381). 

«Sem  responder  nem  se  r/ueirary), 

(Fro.  Citado  pelo  Dierionario  de  Moraes). 

«  Sem  se  alterar  um  ponto  nem  se  dirjerirf  n 

(Vieira.  Serm,  T.  12.  Pg.  12). 

nSt*m  tocarem  o  rorpo  do  sanoto  nem  ello  as  tocar  y>. 

(Id.  Ihid.  T.  13.  Pg.  305). 

o  Mas  as  balas  todas  pararam  ontro  a  roupa  e  a  carne,  -sem 
penetrarem  a  pclle  nem  lhe  tirarem  uma  gotta  de  sangue». 

(Id.  Ihid.  T.  11.  Pg.  385). 

«Sem  se  disparar  um  arcahuz  nem  se  desembainhar  uma  espada». 

(Id.  Ihid.  T.  7."Pg.  372). 

«Sem  J aliar  nem  se  lembram). 

(Id.Ihid.  Pg.  333). 

Sem  rer  nonhumíi  coisa  destas  nem  se  ver  a  si !  » 

(Id.  Ihid.  T.  3.''Pg.  278). 

«Sem  tereni  asco  dello,  nem  se  lembrarem  (pie  tom  andado  por 
mãos  (h'  regatciras». 

(Arte  de  Furtar,  Pg.  218). 

«Sem  os  pí)vos  receberem  ganho,  nem  se  lhes  restituir  soípier 
o  i|UO  lhes  tinham  ícito  contribuir,  nem  se  tomar  conta  aos  ministros, 
qnc  o  devoraram  ». 

(Id.Pg.  132). 

«  Sem  se  estercar  a  terra  nem  se  ref^ar». 

(Gahriel  Soares  de  Souzri.  ^o  íris  Clássico.  Pg.  189). 

o  Sem  me  lembrar  nem  me  importar  mais  nada  >.•. 

(Garrett.  Lyrica.  Pg.  3(3). 

«  Sem  a  faltar  nem  a  ouvir  ». 

(A.  Cast.  Camões.  T.  2."  Pg.  151). 

«  Sem  olhar  para  os  números  nfm  lhe  importar  cmpacotal-as 
e  atal-as  aos  niíízt^s,  nem  aos  annos». 

(Id.  Collofjuios  Aldeões.  Pg.  245). 


;N[.   l.r.,-|l.   l'„rrrrr  s„hn-   .,    T.ivlxji,  i\v  .\.  (•■.\-\.   P-.    -Ml 
.A   \y\\>\W.\   ,l;i>   Nr.T>M,l;i,lr.   li.lhau.   niJ.rMr.-^ln,  -v.'/,^   „^  r  ■■.■.■■  ■/■ 

(  lirhrllu  ,1a  Silv^,      r.,<-;.-v    llh.s,,:;..  V-.  \X~'. 

(  l.;ll.   Cn^.llin.   (■;,■„,„,   ,/„   !.,„■_!.    Í'nrl.\^ç..    HH   . 

Iiilbn?-so  .lo-ramlr  iiiniirr.,  ,|.>  oM.mi.los  nqiii  :i[M-.nia.l.... 
(.'  ih>  iiiiiiliwuiilrO'.  qiio.  M'iii  ^'rauitc  Lisfnri.M.  poJcriaiiio^  imIIi'  r 
nos  esfi'i[ilun>s  i|r  mi^llioi'  uiil;i,  •.\\\\\  liavi-mlo  olIii)-i'  ilo  \--M^ 
depois  <io  n<'in,  ijur  lii:n.  :in  parcLTi'.  as  iliias  tii-iii;r>L's  inlii.i- 
livas,  )'■  ili'  u.-o  coii^^laiilca  rnii-l[aici;ão  pi  ui  mini  uai  |ios[ki~íiív  i, 

\a  [ihnisL'  ilu  l)r.  liiiy.  ipir  i;.,ii^iiinr  ._.  nssiiinpli.  .].■  iim-:i 
<*L'iisnra.  i-  maiiifr^la  na  sr-uinla  ni-arão  a  cIlipM'  ,io  v.^ii-.', 
rxpiTs>o   na   pi'iinvira,    Di^-ro    l>r.    líiiy.   c-iii    sua    ,mii,mi.1;i  :n 

(los  oiiln»,    irpi-o.ln/il-a    lu-iu    II ninriz.u-    a    ivpr,vlii.'.M..  ■ . 


vpr 


^ 


lhe   u    r.-|irocliH-(;rio».    Culil    rIVrilo.    ■[,■]<■• 
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as  duas  oraçòos,  se  subentende  a  forma  verbal  podendo^ 
expressa  na  primeira,  ficando  assim  constituida  a  phrase:  não 
podendo,  sem  consentimento  dos  outros,  reproduzil-a  nem 
pndendo  autvrizar-lke  a  re|)roducçrio. 

A  mesma  svnlaxe  nota-se  na  emenda  ao  art.  1730,  onde  diz : 

«...    Não  se  pode  sujoitar  a  condic^ões,. . .   nem  se  trocar. ,.  » 

Nas  orações  infinitivas,  precedidas  immediatamente  da 
conjuncçao  nem,  que  as  liga  a  outras  infinitivas,  regidas  pela 
preposição  sem,  é  commummente  em[)regada  a  próclise  prono- 
minal: neste  caso  as  duas  orações  infinitivas  se  ligam  c  corre- 
lacionam, não  havendo  ellipse  alguma  entre  o  nem  e  a  segunda 
oração  infinitiva. 

Em  taes  circumstancias,  por  frequentes  que  sejam  os  casos 
(la  próclise,  encontra-se,  todavia,  um  ou  outro  exemplo  da 
posposição  pronominal;  do  que  são  provas  os  seguintes: 

(íSo,  acalíada  a  comida,  o  cavíilhciro  so  parti.sso,  sem  despedir-se 
nem  dizer-lhe  uma  só  palavra  do  urhanidado  ou  agradocimcínto». 

(Fr.  Luiz  de  Granada.  íris  Clássico.  Pg.  200). 

(í  Sem  dar  penso  ou  ração  aos  cavallos  nem  apear-se  dídlos». 

(Bornardes.  Lirrarin  Clássica.  T.  2."  Pg.  33). 

«  Sem  canrar-se  nem  esqnecer-se  ». 

(Id.  Luz  o  Calor.  2/  Part.  Pg.  362  —  315).  ' 

«Sem  desojlal-os  nem  temel-os)K 

(Filinto.  Klys.*  Obras.  T.  9.''  Pg.  lõl). 

cr  Sem  respirar  nem  consolar-se  ».  , 

(Cast.  Vido.  Veros  e  Morto».  Vol.  G.'*  Pg.  68). 


«Acredita  ollo»,  assim  se  exprimo  o  Dr.  Uuy, ,  referi  ndo-sc 
a  mim,  <Mjue  a  aíit<'p  )sição  do  pronomo  ao  infinitivo,  precedido 
immediatamcnto  da  conjuncção  nf*m»y  so  costuma  usar,  « (|uando 
a  este  infinitivo  prociMJt»  outro,  regido  pola  proposição  8emf>, 

«Mas»,  continua  o  douto  censor,  «para  que  tal  ideia  .so  susti- 
vcs.se,  necessário  seria  4U0  á  preposição  sem  reconhecesse  o  uso  do 


-^  513  — 


enclitica  do  compiomcnto.  Em  conjuncturas  laes  o  exemplo  dos  bons 
escripiores  autoriza  por  igual  a  posterioridade,  ou  a  anterioridade ^  na 
situação  do  pronome  objecto  para  com  o  verbosa. 

No  final,  porem,  do  numero  238  da  mesma  Replica,  são 
estes  os  termos,  de  que  usa: 

«O  certo  (3,  porem,  que,  das  duas,  a  mais  autorizadii,  a  mais 
corrente,  a  mais  clássica  é  a  antcpositiva,  ó  a  proclitica,  é  a  ado- 
ptada por  mim  e  contestada  pelo  nxestre». 

De  modo  que,  fallando  do  infinitivo  precedido  do  nem,  aqui, 
em  o  numero  238,  atlirma  o  Dr.  Huy  que  das  duas  formas, 
a  mais  autorizada,  a  mais  corrente,  a  mais  clássica  é  a  antepo- 
sitica,  a  proclitica;  alli,  em  o  numero  242,' diz  que  o  exemplo 
dos  bons  escripiores  autoriza  por  igual  a  posterioridade,  ou 
a  anterioridade,  na  situação  do  pronome  objecto  para  com 
o  verbo. 

Se  o  exemplo  dos  bons  escriptores  autoriza  por  igual 
a  posterioridade  ou  anterioridade  do  pronome,  segundo  se 
exprime,  já  não  pode,  das  duas  formas  de  collocaçáo  prono- 
minal, ser  uma,  a  antopositiva,  a  que  elle  adopta,  a  mais  auto- 
rizada, nem  a  mais  clássica,  sc'ambas  o  são  por  igual,  segundo 
o  uso  dos  bons  escri[)tores. 

O  que,  com  seguro  e  desenganado  entono,  o  illustre 
escriptor  sustenta  em  o  numero  238  de  sua  Replica,  desafina, 
pois,  de  todo  em  todo,  com  o  que  escreve  em  o  mimero  242 :  não 
se  podem  conciliar  os  pensamentos  contidos  nos  dois  trechos. 


Para  justificar  a  construcção  da  phrase  —  «não  podendo, 
sem  consentimento  dos  outros,  reproduzil-a  nem  lhe  autorizar 
a  reproducção»,  de  que  usou  o  Dr.  Uuy,  emendando  o  art.  658 
do  Projecto,  apresenta  vários  exemplos,  (pie  passamos  aestudar. 

Os  tre^  primeiros,  colhidos  dos  Sermões  do  Padre  António 
Vieira,  são  assim  enunciados: 

65 
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«Aberta  com  peso  por  todas  as  costuras,  incapaz  do  fugir,  nem 
HP  defender». 

(Sermões.  Vol.  í.  Pg.  39). 

«  K  quantos  filhos  (jue  por  não  desagradarem  aos  paos,  nem  se 
apartarem  dclles,  deixam  a  Deos,  o  servem  ao  mundo?» 

(Ibid.  Vol.  IV.  Pg.  171). 

«E  não  se  desdi/er,  nem  se  /r/rríc/«r  jamais». 

(Ibid.  Vol.  V.  Pg.  IGO). 

No  primeiro  destes  exemplos  iiuo  é  realmente  o  nem  que 
precede  immediatamenle  ao  inliiútivo ;  é  a(iui  manifesta  a  elli[íso 
da  preposição  (l(*,  que,  expressa  antes  do  primeiro  infinitivo 
fugir,  se  subentende  antes  do  segundo  defender,  ficando  gram- 
maticalmente  constituida  assim  a  phrase : 

«  Aberta  com  o  peso  por  todas  as  costuras,  incapaz  de  fugir, 
nem  de  se  defender  yy. 

Ora»  depois  de  uma  preposição,  regendo  um  infinitivo, 
o  pronome  com[)lemento  é  proclitico  ou  enclitico,  dando  os 
clássicos  preferencia  á  primeira  destas  duas  construcçoes. 

Xo  segundo  passo  de  Vieira  noia-se  igualmente  a  cllipse 
da  preposição  por. 

«E  ([uantos  filhos  que  por  não  desagradarem  aos  pães,  nem 
se  apartarem  delles,  deixam  a  Deos  e  .servem  ao  niundof» 
Isto  é,  «e(}uantos  filhos  (jue  por  não  desagradarem  aos  pães, 
nem  por  se  apartarem  etc.  ». 

No  teiveiro  exemplo  —  «e  não  se  desdizer,  nrvn  se  retraetar 
jamais»,  nenhuma  ellipse  ha:  as  duas  orações  inlinili\-as  são 
ligadas  entre  si  pela  conjuncção  nem. 

Neste  ultimo  caso,  a  construcção  pi*oclitica  ê  a  de  <|ue  se 
valem  mais  usualmente  os  nossos  escri|)toros. 

K  o  (jue  succede  de  ordinário,  (juando  é  a  primeira  infinitiva 
regida  pela  preposição  sem,  ligando-se-lhe  a  segunda  pela 
conjuncção  nem,  sem  ellipse  alguma,  do  que  são  testemunhas 
os  muitos  exemplos,  cpie  já  alraz  apontamos. 

Ness(»s  três  lugares  o  clássico  portuguez  não  vem  em 
auxilio  da  construcção  do  l)r.  Ruy,  na. phrase  de  sua  emenda— 
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«  não  podendo,  sem  consentimento  dos  outros,  reprodúzil-a  nem 
lhe  autorizar  a  rcproducçclo)),  onde  evidentemente  se  vò  que, 
depois  do  nem,  que  liga  a  segunda  á  primeira  oração  iníinitiva, 
se  subentende  a  mesma  forma  verbal  podendo,  ex[)ressa  na 
priuicira  —  não  podendo,  sem  consentimento  dos  outros, 
rcproduzil-a  nem  podendo  atdorbar-lhe  a  reproducção». 

Os  exemplos  de  Duarte  Nunes  de  Lião  também  não  favo- 
recem a  construcção  da  emenda. ^ 

São  seis  os  passos  deste  escri[)tor,  que  ao  I)r.  Huy  Barbosa 
parece  justificam  sua  emenda.  Vejamol-os: 

«Mas  não  sabiam  de  que  género,  nem  lhes  podiam  soccorrer». 

{Chron.  d'el-rei  I).  João  o  /."  Cap.  33.  Pg.  129). 

Este^  lugar  de   Duarte  Nunes    não  faz  ao  caso,  de  que 

tratamos  aqui.  Neste  exemplo  aconjuncção  nem  não  liga  duas 

infinitivas,   senão   as   duas  orações  do   modo  definito  —  fíão 

sabiam,  nem  lhes  podiam, 

«Não  por  ódio,  que  ao  ^^estre  tivessem,  nem  pí)r  lhes  parecer 
que  nAo  era  ellc  digno  de  maiores  reinos». 

(Id.  Cap.  40.  Pg.  185 ). 

Neste  segundo  exemplo  ao  nem  não  segue  immediafamentc 
o  infinitivo,  senão  a  preposição  por,  expressa,  caso  em  que 
SC  pode  emi)regar  uma  ou  outra  construcção,  preferindo  os 
clássicos,  como  jcá  o  dissemos,  q  emprego  da  próclise. 

O  terceiro  exemplo,  citado  pelo  Dr.  líuy,  é  assim  redigido: 

ií  Deixarem  todos  os  ritos  gentilicos,  como  ó  cantar  janeiras. . . 

nem  se  carpirem  sobre  finados,  nem  sé  depennarem  "cal)ellos  soi)rc 

ellcs ».  " 

(Ib.  Cap.  GO.  Pg.  265). 

Se  transcrevermos  toda  a  passagem  de  Duarte  Nunes  de 
Lião,  veremos,  desde  logo,  (jue  aos  verbos  carpirem,  depen- 
narem precede  a  preposição  de,  elliptica  antes  dessas  formas 
verbaes  e  expressa  anteriormente. 

Eis  a  passagem,  a  que  nos  referimos: 

«Fizeram  votos,  promettendo  a  Deos  de  os  guardarem  para 
.sempre,  c  de  nunca  mais  usarem  de  superstições,  feitiços,  encan- 
tamentos, invocaç*>es  de  demónios  o  sortes;  e  de  deixarem  todos  os 
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ritos  gentílicos,  como  c  cantar  janeiras,  fazer  maias,  e  outras  festas 
om  outros-  mozes,  nem  (de)  se  carpirem  sobre  finados,  nem  (de)  se 
depennarem  cabellos  sobre  elles,  como  até  então  se  faziam  ». 

Vò-se,   pois,   que,   entro  o  nem  e  as  formas  infinitivas 

,    carpirem,  (fepennarem,  se  subentende  a  preposição  de,  que  rej^e 

'    grammaticalmcnle  essas  formas  verbaes,  e  que  vem  expressa 

anteriormente,    regendo  os  infinitivos  guardarem^    usarem j 

.  deixarem, 

«Não  tinha  tempo  para  se  aperceber,  nem  para  se  valer  de  seos 
inimigos». 

(Ibid.  Cap.  90.  Pg. -139). 

Neste  ponto  de  Duarte  Nunes  de  Lião,  citado  pelo  I)r.  Ruy 
Barbosa,  vem,  como  no  segundo'  exemplo,  expressa  a  prepo- 
sição para  antes  do  infinitivo. 

Estam  no  mesmo  caso  os  dois  lanços  seguintes,  do  mesmo 
escriptor,  apontados  pelo  autor  da  Replica. 

«N'ãí)  se  espantou  de  ver  o  infante  D.  Pedro  como  foi,  nem  de 
lhe  ouvir  o  que  lhe  disse». 

(Chron.  tVel-rei  D.  AJfonso  V.  Cap.  G."  Pg.  115). 

«Ninguém  ousava  de  se  vir  a  ella,  nem  de  a  servir», 

(Ibid.  Cap.  9.'»  Pg.  130). 

Num  e  noutro  exemplo,  vem  clara  a  preposição  de, 
regendo,  no  primeiro,  a  oração  infinitiva,  constituída  pelo  verbo 
ouvir;  no  segundo,  a  infinitiva,  formada  pelo  verbo  servir,  sem 
conseguintemente  applicação  adequada  ao  caso,  de  que  se  trata. 

De  Fernão  Lopes  extrae  o  Dr.  Huy  os  seguintes  excerptos : 

«  Não  lhes  entendo  tomar  seos  oíHcios,  nem  lhes  dar  outros». 

{Chron.  d*el-rei D,  Fernando,  Cap.  174). 

«Não  o  ([ueria  o  conde  ver,  nem  lhe  fallar». 

(Ibid.  Cap.  1G2). 

Esses  favorecem,  sim,  a  construcção  proclitica,  de  que  fez 
uso  o  Dr.  líuv  Barbosa. 

Mas  Eernão  Lopes,  chronista  do  século  15,  escreveo  a>j 

.  Chronicas  de  D,   Pedro  o  /.°,    de   D.   Fernando  e  parte  da 

Chronica  de  D.  João  o  /.**,  em  uma  linguagem  que  nessa 
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epocha  ainda  não  havia  recebido  a  correcção  e  polimento,  que 
distingue  os  escriptos  dos  quinhentistas. 

Do  Leal  Conselheiro  de  D.  Duarte  cita  o  Dr.  Ruy  os 
exemplos  seguintes: 

«Aos  outros  bem  penso  que  nom  muito  Ihecs  praza  de  o  ler,  nem 

de  o  oucír». 

(D.  Duarte:  Leal  Conselheiro,  Pg.  8). 

Neste  exemplo  não  precede  o  nem  immcdiatamente  á 
oração  infinitiva,  senão  que  c&ta  é  regida  da  preposição  de, 

«E  se  gloriam  em  esta  voõtade  carnal  nom  nos  contrariar,  nem 
lhe  nembrar  aígíia  cousa  do  fiue  dosejam  ». 

(Ibid.  Pg.  27). 

Aqui  as  duas  orações  infinitivas  se  ligam  uma  á  outra  pela 
conncctiva  nem,  sem  haver  cUipse  alguma  entre  esta  e  o  infi- 
nitivo. 

Neste  caso  6  entre  os  clássicos  mais  frequente  a  próclise. 

«  Nom  saber,  nem  se  lembrar  y>. 

(Ibid.  Pg.  1G(3).  ' 

«Nom  no  tomer,  nem  o  amar», 

(Ibid.Pg.  359). 

Nestes  dois  exemplos,  como  no  precedente,  as  duas  orações 
infinitivas  ligam-se  immediatamente. 

Passa  outrotanto  com  as  phrases  seguintes  do  mesmo 
escriptor: 

«Nom  SC  doer,  nom  se  fazer  prestes  para  receber  a  sua  graça, 
nom    husar  da    graça    recebiila,    nem    aindt\   a   conservar,   nem  se 

converter  r>. 

(Ibid.). 

«Nom   presumyr  de  seos   merecymentos,   nem  se  levantar  per 

soberba». 

(Ibid.Pg.  412). 

«N#nca  requerer  cousas  injustas  ou  torpes,  nem  as  fazer,  posto 

f|Uo  rci^ueridas  sejam  ». 

(Ibid.  Pg.  471). 

Na  primeira  dessas  phrases  ha  ligação  immediata  entre  as 
infinitivas    nom    usar  o  as    duas    seguintes:    nem   ainda  a 
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conservar,  nem  se  converter:  na  sop:unda  occorre  o  me^smo 

entro  as  infinitivas:   nom  presumir  e  nem  se   levantar:  na 

terceira  o  nem  W^a  as  infinitivas:  nunca  requerer  coisas  injuntas 

ou  torpes  e  nem  as  fazer, 

«Xunca  doutas  oousas  ho  inuytó  do  curar,  nem  the  filhar  grande 
afoic^oin  ». 

(Il>id.  Pg.  351). 

Nesta  phrasc  do  Leal  Conselheiro  de  I).  Duarte  é  manifesta 

a  ellipse,  entre  a  conjnncçao  nem  o  o  infinitivo,  da  p*rei)Osi(;ão 

c/e,  qnc  rege  o. primeiro  infinitivo  curar. 

«Ouvindo  l)(Mn  as  partos  ooni  dolivrailo  consolho  so  deve  aoordar 
o  (pK*  oonvoni  iXc^  fazor;  o  bom  acordado  nfrii  o  mudar  por  uumIo, 
empacho,  avareza  ou  voOtado  nom  razoada». 

(Ibid.  Pg.  14). 

Neste  kigar  de  I).  Duarte  o  nem  está  empregado  em  vez  de 
não,  e  nenhuma  extranheza  poderá  causar  a  phrase  seguinte: 
«e  bem  accordado  nno  o  mudar  por  medo,  empacho,  avareza 
ou  vontade  não  razoada». 

Não  é  raro  entro  os  nossos  (\scriptores  o.  emprego  da 
conjunccão  nem,  já  com  a  significação  do  advei^bio  ndo,  como 
\u)  exemplo  a  que  nos  referimos,  já  significando  o  mesmo  (jue 
a  disjunctiva  ou. 

Assim  é  que  disso  Duarte  Nunes  de  Lião: 

«Fioanílo  a(|uolhi  façanlia  julgaihi  mais  por  do  homem  vão  c 
tom(^rario,  (juo  i^slbnjach),  iipm  pruílcntíM). 

((.hron.  iVot-n*i  D.  Fernando,  Pg.  "2'^)), 

]\  (M)mo  Duarte  Nunes,  assim  esci-eveo  o  Padre  A.  Vieira:  ^ 

wMtdlior  ('. . .  morror  na  <^U(*rra,  qu(»  vivor  o  tor  vida  nfm  vista 
para  vor  os  males  o  falamidath^-;  ila  pátria,  r  as  atlVontas  o  abali- 
montos  da  nossa  na<;rn)>^ 

{Sermôrs.  T.  11.  Pg.  ÕT). 

«  Ksta  mc^-^ma  norixunta  ou  admiração  ó  o  maior  encaroclmonto. 
(]U0  s(»  poih»  dizor,  wr/^i  imaginar». 

(Ibid.T.  15,  Pg.  ;h). 

«O  mais  pcrtciío  amor,  «pic  ha  m^m  p.>dc  liavcr,  r  o  das  \ir^ 
p(*s>oas  (hvinas  ». 

(Ibi.l.  T.  (;.Pg.  :UÍ)). 
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Dos  exemplos  do  Leal  Conselheiro,  os  que  aproveitam 
apenas  ao  Dr.  Riiy  Barbosa  são  os  seguintes: 

«  Nunca  per  conselho  de  físicos  ou  doutra  pessoa,  nem  desejo 
que  aja;  queyra  fazer  pecado,  nem  se  rezar  a  maao  custunie». 
(Pg.  124). 

Os  escriptores  posteriores  ao  século  15,  dos  chronistas 
portuguezes,  diriam  aqui:  «nunca  por  conselho....  queira 
fazer  peccado  nem  vezar-se  a  máo  costume».  O  nem  não 
precedei  senão  apparentemente  ao  inlinitivo,  mas  liga  a  forma 
verbal  queira,  expressa  antes  do  primeiro  infinitivo,  ao  queira, 
que  se  subentende  antes  do  segundo. 

« Pois  as  cousas  som  todas  sojeitas  aa  fortuna,  a  (jue  vai 
prudência,  «em  discretamente  «e  governar  cm  nossos  fovtos?» 
(Pg.  312). 

Os  quinhentistas,  seiscentistas  dirianí:  <5a  que  vai  pru- 
dência, nem  discretamente  gocernar-se  em  nossos  feitos?» 

«Tal  maoeira  nohi  se  pode  boem  teer  com  todos  Senhores,  nem 
se  guardar  em  todos  amysades».  (Pg.  473). 

Neste  caso  ó  a  consfrucção  enclitica  do  pronome  a  pre- 
ferida, dos  escriptores  do  século  1(5  por  diante.  O  exemplo 
de  D.  Duarte  seria  assim  construido:  «tal*  maneira  não  se 
pode  ter  com  todos  os  Senhores,  nem  g.uardar-se  em  todos 
amizades». 

«Nom  veze  poer  emprasto  no  cstama^ro,  nem  o  trazer  sobejo 
coberto».  (Pg.  -185). 

Não  era  essa  a  syntaxe  dos  escriptores,  que  com  mais 
pureza  e  perfeição  se  exprimiam  em  linguagem  portugueza: 
diriam,  erh  tal  caso,  pospondo  o  pronome  complemento,  no 
segundo  membro  da  phrase:  «não  veze  pôr  emplastro  no 
estômago,  nem  tra^el-o  sobejo  coberto». 

K  evidente  depois  do  nem  a  ellipse  do  verbo  ce^e,  claro  na 
primeira  orarão.  Não  são  os  dois  infinitivos  que  se  ligam  pela 
conjuncção  nem,  senão  o  verbo  ce;;e,  do  modo  definito,  com 
o  mesmo  verbo,  subentendido  no  segundo  membro  da  phrase. 
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«  não  poiloiulo,  sem  conseiitiiiicnto  dos  outros,  reproihizil-a  n(*m 
lhe  autorizar  a  reprodiic<;rio  »,  onde  evidentemenlo  se  vê  (pie, 
depois  do  nem,  que  li^a  a  segunda  á  primeira  orncjâo  inllniliva, 
se  siibcntende  a  mesma  forma  verbal  podtnido,  expressa  na 
primeira  —  não  podendo,  sem  consenlimento  (fos  outros, 
reproduzil-a  nem  podendo  aidorizar-lhe  a  reproducçAo». 

Os  exemplos  de  Daarí(^  Nunes  de  Lião  também  não  favo- 
recem a  construc<;ão  da  emenda.^ 

São  seis  os  passos  deste  escriptor,  (pic  ao  l)r.  Huy  Hai^bosa 
parece  justificam  sua  emenda.  Vejamol-os: 

«Mas  não  sabiam  de»  qui*  fronoro,  nem  llipft  podiam  sorroiTor ». 

(Chron.  d\d-rei  D,  João  o  /."Cap.  :W.  P^'.  1-J9). 

Este  lugar  de    Duarte  Nunes    não  Taz  ao  caso,  de  (pio 

tratamos  aqui.  Neste  exemplo  aconjunc(;ão  nem  não  liga  duas 

infinitivas,   senão   as   duas  orações  do    modo  definito  —  tino 

sabiam,  nem  lhes  podiam, 

«Não  por  ódio,  (puí  ao  Mostro  tivossoin,  nem  por  lhes  parecer 
que  não  ora  ello  digno  d(»  maiores  reinos  o. 

(M.  Cap.  li).  Pg.  18:)). 

Neste  segundo  exemplo  ao /2/^'m  não  segue»  imniíxliafamentc 
o  infinitivo,  senão  a  pre[)osirão  por,  expressa,  caso  em  rpu; 
se  pode  emi)regar  uma  ou  outi-a  construcção,  prelci-indo  os 
clássicos,  como  já  o  dissemos,  q  emprego  da  i)roclise. 

(.)  terceiro  exem|)lo,  citado  pelo  Di*.  Huy,  c  assim  redigido: 

«  Deixarem  todos  os  ritos  ^enlilieos,  ronío  «•  eantar  jarníiras.  . . 
nem  s(*  carpirem  soiíre  finados,  nem  ne  depennarem  (•al)ellos  sí^líre 
(dles  '). 

rii).  Cap.  m.  Pg.  :>or>). 

Se  transcrevei-mos  toda  a  passagem  (b*  Dunrtc  Nunes  do 
Lião,  veremos,  d(»sde  logo,  que  aos  vcrijos  rarpirem,  depen- 
narem  prec<Mj<;  a  preposição  de,  elliptica  antes  dessas  formas 
verbaes  e  ex[)ressa  anterioiínentci. 

l^is  a  passagem,  a  que  nos  rcferinios: 

«  FlzepiUii  v.>to-,  prom«*rí«*ndo  a  De  )s  de  o^  guardarem  paríi 
.se:iq»ri*,  ••  de  nunca  mais  usarem  dr  superstições,  feitiços,  onean- 
tauientos,  invol•aç'M••^  «b.*  di?monios  e  horles;  e  de  deixaruiii  todos  o.s 
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epocha  ainda  não  havia  recebido  a  correcção  e  polimento,  que 
distingue  os  escriptos  dos  quinhentistas. 

Do  Leal  Conselheiro  de  1).  Duarte  cita  o  Dr.  líuy  os 
exemplos  seguintes: 

«  Aos  outros  bem  penso  que  notn  muito  Iheos  praza  do  o  ler,  nem 

de  o  ouvir  ». 

(1).  Duarte:  Leal  Conselheiro,  Pg.  8). 

Neste  exemplo  nâo  precede  o  nem  immodiatamente  à 
orarão  infinitiva,  senão  que  esta  é  regida  da  preposição  de. 

«  K  se  gloriam  cm  esta  voõta<io  carnal  nom  nos  contrariar,  nem 
lhe  nembrar  aigua  cousa  do  que  (l(»sojam  ». 

(lijid.  Pg.  '21). 

Aqui  as  duas  orarOes  infinitivas  se  ligam  uma  á  outra  pela 
connectiva  nem,  sem  haver  elli|)se  alguma  entre  esta  e  o  infi- 
nitivo. 

Neste  caso  t'»  entro  os  clássicos  mais  frequente  a  próclise. 

«  Nom  saber,  nem  se  lembrar». 

(Il)i(l.  Pg.  1ÍK>).  ' 

a  Nom  no  tomer,  nem  o  amar». 

(Ihid.Pg.  359). 

Nestes  dois  excMiiplos,  como  no  precedeirto,  as  duas  orações 
infinitivas  ligam-se  immediatamente. 

Passa  outrotanto  com  as  ph rases  seguintes  do  mesmo 
escriptor: 

«  Nom  se  doer,  nom  st»  fazer  prestes  para  receber  a  sua  graça, 
nom  liusar  da  graça  reccijula,  nem  ainda  a  conservar,  nem  se 
converter)). 

flliid.). 

«Nom    presumyr  de  seos   mcrecymentos,    nem  se  levantar  per 

soberba». 

(Ihid.Pg.  112). 

«Xí^ica  rcíjucrrr  cousas  injustas  ou  torpes,  nrm  as  fazer,  posto 

que  nM|U(M*idas  sí'jam  ». 

(Il.id.  IV.  174). 

Na  |)rim(Mra  dessas  phrases  ha  ligação  immediata  entre  as 
infinitivas    nom    usar  c  as    duas    seguintes:    nem   ainda  a 
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Dos  exemplos  do  Leal  Conselheiro,  os  que  aproveitam 
apenas  ao  Dr.  líuy  liarbosa  sâo  os  soguiiiles: 

«  Xunra  per  conselho  de  lisicos  ou  doutra  pessoa,  nem  desejo 
que  aja,"  rjuovra  fazer  pecado,  nem  se  vezar  a  niaao  custunie». 
(Pg.  124). 

Os  escriptoros  posteriores  ao  século  15,  dos  chronistas 
porluguezes,  diriam  aqui:  anunca  por  conselho....  queira 
fazer  pcccado  nem  cezar-nc  a  niáo  costume».  O  nem  não 
precede  senão  apparentemente  ao  iniinitivo,  mas  liga  a  forma 
verbal  queira,  e.xpressa  antes  do  primeiro  infinitivo,  ao  queira, 
que  se  subentende  antes  do  segundo. 

« Pois  as  cousas  som  todas  sojeitas  aa  fortuna,  a  que  vai 
prudência,  nem  discretamente  4se  governar  em  nossos  feytosí» 
(Pg.  312). 

Os  quinhentistas,  seiscentistas  dirianl:  ((a  que  vai  pru- 
dência, nem  discretamente  r/ocernar-se  em  nossos  feitos?» 

a  Tal  madeira  nohi  se  pode  beem  teer  com  todos  Senhores,  nem 
86  guardar  i^m  todos  amysades».  (Pg.  473). 

Neste  caso  é  a  conslruccilo  enclitica  do  pronome  a  pro- 
ferida, dos  escriptorcs  do  século  10  por  diante.  O  exemplo 
de  I).  Duarte  seria  assim  construido:  «tal  maneira  nílo  se 
pode  ter  com  todos  os  Senhores,  nem  guardar-se  em  todos 
amizades». 

«Nom  veze  poer  em|>rasti)  no  estamago,  nem  o  írrt:er  sobejo 
coberto».  ( Pg.  185). 

Não  era  essa  a  syntaxe  dos  escriptores,  que  com  mais 
pureza  e  perfeí<;ri()  se  exprimiam  em  linguagem  portugueza: 
diriam,  erii  tal  caso,  pos[)On(lo  o  pronome  complemento,  no 
scgtuido  membro  da  [)hrase:  «  nâo  veze  pôr  emplastro  no 
estômago,  nem  trazel-o  sobojo  coborto». 

V\  evidente  de|)ois  do  nmi  a  ellipse  do  verbo  cese,  claro  na 
primeii*a  orarão.  Não  são  os  dois  iníinilivos  (pie  se  ligam  pela 
conjunccão  nem,  senão  o  verbo  ceze,  do  modo  definito,  com 
o  mesmo  verbo,  subentendido  no  segundo  membro  da  phrasc. 


Õ21  - 


f 


«Poriiilo  eátiireni  em  lingoa  conliociíla,   nem  aeforniareni  com 

clausulas  atudas ».  '  • 

.    (  Vifla  de  D.  João  de  Cus  iro.  I.  n.  57). 

Xoste  passo  de  Jacinto  Kreirc  ó  oseguiitlo  iiiliiiitivo  —  infor- 
marem, regulo  da  proposirâo/Zòr,  qiic  rego  o  primeiro,  sendo 
nestas  cirv:umsla:icias,  comi  já  o  dissoma?,  frerpientissinio 
entre  os  clássicos  o  emprego  da  anloposiçílo  pronominal  ao 
iniinitivo,  bem  qne  nio  seja  raro  se  encontre  um  ou  outro  caso 
de  posposirão. 

Co.no  Jacinto  Freire,  escreveo  Duarte  Nunes  de  Liào 
(Chron,  cVel-rei  D.  A;Oonso  o  .>.••  Cap.  11.  Pg.  14G): 

«  K  proinotteo  de  Iiavor  seiíipre  por  I»oni  soo  regimento,  e  de  iiAo 
seguir  m:iis  a  rainha,  tuna  a  si*rcir,  sonao  naipiillo,  cm  que  os  mesmos 
infantes  a  servirem  n  ; 

onde  antes  do  infinitivo  sercir  se  subentende  a  preposiçíio  de, 
clara  antes  das  formas  verbaes  infinitivas  anteriores  — /mrer 
c  seguir. 


K  notável  ri^iie,  para  justificar  a  construc(;ão  anlppositivado 
pronome  com  o  nem,  (pie  precede  immedialamente  a  um  infi- 
nitivo, se  valesse  o  l)r.  \\\\\  Barbosa  do  um  exemplo  de  Jacinto 
l«'reire,  três  do  Padre  A.  Vieira,  dois  de  Fr.  Tliomé  de  Jesus, 
seis  de  Duarte  Nunes  de  l.iâo,  os  (piaes  lhe  não  sâo  favoráveis. 
Sua  syntaxc  encontra  apiMias  defesa  nos  dois  exemplos  de 
FériíAo  Lo|)es,  (»,  dos  quinze  lugar<?s  citados  de  D.  Duarte,  só 
o  favorecem  os  seis  exemplos,  a  (pi(»  já  alludimos. 

Tratando-se,  porem,  da  correcí;âo  grammatical  de  uma 
lingoa.  nAo  s(»  d<íve  partir  de  suas  primeiras"  í»poclias,  ainda 
ini-Miltas  e  rudi^s,  senAo  dr  s(»o  perio<lo  d<»  mais  eh»gancia 
e  polimento,  de  seo  |HMÍodo  verdad(Mramente  clássico. 

O  escriptor  portugucv,  ou  brasih»iro,  no  século  (pie  corre, 
iiAíj  SC  d(*ve  inspiíai-  nas  construc<;ões  dos  (*hronistas' do 
.século  lõ,tumando-os  scnq)re  c(;mo  uh.kIcIos  no  leciTO  discurso, 
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Mas,  apczar  de  todos  os  méritos  que  se  lhe  possam 
aitribuir,  como  o  oscríptor  de  juais  renome  do  século  15,  com 
lhe  ter  o  notável  critico  Francisco  Dias  (iomes  chamado  o  pae 
da  prosa  portUfi:neza,  a  lingoa-do  que  si»  sérvio  Fernão  Lopes 
em  suas  chronicas,  se  era  adaptada  a  pintar  com  vivacidade, 
-brilho,  vigor  e  fidelidade  os  caracteres,  a  que  sua  ardente 
imagina(;ãodava  um  realce  verdadeiramente  dramático,  ainda 
não  havia,  cômtudo,  adípiirido  asquaiithules  do  idioma, em  (pie' 
escreveram  Barros,  Fr.  Thomé  do  Jesus,  V\\  Luiz  de  Souza, 
Vieira,  Manoel  Remardes  e  em  (pie  illustraram  scos  nomes 
e  tanto  jus  fizeram  â  veneraí.-ão  dos  |)oslerns  os  Castilhos» 
os  HíMvidanos  e  os  Latinos  Coelhos. 

Na    sua  Introfluci^iVi  a    Clironica  do    I):*scobrimenío  da 

CoHf/nista  de  Guinr  de  (iomes  Kannes  de   Azurara,   assim 

escreve  o  Visconde  de  Saniarem,  fallando  do  estylo  do  Azurara : 

a  IVIoqiie  r<*spt'ita  ao  <»st,vlo  d:)  A.,  diremos  íjuo  Damião  de  (lôes 
o  reprova,  emquanto  (juo  o  «^randt^  historiador  Harros,  por  corto 
iiifdlior  autoridade»^  o  louva  o  approva.  Como  i[\irv  quij  s(»ja,  o  leitor 
jul^^ani  por  si  mesuio  do  (»stvlo,  o:n  uosso  ont«Mulcr,  admirável,  dos 
capítulos  II  o  Vi,  <.Mii  um  A.  f/iif*  t*scrfrf*o  tini  século  an(t*s  do  nosso 
priniriro  rltissiro  »>. 

^  Azurara  pertíMice  ao  luí^smo  seciUo  em  (puí  lloresceram  o 
autor  do  Lf^al  Constd/iriro  o  o  chronista  Fernfio  Lopes;  Jodos 
estes  rvs(*riptores  viveraíu.  portanto,  cm  um  século  anterior  ao 
periodt)  clássico  de  nossa  linp)n.  Heferindo-se  á  (Mlií;ão  d(*  UMi 
de  uma  das  Clironirtis  di»  Fernão  Lopes,  assim  se  exprime 
Iiinocencio  F.  da  Silva,  «mu  síío  Dircionario  liibluHjraphico 
(T.  i.MV.  :2S:í): 

V  Nada  iguala  a  inruria  <*  dc»sl<M.\o  rom  ipic  íoi  loita  esta  íMJirâo. 
í)s  ijiK»  por  olisrrvarjo  propri:i  nAo  tiv<?rtMU  coulioriuicnto  das  faltas, 
iran-iposirôiís  «lo  ptMÍodns  <»  rrros  do  toda  a  ospo<*ie  oui  ipio  olla 
alMinda.  podiMu  In*  o  ijur  sr  iliz  a  Oíítt?  rospoito  na  lfi*vistn  lAtte- 
rnria  *io  Pttrto,  tomo  IX,  \i*:.  l'J(J.  «  K  muito  para  lastimar  (diz  o 
itlustro  rditor  da  Anfi-(  nf/isfr. t/t/n*  no  prol(»^o  rosp<'ctivo^  o  vor  esta 
Chrniiifti  tAu  o>trop4>ada  mm  >  anda  improsa.  r  jul^ramos  quo  a 
A(.'ad«'mia,  antos  d«>  trr  iMihlicad»  muitos  livro>  antitros  do  Ihmu  fraoo 
iii«*ro<*imontu,  nos  deveria  tor  livrado  da  vor|-'onlia  ^U^  uma  tal  odiçôo». 
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afiem  .sal)er  tomar  postos,  «em  reíel-osy>, 

.      .  (Filinto:  Ohr.,  v.  XXII.  Pg.  144). 
a  Vem  elle,  põe-se  no  trato  se/ii  sp.  mover,  nem  dejender-se  ». 

( Jorpi  Kerr. :  luifr.,  v.  5."  Ed.  de  178G.  Pg.  :K)6). 

Mas,  da  rodacr^rio  (|uo  dei  ao  meo  pensamento,  ninguém, 
ninguém  tirará  a  conclusão  (|ue  tirou  o  alumiado  escriptor  da 
Replira:  quem  diz  que  um  facto  se  dá  de  ordinário,  não  nega 
a  existência  de  um  ou  outro  fado  que  contravenha  ao  que  se 
afTlrma.  O  que  eu  quiz  significar  com  aquella  locução  de 
ordinário  foi  qui»  o  que  é  de  uso  mais  geral,  o  que  é  pelo 
commum  empVegado  pelos  bons  escriptores,  o  que  o  mais  das 
vezes  se  nota,  o  que  ordinariamente  se  dá,  no  caso  que  figurei, 
é  a  anti^posiçâo  pronominal. 

Este  é  o  facto,  e  contra  factos  nao  valem  argumentos  ;  isso 
é  o  que  se  observa;  é  o  que  nos  estam  a  ensinar  o  uso  e  a  lição 
dos  que  njclhor  escrevem. 

Os  exemplos  em  contrario,  quando  confrontados  com  os 
muitos  que  se  lhes  oppò  mu,  vêm  em  apoio  da  forcnula  que 
enunciei,  e  (jue  o  l)r.  \\\\\  Harbosa  leve  e  infundadamente 
rci)uta  um  attentado  contra  o  senso  commum. 

Km  alguns  destes  modos  de  dizer,  o  nem  só  apparentemente 
precede  ao  infinitivo,  sendo  esta  foFuia  verbal  realmente  prece- 
dida de  um  verbo,  já  antes  expresso. 

Tal  é  o  passo  de  Filinto.  citado  pelo  Dr.  Huy,  de  (jue 
falíamos  ha  pouco,  onde  subent(Mi(lendo-se  o  vei'bo  saber,  antes 
•»  do  seguinte  infinitivo,  (ira  assim  composta  a  phrasi»:  a  Sem 
saber  tomar  postos,  nem  sAni:it  retel-os». 

Tal  ainda  o  seguinte  de  Francisco  do  Moraes  {Pal- 
meirim. Part.  2.*  ( *ap.  7'J.  Pg.  187  j:  «  Sem  querer  curar  de  suas 
feridas  nem  lembrar-lhe  o  risco»,  onde  é  o  sc^gundo  infinitivo 
lembrar  precedido  do  verbo  querer,  (pie  o  rege  e  (pie  s(»  sub- 
entonde. 
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Onde  a  phrase  wxo  achor-se?,  citada  poios  dois  grammaticos 
e,  por  estes  e  pelo  Dr.  Ruy  liarbosa,  attribuida  ao  cscriptor 
portuguczí 

Como  se  vò  dQ  trecho  transcripto,  o  que  disse  lleixulano 
foi:  <iNão  achaes  nisto  um  typo  de  cubica  e  avarezaf  Um  pen- 
samento enganoso  ?» 

Quanto  aos  exemplos  de  Amieira,  de  D.  Duarte  e  Kilinto 
Elysio,  citados  polo  Dr.  Ruy  Barbosa,  bom  que  menos  usada 
a  cnclise  pronominal  em  casos  análogos,  não  é  raro  encontrar, 
cm  escri[)tores  de  boa  nota,  exemplos  dessa  posposiçilo,  quando 
nílo  ó  o  inodo  definito  de  que  se  trata,  senão  o  indefinito  {inji- 
nitico,  participio  presente). 

No  infinitivo  e  no  participio  presente,  precedidos  do  não, 
ou  ainda  do  adjectivo  conjunctivo  çííí?,  deparam-se-nos  casos 
de  enclise,  embora,  usado  o  verbo  no  modo  definito,  entre,  em 
taes  circumstancias,  nos  hábitos  do  nosso  idioma  o  uso  da 
próclise. 

Do  adverbio  não  precedendo  ao  infinitivo  e  ao  participio 
presente,  c  do  adjectivo  que  antes  do  infinitivo  coni  a  pospo- 
siçâo  do  pronome  complemento,  já  apontamos  exemplos 
noutros  lugares  deste  nosso  trabalho. 

Da  enclise  pronominal  com  o  qaey  qual,  precedendo  ao 
mesmo  participio,  são  exemplos  os  seguintes  lances  de  Duarte 
Nunes  de  Lião  e  Lurz  de  Souza : 

cr  O  que  aendo-lhe  assim  iiotificaiio,  disse » 

(  Vida  iVel-rei  D.  Affonso  o  ;>."  Pg.  124). 

«  O  que  negocíando-se  com  todas  as  seguraiiíjas,  para  se  fazor 
a  entrega  de  parte  a  parte,  o  corpo  veio  em  uma  caixa  de  duas  chaves». 

(Il)id.  Pg.  líOtí). 

nDo  que  queixando-se  o  duque  a  el-rei,  elle  saliio  a  cavallo  á 

pressa  agastado». 

(Chron.  d'el-rei  D.  João  o  /.•  Pg.  31G). 

<i Do  qual  querendo-se  valer  como  de  amigo. ...» 

( Annaes,  Pg.  129). 

Disse,  porém,  Damião  de  (ióes,  empregando  a  próclise 
pronominal: 
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O  mesmo  occorro  com  n  syíitaxc  singular,  de  que  mui 
frequcniemente  se  vale,  em  construcçòes  eui  qu(i  figura  o 
adjectivo  coujunctivo  caju,  syutaxe  que,  peusamos,  não  será 
asira  imitar. 

Cujo,  cuja  vale  o  m(\smo  quo  cie  quem,  de  que,  do  qual 

e  concorda  com  a  coisa  possuida,  e  não  com  o  possuidor. 
Comprehende-se  bem  este  adjectivo  (mu  phrases  como  as 
seguintes: 

«  Si30  filho  sr)u.  Por  Doos,  c/í/o  sou  servo, 

Vos  mainio,  quo  haja  paz » 

(Filinto.  Obras.  T.  2.-  Pg.  22). 

«O  poota  jyrico  italiaii),  cujo  sou  interpreto». 

(A.  Cast..  O  Outono.  Pg.  71). 

«  Sendo  a  memoria  rápida  como  o  pensamento,  cuja  cila  se  faz 

traductora». 

(hl.  A  Xoiíe  do  Kastello,  Pg.  140). 

V  Viani-se*  chegar  todos  os  djas  os  |)arentos  do  Oppas  e,  por  isso, 
de  Witiza,  cujo  IrmAo  (»ste  (íra». 

(A.  Ilere.  Eurico.  Pg.  81). 

«O  sangue  (pie  ha  «h»  oorrer  será  dos  vossos  vassallos  e  dos 

peões,  cujo  prin<'ip(»  sois». 

(Id.  Oliôho.  V}:.  210 ). 

li  ainda,  bem  cpio  mais  raramente  hoje,  (mu  phrases 
interrogativas,  como  as  s(»guintes  de  A.  Herculano  e  Vieira: 

«K  cuja  loi  esta  misorieonlia,  (pUí  eoroou  a  David  vietorioso?» 

(Vieira.  Scrm.  T.  :{.'  Pg.  127). 

«  0//a  é  esta  caveira 'í» 

(Id.  Ihid.  T.  1.'  Pg.  21<)). 

«  Cujnií  serão  estas  tyrannias,  senão  (h)s  ipie  eu  vou  tallandof » 

(Id.  Ihid.  T.  l.*^  Pg.  271). 

<f  K  cujo  í'  osso  nonn.'  l » 

(A.  Ilerc.  O  liôbo,  Pg.  180). 

Mas,  empregar  o  adj(»ctiv<)  eujn,  (pie  t(Mn  o  mesmo  valor 
que  de  queni,  dn  qual,  fia  qual;  de  que,  (mu  lugar  de  qual, 
que/n  ou  que  sem  preposição,  como  nas  locuções:  t<um  general 
CUJO  eu  admiro  »>,  «um  liomcuí  eujo  eu  vi  no  theatro»,  ou 
fazel-o  consequent(»  <le  |)reposi(;ãoouti'a,  qu<»  nãoaipiccomsigo 
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fiúiniciiliM). 

(Kl.  11,1.1.  IV.  2TI). 
.Eo  o«  |iuí.  ciii  .«csur..;  .■  iil,i  lon.lcs  i-síf  faiiios.i  Carlos.  •{•■  n,jc 
lios  rfiocUciiiiit.  lio  Lnii.lns.  o.s  sij,oiars'.,. 

.  (i.i.  iiiiii.  i'k.  ■»;). 

1.  líile  riija  llii'  liãO  fi/.  lli^  stoiio  ". 

\ia.  lliiil.  IV.  107). 
"Coiiiiiiiiiiico  a  DiijHO/.  loila  iiloia  iiuc  tni;  .soliriisaliio,  f[U..  lliP 

ac.-ossiilailr». 

(IJ.ll.i.l.;. 

•i; i-">s  afio  lio-, loiíiasólo  .. 

(III.  Ila.l.  Pg.  líl). 
t'  Imi  alioilio-aio  aos  lialiaiios,  ijao  iiosk-s  [looiíias  l"oraiii  .-oiaiir.' 

"- -"■*'>.  '■  il'.'  <-"J'"<  ^i  - ."Js  iimi  liofticos». 

(lil.lliiil.T. ,-,.-  IV.  1(~). 
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«E  de  cujo,  com  Sophoclcs  direi,  que  incha  grandes  bochechas 
para  assoprar  num  rfssobio». 

(Id.  Ibid.T.  11.  Pg.  298). 

a  Cujo  na  conta  que  ultrajado  faz,  pintar  não  pode». 

(Id.  Ibid.  Pg.  341). 

«Trata-se  da  batalha  contra  Philippe,  cuja  nós  perdemos». 

'     (Id.  Ibid.  Pg.  33G). 

aEde  mais  perto  o  novo  animj  abalam,  que  as  figuras,  cuja  arte 
oncobroni  e  a  cujas  cotno  de  couto  valem». 

(Id.  Ibid.  Pg.  339). 

«Cessac,  vos  peço,  minha  Adelaide  encantadora,  de  gracejar; 

(•'urna  paixão,  de  cuja  pende  toda  a  ventura,  toda  a  desventura  da 

minha  vida  ».  • 

(Id.  Ibid.  Pg.  460). 

Esse  eiiiprcgo  do  cujo  é  modernamenle  defendido  pelo 
illustrc  philologo  Cândido  de  Figueiredo,  nestes  tormos: 

ffE,  já  agora,  como  citei  Filinto*,  nílo  me  cançarei  de  o  citar 
ainda,  para  mostrar  que  cujo,  embora  c:vcepcionalmente,'taníbem 
significa  o /y/m/».  (*)  " 

Sentimos  discordar,  neste  ponto,  de  tão  elevada  auto- 
ridade. 


• 


Como  o  exemplo  do  Filinto  Elysio,  relativo  á  enclisc  com 
o  pí\rticipio  passado,  alguns  outros  ha  de  posposiíjuo  prono- 
minal, que  o  Dr.  Ruy,  sem  razão,  pensamos  nós,  considera 
unicamente  devidos  ás  exigências  métricas,  ao  predominio  do 
rhythmo  contra  as  regras  da  syntaxe,  ^  exigências  do  ouvido 
na  poesia. 

A  esta  causa  liga,  como  alraz  tocamos,  o  seguinte  lanço  de 
Camões: 

«Náo  sendo  soo  soldado  experimentado, 
Xem  rendo-se  num  cerco  duro  e  urgente». 


íl)  ('.  Figwoíretlo.  O  </«/•  ae  não  tlece  dUer.  Pg.  101.  * 
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■ 

Foi  o  rhythmo,  pensa  o  illiístre  censor,  que  dictou  as 
passagens  seguintes  de  Camões  e  Filinto  E1y.sio: 

«E  por  mais  segurar-/?e  os  deoses  vílos».  , 

«Que  fazem^  sendo  mais  endurecer-/e?» 

«  Deixomos-Ilio;  e  nílo  vamos 
Seinelhar-nos  da  Fabula  co*o  burro, 

Que  por  mais  ihxv-se  ao  dono 
A  querer,  quiz  também  fazer-lhc  festa». 

'Foi  ainda  essa  mesma  exigência  do  rliythmo  que  forçou  o 
«  assim  rarreo-se  a  illusao»,  de  A.  Castilho;  o  aonde  coser-lhe 
\\nk>  bolos  »,  o  anão  pentear-se^yj  o  «  ncuj  sentir-te  a  iníUiencia», 
do  mesmo  escriptor;  o  aonde  [embudr-se»,  de  Filinto  Elysio. 

Todos  esses  oscriptorcs,  poetando,  infringiram,  segundo 
acredita  o  Dr.  lluy  Barbosa,  as  regras  syntacticas,  por  amor 
á  harmonia,  ao  rhythmo,  ás  exigências  do  metro,  isto  ó, 
erraram  intencionalmente,  para  agradar  ao  ouvido. 

Ao  rhythmo,  sempre  ao  rhythmo,  a  elle  só,  a  essa  causa 
única,  segundo  inculca  o  emérito  autor  da  Replica^  devem  os 
annaes  litterarios  os  lugares  seguintes  do  ultimo  dos  poetas 
citados: 

« Ir  co*os  deanteiros  pés  levando-o  a  pino 
liodeal-o,  in\  já  arrastal-o  ». 

«  AI!ligio-se  de  introTto;  mas  logo, 
Ao  vel-os  mutuamente  espica<,Mir-se, 
E  os  quadris  ríítalhar^se,  consolou-.se)). 

«Foram  poisar  no  Ilymeto 
E  lá  fartar-ííí*  A  larga». 

«Quando  no  nqtti  junrtar-noH  poz  desvelo». 

«Com  b**m  \zf\\n\  o  n)eo  guapo 
Para  o  jantar  collHM*a-o.v». 

«Por  muito  debru(;ar-íí<í  rahio  n^agoa». 
«Quí»  s<*»  de  assim  vinj^ar-mf?  o  enlevo  surge  ». 
«  Mas  tu,  Senhor,  mas  tu  assitn  tratar-mí^.'»  (') 


(1)  Todo-^  fssos  «íXfiiiplDs  ví"'m  com  i»ias  n's|»f'ciivaí*  inilic;i(;»*)CH. 


■..l,a,.h-l/n-     ,,      ,-|.inln      ,,Ur      o      lllOLLl,.      Ill,,      lin 


.<.l//M/-r 


l  M.  11. i< 


,1.!,  IM.I.  IV-  :i:!T>. 

,.  .l,í,././;,v,^/.^s,>-//„-ru.la.ll;i  .'m  oiilni^n  i,io>liin... 

,  ij.  ]\'u\.  IV.  m. 

,  M.  11,1,1.  iv-  ^■^)- 
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«  To  m  a  ra  «e  mpre  a  ma  p-vost», 

-    (Id.  Ihiil.  Pg.  234).         ;    ' 

dComo pagando-lhc  nelle  o  desvelo  de  buscado». 

(Id.  Ibid.  Pg.  75). 

«E  assim  f aze  1'0  com  humildade  e  caridade». 

(Id.  Ibid.  Pg.  63). 

«E  talvez  consuliando-os  para  seo  governo». 

(Id.  Ibid!  Pg.  271). 

«.Sô  reeolhendo-a  nella  satisfazia  ao  que  a  amava». 

(Id.Ibid.  Pg.  111).  * 

a  Mais  desprezando-a  que  convence n do-a  » , 

(Vieira.  Serm.  T.  14.  Pg.  339). 

«  Onde  inqtiieíundo-a  o  sentido  da  casa  e  medo  de  seo  amo,  voltou 
logo». 

(M.  Bernardes.  Livr.  Clássica.  T.  2."  Pg.  79). 

«E  do  níodo  que  podia  m'a  mostrava,  como  pedindo- me  remédio». 

(Id.  Ibid.  T.l.-Pg.  139). 

«Xa  mesma  hora,  a  terra,  como  indignando-se  do  sustentar  em 
scos  hombros  cidade  e  moradores  táo  impios,  se  abalará».  . 

(Id.  Ibid.  T.  2.<'  Pg.  114). 

«Invadirá  a  terra  com  tilo  crescidos  roncos  e   bramidos,  que 
«ó  onvil-os  será  oppressfto  das  gentes  e  aperto  dos  cora<;ôes». 

(Id.  Ibid.  Pg.  115). 

nQuasi  afogando-se  com  a  grossura  do  ar  subterrâneo». 

(Id.  Ibid.  T.  l.-Pg.  154). 

w  As  arvores  sempre  remudando-se,  ora  seccas,  ora  floridas,  ora 
murchas». 

(Id.  Ibid.  T.  2."  Pg.  155). 

«  E  logo  recolhe ndo-Hc,  chorou  em  secreto  o  íllho». 

( Jac.  EnMre.  Vid.  de  D.  João  de  Castro.  Li  v.  2." — 175.  Pg.  175). 

«  \\  muito  mais  arrazoado  espinhar-se  de  rigores,  viver,  ou  antes 
ir-se  finando  entre  perj)ctuas  friezas». 

(Filinto.  Obras.  T.  10.  Pg.  164). 

«Sem  o  entVaque<!erem,  antes  porventura  corroborando-o». 

(A.  Cast.  Tartufo.  Advert.  indispens.  Pg.  XIX). 

«  E  os  imperadores,   nu*snio   resistindo-lhe,   a   apressavam    por 
todos  os  modos  ». 

(Id.  Os  Fastos.  T.  l."  Pg.  XXXII). 


„ln     C     CUi.ins,,.     .,.,„|,r 

niiiciilo,  seiii|iiv  |iOrlii^ 
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Viável,  viabilidade. 
Vital,  vitalidade. 


Disso  cm  minlias  Ligeiras  Observações^  a  pag.  02: 

«Em  tima  de  suas  notas  philologicas  com  respeito  ao 
a«ljeclivo  viável,  acoima  o  illustre  senador  o  uso  deste 
vocábulo,  ainda  nos  casos  em  que  é  empregado  em  medicina; 
o  í''  de  alvitre  que  seja  substituido  pelo  adjectivo  vital^  e  o  sub- 
stantivo viabilidade,  pelo  vocábulo  vitalidade, 

O  adjectivo  viável  quer  dizer,  conforme  Littré,  que  apre- 
senta, no  inomento  de  nascer,  conformação  bastante  regalar  e 
desenvolvimento  sujjficiente,  para  que  as  funcções  necessárias 
á  mantença  da  vida  se  possam  realizar  de  modo  mais  ou  menos 
duradoiro. 

«  Feto  viável,  menino  que  nasceo  viável, 

"  O  vocábulo  viável  tomamol-o  do  latim  medieval  vitabilis, 
por  intermédio  do  francez  viable,  \)or  vivable. 

«\  nossa  lingoa  tem  no  seo  vocabulário  copia  abundante 
de  vocábulos,  tirados  do  latim,  por  intermédio  dos  idiomas 
congéneres. 

«Tomando  a  lingoa  IVanceza, segundo  Whitney,  o  vocábulo 
viable  do  latim  medieval  vitabilis,  corruptela  talvez  da  formula 
latina  r/to  habilis  —  VL\úo  a  viver  ou  para  viver,  segundo 
inculcam  Littrr,  A.  Scheler,  Hescher(»lle  e  Adolpho  Coelho, 
transformou-o,  p<»la  qu(Mla  do  /  médio  antes  da  syllaba  postonica, 
em  viable,  donde  a  palavra  viável,  que,  no  sentido  restricto 
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como  SC  nota  no  si  salvam  me  eis  aut  vitai.em  de  Planto  e  nas 
f)hra.ses  de  Horácio  c  Scneca,  citadas  pelo  Dr.  Ruy  nas  suas 
emendas  ao  Projecto, 

Não  harmoniza  bem  o  trecho  do  Dr.  Ruy  nas  suas  emendas 
á  redacção  do  Projecto  (contra-nota  ao  at't.  4/*)  com  o  que  se  lô 
agora  em  sua  Replica:  alli  assim  se  exprime /perempto- 
riamente: 

«  Diremos,  pois,  sempre  vital  c  vitalidaíle^  a  respeito  do  cmbryão 
ou  í\o  recemnascido  idóneo  para  viver,  em  vez  do  viável  e  viabilidade, 
4U0,  em  nossa  Hngoa,  tendo  o  soo  ctymo  no  latim  víare,  são  termos 
de  viação,  destinados  a  indicar  os  eauíinhos  transitáveis  e  a  sua 
tran  si  tabil  idade. 

«  Bèm  pode  a  medicina,  portanto,  escusar  essa  corruptela,  ({ue 
o  uso  juridico  nada  lucra  em  acceitar,  havendo  no  bom  vocabulário 
de  nosso  idioma  as  expressões  vital  e  vitalidade j  (jue  tão  vantajosa- 
mente a  supprem». 

Aqui  na  Replica  é  esta  a  sua  linguagem : 

«No  idioma  pátrio,  porem,  o  adjectivo  vital  sn  se  applica  a 
objectos,  ideias  e  factos. 

c(A  pessoas  não  se  applica. 

«Ao  individuo  talhado  para  viver  muito  chamariamos  rivedoiro. 
Vital  não  lhe  poderiamos  chamar.  Seria  um  latinismo  inconciliável 
com  o  nosso  senso  vernáculo». 

Mas  se  vital  só  se  applica  a  objectos,  ideias  c  factos;  se' 
a  pessoas  não  se  applica;  se  com  respeito  ao  individuo  talhado 
para  viver  muito  lhe  não  poderiamos,  sem  ferir  o  senso  verná- 
culo, chamar  rital,  segundo  se  explica  o  próprio  Dr.  Ruy, 
como  então  dizer  em  sua  nota,,  a  paginas  12  das  emendas  ao 
Projecto,  que  as  expressões  vital  e  vitalidade  suppririam 
vantajosamente  os  dois  vocábulos  viável  o  viabilidade,  tratando- 
se  do  feto  ou  do  recemnascido  t 

Nas  emendas  d^o  Projecto,  diz  o  Dr.  Ruy: 

■ 

«Diremos,  pois,  sempre  vital  e  vitalidade  a  respeito  do  embryão 
ou  do  recemnascido  idóneo  para  viver,  em  vez  de  viável  e  j:iabi- 
lidadeyy. 

Na  Replica  assim  se  ex|)riilie : 
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como  so  nota  no  si  salriim  me  eis  atit  vitalem  de  Planto  e  nas 
phrasos  de  Horácio  c  Séneca,  citadas  pelo  Dr.  Ruy  nas  snas 
emendas  ao  Projecto, 

Xão  harmoniza  bem  o  trecho  do  Dr.  líuv  nas  snas  emendas 
á  redacção  do  Projecto  (contra-nota  ao  art.  4.")  com  o  qne  so  lô 
agora  em  sna  Replica:  alli  assim  se  ex[)rime.  perempto- 
riamente: 

Cf  l)iremi)s,  pois,  sempre  vital  e  vitalidade,  a  respeito  do  enil)ryAo 
ou  (lo  reeeinnaseido  idóneo  para  viver,  em  vez  de  viável  (í  viabilidade', 
iju<\  em  nossa  lingoa,  tendo  o  seo  etymo  no  latim  viare,  são  termos 
de  viarâo,  destinados  a  indicar  os  eaniinhos  transitáveis  c  a  sua 
transitahilidade. 

«  Hem  po(ie  a  mecHeina,  portanto,  eseusar  essa  corruptela,  (|ue 
o  uso  juridieo  nada  hiera  em  aceeitar,  havendo  no  bom  vocabulário 
dt»  nosso  idioma  as  expressões  vital  e  vitalidade,  (pie  tâo  vantaj<jsa- 
in<*nte  a  supprcm  ». 

A(|ni  na  Replica  é  esta  a  sna  lingnagem : 

«No  idioma  pátrio,  poníin,  o  adjectivo  vital  s*'>  se  a[)plica  a 
objectos,  ideias  e  factos. 

«A  pessoas  não  se  applioa. 

«Ao  individuo  talhado  para  viver  muito  chamariamos  vivedoiro. 
Vital  nAo  lhe  poderiamos  ciiamar.  Seria  um  latinismo  inconciliável 
com  o  nosso  senso  vernáculo». 

Mas  se  vital  só  se  applica  a  objectos,  ideias  e  factos;  se 
a  pessoas  nílo  se  applica;  se  com  respeito  ao  individno  talhado 
para  viver  mnito  lhe  nâo  poderiamos,  sem  lerir  o  senso  verná- 
culo, chamar  rital,  segnndo  se  explica  o  |)roprio  Dr.  líny, 
como  entílo  dizer  oin  sna  nota,  a  jiaginas  12  <las  emendas  ao 
Projecto,  (jne  as  expi*oss(*)es  citai  e  ritalidade  snp|)ririam 
vantajosamente  os  dois  voeabnlos  ciarei  q  ciahilidade ,  Iratando- 
sc  do  feto  on  do  recenniascido  i 

Nas  emendas  ao  Projrrto,  diz  o  Dr.  Hny: 

«DinMUÒs,  pois,  s(!m|)rc  riifd  c;  vitalidade  a  respeito  do  embryão 
oii  do  recemnascido  idóneo  para  viver,  (Mu  vez  de  viável  e  jciabi- 
lida  de  »>. 

Na  Replica  assim  se  expriíhe: 
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PytlKip;or<as,  Hippooratcs o  outros os  quaos  affirinam 

que  o  [iarto  de  s(»te  inozos  <»  vital  ». 

«  1%  portaiití)»,  contiaúao  I)i*.  Iliiy,  «o  jji-oprio  Wliitnev,  (^vocado 
pelo  l)r.  Carneiro,  «juímíi  lhe  dá  cm  terra  de  trolpc»  com  a  laboriosa 
iheoría.  O  depoimento  <lo  sahio  liniruista,  desmentindo  abertamente 
o  ^rammatico  bahiano,  certiíiea  a  synonymia,  no  in<^h'Z,  entre 
viahle  e  viíaL 

«  Mste  vocábulo  s(í  ajiplica,  naijuclb»  idioma,  tanto  ipianto  o 
outro,  ;\s  coisas  ou  creaturas  capazcH  ih  viver. 

«  l)izem-se  cilas,  inditrenMitemení(\  viabU*  ou  vital. 

«Ante  este  (b)cumento  sciíMitiíico,  onde  vae  parar»,  pergunta  o 
Dr.  Kuy,  «a  tliese,  categoricamente  enunciaiia  j)elo  nuvstre,  de  que 
nciavel,  (MU  medicina  legal,  nao  pode  ser  substiíui<lo  por  vital .^ i^ 

Hospondamos: 

A  0[)inirio  (lo  eininoiUc  pliilologo  aiiKMMcano  ainda  mais 
nos  revigora  na  (jiie  susteiitaiiios  sui)rc  o  as>5Uiii|)lo. 

O  autor  (la  Ii(*plira,  oITiiscado  talví^z  pelas  appareiu-ias 
enganosas  de  uma  sup|)Osta  vi(!toria,  leo  ao  de  levií  o  iU*rn  sob 
n.  T)  do  (\'nturij  iJictionart/  (h?  \Vliitnpy,  quando  consigna  as 
varias  acco[»f;(')(^s  do  adj(^ctivo  citai, 

Nâo  i)rocurou  volver  os  olhos  ao  signal  collocado  logo 
após  o  algarismo  5. 

Pois  bem  :  est(^  signal,  como  se  pod(M*á  V(M*  pela  chave  que 
o  explica,  denota  (jue  a  palavra  ingleza  oitnl,  tomada  no 
r^eiitido  de  ca[)az  d(»  viver,  apto  a  vivoi*  ou  para  viver,  isto  ('», 
no  sentido  ác  ridhlc,  indicado  naípielle  iti*m,  ('  obaolctd.  Itead 
ohsolrte,  diz  ^Vhitney,  na  chave  dos  signaos,  isto  (%  leia-so 
obsoleta. 

Se  no  sentido  de  riahlr  r  ohsolefo  o  vocábulo  inglez  rital, 
conrorme  0(leclaraosa1)io  linguista,  como  sustentar  o  Dr.  líuv, 
ípie  as  duas  palavras  riahlr  (»  riia/  so.  diz(Mn  indilTerentcmente? 

Já  se  (Miiparelha  na  linguagem  o  obsohMo,  o  (pu»  de  t(3do 
cahio  cm  desuso  com  o  usado  e  correntio  t 

Ao  trecho  do  medico  c  escri()tor  ingh^z  do  seculp  17,  citado 
[>or  Whitncy  |>ara  indicar  (»ssa  acc(*p(;ão,  hoje  obsoleta  do 
adj(^ctiv(j  r/tal,  e  i\r  qu(»  s(»  siMve  o  Dr-  Ruy  para. defender 
asynonynna  dos  dois  vocabub>s,  opporemos  o  trecho  seguinte 
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n(^  soiitido  (Ic  t(*r  cabida,  ter  occasião^  ter  opportanidade  ou 
ensejOyier  entrada  ou  ralia  com  alguém, 

Asííini  ó  (juo  SC  encontram  os  seguintes  exemplos  da 
locu(;ão  ter  luf/ar  neste?  segundo  sentido: 

w  Porem  assim  tbrilo  íev?  hir/ar  do  S(»  salvar  o  rocolhor  â  tran- 
queira». 

(Souza.  Annaes.  Pg.  111) 

«Os  í'Oinj):iidii'ii'.)s  liveruni  luQdr  do    so  alargar  o    iiTio  soroin 

mais  sogiiidos  ». 

(1(1.  Ilml.  Pg.  188). 

«K  com  ol-i'(^i  1).  F.Tiiamlo  (eve  tanto  lugar,  ijikí  veií>  a  perder 
o  nomo  da  pia,  no  povo». 

(Id.  Ilist.  de  .S.  Dominrjos.  Vol.  3."  Liv.  1."  Cap,  3."  P^r.  11  ). 

«  Xão  ícm  isto  lugar,  quando  cila  ó  casada  com  aguado  da  m(\sma 

familia  ». 

(Arte  de  Furtar.  Pg.  IVA), 

tíV]  íei\*  lugar  o  hulrão  <lo  s<»  acollnír  com  o  lurto». 

(Ihid.  Pg.  -^33). 

«  I'.  ponj!iO(v>to  di-i  nã  )  tece  lugar  de  dispor  omo  capitão,  poh^jou 
como  soldado». 

fJac.  Frolro.   Vid.  de  I).  J.  de  ('astro.  lÁv.  1."  — 50). 

a  Kntr.*[)render  o\\  i/iterprender  r  \)Ov[\\gy\cz  de  bom  cunho  i 
no  sentido  d(»  assáll  ir,  saltitar,  tomar  de  assalto,  surprehender; 
assim  é  í|ue  disse  Hernariles  {Lu:  e  Calor,  Part.  1."  Pg.  70. 
n.  110):  «ati*  que  o  entreprend*o'A  morte»;  já  não  corri»  o  mesmo. 

tomado  na  acc(*[)çrK)  de  tv///>^"'/''''í'^/'*^i  queó  reputado  gallicismo. 

Brusco  na  acce[)r;rif)  (1(>  rápido,  imprerinto  ó  reprovado  por 
alguns ;  outrolanto  nio  acontec*»  com  o  mesmo  vocábulo  no  sen- 
tido d(*  turro,  carrancudo,  carregado :  eco  brusco,  agoa  brusca. 

Bizarro  lu)  sentido  de  CJitranafjante,  eacentrico,  cxquisito 
dev(»  laní;ar-se  â  conta  de  gallicismo  escusado;  é,  porem,  de 
bom  quilate  no  sentido  do  arrof/ante^  jactancioso,  caloroso, 
garboso^  luzidn  no  vestir,  guapo,  louçào. 

Desolado  na  ac(*(»[)f;rio  de  triste,  magoado,  q/flicto,  angus- 
íiado,  nlo  ó  autorizado  pcdos  bons  esci*iptorcs;  já  o  mesmo 
não  corre,  (piando  oste  vocábulo  so  toma  no  sentido  de  despo- 
voado, arruinado,  derastado. 
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Bem  se  vê,  como  o  affirmei,  não  ignorava  que  cm  alguns 
escriptores,  havidos  cm  boa  conta,  houvesse  exemplos  que  se 
oppunham  ao  que  eu  sustentava. 

Mas  foi  intenção  minha  mostrar  que,  escrevendo  o  Dr.  Ruy 
a  phrase  o  meo  carinho  por  elle,  se  afastava  da  esteira  que 
sempre  se  deliciou  em  proseguir  no  tecer  o  discurso,  de  accordo 
com  os  mais  seguros  modelos  do  classicismo,  de  que  tão  zeloso 
se  mostra.  , 

A  minha  censura  responde  assim  o  Dr.  Huy  {Replica, 
§59,  n.  256): 

«CarinhOj  porem,  não  é  resp(nt<},  nem  gosío^  nem  aj/e irão  ou. 
ajfeeto,  nem  amor, 

«  Sen\,  sim,  a  manilesta(,*rio  exterior  desses  scntimontos;  senl 
o  desvelo,  o  eooírenw,  o  zelo. 

«K,  ou  nílo,  licito  construir  essas  três  palavras  com  a  proposicíio 
porfÉ ^ 

«Sendo,  pois,  as  exprossOos  do.  zelo,  extremo,  desvelo  o([uiva- 
lentcs  de  carinho,  na  accopí^-ão  em  (pie  o  usei,  a  voga  gorai  do  por 
com  os  sul)stantivos  desrelo,  ewírenio  o  zelo  evidencia  que  essa  ó,  da 
mesma  sorte,  a  proposição  vernaculamente  associavel  a  carinho. 

«Demais»,  continua  o  Dr.  lUiy,  «a  tomarmos  carinho  na  signi- 
ficaí^ão  de  affeeio,  será  o  affedo  exaltado,  estremecido,  o  ardor, 
o  enihusiasmo,  a  paixão. 

«Ora,  com  o  vocábulo  ardor,  a  preposií^âo  por  é  a  autorizada: 

Gi  O  ardor  pelo  luxo  e  pelos  triumplios».  (A.  ílcrc.  Monge  de 
Cister,  V.  II,  p.  1 15). 

«A  mesma  preposic^âo  é  a  ([ue,  com  o  vocábulo  enthusiasmo, 
sérvio  ao  autor  do  Eurico:  «Transformado  o  enthusiasmo  em  enthii- 

« 

siasmo  pe la  vi  rtud é  » .  (  P .  1 4 ) . 

«E  paioèão?  «Tomar  paixão  por  alguém  ou  alguma  coisa»  é  do 
Moraes  e  Fr.  Domingos  Vieira.  «Klle  tem  uma  grande  paixão  pela 
prima»,  está  no  Diccionario  de  Aulete. 

«Cesse^  porem,  o  mais,  dcsdt3  que  para  o  caso  náo  tenho  menor 
autor  que  o  próprio  Dr.  Carneiro.  «  Elle,  que  não  transige  com  o  amor, 
o  affeeto  ou  o  gosto  jfor,  ensina,  da  cadeira  magistral  de  sua  gram- 
niatica,  aos  seos  ai  um  nos  a  paixão  por: 

«A  paixão  de  Dante  por  Deatriz  ».  ( Serões  Gramni.,  p^  312)». 
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liem  SC  \(\  como  o  alfirmei,  não  ignorava  qne  em  alguns 
escriptores,  liavidos  cm  boa  conta,  houvesse  exemplos  que  se 
oi)punham  ao  que  eu  sustentava. 

Mas  foi  intenção  minha  mostrar  que,  escrevendo  o  l)r.  Ruy 
a  phrase  o  meo  carinho  por  elle,  se  afastava  da  esteira  que 
sempre  se  deliciou  em  proseguir  no  tecer  o  discurso,  de  accordo 
com  os  mais  seguros  modelos  do  classicismo,  de  que  tão  zeloso 
8C  mostra. 

A  minha  censura  responde  assim  o  Dr.  Ruy  {Replica, 
§59.  n.25G): 

«Carinho,  porem,  não  é  resp^it»),  iicin  gostOy  nem  ajfeição  ou 
affecío,  nem  amor. 

«  SLM*á,  sim,  a  maiiitestai^rio  exterior  desses  sentimentos:  serA 
o  desvelo,  o  extremo,  o  zelo. 

«M,  ou  nAo,  licito  construir  essas  três  palavras  com  a  proposição 
por  ?  \\ '.  / 

«Sendo,  pois,  as  expressões  de  zelo,  extremo,  desvelo  etpiiva- 
Icntes  de  carinho,  na  iicc(»p(;rio  em  que  o  usei,  a  voga  geral  do  por 
com  os  substantivos  desvelo,  extremo  e  zelo  evidencia  que  essa  é,  da 
mesma  sorte,  a  preposição  vernaculamente  associavel  a  carinho. 

(í  DtMnais»,  continua  o  I)r.  Uuy,  «a  tomarmos  carinho  na  signi- 
ficação de  ajfecto,  s(M*á  o  n/Jeeto  exaltado,  estremecido,  o  ardor, 
i)  enihusiasmo,  a  j)aixão. 

<í()ra,  com  o  vocahulo  ardor,  a  preposição  por  é  a  autorizada: 

«O  ardor  pelo  luxo  e  j)elos  triumplios».  (A.  Ilerc.  Montje  de 
Cister,  V.  lí,  p.  1  15). 

«A  fnesma  preposição  é  a  <pie,  com  o  vocahulo  enthusiasmo, 
sérvio  ao  autor  do  Earieo :  (('l'rans formado  o  enthusiasmo  em  enthu^X 
HÍasmo  pela  virtude».  (  P.  1 1). 

«K  paixão  f  «Tomar  paixão  por  alguém  ou  alguma  coisa»  é  do 
Moraes  e  Fr.  Domingos  \'ieira.  «Elle  tem  uma  grande  paixão  pela 
prima»,  está  no  Dicrionario  de  Aulete. 

«Cesse,  porem,  o  mais,  desdti  <pie  para  o  caso  náo  tenho  menor 
autor  que  o  próprio  Dr.  (Jarneiro.  «Klle,  <pie  não  transige  com  o  amor, 
o  affecto  ou  o  fjosío  por,  ensinti,  ila  cadeira  magistral  de  sua  gram- 
iiiatica,  aos  s(M)s  ahnnnos  ix  paixão  jtor : 

«A  paixão  de  Dante  por  Beatriz  ».  (Serões  Gramm.y  p^312)». 
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desgosto  pela    leitura,    inclinação   pe/a*   Icttras,  qno  reputa 
gfillieismos  rcprehensiveis.  (') 

Apaixonado  por  r  de  Bluteau,  que  lhe  dá  por  equivalentes 
as  expressões  muito  a/feiçoado,  muito  amigo,  e  traduz  a  plirase 
de  Cícero — Alicujus  reistudio  iiicensus,  injlammatus  owardens 
ou  Jíagrans—\m  portugueza:  Ser  apaixonado  por  alguma 
coisa,  e  a  expressão  latina  —  Earum  rerum  tanto  studio  Jlagrat, 
ardet  —  no  vulgar: 

\\  y\o  apaixonado  por  estas  coisas.  (') 
.   Apaixonar-se  por  alguém,  disse  Fr.  A.   Keo,  conforme 
o  Diccionario  da  Real  Academia  das  Sc  iene  ias  de  Linhoa,  num 
luf^ar  de  seos  Tratados^  em  (jue  assim  se  exprime. 

«E  no  niosino  iiiconvcnionte  cahira  Nicotiemus,  so  ,sf?  apaixonara 
puMicainento  por  (^hristo  ». 

(Vid.  Dicc,  R.  AcacL  Pg.  329). 

9  Não  faltará  quem  mo  diga,  (pie  iiAo  apaixone  tanto  por  cila 
(victoria)». 

( K  (lo  Padre  António  Vieira  num  de  seos  Sermões.  T.  3."  Pg.  120). 

Toda  a  gente  diz,  por  exemplo,  zeloso  de  seos  deveres, 
zeloso  de  sua  honra,  zeloso  do  nome  de  seos  pães;  mas  ninguém 
diz  carinhoso  de  seos  deveres,  carinhoso  de  sua  lionra,  cari- 
nhoso do  nome  de  seos  [)aes. 

Se  entre  alguns  escriptoi*es  modernos  de  boa  nota  se 
encontra  a  expressão  zelo  por,  nem  é  essa  syntaxe  iseguida 
por  todos  os  modernos,  nem  entro  os  clássicos  antigos  era 
conhecida,  onde,  como  ao  diante  vei^emos,  sAo  uniito  encon- 
tradiças  as  (»xpressOes  zelo  do  serviço,  zelo  da  lionra,  zelo  da 
êal ração,  zelo  do  bem. 

(f  Carinho  nAo  «*'  respeito,  nem  gosto,  nem  affeit^ão  ou  ajfeejo,  nem 
amor»,  diz  o  iilustre  critico;  «demais,  a  tomarmos  carinho  na  si^^ni- 
IÍcaí;ão  de  ajjeeto,  será  o  affeeio  exaltado,  estremeeido,  o  ardor,  o 
enihusiaHnw,  a  paixão». 


(  1  )  Viili»  (itomnrio  itoH  ynUirinniòs.  P^-  l'-l. 
(2)  Hliiloaij.  Vorahiilurio.  T.  1.' P/Jf.  Hl. 
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coisa;   corre   outrotanto   com  rcs|)cilo  aos    vocábulos  ardor 
c  paidào. 

Disse  bem  Castilho  António: 

«C)  soo  ontJmsiasino  pelo   hcllo».   (O  Outono,  Pg.  VI).  «A  sua 
pfiiião  jn*lo  mar  o  />e/rt  poesia  ».  (IhiJ. ). 

Disse  também  Manoel  Bernardes: 

a  X  jKiirâo  /)or  i\\y:mn  dos  sagradoí?  ovangolistas  o.  f  Lirr.  Class. 
T.  2r  Pg.  '2-1).  (') 

O  exemplo  de  Moraes,  a  tomar  paLino por  alguma  coisay>y 
nâo  si^Miilica  aljeu^oar-se  a  essa  coisa,  senão  a/flif/ir-se,  angus- 
tiar-se,  irritar-sc  por  causa  dessa  coisa, 

A  preposição  por  não  indica  neste  caso  a  accepção  de 
rel(Tencia. 

1*01*  isso  é  qne  se  diz  tambcMii  dcscciàr-se  por  alguma 
coisa,  isto  (',  dcsrclar-sc  por  causa  de  alguma  coisa;  não  ha 
aqni  uma  indicarão  de  reTerencia,  senão  a  iileia  do  objecto  (jue 
é  causa  do  d  es  ceio,  do  cuidado. 

Passa  o  mesmo  com  as  seguintes  phras(\s  de  Hlntean, 
citadas  j)elo  Dr.  Huy:  c<l'iz  extremos />o/'  amor  delia»,  «fazer 
extremos  pela  saúde»,  onde  a  preposií;ão />or  não  traz  a  idcMa 
de  referencia,  senão  a  de  motivo,  causa.  Os  latinos,  em  taes 
casos,  t!'adnzii-iam  os  complenuMitos  [)elas  expressões  illius 
causa,  illius  gratia,  rfdetudinis  causa,  gratia,  valendo-se  algu- 
mas vezes  no  mesmo  sentido  da  [)reposi<;ão  pro,  siyniílcando 
no  interesse  de,  em  Jaror  de,  por  amor  de  ou  a,  como  se  ve  na 
seguinte  jíassayíMn  de  IIo!*aeio: 

if  I)ulf*i'  cl  ih'(!oruiii  cst  pfo  pfiírift  mori  ». 

As  opiniões  de  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  de  l\varisto 
L<»oni,  de  Silva  'i'nllio,  <Ie  (pie  falíamos  nas  Ligeiras  (Jbser- 
carões,  e  (jue  condenmam  o  em{)rego  da  pre[M)sií;ão  por  coiu 


i\)  Com  Oí»  voí-alnilox  /tat  i  no.  tntf/r^tsr  r  vnthusitisinn  taiiilH>in  fnlrc  os  r).■|M^i(■o4 
«r  onroiiiraiii  i'\»Mii|)li»-n  i-m  >\\u'  '•âo  i'«»ta*»  palavra-  rrvula-  <la  pn'|iosn;â.»  í/^.  Oiitrc^im 
nâo  f  raro  Nir  o  voralnilo  imcirssf  icjltíiIo  «Ic  c/»». 


i..\    m-i    runhnh'   ,|ii,.    tu.los    lifiiiMrii  '^  niiiilia   .■  nu  c.n 
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«  O  pouco  í;os/o  que  tinliam  de  se  acharem  nesta  santa  junta». 

(Id.  Vid.  do  Arceb,  Liv.  2."  Cap.  5/  Pg.  56). 

«E  nfto  podem  os  Italianos  encobrir  uma  notável  inclinação  (|ue 

tt>in  aos  Francezes». 

(Id.  Ibid.  Cap.  18.  Pg.  80). 

«  Seo  amor  para  os  filhos  ». 

(Id.  íbid.  Pg.  81). 

«O  amor  do  culto  divino». 

(Id.  Ibid.  Cap.  24.  Pg.  90). 

«A  particular  affeiçdo  que    tinha  ao  serviço  da  Santa   Sede 

Apostólica». 

(Id.  Ibid.). 

«Descol)rem  favor  e  amor  do  Ceo  para  com  olla». 

(Id.  Hi8t.  de  S,  Domingos.  Vol.  3.*  Cap.  5."  Pg.  23). 

«  Sem  temor  de  Deos  nem  respeito  dos  homens  ». 

(Id.  Ibid.  Vol.  l.-^Pg.  336V 

«  Acompanhada  de  grande  respeito  com  os  religiosos,  e  igual 
fidelidade  com  a  coroa  portiigueza  ». 

(Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina.  Vol.  6."  Pg.  285). 

A  Assim  cresceo  com   esta   Madre  o  zelo  e  o  desvelo  grande 
daquella  primeira  observância». 

(Id.  Ibid.  Pg.  78). 

<í  A  boa  inclinação  e  indole para  o  caminho  da  virtude». 

(Id.  Ibid.  Pg.  209). 

a  Mas  o  que  mais  avultava  nella  era  uma  viva  o  desvelada  cari- 
dade com  os  pobres». 

(Id.  Ibid.  Pg.  71). 

«A  antipathia  que  tinha  coma  mentira». 

(Id.  Ibid.  Pg.  245). 

«Devota stjmpathia com  seo  suavissimo  nome». 

(Id.  Ibid.  Pg.  143). 

<( Piedade  com  os  pobres». 

(Id.  Ibid.  Pg.  191). 

«O  despego  de  tudo  da  vida  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  114). 

«  Applicava-sc  a  obras  de  bastidor/)ara  que  imha grande  génio  t^, 

(Id.  Ibid.  Pg.  120). 

«Santo  ciúme  e  inveja  daquelle  único  bem  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  61). 
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«Que  é  grande  a  si/mpaihia  de  um  triste  eom  outro  triste». 

(Id.  Ibid.Pg.  112). 

«Crescia  o  zelo  (/a  honra  de  Deos  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  370). 

«O  nosso  a^or para  com  Deos,  tem  uma  só  eternidade». 

(Id.  Ibid.  T.  a.^Pg.  80). 

«  O  fervor  e  affeiqão  do  santo  Rosário». 

(Souza.  Ilist.  de  S.  Dom,  Vol.l."  Pg.  392). 

«  Junctou-se  o  gosto  próprio  com  a  ajjeiçâo  do  privado». 

(Id.  Ibid.Pg.  401). 
vZelo  das  ahnas».     . 

(Id.  Ibid.  Pg.  106). 

<'Zelo  lerventissimo  da  salvaçilo  das  almas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  417). 

«O  nu)o  zelo  do  bem  commum;  o  meo  zelo  da  íé  e  da  christan- 
dade;  o  meo  zelo  do  servi(;o  do  rei;  o  meo  zelo  da  conserva<;ao 
e  augmento  da  pátria». 

(Vieira.  Serm,  T.  5.'»  Pg.  126). 

«Outro  retalho  para  fazer  uma  mantilha  á  viuva,  (jue  por  zelo 
da  pátria  chegou  a  tirar  o  manto,  por  nAo  faltar  X  decima». 

(Id.  Ibid.  Pg.  127). 

«Tendes  todos  quantos  sois  tanto  parentesco  e  sympathia  com 
a  virtude,  (jue. ...... 

(Id.  Ibid.  T.  l.-Pg.  43). 

« Rererencía  á  Igreja  e a  suprema  cabeça  delia». 

(Id.  Ibid.  T.  4.°  Pg.  69). 

«  Com  quem  sempre  teve  ogeriza», 

(Id.  Car/a«.  T.  4."  Pg.  82). 

«  O  amor  ao  rei,  á  pátria  (í  á  liberdade  ». 

(Id.  Trechos  Selectos,  Comm.  do  bi-cent,  Pg.  433). 

«  Vj  amor  para  com  os  seos  vassallos,  respeito  e  veneração  para 
com,  os  extrangeiros». 

(Id.  Ibid.  Pg.  450). 

«Zelo  do  serviro  do  principc». 

(Id.  Ibid.  Pg.  46). 

«Continuando  o  ajfecío  que  tiidia  a  este  reino». 
íKibí^iro  de  Macedo.  Vido  Dicc,  da  Acad.  li.  das  Scien.  de  Lisboa, 
Pfc'.  127). 


XLVII 


t  An  tos   (IC    COMEÇADO    ESTE    CÓDIGO 
A    EXECUTAR  ». 


A  emenda  do  arl.  1477  Ao  Projecto  do  Código  é  assim 
redigida  pelo  Dr.  Ruy: 

«A  disposição  do  art.  antecedente  applica-se  aos  montepios 
de  qualquer  natureza,  particulares,  ou  officiaes,  obrigatórios,  ou  facul- 
tativos, salvo  ás  pensões  cuja  successáo  se  abrir  antes  de  começado 
este  código  a  executar  í>. 

Censuramos  nas  Ligeiras  Observações  a  phrase  empregada 
pelo  Dr.  Ruy  no  remate  desse  período,  onde  diz:  antes  de 
começado  este  código  a  executar. 

Embora  recorra  nossa  lingoa  muitas*  vezes  á  forma  activa 
para  indicar  o  sentido  passivo,  dizendo:  é  para  lastimar,  não 
é  para  crer,  dijfficil  de  encontrar ,  casa  para  alugar,  fácil  de 
aprender,  difficil  de  digerir,  nio  nos  parece  clara  e  desem pe- 
cada a  construcçâo,  de  que  se  valeo  o  Dr.  Ruy  Barbosa. 

Nestas  espécies  de  construcçoes  costumam  os  nossos 
cscriptores  nada  intercalar  entre  o  participio  e  o  infinitivo,  que 
se  lhe  segue. 

Disse  Fr.  Luiz  de  Souza  {Annaes.  Pg.  163): 

€  Começada  a  tratar  a  matéria,  houve  grande  variedade  de 
pareceres  » ; 

já  nao  seria  o  mesmo,  se  dissesse:  a  Começada  a  matéria 
a  tratar». 

€  Começada  a  venerar  por  Santa,  caliio  Soror  Maria,  ([uo  lho 
rendia  milito,  o  que  nada  lhe  custava», 
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Donde  se  vê  que  os  Latinos  com  os  verbos  desinere,  e 
coepere,  correspondentes  aos  nossos  dois  verbos  cessar, 
começar,  empregavam  a  mesma construcção,  já  dando  a  forma 
passiva  a  ambos  os  verbos,  o  que  era  mais  frequento,  já  dando 
ao  infinito  só  essa  forma. 

Seguindo  esta  syntaxe,  disse  Duarte  N.  de  Lião  : 

«Mandou-a  arrimar  a  uma  torre  já  começada  a  derribar», 

(Chron.  d*el-rei  D.  João  o  L  Pg.  313). 

Semelhantemente  escreveram  Bernardo  de  Brito,  Fr.  Luiz 
de  Souza  e  Vieira: 

aComeçadas  a  costear  as  ribeiras  da  Lusitânia». 

(Mon.  Lusii.  Pari.  1."  Liv.  2.'  Cap.  5.'  Pg.  153). 

«De   sua   vida  começada  a   compor  pelo   mestre  Fr.   Luiz  de 

Granada  ». 

(  Vida  do  Arceh,  Liv.  5.*  Cap.  22.  Pg.  233). 

«  Tornado  a  povoar  assim  o  mundo  ». 

(Vieira.  Serm,  T.  4."  Pg.  319). 

E  Alexandre  Herculano : 

«  Começada  a  povoar  pouco  antes  ». 

{Hist.  da  Inq.  T.  1."  Pg.  116). 
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lhe  iii'li-iiinhf  a  (lijf''ieiirii  ". 

F.iii  miiiliaí*  fJi/firat  Ohs-Tniçõcs  {Pg.  TO)  ('Ciisiirci  in»' 
sc^'iiinti's  icfinos  Cí^sii  syiUaxi-  ilo  illuãlro  censor,  ile  que  vatia-^ 
vezes  se  soccoitc,  iisaiuli»  ilo  verbo  indemnizar: 

«Nilo  se  diz  eni  [Kirlufíiiez  con-eolo  inffrmnicar  a  nhjiwm 
itiyrinia  ruisa:  mas.  iinlemni<ar  alijueni  por  alijuma  roisa  >-\\ 
l/c  al;/tiii>a  '■oitíu. 

"Nos  liiiiis  modelas  tia  lidírua^eiii  iiomi^nieza  iiílo  no? 
iembra  U'v  cucoiilfiulo  i>  vei-bo  inileiíinizdr.  em|»regado  do 
modo  como  o  ciiipre;:a  rpiasí  soinpro  o  !tr.  Htiy,  nas  emiMula- 
((110  faz  ao  Projecto. 

«Outra  é  a  syiita\o  se^'iiida  [ndos  nossos  esci'Í|iloro>,  n-> 
qnc  respeita  a  csle  vcrlio». 

]■;  depois  de  am[iai-ar  a  ininlia  dieso  em  dois  exemplo-  lii' 
Latino  Coeliio  e  na  [■edae<:ào  ilos  arls.  711.  \~>'i\_,  ^'■'V.W.  y\- 
V'tdi<jo  Cicil  Purliigticz,  em  ([uo  se  uniprega  syntaxe  analoi:a 
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«Para  conseguir  em  juizos  competentes  o  ser  indemnizadas  das 

perdas  e  interesses  ». 

(Ibid.  Pg.  153).' 

«Quiz  o  ministério  liespanhol  indemnizar  os  navios  portuguezes 
de  quanto  haviam  despendido  em  munições  »>  . 

(Ibid.  T.  2.«Pg.  80). 

«Para  o  defender  e  indemnizar  de  qiiaesquer  damnosy>. 

(Ibid.  Pg..54). 

«  Buscam  indemnizar-se  da  estreiteza  na  immensa  amplidão  das 
agoas». 

(Id.  Varões  Illiístres.  Part.  1.'  Pg.  72). 

aEra  necessário  que  a  sociedade  nie  indemnizasse  do  patrimónios». 

(Camillo.  Ml/st.  de  Lisb,  Vol.  l."  Pg.  61  ). 

Aos  exemplos  de  Teixeira  de  Freitas,  citados  pelo  Dr.  Ruy,  ■ 
subsidiariamente,  em  argumento  adminicular,  como  se  exprime, 
opporcmos  os  seguintes,  cxtrahidos  do  Código  Cicil Português: 

«Será  obrigado...  a  indemnizar  o  outro  do  valor,  que  directa- 
mente lhe  pertencer».  (Art.  2302  §  2."). 

a  Sem  que  o  dito  dono  seja  obrigado  a  indemnizar  o  especi- 
Jlcadorn.  (Art.  2303). 

«Comtanto  (jue  seja  indemnizado  de  qualquer  prejuízo,  (|ue  dalii 
lhe  provenha».  (Art.  2314). 

(í Indemnizar  o  lesado  por  todos  os  prejuízos  que  lhe  causa». 
(Art.  2361). 

«A  indemnizar  o  Jerido  dos  gastos  que  tiver  feito  no  curativo»- 
(Art.  2386). 

«Para  indemnizar  os  filhos  de  quaesquer  bens  distrahidos  pelos 
pães».  (Art.  2105). 

«O  direito  de  serem  indemnizados  dos  prejuízos »,  (Art.  456. 
§  Único). 

«Comtanto  que  sejam  indemnizados  dos  prejuízos 9.  (Art.  461).     . 

«O  mantido  ou  restituido  deve  ser  indemnizado  dos  prejuízos 
que  teve  pelo  facto  da  turbaçflo  ou  do  esbulho. . . .  ».  (Art.  402). 

a  indemnizados  das  despesas  (jue  houverem  feito  para  a  conser- 
vaçAo  da  coisa».  (Art.  198).. 

«O  fiador  que  foi  obrigado  a  pagar  pelo  devedor  tem  direito  do 
ser  por  elle  indemnizado: 

«1."  Da  divida  principal  j). 

«  2."  Dos  juros  respectivos  á  (|uantia  paga ». 

«3."  Das  perdas  e  damnos. , .»  (Art.  838,  n.  1,  2  e  3), 


'-^ 
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Embolsar. 

t  Embolsar,  riM^mbolsai*  a  alguém  alguma 
coisa  it. 


No  art.  648  do  Projecto  foi  a  plirase  « pngando-lhe 

metade  do  valor  actual  da  obra  e  do  terreno»  assim  emendada 
pelo  illustre  Dr.  Ruy  Barbosa:  membohando-lhe  metade  do 
que  actualmente  valer  a  obra  e  o  terreno  por  ellaoccupado», 
e  no  art.  1339  a  phrase  do  Projecto  ae  indemnisar  o  gestor 
pelas  despesas í),  foi  substituida  na  emenda  por  est'oiitra:  íí  reem- 
bolsando ao  gestor  as  despesas»^  seguindo  o  esclarecido  censor, 
com  respeito  aos  verbos  embolsar  e  reembolsar, [a  mesma 
syntaxe  que  extranhamos  quanto  ao  emprego  do  verbo 
indemnizar. 

Aqui,  como  relativamente  á  construcçào  que  usou,  empre- 
gando o  verbo  indemnizar,  nAo  se  fundamenta  o  Dr.  Ruy  em 
exemplo  algum  de  escriptor  autorizado;  limila-se  em  explicar 
aí>sim  a  vernaculidade  da  construcçio,  que  em  sua  emenda 
adoptou : 

«Que  é  embolsar?  aMetter  na  bolsa».  Assim  Blutcau  (^v.  III), 
Moraes,  Constâncio,  Vieira,  Aulete  e  Figueiredo,  o  <[ual  adtiiciona : 
•pagar  o  que  se  dece  a  ». 

a  Ora,  se  embolsar  ó  pagar  o  que  se  deve  a  alguém,  a(|uellc  a  quem 
se  (l(»vor,  esti\  (mu  n^giine  indirecto,  na  posigâ')  grainniatical  etjui- 
valentí»  ao  dativo  latino,  inciicada  com  a  preposição  a.  Será,  portanto, 
embolsar  ou  reembolsar  a  alguém  o  que  se  lhe  deve. 
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Ainda  da  mesma  construcçao  se  valeo  o  Código  Civil 
I    Português,  no  art.  1016,  onde  se  lê: 

«Ficam  sendo  credores  communs  a  respeito  da  quantia  de  que 
nao  forem  embolsados». 

Calando  a  coisa  de  que  alguém  é  embolsado  ou  reem- 
bolsado, não  SC  diz:  «Jà  lhe  embolsei  ou  reembolsei»,  «seremos 
obrigados  a  embolsar-lhes  ou  reembolsar-lhes»;  mas:  «jà  o 
embolsei  ou  reembolsei yf^  «seremos  obrigados  a  embolsal-os 
ou  reembolsal'Osy>. 
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Os  exccrptos  seguintes  mostram  o  emprego  dos  posses- 
sivos, quando,  segundo  pensa  o  Dr.  Ruy,  deveriam  ser  substi- 
tuídos pelo  pronome  em  seguida  ao  verbo,  ou  escusados,  pela 
clareza  na  disposição  da  plirasc. 

Como  se  notará,  com  o  uso  desses  adjectivos  em  nada 
pordeo'a  expressão  do  pensamento  de  sua  energia  e  vigor: 

<cPor  não  sal)cr  desejar  mais,  quo  salvar-so  do  suas  mãos  com 
pouco  (lamno,  que  de  algum  certo  estava». 

{Palmeirim.  T.  3.^  Part.  2.'  Cap.  139.  Pg.  113). 

«Todos  o  queriam  ver  e  ouvir  e  receber  de  porto  sua  benção  o. 

(  Vida  do  Arceb,  Liv.  3.-  Cap.  1."  Pg.  112). 

«  Condomnou  Doos  esto  primeiro  ladrão  a  que  comesse  o  seo  pão 
com  o  suor  do  seo  rosto». 

(Vieira.  Sermões.  T.  3.*^  Pg.  207). 

«Grangcar  dalli  por  diante  o  sustento  com  o  trai)alho  de  suas 
mãos». 

(h\.  Ii)id.  Pg.  20()). 

«  OíTereceram  a  .s^^o.s  pés  os  presentes  (pio  traziam  ». 

(Id.  Ibid.  T.  T.Pg.  383). 
«Vimos  a  sua  ostrolla,  o  por  isso  o  vimos  a  adorar». 

(Id.II)i(l.). 

«Venera  suas  j)ormissnes,  revoroncèa  o  adoríi  seos  occultos 
juízos^  encolhe  os  hombros  com  Innnildadc  a. veo.v decretos  soI)eranos». 

(Id.  Ibid.  T.  1.^  Pg.  10).      - 

«Por  mais  (pio  n«'is  não  saibamos  entender  rossas  o))ras,  por 
mais  (|ue  não  possaníos  alcançar  vossos  conselhos,  sempre  sois  justo, 
gempre  sois  santo,  sempre  sois  iníniita  bon(hid(M). 

(Id.  Ibid.). 

«Chorarão  as  mulheres,  vendo  que  se  não  guarda  decoro  á  sua 
modéstia;  chorarão  os  vellios,  vendo  que  se  não  guarda  respeito 
ás  suas  cãs;  chorarão  os  nobres,  vendo  (pie  se  não  guarda  cortezia 
Asuu  qualiíhide». 

(Id.Ibid.  IV.  21). 

«Hcspondeo  Arão. . .  que  fossem  a  suas  casas,  que  tirassem  as 
arrocadíis  das  orelhas  a  suas  mulheres,  a  suas  íilhas,  o  a  .seos  filhos 
o  que  IITas  t-rouxessem  ». 

(Id.  Ibid.  T.  2.«  Pg.  297). 
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lhe  conhecem  a  erudição» ;  «  sempre  lhes  sondei  as  intenções  » ; 
«sempre  lhe  admirei  a  paciência» ;  «não  me  approvou  a  reso- 
lução»; «não  me  tomou  o  conselho»;  «sempre  lhe  censurei 
a  ambição»;  «sempre  lhe  applaudi  os  triumphos»;  «não  lhes 
esbulhei  os  direitos»;  «nunca  lhes  entendi  o  pensamento»; 
«não  lhe  prohibi  a  entrada» ;  nunca  lhe  illudi  as  esperanças  » ; 
«não  lhe  puz  obstáculo  ao  casamento»;  «em  me  tocando 
as  orelhas»;  «em  lhe  encarecendo  o  merecimento»;  «em 
lhe  avivando  as  ideias»;  «em  lhes  instruindo  o  espirito»; 
« esqui vei-o,  quando  lhe  conheci  o  caracter»;  «quando  me 
percebeo  a  resolução»;  «sem  lhe  cantara  vida  nem  lhe  chorar 
a  morte  » ;  «sem  me  alentar  a  esperança  nem  me  comprehender 
o  amor». 
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palpáveis,  grosseiros;  que,  só  por  descuido  e  inadvertência 
caem  das  pennas  aos  escriptores  l)cni  apontados  Jio  dizer? 

Extranho  modo  de  censurar  seria  este! 

Apontar  as  faltas  e  erros  menos  graves  e  calar  os  mais 
graves  e  de  maior  tomo,  attribuindo-os  pura  e  simplesmente 
a  descuidos  e  desattençòes,  para  não  ser  a  critica  averbada  do 
apaixonada  e  náo  judiciosa ! 

(guando  me  veio  ás  mílos  o  Projecto  do  Codifjo  Civil^ 
estava  escripto  naquelle  lugar  do  artigo  alludido  o  imperfeito 
do  subjunctivo  —  commettcf^se ;  fui  eu  quem  substituio  essa 
lin^^ungem  i)elo  presente  do  mesmo  modo— -comme//«;  volvo 
o  Projecto  ao  illustre  censor,  que,  emendando  a  redaccfio  do 
artigo,  substituio  o  comme.tta,  por  mim  empregado,  pelo  com- 
mettessc,  como  primitivamente  estava  escripto  no  Projecto, 
Era  muito  natural  que  eu  viesse  defender  e  justificar  aquillo 
que  tinha  escripto. 

Que  malignidade  houve,  de  minha  parte,  em  sahira  campo 
pjira  apontar  o  commettesse  do  Dr.  líuy,  que  me  não  parecia 
apropriado  ao  caso  e  a  (pie  pOe  o  esclarecido  escri|)tora  pecha 
de  erro  tão  obcio,  tão  palpável,  tão  grosseiro,  que  o  mais  migar 
cios  escriptores  se  poderia  indignar  á  suspeita  de  o  haver  com- 
nietíido  advertidamente? 

Ainda  bem  que,  enunciando-se  assim,  nos  robustece  o 
Dr.  Ruy  na  ideia  de  que  se  lião  podia  usar  alli,  senão  inadver- 
tidamente, do  im[)erfeito  do  subjunctivo. 


% 

m 


iMiKMHlaiiaocsloarli.iro.  i'0.li,-io^o  as^iui  o  Dr.  líi 


„1..  .,,.,.   ,.1!. 


Nas  L-iflva-.  ()hs<Trar''ic>i  (IV- T^')  C(^ii>-iii'ani.:is  n.i  iloul.' 
ri'itico  II  rni|>n'go,  no  liiial  ilo  ai'ti,L'i),  ilo  siilijiiiicli  vn  //■'(?-'.  |".>r 
Iruln.  110  |H'o,-ii'iitiMlit  iii(Íicali\()  oii  aíliniKllivo.  c  aii>lii/iino-  :i- 
fi'j,'iiiiilO>  [i<iii(]orar.V>: 

■■A  oi'iir,jii  corii[ilt.'Iiva  ou  ca;ii]il(í;u;>nlai-  \'\>-.\  >(Mn[i:'..'  iM 
iiiilifaii\n.   qiiainlo   iia   ([iin   a   n',:,'('   se  coiileiíi    iniia    u\vv.\  d-' 

"  !■:  jiisiaiiiiMile  u  caso:  pmrnr  i'  o-faliclofiT  a  w-i^lal- 
lio  lima  coisa  \>-n'  iiumo  iIi-  lariociíiios.  Ir-lriimnlios.  aiii.i;:- 
iUhIcs.  (loniliiciilixs  jiLsiiliralLvn-^. 

..  Nã  I  SC  ,l■^■^u^.  ini;,..  ,\iy.<_'r:  -  |)nivailo  •/!'■■  <-//.,  oi'  ..  j.;.fr  <'■■■ 

•j  l>adras!'j  wlu  ys  (rata  ruiivcitU-iiícnicnU-, 
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Perfazer  e  p refazer. 


Rezava  assim  o  art.  1248  do  Projecto: 

«O  commoclato  ó  o  empréstimo  gratuito  do  coisas  nâo  lungiveis. 
Prefaz-se  com  a  tradiçíio  do  objecto». 

a  Mais  um  erro  de  lexicony>^  diz  o  Dr.  Ruy.  «O  terho  é 
perfazer  íi. 

Concordei  com  o  Dr.  Ruy,  escrevendo  nas  minhas  Ligeiras 
Observações  (Pgs.  73— 74)  o  trecho  seguinte : 

«Estamos  de  accordo  até  certo  ponto  com  o  esclarecido 
escriptor:  deve-se  dizer  perfazer^  e  nao  prejazer;  mas  nao 
vamos  tão  longe,  que  ponhamos  a  nota  de  erro  ao  verbo 
prefazer. 

«  Poder-se-ha »,  disse  eu,  «  quando' muito,  considerar 
prefazer  forma  antiquada,  substituida,  e  julgamos  com  razão, 
por  perfazer  (do  per  efacere)\  antiquada,  dizemos  nós,  errada 
é  que  não;  do  mesmo  modo  que  devemos  escrever  hoje  pre- 
tender, e  n&o  pertender». 

Em  sua  Replica  (§08,  n.  270),  ainda  insistindo  em  consi- 
derar erro  de  lexicon  o  verbo  prefazer,  explana-se  assim 
o  Dr.  Ruy : 

«E  o  mestre?  Está  «de  accordo»,  mas  só  mate  certo pontor^, 
«l)eve-so  dizer»,  accrescenta,  a  perfazer,  o  não  prefazer;  mas 
não  vamos  tão  loruje,  que  ponhamos  a  nota  de  erro  ao  \ orho  pref azem. 
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«Tudo  perturba,  tnáô  preoerte,  tudo  excedo,  tudo  confundo». 

(Sermões.  T.  3.". Pg.  49). 

«  E  por  esta  precersão  das  lettras  o  dos  lottrados,  as  mesmas 
universidades  e  cadeims,  donde  havia  de  manara  saúde  publica,  vOm 
a  ser  o  veneno,  a  ruina  e  a  peste  dos  reinos  >>. 

(Ibid.  T.  2.''  Pg.  30). 

Percalçar  e  percalço  sio  formas  que  prevalcconi  hoje 
a  precalçar  e  precalço;  entretanto  da  ultima  dessas  formas 
usaram  Vv.  Luiz  de  Souza  e  Kilinto,  dizendo: 

«  Km  todos  estes  lugares  ha  certos  direitos  que  são  como  propinas 
ou  precalqoSy  que  de  costume  antigo  pertencem  aos  alcaides  mores». 

(  Vida  do  Are.  Liv.  III.  Cap.  2G.  Pg.  149). 

«Quando  a  melhor  parte  da  Ovlysséa  se  alonga  em  narrai^io, 

precalço  da  velhice». 

(  Filinto.  Obras.  T.  11.  Pg.  314). 

Percalço  ou  precalço  e  precalçar  traz  Blutoau  em  sco 
vocabulário;  percalço,  percalçar  aponta  Cândido  de  Figueiredo 
no  soo. 

Prefulgente  q  perfatgenle  tomam-sc  ás  vezes  exactamente 
no  mesmo  sentido,  por  coisa  que  brilha  muito,  que  fulge 
muito;  (')  no  mesmo  sentido  dizom-se />r(?em/a  o  percinta.  (') 

A  ideia  de  antecedência  e  preferencia,  denotada  pela  prepo- 
sição lãúnaprw  (pre  cm  portuguez),  casa-sc  naturalmente  bem 
com  a  ideia  de  superioridade  c  intensidade,  indicada,  ás  vezes, 
pela  preposií;ão  latiiui  per  {per,  particula  componente  portu- 
gueza). 

Eis  a  razáo  por  que,  nos  vários  períodos  de  nossa  lingoa, 
se  formaram  muitos  vocábulos,  dando-se-lheso  mesmo  sentido, 
a  despeito  de  figurar  comoprefi.xada  á  mesma  radical,  ora  uma, 
ora  outra  dessas  parliculas;  conformando-se  tudo  com  o  que 
ensina  Dicz,  e  a  que  noutra  parte  nos  referimos  nas  Ligeiras 
Observações  (Pg.  71):  ser  muito  para  notar,  durante  a  primeira 


(1)  Viílc  ('.  «lo  Figueiredo.  Dicc.  tia  IJng.  Port.   , 

(2)  III.  Ibid. 
77 
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Diversorlo. 

«  A  cada  passo  entro  o  mco  espirito  o  o 
(lo  lí'gislínlor  se  int(?rpunha  ella  como  um 
v<''0,  um  ditersorin,  ou  um  tropeço  t. 

(1)r.  lluy  Barbosa.  Parecer  tobre  o  Projecto 
(1.0  Código  CiciL  «lixposiçáo  Preliminar».  Pg.  1). 


Censurando  esta  phrase,  empregada  pelo  Dr.  Ruy  Barbosa 
cm  ^ua  exposição preliminaryàisse  em  minhas  Ligeiras  Obser- 
vações (Pg.  75): 

«Nesta  phrase  o  vocábulo  dicersorio  parece  tomar-se 
como  synonymo  de  tropeço,  embaraço,  estorvo;  entretanto, 
se  foi  neste  sentido  que  o  empregou  o  I)r.  Huy,  torceo-lhe 
e  desviou-lhe  de  todo  o  ponto  o  sentido  que  lhe  dSo  todos  os 
Icxicographos,  que  [)odemos  compulsar,  alguns  dos  quaes 
o  nfio  mencionam». 

Nesta  censura,  assim  formulada,  vò  o  illustre  Dr.  Ruy 
um  dos  pontos,  em  que  se  desnuda  sem  a  menor  ceremonia 
o  espirito  de  sophisma,  cujo  sopro  anima  a  minha  critica,  accen- 
tilando  a  ceia  de  malignidade,  que  a  entretém. 

«Não  podia  estar  mais  claro  o  pensamento»,  diz  o  autor  da 
Replica.  «Que  outra  ideia»,  continua  eito,  «suggííre  ditersorio^  a  nio 
ser  a  de  coisa  (jue  diverte^  ou  distriU»?  Dicersorio,  quem  á  primeira 
vista  o  tomaria,  senão  como  equivalente  a  diversão,  ou  coisa  que 
a  promova?  O  commum  dos  l(»itores  alli  não  veria  outra  coisa. 

«Apenas  al^um  erudito  lhe  associaria,  talvez,  a  sua  accepçAo 
latina  e  clássica,  hoje  <Mn  dia  integramente  esquecida».  (§69,  n.  274). 
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O  oeoa  expressam  a  alegria  e  a  grandeza ! 

Mas  que  alegria  e  grandeza  traduzirão  os  vocábulos  cova, 
cava,  dobre,  pesar,  morno]  sô,  mocho,  ódio,  morte,  dó,  dor, 
carocha,  niormo,  vomito,  mouco,  coxo,  nojo,  cano,  fome,  choco, 
choro,  pó,  podre,  goro,  mofo,  bolor,  chocho,  mal,  madrasta, 
capacho,  lama,  lodo,  tasca,  tara,  tosco,  chorar,  gafa,  sarna, 
larva,  lagarta,  fraco,  garoto,  onde  predominam  essas  vozes? 

A  que  movimento,  a  que  .deliberação,  a  que  acção  corres- 
pondem os  vocábulos  somno,  coma,  modorra,  pachorra? 

O  i  desperta  as  ideias  de  tristeza  e  pequenez ! 

E  os  .vocábulos  espirito,  divino,  tino,  siso,  brio,  brilho, 
vida,  vivo,  viva  (interj.)j  tinido,  ruido,  mugido,  bramido, 
zunido,  zumbido,  mugido,  grito,  ira,  sim,  rio,  hymno,  folia, 
riso,  alegria,  trino,  busina,  ganido,  ferino,  bovino,  lupino, 
onde  é  predominante  o  som  dessa  voz,  evocarão  também  as 
ideias  de  tristeza  e  pequenez? 

Não  predomina  o  i  no  Vocábulo  latino  vir,  que  se  forma  do 
vis,  que  na  lingoa  dos  romanos  denota  forçaf 

Vir  a  vi,  diz  Vossio,  non  quod  vi  agatfeminam;  sed  quod 
major  in  eo  vis  est,  quam  feminis. 

Não  procede  de  vir  o  substantivo  virtusf  A  viro  virtus 
nomen  accepit,  escreve  Vossio.  (*) 

E  nos  vocábulos  latinos  vir,  virilis,  virilàas,  viriliter,  vis, 
virtus,  virago,  engranzados  no  mesmo  fio  etymologico,  desco- 
brirá essa  philologia  poética  a  ideia  de  tristeza  e  pequenez? 

Segundo  essas  ideias  abstractas,  perfilhadas  pelo  Dr.  Ruy 
com  respeito  á  significação  das  vozes,  sendo  em  nosso  idioma 
oxy  tonos  todos  os  verbos  no  infinitivo,  em  todos  os  da  primeira 
conjugação,  em  que  predomina  o  a,  teríamos  a  expressão  da 
alegria  e  da  grandeza,  e  nos  terminados  em  ir,  da  terceira  conju- 
gação, a  da  tristeza  e  pequenez. 

Nas  lingoas  pertencentes  ao  mesmo  grupo,  substituindo-se, 


(1)  Gerardi  Joannis  Vossii.  Ktijmologictim  Lotinnin,  T.  2.'  P#j.  775, 
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na  primeira  syllaba  de  para  (prep.),  nos  vocábulos  passar^ 
passagem  (primeira  syllaba),  na  ultima  syllaba  do  pronome 
elle  c  em  muitos  e  e  protonicos,  como  o  e  dos  vocábulos  bellesa, 
memoria,  menino,  pronunciadas  todas  essas  palavras  à  portu- 
gueza. 

Que  sentimento  ou  que  ideias  se  associam  a  essa  voz  ou 
vogal  neutra,  tão  exactamente  notada  na  lingoa  ingleza  por 
Max  Muller  e  outros  escriptores,  e  tão  variamente  figurada 
nesta  lingoa? 


i];iii(io-!!ic  ;i  .so^iiiiiti'  cansiMicrrn): 

suíis,  arliiti-ntiilo  .>  jiii:',   jiarii  i;il    llin,    iis   i|uaiilia-  <[\u-  !/•■■  /.>in- 


Km    nossas   JJ[/--inís   (th.^.-rmròe»    <|.miios    [irrr,M'eii<-i;i 
i'CtI;u-i;ão  ilo  Pmjfrln. 

ii-i;iil;i  c  dl-  iiiclhni'  soiíln  i-  ;i  i'iii|ii-oj:;iil:i  [ipIo  l'i-<iji-'hi.  iloi 
uns  (Imo  i'\i'iii|iI.i<  os  iiiollini'i's  cseriplaros,  uns  S('i:iiiii 
|,;iss,-.s: 

"Al.MTr   .InM,,..  r ,n|,ara-.,  ,-,,:„  n.ni.ra.l. MV-, ,,.,.//,..,,., 

(  Dai.iiãu  <l.-ii..<-.í7,;.„„.,r.-/-n-( /A  .1/,, /,,„■/.  l.-Pari.  r;.|.. :..  f-.::; 
..  DaiviM,.-  ,.1,1  al,a>iaii.:a  a..-  .|u,.  ,i,.|la.   vin-,,!  i,„ia-  a-  .-i 

íM.  ll.i.l.  :i.-|>art-  ra|..  r.ít.  1'^.  :.>7S  . 


•  iu    l<'<la<]nl 


ll.lll 


Irin,.  ill-lil.li.ln^,. 

.  Dl',  líin,  LI  a.'l'L'Uiiia< 


■q.l„ 


siiii :  o  mi'Miio  iligo  i'ii ;  jioiiha  d  íii(i'11Ííícii1i'  l.-iioi-,  ["Uil 
(.'111  1'ourioiilo  a(|iti  as  ihins  coiislnici.-ões,  e  vi'ja  de  ijul*  hn 
L'sl;i  a  caliinÍL'('. 


■  Vhll 


■  \n- 


~r   ;illll,l;l.    M;,>    u 
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surocssorcs  do  legatário.  Logo,  mal  redigido,  obscuro  está  o  texto; 
e  i-uinpre  (.-lareal-o. 

«  Agora  incoinmotlariDO-nos  com  um  hyporbaton,  numa  liiigoa 
de  inversões  e  transposições:  conio  o  portuguez,  nao  r  serio». 

O  legatário,  coiikj  o  testadoí',  •|)ode,  c?  verdade,  ter  succcs- 
sorcs,  mas  a  expressão  seos  snçrcs^sores,  atteuta  a  redacção  do 
texto  c  o  sentido  da  plirase,  não  pode*  de  modo  algum  rcferir-se 
ao  vocábulo  testador^  mas  ao  substantivo  le(/atario. 

Continuamos  a  pensar,  o  cpio  já  aifirmamos  nas  Ligeiras 
Ohserrações,  que  raríssimos  serão  os  ouvidos  a  que  se  não 
afigure  malsoante  a  redacção  que  em  sua  emenda  deo  o  Dr.  Uuy 
acari.  1(W(). 

Não  faltam  em  nossos  bons  modelos  exemplos  (pie  abonem 
a  constiucção  do  Projecto, 

'Jacs  os  seguintes: 

«Isabel  a  raíholica  ropuirnava  a  a<lmitlir,  na- nMnarrJiia  caste- 
lhana e  Ironcza,  a  continua  rcpresentaçãf)  .«las  sccnas,  í|U(í  eram 
ronsiMjncncia  forçosa  do  estal)(»lc(:imento  (bn|nellc  sangninario 
tribunal,  c  «jm»  repugnavam  ;i  Inandura  da  sun  iFidolc». 

(A.  Ilcrc.  Ilíst.  ih(  ín^i,  T.  1."  Pg-  -V)). 

Não  í'  evidentemento  a  brandura  do  tribunal  a  que  alludo 
o  historiador  poi-luguez,  senão  á  brandura  da  Índole  do  Isaixd. 

<'  Mslimou  cl-rci  muito  císta  obra,  (?  a  a;.crad<M'co  a  Diogo  de»  Couto 
por  carta  stin »). 

(  S.  <lc  Faria.  Vulft  fb*  l).  d**  ('nuto.  Dcc.  t.'  Pg.  XI). 

Por  carta  sua.  De  (jueni^  De  Diogo  de  Couto?  Não:  por 
carta  (Tcl-rei. 

«  l*rimciranuMii«'  devem  en<'onnnendar  a  S.  Francisco  Xavier, 
4h»>de  o  ImM'<;o  a  infâmia  de  sr<)s  íilIio<,  para  que  se  (M*iem  e  cresçam 
d(dtai\o  da  sua  direeeâ<j  i*  doiUrijia». 

•  » 

(Vieira.  ,SV/7,<.  '1'.  i:{.  Pg.  4(W). 

Certo  não  alhub'  acpii  o  Padre  António  VÍ4Mra  aos  filhos 
dr  Francisco  Xavier,  (pumdo  diz— a  infância  de  aeos  Jilhos; 
mas  na  phraso  —  da  stia  dirccrnn  (»  doutrina— já  ê  o  mesmo 

Francisco  Xavier  a  (pie  attribue  css;rilifeip^u  e  doutrina. 

..-■     *    •• 
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«Ilavomlo  maix  do  um  testamenteiro 
que  tenham  acooitado  o  rargo». 


Tinlia  o  Projecto  do  Código  redigido  nestes  termos  o 
art.  1772: 

«Havendo  dois  ou  mais  lestamentoiros  simultâneos,  que  tenham 
acceitado  o  encargo,  cada  um  dellospodo  agir  na  fjfilta  dos  outros,  etc. 

Este  artigo  cmondou-o  assim  o  Dr.  Ruy : 

«  Havendo  simultaneamente  ninis  de  um  testamenteiro,  que  tenham 
acceitado  o  cargo,  poderá  cada  í[ual  excercel-o  em  falta  dós 
outros,  etc. ». 

Em  minhas  Ligeiras  Observações  (Pg.  81)  impugnei 
a  phrase  da  emenda  —  mais  de  um  testamenteiro  qtie  tenham 
acceitado  o  cargo,  escrevendo:  amais  de  um  testamenteiro  qtie 
tenham  acceitado  o  cargo  nSo  se  diz  em  i)ortuguoz;  porem, 
mais  de  um  testamenteiro  que  tenha  acceitado  o  cargo  ^k 

Explicando  a  nossa  these,  escrevemos: 

«Xinguem  diz:  mais  de  uma  pessoa  morreram  naquelle 
incêndio;  porem:  mais  de  uma  pessoa  morreo  naquelle  incêndio ; 
mais  de  uma  pessoa  me  asseveraram  esta  noí/ew;.  porem:  mais 
de  uma  pessoa  me  asse  cerou;  mais  de  um  deputado  /aliaram 
contra  o  Projecto  do  Código  Cicil:  porem:  mais  de  um  deputado 
fallou  contra  o  Projecto  do  Código  Cioil. 

Se  assim  nos  exprimimos,  ó  porque  na  lição  dos  escriplores 
portuguezes,  ainda  nos  de  m«is  porte,  nunca  se  nos  havia 


* 
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Assim  é  í|ue  se  lô  na  Arte  de  Furtar^  a  pg.  238 : 

« 10  íiestcs  (loutoros^  lia  mais  de  uni  millião  que  cursam  as 
catliíulras  o  cscliolas  il(»  Mercúrio  o  Caco». 

Em  Lalino  Coelho,  a  pg.  IG  da  Republica  e  Monarchia: 

«  Salicmos  ((ue  mais  de  um  milhão  do  cruzados yo/Y//«  illcgalissi-» 
mauuMite  desviados  das  arcí\s  tio  thcsoiro  ». 

No  Art.  19G  do  Codujo  Poríufjuez: 

«Se  o  pae  ou  a  niAe  noincaroni  mais  de  um  tutor  paríi  se  suhsti- 
ííiirem  uns  aos  outros,  recaliii'á  a  tutela  cm  cada  um  dos  nomeados 
pela  ordem  da  noinoaijão». 

Neste  exemplo  é  manifesta  a  ideia  de  reciprocidade,  que 
denota  o  verbo  qne  tem  por  sujeito  a  loençilo  mais  de  um  tutor. 

Ivxprimindo  o  verbo  a  mesma  ideia  do  reciprocidade, 
diz-sc,  empregando-se  o  plural :  nXíais  de  um  sócio,  ao  terminar 
a  sessão,  se  insultaram;  mais  de  um  companheiro  se  des- 
arieram:  mais  de  um  se  esbofetearam;  mais  de  um  se  engal- 
finharam ». 

Do  mesmo  modo,  repetindo-se  a  expressrio  mais  de  um, 
c  o  plural  o  numero  adoptado. 

Di^-s(%  empregando-se  esse  numero:  mais  de  uma  cidade, 
mais  de  rima  rilla,  mais  de  uma  aldeia,  ficaram  desoladas. 

Passa  o  mesmo  no  francez:  esta  lingoa,  que,  assim  como 
o  portuguez,  emprega  no  singular  o  verbo  que  tem  por  sujeito 
a  expressão  y)/íí«  (Vun,  plus  d'une,  adopta  o  plin*al,  cpiando  se 
oxpiime  uma  kWux  <le  rí^ciprocidade  ou  (piando  esta  locução 
r  repetida. 

Assim,  pondo  o  verbo  no  singular,  disse  a  Academia:  Plus 
d*un  temoin  a  dèposr:  e  Hoileau  :  Plus  (Vune  Penélope  horwra 
Hon  paijs;  mas,  exprimindo  o  verbo  a  reciprocidade,  disse 
Marmontel:  Plus  d^rui  fripon  se  dupent,  usando-se  o  mesmo 
numero,  se  o  plus  d'un  se  repete:  «^Plus  d'un  of/icier, plus  d*un 
f/rnrralfurent  turs  dans  cette  bataille^K  (') 


(1)   \i(lo  (iidinut.  (  ninj».  ilr  La  IjnitjUe  Fium^uiae  par  (*.  Ayí»r.  Pg.  187.  Kd.  1896. 
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«Porque  se  lançou  dentro  nella  peloiros  do  bombarda,  settas, 
bombas  de  fogo  c  outros  artifícios  de  guerra  naval».  (.* ) 

Nem  Vieira  podia  advertidamente  atirar  do  bico  de  sua 
penna  afora  as  seguintes  phrases:  «nfio  ha  nem  hão  de  liacer 
olhos  que  se  ponham  <?m  vós»;  (')  ufaltavam-lhe  sem  ellas 
o  sangíce>y;  (')  são  corpos. . .  a  queiv  nâo  resiste  nem  fazem 
impedimento  as  paredes»,  (')  de  que  o  fazem  responsável. 

Mas  a  incorrecção  (jue  notei  na  phrasc  doDr.  Huy  mais 
de  um  testamenteiro  que  tenham  oppòe-se,  é  verdade,  ao  uso 
dos  nossos  bons  escriptores,  mas  não  ê  uma  violação  â  lógica, 
não  é  um  erro  chambão  e  alrar,  como  lhe  chama  o  illustre 
autor  da  Replica,  nem  houve  iniípiidade  c  malignidade  cm 
Ih  o  atlribuir,  como  na  lingoa  franceza,  onde  se  adopta  a 
mesma  regra  de  concordância,  com  respeito  á  locução />//í«  d\(n, 
nunca  se  tacharam  de  malignos  c  iníquos  os  que  impugnaram 
a  phrase  do  Voltaire,  a  que  já  nos  referimos. 

Podia  o  autor  da  Replica  seguir  òm  nossa  lingoa  a  mesma 
concordância,  adoptada  naciuelle  |)asso  pelo  autor  das  Lettres 
philosophiques  a  pelodistinctoclassico  porluguéz,  sem  incul[)ar 
de  maligna  a  censura  áquella  falta,  contraria  ao  uso,  sim,  mas 
nunca  erro  de  tamanqueiro  de  obra  grossa,  conao  sem  razão 
c  desabridamente  a  denomina,  mais  por  fazer  sobresaliir  a 
pretensa  malignidade  da  censura,  que  por  defender-se  da  falta 
de  que  o  arguimos. 


(1)  l>ec.  2.'  I.iv.  :».•  (  ap.  ?.•  ly.  IH7. 

(2)  Serm.  T.  H.  IV-  -16. 
(ií)  Serm.  T.  15.  IV.  :i2'J. 
(I)  Ibid.  T.  11.  IV.  28'J. 


HtMii  i|ii''  tini  oii  onlro  i^«"!'i[itiir  Mindn  Iioji'  nnipivíin'  n 
a,lj,N-iiv„  ■..■/■.  níi..  -'f.ii.l..  ,1o  M-lis:.!.  ,liz,-ii,lo ':  i:.l..  I,..„:.;„. 
,,.,!,.  ,,.,.  ■.-/..  ,;.,.„.,'.  ■.,.(,,  nr, ■„!■■.  ,■:«  f«l.i  p',ri.'.  i,..r  Í-.J.,' 
,„,,.,•,,.   ,  .,,    ,i.„/.-   ,.„.,■./..„•,.    /„■.„    .■,,„^,i,iii.l„.    ,.,,■ ,11111,14.1 

nto,!.,-    ,K-    ,!:■.,;,    :i   ,i,.:il    i., 111:1    a<    i.hnis.'^    iii.Mi..»    ,l,i,-,~  „ 

1    1111:1:   ,-      ::l.     /   ■;,     ■    ,.    Ir.,.   ■-.:,-.■■<      P^;.    H  1  ,   a    ,  ,l,i  lUl,,  >  ,!■, 

.1,..:    .:■■  1  :i-:   !  .1      /    ■  ■.  '    ■    .-■     :.  I  .•i»iiiii.   T.  í.'   1'K-  ^^''1  '.  'I'" 
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Em  vários  lugares  nas  emendas  do  Dr.  Riiy  reparamos 
nessa  suppressâo  do  artigo,  notada  aqui  no  art.  M55. 

Assim  é  que  no  592  do  Projecto  diz  na  emenda:  «  Todo 
proprietário  é  obrigado  a  consentir  que  etc. » ;  escrevendo 
noutros  pontos:  <<toda  vez,  toda  vez  que,  todo  rio,  todo  homem, 
toda  obra  »  em  vez  de  todo  o  proprietário,  toda  a  cez,  toda  a  ves 

tque,  todo  o  rio,  todo  o  homem,  toda  a  obra. 
Ao  meo  reparo  objecta  o  1)f.  Ruy  em  sua  Replica: . 

lT  «  Sempre  costuinoi  cscrovor  assim»  (pospondii  o  artigo  ao  todo) 

1^  «Haia  vista  as  minhas  Carina  de  Inolaterra.  o  ultimo  dos  livros  meos 
P  eni  cuja  i^núsão  alíjuma  diligencia  omprt^giiei.  Tome  dálli  alguns 
*  "^  cxcerptos : 

«Por  totla  r?  parte».  (P.  18). 

«Toda  a  minha  vida».  (P.  212). 

ítvV  arte  da  transacção,  a  que  se  reduz  toda  ^  sahcdoria  politica 
e  todo  o  s<»groílo  da  vida».  (P.  221). 

«Para  todos  os  tempos  e  para  toda  a  parto».  (P.  2'35). 

«  Por  toda  a  pixvto  ».  (  P.  220 ). 

«Km  toda  rt  parte*).  (P.  210). 

«Km  todo  o  s(»()  dííeurso».  (P.  2()8). 

«Toda  a  sua  carreira».  (  P.  271). 

«Toda  «  gentí'  sahe».  (  P.  '.]i)S). 

«Pí)r  toda  a  parte  ate  hoje».  (P.  398). 

«Percorrei  toda  a  Kuropa».  (P.  398). 

«Todos  os  sons».  (  P.  222). 

«Todas  fis  autocracias».  (  P.  301)  (') 

Ora,  se  o  illiislrc  autor  da  Replica,  nas  suas  Cartas  de 

m 

Inglaterra,  obra  em  cuja  revisão  empregou  alguma  diligencia, 
sempre  ao  adjectivo  todo  [^ospôe  o  artigo,  ou  c()rres|)onda  esse 
collectivo  universal  ao  omnis  dos  latinos  ou  ao  totun:  .se,  como 
assevera,  sempn*  costumou  escrever  assim,  alguma  razão  teve 
de  preferir  este  modo  de  escrever  ao  outro,  que  notamos  em 
rarios  lugares  das  suas  emendas  ao  Projecto. 

Nem  é  verdade  o  (pio,  em  siui  Replica,  afíirma  o  Dr.  Uuy 


(1)  ReplUa.  §79-?07. 
8^ 
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«  Fechadas  as  portas  a  foãa  a  lu/  e  remédio». 

(Id.  Ibid.T.  8/Pg.  2:27). 

«  Porí|ue  em  toda  a  parto  se  havia  de  <»xerutarem  um  dia». 

.(Id.  Ihid.).  . 
«  Todo  o  sahio». 

(Id.Ihid.T.  2/Pk.  :J2). 

«  Contraria  a  toda  a  estabilidade  ». 

(Id.Ihid.  T.  l.'•Pí,^  l.V)). 

*r  Todo  o  homem  que  cliepi  a  ser  velho^  morro  seis  vezes  ». 

(Id.  Ihid.  Pg.  157). 

0  Km  todo  o  género  de  viventes». 

(Id.  Ihid.  T.  8."Pg.  70). 

«  Como  Portugal  em  toda  a  parte,  e  os  criados  de  vossa  excel- 
leneia  liavcnios  mister». 

(4d.  ('árias.  T.  3."  Pg.  117). 

a  Toda  a  sorte  d<»  requerentes  l)en(Mn(M'itos». 

(ArtP  de  Furtar.  Pg.  218). 

w  lím  Ioda  a  parte  encontra  o  <[ue  em  si  mesmo  lova». 

(Fil.  Mlys.  Obras.  T.  G.'  Pg.  Õ9). 

«Como  a  ti,  que  ('»>  cahal  (mu  toda  a  s<'i(Micia». 

(Id.  Ihid.  T.  11.  Pg!  291). 

<  Todo  o  iioinem  (pie  a  outro  ulírí\ja,  muito  <'Oiu  o  gesto  faz  ». 

(Id.  ihiii.  Pg.  ;ni). 

«  Todo  o  escriptor  ípie  se  abalança  ao  sublime  ». 

riíl.  Ihid.  Pg.  350). 

«Se  toda  a  esperança  lalhn,  mate-nos  a  magoa». 

(Id.  Ihid.  T.  10.  Pg.  .389). 

«Puz,  |)onho  e  jíorei  sempre  toda  a  palavra  ent*rgica,  que  mo 
vier  ao  bico  da  penna». 

(Id.  Ihid.  Xota  á  Fabula  da  Rã  t*  o  Rato). 

<f  Todo  o  ofíicial  bem  regrado  n^serva  alguns  tostões  da  leria, 

[>ara  ir  nò  domingo  tomar  com  ji  Maricas  s(»o  regabofe  á  Guingueta». 

ih\.  Ihid.  .Vo///  â  Fabula  do  Romcridâo  p  o  Rendeiro  Real); 

<*  De  toda  a  parte  ao  LeAo  acodem  M(ídi<'í)s». 

íld.  Ihid.  O  Leão,  o  Lobo  e  o  R(tposo). 

cComo  sueetMlr  hoje  a  tffflfí  o  homem  de  Jud«í». 

(A.  PíM-eira  «hi  FigmMredo.  Trad.  da  liiblin,  Vol.  2."  Pg.  181). 


'M.  I>i-'-.  Pari.  IV.  ■-'!-""■ 
(M.  Ilu.l.  IV.  -Mlli. 


a  i'i</-i 


[A.  Cii-l,  r.ni.^io.  IV.   IN> 


.  i.i,  II. 111.  IV.  n  I 
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«  Soíiuostrados  de  lodo  o  trato  humano  ». 

(1(1.  Amor  e  Melancolia.  Pg.  324). 

«  Xol)n'zas  de  Ioda  a  espécie». 

(III.  Camões.  T.  2.'' Pg.  139). 

a  Com  4ii(»m  o  aguardam  relaeões  activas  e  passivas  do  todo  o 
onero  ». 

(Id.  O  Outono.  Pg.  XIII;. 

<f  A  vista  de  toda  a  gente  ». 

(Id.  Ibid.  Prologo.  Pg.  15).    . 

«  Toda  a  gent(\  quer  o  confesse,  quer  não,  sabe  portanto». 

(Id.Ibid  ). 

«  Para  todo  o  género  de  iniciac^ões  c  culturas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  XXX). 

i<  Toda  a  espécie  de  ílores  e  hervas  aromáticas». 

(Id.  Fastos,  f.  3.-Pg.  519). 

cr  De  uma  natureza  que  de  toda  a  parte  se  devia  rir,  que  do  toda 
parti»  murmurava  cnricias  cojno  de  mâe». 

(Id.  Ibid.  Prologo.  Pg.  21). 

vK  feniv  p(»rmanecerá  para  todo  o  sempre  no  coraçAo  que  se  lho 
peitou  para  ninho  ». 

(Id.  Ibid.  T.  l.'Pg.  283). 

tfXa.  Itália,  assim  com:)  na  Sicilia,  prt^valece  o  uso  de  que  todo  o 
ias<'arado  para  ser  num  baile  recebido,  se  de  priniíMro  a  conhecer 
1  dono  da  cas;i». 

(Id.  Xoite  do  Castello.  Pg.  150). 

<íP<'rtlesse  elle  todo  o  conceito  do  sexo». 
'  (Id.  Ibid.  Pg.  174). 

«Km  toda  a  parte  S(í  haviam  mostrado  adversos». 

(  Leoni.  Camões  e  os  ÍMsiadas.  Pg.  109). 

«  \í  todo  o  gen(»ro  de  instrumentos  para  o  ataípie». 

(A.  Herc.  Ilist.  de  Port.  T.  2.'^  Pg.  35). 

«  Toda  a  naeâo  indepeiidnite  legitimaniíMite  o  ('•». 

(Id.  (>imsc.  T.  5."  Pg.  85). 

«  Pon|Uí»  todit  o  gemido  du  nioribundo  n»sôa  att»  o  tlirono  do 
,tí*rno». 

(Id.  Ibid.  T.  l."Pg.  11). 

«  Todo  o  individuo  que  adipiire  um  capital  maior  ou  menor. . .». 

(Id.  Ibid.  -l  Emigrarão.  Pg.  223). 


LXI 


«  A  ideia  do  postorioridado  é  essoncial- 
mento  implícita  d  áe  revogação  ou  deri*o-  ;^í 
p:a<;áo  » . 


Em  uma  observação  feita  ao  art.  4/  da  Lei  Preliminar 
enuncia  o  illustrc  Dr.  lluy  essa  proposição,  pospondo  ao  adje- 
ctivo implícito  a  preposição  a,  contra  o  uso  dos  que  melhor 
escrevem. 

Em  minhas  Ligeiras  Observações  (Pg.  82),  censurei  o 
emprego  da  preposição  a  depoisda(|uellc  adjectivo,  exprimindo- 
nie  assim : 

uO  adjectivo  implicilo  náo  pede  depois  de  si  a  preposição  a, 
mas  a  proposição  em:  diz-se  implicilo  em  alguma  coisa,  e  nfto 
implicilo  a  alguma  coisa,  como  se  diz  implicado  em  conspi- 
ração, em  processos.  Implicado  v  um  participio  passado,  de  que 
implicilo  V  forma  irregular  ou  contracta,  ambos  derivados 
do  verbo  latino  implico,  alam,  are,  ou  implicittim,  arey>  (de  in 
e  plico). 

Eis  o  que  oppôc  o  autor  da  Replica  (§  81,  n.  304)  a  esta 
minha  censura: 

«  Queira  perdoaa*  o  mestre.  Para  não  ignorar  a  afíiiiidade  natural 
entro  a  preposição  em  c  o  adjectivo  implicilo,  basta  advertir-llie  no 
prefixo  in.  Mas  o  uso,  ao  menos  entre  brasileiros,  muito  ha  que, 
respeito  a  esse  vociil»ulo,  variou  de  em  para  a.  K  essa  variação  nfio 
repugna  ao  génio  do  nosso  i(homa,  cujas  antecedencias  não  raro  nos 
mostram  a  permuta  de  uma  daquellas  preposições  pela  outra,  o  espe- 
cialmente, o  uso  do  a,  em  vez  de  em,  significando  siluaçãOy  lugar  onde». 
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«  Nos  leuipos  do  Alexaiulre  aíVouxa-se  a  fé  iinplicita  na  existência 
pessoal  (la  divindade». 

(Lat.  Coelho.  .4  Oraqão  da  Coroa.  Pg.  CCCXCVI). 

Náo  é  raro,  ó  verdade,  em  nossa  Imgoa,  aos  adjectivos, 
quando  ttnii  por  prefixos  ás  partículas  in,  em,  en,  in,  pospor- 
se-lhes  a  preposição  a,  sendo  muitas  vezes  indiíTerente  o  uso 
desta  ultima  preposição  ou  de  em;  mas  nem  sempre,  Om  taes 
casos,  harmoniza  com  o  génio  da  lingoa  o  emprego  de  uma 
preposição  por  outra. 

Assim  é  que  não  costuma  nossa  lingoa  empregar  a  prepo- 
sição a,  senão  em,  depois  dos  adjectivos  seguintes : 

Encravado,  encantoado,  entalado,  encaixado,  encafuado, 
encafurnado,  engaiolado,  encastellado,  enfarinhado,  enfro- 
nhado, enfrascado,  enleiado,  ensopado,  enredado,  embaraçado, 
entralhado,  embebido,  enterrado,  entalhado,  embutido ,  imbuidoj 
incutido,  emmaranhado,  inserido,  inserto,  engolfado,  entra- 
nhado, immerso,  incendido,  implantado,  encarcerado,  envolto, 
envolvido,  enrolado,  embrenhado. 

Ainda  não  acertamos  do  encontrar  em  escriptor  portugucz 
ou  brasileiro  de  fama  a  expressão  implícito  a,  em  vez  de 
implícito  em. 
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de  catisal-a  ou  soJfrel-a;faiser  reveses,  \>or  padecel-os,  experi- 
meniaUos;  jazer  fazenda  y  em  lugar  de  negociar :  fazer  pranto, 
em  vez  de  vertel-o,  derranial-o;  faser  vingança,  na  accepção 
de  vingor-se,  exercer  vingança;  e  varias  outras  de  meneio 
commum  entre  os  nossos  clássicos. 

A  maior  parte  dessas  locuções,  de  que  falia  o  Dr.  Kuy,  e  tão 
de  cotio  entre  os  nossos  antigos  escriptores,  lòm,  ó  verdade, 
cabido  em  desuso. 

De  phrases  análogas,  tecidas  cora  o  verbo  fazer,  nos 
oílerece  exemplos  a  lição  de  Castanbeda,  Barros,  Diogo  de 
Couto,  Fernão  Mendes,  Francisco  de  Moraes,  Souza  e  Vieira. 

Sirvam  de  exemplos  os  extractos  seguintes: 

«Nem  ha  cie  rapar  a  barbei,  noin  fazer  as  unhas y). 

(Castanheda.  Uist.  da  Ind.  T.  !.•  Liv.  1."  Cap.  14.  Pg.  46). 

«Muitos  esrriptoros  fizeram  graves  erros  no  que  escreveram». 

(1(1.  Ibid.  Prologo). 

«Acertou  um  dos  nossos  espingardeirosjrt-^r  um  íiroy>. 

(Barros.  Dec,  3."' Liv.  8."  Cap:  9.'*  Pg.  326). 

«ToTla  aquella  armada  so  acabou  í^oin  fazer  frue to  », 

(Diogo  de  Couto.  Dec.  8.*  Cap.  25:  Pg.  189),    , 

«Onde  ^ofaze/fi  grandes  esmolas». 

(P'ern.  Mendes  Pinto.  Livraria  Clássica.  T.  1."  Pg.  132). 
ia  Fazia  su'a  batalha  com  Damasco». 

{Palmeirim.  Part.  2.'  Cap.  51.  Pg.  37O). 

«  Agora  lá  vao  para/ac^r  batalha  com  vosco  ». 

(Ibid.  Part.  1.'  Cap.  41.  Pg.  278). 

«A  artilhariaye^  quatro  salvas  reaes». 

(Luc.  Livr.  cias.  T.  l.'"Pg.  125). 

«  Os  ç\n(}  fizeram  lembrança  desta  santa  indignação  ». 

{Vidado  Are.  I.iv.  IV.  Cap.  XXL  Pg    180). 

V  Com  \\\QS  Jazer  í'espostay>. 

(Souza.  Uist.  de  S.  Domingos.  T.  1."  Pg.  17). 

(n Fazia  mmXo  Jructo  sua  pregação». 

(Id.  Vid  do  Areeb.  Liv.  1.'  Cap.  4."  Pg,  8). 

«Com  ânimos  singelos  e  palavras  de  amizade ya:/rtm  a  causa  de 
Satanaz». 

(Id.  Ibid.  Liv.  I.  Cap.  XIX  Pg.  33). 
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.  ,1.    -.■..,.,-,.    r.j.,,,!:.,!-»:  Jiixr  penl.i,  ia>  -ea;.:v 


-  659  - 


de  causal-a  ou  soJfrel-a;/ai:er  recebes,  por  padecel-os,  experi- 
mental-os:  Jazer  fazenda  y  cm  lugar  do  negociar :  fazer  pranto^ 
cm  voz  de  certel-o,  derramaUo;  fa^er  cinyança^  na  acccpção 
de  vinga r-se^  exercer  cingam^a;  c  varias  outras  do  mouoio 
commum  entro  os  nossos  clássicos. 

A  maior  parto  dessas  locuções,  de  que  falia  o  Dr.  Buy,  o  tão 
<1c  cotio  entre  os  nossos  antigos  cscriptores,  têm,  é  verdade, 
caindo  em  desuso. 

Do  phrasos  análogas,   tecidas  com  o  verbo  fazer,    nos  ., 
oirerece  exemplos  a  lição  de  Castanheda,  Barros,  Diogo  do 
Couto,  Fernão  Mendes,  Francisco  de  Moraes,  Souza  o  Vieira. 

Sirvam  de  exemplos  os  extractos  seguintes : 

<í  Nem  híi  de  rapar  a  barbn,  iwiu  fazer  as  unhas», 

(Castanheda.  Uisí.  da  Ind.  T.  1.*  Liv.  1."  Cap.  11.  Pg.  IG). 

«Muitos  escri|)t<)ros  fiz^Tani  graves  erros  no  que  oscrcvcraiu  »• 

(Id.  Ibid.  Prolofjo). 

V  Acertou  um  (h)S  nossos  ospin<::ard(íirosyrt:í'r  uni  tiro». 

(Barros.  Der.  ;].'í.iv.  8."  Cap.  9."  Pg.  320). 

«Toda  aqucHa  armada  se  acabou  som  fazer  fructo  ». 

( Diogo  do  Couto.  Der.  ^."  Cap.  25:  Pje^.  189).    , 

«  Onde  i^i^fazrin  ^ran(h\s  esmolas». 

(  Fcrn.  Mendes  Pinto.  Livraria  Clássica.  'E.  1/  Pg*  132). 
V /*a-:írt  su'a  ft/^///í//t(í  com  Damas<*o  ».  ...       , 

(Palmeirim.  Part.  2.'  Cap.  51.  Pg.  370).^ 

«  Agora  hl  vae  i)ara  fazer  batalharoux  vos(!o  >>.  \. 

(Ihid.  Part.  1.-  Cap.  11.  Pg.  278). 

«  A  artilharia /(*-:  «juatro  sulcas  rc.aes  ». 

(Luc.  Livr.  <  ias.  T.  1."  Pg.  125). 

«Os  i[uc  Jizeni/n  lembranra  desta  santa  indignacAo  ». 

(Vidado  Are.  Liv.  IV.  Cap.  XXI    Pg    18fi). 

« ('om  lhes  Jazer  res/)osía  ». 

(Sou/a.  líist.  de  S.  Dominfjos.  T.  1."  Pg.  17). 

«Fazia  \n\\\\i)  Jrueto  sua  pi-egacjão». 

( Id.  Vid  do  Areeb.  Liv.  1.'»  Cap.  4."  Pg.  8). 

«(Jom  ânimos  singelos  o  palavras  de  s\.m\'/A\i\i}  ftziam  a  causa  do 
Satunaz  ». 

(h\.  Ibid.  Liv.  L  Cap.  XIX  Pg.  33). 


,Vv.   Kniii. ■,-.■.>  ,:,'  S.   I.;,-,    .A].i:.-a;i.!..   .-i:!  |>!ii:i-.'  .!.■   Arr.n/.   .li  ■. 
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Entrclanto,  no  art.  195  do  mesmo  Projecto,  havendo  por 
mal  cabido  o  adjoclivo  impediente,  na  accopção  qne  ahi  so  lhe 
dá,  diz  o  seguinlo,  a.ss<>ntindo  nas  palavras  de  Hhileau,  Dom. 
Vieira,  Anlele,  T.  de  Freitas: 

vO  <iiialifi<-'ativo  impediente  nunca  so  applicou,  quo  mo  conste, 
senflo  i\(}  próprio  impedinienío,  rjue  <*  dirimente,  (piando  annulla 
o<ASAMKNr<)  KKiTo,  {^  proliibitiro,  ou  impediente,  quando  ol)sta  a  ípie 
s(»  contraia,  mas  não  o  nullilira  dí^pois  de  contraindo  ». 

Como  se  vr,  ê  o  próprio  l)r.  Uny  que  sancciona  a  locução 
casamento  feito,  (pic  tachou  de  imprópria  no  arl.  1:^11  do  Projecto, 
como  no  art.  180  já  havia  arguido  de  invornacula  a  locução 
intf*rra/)rr(o  Jeita. 

Demais  disto,  o. cunho  vernáculo  da  locução  reprehendida 
claranientt^  transparece  no  adagio  portuguez:  « casiuncuio Jeito, 
noivo  arrependido». 

Mm  nossos  esci-iptores,  ainda  entre  os  modcM^nos,  não  é 
raro  íMicontrar  as  locuções /^íjer  casamento,  fa^er  bodas.  Jazer 
despdsnrios,  do  que  são  prova  os  seguintes  exemplos:'  - 

('  Depois  do  feito  o  casfimento  de  Ponq)id<'s  ». 

(Palm,  Parte  •>.•  Cap.  i:i3  T.  3."  Pg.  21). 

"  Prouvr>S('  a  1)(M)s  (pn*  visso  jji  o  easamento  Jeito  »,, 

(  S;i  dii  Mir.  cit.  p  )r  Sotero.  (Uirno  de  Litt.  Pori.  e  liras,  T.  1. 
Pg.  '2i\'l  ). 

«c  As  hndus  <r  Jizf*rnm  na  cidade  t\o  Brutos». 

(  í.ião.  Chron.  d'el-rei  I),  João  o  /."T.  1.''  Pg.   400). 

fí  Determinou  (\(\/í(zer  suas  hodas». 

(Id.  Ihid.  Pg.  :MKS). 

í' Ain  líi  que  o  fftsfiment')  sr/izesse,  lulo  bastava.  .  . .  ». 

(Id.  t^hron.  d'tí-rei  I),  Pedro,  Pg.  '217}, 

u  Feito  este  rfisumf*nto,  mandou  cl-rei.  .  .o. 

(Id.  Chron,  de  J).  Fernando.  Pg.  204). 

oOndt' Jazia  as  sua.^  hodns  por  pahivras  de  presente». 

(Id.  ihid.  Pg.  :]:>2). 

«'()>  dí'>^^)>tos  que  soein  pela  maior  parte  succeder  nos  caw- 
m'*ntoH  que  ^{^  Jazem  lorçad«iS)). 

(Id.  Ibid.  Pg.  290). 


.Ail.  líJ.  Pi 
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Xáo  sáo  ideias  de  todo  emííodo  desconnexas  e  illogicas  ? 

<i  O  [)ronome  »,  di.sse  eu,  em  minhas  Ligeiras  Observações^ 
referindo-me  ao  elle,  «nílo  podo  aqui  referir-se  senão  ao 
vocábulo  marido  ^K 

«Logicamcnto,  de  acc.ordo»,  responde  em  sua  liepliaa  (S^Síi,  n.  307) 
o  illustre  critico.  «  Svntaxicainente,  não». 

Mas  então  (juo  syntaxe  é  essa,  que  tâo  mal  concertadamente 
dá  do  rosto  ás  i'egrasda  lógica,  quebrando  tâo  llagrantemente 
a  harmonia  (Mitre  as  leis  do  pensamento,  as  normas  a  quo  ellc 
obodecce  a  linguagcMu.  (pio  o  ti-nduz  o  representai  entre  a  arte 
de  pensar  o  a  de  faltar  ?  ( ' ) 

Não  tem  razão  o  l)r.  Uuy:  a  regra  de  syntaxe,  de  que  falia, 
o  pela  qual  o  prontnne  eoncordará  com  o  nome  mais  vizinho^ 
se  em  f/enero  e  numero  rondizçm,  não  tom  osse  caracter 
absoluto  ípio  lhe  dá,  como  nií^is  de  uma  vez  o  mostratnos, 
fallando  dessa  reffrn  de  prorimidade,  a  quo  tanto  se  atem 
e  tantas  vozos  allude  nas  suas  emend;is  ao  Projecto, 

Construindo  a  phraso  do  mesmo  paragrapholJ."  do  art.  182 
do  modo  como  d(M\amos  dito,  aílirmamus  nas  Lif/eiras  Oòser- 
varões  não  ter  o  oníinonto  critico  sido  muito  feliz,  [)orque,  na 
exprossão  do  ponsamonto,  não  guardou  a  uniformidade  (pio 
devia  manlor  (Mitre  (*slo  pai*a^M'a|)ho,  os  dois  anterion^s  e  o 
seguinto. 

Nãoconveio  nisso  o  l)r.  Huy,  í\  cMn  sua  fieplica  {^Si-MO), 
assim  respondo  ao  nosso  justo  reparo: 

«  \no  ípuTo  íjualiíicar  «l»»  inij»ertinen<-ia  uma  tal  liagatela.  M>sa 
liri<^ua^^('m  soiia  dr  m(*>ti'r  a  iihimno. 

"  De  alumiio  para  m<'slre,  tVn'a  caso  capital.  Mas  que  lhe 
liri-de  idiamar  .' 

«  Clie^a  a  >«'i'  <|ua-ii  impalpável  o  objecto  da  censura.  S»'»  ú  lorca 
d<*  a  líT  e  nd«'r  alcanci'i  dar-Iih*  min  o  pensamento. 

«Vejamos  <'>la  Ln^uid»'  roisa. 


(1)  1.1    triíliMin  III-'    »••«»   r.irt  i|«'  \v,iv\i'r  (  (irnimnnif  1'   (iriiri  af*'  fl  Htn\i}nnr*'  i|í*  Port 
R..>al.  IV.   7) 

1,1  l.ovijuir  iHi  r.iit  ilc  |H'tí-«T.  í  Ni<-oIe.  Il«i«l.  IV.  197 1. 
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t  Desfiando  as  espécies  de  prescripção,  que  se  desdobram  em 
immenso  kyric,  a  espraiar-se  por  dez  paragraphos,  divididos  cada 
um  em  numero  ás  vezes  ainda  maior  de  subparagraplios,  ijuc  por 
sua  voz  se  subdividem  noutros  membros,  alpbabeticamente  nume- 
rados, era  mister  cingir-se  o  texto,  quanto  possivel,  a  formulas  uni- 
formes. Attento  a  esta  consideração,  enuncia-se  o  meo  substitutivo, 
nos  paragraphos  citados  pelo  Dr.  Carneiro,  deste  modo: 

«Prescreve: 

«§  1."  Em  dez  dias,  contados  do  easanienío,  a  acção  do  maríilo, 
para  annullar  o  matrimonio. . . 

«§  2."  Ern  quinze  dias,  contados  da  tradição  da  coisa,  a  acção  do 
comprador  contra  o  vendedor,  para  baver  abatimento  no  preço... 

«  §  3.°  Em  dois  mezes,  contados  do  nascimento,  se  era  presente 
o  marido,  a  acção  para  este  contestar  a  legitimidade  do  íilbo. . . 

«§4.'  Em  três  mezesy  a  acção  do  pae,  tutor  ou  curador,  para 
annullar  o  casamento. . . 

«§  õ."  Em  seis  mezes,  a  acção  do  cônjuge  coacto,  para  annuUar 
o  casamento. . .  » 

Não  averbei  de  érronoa  a  emenda  do  Dr.  Ruy,  nolei-lho 
apenas  falta  de  uniformidade  entre  o  paragrapho  3."  do  art.  18"*\ 
os  dois  anteriores  o  os  seguintes. 

Se  no  primeiro  paragrapho  se  diz  a  a  acção  do  maridit^ 
para  annullar  o  matrírnonion,  no  segundo,  «a  nrçâo  do  com- 
prador. .  .para  harer^  etc. »,  no  quarto,  «a  acção  do  pae,  tutor 
ou  curador  para,  ele.»,  no  íiuinto,  «a  acçuo  do  cônjuge  coacto, 
para,  etc»,  porque,  no  terceiro  paragrapho,  guardando  ossa 
uniformidade  no  lio  das  ideias,  nfio  dizer  igualmente  a  acção 
do  marido,  dando  â  phrase  outro  geito  que  nao  o  que  lhe  tloo 
o  Dr.  Uuv  Barbosa  .>^ 

Nos  vários  paragraphos  e  subdivisões  deste  artigo  no- 
tam-se,  jà  no  texto,  já  nas  emendas,  as  expressões:  a  acrâo 
dos  hospedeiros,  estalajadeiros  ou  fornecedores  de  rirerc* 
(  Proj, ),  a  acção  do  doador  para  a  recogaçãft  da  doação  <  Proj\  ), 
a  acção  do  doador  para  rerof/ar  a  doação  (liuy),  a  acção  d** 
segurado  contra  o  segurador  {Proj.  e  Ruy),  a  acção  do  filho 
para  desobrigar  e  reivindicar ..  .  (Proj,  o  Ruy).  a  acção  dos 
herdeiros  do  filhft  {Proj,  e  Ruy),  a  acção  dos  donos  df*  pensão 
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(^Proj.),  a  acção  dos  donos  de  caÈos  de  pensão  (Riiy),  a  acção 
do9  tabeUiães  e  outros  ojffieiaes  do  juizo  (Proj.  e  Huy),  a  acção 
dos  médicos,  cirurgiões  ou  pharmaceuticos  {Proj.  e  Ruy), 
a  acção  dos  advogados,  solicitadores,  curadores,  peritos  e  pro- 
curadores judie  iaes  {Proj.  e  Ruy),  a  acção  do  proprietário  do 
prédio  {Proj,  e  Ruy),  a  acção  do  cônjuge  para . . .  {Proj.  e  Ruy), 
a  acção  dos  credores  {Proj.  e  Ruy),  a  acção  dos  professores, 
mestres  e  repetidores  {Proj.  c  Ruy),  a  acção  dos  engenheiros, 
architectos,  agrimensores  e  estereometras  ( Proj.  e  Ruy ),  a  acção 
do  vendedor  para  resgatar  o  immocel  {Proj.  e  Ruy),  a  acção 
dos  herdeiros  da  mulher  {Proj.  e-  Ruy),  a  acção  da  mulher 
ou  seos  herdeiros  {Proj.  e  RuV),  a  acção  do  interessado 
{Proj.  e  Ruy). 

Se  o  l)r.  Ruy  dissesse:  aArt.  182.  Prescreve:  «§  .3.°  Em 
dois  uiezes,  contados  do  nascimento,  se  era  presente  o  marido, 
a  acção  deste  para  contestar  a  legitimidade  do  filho»,  nâo 
harmoirizaria  melhor  a  construCcAo  deste  paragrapho  com  a 
dos  paragraphos  seguintes  e  dos  dois  anteriores,  do  que  escre- 
vendo, como  cscreveo:  «om  dois  mezes  contados  do  nasci- 
mento, a  acção  para  este, contestar  a  legitimidade  do  íilho»? 

Ao  meo  reparo  a  sua  emenda  chame  o  Dr.  Ruy  Rarbosa 
de  impertinência,  de  hagatelUy  dè-llie  o  npme  que  lhe  aprouver; 
ninguém  Ih  o  veda  nem  lhe  váe  â  mâo;  disso  pouco  se  me  dá, 
|)orque  nSlo  é  só  o  alumiado  autor  da  Replica  que  me  julgará; 
certo  nem  todos  me  medirão  pela  mesma  craveira  escassa 
e  avara. 

Ainda  bem!  ^ 
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(-Proj.),  a  acção  dos  donos  de  caÈas  de  pensão  (Ruy),  a  acção 
dos  tahelliães  e  outros  officiaes  do  juizo  (Proj.  c  Huy),  a  acção 
dos  médicos,  cirurgiões  ou  pharmaceuticos  {Proj,  c  Huy), 
a  acção  dos  advogados,  solicitadores,  curadores,  peritos  e  pro- 
curadores  judiciaes  {Proj,  ç  Ruy),  a  acção  do  proprietário  do 
prédio  {Proj,  c  Ruy ),  a  acção  do  cônjuge  para . . .  {Proj,  e  Ruy), 
a  acção  dos  credores  {Proj,  e  Ruy),  a  acção  dos  professores, 
mestres  e  repetidores  { Proj,  o  Ruy),  a  acção  dos  engenheiros^ 
architectns,  agrimensores  e  estereometras  ( Proj.  c  Ruy ),  a  acção 
do  vendedor  para  resgatar  o  immorel  {Proj,  e  Ruy),  a  acção 
dos  herdeiros  da  mulher  {Proj,  e  Rtiy),  a  acção  da  mulher 
ou  seoH  herdeiros  {Proj,  e  RuV),  a  acção  do  interessado 
{Proj,  o  Ruy). 

Se  o  I)r.  Ruy  dissesse:  «  Art.  182.  Proscrevo:  «8  3."  lOm 
dois  uiezos,  conlados  do  nasciíneuto,  se  ora  proscnlo  o  marido, 
a  acção  deste  para  contestar  a  legitimidade  do  fdlio»,  nSo 
harmoirizaria  uielhor  a  construòçAo  deste  paragrapho  coiu  a 
dos  paragraphos  soguiulos  o  dos  dois  anteriores,  do  que  escre- 
vendo, como  oscrevoo:  «om  dois  mezes  contados  do  nasci- 
mento, a  acção  para  este  contestar  a  logilimidadc  do  lllho»? 

Ao  meo  reparo  a  sua  emenda  cliamé  o  Dr.  Ruy  Barbosa 
de  impertinência,  do  bagatela,  dô-llio  o  npme  que  lhe  aprouver; 
ninguom  Ih  o  voda  nem  lh(»  váe  â  mílo;  disso  pouco  so  me  dá, 
porque  nílo  ('  só  o  alumiado  autor  da  Replica  que  me  julgará; 
certo  nem  todos  mo  medirão  pela  mesma  craveira  escassa 
e  avara. 

Ainda  bem! 
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Kis  cciiiò  redigio  a  emenda  ao  artigo,  de  que  Iratamos: 

Art.  11)9.  «Do  inatriíiioiiio,  logo  «h^pois  de  cdol^rado,  se  lavrara 
o  assíMito  nu  livro  dr  reiristru.  (Art.  2(K)). 

w  Nd  assento,  assi^^nado  pelo  presidente  do  acto,  us  <-<Hijug<ís,  as 
test(Mniinhas  e  o  ofticial  do  registro,  senio  (exarados: 

«'  I.  Os  nomes,  pronomes,  datas  do  nascimento,  profissão,  domi- 
cilio i'  resi<l(íncia  actnal  dos  conjnges. 

(']{.  Os  nomes,  prenomcs,  <latas  tio  nascimento  ou  niort(\  tjuando 
esta  houver  occorrido,  domicilio  c  residiMnia  actual  dos  pa(ís. 

«III.  Os  nomes  (í  jirenomes  do  ronjiirjc  precedente  e  a  data  da 
tllssolucão  i\i)  casaiiíento  anterior.  ^ 

«  IV.  A  data  da  puldic<i(;rio  e  <la  cídiduMcâo  do  casamento. 

«\'.  .V  mencriod<»sdocum(Mitosapresenta<losaoof!icial  do  registro. 

«VI.  Os  nomes,  prenomes,  profissão,  (lí)micilio  (»  residência 
actual  das  testenuiidias. 

«VII.  O  rt»gimen  do  casamento  com  declarai;âo  da  data  e  do 
cartório  em  <-ujas  notas  foi  passada  a  escriptura  ante-nupcial,  quando 
o  regimen  iiAo  tbr  o  da  communhao  ou  o  l<»gal  es!al>elt»cido  no  tit.  III 
de>te  livro  para  ci»rtos  casamiMitos. 

«VIII.  \  summa  da  autori/.a<;rio  (art.  ISl,  n.  III),  dada  por 
«•scripto». 

Trasladada  para  aijui,  etii  sua  integra,  aenuMidado  Dr.  Hiiy 
Harl)()sa  ao  ail.  {\)\)  (U)  Pnt/crOt,  perguntamos  (juc»  sentido  tem 
o  dizer  que,  no  assento  ({110  s(*  lavrar  no  livro  do  registro,  enln» 
íis  coisas  (|ue  se  devam  exarar,  será  exarada  a  mcurnn  //nx 
*ilortmientnH  apresentados  ao  nffirial  f/n  registi'o? 

(juem  foi  <|U(^  já  ouvio  dizer:  exarar  a  nienrào  de  aUjaiaa 
rnina  ? 

Que  SC  e.rarem  doeninentns,  IxMU  ;  disse-0  Al(*-\andre 
Herculano;   no  seguinte  lugar,  d<í  sua   Historia  de  Portiuful 

(T.  -^."Pg.  i:>ri): 

» l)itrnint;ntns  cj:ai'(i(hts  no>  pa<;o>  e  ca>lell<)s  do<  Senhores  »», 
e  no  MoHf/e  de  Cister  (T.  1."  Pg.  110): 

<' l)e  um  dnruincinn,  mandado  i*.i'nvar  em  ahril»>. 

(Ju(»  se  e.rarem  inscriprfírs,  testamentos,  (»screvco-o  o 
mesmo  historiador  portuguez  nos  dois  lanços  s(»guintes  {//ist. 
de  Port.  r.  t?.    Pgs.  iTOe  ní)K 


110  iii;ii'iiiai('  ou  liroHze  <i  nwiirãt,  //>•  mn  l'ui'\ 
•■.  i/rnnir,  •■/iiisiijiinr.  ('.sriilpír,  incnir  em  liOiilli. 
iiiel;il  011  (Hitrn  sulislaticiji  n  nwnrãn  'li-  uni  ;/r,ni<k 
i'-ut".  s;"u)  hlirasrs  vazias  de  sciilido. 


LXV 


«Art.  208.  O  casanionto  celolirado  fóia 
lio  Hrasil  |)rova-s(»  (Io  accoi-do  roni  a  \o\ 
(lo  naiz  cm  qin»  se  ollo  realizar. 

«l^jUiiico.  Sc,  porom.o  tivorsidoporaiito 
a^(^ntí'  roíisular,  »!ev(»rá  S(m*  {)rova(io  por 
(^ortidflo  (lo  lo^nsíro  do  consulado  ou  do 
lugar  do  Hrasil  ondo  (iv(*r  sido  inscripto 
o  acto  do  casamento». 


Era  assim  redigido  o  art.  208  do  Projecto, 
O  illiístrc  Dr.  Hiiy  Harbosa,  censurando-o,  fez  a  seguinte 
rellexílo,  por  nós  havida  por  equivoco: 

«  Em  qu(»  se  elle  realizar  a. 

orSí»,  porcMn,  o  tiver  sido».  \ão  harmoniza  o  n^mate  daquolla 
oraçAo  com  o  jirincipio  d(»sta. 

«N'Ao  s(»  (lizondo:  a  ser  realizado  fi  , na  primíMPa,  não  poderá 
íliz(,»r-se,  na  segunda:  «se  o  tiver  sido)y. 

Causou-nos  extrauheza  o  ser  realizadoy  que  dizia  o  Dr.  Huy 
se  devia  usar  no  final  da  primeira  oração,  para  ter  cabida  o  se 
tiver  sido  do  Projecto,  não  o  attribuindo  senão  a  njero  equi- 
voco do  autor  das  emenchis  ao  Projecto, 

lím  sua  Replica^  não  convindo  no  equivoco,  em  que  mani- 
festamente caliio,  nem  tocando  niais  no  ser  realizado^  í\\\í^ 
julgava  dever  enipiegar-se  na  primeira  oração,  para  se  usar 
o  se  ticer  sida  da  segunda,  explica  com  mais  clareza  o  seo 
pensamento,  onde  se  nos  olferece  o  ensejo  de  mostrar-lhe  que 
so  enganou. 

Para  desem pecarmos  o  assumpto,  lancemos  aqui  a  resposta 
que  em  sua  licplica  {^  89,  n.  :U8)  dá  o  Dr.  Huy  á  observação 
que,  nas  Liyciras  (Jlj.srrrnçõcs,  lhe  lizemos  sobre  este  ponto : 
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Direito  autoral 


No  art.  G57  empregou  o  Projecto  a  expressão  direito 
auíoraL  que  o  I)r.  Huy  impugnou. 

«Muitos  são  em  nossa  lingoa»,  diz  ello,  «os  substantivos 
acabados  om  ior.  Mas  apenas  m<?  lembram  agora  dois,  que  tenliam 
gerado  adjectivos  com  a  desinência  em  ai:  doutor  e  reitor, 

<(Se  bastam  esses  dois  casos  excepcionaes,  para  autorizar  o 
curso  de  ({uantas  imítao'>es  por  clles  se  modelarem,  editor,  actor, 
compositor,  cotistr actor,  cscriptor,  inventor ^  instrucior,  produetor  nilo 
poderiam  também  reclamar  cada  qual  o  seo  adjectivo  scmellmntet» 

Nas  Li(j eiras  Observações  (Pg.  88)  disse  eu  não  haver 
razão  para  impugnar  tanto  esse  adjectivo. 

«K  um  neologismo,  é.  verdade,  empregado  no  mesmo 
sentido  de  direito  de  autor ^  mas  isso  não  colhe  para  o  não  atlo- 
piarmos,  desde  que  se  mantêm  os  princípios  da  analogia. 

«A  terminação  ou  suílixo  ai,  que  toma  muitas  vezes  antes 
da  vogal  um  i  originário  ou  euphonico,  leni  sua  origem  no 
lítlim  alis,  de  que  se  serve  o  porluguez  para  formar  adjectivos, 
que  ^x^wúxQiww  pertencentes  a,  relativos  a. 

«Dos  terminados  em  ai,  cujo  tliema  acaba  em  or,  poucos  lia 
em  nossa  lingoa,  mas  não  é  isso  fundamento  para  rccusal-os. 
uma  vez  que  não  têm  contra  si  a  analogia». 

K  mostramos  (0/>.  cit,,  ])gs.  88-89)  (pie  «assim  como  de 
pastor  se  fez  em  nossa  lingoa  o  i\(\'}çc\i\  o  pastoral ;  de  professor. 
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projeftsoral ;  de  doutor,  doutoral;  de  reitor,  reitoral;  de  eleitor, 
eleitoral;  de  pretor,  pretorial;  de  equador,  equatorial;  de  dieta- 
dor,  dietatorial ;  de  senador,  senatorial,  sendo  o  suíTixo  ial  o 
mesmo  (lue  ai,  da  mesma  fonte,  e  modificando  do  mesmo  modo 
o  sentido  do  radical,  nâo  ó  para  mnito  exlranhar  que  de  aííYor  se 
forme  autoral,  cujos  elementos  morphicos  deiâvam  do  latim». 
\'olvcndo  ao  mesmo  assumpto,  reputando  o  neologismo 
por  desnecessário,  nao  contesta  (jue  semelhante  innoraçno 
podesse  invoear  parenteseos  no  ooeabulario  português. 

«Dollo  at<")),  diz  o  I)r.  \i\iy. (Replica,  ii.  320),  «ottcníci  oxeinplos 
nus  adjectivos  douiond  o  reitoral,  aos  quaes  o  mestre,  a  muito 
psforco,  apcMuis  viii<j;oii  addicionar  eleiiand,  (pie  ó  comezinho,  c  pro- 
fessoral, creaí;rio  de  Lutiiio  (.'oellio  e  Iv;a  de  (jueivoz». 

Os  adjectivos  senatorial,  e  dictatorial,  no  dizer  do  autor 
da  liepUea,  sfio  vocábulos  pesadões  e  rahilongos,  a  (pie  se 
avantajam  as  formas  dietatorio  e  senatorio. 

O  S(M'  um  vocábulo  eoíne;:inho  ou  uAo,  o  ser  rahilonyo  qu 
rabicurto  não  faz  nem  desfaz  ao  caso. 

O  (pie  conviMu  saber  é  se  a  palavra  ê  ou  nâode  boaanalofria. 
.se  exprime  bem  o  conceito  que  se  intenta,  se  ainda,  (piando 
não  de  necessida<le  indispensável  para  externar  o  pensamíMito, 
.se  torna  necessária  para  o  vaiiar. 

De  outro  modo,  varreriamos  do  vocabulário  todas  as  pala- 
vras synonymas,  com  o  que  muito  perderiam  as  lingoas  na 
expressão  das  ideias,  consideradas  em  si  e  em  seos  variadis- 
simos  matizes,  nmito  perderia  o  estylo  de  seo  vigor  c  colorido. 

Por  essa"  medida  aferidos,  também  seriam  rabilonyos 
os  adjectivos //Y//c/7ia/,  mater naL  paternal,  celestial,  divinal, 
Jestiral^  perennal,  musical,  mediecal,  eternal,  angelical,  con- 
frontados com  fraterno,  materno,  paterno,  celeste,  dicino, 
^estiro,  perenne,  musico,  medievo,  eterno  e  angélico. 

Ora,  alem  dos  adjectivos  acabados  em  ai  ou  ial,  formados 
<Ios  substantivos  eleitor,  di)utor,  pntjessor,  dictador,  pastor, 
relor,  senador,  reitor,  equador,  do  (jue  já  falíamos,  conhece 
nossa  lingoa  ainda  outros,  fonnados  do  mesmo  modo.  Táes 


•      •     -^ 


< .  t 
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E  ayaliar  o  peso  e  longuidão  dos  vocábulos  pela  balança 
e  pelas  palmos  da  imaginação,  que  muitas  vezes,  a  seo  talante, 
aiigmenlaou  diniinue  as  imagens  dos  corpos. 

Também  Filinto  tinha  ogeriza  com  os  advérbios  em  mente, 
e  nem  por  isso  deixou  a  lingoa  de  continuar  a  enipregal-os, 
jiuictando-os  muitas  vezes  até,  por  emphase,  sem  os  apear  de 
seo  sulllxo. 

Se.  pois,  o  vocábulo  autoral,  bem  que  o  reputemos  neolo- 
gismo, se  não  oppoe  aos  princípios  da  boa  analogia,  mostran- 
do-nos,  por  oiitro  lado,  os  idiomas  congéneres  vários  vocábulos 
formados  de  modo  idêntico,  se,  posto  nâo  essencial  á  expressão 
do  pensamento,  pode,  em  alguma  circumstancia,  concorrer  para 
d*ar  mais  variedade  ao  eslylo,  seja  «'*  um  vocábulo  admittido  na 
legislação  brasileira,  ponjiie  trancar-lhe  as  portas,  oppondo-lhe 
lenaz  barreira  á  introducçâo  no  vocabulário^ 

Do  pastftrni,  professo raL  doiUfprul ,  senhorial ,  intjttisitorial, 
eleitoral  usou  o  limado  e  elegante  Latino  Coelho  nos  seguintes 
lanços: 

«  Xa  rín\t*\i'ii/fusto/'(il  foi  a  Iiuinildaíh»  «juc  tornou  lnaiula  v  piovci- 
tosn  a  autoriíjadc  «lo  prelado». 

{Klofj.Aaid.  T.  1.1^.  :?()). 

« S(»  a  ifívolurão  o  foi  lm.<ríxr  [lai-a  <(T  uiu  dos  scos  ramlillios 
d  <:adtMra />ro/í'«íío/Yí/»». 

(Id.  Ihid.  Pg.  V>1). 

«(Js  bons  modelos />^í.s7o/'«f?.v>). 

(  Id.  Ilist.  J>oi.  e  Mifit.  T,  1."  P^^  215). 
«A  modéstia  /tastoml ». 

(M.  Ibid.). 

ff  ]{(dcria  (|Ue  mais<Ío  <|UÍnlH*íitos  estudantes,  alem  da  eorjioi^aeão 
pro/fsnaral  . .  jjereorreram  as  ruas  de  Coimlira». 

(Id.  Ihid.  T.  -J."  IV.  1(K)). 

«Na  mal  ponderada  Kalanea  de  sua  iftfpii.sitoridi  'j\i>úri\  ». 

(Id.Ildd.  lV-JT-2). 

tf  Processos  in(piisi(')riues  ». 

(Id.  Ildd.  Pir.  1S:{). 

if  Nobreza  sfnhoi  ial  >>. 

(Id.  Ihid.  IV.  [ooi. 


—  078  ^ 


Li.IiMti.  Pç. ::.-. 

hl.  llnú.  Vii.-Ji:' 

hl.  Ehtfj.  Uís'    ■/'   .     7>"'.      i"> 

.-  ."•   II*M"í'ulaiio: 

* 
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«AcTuouiAi,»,  diz  esse  diccionario,  definindo  este  adjectivo, 
—  (í  ofor  pertaining  to  an  autuou  ». 

Compulse  o  vol.  1."  do  Diccionario  de  James  A.  II.  Murray, 
o,  a  pag.  571,  vol.  I,  lerá: 

«  AuTiiouiAi.,  a;  also  aiUorial  —  Pertaining  to  an  author 
(ofbooks).  í<  A  niass  of  error  both  typographical  and wvnoiww. » 
(Ritson).  i<I am  a  total  stranger  to  autiiouial  ra/iíV//».  (Scott) 
«The  AiJTiiouiAL  merits  of  Mrs.  Letris^y.  (Poe)  <^There  is 
a  good  deal  to  be  said^  after  alL  for  the  authokial  \cc* n. 
(Athemríim  ))y. 

lieia  o  Standard  Dictionary  of  the  Knglish  Language, 
saliido  a  lume  eui  1903,  e  no  1/  vol.,  a  pag.  1 12  verá  o  vocábulo 
authorial  assiui  definido: 

«  AiTUOUiAi.,  a,  Of  pertaining  io^  or  like  an  author  yy. 

Folheie  o  Centtirrj  Dietionary  de  William  Dwight  Whitncy, 
e  a  pa;^.  H87  do  vol.  1."  se  lhe  deparará  o  vocábulo  assim 
explicado: 

"  AuTUOUiAí.  ( autor +  ial)  —  Pertaining  to  an  author  (oj 
books),  .l/.vo  autorial, 

uMust  íoe  than  bote  to  authouial  dignitt/y  and  kiss  hands 
becaune  theg  are  inkeflU I  Dlsraeti  Lit  Char.  Men  ofdenius, 

Pg.  1  lô). 

«Tívsling  the  autorial  power  (Poe)». 

Do  mesmo  teor,  apontando  o  vocábulo  authorial  se 
exprimem  John  Ogilvie,a  pag.  80  de  seo  Coniprehensire  Knglish 
/>/V/íVmG/7/,  Worcoslor,  a  pag.  1(K)  do  l."  tomo  do  seo  diccio- 
nario e  todos  os  outros  iliccionarios  de  menos  vulto,  (pie 
podemos  consultar. 

Todos,  todos,  sem  excepção  d(»  um  só,  consignam  o  vocá- 
bulo ingloz  authorial,  a  (pie  alguns  dão  a  forma  autorial^ 
aigniíicando  pertencente  a  autor,  relativo  a  autor. 

Não  i\  pois,  v(Mdad(Mra  neste  [)onto  a  these  do  I)r.  lluy, 
quando aflirmn.  com  ic^spcMtoao  vocábulo  autoral,  (\\\o  nenhuma 
lingoa  o  perfilhou  at^'  hoje:  (pie  uno  o  quis  o  próprio  inglês. 


J'iu,j,-ri„.   r,,i  imiiii-rtKHlo  |i<'!u   |)r.  líiiy.  .|u->  ]pen<:i   >r  ilr^vni 

I'!iti|in'ir;iiL(lu  o  l'yjfvi>>  imii  o  iniiinM'o  aiihTior  <lo  iii('-iiio 

■  /'■   l\T'inlil'Uix   ou   inl/ii'i/íiili-lllns  •ippnartis.  i-  0111  Mil  niiM'i>  illltll''- 


„. ■./,'.■ 


A   varim-rm   |iiiiiiniiijiial   os  do  niiiii.Tti  II    iifio   [■.■[iiv-i'([i  i 

.■u>,n ''/.■■, >!.'.i.  i|nc  s,>  a.'ii,-i  om  o  inim.^ro  I  .lo  avl.  :.':l:;í 

A  ii>|iriii;riii  [|,)  ailii'(-ij\i>  |iai'lici|iín  'i/.pú.-iios  fiii  o  inirm-n» 
11  ;ilJi;ii[a--i'-iiM-  iiiiia  iviliiinlain-ia,  ijiii'  .-i'  |Kn!i'r'ia  b.Mii  evjar, 
><'iii  i|r-\  iimaf  ;i  r\ari;âo  lia  liN.Lriuigcm  jiiridica. 


n 


^'■>    ^/.-/.■;   -lil.-i 


L  lí'-i>l!r.,  (^  ',i:l. 


...lo 


líinm.lo.-ihi  -,■  (1 


■«liriloA  liilrlli!;,.m..i:i  .|u 
II  VMoivIcri.loailii;... 
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o  dote,  que  são  delia  os  bens  que  cstam  sujeitos  á  administração 
do  marido,  contra  o  qual  a  lei  lhe  dà  o  direito  de  promover 
esses  meios  assecuralorios  e  acròes  que  lhe  compelirem  í 

«Redigido  assim  o  tc^xto»,  diz  o  l)r.  liuy,  «o  dote  ó  do  marido 
c  a  administrat^ão  é  do  dote;  duas  oxíravagancias  í|ue  o  Projecto  não 
podia  lor  oin  monte». 

E  os  bens,  segundo  essa  extranha  interpretarão,  seriam  do 
marido  ou  do  dote? 

O  Projecto^  bem  diz  o  I)r.  Ruy,  não  podia  terem  mente 
essas  duas  extravagâncias,  nem  da  redacção  por  elle  dada  a  esse 
numero  do  artigo  se  poderá  inferir  essa  interpretação  que 
evidentemente  destoa  do  sentido  e  extravaga  do  bom  senso. 

M  de  todo  assente  em  fundamentos  falsos  a  censura  á 
redacção  do  numero  VI  do  art.  255. 

Xo  seguinte  trecho  de  Manoel  Bernardes: 

«  Como  í[ucm  descobre  ao  cirurgião  uma  chaga  de  seo  corpo,  para 
i|uc  IITa  eure»,  (') 

ninguém  referirá  o  possessivo  seo  a  cirurgião,  bem  que  deste 
esteja  mais  vizinho,  senão  ao  vocábulo  (/uem. 


(1)  l*ão  iKiitiflo  em  /tri/tteninos.  T.  1.'  Pg.  65. 


I 
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o  leitor  espera  que  o  escriplor,  guardando  o  fio  das  ideias, 
empregue  náo  o  demonstrativo  esse,  associando-o  ao  mesmo 
aquelle,  mas  o  demonstrativo  *e«/e,  ligando-o  ao  segundo 
substantivo,  indicado  pelo  vocábulo  cônjuge. 

Muito  melhor  lhe  fora,  em  lugar  de  construir  a  phrase 
como  nol-<)  mostra  a  emenda,  dar-lhe  o  seguinte  feitio ; 

eA  annullação  dos  actos  de  um  cônjuge,  por  falta  da  outorga 
indispensável  do  outro,  importa  ficar  obrigado  aquelle  pela  impor- 
tância da  vantagem  que  lhe  haja  advindo  a  elle,  ao  consorte  ou  ao 
casal». 

Eis  um  caso  em  que  teria  bem  cabida  a  construcção 
pleonastica  lhe  haja  advindo  a  elle. 


•^'•'-  262.  {5  Cn; 

Assim  emendou  o  J)p    u 
^'•ojecto,  concebido  nos      ;,';•'  ^  '^  ^'^^^^o  ^o 

(^>"snran.os  essa  emenda  i.  .         ""  """-•  "'" 

^•o».s(n,cção.  "'^"''^  J"lííando-a  ol,.sc,„. 

A  ordem  inversa,  de  uno  «  ' * ""  ^'M'essi,„a 

'«••"O"  a  pLrase  on.CZ^':"']^^  o  esclareci, 

"  ^-^'-'^^í^  .nas  ó  constn  .í^  ''''!  '•^'"'^»«-*.  «ao      ^'^  *--'^- 
'^««-íe  do  escripíor  certo  .1  "  "''"'^^^a.  o  ^i  "  *^'*'-'^"^'o, 

,      ^'  '°''^'-^  as   v;.os  o,.,  •^"^'«''"'os,q„e 

denuncia  o  -u-iin  ^  °  "^  exprossin    • 

'"^»"--  a":  ™,::,:  -"'-- "'  -:°  ;^  -.ce.,„. ... 


<c  >íom  lho  autoriza<lo  a  nomoarílo  poios 
outros». 


Do  modo  seguinte  reiligc  o  Projecto  o  art.  1043: 

«  So  as  partes  nAo  tiverem  nomeado  o  ter(*(»iro  arbitro,  nem 
autorizado  sua  nomea<;Ao,  a  divergência  dos  dois  árbitros  extinguirá 
o  compromisso  ». 

Este  artif^o  é  na  emenda  assim  construído: 

«  S(»  as  partes  nao  tiverem  nomeado  o  terceiro  arbitro,  nem  lhe 
autorizado  a  nomearão  pelos  outros,  a  divergência  entre  os  dois 
nomeados  rescindirá  o  compromisso  ». 

Dissemos  nas  Ligeiras  Obsercações  (Pg.  91)  ser  a  phrase 
—  nem  lhe  autorizado  a  nomeação  pelos  outros — redigida  sem 
gosto  nem  elegância,  opinando  pela  repeti(;ílo  alli  do  auxiliar 
tiverem^  llcando  assim  constituída  a  senlen(;a:  nem  lhe  tiverem 
autorizado  a  nomeação  pelos  outros 

Nilo  assentio  na  minha  reflexão  o  Dr.  Huv. 

«  NAo  vejo»,  diz  elle,  {Replica^  §  O''»  »•  «^28),  «nem  elle  mostra, 
onde  o  incorrecto  do  evitar  na  segunda  senten<;auma  repetiçáo  arras- 
ta<Ia  e  inútil.  íjuc  nenhum  preceito  grammatical  me  dictava». 

NYio  ap|)ellídei  de  incorrecta  a  emenda  alli  feita;  disse  ser 
a  phrase  redigida  sem  gosto  nem  elegância. 

De  leito,  não  nos  lembra  ter  encontrado  entre  os  nossos 
bons  modelos  phrases  análogas  á  da  emenda. 
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«Aquelle,  que,  por  acção  ou  omissão  voluntária,  negli- 
gencia, ou  imprudeneiá,  violar  etc»,  devendo,  por  coherencia, 
pòr  a  virgula  no  vocábulo  acçcto,  que,  não  sei  poixjuc,  ficou 
privado  do  seo  respectivo  signal,  merecendo-o  ao  menos  tanto, 
quanto,  nesse  modo  de  pontuar,  merecera  o  vocábulo  negli- 
gencia. 

«Tal  maneira  de  virgular  não  nos  lembra  ter  encontrado 
em  escriptor  nenhum». 

Vò-se,  pois,  do  que  deixamos  dito,  que  fizemos  dua>» 
censuras  ao  Dr.  Ruy:  uma,  a  de  empregar  a  virgula  antes  da 
conjuncção  ou^  quando  de  todo  desnecessária ;  outra  a  de  sobrc- 
medida  multiplical-a.  Com  respeito  a  esse  emprego  excessivo 
do  virgular,  é  que  dissemos  não  nos  lembrar  de  escriptor  algum 
que  usasse  assim  dessa  notação. 

Incorrem  na  primeira  censura,  alem  dos  já  apontados  na> 
Ligeiras  Obsercações,  os  lugares  seguintes,  notados  na> 
emendas  do  illustre  critico: 

«Uma  pensão,  ou  foro,  annual,  certo  e  invàriavol». 

{Emenda  Huy,  Art.  (J83). 

«O  emphyteuta,  ou  Ibreiro,  não  pode ». 

(Ibid.  Art.  689). 

«  O  autor  da  usurpacjão,  ou  substituição». 

(Ibid.  Art.  G72,  §  2."). 

«O  autor,  ou  proprietário  ». 

(Ibid.  Art.  G77). 

«O  advogado,  ou  procurador». 

(Ibid.  Art.  1329). 
« 

«Não  pode  o  tutor,  ou  curador,  adoptar  o  pupillo,  ou  o  oura- 

tclado». 

•      (Ibid.  Art.  378). 

«  Pelo  pae,  ou  pela  mãe  ». 

(Ibid.  Art. -114). 

«Os  inimigos  do  menor,  ou  do  seos  pães». 

(Ibid.  Art.  419.  III). 

«Accoitar  por  elle  heran<;as,  legados,  ou  doaçr)Cs  sem  ou  com 


cncarfTos». 


(Ibid.  Art.  133.  IV). 
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«  Com  a  inaioridadí»,  ou  a  emanei  patrão  do  mcnoD). 

(Ihid.  Art.  4  48.  I). 

<í  A  mulher,  ou  aos  seos  herdeiros». 

(Ibid.  Art.  :307). 

«Do  matrimonio,  ou  do  desíiuite». 

(Ibid.  Art.  :K)8). 

«  Do  casamento,  ou  do  desquite  ». 

(Ibid.  Art.  ;3()9). 

^     (í  Pelo  (l(v<(|uite,  ami«^avel,  ou  judicial ». 

(Ibid.  Art.  322III). 

«  Doa<;õt»s  reciprocai?,  ou  de  um  ao  outro  ». 

(Ibid.  Art.  319). 

«  Do  casamento,   natural,  ou  civil,  conforme  resultar  de  con- 
sanguinidaih»,  ou  adopção». 

(Ibid.  Art.  338). 

«  Não  sendo  inc<\<tuoso,  ou  adulterino  ». 

(Ibid.  Art.  301). 

(í  Sem  proh»  le<^itima,  ou  le^^itimada  ». 

(Ibid.  Art.  375). 

«Duas  testíMHunhas  parentas,  ou  não,  dos  contrahentes  ». 

(ibid.  Art.  197). 

«Noutro  cditlcio,  publico,  ou  particular». 

(Ibid.  Art.  197). 

«  P«'mIc  casar  por  procuração  o  preso,  ou  o  condemnado». 

(Ibid.  Art.  205.  S  Único). 

«  Por  cila,  ou  scos  herdiMros  ». 

(Ibid.  Art.  2-45). 

«  Km  víMida,  ou  outro  contracto». 

(Ibid.  Art.  255.  §rnico). 
«  Em  razão  do  dote,  ou  de  outros  bens». 

(Ibid.  Art.  255.  VI). 
«  A  (•oiivein;ão,  ou  a  clausula  ». 

(Ibid.  Art.  20 4 J. 
«  Os  direitos  conjupics,  ou  os  paternos». 

(Ibid.  Art.  2G4.  I). 
«Pelo  |iae,  pela  mãe,  ou  por  ambos». 

(Ibid.  Art.  285.  II). 
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«  Nem  como  furtado  ou  roubado  r>, 

(Ibid.  Pg.  134). 

«E  chama-se  este  nascer  de  vós,  compensação  ou  recompensara,  * 

(Ibid.  Pg.  129). 

«E  lembrado  deste  serviço  ou  gentileza  y>, 

(Ibid.  Pg.  130). 

nPor  força  ou  direito  da  geraçilo  eterna  ». 

(Ibid.  Pg.  135). 

«  NSlo  tomada  ou  roubada  a  outrem  ». 

(Ibid.  Pg.  197). 

«  Que  estil  pedindo  ou  promet tendo  ». 

(Ibid.  T.  12.  Pgs.  86-87). 

«Entre  o  ver.  olhando  ousem  olhar». 

(Ibid.  Pg.  88). 

«  Que  foi  concebido  ou  na   véspera  ou  no  dia  de  S.  Francisco 

ivier  ». 

(Ibid.  Pg.  5G). 

«Não  de  uma  só  nação  ou  parte  do  mundo». 

(Ibid.  Pg,  59). 

«  Signalan<lo  os  lugares  oumetropoles  dos  dois  sólios». 

(Ibid.  Pg.  G2). 

«  Multiplicada  ou  triplicacla  em  três  íilhos  ». 

(Ibid.Pg.  48). 

«  E  se  alguém  perguntar  a  razão  desta  razão,  o  a  conveniência 

[  propriedade  ». 

(Ibid.Pg.  79). 

«  Os  íjuaes  por  esses  rios  S(»  vão  romprar  ou  resgatar». 

(Ibid.T.  11.  Pg.  174). 

cUma  planta  ou  dehujro  da  (-onceicão  purissima  de  Maria». 

(Ibid.  Pg.  181). 

«  Os  discursos  sfio  como  a  ignorância  ou  malícia  de  cada  um». 

(Tr/r^w.  T.  4."Pg.  97). 

ti  1)(»  o  conseguir  í)U  por  rontade  ou  por  forca  ». 

ril)id.  Pg.  105). 

«Uma  tal  rosistenria  ou  desobediência».  ^\  , 

(Ibid.  Pg.  85).  •"!•' 

«  Nãí)  n\o  troíixo  o  despjo  ou  ociosidade  de  lograr  o  campo». 

ribid.). 


• 
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Mas,  SC  vio  o  Dr.  Ruy  esse  exemplo  do  famoso  escripior 
portuguez,  a  paginas  316,  porque  não  volveo  os  olhos  á  pagina 
anterior,  onde  se  acha  a  seguinte  phrase  do  mesmo  escriptor 
basta  mudar  um  ponto  ou  uma  virgula  ? 

Todos  os  trechos  de  Vieira,  a  que  se  refere  o  Dr.  Ruy,  para 
justificar  a  pontuação  impugnada,  se  encontram  no  Sermw» 
da  Terceira  Dominga  da  Quaresma,  pregado  na  Capella  Real 
eni  1655. 

Pois  bem,  ó  do  mesmo  Sermão  que  extractamos  o> 
seguintes  exemplos,  que  contrapomos  aos  do  illustre  censor: 

«Anlo  fazei-no  um  deos  ou  uns  deoses  que  vâo  diant»^  do  !!•'•<••. 

(Sermões.  T.  2."  Pg.  297). 

«Elles  Silo  os  que  com  um  adverbio  podem  limitar  ou  ampliar  a> 

fortunas; elles  os  que  com  uma  palavra  podem  dar  ou  tinir 

peso  á  balança  da  justiça;  elles  os  (jue  com  uma  clausula  ot^uirura 

ou  menos  clara,  podem  deixar  duvidoso,  e  em  ípiestâo  o  que  havia  «!»• 

ser  cerio  e  eífeíítivo;  elles  os([ue  com  metter  ou  não  metter  um  pajx*!. 

podem  chegar  e  introduzir  a  quem  (juizerem;  elles,  finalmente»»" 

que   dão  a  ultima  forma  ás  resoluções  soberanas,  d»?  i|ue   <Íopeu«l'* 

o  ser  ou  não  ser  de  tudo». 

(Ibid.  Pg.  \\V2), 

«Não  \\\Q  fizestes  ou  mandastes  fazer  sacrilicios,  liolocauslos, 

banquetes,  jogos,  festas?» 

(Ibid.  Pg.  299). 

«  Que  ministro  ou  que  ministros  ». 

(Ibirl.  Pg.  :Wl). 

Isso  no  n;esmo  sermfio,  donde  extractouo  illustre  Dr.  Ruy 
os  seos  exemplos,  cerrando  os  olhos  aos  (jue  llie  eram  con- 
trários. 

Noutros  sermões  e  nas  suas  Cartas  são  frequentes  oxrmplo> 
análogos.  Taes  os  seguintes: 

«Porque  onjuncto  ou  diridido,  tudo  passa». 

(Ibid.  T.  l.MV-  146). 

«  Assim  o  disse  ou  contou  ao  imperador  Theodosio». 

(Ibid.  Pjx.  124). 

«Mas  ípiando  contende  o  filho  com  o  pae  ou  com  a  mãe 9, 

(Ibid    Pg.  127). 
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De  mais  a  mais,  em  questões  relativas  á  arte  de  pontuar 
nfto  sáo  os  escriptores  antigos  os  guias  mais  seguros,  e  a  que 
cegamente  devamos  obedecer;  nem  Barros,  nem  Vieira,  nem 
Souza,  nèm  Jacinto  Freire  se  podem  considerar  os  melhores 
iiadoros  neste  intrincado  ponto  de  grammatica  geral. 

Ha  em  Barros,  Souza  e  no  próprio  Vieira  trechos,  cuja 
pontuação  nenhum  homem  de  boas  lettras  perfilharia  hoje. 

Taes  são  os  exceri)tos  (|ue  por^amostras  trasladamos  para 
aqui: 

«Ao  qual  antes  que  houvesse  reconhecimento  das  nossas  n.ios, 
António  de  Brito  mandou  um  calaluz  esquipado  que  trazia,  em  que 
o  troux(»ram,  e  delle  souhe  todo  o  proresso  de  sua  vinda,  e  como 
carre^i^ara  aUi  duas  náos,  uma  das  quaes  era  partida  per  via  da  nossa* 
navega^*ão  em  busca  do  Cabo  de  Boa  Esperança. 

«E  a  outra,  que  tahibem  partio  em  sua  conserva,  por  llie  al)rir 

uma  grande  agoa,  tornara  arribar  a  Tidore » 

(Barros.  Dec,  »?.'  Liv.  fyr  Cap.  7.*  Pg.  GlO). 

«Se  via  alguma  religiosa  mais  curiosamente  toucada  do  onh- 
nario:  assim  se  benzia  delia,  assim  gritava  pelo  nome  de  Jesu,  como 
se  vira  o  Diabo:  e  perguntada  [>ola  causa,  aflirmava,  que  o  viaem 
taes  cabeças. 

«  Aborrecia-se  muito  dos  negócios  tem[)í)ra<»s,  largava-os  todos 
á  Superioressa:  e  só  vigiava,  e  assistia  nos  que  tocavam  ao  espiri- 
tual, dizendo  sempre,  qu(»  [)cra  o  <»spiritual  se  ordenaram  os  Mos- 
teiros: se  este  andasse  direito,  e  em  seo  ponto,  Deos  acudiria  polo 
temporal:  e  quando  houvesse  de  haver  quebras,  mais  valia  soffrel-as 
na  fazenda,  que  no  concerto  da  Religião». 

(Souza.  Ilist.  df  S.  Dornirifjos,  T.  3."  Cap.  18.  Pg.  74). 

« Apjdiquemo--n)s  muito  de  veras  ú  obs<»rvancia  dos  preceitos 
ilivinos:  rompamo>  por  lu<lo  o  que  nos  pod(?  ser  estorvo  e  im]»e(li- 
mento:  conheçamo-no>,  <»  ronheçamos  o  mundo  c  seos  enganos: 
quebremos  com  uma  grande  resolução  os  laços  <•  as  cadeias  que  nos 
detrin.  quaesquer  que  sejam:  convertamo-nos  de  todo  coração 
a  Deos:  disp'>nhamo-n>s  com  todas  a-*  forças  para  receber  sua 
^raça.  e  segurenios  para  sempre  o  premio  da  gloria». 

;  Vieira.  .SVrm.  T.  Tt."  Pg.  HO). 

Nem  in>  exemplo  <le  Bairros  se  po<le  jiistilicar  o  ponto 
depois  da  expres??ão  CVí/>(>  de  Boa  Ksperarn^a,  nem,  na:*  duas 
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a  Reservando  dilatal-o  ou  resumil-o  ». 

(Herc.  Adc,  PreL  aos  Annaes  de  D,  João  5.'  Pg.  XVII) 

«  Concluída  pelos  fins  de  16'^9  ou  princípios  de  1630». 

(Id.  Ibid.). 
«Dislíncto  do  sarraceno  ou  moiro». 

(Id.  O/Jôèo.  Pg.  4). 

«  O  homem  da  provinda  ou  grande  condado  ». 

(Id.II)id.). 

«As  suas  ambições,  esperanças  ou  temores». 

(Id.  Ibid.). 

«  Fazcndo-se  respeitar  ou  temer». 

(Id.  Ibid.  Pg.  6). 

«  ConcessAo  do  rei  ou  dos  condes  ». 

(Id.  Ibid.). 

«Chamados  alfozes  ou  termos  dos  concelhos». 

(Id.  Ibid.). 

«  Do  po<leroso  immunista  ou  do  inexorável  agente  do  fisco». 

(Id.  Ibid.). 

«Com  os  sarracenos,  moiros  ou  mosarabes». 

(Id.  Ibid.). 

«  Para  se  dejender  ou,  pelo  menos,  oppòr  A  oppressfto  a  vingança 

tumultuaria». 

(Id.  Ibid.  Pg.  7). 

«De  r.lans  ou  tribus  artificiaes». 

(Id.  Ibid.  Pg.  8). 

a  Frouxas  ou  inhaliilmento  violentas». 

(Id.  Ibid.V  ' 

«ímpeto  iUr  pairão  ou  calculo  ambicioso». 

(Id.  Ibid.  Pg.  9;. 

«Amando  baloiçar-sc  no  dorso  das  agoas  ou  correr  por  cima 

delias». 

(Id.Ibid.  Pg.  13). 

«O  galo  ou  vi  noa». 

(Id.  Ibid.  Pg.  16). 

«Que  ealhfdrul  ou  ascoterio  tinha  orgAo  mais  harmonioso  que 

este  1 

(Id.  Ibid.  Pg.  22). 

« Annulhir  ou  p<?lo  niciios  modificar». 

(Id.Ibid.  Pg.  27). 
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«Um  estadista  ou  um  soberano». 

(Ibid.). 

«Sem  desrespeitar  ajé  ou  profanar  o  dogma». 

(Ibid.  Pg.  47). 

«  Bulia  ou  rescripto  pontifício  ». 

(Ibid.). 

«Que   impetrem  ou  recebam   cartas  de   conj paternidade  ou  do 
communica(;ão  de  privilégios  da  Companhia». 

(Ibid.  Pg.  49). 

«  Os  erros  do  pensamento  ou  os  abusos  da  palavra  ». 

(Ibid.  Pg.  53). 

As  obras  heterodoxas  ou  suspeitas». 

(Ibid;  Pg.  54). 

«Por  sua  vida  peccaminosa  ou  pelo  contagio  de  suas  heresias  ». 

(Ibid.  Pg.  57). 

«Que  tudo se  pode  a  todo  o  tempo  restringir  ou  revogar». 

(Ibid.  Pg.  6()). 

«As  trevas  da  ignorância  ou  da  escolástica». 

(Ibid.  Pg.  65). 

«  Para  a  conjiança  ou  para  o  desterro  ». 

(Ibid.  Pg.  09). 

«Tinham  passado  como  a  inundação  ou  a  tormenta». 

(Ibid.  Pg.  71). 

«Implicados  na  conjurarão  ou  suspeitos  de  outros  crimes  de 
estado». 

(Ibid.  Pg.  8G). 

«  A  supposta  ciucez  ou  orphandade  ». 

(Ibid.  Pg.  91). 

«De  um  irmão  ou  de  um  amigo». 

(Ibid.). 

«O  absolutismo  politico  ou  a  monarchia  universal  dos  pontificcs 
romanos». 

(Ibid.Pg.  100). 

«Xílo  lhe  era  fácil  a  esperança  ou  a  illusao  ». 

(Ibid.  Pg.  12G). 

«A  suspeita  ou  a  calumnia  de  implacáveis  adversários». 

(Ibid.  Pg.  137).. 
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«Uaro  será  o  clássico,  antigo  ou  moderno,  que  não  tenha  perpe- 
trado gallicismos». 

(Ibid.). 

«Por  uma  palavra  normalmente  organizada  ou  derivada». 

(Ibid.  Pg.  XI). 

«O  registo  de  talou  tal  vocábulo,  de  tal  ou  tal  accepção». 

(Ibid.  Pg.  XIII). 

«  De  um  ou  outro  vocábulo,  de  uma  ou  outra  accepçAo  ». 

(Ibid.). 

«A  linguagem  nâo  é  inventada  pelos  diccionaristas :  Jallada  ou 
escripta,  registam-na». 

(Ibid.). 

«Citando  o  inventor  ou  o  patrono». 

(Ibid  ). 

«Porque  a  recebi  da  linguagem  oral  ou  dos  registos  avulsos». 

(Ibid.). 

«Em  escriptores  quinhentistas  ou  pre-quinhontistas  ». 

(Ibid.  Pg.  XIV). 

«A  nota  de  antigos  ou  de  simplesmente  desusados». 

(Ibid.). 

«Sob  a  responsabilidade  de  um  escriptor  antigo  ou  moderno». 

(Ibid.  Pg.  XV). 

«De  escriptor  para  escriptor  ou  de  epocha  para  epocha». 

(Ibid.). 

«Sob    pena  de  sensiveis   imperfeições  ou  de   lastimosas    defi- 
ciências». 

(Ibid.). 

«Para  o  effeito  da  definição  ou  do  significado». 

(Ibid.). 

«Cuja  historia  (';  obscura  om  desconhecida». 

(Ibid.  Pg.  XVII). 

«Dos  mais  ingénuos  ou  dos  menos  lidos». 

(Ibid.). 

«  E  se  torna  popular  ou  vulgar  »\     . 

(Ibid.  Pg.  XVIII). 

«  Sejam  ellas  o ry tonas  ou  paroxytonas  ». 

(Ibid.). 
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«  Os  impulsos  etimológicos  ou  populares». 

(Ibid.  Pg.  190). 

«  Som  nenhuma  noção  de  verbo  o«*substantivo  ». 

(Il)iii.  Pg.  195). 

«  O  grupo  ou  a  classe  estabelecida  ».       ** 

(Ihid.  Pg.  198). 

Nota-se  o  mesmo  virgular  em  Auletc,  que  diz  cm  sco 
Diccionario  (Pg.  1274): 

«Irei  a  Pariz  ou  a  Londres'?».  «Deverei  comprar  uma  casa  ou 
uma  quinta?».  «A  arte  de  fazer  versos  ou  a  poética».  «  Um  tostão  ou 
cem  reis  ».  «  Por  outra /orma  ou  mo(k)  ».  «  Pode-sc  admittir  a  theoria 
physica  das  emissões  ou  das  ondulaçOes». 

Esse  modo  de  virgular  não  só  harmoniza  com  os  princípios 
fundamentaes  da  pontuação,  estabelecidos  por  Beauzée,  em 
sua  Grammaíica  Geral ^  senão  também  com  as  regras  que 
todas  as  grammaticas  prescrevem,  no  que  respeita  ao  uso  quo 
se  deve  fazer  da  virgula,  que  denota  a  menor  de  todas  as 
pausas  do  discurso. 

O  sábio  grammatico  Beauzée,  que,  dentre  todos  os  gramma-  .         $♦ 
ticos,  foi  quem  melhor  cscrcvco  sobre  a  arte  de  pontuar,  observa 
que  a  escolha  dos  vários  signacs  depende  da  proporção  que 
concern  estabelecer  nas  pausas,  dependendo,  por  sua  vez,  essa 
proporção  dos  principios  fundamentaes  seguintes: 

«1."  a  necessidade  de  respirar;  2.**  a  distincção  dos  sentidos 
parciaes,  (jue  (constituem  um  discurso;  3."  a  differença  dos  gráos  de 
subordinação,  que  convém  a  cada  um  desses  sentidos  parciaes  no 
conjuncto  do  discurso».  ( * ) 

A  esses  fundamentos  da  pontuação  poderiamos  ajunctar 
um  4.":  a  ligação  dos  diversos  sentidos  e  a  coordenação  de  uns 
com  os  outros. 

Tratando  do  emprego  da  virgula,  entre  varias  regras  que 
prescreve,  estatuo  o  mesmo  grammatico  as  seguintes: 


•^^<  1 


íl)  Beauzée.  Grammnire  (iènêmle.  Pg.  775. 
89 
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Titio  Livio  escrcveo : 

«  Vincendum  aui  moriendum  ». 

(Vide  Denoist  e  //.  Goelzer,  Pg.  163). 

César,  finalmente,  numa  de  suas  passagens,  na  sua  obra 
De  Bello  Gallico,  escrcveo : 

«  Si  qua  res  non  ad  nutiim  aut  ad  voluntatem  ojus  facta  sit». 

(Liv.  l.''Cai).  31). 

Sabemos  todos  de  cor  estes  versos,  attribuidos  aa  poeta 
mantuano,  collocados  no  vestíbulo  do  grande  monumento  litto- 
rario  de  sua  Kneida : 

«  Hle  ^o  qiii  quondam  gracilis  modulatus  avona». 

E  om  nenhuma  das  .edições,  que  se  tem  dado  das  obras 
do  famoso  épico,  figura  a  virgula  antes  do  relativo  qui, 

A  segunda  censura,  cpie  fizemos  ás  emendas  do  Dr.  líuy 
Barbosa,  foi  a  multiplicaçilo  das  virgulas,  de  que  apresentamos 
por  amostra  a  emenda  ao  art.  1G3  do  Projecto,  assim  redigida: 

«Aquelle,  quo,  p3r  aooao  ou  omissão  voluntária,  negligencia, 
ou  imprudência,  violar  direito  ou  causar  projuizo  a  outrem,  fica 
obrigado  a  reparar  o  dam  no  ». 

A  este  artigo,  assim  emendado  e  pontuado,  accrescen- 
tamos  os  seguintes,  onde  se  nota  o  mesmo  defeito,  de  quo 
estamos  a  fallar. 

São  os  arts.  197,  401  e  a  segunda  parte  do  art.  586,  quo  so 
acham  virgulados  do  modo  seguinte: 

Art.  197.  «A  solenuiidadr  r(dcl)rar-se-Íia  na  casíi  das  audiências, 
com  toda  a  |)ul)licidade,  a  portas  ahcrtas,  presentes,  pelo  menos, 
duas  testemunhas,  j>arentas,  ou  nílo,  dos  contrahentes,  ou,  em  caso 
do  forca  maior,  querendo  as  partes,  <»  consentindo  o  juiz,  noutro 
edifício,  puldico,  on  particuhn*  í). 

Art.  101.  (íS(?  o  pae,  ou  mãe,  ahusar  do  s(»o  poder,  faltando  aos 
deveres  paternos,  ou  arruinando  os  htíns  dos  filhos,  calie  ao  juiz, 
ri*querendo  algum  jmnMitc,  ou  o  Minist(M*io  Piil)lico,  adoptar  a  me(h(hi, 
que  lhe  pareça  rcchunada  p<da  segurança  do  nuMior  (i  soos  haveres^ 
suspendfMido,  ati',  quando  convenha,  o  pátrio  poder».  • 

Art.  ÕSI)  (ultima  parti»  j.  «Não  pode,'pon»m,  sem  cousentimcirto 
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do  outrOi  fazer,  na  pareokj  meia,  armários,  ou  obras  semelhantes^ 
correspondendo  a  outras,  da  mesma  natureza,  já  feitas  do  lado 
opposto».^ 

Analysemos  todq^  esses  trechos,  assini  redigidos  pelo 
Dr.  Ruy: 

No  primeiro  não  tem  justificativa  a  virgulaposla  depois  do 
vocábulo  aquelle,  seguido  immediatamente  do  conjunclivo  que. 

Com  effeito,  esse  que  oppòc  uma  rcstricção  ao  vocábulo 
aquelle,  que  figura  no  rosto  da  phrasc;  a  oraçfto  incidente, 
ou,  como  lhe  chamam  alguns,  a  clausula  adjectiva  a  quo 
o  conjunctivo  pertence,  não  ó  ampliativa;  é,  sim,  restrictiva 
e  indispensável  â  enunciação  do  sentido  da  principal. 

Sendo  estreitamente  ligadas  no  pensamento  a  ideia  indi- 
cada pelo  que  e  a  que  o  seo  antecedente  exprime,  não  devem 
separar-se  na  linguagem  os  signaes  que  as  representam  e 
traduzem. 

Na  phrase:  «a  gloria  que  vem  da  virtude  tem  brilho 
immortal»,  sendo  a  oração  subordinada  que  rem  da  virtude 
indispensável  á  verdade  que  se  atfirma  na  principal,  não  se 
deve  pôr  virgula  entre  o  que  e  o  seo  antecedente  a  gloria:  não 
ó  de  toda  a  gloria  que  se  afllrnia  na  principíil  ter  brilho 
immortal,  senão  da  gloria  quo  vem  da  virtude. 

Já  não  succedeo  mesmo  com  a  phrase:  «As  paixões,  (juc 
são  as  moléstias  dalma,  originam-se  de  nossa  rebeldia  contra 
a  razão»;  aqui  pode  separar-se  por  uma  virgula  o  antecedente 
paixões  do  seo  consequente  que,  desde  que  a  oração  subordi- 
nada—  que  são  as  moléstias  d' alma  —  não  é  indispensável  à 
enunciação  do  sentido  da  principal,  não  (^  essencial  á  verdade 
por  esta  exprimida. 

Ora,  na  maior  parte  dos  casos  em  que  o  conjunclivo  que 
tem  por  antecedente  o  vocábulo  aquelle,  apezar  do  caracter 
restrictivo  do  que,  o  I)r.  Ruy  põe  virgula  entre  os  dois  vocá- 
bulos, que  exprimem  ideias  (jue  se  não  devem  separar. 

Nota-sc  isto  não  só  no  artigo  em  que  ora  nos  occupamos. 
senão  também  nos  arls.  õ^iG,  G(>i,  (IfVí,  800,  ÍHíS. 
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cr  Aquelle,  que,  recebendo  indevidamente  um  immovel,  o  alhear. 
será  obrigado  a  auxiliar  o  proprietário  na  rectificação  do  registro, 
facultada  pelo  art.  861 ». 

Em  todos  esses  exemplos  nem  a  lógica,  nem  a  grammatica 
podem  justificar  a  virgula  inserida  entre  o  vocablilo  aquelle 
e  o  conjunctivo,  que  se  lhe  segue  immediatamente,  deter- 
niidando-o  e  restringindo-o. 

Numa  de  suas  mais  bcUas  tragedias,  senAo  na  mais  bella 
producção  poética  que  sahio  de  seo  espirito  genial,  som 
romper  a  ligação  immediata  entre  o  relativo'  o- seo  antecedente, 
escreveo  Racine,  omittindo  a  virgula: 

«  Celui  qiu  niet  un  frein  à  la  lurou  r  d  es  flots 
Sait  aussi  dos  mêcbants  arrt^tor  los  complots  ». 

(Athnlie,  Xcio.  1/ Scena.  1/). 

Sem  desvirtuar  o  pensamento,  não  podia  o  poeta  francez 
inserir  uma  virgula  entre  a  palavra  celui  o  o  qiiiy  de  caracter 
inteiramente  restrictivo,  neste  lanço  de  sua  celebrada  Athalia. 

E  regra  prescripta  por  todos  os  grammaticos:  uma  oração 
restricliva  não  se  deve  separar  por  meio  da  virgula  do  elemento 
grammatical  que  cila  determina. 

« A  restrictice  adjectice  clanse  is  not  separated  btj  a 
comma  from  lhe  noun»,  diz  Alcxander  Bain,  cm  sua  gram- 
matica. (») 

Na  mesma  conformidade  escreve  Mason,  em  sua  English 
Grammar: 

«Au  atljectivo  claiist»  1:^  not  separated  by  a  romnia  from  \\u* 
noun  wliicb  it  quaiiílcs  wIhmi  it  is  an  ossiMitial  part  of  tiie  dc^siirtiation 
of  lhe  tbing  sílíiiíÍílmI;  tbat  is,  wben  tiu»  tbing  or  person  sisrnilied 
is  not  surticioiítlv  indicated  bv  tlie  anttícodent  noun.  Tlius: 
«Tbí*  nian  wbo  told  nie  ibis  stands  bercM). 

«  I  ílo  not  se(*  tbo  objoets  tbat  you  are  puintinpr  out  ». 

«  But  if  tbo  desiiTíiation  of  tbe  person  i)v  tbing  meant  i-»  eoiu- 
plote  witbout  tbe  ndative  sentencie,  so  tbat  tbe  lattor  oídy  e\tenti^ 


(l)  .4  /lif/fter  1'lntfUsfi  (iifutunar.  1V«  337. 
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sendo,  segundo  opina, /)rt//)are/  inoersdo  lógica  interpor  a  vir- 
gula, o  signal  orthographico  de  separação^  antes  da  coptdatioa, 
e  antes  da  disjunctica  não  o  admiítir,  apresenta-nos  o  seguinte 
extracto  de  Latino  Coelho: 

«Hecommendar  o 'seo  nome  â  venoraçâo  cia  postcridado,  c  A^^ 
honras  académicas »; 

mas  Latino  Coelho  não  podia  supprimir  essa  notação  na  pas- 
sagem citada.  O  trecho  é,  em  sua  integra,  redigido  do  modo 
seguinte  {Elog,  Acad.  T.  1."  Pg.  5) : 

«E  tantas  distincçôes  illustres  c  tAo  altas  riualiíicagõcs  não 
poderiam  só  por  si  recommendar  o  seo  nome  á  veneração  da  postc- 
ridado, c  ás  honras  académicas  que  neste  dia  votamos  aos  bcncn^c- 
ritos  da  litteratura  e  da  sciencia  ». 

Aqui  ó  de  rigor  o  emprego  da  virgula,  correspondente 
á  pausa  no  respirar,  principalmente  não  havendo  nenhuma 
outra  notação  que  a  preceda  no  trecho. 

A  virgula  empreganiol-a  muitas  vezes  para  se|)arar  termos 
enumerativos,  sejam  embora  reunidos  pelas  conjuncçOes  e, 
nem,  ou,  quando  emphaticas  ou  puramente  expletivas,  ou 
ainda,  com  relação  á  disjunctiva,  quando  é  intuito  nosso  dar 
mais  relevo  h  ideia  de  opposição  e  contraste  entre  os  termos 
ou  palavras  unidas  por  esta  conjuncção. 

Explica-se  assim  a  virgula  coUocada  antes  do  ou,  nos 
seguintes  exemplos  de  Vieira,  Manoel  Bernardes  c  Castilho, 
apontados  pelo  Dr.  líuy : 

«Com  tal  distincção  do  que  confessou,  ou  não  confessou;  dos 
propósitos  í[uc  teve,  ou  não  teve;  da  satisfação  (jue  fez,  ou  deixou  de 

fazer». 

(Vieira,  v.  II.  Pg.  329). 

uOu  por  dcsattenção  das  pennas  maiores,  ou  por  corrupção  da.s 

inferiores». 

(Ilml.  Pg.  314). 

a  Ou  soja  cepo  do  púo,  ou  cepí)  de  oiro». 

(Ibid.  Pg.  :W()). 

«0/ífosíe  cscuiptor  de  oflicio,  ou  imaginário  <1<»  devoção». 

(Ibid,  Pg.  304). 
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Não  é  muito,  pois,  que  num  clássico  porlugucz  acertcmoss 
de  encontrar  uma  ou  outra  dicção,  uma  outra  phrase,  qne  se 
nâo  possa  eximir  da  tacha  de  antiquada. 

Citando-nos  o  substantivo  contentoy  emprejjado  por  con- 
tendo  na  phrase  do  autor  do  Monge  de  Cister  (Vol.  1/  Pg.  íí>7  >: 

«Apenas  o  monge  sahio,  a  velha  pegou  na  bolsa,  virou-a  man- 
sãmente  sobre  uma  arca  e  vio  que  os  seos  contentos  eram  dez  magni- 
ficas dobras  vahdias», 

nao  nos  deo  novidade  alguma  o  Dr.  Iluy:  jà  de  muito  conhe- 
tiamos  esse  trecho  de  A.  Herculano. 

O  douto  historiador  portuguez  empregou  alli  o  vocal)ulo 
contentos  como  substantivo,  na  mesma  accep<;Ao  em  (lue  ó 
corrente  o  uso  do  substantivo  contendo;  formou-o  do  supino 
do  verbo  latino  contlneo,  es,  ni,  contentnm,  continere,  como  os 
inglezes  formaram  do  mesmo  supino  do  verbo  latino  o  substan- 
tivo contents,  usado,  cm  sentido  idêntico  nas  locuçr^^s:  «ilic 
contents  of  a  letter»,  thc  contents  of  a  bale,  of  a  book»,  «h^ 
emptied  his  pocket  of  its  contents  >y  (»),  «tal)le  of  coníents*^ 
a  contents  of  a  bill  or  cheque»  (•). 

«No  portuguez  mt^buMio»,  relerindo-se  As  fornias  pai^tioipiao^ 
antigas  em  não,  (Hz  Adolpho  Cocllio,  em  sua  Theoria  da  Conjtujnf/nK 
«conservam-so  dessas  formas  ai)enas  teuda  e  manteuda  (na  formula 
conhecida)  e  contendo  substantivo»  (^). 


(1)  FUMiiing  and  'Vibhins  —  Iíor/al  l>irtion(iri}  ICngtish  amí  Frencf*.  Vol.  l.*  IV-  2^- 

(2)  Miirray.  Dictionari/.  Pp.  HÍI7.  Vol.  11. 

(3)  Theoria  <hi  Conjugaçtio.  Vp.  130. 


LXXIV 


Perdente. 


A  parte  o  Diccionario  de  Cândido  de  Fif^neiredo,  que  toma 
a  rol  o  vocábulo  perdente,  encontrado  em  Alberto  IMmenlel,  no 
Poeta  Chiado,  nenhum  dos  nossos  diccionarios  o  menciona. 

O  vocábulo  perdidor,  de  (lue,  conforme  o  I)r.  Hny,  usa 
Camillo  Castello  líranco  para  indicar  o  corruptor,  o  cpie  deita 
a  perder,  não  tem  voga  em  nosso  idioma,  bem  que  proceda  dá 
palavra  latina  perditoretn  (accusativo  ác  perditor,  oris),  empre- 
gada no  mesmo  sentido  e  no  de  destruidor,  ílagello,  peste. 

Pensauios,  porem,  (jue,  consoante  a  analogia  de  outras 
formações,  não  era  á  forma  perdidor  que  se  devia  dar  prefe- 
rencia, senão  a  perdedor. 

Assim  como  de  roer  se  formou  roedor,  c  não  roidor;  de 
crer,  credor,  e  não  rridor  ou  credidor;  de  comer,  comedor ,  c  não 
comidor;  do  gemer,  f/emedor,  e  não  gemidor;  de  decer,  decedor, 
o  níxó  deridor;  de  manter,  mantedor  ou  mantenedor,  e  não 
mantidor  ou  mantenidor;  de  tanger,  tangedor,  e  não  tangidor; 
de  carecer,  earecedor,  e  não  carecidor;  de  vender,  vendedor, 
c  não  vendidor;  as.-sim  parece  que  do  \ovbo  perder  deve  formár- 
so  perdedor,  e  não  perdidor. 

Todos  esses  adjectivos,  acabados  cm  ante,  ente,  inte,  eram 

antigamente  usados,  já  como  participios  presentes  de  verbos 

<Ieriva(los  dos  participios  latinos  correspondentes,  ou  formados 

iio  próprio  seio  da  lingoa,  já  como  adjectivos  ou  substantivos 
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portuguez.  Nao  cnvelhccerara.  Mas  nao  se  dirá  sem  extra- 
nlicza  duente,  elegeníc,  incorrente,  corrompente,  nem,  apezar 
de  registados  no  antigo  vocabulário  de  nosso  idioma,  diriamos 
\\0]Qquerente,  meixente,  matante,  recebente,  vinte  (porríVirfo), 
receiante. 

Se  o  adjectivo  pendente  está  em  voga  no  vocabulário 
portuguez,  porque  nâo  apresentou  o  illustre  autor  da  Replica 
um  exemplo  sequer,  que  lhe  autorizasse  o  emprego f 
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<i  Em  Jorma  que  nílo  mostremos  o  fio». 

(Id.  Ibid.  Pg.ll3).  *  » 

n Em  Jornia  que. . .  se  podesse  fazer  o  pagamento». 

(Id.  Ibid.  Pg.  lõl). 

«  Emjorma  que. . .  váe  com  o  alfange  feito  sobre  esse  vulgacho». 

(Filinto.  Obras,  T.  9.«  Pg.  148). 

^De  g cito  que  lhes  sirvam  de  palito». 

(Id.  Ibid.  T.  11.  Pg.  97). 

« em  modo 

Que  espadane. na  mesa,  a  flux,  o  sangue». 

(Id.  Ibid.  T.  2.»  Pg.  28). 

«Scherasmin  vè  seo  Amo,  que  crêo  morto 
Em  talfeiçáOy  que  nada  bom  lhe  indica». 

(Id.  Ibid.  Pg.  211J. 

<(  Por  feitio  tal  que  nem  o  conselho  municipal,  nem  o  mén»... 

í^abem. . .». 

(A.  Cast.  Colloquíos  Aldeões.  Pg.  246). 

«Por/orma  r/ue  percaes  a  saúde». 

(Id.  Ibid.  Pg.  25). 

«De  feição  que  desde  então  se  lhes  afrouxou  a  fibra  mais  e  mais». 

(Lat.  Coelho.  Elog.  Acad.  T.  1."  Pg.  353). 

« De  Jeição  que  ás  mais  brilhantes  e  progressivas  civilizações 
responde  uma  forma  idiomática  menos  perfeita  e  engenhosa». 

(Id.  Ibid.  Pg.  45). 

a  De  feição,  que  podesse  adiantar  o  seo  processo». 

(Id.  Ilist.  PoL  e  Milit.  de  Port.  T.  3.-  Pg.  474). 

«/i  de  tal  Jeição  se  conduzisse  que. . .». 

(Id.  Ibid.T.  l.-Pg.  383). 

«De feição  que  as  grossas  quantias  enviadas  todos  os  annos  pela 

cnrte   (h?  Lisboa   servissem   de   feito   a   manter  decorosamente   os 

jesuitas  nacionaes». 

(Id.  Ibid.  Pg.  402). 

«De  Jeição  que  nao  é  menoscabada  e  oífendida». 

(Id.  Camõe*.  Pg.  295). 

«De  Jeição  que  em  nenhuma  delias  se  podesse  dizer  mais  qui- 

nlioada  a  cultura  nacional  ». 

(Id.  yl  Oração  da  Coroa.  Pg.  CDII). 

«E  permeiem  de  feição  que. . .  resulte  a  unidade  do  composto». 

(Id.  Ibid.  Pg.  CXIII). 


Despedimento. 


Kslava  assim  redigido  o  art.  1230  do  Projecto:  . 

«O  locatário  quo,  som  justa  causa,  despedir  o  locador,  será 
olirifrado,  nfio  só  a  i)af:;ar-lhe  a  rotril)UÍ(;ãí)  vencichi,  como  metade  da 
i|ue  reccheria  desch»  o  dia  da  dospedida  até  o  tempo  legal  de  findíir-sc 
o  contracto». 

Kinerulando  esto  artigo  o  substituindo  o  termo  despedida 
por  despedimento^  faz  o  l)i'.  lluy  a  seguinte  rellexílo  (Parecer^ 
nota  ao  art.  Iáí3()): 

i(  J)es/)edida  f).  «  Hem  (jue  seja,  em  geral,  o  acto  d(*  se  despedir, 
oii  ilesp(vlir  a  outrem,  não  costuma  applicar-se  ao  caso  de  for<;a,  ou 
emprego  d(»  autoridade. 

«O  uso  já  lhe  deo  accep<;ão  mais  restricta. 

«Ninguém  diria  n a  despedida  i\os  operários»,  ou  «a  despedida 
ílos  criados»,  para  exprimir  o  acto  do  patráo  dispensando  os  S(»os 
fâmulos  ou  trahallmdores. 

«A  ser  for<;oso  recorrer,  na  hypothese,  aos  compostos  do  verho 
despedir,  parece,  portanto,  (pie  poderiamos  dizer,  com  mais  ae(M*to, 
despedimento,  referindo-nos  aos  locadores  de  servi(;os,  com  quem 
o  locatário  rompe  o  contracto». 

'I  anto  o  vocábulo  despedida  como  despedimento  significam 
o  acto  de  despedir  ou  despedir-se,  nílo  se  notando  no  primeiro 
esse  sentido  restricto  a  que  o  adstringe  o  Dr.  líuy  Barbosa. 

Ao  contrario  do  (jue  pensa  o  illustrado  censor,  julgamos 
que  a  palavra  despedida  v  mais  própria  pai'a  exprimir  o  acto 
pelo  (|ual  alguém  dispensa  um  serviçal,  um  operário;  demissão, 
acto  de  destituir  de  emprego. 
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LXXYII 


Filiar  a  e  filiar  em. 


Ao  illuslre  critico  censuramos,  em  nosso  trabalho  (Pg.  95), 
o  haver  empregado  alguns  modos  de  dizer  mais  raramente 
usados  dos  clássicos;  taes  como  o  verbo  influir,  seguido  da 
preposição  sobre  e  o  vQvho  Jlliar-,  acompanhado  da  prcposiçílo 
a,  regendo-lhes  essas  duas  preposições  os  complementos 
indirectos. 

Anirmamos  (jue  no  fallar  clássico  era  muito  mais  frequente, 
tratando-se  de  um  ou  outro  desses  verbos,  o  emprego  da 
preposição  em,  e  adduzimos,  em  apoio  do  que  alli  dissemos,  os 
exemplos  seguintes  de  í.alino  Coelho : 

m influir  espíritos  guerreiros  non  filhos  de  Portugal». 

«O  idionia  latino  pertencia  não  somente  á  grande  íamilia  indo- 

européa,  em  que  o  celta  sejilia,  mas  os  dois  idiomas  tinham  entre  si 

laços  mais  estreitos  ». 

(filog.  Acad.T.  l.Pg.  70). 

«O  general  Salda n ha j^//Vzí/o  no  partido  radical». 

(Iliid.  Pg.  219). 

Kis  o  modo  como,  em  relação  ao  segundo  dos  alludidos 
verbos,  responde,  em  sua  Replica^  o  Dr.  Ruy  á  censura  alli 
articulada: 

«Não  nos  diz  f)  critico  hahiano  onde  se  lhe  deparou,  no  meo 
tral)alho,  a  lorwcíxoJUiar  a.  Certo  que  não  foi  no  texto  do  substitutivo  ; 
e  isso  devia  hastar,  para  que  me  forrasse  a  uma  censura,  cujo  objecto 
era  apurar  se  eu  <'orrigira  hem  ou  mal  o  Projecto^  revisto  pelo 
Dr.  Carneiro. 


LXXVIII 


Trecho  mal  construído. 


Ao  numero  484  de  sua  Replica  põe  o  Dr.  Ruy  uma  nota, 
em  que  responde  a  uma  censura,  que  nos  pareceo  cabida, 
à  emenda  que  fez  ao  art.  1785  do  Projecto. 

Era  assim  formulado  o  artigo : 

«O  iminovel  que  ndo  couber  no  (juinhão  de  um  só  herdeiro,  ou 
não  admiltir  commoda  divisíio,  será  vendido  em  hasta  publica 
e  repartido  o  preço,  excepto  se  algum  ou  alguns  herdeiros  reque- 
rerem que  lhes  seja  adjudicado,  repondo  aos  outros,  em  dinheiro, 
o  excesso  dos  seos  quinhões». 

Com  a  emenda  do  Dr.  Ruy  ficou  deste  modo  redigido 

o  artigo: 

«O  immovel  que  nClo  couber  no  quinhão  de  um  sú  herdeiro,  ou 
não  admittlr  divisão  commoda,  será  vendido  em  hasta  publica^ 
dividindo-so-lhe  o  preço,  excepto  se  um  ou  mais  herdeiros  reque- 
rerem lhes  seja  adjudicado,  repondo  elle  ou  elles  aos  outros,  em 
dinheiro,  o  que  para  estes  sobrar». 

Censuramos  o  para  estes  sobrar;  ao  que  nos  responde 

o  Dr.  Ruv: 

«Se,  em  vez  de  apara  estes  sobrar»,  tivesse  eu  escripto  «a  estes 
sobrar»,  diria  coisa  absolutamente  diversa  do  que  se  queria. 

«O  adjudicatário  não  reporá  em  moeda  aos  outros  herdeiros  «o 
que  a  estes  sobrar»;  porquanto  a  estes,  que  ainda  nada  terão  havido, 
nada  sobrará.  Hepõe-lhes  sim  o  que  a  elle  adjudicatário  sobrará 
(lo  seo  quinhão,  para  o  dos  outros,  ainda  não  inteirado».  (*) 


(1)  Replica  nota  1.'  ao  n.  481. 
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Ainda  a  propósito  de  alcjuuias  reflexões  feitas  pelo  I)r.  Kiiy  Barbosa 

sobre  os  meos  trabalhos  grauimaticaes 


Em  nossa  Granimaíica  Philosophica  (Pgs.  412—111), 
fallando  de  certos  casos  de  regência  irregular,  occorrco-nos 
locarem  algumas  conslrucçòes  portuguezas,  mais  geralmente 
usadas  em  linguagem  popular,  e  a  que  se  dá  o  nome  de 
hebraísmos  ou  semitismQS,  e  escrevemos  entflo: 

«  Por  uma  elegância,  a  que  Fr.  Francisco  de  S.  liUiz  chama 
hebraísmo,  costuma  a  lingoa  portugueza  collocar  ás  vezes  o 
complemento  directo  ou  indirecto  \]o  rosto  da  plirase,  som 
preposição  alguma,  sx}parado  do  seo  antecedente,  cuja  relação 
com  o  conseíjuente  se  fixa  por  uma  variação  pronominal. 
Na  analyse  granunalical  faz-se  abstracção  dessa  variação 
pronominal,  mero  signal  da  relação  exprimida  pela  palavra 
complementaria.  Exemplos : 

« Km  Diu  não  (.'stavain  as  armas  ociosas,  porque  fíumemo, 
valoroso  o  constanti»,  não  o  assombravam  os  damnos  recebidos». 
(J.  Freire). 

«Rórida  pela  lei  das  mulheres,  t/ue  lhes  parece  merecer  mais 
o  tempí)  (pie  a  vontade  ».  (I^arros). 

a  Fm  grande  merecimento  nunca  lhe  faltou  a  inveja».  (Vieira). 

<í  De  sulídiacono  não  seja  ordenado  fjuem  lhe  faltar  esta  «juali- 
dade».  (Souza;. 

«Qtiem  tão  confiado  é  em  seos  guardadores,  escusado  lhe  .seria 
eu».  (Barros). 

iíQuem  Ibi  rei  sempre  lhe  Uca  a  magestadc».  (Prov.). 
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gavel  que  a  synlaxc  das  phrases:  etiparece-me^  eu  admira-me. 
eu  importa-me ,  eu  aborrece-me,  eu  concem-nie,  eu  apras^-me^ 
eu  agrada-me  não  é  totalmente  imniune  de  vicio. 

E  0  4)roprio  Latino  Coelho,  que,  segundo  o  illuslre  contra- 
d;ctor,  abona,  tomando-as  por  correctissimas,  as  phrases  que 
averbamos  de  defeituosas,  reconhece  que  nesses  modos  de 
dizer,  vulgarissimos  no  discurso  habitual,  se  emprega  uma 
grammatica  viciosa,  de  todo  em  todo  opposta  à  granímalica 
scientifica  e  regular. 

Eis  como  sobre  o  assumpto  se  exprime  Latino  Coelha 
{Elog.  Acad.  T.  1.°  Pgs.  58  a  GO): 

«Mas  são  nullos  os  cffeitos  produzidos  na  flexão  polo  system^ 
dos  suífixos  arábigos,  e  são  poucos,  aiuda  que  iifio  úo  totio  impcrce- 
ptiveis  osvestigios,  quetlasua  (*t)nstru(*çAo  ffraininatiral  permanecem 
ainda  hoje  nas  lingoas  peninsulares,  principalmente  no  c*<>mmum 
dizer  do  povo,  cujas  formas  syntacticas  ás  vezes  mais  pároco  que 
se  ajustam  perlas  grammaticas  semíticas  do  que  p(»las  formas  theo- 
ricamente  mais  correctas  da  construcção  'grogo-latina.  Kntre  csie> 
semíiismos  da  lingoa  portugueza  popular  (a  litteraria  é  sempre  mais 
ou  menos  artificial  e  privativa  das  frentes  cultivadas  e  eruditas, 
e  constituo  uma  cxcepçílo  ao  fallar  commum)  um  dos  mais  fretjucntos» 
é  sem  duvida  o  principiar  a  ora(;Ão  [>or  um  nomo,  que  íip:ura  no  cfi>o 
recto  c  todavia  não  ê  o  seo  agente  grammatical,  mas  lo«;icamenlc 
representa  a  ideia  preilominantc»  no  conjuncto  de  um  pensamento. 
7i  uma  injraeqão  da  grammatica  scientifica  e  regular^  e  cointudo 
é  vulgarissimo  dizer-se  no  discurso  habitual,  ainda  na  bocca  dos  mai> 
eminentes  oradores,  (juando  faliam  s(Mn  rhetorica  aftecta<^'ão :  Eu 
parece-me.  Suo  construc(;ôes,  (jue  se  ncts  deparam  nos  es<*riptore> 
do  melhor  nota,  e  de  (|ue  nem  o  correctíssimo  Vieira  saliio  immune, 
syntaxes  como  a  deste  passo  de  um  sermão:  nOs  írrs  re/»  o r<V /!/«*»«. 
que  vieitim  adorar  o  filho  de  Deos,  recemnascido  em  Bolem.  «^  tra<]i(;Ao 
da  igreja  (|uo  um   era  preto»  e   este  período  dt?  Joã»)   de    liarros: 

«Martim  Aflonso  de  Mello,  como  o  navio  vinha  diri^^ido  a  olle 

ficou  o  navio  com  elle,  e  feita  cada  um  sua  jornada»  Sebastião  de 
Sousa  se  veio  para  Malaca»). 

«  Ora  esta  grammatica,  certamente  riciosa,  e  ipie  >«*»  por  forí;adas 
ollipses  oxpn<*avam  os  theoricos  da  lín^ua^^em,  não  «*»  senão  a  menina 
que  os  árabes  observani,  sem  (pie  a  rejiutem  erro  ou  incorrecí;ãu». 
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Reprovando  oeuparecc-me,  eu  conaem-me,  eu  admira-me, 
eu  aborrecem- me j  diz  Silva  TuUio  (Eatudinhos.  Pg.  12): 

.  ^  «Todas  essas  locuções  são  riciosas,  barbarizam  e  deturpam 
a  nossa  lingoa 

«Devem,  pois,  corrigir-se  com  a  indicada  varia(;rio  do  pronome. 
Deste  modo: 

«  A  mim  parece-mo  que  etc. 

«A  mim  convem-me  etc* 

«A  mim  admira-me  etc. 

«  A  mim  aborrece m-me  etc.  ». 

António  Francisco  Barata  (£s^  da  Ling.  Port.  Pg.  75)  se 
nào  reprova  formalmente  o  eu  parece-mâ,  lambem  o  não 
approva,  enunciando-se  deslo  modo: 

«ZiM  parece-me  é   frequentíssimo   nos  que  comcí^^am    de  fallar. 
Nrio  approvando  esta  locu(;ão,  taml)em  st  nâo  reprovamos  formal- 
mente, pois  que  nos  clássicos  a  encontramos  autorizada. 
«  Eu  que  cahir  não  pude  neste  engano. 


Hncheram-me  com  grandes  abundan(;as 
O  peito  de  desejos  e  de  esperanças.». 

Ocçnpando-seno  mesmo  assumpto,  pondera  assim  Moraes, 
om  seo  Diccionario  da  Lingoa  Portuguesa: 

«  Os  nossos  bt)ns  escriptores  muitas  vezes  omittem  as  prepo- 
siçries  que  haviam  de  preceder  aos  nomes,  e  indicam  depois  as 
relações  destes,  usando  dos  casos  dos  pronomes  referidos  aos  nomes, 
ou  do  articular  relativo  com  preposições,  ou  juncto  ao  verbo:  v.  g. 
«O  menino,  que  (juem  o  afaga,  o  choro  lhe  accresccnta  »: 

«  Bromia,  quem  com  vida  ter  (por  a  quem) 
Já  da  vida  desespera. 
Que  lhe  poderás  dizert» 

(Camões). 

«  Regida  pela  lei  das  mulheres,  que  lhes  parece  merecer  mais  o 
tempo  que  a  vontade  »:  Por,  a  quem  parece.  (Clarim.  2.  c.  G.  pag.  57). 
«  Quem  tuo  confiado  é  em  seos  guardadores,  escusado  lhe  seria  eu»; 
(Barr.  Clarim,  2.  19).  «  Qae,  porque  do  salgado  mar  nasceo;  Das 
agoas  o  poder  lhe  obedecia»;  ( Lusíadas)  «Vereis  este,  que  agora 
pressuroso  por  tantos  medos  o  Indo  vae  buscando,  tremer  delle 
Neptuno»;   (Lusíadas)  «Em    Diu  nâo  estavam   as   armas  ociosas. 
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porque  Rumeeão,  valoroso  e  constante,  não  o  assombravam  os 
damnos  recebidos»;  (Freire)  <íAqueAle  em  que  ponho  a  vista,  por 
esse  dou  a  sentença»;  (Cam.  Amphitr.  o  V  Lusíadas,  2.  40).  «De  Sub- 
diácqnò  nao  seja  ordenado  quem  lhe  faltar  esta  qualidade»;  (Souza. 
V.  do  Areeb.).  «  Uma  vida  de  quem  lhe  nâo  lembra  nada  da  ouira  »  : 
(V.  Paiva.  Serm.  í.  f.  74).  «Um  grande  merecimento  nunca  lhe 
faltou  a  inveja».  (Vieira.  Serm.  7.  f.  67). 

«Até  aqui  bem;»,  assim  se  exprime  Moraes,  depois  de  todos 
esses  exemplos  dessa  construcção,  designada  semitismo  ou  hebra- 
ísmo; «mas»,  continua  o  mesmo  lexicographo,  «t^  jncorrerto  dizer: 
«Que  eu  em  sangue  e  nobreza  o  claro  Ceo  i\\o  extremou».  (Camões. 
Fílod);  devia  ser:  «  Que  a  mim  em  sangue  e  nobreza  o  claro  Ceo  me 
extremou  » :  aliás  eu-  será  sujeito  sem  verbo  ».  ( * ) 

Em  sua  Nova  Grammatica  Portuguesa  (Pp.  118),  nfto 
menos  explicito  é  Bento  Josó  de  Oliveira,  que  no  rol  dos  solo- 
cismos  inscreve  a  locução  euparece-me,  escrevendo  o  seguinte: 

« Solecismo  commette-se  quando  se  offendem  as  regras  da 
syntaxe.   Ex:   Eu  parece-me  que   nao  conseguirás   isso  —  Eu  abor- 

reeem-me  os  falladores  importunos  —Sou  mais  velho  quo  ti  — 

«  Estas  locuções  devem  corrigir-se  assim :  -l  mim 

parece- me  que  náo  conseguirás  isso — A  mim  aborrecem-me  os  falla- 
dores importunos  —  Sou  mais  velho  que  tu.  — » 

O  Dr.  Ruy  appellida  de  incongruência  o  admittir  eu  como 
elegantes  muitas  vezes  certas  coublrucções,  conhecidas  por 
hebraísmos,  em,  quanto  considero  não  para  imitar  o  enipi-ego 
do  pronome  eu  no  rosto  da  phraso,  não  fazendo  de  sujeito,  como 
nas  locuções  já  apontadas:  eu  parece-me,  eu  admira-me,  eu 
apras-me,  eu  írnporta-me,  eu  aborrecem-me  os  maldizentes» 
eu  releoa-me  observar,  e  noutras  análogas. 

Na  mesma  pecha  de  incongruente,  ao  parecer  do  I)r.  Huy. 
deve  de  estar  incurso  Moraes,  que  admitte  certos  hebraísmos. 
refusando  os  foros  de  construcçVies  correctas  às  em  que  o  <•«♦ 
no  rosto  da  phrase,  exerce  uma  funcção  de  todo  incompatível 
com  a  sua  própria  natureza. 


(1)  Vide  Gramm.  que  prccodc  o  Dicc,  da  Sintaxe  tfe  Hegencia, 
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Com  effeito,  em  nenhuma  sorte  de  elemento  grammatical 
em  nossa  lingoa,  e  nos  idiomas  românicos,  ha  essas  variações 
de  flexão  que  caracterizam  os  casos;  estes,  que  se  perdebam 
em  todas  as  mais  palavras  do  discurso,  conservam-se  nos 
pronomes  geralmente  chamados  pessoaes. 

CoUocado  no  rosto  de  uma  phrase  ou  de  uma  sentença, 
o  pronome  eu  não  pode  exercer  senão  a  funcção  de  sujeito; 
fazel-o  representar  o  papel  de  complemento,  como  em  todas 
essas  phrases  análogas  ao  eu  parece-me,  é  attribuir-lhe  uma 
funcção  inadequada  â  natureza  deste  elemento  grammatical. 

Não  corre  o  mesmo  com  qualquer  outra  parte  do  discurso : 
pode  representar,  conforme  a  tecedura  do  discurso,,  ora  o  papel 
de  sujeito,  ora  o  de  attributo,  aqui  o  de  complemento  directo, 
alli  o  de  complemento  indirecto,  alem  o  de  apposto  ou  compel- 
lativo. 

■ 

O  pronome  euy  não:  estando  no  rosto  de  uma  phrase  ou 
sentença,  outro  papel  não  representa  que  o  de  sujeito. 

Não  ha,  portanto,  incongruência  de  nossa  parte  em  ter 
como  correctas  c  elegantes  algumas  dessas  construcções  e 
viciosas  outras,  em  que  figura  o  pronome  eu  exercendo  uma 
funcção  alheia  de  sua  natureza.  Nem  foi  exacto  o  Dr.  Ruy,  em 
se  exprimindo  nos  seguintes  termos: 

0 

«Em  todos  os  casos,  seja  qual  for  o  sujeito,  pronome  ou  não, 
é  a  mesma  interrupção  da  ordem  grammatical  pela  anacoliithia, 
variando  na  sentença  o  nexo  da  construcçâo  encetada». 

Não:  nestas  construcções  eu  parece-me,  eu  admira-me, 
eu  aborrece-me  o  eu  não  faz  de  sujeito,  coriío  erradamente 
inculca  o  Dr.  Ruy,  senão  de  complemento;  e  esta  é  a  razão 
principal  que  milita  contra  esses  modos  de  dizer. 

O  pronome  eu  tem  sempre  no  discurso  uma  funcção  fixa 
c  determinada:  ou  é  sujeito,  ou,  em  algumas  construcções  mais 
raras,  attributo:  complemento  é  que  não  pode  ser  sob  essa 
fornia,  porque  sendo  um  elemento  grammatical  em  que  se 
conservam  os  casos,  outras  sáo  as  formas  ou  variações  com 
que  se  exprimem  os  complementos.  Empregando  o  eu  como 
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sujeito  e como attributo,  mostra-nos  Vieira  {Serm.  T.  3."  Pg.  57  ) 
dois  exemplos  numa  $ó  phrase: 

«Ellc  6  eu  e  eu  sou  elle». 

Xão  desconliecemos  que  haja  entre  os  clássicos  exemplos 
em  que  se  notam  as  expressões  eu  parecc-mOy  eu  lembrou-me 
e  outras  análogas. 

Assim  disse  Bernardim  Ribeiro: 

«/sa,  que  um  pouco  tardava  em  lhe  rcspon<ler,  pela  duví«)a  em 
que  estava  do  rjue  lhe  diria,  pari>ce-nie. . .  ». 

(Menina  e  Moça.  P^.  24). 

EOarretl: 

« lúi  parece-me  rpie  tenlio  vontade  de  lazer  o  mesmo». 

(  Viafj.  na  Minha  Terra,  T.  1."  Pg.  1 18 ). 

cTudo !  (juom  sabe?  Jui  paroee-me  que  nao». 

(Id.  /•>.  Luiz  de  Souza.  Pg.  140). 

Castilho : 

«A  íjue  eu  me  parece  que  amava  mais». 

(Mil  e  Um  MijHterios.  Pg.  132). 

KCamillo: 

«K  (|ue  eu. . .  lemhrou-me  um  caso  acontecido  ha  89  annos». 

(Xoites  de  ínsomnia.  ConH.  a  S.  Xazareih,  Pg.  10). 

Incomparavelmente  mais  frequentes  são  os  exemplos  em 
que  se  dá  ao  pronome  a  forma  que  tem  quando  representa  de 
complemento,  como  nos  exemplos  seguintes : 

«(A  mim  parere-me  d(»masiado  dizer». 

(Vieira.  Serm.  T.  13.  Pg.  (»). 

«  Parece. -me  a  mim. . .  que  tomariois  uma  de  duas  resolu<^«*M*s». 

(Id.  Ibid.T.  :].-Pg.  40). 

ií  Purece-me  que  tenho  hastantemonte  provado  o  meo  pensa- 
mento ». 

(1(1.  Ihid.  Pg.  132). 

«Mas  a  mim  me  parece  muito  vulgar  esse  nome». 

( Id.  Ihid.  T.  4.-  Pg.  190). 

«.-l  mim  jmrecia-me  que  antes  se  havia  ih»  dizer  o  contrario  ». 

(Id.  Ihid.  Pg.  20). 
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«  Pareeía-nie  a  mim  tjuo  lá  se  liavia  de  préjçar  ». 

(Ibid.T.  l.-^Pg.  G2). 

«Já   me   parece    que    vos    considero   cançados    de    esperar    a 

solui^ão)). 

(Id.  Ibid.  T.  3/  Pg.  310\ 

A  nós  pareeer-nos-ha  que  sim  ». 

(Id.  Ibid.T.  15.  Pg.  IG). 

«  Nem  a  mim  me  pare (*c  que  para  nenhum  homem  nomeadamente 
esteja  esta  palma  reservada». 

(A.  Cast.  Vide.  Vivos  e  Mortos,  Vol.  1."  Pg.  135). 

A  propósito  do  eu  empregado  abusivamente  como  comple- 
mento em  phrases  análogas  ao  euparece-me,  releva  notar  que 
om  Castilho  se  nos  ofTerecc  um  modo  de  dizer  cuja  legitimi- 
dade se  nos  afigura  contestada,  bem  que  a  seo  favor  tenha 
a- respeitável  autoridade  de  Cândido  de  Figueiredo  (^Vor.  Liç. 
Prat.  Pg.  58) :  K  a  expressão  entre  elles  e  eu,  em  que,  subonten- 
dendo-se  depois  dá  conjuncçfio  e  a  mesma  preposição  entre^ 
expressa  antes  do  primeiro  pronome,  o  eu  forçosamcnlo 
variará  para  mim. 

Eis  o   exemplo  que   nos    fornece   Castilho    António   no 

Misanthropo: 

«  Odeio  toda  a  gente 

com  tantas  veras  d*aima  e  tilo  profundamente, 

que  me  ufano  de  ouvir  ((uo  entre  elles  e  eu  existe 

separação  formal». 

{Act,  LScena  l.-Pg.  11). 

A   este   exemplo  contrapomos   outros,  em    que  se   não 
infringem  as  regras  grammaticaes. 
Taesos  seguintes: 

V  Entre  o  Senhor  Rei  de  Portugal  e  mi  D.  Ferrant  Lopez  do 
Lorden,  Bacharel  em  Decretos  d. 

(Nunes  de  í^ião.  Chron.  iVel-rei  D,  Affonso  o  õ,''  Cap.  i4.  Pg.  321). 

9 

«Inúteis    pezares!    Entre    ella  e    mim    vou    pôr    de    encontro 

immensos  mares». 

(Filinto.  Obras.  T.  10.  Pg.  231): 

«Duas  razões  m*o  impediam:  a  primeira,  conservar  entre  ella 

e  mim  certa  igualdade. . .  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  305). 
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Reprovando  o  euparecc-me,  eu  conrem-me,  eu  admirn-me^ 
eu  aborrecem- me,  diz  Silva Tiillio  {Ksiuclbihos.  Pg.  12): 

-.^  «Todas  essas  locu<;nes  sâo  riciosas,  harbarizain  o  deturpam 
a  nossa  lingoa. ... 

a  Devem,  pois,  corrigir-se  com  a  indicada  variac^rio  do  pronome. 
Deste  modo : 

«  A  mini  paroce-me  que  otc. 

«A  mim  convem-me  etc* 

«A  mim  admira-me  el(!. 

«A  mim  aborrccem-mo  etc.  ». 

António  Francisco  Barata  (Zii/.  da  Ling.  Porí,  Pg.  75)  so 
não  reprova  formalmente  o  eu  pareee-mò,  também  o  nâo 
approva,  enunciando-sc  deste  modo: 

^  Eu  parcee-me  é   IVoquentissimí)   nos  quo  comoi^am    de  falUir. 
Nâo  approvando  osta  locuc^^ão,  tamhcm  eé  não  reprovamos  formal- 
mente, pois  (jue  nos  clássicos  a  encontramos  autorizada. 
« lui  que  caliir  não  pude  neste  engano. 


Encheram-me  com  grandes  abundanc^as 
í)  peito  de  desejos  e  de  esperanças,». 


Ocçupando-se  no  mesmo  assumpto,  pondera  assim  Moraes, 
em  seo  Díccionarío  da  Lingoa  Portuguesa: 

«Os  nossos  br)ns  escriptores  niuitas  vezes  omittem  as  prepo- 
siçAes  que  haviam  de  preceder  aos  nomes,  e  in^licam  depois  as 
relações  d(;stes,  usando  dos  casos  dos  pronomes  referidos  aos  nomes, 
ou  do  articular  relativo  com  preposições,  ou  juncto  ao  verbo:  v.  g. 
tO  mfnino,  que  quíMU  o  afaga,  o  choro  lhe  accresccnta  » : 

«  Bromia,  quem  com  viila  t(»r  (por  a  quem) 
Já  da  vida  desespera, 
(^uc  lhe  poderás  dizer?» 

(Camões). 

«  Regida  pela  lei  das  mulheres,  que  lhes  parece  merecer  mais  o 
tempo  que  a  vontade  »:  Por,  a  quem  parece.  {Clarim.  2.  c.  0.  pag.  57). 
ãQuem  tão  Confiado  «'•  (mu  seos  guardadores,  escusado  lhe  seria  eu»; 
(Barr.  Clarim.  2.  19).  «Que,  porque  do  salgado  mar  nasceo;  Das 
agous  o  poder  lhe  obedecia»;  { Lusíadas)  «Vereis  este,  que  agora 
pressuroso  por  tantos  nuídos  o  Indo  vae  buscan(h),  tremer  delle 
Teptuno»;    {Lusíadas)  «Km    Diu  não  estavam    as   armas  ociosas, 


—  755  - 


<f  Parpria-me  a  mim  qiio  lá  se  havia  do  pregar  ». 

(Ibicl.T.  l,"Pg.  62). 

«Já   me   parece    que    vos    eonsulero   caiiçados    de    esperar    a 

solu<;rio  ». 

(Id.  Ihid.  T.  3/  Pg.  31()\ 

A  nós  parece r-nos-ha  que  sim  ». 

(Id.  Ibid.  T.  15.  Pg.  IG). 

n  Nem  a  mim  me  parece  que  para  nenhum  homem  nomeadamente 
esteja  esta  palma  reservada». 

(A.  Cast.  Vide.  Vivos  e  Mortos.  Vol.  1."  Pg.  135). 

A  propósito  do  eu  empregado  abusivamente  como  comple- 
mento cm  phrascs  análogas  ao  eaparece-me,  releva  notar  que 
em  Castilho  se  nos  oíTcrcco  um  modo  de  dizer  cuja  legitimi- 
dade se  nos  afigura  contestada,  bem  que  a  seo  favor  tenha 
a- respeitável  autoridade  de  Cândido  de  Figueiredo  {Xor,  Liç. 
Prat,  V\i,  58) :  li  a  expressão  entre  elles  e  eu,  em  que,  subenten- 
dendo-se  depois  da  conjuncçâo  ea  mesma  preposição  entre, 
expressa  antes  do  primeiro  pronome,  o  eu  forçosamente 
variará  pai*a  mim. 

Kis  o   (»xem[)lo  que   nos    fornece   Castilho    António   no 

MisantUropo: 

« ()(h»io  toihi  a  gente 

com  tantas  veras  (Pabua  e  táo  profundauHmte, 

qu(^  im»  ufano  <le  ouvir  (pie  entre  elles  e  eu  (»xiste 

separação  formal». 

{Act,  I.  Seena  l."Pg.  11). 

A   este   exemplo  contrapomos   outros,  em    que  se   não 
infrin^^cm  as  regras  grammaticaes. 
Taesos  seguintes: 

Cf  1'Jntre  o  Senhor  Rei  de  Portugal  e  mi  D.  Ferrant  Lopcz  de 
Lorden,  líacharel  em  Decretos». 

(Nunes  de  Lião.  Chron.  d'el-rei  D,  Affonso  o.j/Cap.  14.  Pg.  321). 

«Inúteis    pezares!    Entre    ella  e    mim    vou    pòr    do    encontro 

iinmensos  mares». 

(Filinto.  Obras.  T.  10.  Pg.  231); 

ff  Duíis  razões  m'o  impecham:  a  primeira,  conservar  entre  ella 

e  mim  certa  igualdade. . .  ». 

(Id.  Ibid.  Pg.  :K)5). 
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Franeeza,  tanto  se  poderá  dizer:  «  L*astronomie  ost  une  des  scienees 
quijontle  plus  d'honneiir  à  Pcíjprit  hiimain»,  como:  «  L^astronoinie 
ost  une  des  scienees  qui  Jait  le  plus  d'honneur  à  Tesprit  liiiinain». 
(Ayer.  Granim.  Comparée  de  la  Langue  F*ranc.  ed.  de  1885,  pg.  484). 

A  regra  que  em  nossa  Grammatica  Philosophica  c  cm 
nossos  Serões  Grammaticaes  formulamos,  relativamente  a  essa 
espécie  de  concordância,  ó  a  mesma  que  formulam  todos  os 
grammaticos  francczcs,  quando  explicam  o  mesmo  ponto.. 

Leia  o  l)r.  Ruv  Barbosa  os  diccionarios  de  Besclicrelle 
Ainéj  liittró,  o  Diccionario  das  Difficiddades  e  Excepções  da 
Lingoa  Franccza  de  Soulico  e  Sardou,  o  Curso  da  Lingoa 
Franceza  de  liCmaro,  a  Grammatica  das  Grammaticas  de 
(lirault  — Duvivier,  annotada  por  Augusto  Lomairc  c  o  próprio 
C.  Ayer,  e  encontrará  o  que  escrevem  sobre  a  locução  franceza 
tin  de,  une  de,  u/i  des,  unç  des,  quando  ^e  lhe  segue  o  vocábulo 
</HÍ  e  um  verbo. 

Eis  como  se  exprime  o  primeiro  desses  citados  autores: 

«  Apn''S  un  de,  tin  des,  on  pcnit  niottro  le  verbc  au  singulier  ou  au. 
jiluriel. 

«On  eniploie  lo  singulior  (|uan(l  Taction  aftirrm^í»  j)ílr  le  verbo 
estfaite  par  un  seul  agent.  Cest  un  domes  íils  qui  nfrcrit.  C'e>t  une 
de  vos  tragedies  qui  a  cté  roprésentco. 

«On  enqdoic  le  pltiriol  lorsípio  Ta^tion  ([ui  ost  exprimóí)  par  le 
verbe  est  faite  par  plusieurs  agents.  Charleniagnc  (\st  un  des  plus 
grands  róis  qui  aient  rrgni'.  irest  une  des  plus  belles  tragódies  (jui 
aierit  été  représentées».  (') 

Levando  o  mesmo  rumo,  explica  Littré  (*)  de  modo  análogo 
as  duas  ph rases  seguintes: 

«Votre  ami  est  un  (1(ís  liommes  qui  manquêrent  prrir»;  «  votre 
ami  est  un  des  hommes  qui  doit  le  moins  compler  sur  moi»;  dizendí): 
«Dans  la  premiêre  phrase  on  voutdire:  «votre  ami  est  parmi  ccux 
qui  man(juèrent  p^írirí);  dans  la  soronde  on  veut  le  mettre  à  part. 


(1)  Xourean  Dictionnaire  A'«<íO/iaí— par  Hosch  ^rollo  Ainò.  T.  1.*  Pg.  1871). 

(2)  Dictionnaire  (le  la  Lanfjne  Ftanrai^i'  T.  !.•  Pg.  23:D. 
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Franeeza,  tanto  se  poderá  dizer:  « L'astronoinie  ost  une  des  sciences 
quiJont\e  pliis  (Hionneur  â  rcrjprit  huiiuiin»,  como:  «  I/astronoinií» 
est  une  i\e^  sciences  qui  Jait  lo  plus  (riiorineur  à  Tosprit  Iimiuiin». 
(Ayer.  Granim.  ('oníparée  de  la  Lanfjm*  Pranc.  ed.  do  1885,  p«;.  184). 

A  re{2;ra  quo  cm  nossa  Granimatica  Philosophica  e  eni 
nos.*=50.s  Serões  (rramniaíicacs  formulamos,  rclativamoute  a  essa 
espécie  de  concordância,  ô  a  mesma  que  formulam  lodos  os 
grammaticos  fi^ancezes,  quando  explicam  o  mesmo  ponto. 

Leia  o  l>r.  iluv  Harbosa  os  diccionarios  de  liesclierelle 
Ainé.  Lillré,  o  Vicrionario  ffas  l)ifficuld<ulcs  e  Kxcí^pções  da 
Lingou  Francesa  de  Soulice  e  Sardou,  o  Curso  da  Lingoa 
Franceza  de  liOmare,  a  (rratninatica  das  Granunaticas  do 
(.lirault  — Duvivier,  annolada  |)or  Augusto  íiOmaire  e  o  próprio 
C.  Ayer,  e  encontrai-íi  o  íjuc  escrevem  sobre  a  locução  franceza 
un  de,  une  de,  un  des,  ((/k^'  des,  quando  ^e  lhe  sef^ue  o  vocábulo 
(/ui  e  um  veii)0. 

Eis  como  se  expi-ime  o  primeiro  desses  citados  autores: 

«Aprrs  un  de,  un  <les,  oii  pciit  inottro  lo  vorho  au  singuiior  ou  au. 
pluriel. 

«On  einjíloio  lo  siii^ulior  <|uan(l  Taí-tion  afliran^o  pilr  lo  vorho 
estfaite  par  \ni  sou!  agoiit.  Cost  uii  do  mos  íils  i|ui  m'<'orit.  C'o>í  uno 
Je  vos  tra*íódios  «jui  a  rtó  ropn''soiitoo. 

«On  omploic  lo  pliu'ioI  lorstjiKí  Partioii  qui  ost  oxpriíiKMí  par  loi 
verbo  <»st  faito  par  plusi(nu*s  airoats.  Charloma«^no  ost  \\n  dos  plus 
grands  róis  «pii  aiont  n*«rnr'.  ("ost  uuo  dos  plus  ImíIIos  tra.iTíMlios  ipii 
aieiít  ótf  ropn''soiitó(»s».  (') 

Levando  o  mesmo  rumo,  explica  Litlré  (*)de  modo  análogo 
as  duas  pli rases  segui nt(»s: 

«V^otro  ami  ost  nu  (lo.-^  Iiommos  (pii  m:uiqu<'"roiit  pórir»;  «  votrc; 
anii  ost  un  dos  hommos  «pii  doit  lo  moins  oomptor  sur  moi»;  dizíMido: 
«Dans  la  promi<»n'  plirasc  on  vout  diro:  «votro  ami  (íst  parnn  ooux 
qui  manqu«'roiit  p«'rirí>;  dans  la  socondo  on  vout  lo  mottro  à  pari. 


íl)  S<}ii' cri  l)i»  lionunii  c  Sntinnu' —  \mvv  \\  *^r\\ 'vc\\\.'.  Wwi:.  T.  1.'  Pg.  1879. 
(2;  1)11  lionunire  *h'  In  í,anf/iic  Franraise  'l.   1/  V^i.  23'[í. 
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e  procura  de  lira  lançar  fora,  espero  de  te  ser,  seriam  hoje 
empregadas  sem  a  preposição  de:  e  a  expressão  comerar  de 
é  geralmente  substituída  por  est'oulra  comeear  ay>, 

Heílectindo  assim  nos  Serões  Graniniatieaes,  não  sabemos 
o  que  de  cerebrino  imaginou  encontrar  aípii  o  l)r.  Huy,  para 
lhe  oppôr  o  seguinte  {Iteplica,  n.  464): 

«O  Dr.  Carneiro  professa,  a  este  respeito,  {umiúxoovnxcerebrína. 
Reconliífcendo  em  abono  dessas  formas  grannnaticaes  o  beneficio 
da  tradirrio  clássica,  citando  excerptos  de  (i<'»es,  Lucena,  liarros, 
Fernão  Mendes,  Souza,  Brito,  Lol)0  e  Camões,  onde  se  associam 
á  preposirâo  de,  no  coníplcmento,  os  verl)OS  eomt^rar,  ordenar,  deter- 
minar, esperar,  desejar,  procurar,  conclue:  «Isto  não  obstante,  c  para 
notar  ípK»,  scí^undo  o  uso  aetnal  dos  que  melhor  eserereni,  não  se  pode 
usar  d<'ssa  ref;(»ncia,  de  que  nos  deram  exemplo  os  nossos  clássicos, 

sem  incorrer  em  arcJiaismos  ou  oallicismosiK 

«■/  > 

«Como  conciliar  estas  duas  notas i?  De  (puí  modo,  no  emprego 
de  uma  palavra,  ou  de  uma  forma  grammatical,  se  poderá  incorrer 
simultaneamente  nos  riscos  d*»  arelinismo  e  e.ríranf/eirismofSt*  (ísses 
vocábulos  são  arehaicns,  isl.)  c,  trm  a  sua  ascenden<*ia  no  vellio 
portuguez,  como  os  averl»ar  de  rfaUif^isni')^,  isto  ('»,  de  importações 
francezas? 

«Se  os  classificam  de  f/n/llrismos,  a  salxu',  de  product  )s  foras- 
teiros, contrabandeados  ;i  linp)a  pátria,  como  harmonizar  (»ssa 
qualificação  com  o  confessado  facto  da  sua  vernaculidaib»?  Tma 
antilogia  tão  crassa  tl«'safia  o  senso  couunum». 

Qu(»m  altentar  rellcctidamentc  no  (pie  escrev(Mnos  sobre 
este  ponto,  desde  logo  caliirá  em  (lue  o  illustro  l)r.  Huy  não 
reproduzio  com  exacção  o  que  dissíMuos  sobro  a  syntaxe 
seguida  neste  particular  |)elos  nossos  escri[)tores. 

Com  elleito,  foram  estes  os  termos  em  que  nos  expres- 
samos: «  Xão  s(»  pode  usar  dessa  regcMicia,  d(?  (pie  nos  deram 
exemplo  os  nossos  clássicos,  sefn  incorrer  em  archaismos  nu 
f/allicismoHiK 

Ponha-se  agora  em  |)arallelo  isto  rpie  anirmamos  com  o 
pensamento  que  nos  attribue  o  Dr.  Kuy  em  sua  objecção: 

«(*omo»,  per^íunta  elle,  «conciliar  estas  duas  notas?  Do  (juo 
modo,  no  euiprego  de  uma  palavra,  ou  de  uma  forma  grammatical, 
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Em  alguns  clássicos  antigos  cncoiUra-sc  o  uso  clc  do,  da, 
dos,  das  exactamente  como  emprega  o  francez  o  seo  partitivo 
da,  de  la,  des,  de  que  nos  dão  prova  os  seguintes  exemplos: 

«  Al)  longo  de  uma  ribeira  tblgando  c  ai)anluuulo  das  tiorcs,  clc  i[ue 
o  campo  ostava  coberto». 

(Palmeirim.  Parte  1."  Cap.  3."  Pg.  14). 

«Tirou  os  freios  aos  cavallos,  porque  pascessem  da  hcrva  ». 

(Ibid.  Parte  2.»  Cap.  133.  Pg.  27). 

«Comerás  do  leite,  ouvirás  dos  coutos,  e  partirás  quando 
quizeres». 

(Rodrigues  Lobo.  Past.  Pereg.  Vide  Chrest.  de' S.  TuUio  Pg.  77). 

A  condição  qtie.  á  condirão  de,  por  com  a  condição  que, 
com  a  condição  de,  foram  empregadas,  entro  outros,  por 
Damião  de  (lóes  e  liUiz  do  Souza  nos  seguintes  lanços: 

# 

« .1  condição  qiifiy  seos  portos' c  sujeitos  ficassem  sob  nossa 
guarda  ». 

(Cliron,  de  1),  Manoel,  Parte  2.'  Cap.  11.  P^r.  3:j5). 

«A  condição  de  pagarem». 

( Ilist,  de  S,  Dominrjos.  Vol.  1."  Liv.  3^«  Cap.  2G.  Pg.  398). 

Ksquecnça  por  sorte,  lance  feli^,  acaso,  boa  fortuna,  do 
francez  cchcance  ou  do  liespanliol  escaencia, 

«Ouvirauí  semelliantos  novas  da  boa  esqueenra  que  Dcos  dora 
a  aquídles  poucos  que*  aa  ilba  forom». 

(Azurara.  Chron.  de  Ouinê.  ('ap.  19.  Pg.  112). 

Da  [)alavra  marúo,  do  francez  maraud,  já  indicada  por 
Cândido  de  Figueiredo,  v(»cm-se  os  seguintes  exemplos  na  Arte 
de  Furtar  e  em  Filinto: 

«Foi  um  ladrão  cadimo  com  dois  marãosn, 

(Cap.  52.  Pg.  372). 

«Foi  tilo  maráo  que  o  guardou  |)ara  si». 

(Ohr,  Comp,  T.  l."Pg.  105). 

Potayem,  vocábulo  anligo,  (juo  signiíicava  caldo,  sopa, 
legumes,  que  se  mettem  na  panella  para  .se  tornarein  comes- 
liveis;  do  francez  potaye  ou  do  hespanliol /io/ayc;    ' 
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de  certois  verbos  ou  locuções  verbaes  seguidas  do  infinitivo, 
eui  casos  cm  que  essa  é  hoje  de  ordinário  suppressa,  ou 
substiluida  pela  preposiçilo  a  ou  por  outra  preposií;rio,  sendo 
nisso  imitados  algumas  vezes  pelos  modernos. 

Assim  é  que  se  encontram  os  seguintes  exemplos: 

«r  Vós  sois  obrigados  de  mo  obedoccr». 

(Azurara.   Chron,  de  Guuk*.  Cap.   lo.  Pg.  213). 

«Era  necessário  de  lhe  obedecer j). 

(Id.  Ibid,). 

«  Onlenou  logo  de  enviar». 

(Id.  Ibid.  Cap.  15.  Pg.  89). 

«  Xâò  seria  bem  de  tornarem». 

(Id.  Ibid.  Cap.  12.  Pg.  73). 

«  A  coisa  tardava  mais  de  vir  a  íim  ». 

;  (Id.  Ibid.  Cap.  18.  Pg.  101). 

«Cujo  amor  forçou  a  niadre  de  se  ir». 

(Id.  Ibid.  Cap.  87.  Pg.  408). 

«Pelo  íjue  llie  foi  necessário  de  os  lançar  ao  mar». 

(Id.lbi<i.(\ip.  8Í3.  Pg.  iOi). 

«E  encaminbaram  de  se  tornar». 

(Id.  Ibid.  Cap.  90.  Pg.  427). 

« (*a  traballio  seria  de  se  achar  antre  os  vivos». 

(Id.  Ibid.  Cap.  O.-Pg.  43). 
«Tentemos  de  fazer». 

(Id.  Ibid.  Cap.  12.  Pg.  71). 

«A    Lançarotí*  não   cs(juecei)  d(^  sab(»r   dos   Moiros,   que  tinha 
presos,  o  (pie  lhe  cumpria  de  saber». 

(  Id.  Ibid.  Cap.  19.  Pg.  113). 

«Accordaram  de  se  tornar». 

(M.  Ibid.  Cap.  88.  Pg.  416). 

«Encaminhou  outra  vez  df*  enviar». 

(Id.'Ibid.  Cap.  87.  Pg.  40(>). 

«Sc  por  ní)ss(j  melhor  aviamento    vos  j)razora  de   nos  dardes 
alguns  de  ví"»s  outi'í)s». 

(Id.  Ibid.  Cap.  88.  Pg.  411). 

«  Se  com  elles  sç  nâo  atrevessem  de  poderem  pelnjar». 

(Id.  Ibid.  Cap.  20.  Pg.  115). 


í  I.i.  Il.i.l.  'Jn-  s.->i  •■,■■!„>.  s,h,  ,..,.■■.■  i\-   S-:  . 

M,is,  [i|"v.ar  ,!.■  >,'  acliiiivin  ,-ii(ro  <is  nuKl,-rnu<  m.-^i.iO- 
i'M'iii|iin>  lia  |in'|iLi:-i(;âii  •!•■  aiili'~  lio  ciM'lo<  voflio-?  no  iiili;i!i:'.o. 
raro    r>  [■ncdiiiiai-,    o    i|in>   cnlfi'    .is    ;iiiiii:o~   it;i    oiivíHÍ."'.   i 

Sll|i[i|Vssào   il('>li'    rli-llicillo    i-Hini'LÍÍVn    OU    n    >''0    iMlIlilv^JO   ■■'li 

alLTnriiiis   ji!ir;isij-;  iiilinitivas.   (|nr  ili'niiin.-iafiaiii   mivIi:u-'i:''-- 

'l"a.'<  são  a-^  [ili!-;i~r-  -uLTuiiilr^ :  A  |irnncic;i  i'ois:i  <\\\--  !':[:■! 

srivi-/,.  ir  ví>ilal-i>.  onl.'iinii  ./,'  llHM;;iviar.-ni   ln,i,>.  .,.,.:,;.-,-. 

rlM   nr,V..-aii.i  ./-■   Ihr  nl),-,!,',>T.   ~r|-ia   lirlU  -/,■   j|-|llu-  a  »-l!.-.  -    1 

l-Mtnriii,. ,/,.  llir  |i,-,n   ir^poil.hT  INula.    Ilão  >r  .<;/>-/-,■..  ;,■  •■■- 

(-.'/7(r.  ('lyn/. W,/7",7./-/.. .//,.■-■,■  o  i|iH-  não  .[(■srjava.  foi-ilo'  Ui  i  ' 
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«Era  costumado . . .  ter. . .  grande  rendimento ». 

(Ibid.  2/  Cap.  1.°  Liv.  6/  Pg.  2G). 

aContiniiaca  vir  muitas  vezes  a  Malaca». 

(Ibid.  a.-Liv.  3."  Cap.  2."  Pg.  251). 

Damião  do  (lóes: 

m  Foram  forqados  se  acolherem  abaixo  das  sacadas». 

{Ghron.  Wel-rei  D.  Manoel.  Parte  2.'  Çap.  3.''  Pg.  301). 

«  Foram  constrangidos  deixar  a  ruaj). 

(Id.  Ibid.  Pg.  303). 

Moraes,  iio  Palmeirim: 

«Ambos  se  tornaram  desviar». 

(T.  1."  Part.  1.'  Cap.  30.  Pg.  229). 

«Quanto  se  elles  tornaram  levantam), 

(Ibid.  Part.  2.'  Cap.  17.  Pg.  316). 
tf  Tornou  dizer», 

(Ibid.  Cap.  18.  Pg.  333). 

«Que  vos  obrigue  deixar», 

(Ibid.  Cap.  53.  Pg.  3G2). 

^Começou  caminhar», 

(Ibid.  Cap.  59.  Pg.  lOG). 

«  Come{'ou  jtedir  menv  da  vida  ». 

(Ibid.  Cap.  77.  Pg.  14). 

Duarte  Nunes: 

«Xão  SC  atreveo perseverar», 

(Chron,  d'el-rei  D.  Diniz.   Pg.  25). 

«  Foi  a  rai n ha  obrigada  pedir  » , 

(Chron,  d'el'rei  D.  AJJonso  õ,'  Cap.  10.  Pg.  139). 

F.  Lucena : 

«Da  terra  firmo  se  resolvera  vir  buscar  o  baptismo  ». 

(Vide.  Livr,  Clássica.  T.  2."  Pg.  79). 

A  propósito  das  locuções /)or  acerto,  de  passo,  de  ligeiro, 
de  concerto,  empregadas  oui  nossa  (rrammatica  Philosophica, 
ao  douto  critico  se  lhe  deparou  ensejo  de  nos  dar  a  seguinte 
iiçao  em  o  numero  181  de  sua  Replica : 
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«  Notemos,  de  corrida^  que  o  phantastico  desta  scena  nfto  parece 

casual  9.  I 

(Ibid.  Pg.  301). 

«Se  Ovídio  não  tivesse  andado  aqui  tanto  á  carreira  ». 

(Ibid.  Pg.  314.  Notas). 

Ainda  de  Castilho  António  é  o  seguinte  exemplo  cm  que 

se  emprega  a  lociujão  de  fugida: 

«  Mas  que  seja  de  Jugida  ». 

(Vide.  \ico8  e  Mortos.  Vol.  5.*  Pg.  62 ). 

No    Monge    de    Cister   emprega    Herculano    a    mesma 

expressão,  escrevendo: 

«  Passaremos  de  Jugida  pelo  resto  da  sua  historia». 

(T.  l.'Pg.  182). 

De  passada  disse  Latino  Coelho  no  seguinte  higar  da 
Oração  da  Coroa : 

« Mencionemos  de  passada  a  clara  distincçào   entre  as   <lua-^ 

accelerac^òes  ». 

(Pg.  CCLXXVII). 

«Nem  por  isso  essa  phrasc  se  deveria  de  ligeiro  consi- 
derar gramiiiaticalmente  verdadeira».  (Grammatica  Philos. 
Pg.  lí)3). 

K  esta  locução  equipollontc  ás  expressões  lecenieiW\  de^ 

leve^  ao  de  lece,  c  não  sabemos  como,  reputando-a  ter  perdido 

de  todo  em  todo  a  voga,  a  emprega  o  esclarecido  censor,  em 

o  n.  253  de  sua  Replica^  enunciando-se  [lelo  seguinte  teor: 

«Agora  acredito  cahirá  em  si  o  mestre,  vendo  e  tacteantlo  quilo 
de  lifjeiro  andou  em  um  relevantíssimo  ponto  e  num  ponto  capital  da 
sua  defesa,  to(*antos  a  este  particular». 

A  locução  de  concerto,  por  de  accordo,  empregada  em  nossa 
Grammatica  Pliilosopliica,  p.  310,  na  plirase:  «Kssa  maneira  de 
pensar. . .  não  está  de  concerto  com  o  modo  como  sempre  >e 
exprimiram  os  nossos  clássicos  »,  ainda  é  hoje  usada  pelos    * 
mais  modernos  oscriptores». 

Assim  é  que  disse  A.  Herculano: 

« /)e  onneerto,  os  dois  ojqjrimiam  por  mil  modus  os  rcos  para 

lhes  extorquirem  dinliciro». 

{Uíhí.  dn  ínqnis.  T.  3.'  Pg.  169> 
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A  palavra  homeniy  usada  sem  artigo,  numa  accepçílo  vaga 
e  indelerminacla,  era  syntaxe  mui  trilhada  entre  os  antigos, 
que  a  praticavam,  designando  os  indivíduos  sem  distineção 
de  sexo. 

l)criva-se  da  palavra  latina  homo,  fwminisy  que  forneceo 
aos  francezes  as  varias  formas  /tom,  home,  homs,  hon,  honsj 
cm,  omcy  omme,  ons,  en  e  finalmente  on.  ( ') 

Tjorresponde  á  palavra  portugueza  a  gentc^  usada  às  vezes 
em  linguagam  familiar  para  significar  de  modo  vago  a  mesma 
pessoa  (pie  falia,  como  se  nota  nas  |)hrases  seguintes  e  suas 
análogas:  «Isto  amofina  muilo  a  gente»;  «não  sabe  a  gente 
como  se  haver  com  semelhantes  tardos»;  só  vive  este  menino 
a  consumir  a.^fAi/e»;  «aquelle  patrão  maltrata  muito  a  gente»] 
«está  a  gente^com  sua  fome  e  não  lhe  dão  de  comer». 

Empregando  neste  sentido  a  expressão  a  gente,  disse 
A.  Herculano: 

«  Mas  ou  não  o  quereria  para  nieo  pa(h*o  esj)irltual,  se  faz  aiuiar 
assiui  a  gente  com  o  corarão  aj^astado  ». 

(O  Monge  de  Cister.  Cap.  XXI.  T.  2."  Pg.  162). 

Os  antigos  escriptorcs  nos  fornecem  os  exemplos  se- 
guintes, em  que  ao  vocábulo  indeterminado  home/n,  muitas 
vezes  apocopado  em  hom,  associavam  sentido  análogo  ao  que 
dão  os  francezes  ao  nome  indeílnito  on: 

«Ca  sem  razom  seria  ao  afllicto  accrosccntar  hom  afllicçãoi). 
{Ord.  de  D.  Duarte,  Viilc  Moraos.  Dicc,  Vol.  2."  Pjí.  133). 

a  Km  (jue  não  havia  casa  nem  choca  em  quo  home/a  cuidasse 
quo  cUos  se  pocham  alojar». 

(Azurara.  C/tron.  de  (iuint^,  Cap.  13.  Pg.  80). 

«Mas,  como  os  sonhos  não  venham  senão  do  que  homem  traz 

na  phantasia  ». 

(Bernardim  Hilfeiro.  Men,  e  Mora.  Cap.  7."  Pg.  81). 


(1)  1ío^<'IhtcI1«:.  (irtuninaii  c  Xtilionaie.  Pg.  U7. 
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tf  O/l  nVst  pas  toujoursyea/ií»  et  belley>. 

(Vide  Soulire  et  Sarciou.  Petif  IJice.  den  DiffietiUés,  Pg.  351). 

E  Madame  Xecker: 

«II  íaut  rtre  coiffV»e  et  vrtue  .simplemeiít,  íjuaiid  on  esi  jolic, 
pour  avoir  plus  de  gráres;  et  quaiul  on  esi  lalde,  pour  ètre  inoins 
laid(;».  • 

(Il)id.). 

Em  rolaçílo  a  csla  syntaxe,  cm  que,  à  imitação  do  nomo 
irfdcíinilo  francoz  or\,  emprofíavam  os  nossos  antigos  escri- 
ptorcs  o  vocal)nlo  homem,  sem  embargo  de  alguns  exemplos 
encontrados  entre  os  modernos,  consideramol-a  antiquada, 
devendo  a  phrase  de  Azurara,  já  atraz  citada,  ser  hoje 
cscripta  assim:  «/ir7o  harendo  casa  nem  choça  em  que 
se  cuidasse  que  elles  se  podiam  alojar >^y  ou  nem  que  alguém 
cuidasse  que  elles  se  podiam  alojar  yy,  e  a  de  Souza,  na  Vida 
do  Arcebispo,  redigir-sc  do  modo  seguinte:  (igrão  trabalho 
e  custosa  coisa  è  fazer  o  homem  o  que  dece»,  ou  empregàr-se 
outra  variante  mais  de  accordo  com  o  uso  actual. 

Xão  convém  nisto  o  I)r.  lluy,  c  assim  se  pronuncia 
(  Replica,  nota  ao  n.  185): 

«O  Dr.  Carneiro  c,  co\\\o  ello,  outros  gramniaticos  t**^!!!  por 
«nAo  tolerada  hoje»  {Sorõcfi  .Si?8 — ())a  construf^Ao  portiigucza,  em 
que  hftmein  entra  na  a<*eep(^^'io  indeterminada  e  vaga  do  nn  no  francez 
e  da  fiarticula  apassivadora  se  rm  nossa  linguagem,  onde  tem  ainda 
os  su(*redaneos  de  um  hnmi^in,  wiui  />essoa,  ou  simpl(»smente  um. 
Mas  classiros  de  nosso  tempo,  como  (.'astilho  e  O.  Castello  liranco, 
aiuíla  usaram  dessa  forma  |)orlu^ueza,  euja  elegância  era  pena  se 
deixasse  penler». 

Alguns  dos  nossos  m<)d(M'nos  usaram,  sim,  do  indefinito 

homem.  Assim  éciue  se  encontra  em  Filinto  oseguintoexemplo: 

"  \un<'a  /í o m  acerta 
Co  que  deve  pedir». 

(Obras,  T.  Gr  Pg.  221). 

V]  em  í*astilho  António: 

«Nada  ha  mais  repugnante  ti  imleroroso  do  fpie  tallar  hopiem 

de  si  mesmo  ». 

(Vide  Vivos  e  Mortos.  Vol.  4.-  Pg.  24). 
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«Qaelqtces  rayons  de  miei  sans  maitre  se  trotwàrent». 

Taes  ainda   as  seguintes:   <iCeíte  noucelle  iiest  anssUôt 
répanduen  ;  «  toai  ce  qui  si-:  mange  avec  plaisir,  se  digere  acec 
facilite  n. 

Em  alguns  casos  no  franccz,  numa  ph rase  composta  de 
dois  verbos,  se  emprega  o  oa  como  sujeito  do  primeiro  e  o  se 
dando  ao  segundo  um  sentido  passivo;  tâo  diversa  é  a  funcçàô 
dos  dois  pronomes.  Assim  disse  Boileau  : 

«CV  qae  Von  conçoit  bien  s\^nonce  clairement».  (*) 

Não  se  pode  dizer,  pois,  que  ose  co  on  se  correspondem, 
quando  o  pi'imeiro  destes  vocábulos  entra  na  constituição  do 
sentido  passivo;  são  elementos  de  origem  dilTerente,  funcçòes  -^ 

differentes  exercem. 


( 1  )  Vidi*  Xoiion»  /ilrincntuitea  de  Crammaire  llhi.  *fe  la  lang.  Franç.  par  Maríus 
Michel.  Pg.  100. 


4V^ 

t 


Addeudiim  ás  Ligeiras  Observações 


Dcí^linamos  cslc  ullimo  capitulo,  a  que  damos  a  denomi- 
nação de  addendum,  ao  exame  de  alf2:umas  emendas  do  I)r.  Hny 
Barbosa  ao  Projecto  do  Código  Ciril,  c  observaroes  suas,  que, 
attcnto  o  escasso  tempo  de  que  dispuzemos  para  dar  a  lume 
o  nosso  i)rimeiro  traballio,  náo  podemos  reflectida  c  maduni- 
mente  aquilatar,  o  escrevemol-o  aj^ora,  annexando-o  a  e^ie 
segundo  trabalho,  como  um  supplemento  às  Ligeiras  Obser- 
vações. 

Assim,  ao  l)r.  líuy  se  lhe  antolhará  menos  misera  a 
colheita  que  fizemos  em  *suas  emciulas.  Não  ê  tão  escassa 
c  pobre  a  messe,  que  não  deixo  ao  ceifador  diligente  alguma 
coisa  que  respigar. 

E,  sem  mais  salvas  nem  rodeios,  entremos  nesta  ultima 
parte  do  nosso  trabalho. 

Ueza  assim  o  Projecto  em  o  n.  III  do  arl.  II : 

«Caila  um  dos  inunu:ip'u>s  conatitnrionalniente  orgaiiÍ2ad(|S  no 
território  brasileiro  ». 

Faz  o  l)r.  lluy  a  seguinte  reflexão  : 

({('onstitticionalniPnte  abrango  miMios  quo  legalmente;  port|naiilo 
a  constitui<:ão  nfio  eompnquMido  as  leis,  ao  passo  que  as  leis  iiftt» 
serão  leis,  se  não  foivm  constiturionaos». 

Nessa  emenda  parece  haver  desacerto  lógico- 
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Por  outro  lado,  emprefça-se  em  nossa  lingoa  a  conjuncção 
ou  para  ligar  vocábulos,  sejam  synonymos  ou  nâo; 

« Byzancio  ou   Constantinopla,   plebco  ou   patricio,    liberto  ou 
patrono». 

«Compensação  ou  roconij)cnsa)). 

(Vieira.  Sernu  T.  l.M>g.  129). 

Disse,  outrosim,  Filiuto: 

«Dando  a  colher  (jne,  ainda  no  maior  cijogo  v.  J error  do  dizer, 
cumpro  sol)rio  e  comeditlo  sor». 

{Ohr.  T.  11.  Pg.  33G). 


No  art.  GO,  §  3.'"  diz  o  Projecto: 

«  São  necessárias  as  (juo  (talla-se  a«{ui  de  bemíeitorias)  tèm  por 
fim  conservar  a  ccfisa  ou  evitar  a  sua  deterioração )>. 

Faz  o  l)r.  líuy  liarbosa  a  seguinte  emenda  : 

« São  necessárias  as  que  U^m  por  fim  conservar  a  coisa,  ou 
evitar  que  se  deteriore  y>. 

A  emenda,  como  se  ve,  em  nada  se  avantajou  à  redacção  do 
texto:  ecitar  a  deterioração  de  uma  coisa,  e  enitar  que  essa 
coífsa  se  deteriore  vem  a  ser,  quanto  ao  sentido,  uma  e  a 
mesma  coisa. 


« 


•    • 


O  verbo  interessar  è  empregado  em  nossa  lingoa,  já  acom- 
panhado de  objecto  directo,  já  do  objecto  indirecto. 

Assim  se  diz,  fazendo-o  transitivo  directo:  ainteressei-o 
nesta  empreza,  neste  negocio»,  isto  é,  «dei-lhe  parte  dos  lucros 
nesta  empreza  ou  negocio»;  «aquelle  discurso  o  interessou 
extraordinariamente»,  isto  ó,  «ílxou-lhe,  prendeo-lhe  extraor- 
dinariamente a  attenção,  excitou-lbe  vivamente  o  espirito)); 
«nada  os  interessa )>,  isto  é,  «nada  lhes  move  a  curiosidade, 
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Justamcnle  nesta  accfipçâo  é  que  o  illustrc  Dr.  líuy 
Barbosa  einpref:i^a  o  verbo  interessar,  dando-lhe  complcmeiílo 
direclo,  utilizaiulo-sc  de  synlaxe  iiio  abonada  pelos  nossos 
escriptores,  tidos  em  melhor  conía. 

O  art.  89  do  Projecto  reza  o  seguinte: 

«  Considera-sc  erro  subslí^nrial  o  que  versa  sobre  a  natureza  do 
acto,  sobre  o  objecto  principal  da  declaração,  ou  sobro  alguma  das 
qualidades  essenciaes  do  mesmo  objecto  ». 

K  este  artigo  eniendado  assim  : 

«Considera-se  erro  substancial  o  que  interessa  a  natureza  do 
acto,  o  objecto  principid  da  declaração,  ou  alguma  das  qualidades 
a  clle  essenciaes». 

Ora,  o  vocábulo  interessar,  de  que  a  emenda  faz  uso,  o 
mesmo  vale  que  importar,  respeitar;  não  se  devia,  logo, 
dizer:  uo  que  interessa  \  natureza  do  acto,  o  objecto  principal 
da  declaração»;  mas:  «o  que  interessa  A  natureza  do  acto,  ao 
objecto  principal  da  declaração  ». 

O  verbo  interessar,  tomado  nesta  accepção,  não  pede 
objecto  directo,  como  lhe  deo  a  redacção  da  emenda,  senão 
objecto  inJi recto. 


1*;  este  o  modo  da  redacção  do  art.  100  do  Projecto: 

<r  A  coacção,  para  viciar  a  vontade,  deve  s(»r  U\\  que  inspire  ao 
pacicMite  receio  fundado  de  damno  innninente  a  sua  pessoa,  il  família 
ou  aos  seos  bons,  igual,  pelo  menos,  ao  que  possa  resultar  dtj  a(!to 
a  que  é  coagido». 

A  emenda  a  este  artigo  é  assim  formulada  pelo  douto 
critico: 

«A  coacção,  para  viciar  a  nmnifestação  da  vontade,  ha-de  ser 
tal,  que  incuta  ao  pacientei  fundado  temor  de  damno  ã  sua  pessoa,  ã 
sua  familia,  ou  a  soos  bens,  innninente  e  igual,  pelo  menos,  ao 
roceiavel  do  acto  extorquido  ». 

E  faz  a  seguinte  ponderação,  em  que  julga  bem  funda- 
mentada a  censura: 

lUl 
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cellulas  nervosas  que  lliej?  correspoiuleni,  revif^ora  a  memoria, 
aviva  as  impressões,  aclara  as  ideias  o  torna  o  individuo  de 
extranha  loquacidade. 

Estas  ideias  conformam  com  o  que  modernamente   nos 
.  ensina  a  pliysiologia  mental.  Assim  é  que  se  exprime  Cotlle 
.cm  seo  Manual  ofPhysiologfj: 

«An  accelerated  circulatiori  of  hlood  in  t\w  braiii,  l)y  iiuToasing 
mitritioii  and  growth,  stiniulates  tho  Innctions  ot*  the  corobruni  and 
proniotes  a  corrosponding  growth  of  idoas,  or  a  rruitful  pabulum  for 
lhe  occasion  froni  which  thov  ari:>e». 

Na  parte  do  mesmo  artigo  em  que  se  diz:  «damno  immi- 
ncnte  á  sua  pessoa,  k  familia  ou  aos  seos  bens»,  censura 
o  I)r.  líuy  HarlwDsa  ter  a  redacÇílo  do  Projecto  omittido  antes 
do  vocábulo /am///a  o  possessivo,  que  se  antepoz  ás  palavras 
pessoa  e  bens. 

De  accordo.  Pensamos  aqui  com  o  emérito  escriptor;  nias 
em  falta  análoga  incorie,  quando  diz  na  emenda  ao  mesmo 
artigo:  «damno  d  sua  pessoa,  á  sua  familia ,  ou  a  seos  bens^^y 
devendo,  [)ara  ser  correcto,  dizer:  «danmo  á  sua  pessoa,  á  sua 
familia  ou  aos  seos  bens». 

Se  o  d  que  precede  os  substantivos  pessoa  q  familia  é  a 
combinaçílo  do  artigo  com  a  |)re|)osi(;ão,  o  a  que  precede 
o  substantivo  plural  bens  deve  igualmente  sel-o,  exprimindo 
todos  esses  substantivos,  ipodilicados  pelo  possessivo,  a  mesma 
relação  para  com  o  substantivo  damno,  (pie  lhes  antecede,  e  que 
todos  determinam  exactamente  de  modo  idêntico. 


Ao  vocábulo  disjarrado,  (Miipregado  pelo  Projeeto  no 
art.  105,  pOe-lh(í  o  l)r.  Huy  Harbosa  a  nota  de  familiar. 

líntretanto  nâo  oííende  o  melindro  das  pennas  mais  (ele- 
gantes, ainda  no  mais  elevado  estylo,  o  uso  do  V(M*bo  disfarçar 
o  do  adjectivo  disjarçado,  do  que,  por  amostra,  citaremos  o 
seguinte  lanço: 
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Do  mesmo  modo  ao  art.  931,  onde  se  diz: 

a  O  pa«íainonto  que  importar  transferencia  de  ilominio,  s»'»  será 
valido,  quando  feito  por  quem  tiver  a  faculdade  de  alienar  o  respe- 
ctivo legado»,  • 

dà  O  Dr.  Ruy  a  seguinte  redacção: 

«Só  valerá  o  pagamento,  que  importar  em  transmissão  da  pro- 
priedade, quando  feito  por  quem  possa  alienar  o  ()i)je(*to  (mu  que  elle 
consistio», 

aproveitando-sc  aiiuladn  mesma  syntaxe  na  emenda  ao  art.  998, 
onde  diz: 

«  Se  fòr  tittilo  de  credito  a  coisa  dada  em  pagamento,  a  transfe- 
rencia importará  em  cessão». 

líntrelanto  em  todos  os  lugares  em  que  no  Projecto  llgura 
o  verbo  importar,  no  sentido  de  produzir,  cansar,  trazer  com- 
sif/o,  (lar  em  resultado,  dar  causa  a,  implicar,  envolver,  é  esto 
verbo  acompanhado  de  complemento  ou  objecto  directo. 

De  feito,  esta  r  a  syntaxe  que  se  observa  eín  todos  os  escri- 
ptores  de  nomeada,  enos  (jue  timbram  de  escrever  com  pureza. 

Importar,  derivado  da  preposição  latina  in  (om)  e  do  verbo 
portare  (trazer,  levar,  transportar),  no  sentido  [)roprio  equivale 
a  trazer  para  dentro,  trazer  de  fura,  trazer  de  um  paizoxtran- 
geiro  ou  de  um  estado  para  outro  paiz  ou  estado,  li  verbo 
transitivo  directo. 

Assim  r  que  se  diz:  «a  Inglaterra  importa  os  melhores 
vinhos  de  Poi*tugal»;  «o  Brasil  importa  muitas  mercadorias 
da  Allemanha,  V' trança  e  Inglaterra»;  e  figuradamente: 

a  Filinto  importou  do  latim  muitos  vocábulos  para  o  idioma 
portuguez»;  «a  giierra  importa  sempre  grandes  sacrifícios 
para  os  paizes»;  c«a  iM^conciliarão  dos  dois  genei*aes  importa 
minha  cleva(;ão  no  quadro  do  ex(»rcito  » ;  «  a  educaraQ  da  moci- 
dade importa  a  felicidadí»  da  republica». 

Kx<?mplos  desta  syntaxe  abundam  nos  melhores  escri- 
ptores,  taes  os  ípK»  so  n^Ham  nos  seguintes  passos : 

«O  appellido  /////;o/7^ír/í   a   di*l*'sn   dt?   um  por  todos  e  de  todoft 

por  um )). 

(A.  IhMv.  !!ÍHt.  de  Port,  T.  l."Pg.  278). 


ll.i.l.  iv-,  i:>S'. 
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Mas  não  se  dirá  bem  em  porluguez:  «a  tomada  da  praça 
importa  na  perda  c  destriiiruo  do  exercito  »;  o  sim:  aa  tomada  da 
praça  importa  a  perda  e  destruição  do  exercito  »;  «a  tomada  de 
Ilumaytâ  importou  no  aniquilamento  das  tropas  paragiiavas»; 
mas:  «a  tomada  de  Ilumaytâ  importou  o  aniquilamento  das 
tropas  paraguayas». 

As  vezes,  empregando  importar  no  primeiro  desses 
sentidos,  lhe  supprimem  os  nossos  clássicos  a  pre[)Osiçrio  em, 
que  lhe  rege  o  complemento  indirecto,  dizendo,  como  Fr.  Luiz 
(lo  Souza,  na  Vida  do  Arcebispa  (Liv.  1."  Cap.  13.  Pg.  24): 

<(  Importava  ao  todo  a  nMida  certa  c  sal>i(la  do  Arcebispado  pouco 
mais  de  vinte  mil  eruzaJos  », 

c  como  M.  líernardes  (Vide  Licr.  Class,  T.  1."  Pg.  89): 

«'  Importam  vinte  e  dois  mil  e  quinhentos  cruzados  í>. 

De  modo  análogo,  e  na  mesma  accepçào,  usavam  o  verbo 
montar,  calando-lhe  a  preposição  a,  que  lhe  acompanha  o, com- 
plemento indirecto.  Assim  disse  Vieira : 

«Vinham  a  montar  dez  mil  talentos». 

{Serm,  T.  11.  Pg.  389). 

Como  verbo  unipessoal  é  commummente  empregado  o 
verbo  importar  como  synonymo  do  convir,* relevar,  cumprir; 
soba  Ibnna  pronominal,  não  nos  lembra  ter  achado  exemplos 
(leste  verbo  enti'e  os  clássicos  antigos;  entre  x)s  modernos, 
porém,  ás  vezes  se  nos  olVerecem  casos  dessa  forma.  Assim 
ílisse  Castilho  António: 

«Sem  jíi  .se  importar  muito  do  o  sentir  varillar)). 

{Meíamorph.  Nota.  Pg.  290). 

No  art.  159  escreve  o  Prftjecto: 

«O  monor  (»ntr<í  «piatorzo  o  vint(»  (»  um  annos  não  pod(»  invo<*ar 
a  sua  idarlt*  para  (»ximir-sí'  de  uma  obrigarão,  se  dolosame.nte  a 
<)C<*ullou,  í|uando-inr|UÍrido  p(da  outra  parte:  ou  se  espontaneamente 
se  declarou  maior,  na  oeeasiA«)  de  se  ohrigar». 
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O  iilustrc  Dr.  Ruy  Barbosa  mesmo,  qiio  reputa  mais  natural, 
naquella  parte  do  art.  182,  o  emprego  da  expressão  desta  data 
no  trecho  que  é  objecto  da  censura,  diz,  no  paragrapho  1." 
do  art.  185: 

«Se,  decorrido  esse  prazo y  não  apparecer  quem  opponha  impe- 
dimento». 

O  prazo,  de  que  falia  no  §  I  doart.  185,  infere-sc  da  phrase : 
lavrará  os  proclamas  de  casamento^  mediante  edital,  que  se 
affixará  durante  quinze  dias,  encerrada  na  i)rimeira  parte  do 
artigo. 
•    E  no  art.  187,  n.  XIV: 

«A  viuva,  ou  a  desca^^ada  por  nullidado  ou  annullaçAo  do  matri- 
monio, até  dez  mozes  do  começo  da  viuvez  ou  da  di^jsoluçílo  da  socie- 
dade conjugal,  salvo  se  antes  de  í\x\áo  esse  prazo  der  á  luz  algum" 
íilho». 

Aqui  e  alli  a  palavra  prazo  não  foi  antes  indicada;  ó,  sim, 
trazida  por  uma  expressão  anterior,  que  inculca  a  ideia  de 
tempo,  a  qual  em  sua  extensão  se  applica  a  todos  os  prazos, 
abrangendo-os  em  sua  generalidade. 

\í  não  se  apodarão  de  equivocos  esses  dois  lugares,  em  que 
o  Dr.  Huy  emprega  o  demonstrativo  esse,  como  se  não  terá  por 
ambiguo  o  lanço  do  art.  182  do  Projecta  do  Codiyo, 


No  §  9."  I.  b.  do  art.  182,  diz  o  Projecto  : 

<x  Annullar  as  fianças  e  doações  feitas  pelo  marido,  fora  dos  casos 
da  lei». 

Extranhando  o  Dr.  Ruy  Barbosa  a  expressão  fianças  e 
doações  feitas,  emenda  esso  .paragrapho  doart.  182,  dizendo: 

«f  Annullar  as  fianças  prestadas  c  as  doações  feitas  pelo  marido 
fora  dos  casos  legaes  »  ; 

c  escreve : 

«Com  esta  vedarviKXiainosJíanrasJeitas,  fazer  Jianras,  coisa  quo 
se  não  diz». 
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desfaz  e  faz^  mas  faz  e  desfaz;  nega  e  affirma,  mas  affirma 
e  nega ;  incapaz  e  capaz,  mas  capaz  e  incapaz;  a  morte  e  a  vida, 
mas  a  vida  e  a  morte ;  o  não  ser  e  o  ser,  mas  o  ser  e  o  não  ser; 
a  descarga  e  a  carga,  mas  a  carga  e  a  descarga;  a  descrença 
e  a  crença^  mas  a  crença  e  a  descrença. 

Não  se  diz,  interrogando:  Anlonio  não  veio  ou  veio?,  não 
chegou  ou  chegou  o  vapor  ?,  não  quer  vir  ou  quer?;  mas  António 
veio  ou  não  veio?,  chegou  ou  não  chegou  o  vapor?,  chegou  ou 
não  o  vapor? 

«Notac  o  que  diz  e  não  diz  S.  Joilo» 

cscreveo  Vieira  (Scrm.  T.  7."  Pg.  332). 

E  muito  acertadamente  Castilho  António: 

«Oh!  quando  acabarão  de  entender  os  homens  de  engenlio:  que, 

se  até  agora  tòni  po(hdo  muito  para  a  gloria  pessoal,  podem,  eoni 

ella  ou  sem  ella,  muito  mais  o  centuplicadamentc  para  a  felicita(;ílo 

dos  seos  sem(dliantes?» 

(O  Ouiono.  Pg.  59). 

Vè-sc,  ])0is,  que  em  todas  estas  locuções  é  sempre  a  que 
indica  a  ideia  positiva  (juc  tem  a  prioridade  na  enunciação  do 
pensamento;  [)or  isso  é,  repitamos,  que  julgamos  devera 
a  expressão  do  Dr.  Huy  sem  ou  çom  encargos  ser  substituida 
por  qualquer  das  seguintes:  com  encargos  ou  sem  ellcs,  com 
ou  sem  encargos,  com  encargos  ou  sem  encargos. 


'  E  este  o  modo  como  a  redacção  do  Projecto  formulou 
o  art.  457: 

« A  interdieçAo  dos    surdos-muilos    deve   fixar   os   lihiites   da 
curatela,  segundo  o  gráo  de  seo  diísenvolvimento  mental». 

O  illustrc  Dr.   líuy  faz  sobro  essa ' redacção  o  seguinte 
reparo : 

(.(Seo  desenvolvimento  mental».  T)c  quem?  Da  curatela? 
«  Xâo  <'  o  que  se  teve  em  mente;  mas  0.  o  (jue,  segundo  a  cou- 
strucçAo  do  período,  ahi  se  exprimem). 
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Ora,  a  lei  civil  r  que  declara  os  casoê  em  que  o  cidadão  pode 
ser  inhibido  do  exercido  dos  seos  direitos  e  determina  o  modo 
como  dece  ser  supprida  a  incapacidade  delle,  (•) 


Nos  arts.  478,  179,  180  e  483  do  Projecto,  oxtranha  o  escla- 
recido l)r.  Huy  Barbosa  o  emprego  do  verbo  dever^  nas 
seguintes  ph rases: 

«Antes  da  partilha,  o  juiz  deve  ordenar  a  conversão  dos  bens 
moveis,  sujeitos  a  detcnora<;í^o  ou  a  extravio^  ojn  iminoveis»;  «os 
herd(Mros  inimittidos  na  j)osse  dos  bens  do  ausente  devem  garantir 
a  restituição. . . » ;  «na partilha,  os  ininioveis  em  sua  integridade (/erem 
ser  coníiados  aos  succcssorcs  provisórios  mais  idóneos»;  «o  descen- 
dente, ascendente,  ou  conjugo  que  for  successor  provisório  do  ausente 
fará  seos  todos  os  fructos  e  rendimentos  dos  bens  que  a  este 
couberem.  Os  outros,  i)orem,  deverão  capitalizar  metade  desses 
fructos. . .  »  ; 

O  desenvolve  descarte  os  fundamentos  de  sua  censura  : 

(a  Devem.  K  a  expressílo  preferida  neste  artigo  (art.  179)  e  nos 
subscíjuentes,  á  forma  imperativa.  Porque  ndo  dizer  no  art.  178, 
ordenará,  no  art.  179,  garantirá,  no  art.  480,  serão  confiados,  no 
art.  ISIi,  capitalizarão  ^  K  o  estilo  próprio  da  lei,  que  ndo  aconselha, 
não  enuncia  deveriís  moraes:  impõe  e  manda». 

Notemos,  em  primeiro  lujL^ar,  que  o  Código  Civil  Portugtiez 
não  escrupulizou  em  (Miipregar  de  maneira  análoga  o  mesmo 
verbo  deccr  em  vários  artigos,  ligando-lhe  um  sentido  impe- 
rativo. 

Taes  os  arts.  140,  142,  151,  408,  415,  492,  onde  se  diz: 

«Os.  pães  devem  dar  a  seos  filhos  os  necessários  alimentos 
c  occupa<;ão  conveniente,  conforme  as  suas  posses  c  estado»  (art.  140); 
«  os  filhos  (ÍPrem,  em  todo  o  t(»mpo,  honrar  e  respeitar  seos  paos, 
c  cumprir,  durante  a  menoridade,  os  seos  preceitos  om  tudo  o  que  não 


( 1 )  Coif.  rUil  Port.  Art.  õ.* 
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abrangida  na  emenda,  quando  o  que  nesta  se  alTirma  só  respeita 
a  varias  pessoas,  isto  é,  a  mais  de  duas? 

Tendo  apenas  duas  casas,  dois  relógios,  dois  prédios,  rf«a« 
quintas,  dois  filhos,  ninguém  dirá  tenho  varias  casas,  carios 
relógios,  vários  prédios,  varias  quintas,  vários  Jilhos. 

Sc  um  individuo,  em  uma  lucta,  recebesse  do/«  golpes  ou 
ferimentos,  apenas  dois,  não  exprimiria  bem  a  verdade  quem 
dissesse  ter  esse  recebido  vários  golpes,  vários  ferimentos. 


• 


Estava  assim  redigido  no  Projecto  o  art.  522: 

« O  possuidor  de  boa  fé  tom  direito  a  sor  indemnizado  da< 
beniíeitorias  necessárias  c  úteis,  e  quanto  às  voluptuarias,  se  lhe  nHo 
for  pago  o  valor,  tem  o  direito  de  levautal-as,  quando  o  puder  fazer 
sem  detrimento  da  coisa.  » 

K  do  teor  seguinte  a  emenda  feita  a  este  artigo  pelo 
eminente  Dr.  Ruv  Barbosa: 

«o  possuidor  do  boa  fé  tem  direito  á  indemniza(;rio  das  hemfei- 
toriíis  necessárias  e  úteis,  bem  como,  quanto  ás  voluptuarias,  se  lhe 
iiAo  forem  paf^^as,  ao  do.  levantal-as,  quando  o  puder  som  detrimento 
lia  coisa». 

Feita  a  ordem  grammatical,  eis  em  que  se  resolve  a 
einoiuhi:.«()  possuidor  de  boa  fé  tem  direito  â  indemnização 
(las  hemfeitorias  necessárias  e  úteis,  bem  como,  quanto  às 
volupluarias,  so  lho  nSo  forem  pagas,  ao  de  lecantal-asyy.  isto  é, 
ao  direito  de  lerantal-as;  por  outra:  «o  possuidor  de  boa  U\ 
(juaiito  ás  bíMufeitorias  voluptuarias,  se  lhe  não  forem  pagas, 
(rm  direito  ao  direito  de  lecantal-as». 

lísto  nat)  podo  ser,  nem  estava  na  mente  do  eminente 
conít^í^t'or  exprimir. 


è 


No  ait.  Õ:>8  do  Projecto,  s^ão  impufíiiadas  polo  illu&trc 
critifO  as  palavras  ^<  a<un,'s  para  mantitenção  ou  reintegraçilo 
da  posse  ». 
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Ora,  se  merece  re|)rovada  a  locução  ilhas  e  ilhotas^  nâo 
o  merecerá  menos  a  locução  ilhas  e  mouchões,  desde  que  se 
ap[)ellidam  de  muuchõrs  as  ilhotas  que  se  formam  nos  rios 
ou  á  beira-mai*. 

Xfu)  r  má,  portanto,  a  companhia,  a  cuja  sombra  se  pro- 
curou resguardar  a  redacção  do  Projecto. 


* 


K  dest^artc  formulado  o  art.  54G  do  Projecto: 

«Quando  uma  pontão  de  torra  se  destacar  de  um  prédio  por 
força  natural  violenta,  e  se  junctar  a  outro,  o  dono  do  primeiro 
poderá  rerlamal-a  ao  do  sogundo,  ao  qual  ó  pcrmittido  optar  ou  pelo 
consonlimento  na  remo<;rio  da.  parte  accrescida,  ou  pela  indemni- 
zação ao  reclamante». 

\  emenda  do  Dr.  Huy  assim  redige  o  artigo: 

«Quando,  por  força  natural  violenta,  uma  porção  do  terra  se 
d(?stacar  deum  prédio,  <»  se  junctar  a  outro,  poderá  o  dono  do  primeiro 
reclamal-a  ao  do  secundo;  ctabendo  a  est(í  a  opçAo  entre  aquiescer 
a  íjuo  se  remova  a  parte  accrescida,  ou  indemnizar  ao  reclamante ». 

Kntre  acípiiescor  ou  in(l(»mnizar  não  se  diz  em  portuguez 
correcto,  mas  entre  acípiicscer  e  indemnizar,  como  se  não  diz: 
entre  as  duas  ou  as  três  horas,  mas  entre  as  duas  e  as  três  horas; 
entre  o  fallar  ou  calar,  mas  entre  o  fallar  e  calar ;  entre  magoado 
ou  (pieixoso,  mas  entre  magoado  e  queixoso;  entre  o  verde 
ou  o  amarello,  mas  entre  o  verde  e  o  amarello ;  entre  a  espada 
ou  a  parede,  mas  entre  a  espada  e  a  parede;  entre  a  cruz  ou 
a  caldeirinha,  mas  entre  a  cruz  e  a  caldeirinha ;  entre  o  dia  ou 
a  noite,  mas  entre  o  dia  e  a  noite;  entre  \i\'a  ou  morta,  mas 
enth*  viva  e  morta;  entre  lusco  ou  fusco,  mas  entre  fusco. 
e  fusco;  entre  ti  ou  mim,  mas  entre  ti  e  mim. 

Dando-^àc  outro  geito  á  phrase,  devera  dizer-se:  «cabendo 
a  este  a  opção,  ou  para  acquiescer  a  (jue  se  remova  a  parto 
accrescida,  ou  para  indenniizar  ao  reclamante»;  o  no  caso 
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de  se  conservar  a  preposição  entre,  compor  assim  a  phrase: 
«cabendo  a  este  a  opção  entre  acquiescer  a  que  se  remova 
a  parte  accrescida,  e  indemnizar  ao  reclamante;  mas  dizer 
«a  opção  en^re  acquiescer  oa  indemnizar»  é  que  não  julgamos 
correcto. 

Ha  no  Código  Português  uma  construcção  que  é  de  todo 
análoga  à  primeira,  que  indicamos  aqui:  é  uma  parle  do 
art.  18Õ4,  assim  redigida : 

«Terá  o  colegatario  opção,  ou  para  conservar  o  todo,  repondo 
aos  herdeiros  o  valor  da  parto  caduca,  ok  para  haver  delles  o  vaKir 
do  que  direitamente  lhe  pertencer,  entregando-lhes  a  coisa  legada». 

Disse  bem  J.  Freire: 

«Perplexo  entre  a  occasião  e  a  obediência». 

(Vida  de  D.  João  de  Castro.  Liv.  3.*  n.  32). 

Empregando  o  verbo  escolher,  seguido  da  preposição  enire^ 
o  qual  tem  sentido  análogo  ao  que  se  attribue  ao  verbo  optar 
(fazer  opção),  escreve  Alexandre  Herculano,  em  suas  Lendas 
e Narrativas  {li.  l.°Pg.  194): 

«Se  as  minhas  palavras  le  constrangeram   a  escolher  entre  a 

confirmaçUo  dessa  fatal  sentença  e  a  deslealdade  e  a  blaspheiuia 

foi  por  te  salvar». 

Assim  foi  que  sempre  se  exprimiram  os  nossos  bons 
exemplares,  como  o  attestam  os  excerptos  seguintes: 

« Irresolutas  entre  o  amor  da  terra 

Presente,  e  os  reinos  a  que  o  fado  as  chama». 

(J.  V.  Barreto  Feio.  Eneida.  T.  2.*  Pg.  62). 

«Perplexa  entre  a  confusão  de  um  oráculo,  (|ue  aterra  o  seo  amor 
filial,  e  as  curiosidades  que  esse  mesmo  oráculo  lhe  suscita». 

(A.  de  Cast.  Metamorph,  Pg.  304). 

«Perplexo  entre  prostrar-se-lhe  aos  pés  e  fugir,  e  fluctuando 
entre  o  furor  e  a  ternura». 

(Id.  O  Misanthropo.  Pg.  140). 

«Que  importa  no  mundo  a  vida  de  um  pobre  tru&o,  quando  ha 
que  escolher  entre  essa  vida  e  obedecer  a  Allah?» 

(A.  Ilerc.  O  Monge  de  Cist.  T.  1/  Pg.  92). 
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t  Esses  homens,  collocados  entre  morrerem  de  fome  por  inhabeis 
na  sua  profissão  e  enriquecerem  á  custa  dos  seos  clientes  forçados». 

(Id.  Ilist.  da  Inq.  T.  3/  Pg.  180). 

«K  necessário  que  escol iias,  hoje  mesmo,  neste  momento,  entre 
um  e  outro». 

^       ^  (Id.  Lend.  c  Xarraí.  T.  !.•  Pg.  22). 

«Hesitava  entre  o  ir  e  o  ficar». 

(Id.  O  Dobo,  Pg.  97). 

«Desta  vez  vacillava-se  na  escolha  entre  Breslau  e  a  Corte 
prussiana». 

(Lat.  Coelho.  Elog.  Acad.  T.  2.*  Pg.  327). 

«  Haveria  forçosamente  de  eleger  entre  o  rompimento  formal  com 
a  Gran  Bretanha  e  a  guerra  com  as  potencias  alhadas  »ç 

(Id.  Ilist,  Pol.  e  Mílit,  T.  2."  Pg.  52). 

«  Hesitan<lo  entre  o  direito  e  a  reacção,  entre  a  justiça  e  o  abuso, 
entre  o  bem  comnnim  e  o  interesse  das  ordens  privilegiadas». 

(Id.  Ibid.  Pg.  115). 

otO  rei  e  os  seos  ministros  oscillavam,  sem  se  fixar,  entre  o 
desejo  de  vingar  as  afirontas. . .  e  o  temor  de  arriscar-se  numa 
empreza  superior  ás  forças  da  naçílo». 

(Id.  Ibid.  Pg.  270). 

«Oscillava  entre  o  desejo  de  vingar  e  desaffrontar  a  Luiz  16  e  o 
receio  de  enleiar-se  intempestivamente  numalucta». 

(Id.  Ibid.  Pg.  299). 

«  Fluctuando  indecisa  c  timorata  entre  os  receios  da  sua  delicada 
consciência  e  as  intrigas  da  corte». 

(Id.  Ibid.  T.  l.-Pg.  263). 

« Vacillante  entre  o  receio  de  aggravar. . .  e  a  viciosa  compla- 
cência». 

(Id.  Varões  Illust,  Parte  2.'  Pg.  224). 

«É  preciso  que  ella  opto  entre  Deos  e  um  amante  leal». 

(Camillo.  Génio  do  Christ,  Vol.  1/  Pg.  242). 

aOscillou  e  talvez  oscille  ainda  entre  a  ignominia  da  apostasia, 
a  eternidade  dos  tormentos  do  inferno  e  as  angustias  incomportáveis 
que  naquella  hora  o  sossobram  ! » 

(Id.  Os  Martyres,  Vol.  2.*  Pg.  246). 

Não  são,  pois,  para  imitar  os  dois  scguintos  lugares  deste 
ultimo  escriptor: 


—  838  — 


«  Cerca.  Obra  de  madeira,  de  pedra,  tijollo,  sebe,  arame  com 
que  se  cerca,  cinge,  tapa,  fecha  algum  espaço,  como  jardins,  cjuintas, 
terras  de  pasto,  de  cultura,  etc.  Quintal  murado,  ordinariamenio 
contiguo  a  uma  habitação  ».  (A.  de  Moraes  e  Silva.  Dicc), 

Donde  se  colhe  que,  no  sentido  que  lhes  dà  aqui  o  Projecto, 
se  podem  tomar  um  pólo  outfo  os  dois  primeiros  verbos  cercar 
e  tapar;  e  so  um  vale  o  outro,  podiam  ps  redactores  do  niesme 
Projecto^  sem  incorrer  em  erronia,  nem  destoar  da  rubrica  — 
Direito  de  tapagem,  dar  o  primeiro  lugar,  na  construcçâo  da 
phrase,  ao  verbo  cercar;  porque  cerca  é  tapume  e  iapiime 
é  cerca;  cercar  é  tapar  e  tapar  6  cercar,  ao  menos,  no  sentido 
em  que  o  Projecto  emprega  os  dois  verbos  no  art.  593. 

Estudando  as  palavras  cercar  e  tapar,  não  se  deprehende 
dos  elementos  morphicos  que  as  constituem  que  tenha  a  uilima 
mais  extensão  que  a  primeira.  Assim  é  que  cercar  vem  do 
latim  circare,  rondar,  rodear,  andar  aqui  e  alli,  percorrer. 
donde  o  antigo  francez  cherchier,  o  moderno  chercher,  [K^la 
mudança  por  extremo  commum  do  c  duro  latino  em  eh  francez, 
o  hcspanhol  cercar  e  o  italiano  cercare. 

O  substantivo  cerca,  de  circam  ou  cerchiam,  tinha  no 
baixo  latim  o  mesmo  sentido  que  os  vocábulos  tigiliae,  excu- 
biae,  isto  é,  vigilias,  ronda,  como  se  vê  dos  trechos  seguintes: 

« Circam  ctiaiu  faciebant  Monachi  in  Monasteriis :  quippe  in 
Regula  S.  Bcnedicti  statuitur,  utdeputentur  seniores,  c|ui  circumeant 
Monasterium  horis  quibus  vacant  Fratres  lectioni. 

«Nam   circam   matutinis    exactis   faciobam».  «ConcediíHUS  ul 
circas  et  vigilias    non  faciant,  propter  perpetuas  Ecciesiae  obser- 
vantias,  nisi  in  obsidione  civitatis». 
(Du  Cange.  Glossarium  Mediae  et  Infimae  Latinitati^,  T.  2.*  Pg.  335). 

No  latim  medieval  oíTercce-nos  o  mesmo' vocábulo  a  signi- 
ficação de  valia,  feita  em  derredor  de  uma  cidade.  Canalis, 
fossa  circam  urbem  dticta.  (») 


(l )  \"u\q  a.  Brachol:  Dirt.  è((/molog :  Skoai:  An  ett/moloff.  dicl.  o/  the  Fng^  ÍMng,. 
A,  Schcler:  Dict.  éti/molof/.;  Muigno  <l'Arnis>:  Lextcon  Manttate  ad  Scriptore$  Metliãe 
et  Injimae  Latinitati$, 


^ 
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Cícero  tombem  deo  ao  vocábulo  latino  tisus  o  mesmo  sen- 
tido, na  seguinte  passagem  de  sua  Republica,  citada  por 
Freund :  ' 

«  Virtus  in  usu  sai  tota  posita  est;  usus  autem  ejus  ost  maximus 
civitatis  gubernatio». 

«A  virtude  est^  inteiramente  na  pratica;  seo  maior  emprego, 
porem,  ó  o  governo  dos  Estados  ». 

O  vocábulo  emprego  na  locução  o  emprego  do  bem  publico 
nãò  obsta  a  que,  no  conjuncto  da  phrase;  se  suggir^i  ao  espirito 
essa  ideia  de.intuito,  destino  ou  fim,  que,  não  sei  porque,  refusa 
o  Dr.  Huy  ao  vocábulo  emprego,  naquelle  lanço  do  Projecto. 

K  evidente  essa  ideia  de  fito,  destinação  ou  fim  nas  phrases 
seguintes: 

«Organismo  nãp  adaptado  ao  emprego  dos  mercuriaes»; 
«tem  todo  o  material  necessário  para  o  (?m/)re^o  da  radioscopia»; 
«  pouco  sangue  tem  para  se  submetter  ao  emprego  da  sangria» ; 
«gabinete  cirúrgico  bem  montado  para  o  emprego  das  mais 
difficeis  operações » ;  « terreno  apropriado  ao  emprego  do 
arado»;  «caso  cirúrgico  apropriado  ao  emprego  dos  meios 
mais  heróicos»;  «thorax  que  se  não  presta  ao  emprego  da  aus- 
cultação immediata  »;  «é  uma  contraindicação  ao  emprego  do 
chloroformio,  ao  emprego  dos  preparados  de  ferro»;  «terra 
idónea  ao  emprego  dos  adubos  phosphatados»;  «menino  que 
se  não  acconimoda  ao  emprego  dos  meios  violentos  » ;  «  espirito 
adaptado  ao  emprego  dos  meios  suasivos»;  «está  sempre 
disposto  ao  emprego  dos  meios  extremos»;  «apparclho  desti- 
nado ao  emprego  do  chloroformio»;  «prepararas  terras  para 
o  emprego  da  semeadura» ;  «  negocio  destinado  ao  emprego  de 
grandes  capitães»;  «preparar  o  organismo  para  o  emprego  da 
medicação  » ;  «  destinou  todo  q  capital  ao  emprego  de  apólices  » ; 
«tudo  dispoz  para  o  emprego  do  cerco»;  «tudo  o  que  podia 
desejar  para  um  emprego  amoroso».  (R.  Lobo.  Vide  Moraes. 
Dicc). 
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Na  redacção  da  emenda  ao  art.  608,  paragrapho  único, 
do  Projecto y  ha  uma  incorrecção  de  syntaxe,  que  deixou  de  ser 
indicada  pelo  esclarecido  critico  nas  erratas  ao  seo  minucioso, 
paciente  e  importan ta  trabalho. 

Eis  como  é  redigido  o  paragrapho  único  do  mencionado 
artigo : 

c(  Quem  quer  que  ache  coisa  alheia  perdida,  ha-de  restituil-a  ao 
dono  ou  legitimo  possuidor. 

«Nilo  os  íronhecendo,  o  inventor  fará  por  descobril-o,  o,  <(uando 
se  lhe  ndo  depare,  entregará  o  objecto  achado  á  autori*líide 
competente  do  lugar». 

A  variação  pronominal  o«,  que  precede  ao  [)articipio 
conhecendo y  não  pódc  attribuir-se  senão  a  erro  typographico. 
Devera  dizer-se  alli  o,  c  não  os,  sendo  o  pronome  referente  ao 
vocábulo  dono  ou  legitimo  possuidor ,  como  o  é  o  o,  complemento 
de  descobrir,  c  claramente  o  está  indicando  o  verbo  deparar, 
empregado  no  singular,  e  não  no  plural. 


A  ultima  parte  do  art.  620  é  assim  foroiulada : 

«Sc  uma  das  coisas,  poróm,  puder  ser  considerada  principal, 
o  seo  proprietário  adíjuirirá  a  propriedade  do  todo,  e  indemnizará 
os  outros». 

OíTerccc  a  seguinte  redacção  a  emenda  do  Dr.  Ruy 
Barbosa: 

«Se,  porem,  uma  das  coisas  puder  considerar-se  principal,  o 
dono  sel-o-hado  todo,  indemnizando  os  outros». 

K  dcfeituosissima  esta  consírucção  do  eminente  contendor. 
como  íora  o  dizer:  <*(3  homem  sol-o-ha  grande,  procetlondo 
assim» ;  «o  devedor  sel-o-ha  em  mora,  não  pagando  no  termo 
do  vencimento». 
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Só  raramente  pode  o  o  synthetico  representar  o  sujeito  ou 
o  attributo  da  oração  em  que  figura. 

Construcções  análogas  à  do  que  se  valeo  aqui  o  Dr.  Ruy 
s5o,  em  verdade,  empregadas  em  nossa  lingoa  e  no  frâncez  por 
alguns  escriptores,  mas  todas  ellas  são  viciosas  númaejioutra 
lingoa.  No  franccz  Ayer  reputa  defeituosas  as  seguintes  phrases 
de  syntaxe  análoga: 

«Lcs  objets  de  nos  vo&ux  le  sont  cie  nos  plaisirsÁ  (Com.).  «Les 
belles  clioses  le  sont  moins  Iiors  ile  leur  plaoe»  (La  Bruyôre).  «La 
pliipart  (les  savants  le  sont  à  la  manière  des  enfants»  (Volt.).  (Grani. 
Comp.  de  la  Lang,  Franç.  Pg.  428). 

Do  mais,  pela  disposição  ou  ordem  que  se  deo  ás  palavras 
da  emenda,  pareceria  ligar-se  o  o  synthetico  ao  adjectivo 
principal,  quando  nâo  é  a  este  vocábulo  que  se  refere  o  o,  senão 
á  palavra  dono. 

Não  nos  parece,  repetimos,  bem  coastruida  a  emenda  do 
Dr.  Ruy  ao  §  2."  do  art.  G20  do  seguinte  teor: 

«Se  porem,  uma  das  coisas  pud(»r  considerar-se  principal,  o  dono 
sel-o-ha  do  todo,  indemnizando  os  outros  ». 


• 


Do  modo  seguinte  redige  o  provecto  escriptor  a  emenda 
ao  artigo  621  do  Projecto: 

«Se  a  confusão,  adjuncção,  ou  mistura  se  operou  de  má  fé,  a 
outra  parte  caberá  escolher  entre  guardar  o  todo,  pagando  a  porção 
que  não  for  sua,  ou  renunciar  as  ([ue  lhe  pertencerem,  .niediante 
indemnização  completa». 

Neste  artigo,  redigido  pelo  Dr.  líuy,  duas  faltas  se  lho 
notam:  uma,  commum  ao  Projecto  e  á  emenda,  outra,  exclu- 
siva desta. 

A  primeira  consiste  no  emprego  da  conjuncção  ou,  cm  vez 
de  e,  onde  se  diz:  «escolher  entre  guardar  o  todo...  ou 
renunciar»,  quando  se  devera  dizer,  como  já  o  fizemos  notar: 
<i  escolher 'entre  guardar  o  todo. . .  e  renunciar». 
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Só  raramente  pode  o  o  synlhetico  representar  o  sujeito  ou 
o  attributo  da  oração  cm  que  figura. 

Construcções  análogas  á  do  que  se  valeo  aqui  o  Dr.  Uuy 
s5g,  em  verdade,  empregadas  em  nossa  lingoa  e  no  francez  por 
alguns  escriptores,  mas  todas  ellas  são  viciosas  níimae.noutra 
lingoa.  No  francez  Aycr  reputa  defeituosas  as  seguintes  phrases 
de  syntaxc  análoga: 

«Lcs  objets  (lo  nos  vimix  le  sont  de  nos  pjaisirsd  (Com.).  «Les 
belles  cliosos  le  sont  moins  iiors  de  leur  placo»  (La  Bniyère).  «La 
plupart  (los  savants  le  sont  à  la  maniòre  dos  enfants»  (Volt.).  (Gram, 
Comp.  de  la  Lang.  Franç,  Pg.  128). 

De  mais,  pela  dis[)Osiçao  ou  ordem  que  se  deo  ás  palavras 
da  emenda,  pareceria  ligar-se  o  o  synthetico  ao  adjectivo 
principal,  quando  nâo  é  a  este  vocábulo  que  se  refere  o  o,  senào 
à  palavra  dono. 

Nâo  nos  parece,  repetimos,  bem  construida  a  emenda  do 
Dr.  Ruy  ao  §  2."  do  art.  0:20  do  seguinte  teor: 

«  Sc  porem,  uma  das  coisas  pucli»r  considcrar-se  principal,  o  dono 
sel-o-ha  do  todo,  indonuiizando  os  outros  ». 


* 


Do  modo  seguinte  redige  o  provecto  escriptor  a  emenda 
ao  artigo  621  do  Projecto: 

«Se  a  confusão,  adjunoçAo,  ou  mistura  se  operou  de  má  fé,  a 
outra  parte  caberá  oscollier  (Mitro  guardar  o  todo,  pagando  a  porção 
que  náo  for  sua,  ou  renunciar  as  quo  lhe  pertencerem,  .níediante 
indcmnizaçAo  completa )>. 

Neste  artigo,  redigido  pelo  Dr.  líuy,  duas  faltas  se  lho 
notam:  uma,  commum  ao  Projecto  o  á  emenda,  outra,  exclu- 
siva desta. 

*A  primeira  consiste  no  emprego  da  conjuncçáo  ou,  em  vez 
de  e,  onde  se  diz:  «escolher  entre  guardar  o  todo...  ou 
renunciar  w,  quando  se  devera  dizer,  como  já  o  fizemos  notar: 
«oscolherWn/re  guaiMiar  o  todo. . .  e  renunciar». 
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K  formulado  assim  o  art.  731  do  Projecto : 

a  As  coisas  4ue  se  coiisoinem  pelo  uso  cácm  imnietliatamontc  no 
dominio  do  usufructuario. . . .  ». 

O  provecto  cscriptor  reprova  aqui  a  expressão  as  coisas 
que  se  consomem  pelo  uso, 

«As  coisas  (juc  se  consomem  pelo  uso».  «Parece»,  pondera elle, 
«  referir-se  «Is  de  que  trata  o  art.  51.  Mas,  neste  caso,  porque  preferio 
essa  periphrase  á  expressão,  adoptada  alli,  de  coisas  consumíveis 
pelo  uso  ?  » 

lleprehende,  portanto,  o  esclarecido  critico  a  locuçJlo  do 
Projecto  as  coisas  que  se  consomem  pelo  uso,  reputando-a  uma 
periphrase,  que  devera  substituir-se  pela  expressão  coisas 
consumireis,  já  adoptada  no  art.  54. 

Pois  bem:  impufj^nando  assim  a  plirase,  a  que  chama  de 
periphrase,  fora  de  esperar  que  vantajosamente  a  substituisso 
na  emenda.  Entretanto  ahi  mesmo  se  utilizada  própria  locução 
condemnada,    redigindo  assim   a  emenda  áquella    parte  do 

art.  731 : 

■ 

vAs  coisas  que  se  consomem  pelo  uso  caem  para  logo  no  dominio 
do  usufructuario » 

Mas  então  aque  propósito  a  extranheza  da  locução  a«  coisas 
que  se  consomem  pelo  uso,  quando,  em  sua  emenda,  adoptou 
exactamente  este  mesmo  dizerf 


Reza  o  art.  887  do  Projecto: 

«Se  nenhuma  das  pnístaçôes  se  puder  cumprir  por  culpa  do 
levedor,  nAo  competindo  ao  <Te(lor  a  escolha,  ficará  elle  obrigado  a 
pagar  o  valor  do  que  se  tornou  impossivel  por  ultimo  e  as  perdas 
e  damnos,  que  q  caso  determinar». 

Esta  redacção  provoca  a  censura  do  alumiado  contendor, 
que  a  justifica  com  a  seguinte  mal  fundada  ponderação: 


( 


iiirlIiOfiri;  (■■,  polacoiili';i]-io,  fcoiixa,  l.in^niida 
Acjiiollr  sctíiiiuio  >l.'r,',l<n-  Ijeiíi  po.k-nK  I 

i!a  pliriíí-e,  ser'  vaiilajo^aiiiriLle  >uljsliiiui.lo, 

vocabiilu  lujiwlle. 

I.cia-s('Ht[iii  a  eim-nda  doDr.  líny,  G  não  s 

(ivictii  nrii.)  ac(iiues(;a  a  rsla  uu^sa  [i()iiilera(.'rtc 


O  pai-afífaplio  iiiiico  ilo  art.  ',);íf'i  \i'm  a-;si 

Poiída  (Mil  itálico  a  cxprcíssãn  pa;/aiiifnlí 
ol)r.  Hiiv  li[ii'tiLi>;i: 


■.  N^K 


[..■iiii:    cí/^/./r-sc.    /,/(,■//„ 
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Mais  um  lugar  aqui  em  que  se  não  inspirou  bem  a  censura 
do  notável  cultor  das  letlras. 

Nao  só  entre  os  que  melhor  escrevem  em  nossa  lingoa  se 
nos  deparam  as  expressões  cumprir,  resgatar,  satisfazer  pena, 
senão  também  pagar  pena:  ao  emprego  desta  locução,  que 
o  Dr.  Ruy  repelle,  não  fugio  o  eloquente  auto^  dos  Fastos  da 
Igreja,  quando,  no  tomo  1.%  paginas  187  da  obra  que  corre  com 
esse  titulo,  assim  se  exprime: 

«O  hálito  empestava.  Quantos  o  viam,  feito  imagem  viva  da 
corrupção  do  sepulcro  c  dos  tormentos  infernaes,  reconheciam,  que 
pagacayÁ  ao  mundo  a  pena  visivel  da  impiedade  e  dos  crimes». 

Também  disse  Fr.  Luiz  de  Souza,  na  Historia  de  S.  Do- 
mingos: 

«E  quem  o  contrario  fizesse,  pagasse  certa  pena  de  dinheiro» 
(Vol.  l.«Liv.-3."Pg.  371), 

e  o  Padre  António  Vieira,  num  de  seos  Sermões: 

«  E  com  tudo  vâo  pagar  no  purgatório  a  pena  dos  pcccados  veniaes 
não  absolutos».  (T.  3."  Pg.  179). 

Explicando  o  sentido  da  phrasede  Arraiz:  faser  satisfação 
por  alguma  coisa,  dá-lhe  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  est^outra  por 
equivalente : 

d  Pagar  a  pena  que  por  cila  se  devia».  (Glossí  Pg.  77). 

A  mesma  locução  emprega  o  italiano,  dizendo: 

aPagar  la  pena  per  uno».  (V^^idc  Petròcehi,  Vol.  2."  Pg.  479). 


K  esta  a  construcção  do  art.  933  do  Projecto: 

«Se  o  devedor  com  justa  causa  se  oppuzor  a  que  o  terceiro  faça 
o  pagamento,  e  náo  obstante,  for  pagã  a  divida,  não  será  ob)^igado 
a  reembolsar  senão  a  quantia  ató  onde  chegar  o  seo  beneficio  no 
pagamento». 

Este  artigo  ó  obscuramente  íissim  redigido  na  emenda  que 
lhe  faz  o  Dr.  Huy: 
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A  conjuncção  ou  não  força  a  idenlificar  a  acção  redhi- 
bitoria  com  a  de  pedir  abatimento  no  preço,  porque  liga  vocá- 
bulos que  são  ou  não  synonymos. 

Demais  disso,  os  arts.  1103  e  1107,  fonle  donde  promana 
o  preceito  contido  no  art.  1108,  mostram-nos  clara  e  explicita- 
mente que  não  são  uma  e  a  mesma  coisa  o  redhibir  ou  desfazer 
a  venda,  e  o  reclanian abatimento  no  preço. 


É  esta  a  redacção  do  art.  1113: 

ttSe  o  adquirente  tiver  auferido  vantagens  das  detcrioi*açôes 
e  não  tiver  sido  condoninado  a  indemnizal-as,  o  valor  das  vantagens 
será  deduzido  da  quantia  que  lhe  tiver  de  dar  o  alienante». 

Este  artigo  emenda-o  assim  o  insigne  Dr.  Ruy : 

«Se  com  a  deterioração  desfructou  vantagens  o  adquirente, 
e  não  foi  condemnado  a  indemnizal-as,  deduzir-se-ha  o  seo  valor  na 
somma,  í|uo  lhe  tiver  do  pagar  o  alienante». 

Com  o  verbo  deduzir,  empregado  no  sentido  que  ahi  está, 
ainda  não  encontramos  em  nossos  escriptores  a. preposição  em, 
regendo-lhe  o  complemento,  mas  a  preposição  de.  Assim  éque  ' 
se  diz:  deduzir  uma  somma  de  outra;  deduzir  uma  quantia  de 
outra;  deduzir  o  seo  ordenado  das  quantias  recçbidas;  deduzir 
conclusões  de  princípios  ou  premissas. 

E  esta  a  syntaxe  que  nos  oíTerecem  sempre  os  nossos  bons 
modelos,  como  exemplificam  os  seguintes  excerptos: 

«Que  se  pode  deduzir  das  antecedencias  a  que  se  allude  nesstí 
contracto». 

(A.  Ilerc.  ílist,  de  Port,  T.  2.-  Pg.  102). 

«As  restricçòes  que  so  deduzem  das  anteriores  citações». 

<Id.  Ibid.  T.  4/Pg.  2G0). 

«A  terceira  prova  é  deduzida  dos  documentos  relativos  ao  uso 
pratico». 

(Id.  Ibid.  Pg.  232). 


y 
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critico,  onde  se  diz:  a  a  doação  onerosa  pode  r-se-ha  revogar  por 
inexecução  do  encargo  »  ? 

Que  é  o  que  impõe  aqui  o  ónus  ou  encargo,  senão  a* 
doação  onerosa?  Logo,  lemos  na  emenda  o  encargo  da  doação 
onerosa^  isto  é,  o  encargo  da  doação  com  encargo. 

A  quem  tão  rigoroso  se  mostra  com  respeito  ás  con- 
strucçOes  pleonasticas,  não  bastaria  dizer,  cohcrentemenle 
furlando-se  ao  que  censura:  a  doação  onerosa  poder-se-lia 
revogar  por  sua  inexecução?   . 

Demais,  bem  que  na  expressão  censurada  transpareça 
essa  ideia  redu[)licativa,  a  que  allude  a  critica,  nem  por  isso 
evitou^oraes,  cm  s.eo  diccionario,  as  locuções  doação  oneuosa 
com  KNCAUGO  do  doado^  onerar  de  pensão,  dividas,  encargos^ 
deveres,  serviços,  impostos,  nem  ao  uso  da  locução  increpada 
fugio  o  Código  Portíigue^j  quando  disse  no  paragrapho  único 
do  art.  1851: 

«Se,  porem,  semlo  o  legado  onerado  com  algum  encargo,  este 
caducar,  lucrará  o  legatário  o  proveito  que  dalii  lhe  resultar ; 

nem  ainda  a  refusou,  quando,  no  art.  1845,  assim  se  exprimio: 

«  Se  a  coisa  legada  se  achar  onerada  com  algum  foro,  quinhdo, 
servidão  ou  qualquer  outro  encargo,  que  lhe  seja  inherente,  passará 
com  o  mesmo  encargo  ao  legatário  ». 

Onerar  íX)m  encargo,  onerar  de  encargo  são  locuções  não 
raras  entro  os  ciosos  de  nossa  boa  linguagem,  como  o  attestam 
os  seguintes  passos: 

«Com  três  encargos  muito  onerosos  )k 

(Arte  de  Furtar,  Pg.  185). 

«A  pátria  ndo  tem  carga  mais  onerosa». 

(A.  de  Cast.  Felic.  pela  Agriciãt.  Vol.  í.*»  Pg.  96). 

«Os  mais  onerosos  encargos  que  definhavam  antigamente  a 
industria  agricola  desappareceram  ». 

(A.  Ilerc.  Opusc.  T.  4.-  Pg.  216. 

«  At<^  que  no  capitulo  g(»ral  <le  1760  o  exoneraram  deste  encargo n. 
(Lat.  Coelho.  Ilist,  Pol.  e  MiL  de  PorL  T.  1/  Pg.  234). 
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Guardar  e  conservar  uma  coisa  com  zelo  e  solicitudey  com- 
prehcnde-sc;  é  modo  de  dizer  que  nada  de  extranhavel  tem 
à  orelha;  mas,  emprcstal-a  com  zelo  e  solicitude ^  d  expressão 
desconcertada,  que  insolitamente  nos  fere  os  ouvidos.  Não 
pode,  pois,  o  complemento  circumstancial  modificar  a  ideia 
exprimida  pelo  adjectivo  emprestada,  senão  as  que  se  traduzem 
pelos  verbos  guardar  e  conserrar,  únicos  a  que,  no  caso  ver- 
tente, se  pode  razoavelmente  attribuir  a  circumstancia  deno- 
tada por  esse  complemento,  que  os  modifica,  completando-lhes 
a  significação. 

Na  plirase  scíj^uinte:  «Trata  as  filhas  casadas  com  muito 
amor,  zelo  e  carinho»,  ninguém  virá  attribuir  ao  adjectivo 
casadas  o  complemento  circumstancial,  regido  da  preposição 
com,  e  sim  ao  verbo  trata,  a  ([ue  o  liga  o  sentido  da  phrase. 

K  nest'outra:  «Zela  os  livros  emprestados  com  tanto  cui- 
dado, como  se  loram  seos»,  a  ninguém  lembrará  ligar  o^com- 
plemento  circumstancial  ou  adjuncto  adverbial,  como  lho 
chamam  alguns — corri  tanto  cuidado,  ao  participio  emprestados, 
quando  o  sentido  o  refere  evidentemente  á  forma  verbal  zela. 


«O  eommodatario  constituído  em  mora,  alem  de  responder  como 
obrigatlo  moroso,  deve?  o  aluguel  da  coisa,  des<le  que  se  retarda  em 
rcslitud-a».  {Projecto,  Art.  Vl7v2), 

Pungitiva  increparão  faz  o  esclan^cido  jurista  à  expressão 
obrigado  moroso,  que  se  lê  neste  artigo,  assim  refioctindo: 

a  Obrigado  moroso».  Exprossílo  original  e  ridícula  no  estylo 
juridi<ro  e  legislativo.  í^empro  se  disso  dt*rpflor  em  morn,  ou  om 
atmzoj  devedor  atmzddo,  i/n/tontuftl^  remisso. 

cfNe.ste  Projecto  incsMM)  sompní  so  usou  devedor,  e  não  ohrigmlo. 
(Ver,  por  exíMn|)lo,  os  arts.:  801,  SGÕ,  SOO,  SG7,  80S,  809,  870,  871, 
872,  87;j,  871,  878,  880,  881  a  >í^{,  887,  ^d  a  8D1).  Mas  obrigado 
moroso,  isso  então  T»  de  uni  exótico  inauílito. 

«  O  mesmo  Prftjecto,  no  arl.  DíK),  (Hz  devedor  em  mora. 

(«Onde  foi,  pois,  liuscar  a  esdrúxula  variante?» 
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Julgamos  a  critica  sobremodo  severa  e  rigorosa,  quando 
appellida  a  expressão  obrigado  moroso  de  original  e  ridícula 
no  estylo  juridico  e  legislativo. 

A  alludida  expressão,  tirada  do  contexto  e  considerada  só 
por  só,  poderá  causar  extranheza  e  reparo,  mas  inserida  onde 
se  acha,  determinado  como  está  o  sentido  que  lhe  dão  os  autores 
do  Projecto,  parece-nos  justificada,  a  menos  que  nos  induzam 
a  .pensar  assim  a  nossa  fraqueza  e  pouquidade,  diríamos 
melhor,  a  nossa  mingoa  de  tacto  e  intuição  jurídica. 

A  expressão  devedor  em  mora  equivale  a  decedor  moroso, 
que  se  encontra  cm  todos  os  diccionarios  da  lingoa  portugueza, 
e  a  ninguém  lembra  condemnar. 

Commodataria  é  o  que  ou  a  que  pedio  coisa  ompreslada 
debaixo  de  commodato. 

Commodaío  é,  segundo  Teixeira  de  Freitas,  o  empréstimo 
gratuito  de  alguma  coisa  para  certo  uso,  que  deve  ser  restituída 
identicamente. 

Não  é  o  commodatario  obrigado  a  velar  pela  coisa  empines-* 
tada,  como  se  fora  sua  própria? 

Não  tem  a  responsabilidade  da  coisa  que  se  lhe  emprestou 
para  corto  uso,  por  prazo  convencionado  ou  pelo  tempo  indis- 
pensável para  esse  uso?  Não  ò  obrigado  às  despesas,  que  a 
conservação  da  coisa  cxigef  Não  é  responsável  por  perdas  c 
damnos,  desde  que  for  em  mora  de  entregar  ou  restituir  a  coisa 
emprestada  ? 

Que  extranhavel  oíTonsa  de  leso-esty lo  juridico  e  legislativo 
haverá  na  redacção  do  artigo  do  Projecto ^  assim  formulado: 
«O  commodatario  constituído  em  mora,  alem  de  responder 
como  obrigado  moroso,  deve  o  aluguel  da  coisa.,  desde  que  se 
retarda  em  restituíl-a»  if 

Que  ha  ahi  de  original  e  ridículo?  Começando  o  artigo  pela 
expressão  o  commoddiario  constituido  cm  mora,  não  fica  bem 
entendido  e  perfeitamente  discriminado  o  sentido  que  deraiu  os 
autores  do  Projecto  à  locução  obrigado  moroso,  com  referencia 
ao  mesmo  commodatario,  constituido  em  morai 
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<í  Sua  diligencia  haintiial  ».  Posto  onde  está,  o  possessivo  refere-se 
a  mandato,  e  nâo  a  mandatário,  como  cumpre.  Transponha-se,  coUo- 
oando  essas  palavras  logo  após  o  verbo  appliear^  e  teremos  evitado 
o  equivoco». 

Não  lia  tal  equivoco:  (V  clara  a  phrase  e  genuinamente 
portuguoza.  No  lugar  onde  está  o  adjectivo  possessivo,  attento 
o  conceito  que  sp  liga  aos  dois  termos  mandataria  c  mandato^ 
não  ('  possivel  referir  o  possessivo  a  este  ultimo  substantivo. 

A  regra  de  proximidade,  de  que  tantas  vezes  falia  o  Dr.  Huy 
Barbosa,  c que  tanto  lhe  cncasou  no  espirito,  induzio-o  aengano 
manifesto,  pondo-o  em  desaccordocomsigo  luosmo,  na  emenda 
que  fez  ao  art.  1312,  em  que  abre  mão  da  regra,  que  perfdha. 

Eis  a  emenda,  a  que  alludimos: 

«K  i«;ualmentc  obrigado  o  mandante  a  resarcir  ao  mandatário 
as  perdas,  que  soíírer  com  a  execução  do  mandato,  sempre  que  não 
rcsultení  de  culpa  sua,  ou  excesso  de  poderes». 

Nesta  emenda  do  Dr.  Huy  não  ha  quem  refira  o  possessivo 
ao  vocábulo  mandato,  bem  que  seja  o  substantivo  mais  pro- 
ximo.  10,  pois,  o  Dr.  Huy  mesmo  quem,  redigindo  o  art.  1312, 
vem,  sem  o  (juerer,  em  apoio  da  correcção  da  phrase,  que 
condem  na  no  art,  13()0  do  Projecto, 

Como  se  vê,  essa  redacção  da  emenda  do  distincto  escriptor 
ao  art.  1312  dá  ganho  do  causa  à  construcção  do  art.  1300  do 
Projecto,  que  lho  ó  do  todo  em  lodo  análoga,  c  que  nada  tem 
de  equivoca. 

Semelhantemente,  quando,  no  art.  1315,  diz  o  Código 
Portugnez: 

«O  constituinte  não  pode  escusar-se  de  cumprir  todas  as  obri- 
gações, (jue  o  mandatário  houver  contraindo  em  seo  nome,  dentro 
dos  limites  do  mandato». 

ninguém  irá  referir  a  expressão  seo  nome  ao  substantivo 
mandatário,  bem  que  mais  próximo,  senão  ao  vocábulo  consti- 
tuinte. 

Do  mesmo  modo  ainda,  no  art.  SOI,  escreve  o  mesmo 
Código: 
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«O  credor  é  obrigado:  l."  A  conservar  a  coisa  empenhada, 
como  se  fora  sua  própria,  e  a  responder  pelas  deteriorações  ou 
prejuízo  que  ella  padecer  por  culpa  ou  negligencia  swa  »; 

e  a  ninguém  lembrará  attribuir  o  possessivo  sua  ao  pronome 
elláy  embora  mais  proximamente  collocado;  mas,  ao  vocábulo 
credor,  a  quem  se  reporta  a  culpa  ou  negligencia,  a  que  se 
allude.  • 


O  art.  1314  redige-o  deste  modo  a  emenda  do  Dr.  Ruy: 

«  Se  o  mandato  for  outorgado  por  varias  pessoas  para  negocio 
commum,  cada  uma  ficará  solidariamente  responsável  ao  mamlatario 
por  todos  os  compromissos  e  efteitos  do  mandato,  salvo  direito 
regressivo,  pelas  quantias  ([ue  ella  pagar,  contra  os  outros  man- 
dantes». 

O  ella  da  emenda  é  de  mais:  nem  o  génio  de  nossa  lingoa 
o  tolera  em  casos  taes,  nem  o  justifica  a  necessidade  de  clareza 
do  texto,  de  onde  sendo  eliminado,  nao  induzirá  á  conjectura 
de  que  a  acrfio  do  verbo  pagar  se  possa  julgar  aflirmada  de 
pessoas,  que  está  no  plural,  ou  do  vocábulo  mandatário,  que, 
pelo  sentido,  nao  pode  manifestamente  fazer  de  sujeito  do 
mesmo  verbo. 


# 


Na  emenda  ao  art.  1321),  escreve  o  provecto  critico: 

«Sob  pona  de  responder  pelo  damno  resultante,  o  advogatlo.  ou 
procurador,  (|ue  acceitar  a  procurníura,  nAo  se  poderá  escusar  sem 
motivo  justo,  e,  se  o  tiver,  avisará  em  tempo  o  constituinte,  afim  de 


que  lhe  nomeie  successor». 


Porque  ir  desoncavar  o  vocábulo  procuratnra.  de  pouco 
uso  em  portuguez,  aiitepondo-o  ao  vocábulo />ruc«rarfor/a,  de 
que  se  serve  o  Código  Portuguez  em  seo  art.  l^ii 
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stantivo,  equivale  a  um  substantivo  geral  e  abstracto,  acompa- 
nhado de  um  compleuiento  determinativo. 

Robustecem-nos  a  asserção  os  seguintes  exemplos: 

«In  Siriliii  Koinanis  oinnia  mutavcrat  mors  Ilieronis,  regnumque 
ad  Ilioronyinuin  iiepotoin  oju.s  iranslatnin,  puerum,  vixduin  libór- 
tatein,  neduin  doiniiiationein,  inodice  laturum». 

(TitoLiv.  Livr.  24.  Cap.  4/). 

Neste  exemplo  do  escriptor  latino  a  expressão  regnum 
translatuni  (o  gocerno  transferido)  equivale  a  est*outra  re<7/ií 
translaíiOy  isto  c,  a  transferencia  do  gocerno. 
y        Outro  passo  do  mesmo  autor,  ondo  se  nos  depara  a  mesma 
syntaxe,  ó  o  seguinte: 

«  Al)  urbe  oppugnanda  Poenuin  abstcrruere  conspeeta  moeniay 
haudíjiia<|uaín  prompla  oppugnanti».  (Liv.  23.  Cap.  !.•). 

Conspeeta  moenia,  isto  ó:  moenium  conspecUis, 
Esta  syntaxe  é  vulgarissima  cm  Tito  Livio,  cuja  lição  nos 
oíTerece  ainda  os  seguintes  exemplos: 

«Conspftctnm  tam  triste  supplicium  fregit  ânimos  Campanoruni». 
(Liv.  2(i.  Cap.  12). 

«Pudor  non  lati  au.TÍlii  patros  ccpit».  (Id.  21,  16). 

«  Anto  Copitoliuni  incensiumo.  (Id.  6,  4.  Vido  Madvig.  Grammaire 
Latine.  §426). 

líeinach  assim  se  exprime  com  relação  ao  assumpto  (Gram. 
lat.  Pg.  229): 

«Lo  participo  passt'  uni  à  un*sul)stanlif  rôpond  souventaux  noins 
abstraits  trançais:  i/nph'.£Í  rami=rcntrelaccinent  dos  ranioaux ; 
siiffossa  nioenia=h\  chuto  dos  niuraillos». 

Da  mesma  syntaxe  nos  dá  exemplo  Cicero,  no  seguinte 
lugar: 

«  Dubitabat  neino,  (juin  ciolati  hospites,  legati  necati,....  Jana 
vexatay  lianc  tantain  cílicoront  vastitatcin». 

{Clc.Pis.  35). 

Sallustio,  escrevendo: 

aPraeteroa  so  niissuni  a  M.  Crasso,  qui  Catilinac  nuntiavit, 
ne  oum  Lentulus  et  Cet/iegus  alUque  cx  conjurationc  deprehensi 
terrorent».  {Cat.  48). 


ffí'p<'Ínf  Gslá  oní  voz  do  In  pcinttirc  de  nion  r"i, 


Uv/.a  ;l>viiii  õ  ;ii1.  1  1  lõ  (lo  Prnjrelu: 


(1    hr.  líiiv  lia 


,!iMu,.ll,.,   n.,|„„„i,.ni  , 


..M,■l^,i.■  lii.-i..  o  .|iir  -,■  ,11--,'. 
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Attentc-sc  bem  nas  ultimas  palavras  do  artigo: 

«a  iiuk*inniza(;ão. . .  incluirá  uma  pensão  correspondente  á  impor- 
tância <lo  traballio  para  «pie  se  inhabilitou  (o  ({ffendído),  ou  da 
depreciaí;ão  «jue  elle  soílVeo». 

Redigido  assim  o  artigo,  quem  não  referirá,  em  boa 
grammatica,  o  [ironome  elh*  á  palavra  o(}'emlido,  sujeito  de  se 
inhabilitOHÍ 

Não  é,  porem,  ao  o/fendido  que  se  intenta  attribuir  a  depre- 
ciarão; ó,  sim,  ao  trabalho,  cujo  valor  pode  diminuir  e  baixar 
com  o  defeito  resultante  da  ollensa  soíTrida. 

Não  ha,  pois,  negal-o:  a  construcção  daplirase  da  emenda 
é  em  extremo  viciosa. 

Confronte-se  agora  o  texto  e  a  emenda,  e  ver-se-ha  onde 
mais  bem  avisada  andou  a  redacção. 

l\is  o  artigo  do  Pr()/V^c/o; 

«  S(í  íla  oííensa  resultar  defí.Mto  que  impossilnlitc  o  oíTtMidido  de 
continuar  no  exercicio  de  sua  profissão  ou  ofTicio,  ou  dimiinia  o 
valor  de  seo  trabalho,  a  indemnização  comprehenderá,  alem  das 
desposas  do  tratamiMito  e  lucros  cessantes  até  o  íim  da  conva- 
lescuínça,  uma  pensão  correspondente  ao  vab)r  do  tral)aIho  impossi- 
bilitado ou  r(Hluzi(h) ». 


lista  construcção  deo  o  abalisado  jurisconsulto  á  emenda 
feita  ao  art.  ITjTyi  do  Projecto: 

«A  mulher  a«;gravada  em  sua  honra  tem  direito  a  exigir  do 
offensor,  se  este  não  pu<ler  ou  não  ({uizer  reparar  o  mal  jxdo  casa- 
mento, um  dote  correspondente  á  condição  e  estado  da  ojp^ndida». 

Quem  (jUíM'  que  leia  este  artigo,  assim  redigido,  julgará 
não  haver  identidade  entre  a  expi*essão  a  mulher  ayyracada 
em  sua  honra  e  o  adjectivo  substantivado  offendida;  enti'etanto 
é  a  mesma  pessoa  a  mulher  agfjracada  em  sua  honra  e  a 
ojjendida. 

Com   clleito,  cerceadas  do  texto  as  proposições  subor- 
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« O  credito  proveniente  de  ordenados,  salários  o  soldadas  ile 
criados  e  outros  familiares. . . .  ». 

So,  antepondo  ordenado  a  salário,  o  Código  Portuguez 
fornece  argumento  a  favor  da  censura  que  o  Dr.  Ruy  Barbosa 
articula  contra  a  expreSvSâo  do  Projecto^  o  vocábulo  soldada. 
posto  tlopois  de  salário,  não  será  argumento  contra  a  nio-sma 
censura?  Nâo  se  deverá,  segundo  inculca  o  douto  antagonista, 
dizer  salário  ou  ordenado;  como  poderá  justificar  íí^/rtr/o  e  sol- 
dada f  8e  ordenado  está  contido  no  termo  salário,  quo  r  toda 
a  retril)uiçrio  de  serviço,  náo  se  acha  por  igual  o  vocábulo 
soldadas  cnccMTado  no  mesmo  vocábulo  salário? 

A  censura  assenta,  i)ois,  cm  falso. 

Como  o  Código  Portuguez,  uáo  rcceiou  A.  Herculano  dizer. 
antepondo  salário  a  soldaria: 

«O  salário,  soldada  ou  jornal,  é  o  espinho  (pie  o  punge,  ora  mai^. 
ora  menos  ». 

íOpnse.  Pg.  1'28.  A  Emigrarão  h 

E  nos  mesmos  Opúsculos,  a  paginas  220: 

«O  salário  representa  a  nianut(Mição  tio  olireiro». 

Assim  no  Código  l^orluguez^  como  no  Projecto  dn  (^odign 
Brasileiro,  é  o  vocábulo  salário  cm|)regado  náo  (mh  seo  sentido 
lato,  S(Miáo  no  restriclo,  de  (jut^  tão  fre(|ue!iteiuente  u^a  n<>ssa 
lingoa  e  os  idiomas  congcMieres,  e  a  (|ue  presta  sancrâo  a  lin- 
guagem mesma  de  alguns  escriptoresija  sciencia  oconomira. 

Hegistando  entre  os  svnonvmos  os  vocábulos  rf^fributinn, 
honoraire,  salaire,  appointement,  solde.  O^g^'^  (retribuirão, 
honorários,  salário,  'ordenado,  soldo,  soldada),  eis  adilToron(;a 
que  Lafayo  estabelece  entre  (^sses  vocábulos,  aqui  traduzido^: 

(( A  nMriluii<;ão,  o  honorário  <*  o  salário  podem  dar->c.  dão-so  i|ua^í 
stMupní  por  um  liem  único,  ari^díMital :  ao  passo  ipir  a  paga,  o  >oKiu. 
as  soldadas,  o  ord«'nado,  sujiiiõcin  (»  nvonqxMisam  um  Ihmh  liahitual. 
um  trabalho  continuo,  l^nui  vez  pi)r  todas,  dacs  uma  retribui»; A»», 
honorários,  salário  a  alguém  «pic  vos  scrv(\  «pie  vos  faz  uma  «'.«i^a 
útil,  em  um  si»  caso;  um  autor  publica  uma  ol)ra,  dil  ^edlie  uma 
retribui«;A(j,  um  h«)norario,  um  salário  mais  uu  menos  cou>iflcra\cL 
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«A  um  homem  qno  vos  serve,  que  vos  aluga  seos  serviços  por 
certo  tempo  determiiuido,  que  estil  a  vosso  serviço,  que  trazeis  a 
soldo,  vós  lhe  daes  uma  paga,  um  soldo,  soldadas. 

«O  honorário  <»  uma  retribuição  honrosa,  m(»reeida  pelasciencia, 
pela  rapacidade,  pelo  exercicio  de  um  talento,  de  uma  arte  nobre  ou 
liberal . . . 

«Para  honrar  uma  profissão  acima  das  artes  mech<anicas,  dá-se 
a  um  homem  dessa  proíissão  um  honorário  ( honoraire),  em  vez  de 
salário  e  soldada,  «pie  lhe  mtdindrariam  o  amor  próprio  (Volt.). 

uChama-se  honorário  a  retril)uição  de  um  advogado,  de  um 
medico,  de  um  ?acerdot(\  de  um  autor,  etc. . . 

((  Mas  o  salário  ('  a  retribuição  do  trabalho,  do  trabalho  manual : 
o  operário  tem  um  salário. 

i(  \  soldada  v  o  salário  habitual  dos  criados  ou  pessoas  de 
condição  semelhante;  os  ord(*nados  sAo  os  honorários  habituaes  dos 
funcfionarios  públicos  ou  empregados  particulares».  (') 

Na  oitava  ecliçâo  do  diccionario  de  António  de  Moraes 
o  Silva,  assim  se  oxpriniom  os  revisores  desta  obra,  desenvol- 
vendo o  sentido  do  termo  ordenado: 

«  Okdknado —vencimento  certo,  fixo,  pago  periodicamente,  em 
geral,  aos  mezes.  ou  em  remuneração  de  emprego  publico  civil, 
o  que  e  regulado  por  lei,  regulamento,  et(?.,  ou  em  pagamento  de 
serviço  particular,  e,  nesse  caso,  é  lixado  por  ajusto  prévio;  hono- 
rários; estipendio,  paga.  ()pj)õe-se  ou  distingue-se  dos  próesr,  per- 
calços e  emolumentos,  gratificações  etc,  (pie  são  contingentes,  do 
caracter  transitoiio  e  se  alteram  para  mais  ou  para  menos,  ou  se 
suspendem  totalmentt»  em  determinados  casos. 

«  Diííere  tU)  jornal,  salário,  que  v  o  [)agamento  do  operário,  que 
trabalha  a  dias,  (»  que  eh»  ordinário  recebe  no  fim  da  semana  ou  da 
ípiinzena.  A  paga  por  serviço  militar  chama-se  soldo  n. 

(.'onsignando,  no  seo  Diccionario  da  Lingoa  Portuyneza, 
o  mesmo  vocábulo  salário,  no(a-lhe  Cândido  de  Figueiredo 
a  acceprao  i'<.\stricla,  í|uo  lhe  dá  nossa  lingoa,  tomando-o  no 
sentido  de  «<  rcírihuiçuo  de  serviço,  feito  aos  dias  ou  ás  horas». 

Não  Ibi  tamb(Mn  associando  ao  vocábulo  ^a/àr/o  o  sentido 


(1)  Lalaví;.  iJict,  ifen  Sijnomjitxea  I*g.  ÍK)I. 
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Da  ultima  parte  do  art..l58õ  faz  o  Dr.  Ruy  o  seguinte  para- 
grapho,  recorrendo  incorrectamente  ao  uso  do  subjunctivo 
pelo  indicativo: 

«É  expressa  a  acceitação,  "quando  so  Jaqa  por  declaração 
escripta;  tacita,  quando  resulte  de  actos  só  com  o  caracterde  herdeiro 
compatíveis  ». 

Raríssimos  serão  os  ouvidos  que  se  conformem  com  o  uso 
do  modo  subjunctivo  nas  duas  subordinadas  que  concorrem 
para  a  composição  deste  periodo:  em  tacs  casos,  não  nos 
parece  lograr  òs  abonos  dos  zeladores  da  boa  linguafjrem  o 
emprego  do  modo  subjunctivo;  é,  bem  ao  revez  disso,  o  modo 
indicativo  a  que  costuma  recorrer  a  nossa  lingoa,  porque, 
exprimindo  aquelle  a  duvida,  a  indecisão,  a  incerteza,  éo  modo 
menos  adaptado  a  entrar  em  uma  definição,  onde  é  intuito  do 
que  falia  ou  escreve  precisar  o  sentido  de  uma  palavra,  ou  fazer 
conhecer  a  natureza  de  alguma  coisa,  conforme  é  real  ou 
nominal  a  definição,  de  que  se  trata. 

Ao  menos  ainda  se  nos  não  deparou  exemplo  do  subjunctivo 
em  casos  análogos,  quer  entre  os  antigos,  quer  entre  os 
modernos  escriptores. 

Fallando  sobre  o  mesmo  assumpto,  escreve  o  Código 
Português,  no  art.  2027: 

«A  acceitaçao  ê  expressa  ou  tacita. 

«§  !.•  É  e.cpressa,  (juando  o  herdeiro  torna  este  titulo  ou  <[ualifi- 
cação  em  alj^uni  acto  publico  ou  privado. 

«§  2.*  K  tacita,  quando  o  herdeiro  pratica  algum  facto  de  que 
necessariamente  so  deduz  a  intenção  de  acceitar,  ou  de  tal  natureza* 
que  ellc  não  poderia  pratical-o  senão  na  qualidade  de  herdeiro  ». 

No  art.  1396  escreve  a  mesma  lei  portugueza: 

«  Da-sc  o  contracto  de  empreitada,  quando  algum,  ou  alguns 
indivíduos  se  encarregam  de  fazer  certa  obra  para  outrem,  ann 
materiaes  suhministrados,  quer  pelo  dono  da  obra,  quer  pelo  emprvi- 
teiro,  mediante  certa  retrifmição  proporcionada  á  quantidade  do 
trabalho)). 
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O  mesmo  no  art.  873,  onde  diz: 

«Da-se  o  contracto  de  consignação  do  rendimentos,  quando  o 
devedor  estipula  o  pagamento  sueoessivo  da  divida  e  seos  juros. . .». 

K  ainda  o  mesmo  indicativo  a  que  se  soccorro  nos  arls?.  642, 
1911,  2289 e  2298,  escrevendo: 

«  K  unilateral  ou  gratuito  (o  contracto),  quando  uma  imvtoprometíe 
e  íi  outríi  artreíta;  ê  bilateral  ou  oneroso,  quando  as  partes  transferem 
inutuauKMite  alguns  direitos,  e  mutuamente  os  acceitam». 

«(.)  testamento  cliama-se  puldico,  quando  é  escripto  por  taboUifto 
no  seo  livro  de  notas». 

a  I)A-se  accessAo  quando,  com  a  coisa  que  é  propriedade  de 
alguém,  se  unt*  e  encorpara  outra  coisa,  í|ue  lhe  não  pertencia». 

«l)á-se  accessão  industrial,  (|uando,  por  facto  do  homem,  se 
confundem  objectos  pertencentes  a  diversos  donos;  ou  quando  um 
indivitiuo  applica  o  próprio  trabalho  a  matéria  <jue  pertence  a 
outrem.. .  ». 

Nfio  julgamos,  pois,  bem  cabido  o  emprego  que  o  illustrado 
critico  faz  do  subjunclivo  pelo  indicativo,  quando  escreve: 

a  K  expressa  a  acceitarão,  quando  se  faça  pordeclaraçAo  escripta; 
tacita,  ((uando  resulte  de  actos  só  com  o  caracter  de  herdeiros 
compativeisjo. 

a  Quando  se  faça,  quando  resulte».  Devera  dizer-se  — 
qtiando  se  faz,  quando  resulta,  empi*egando-se  o  indicativo, 
único  modo  (juc  alli  cabia. 


«  Na  succcssão  legitima,  a  parte  do  que  renuncia  a  herança 
accresce  aos  outros  da  mesma  classe,  e,  sendo  elle  o  único  dessa 
classe,  é  ella  devolvicla  aos  da  classe  subsequente».  (^Art.  1593). 

Reprova  o  l)r.  líuy  a  redacção  deste  artigo,  nos  seguintes 
termos : 

«Dada  semelhante  redacção,  seria  a  classe,  nílo  a  herança  o  quo 
s(5  devolve.  E  isso  nílo  estava  na  mente  da  rcdacçAo,  nem  tom  senso. 
Ora,  quando  a  ordem  grammatical  pode  evitar  o  absurdo  lógico,  nílo 
>'e  desculpa  que  o  arroste». 
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Ainda  aqui  nos  não  pomos  da  parte  do  douto  escriptor. 

Nada  existo  na  redacção  do  artigo  censurado  que  force 
a  referir  o  pronome  ella  ao  substantivo  classe;  se  o  sujeito  da 
ultima  oração  fosse  o  substantivo  classe,  não  se  empregaria  ahi 
ella,  representando-o,  senão  esta,  para  melhor  precisar  a 
relação. 

Encarando  a  construcção  da  phrase  à  luz  da  regrade  proxi- 
midade, a  que  a  trechos  se  aferra  e  que  não  tem  esse  caracter 
absoluto,  de  que  a  reveste,  o  Dr.  Huy  considerou,  sem  justo 
fundamento,  que  o  pronome  ella,  de  necessidade,  se  deveria 
referir  a  classe,  e  não  di  parte. 

O  absurdo  lógico,  de  que  falia,  e  a  falta  de  senso  não 
resultam  da  má  construcção,  da  viciosa  ordem  grammatical 
das  palavras  do  artigo  do  texto,  senão  da  mal  entendida  regra 
de  proximidade,  fallaz  e  mal  seguro  padrão,  por  onde  o  illus- 
trado  critico  julga  amiúde  incorrectas  e  equivocas  conslrucções 
bem  aíbrada^s  na  linguagem  dos  nossos  bons  modelos. 

No  art.  KwO  do  Projecto,  ondi»  se  lê:  ano  con flicto  da 
batalha»,  sentimos  dissentir  do  modo  de  pensar  do  illuslre 
censor,  que  tacha  de  viciosa  a  expressão  empregada  no  texto. 

Só  em  casos  raros  se  toma  o  termo  con/licto  como  svno- 
nymo  de  batalha:  aquelle  é,  sim,  ordinariamente  equivalente 
a  combate,  choque,  encontro,  recontro,  embate,  briga^  e  ái< 
vezes  escaramuça,  aperto,  ajjronta, 

A  batalha  é  geral;  o  combate,  particular;  aquella  ê  polo 
ordinário  precedida  de  preparativos,  ó  mais  duradoira, 
mais  importante,  mais  decisiva',  e  suppòe  grande  desen- 
volvimento de  tropas  de  um  e  outro  lado  dos  exércitos,  «jue  se 
(Mnpenham  na  lucta;  este  é  ás  vezes  inopinado,  geralmente  de 
mais  breve  dura  e  não  presuppfxs  como  a  primeira,  apeire- 
biuientos  tão  consideráveis,  tão  notável  desenvolvimento  de 
forças  militares. 
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bulos  confLicto  c  batalha,  a  que  o  Dr.  Ruy  parece  lifrar 
exactamente  o  mesmo  sentido;  e  o  próprio  Moraes,  definindo 
o  termo  batalha,  assim  escreve: 

<í  Batalha,  A  peleja  entre  dois  exércitos  ou  duas  armadas,    na 
qual  pode  haver  um  ou  mais  conflictos». 

Por  outro  lado,  o  substantivo  portuguez  recontro,  syno— 
nymo   de  conjlicto,  usado   no  adagio  portuguez:   recontro* 
muitos,  porem  a  batalha  esctisada,  vem  robustecer-nos  em 
nosso  modo  de  pensar,  e  justificar  o  emprego  do  vocábulo 
conjlicto  na  expressão  no  conjlicto  da  batalha,  que,  a  nosso 
entender,  nada  tem  de  extranha  ou  viciosa. 

A  lição  dos  nossos  exemplares  ainda  nos  fornece  os  seguin- 
tes excerptos,  onde  se  vô  claramente  que  ás  duas  palavras  nem 
sempre  se  ligou  o  mesmo  significado: 

«E  entre  todos  se  travou  uma  muito  arrazoada  batalha,  na  qual 

nao  sei  que  capitão,  no  mór  tonjlicto  delia,  deixou  a  Ruy  Dias  Cabral 

e  aos  outros». 

(Couto.  Z;e<j.  <??.'  Cap.  30.  Pg.  257). 

«Foi  o  primeiro,  dar-lhe  claros  signaes  do  fim  da  batalha,  que 

havia  de  ser  principio  de  sua  gloria.  Porque,   dizeiído-llic  o  medico 

uma  manhã  que  estava  para  devagar,  então  pedio  os  Sacramentos. 

6  affirmou  que  morria,  e  não  tardou  em  entrar  no  ultimo  ronjlicto», 

(Souza.  IJist.  de  S.  Domingos,  Vol.  \*  Liv.  1.*  Cap,  7.*  Pg.  53). 

«Em  um  conjlicto  dos  quatro  ventos  principacs,  que  no  meio  do 

jTiar  se  davam  batalhai, 

(Vieira.  Serm,  T.  !.•  Pg.  144). 

«E  comtudo  Deos,  que  dispoz  o  sonho,  ou  a  batalha  para  e:5ie 

conjlicto  de  Xavier». 

(Id.  Ibid.  T.  13.  Pg.  30). 

Justificando  sua  censura  relativamenleáalludidaexpressáo 
do  Projecto,  que  reputa  pleonastica,  assim  discorre  o  alumiado 
censurador : 

«Se  batalha  (5  a  lucta  entre  dois  exércitos  o  conjlicto  o  embate 
dos  que  luctani,  dizer  conjlicto  da  batalha  o  mesmo  <>  que  se 
disséssemos  na  batalha  da  batalha  x>. 

É  defeituoso  o  raciocinio  do  eminente  Dr.  Ruy  Barbosa: 
dando-sc  á  sua  argumentação  a  forma  syllogistica,  sobresàe 
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Com  eíTeito,  nâo  havendo  na  herança  coisa  de  tal  quali- 
dade, isto  é,  a  melhor,  do  género  ou  espécie  determinada,  que 
o  legatário  poderá  escolher,  como  dizer  que  o  herdeiro  lh'a 
dai'á  dessa  qualidade?  , 

Nâo  imporia  dizer  que,  nào  existindo  na  herança  uma  coisa 
de  tal  qualidade^  dessa  mesma  qualidade  lira  dará  o  herdeiro  ? 
Não  ha,  ao  que  parece,  sulíiciente  clareza  na  emenda  ao 
art.  1704. 


Ao  art.  1708  dá  o  cximio  critico  a  seguinte  redacç|p: 

«Se  o  testador  coinmetter  designadamente  a  certos  herdeiros 
a  execurâo  dos  legados,  só  esses  responderão  por  estes». 

Aqui  emprega  o  Dr.  líuy  o  vocábulo  esses  referindo-o 
a  herdeiros,  quando  não  era  esses  a  que  devia  recorrer,  senão 
ao  adjectivo  aquelles;  porque,  quando  se  confrontam  ou  contra- 
põem dois  objectos  ou  duas  series  de  objectos,  se  com  relação 
aos  últimos  se  diz  estes,  com  respeito  aos  primeiros  não  é 
usual  dizer  esses,  mas  aquelles. 


«Se  algum  dos  legados  consistir  em  coisa  pertencente  a  um 
dos  lierdeiros,  sr>  a  este  incumbirá  pagal-o,  com  regresso  Qontra  os 
outro.s  herdeiros  pela  respectiva  contribuição,  salvo  disposição 
expressa  do  testador  em  contrario».  {Projecto.  Art.  1709). 

Emendando  este  artigo,  o  Dr.  Ruy  censura  o  emprego 
da  expressão /;a/^a/-o,  nos  seguintes  termos: 

« Incumbirá /;rt//a/-o».  «O  legado  pode  não-consistir  em  dinheiro. 
E,  em  tal  caso,  não  se  paga:  cumpre  se  ou  satisfaz-seio. 

Mas,  dizemos  nós,  o  verbo  pagar,  procedente  do  verbo 

latino  pacare,  acalmar,  moderar,  pacificar,  donde  o  italiano 

pagarey  o  hespanhol  pagar,  o  ívanccz  pager  e  o  inglez  to  pag, 
111 
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<íTran9f armar. . .  de  modo  que  não  conserve  mais  a  forma.  Nem 
se  concebe  outro  meio  de  transformar.  Se  o  objecto  conserva  a  sua 
forma,  nSo  houve  transformação.  Se  se  transformou,  é  porque  já  náo 
tem  a  mesma  forma.  Portanto,  é  de  mais,  no  texto,  uma  dessas 
duas  locu(;ões». 

Depois  do  assim  ponderar,  conslróe  desta  arte  o  artigo: 

«  Caducará  o  legado : 

«1."  Se,  depois  do  testamento,  o  testador  modificar  a  coisa 
legada,  ao  ponto  de  já  náo  ter  a  forma,  nem  lhe  caber  a  denomi- 
na(;ão,  que  tinha  ». 

Mas  modijicar  uma  coisa  nâo  é  dar-lhe  nova  forma,  novo 
modo  de  ser?  E,  se  tomou  a  coisa  nova  forma,  não  é  obvio  que 
náo  continuará  a  guardar,  a  ter  a  mesma  forma,  que  tinha 
anteriormente? 

Se  tomou  novo  modo  de  ser,  não  se  traduzirá  por  nova 
forma  esse  novo  estado,  essa  nova  maneira  de  existir? 

Kis,  portanto,  o  esclarecido  escriptor  tropeçando  cm  cheio 
na  mesma  falta,  de  que  argue  o  Projecto. 

Aos  ouvidos  dos  autores  ao  Código  Cicii  Portugue:i  não 
lhes  soou  tao  extranhamente  o  verbo  transformar,  empregado 
de  maneira  idêntica,  em  o  n.  3.**  do  art.  1811,  que  o  Projecto 
quasi  litteralmente  transplantou. 

Eis  como  se  exprimem  no  artigo,  a  que  nos  referimos: 

«  O  legado  ficará  sem  eíTeito: 

«S.**  Se  o  testador  transformar  a  coisa  legada  de  modo  que  uáo 
conserve  ^ forma j  nem  a  denominação  que  tinha». 

Ileleva  ainda  notar  que  a  locução  depois  do  testamento^ 
que  se  lê  iia  emenda,  é  de  todo  em  todo  inútil,  desde  que 
o  testador  não  podia  antes  do  testamento  modificar  a  coisa 
legada,  porque,  sendo  o  legado  qualquer  deixa  por  titulo  sin- 
gular^ em  disposição  de  ultima  vontade,  a  quem  não  é  herdeiro, 
antes  do  testamento  nem  ha  testador,  nem  coisa  legada, 

É,  logo,  escusada  e  inteiramente  supérflua  a  expressão 
depois  do  testamento. 
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Emendando  o  art.  1725,  redigio-o  assim  o  illiístre  critico  : 

a  Não  podem  tambein  ser  nomeados  herdeiros,  nem  legatários: 
«A  pessoa  íjue  a  rogo  escreveo  o  testamento  (•arts.  1614,  n.  1, 

1652,  n.  1,  1663,  l6Gi),  nem  o  seo  cônjuge,  ou  os  seos  ascendentes, 

descendentes  e  irmilos  ». 

Não  cabe  aqui  o  emprego  da  conjuncção  ou. 

Em  taes  casos,  ou  deve  dizer-se  em  nossa  lingoa': 

«Nao  podem  também  ser  nomeados  herdeiros  nem  legatários: 

ai.  A  pessoa  que  a  rogo  escreveo  o  testamento,  o  soo  cônjuge. 

os  seos  ascendentes,  os  seos  descendentes,  nem  os  seos  irmãos  •; 

OU  então: 

«Não  podem  ser  nomeados  herdeiros  nem  legatários: 

«Nem  a  pcssoti  que  a  rogo  escreveo  o  testamento,  nem  o  seo 

conjugo,  nem  os  seos  ascendentes,  nem  os  seos  descendentes,   nem 

os  seos  irmãos» ; 

mas  não  se  dirá  bem,  dando  á  conjuncção  ou  o  papel  da  con- 
juncção nem:  «nem  o  seo  cônjuge  ou  os  seos  ascendentes, 
descendentes  e  irmãos». 

Com  eíTeito,  quando  duas  ou  mais  orações  de  sentido 
negativo  têm  o  mesmo  sujeito  com  attributos  diíTercntos,  ou 
o  mesmo  atlributo  com  diíTerentes  sujeitos,  reunem-se  todas 
numa  só,  repetindo-se  a  conjuncção  nem  antes  de  cada  sujeito 
ou  de  cada  attributo,  ou  não  se  exprimindo  senão  antes  do 
ultimo  sujeito  ou  attributo. 

Não  ha,  no  caso  de  que  se  tpata,  exclusão  das  ideias  indi- 
cadas pelos  substantivos  cônjuge,  ascendentes,  descendentes 
e  irmãos:  a  ligação  exprimida  por  nem  recàe  sobre  a  negação, 
que  se  lhes  attribue,  para  ]li'a  tornar  commum. 

Não  foi,  pois,  empregada  apropriadamente  na  emenda  do 
Dr.  Ruy  a  conjuncção  ou. 

Assim  disse  Latino  Coelho,  em  sua  Historia  Politica  e 
Militar  de  Portugal  (T.  1.  Pg.  420) : 
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«O  seo  animo  grande  o  varonil  nAo  vergara  aos  ultrajes  do 
infortúnio,  nem  aos  golpesMa  ingratidão». 

Neste  passo  do  cscriptor  portuguez  não  ha  exclusão  das 
ideias  indicadas  pelas  expressões  ultrajes  do  infortúnio  e 
golpes  da  ingratidão,  antes  se  unem  e  ligam  na  negação,  que 
llies  é  commum. 

Outrosim  escreveo  Castilho  António  (Fel,  pela  Agric. 
Vol.  l."Pg.  116): 

«Desde  a  matliomatica,  que  pesa  e  mede  os  astros,  ató  ao  oflRcio 
Uiais  humilde,  não  ha  scicncia,  arte,  nem  mister,  que  os  livros  nSU) 
ensinem,  divertindo-nos  ». 

O  ou  aqui,  em  vez  de  nem,  não  fora  de  bom  uso. 

Sobre  o  emprego  mal  cabido  da  conjuncção  oí/,  quando 
o  bom  uso  não  permittiria  senão  a  conjuncção  nem,  rellecte 
sensatamente  Cândido  de  Figueiredo,  nos  segiiintes  termos: 

«  Ku  suppuz  sempre  que  a  conjuncção  negativa  nem  não  pode 

relacionar-se  immediatamente  com  a  disjunetiva  ou;  e  (|uc,  em  vez 

de — nem  pela  clemência  ou  pelo  terror,  deveria  dizer-se   nem  pela 

clemência,  nem  pelo  terror  0. 

{Liç.  Prat.  da  Ling.  Port.  Pg.  211 ). 

Esta  ponderação  do  operoso  philologo  portuguez  foi 
provocada  pelo  trecho  seguinte,  a  que  não  presta  sua  acqui- 
escencia: 

« não  ('  dado  a  nenhum  poder  humano,  nem  pela  clemência, 

ou  pelo  terror,  ou  pelo  influxo  moral,  ou  pelo  furor  das  armas,  immo- 
bilizar  uma  nação. ...» 

•  » 

O  numero  I\'  do  art.  1752  é  concebido  nestes  termos: 

«Desamparo  do  filho  ou  neto  aflectado  de  alienação  mental  ou 
grave  enfermidade». 

Ao  verbo  affectar,  empregado  arjui  pelo  Projecto,  |)òe-lho 
o.doulo  escriptor  a  tacha  Ao  puro  francês. 

«Em  relação  a  enfermidade»,  diz  elle,  «a  expressão portugueza 
é  accommetter,  e  se  o  accommettímento  ó  súbito,  assaltar^  assaltear^ 
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saltear,  a Aceommettido  de  uma  doença»  diz  Bluteau  [Vocabulário. 
T.  1/  Pg.  93).  m Acconimetter  a  febre»,  escreve  Domingos  Vieira. 
Dícc.  Vol.  1/Pg.  110». 

Não  ha  razão  na  censura.  Em  linguagem  medica  é  de  uso 
constante  o  adjectivo  affeetado,  do  verbo  latino  affectari, 
frequentativo  de  affici,  passiva  do  verbo  afficere,  sendo  uni 
Q  outro  destes  verbos  empregados  algumas  vezes  pelos  cscri- 
ptores  latinos,  no  sentido  que  se  dá  ao  participio  affectado 
ou  afíecto. 

Assim  ó  que  se  encontra  em  Cícero  :  • 

<(  Caesarem  Neapoli  affeetum  gravitcr  videram  »  {Att,  14,  17): 
«  qua  ex  re  moléstia  sum  tanta  affeetus,  quantam  mihi  meus  amor 
summus  erga  utramque  vestrum  atTerre  debuit»  (Ibid.  1,  17); 

em  Tito  Livio: 

«Nihil  aeque  cos  torruit  <juam  praetcr  spem  robur  et  «*olor 
imperatoris,  quem  affeetum  visuros  rrediderant»  (28,  26);  «P.  Licinii 
consulis  literae  Romam  allatac  se  exercitumque  suum  gravi  morbo 
affectari))  (29,  10);  «  ut  prius  aestus,  labor,  fames,  silisque  corpora 
ajjicerent  quam »  (28,  lõ); 

em  Cornelio  Nepote  (4,  líannib.): 

« IIoc  itinero -adeo  gravi  morbo  affieltur  oculorum,  ut  postea 
nuní^uam  dextero  aeque  beno  usus  sit». 

Os  médicos  c  escriptores  portuguozes  do  século  17  faziam 
frequente  uso  do  participio  ajfccto,  no  sentido  que  se  dà  hoje 
ao  participio  affectado,  do  que  dão  testemunho  os  passos 
seguintes,  consignados  no  Diccionario  da  Lingoa  Portuguesa, 
publicado  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa: 

«  O  medico  o  tira  (o  sangue)  não  para  matar  o  corpo  mal  aff^rto, 
senAo  para  o  dosrarrcgar  do  humor  (pio  o  mata». 

(Vieira.  Semi,  T.  7.''  Pg.  188). 

«As  vistas  se  tingíMU  dos  mesmos  humores,  de  que  estam  bom  ou 
mal  affecios  os  cora(;nes». 

(Id.  Ibid.). 

«  Xao  s(»  sangra  ncsto  caso,  por  s(»r  o  bofo  ou  a  pleura  a  partt* 

Ojffecta  ». 

(Francisco  Mo  rato  Koma). 
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affecto,  forma  contracta  de  affeçtado,  a  esta  ultima  forma 
regular,  tendo  um  e  outro  destes  elementos  grammalicaes 
a  mesma  radical  do  verbo  latino  afficere  ou  de  affectare,  repu- 
tado pelos  philologos  como  frequentativo  do  primeiro  dessc?í 
verbos,  aproximando-se  e  identificandô-se  no  sentido,  como 
já  os  havia  a  lingoa  identificado  em  seos  elementos  morpliicos 
fundamentaes. 

Empregando  o  verbo  aflectar  no  sentido  que  llic  dco  o 
ProjectOy  e  queoDr.  Ruy  apoda  áa  paro  f rance zismo,  disseram 
bem  Filinto  Elvsio  e  sobretudo  Latino  Coelho: 

«Pouco  dorinio;  que  a  dessoregava  os^o  ni«incol)o;  quizora 
saber  quem  cl  lo  era;  clle  a  affeetava,  mns  nAo  de  sorte  que  nelle 
tomasse  o  coração  parte  » 

(Obras.  T.  10.  Pg.  162 ). 

«O  dinheiro  é  nas  soriedach^s,  em  vesp(?ras  de  politicas  rev«>- 
lu(;ões,  como  o  sangue  nos  organismos  afffxtadíís  por  gramhs 
afjentes  mórbidos  a. 

(Lat.  Coelho,  llisí.  PoL  e  MilU.  T.  2."Pg.  1-27). 

«Que  senthnentos  o  ajfeciaram,  rjut*  enthusiasmos  o  n»nderain 
naípiella  solenuie  occasiAo,  podemos  n<'>s  avaliar». 

(hl.  /*;%.  Aoad,  T.  2.-Pg.  15S). 

«Quando  uma  ideia  nos o(fi*cta. . . » 

(Id.  Gra/íi.  Por/.  Pg.  112). 


Rodigio-se  dest'arte  o  art.  1777  do  Projecto: 

«O  inventario  (í  i)artilha  jiídiciaes  senlo  proc(»didos  na  forma  im 
leírisla(;âo  do  luicardo  domicilio  do  íallccidc),  observado  o  disp  )>tM  no 
art.  1(>04  e  (hnerão  couK^rar  dentro  de  um  mez  a  contar  tia  abertura 
da  suc(uvs>âo,  t»  s(ír  ultimados  nos  tr(»s  mezes  ><\Lruint(»>,  >alvo  proro- 
gai^ão  dest(»  ultimo  prazo,  conccMlida  p(do  juiz  a  rerpierimento  do  inven- 
tariarite  e  por  motivo  justiíicado  ». 

Já  em  nosso  primeiro  trabalho,  r(»ferindo-nos  â  o\pn»ssão 
serão  procedidos,  em|)!*ognda  arjui  p(d()s  aiHores  do  ProjWfo, 
demos  razfio  á  ciMtica. 
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Julguem-nos,  pois,  os  lidos  e  entendidos  no  assumpto,  que 
SC  debate,  e  curvar-nos-hemos  submissos  ao  seo  ceredictum, 
convencidos,  como  estamos,  do  que,  ao  esclarecido  Dr.  Ruy 
Barbosa,  com  lhe  apontarmos  faltas  no  trabalho  relativo  ivè  suas 
emendas  á  redacção  do  Projecto,  lhe  não  desdoi ramos  o  nome ; 
nem  em  nada  desmereceremos  do  conceito  dos  que,  sem 
preoccupaçoes,  nos  lerem  e  meditarem. 

Tirando  á  luz  a  sua  notável  Replica,  onde,  táo  de  espaço,  se 
occupa  de  nossa  humilde  pessoa,  bem  merecia  o  l)r.  Ruy 
Barbosa  que  llic  treplicássemos,  publicando  a  presente  obra. 


I 
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coisas  ou  pessoas  de  diversa  natureza  ou  espécie,  para  ler 
cabida  o  vocábulo  amalgama,  no  caso  de  que  se  trata  f 

Pois  a  falta,  só  de  uma  virgula,  no  fecho  do  primeiro 
membro  do  período,  ligado,  de  mais  a  mais,  ao  segundo  e 
ultimo  pela  connectiva  e,  e  o  emprego  dessa  notação,  onde  se 
fazia  mister,  dará  direito  a  averbar  o  periodo  de  amalgama 
orthograpkico,  contra  o  qual  se  insurge  o  illustre  critico? 

E  que  valor  é  esse  que  se  dá  as  notações  syntacticas, 
quando  se  aííírma,  como  o  Dr.  Ruy  Barbosa,  que,  no  mesmo 
caso,  pode  fazer-se  uso,  já  áo  ponto  final,  já  áo  ponto  e  virgula, 
já  finalmente  da  simples  virgula? 

Não  tem  um  valor  signiíicativo  determinado  cada  uma 
dessas  notações? 

Não  compartimos  o  modo  de  pensar  do  illustrado  censor: 
segundo  a  redacção  que  deram  os  autores  do  Projecto  ao 
artigo,  cuja  pontuação  elle  impugna,  no  remate  do  primeiro 
membro  do  periodo,  ligado  ao  segundo  pela  copulativa  e,  não 
podiam  os  dois  separar-se  por  outra  notação  que  não  fosso 
a  virgula;  o  ponto  final,  por  que  milita  o  Dr.  Ruy,  fora  alli 
uma  notação  illogica. 


Com  este  addendum,  em  que  ciframos  as  nossas  ponde- 
rações sobre  o  que  aprouve  ao  Dr.  Ruy  Barbosa  escrever  no 
tocante  á  redacção  do  Projecto  do  Código  Civil,  fechamos  aqui 
este  nosso  trabalho,  cujas  proporções,  pela  natureza  mesma  do 
assumpto,  muito  alem  foram  dos  limites  que  nos  haviaraos 
traçado. 

Perlustrando  attentamente,  em  toda  a  sua  extensão,  o 
longo  estudo  que  chegamos  de  fazer,  não  já  sobre  o  Parecer  do 
illustre  senador,  senão  sobre  a  sua  Replica,  opposta  ás  Ligeiras 
Observações^  verá  o  leitor  imparcial  que,  por  substanciosa  e  de 
custoso  lavor  e  esmero  que  se  considere  a  obra,  a  que  poz 
hombros  o  sco  esclarecido  autor,  não  o  será  tanto,  que  a  repute 
acima  da  critica  sensata  e  judiciosa. 
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Empregando  o  ver 
Projecto,  e  queoDr.  Ru 
bem  Filiiito  Elysio  e  sob 

«Pouco  (lormio;  que 
saber  quem  elle  era;  elle 
tomasse  o  coração  parte» 

«O  dinheiro  li^nas  si 
luções,   como  o  sangue 
agentes  mórbidos  ». 

(Lat.  Cot 
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Julguem-nos,  pois,  os  lidos  e  entendidos  no  assumpto,  que 
se  debate,  e  curvar-nos-hemos  submissos  ao  seo  veredictum, 
convencidos,  como  estamos,  de  que,  ao  esclarecido  Dr.  Ruy 
Barbosa,  com  llie  apontarmos  faltas  no  trabalho  relativo  ás  suas 
emendas  à  redacção  do  Projecto,  llic  nao  desdoi ramos  o  nome ; 
nem  em  nada  desmereceremos  do  conceito  dos  que,  sem 
preoccupações,  nos  lerem  e  meditarem. 

Tirando  à  luz  a  sua  notável  Replica,  onde,  tao  de  espaço,  se 
occupa  de  nossa  humilde  pessoa,  bem  merecia  o  Dr.  Ruy 
Barbosa  que  lhe  treplicássemos,  publicando  a  presente  obra. 
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